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EXPEDIENTE
Rogamos aos nossos usslgiiantes

que niio se esqueçam de enviar o
numero dos seus recibos, sempre que
tenham iie fazer qualquci- reclama-

São, 
relativa á entrega da folha ou

e coniiiiiiiiicar a mudança de re-
sldoncln. E' o meio do podermos pro-
videuciur proiiiptamente, como nesse
caso uos cumpre c desejamos.

£ SEM-W

_£_W&
1 fornnl Independente, politieo»

iiterui-io o uoticioso

Dentre as in numeras coisas dc qüe
o Brazil carece com absoluta tirgen-
cia a que mais avulta é, talvez, a as-
sistencia á infância. Ao -menos sagaz
dos observadores, a Capital Federal
offerece, desse ponto dc vista, o mais
deplorável espectáculo.

Não deve haver, com effeito, outra
metrópole onde, como no Rio dc Ja-
neiro, tão evidente seja o abandono
em que vivem as crianças. A miséria,
o vicio e a imprevidencia fazem
dellas, segundo as circumstancias,
minas orgânicas, instrumentos de es-
pcculaçfio ou adultos inteiramente
desarmados para encarar o problema
da vida pratica.

Já se disse — e é uma das niais
tristes verdades jamais pronunciadas
com relação ao nosso povo — que o
maior mal do brazileiro c a falta de
educação desde o berço. Essa falta
de educação eslá ahi empregada no
seu mais amplo sentido. Não sc co-
gila nesse justo c doloroso anathcma
dc ferir apenas o esmalte ou super-
ficial ou profundo que sc attribué a
todos os indivíduos que vivem em so-
ciedade. A educação, tomada no sen-
tido lato que tem naturalmente essa
phrase, compreliende primeiro a in-
strucção inicial, o preparo básico,
ponío dc partida para qualquer espe-
cialização na existência, e mais as
relações que estabelecem o convívio
collçclivp, a jioa comprehensão dos
direitos e deveres que incumbe a
cada qual e que a todos compete ustt-
fruir c respeitar, a educação civica,
propriamente dita, a domestica e a
social, a disciplina em -face das obri-
Rações, o discernimento diante das
injustiças até o mais ou menos per-
feito cquilibrio das duas forças op-
postas, que são a cultura c o tempe-
ra:iu-títo._

Seja por falta dc tradição, seja por
falta de experiência'nacional, o que
é palpável é a descuidada constituição
do nosso organismo dc sociedade.

Impõe-se um paradoxo rigorosa-
mente exacto: ás vezes somos dc uma
ingenuidade de alienados e outras dc
uma Ttidcza dc assassinos na analyse
subitánea de um phenomeno social,
moral ou politieo. No primeiro caso
uma suggestão maléfica, espontânea
ou provocada, nos leva de roldão
para o erro; no segundo c uma pri-nicira impressão, incompleta ou falsa,
que nos arrebata para os. torvelinhos
dc um raciocinio que principiou er-
rado.

Dc um modo geral, o innegavel é
que não sabemos viver. O nosso ca-
racter ainda em formação c muitas
vezes dúbio c desigual. Falta-nos
tuna cohercncia que é o signal da ã.___
perfeição. Agitamo-nos ás cegas, ta-
cteando um terreno eivado de peri-
gos. Salva-nos as mais das vezes a
nossa espantosa intuição. Nós somos,
como povo, tuna criança intclliJ2.cn-
tissima, mas muito mal educada. En-
faut tcrriblc entre os civilizados...

Não devemos confiar sempre nos
nossos dotes intuitivos. Não são qua-
lidades infallivcis. Vivermos nessa

que já começa, embora deficiente-
mente, a ser praticada entre nós, é
com real prazer que testemunho o es-
forço ponderado e esclarecido desse
moço escriptor que sc propõe a rc-
generar nas gerações que desabro-
cham o mal da prodigalidade, o mal
da imprevidencia, o mal do esban-
jamento, aconselhando a poupança e
o cquilibrio em parábolas edificantes.

Louvo sem restricções a tentativa
do Sr. Souza Reis, mas o meu lou-
vor vem misturado dc pesar: por que
não tivemos nós, que já somos ho-
mens, um livro semelhante nas cs-
colas onde aprendemos a ler? Agora
c tarde...

Oscar Lopes.
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0 tempo. . :
O penúltimo dia do r,;cz mariano /#*

lindíssimo": Radioso, dc sol suave; lott-
cado desse azul, que, de idéa! e clherco, a
imaginativa popular ecgiiominoii—celcs-
lc— deu ao Rio lodo o encanto que inspi-
rou a Jane Calnllc Mendes a apotlieose
dos seus períodos cantantes c dos seus
versos de ouro...

Que delicadeza dc Icmpcralura: ma-
xima, 24.5, ás 12 horas e 45 minutos;
mintllla', 17.7, ás 8 horas c 40 minutos!...

——
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espécie dc "ledo engano d'ahna", com
os olhos sempre voltados para o aca-
so, teria sido muito interessante ha,
cem annos atrás, quando ainda não
tínhamos adquirido as responsabili-
dades dc uma autonomia. Hoje, co-
meçaa ser francamente ridículo,

F é desse systema equivoco dc vida
que nos vêm as maiores angustias
publicas, ou sociaes ou 

' 
politicas.Para resolvermos situações embara-1 ]cosas têm-nos sido necessários esfor-

ços colossaes, empregados em um só
instante dc formidável energia. Mais
natural seria a applicação niethodica
da previdência, que teria a vir-
tude de áiaststf-C evitar as crises quetantos sacrifícios exigem;

No seio das familias os rebentos
der.niolados são denominados prodi-
goi>._ Que nome deverá ser dado ásnações atacadas do mesmo mal de in-
cúria ?

*
* •

Pensei nessas coisas, que são ex-
actas, incontestáveis, folheando um
livro de educação que me parece cx-
ccllentc. São paginas dc economia so-
ciai destinadas á escola primaria. O
Sr. O. de Souza Reis, que é o seu
autor, emprestou a essas noções unia
fôrma perfeitamente acccssivel ás
crianças e synthetizou o plano da
obra no titulo Prezidcncia.

Prestigiada por um prefacio do il-
lustre desembargador Ataulpho de
Paiva, notabilidade em assumptos de
assistência infantil, estou que esse
novo livro didactico fará nas nossas
escolas a brilhante carreira que me-
rece.

Não é apenas uma obra feita com
methodo, partindo das noções simples
para as complexas, escripta com cia-
reza, entremeada de pequenas histo-
rias exen.plificadoras que tornam
«irncna a leitura. E\ mais que isso,
mi livro necessário, e talvez o inicio
jc unia collccção dc livros que as
iloisas crianças precisam de ler antes,
<!a adolescência. Os princípios que
cliai bebcrein em suas paginas não
-¦eiá*! facilmente esquecidos.

Louvo sim restricções essa tenta-'iv.-i cm favor de uma.educação eco-
uoii:iç.*i dirigida ao povo mais mãos
¦'oías ilo planeta.

A Câmara votou, finalmente, a
prorogação do estado de sitio, tal
qual á decretara, __uites da reunião do
Congresso, o poder executivo. Não
podia deixar de ser assim, em que
pese ao ponto de vista doutrinário
em que os deputados opposicionistas
quizerem collooar a questão. O pare-
cer do relator da commissão de jus-
tiça deixou bem claro, bem nitido
que, no ponto de vista constitucional,
nada havia que impedisse o poder ex-
eculiyo dc decretar a prorogação nas
condições em que o fez e, conseguiu-,
temente, que o governo não exorbi-
toir das suas funeções, não havendo
invasão de poderes alheios e muito
menos o gol,je de Estado que a fa-
cutidia opposícionista aífirmava tei-
sido vibrado contra o Congresso. O
correr dos factos veiu, aliás, denion-
strar que o poder legislativo não sof-
freu coacção alguma, que exeteita os
seus deveres c direitos como lhe
apraz, que a. opposição continua na
plena posse da analyse dos actos do
poder apontado como compressor e
v|ue_faz essa analyse com uma vio-
lencia igual 011 maior á dos tempos
em que não havia estado de sitio ai-
eum.

A vida nacional faz o seu curso
natural, como que não estivéssemos
na vigência de um estado juridico dc
excepção. O direito de locomoção
tem sido amplo, sem., formalidades
restrictivas, e como esse direito todos
os niais que interessam á economia
publica, ás relações sociaes, ao traba-'
lho e á familia. O credito do Estado,
a fortuna particular, a actividade in-
dividual não parece que sc tenham,
resentido da permanência da anathe-
matizada medida. Sob o sitio, apesar
delle e do que dizem delle, o cambio
já positivou em uma alta a confiança
que inspira a situação. A Nação vive,
trabalha, caminha.

A imprensa, a outra entidade con-
tra -.. a qual se allega ter sido feito

sitio, exerce, apesar da censura, o
seu direito de .publicidade ampla,
com a simples restricção das incon-
tinencias dc linguagem. No exerci-
cio desse 'direito, ella noticia o que
quer, o que sabe, como o entende
fazer, mesmo nos casos em que se
poderia exercer a compressão offi-
ciai, desde os .conflictos em que se
têm envolvido elementos 'da força

da até os casos irregulares em
que sc acham envolvidos ele-
mentos da administração, como
esse recente da Alfândega; as
notas e alviçarices políticas saem co-
mo sabiam. Assim, a famosa mordaça
da imprensa .perde bastante da sua
acção violentado-ra...

Na vida militar, naquillo que con-
stituia o elemento de exploração
dos desordeiros, o sitio não sc tem
feito sentir.

Em taes condições, o clamor con-
tra a prorogação do estado de sitio
era, da parte de uns, um exagero
theo-rico c, da de outros, o aproveita-
mento dc um ensejo a mais de o-ppo-
sição.

A -Câmara, na situação cm que a
virulência opposícionista co-llcicou es-
sa medida, não podia deixar dc votar

prorogação. A repulsa do decreto
de 25 de abril deixava de ser um
acto de zelo pelas liberdades consti-
tucionaes para ser apenas um meio
de desmoralizar o poder publico, sa-
cri ficando, pela preoccttpação do
ataque ao Sr. presidente da Republi-
ca, os interesses da ordem collectiva.

Comprehendcu-o bem a bancada de
Minas, a que es.âò ligados os inter-
esses do governo futuro, e aquella
votou o sitio, prestigiando o poder
dc hoje como desejaria que fosse
prestigiado o dc amanhã.

Mantido o estado de sitio, as con-
dições da vida nacional não se mo-
di ficarão depois, como não se haviam
modificado antes. Continuaremos a
ter apenas uma precaução a mais c
uma effcfvescénciá desordeira a me-
nos; e esta tranqüilidade benéfica
compensará bastante as aggressões âs
liberdades dc que tanto se lança mão
para os effeitos dc oratória verme-
lha, e que não são senão aggressões
ás liberdades dissolventcs.

Mercê da vigilância favorecida poressa medida de excepção, cuja pro-rogação tem, neste momento, o pa-
pei dc uma mangueira prompta a rc-
frescar o entulho ainda quente de um
incêndio dominado, o quatricnnio
actual não terá a perturbar-lhe os
derradeiros mezes. a acção destruído-
ra dos petroleiros por indole, devas-
tadores por principio. Terminará em
paz e em paz virá o novo periodo
presidencial, cuio esperançoso ad-
vento os que mais hoje o exalçam
pretendiam substituir pelo triumvi-
rato saído da mashorca gorada de fe-
vereiro. O estado de sitio foi, pelo
conjunto de circumstancias de ocea-
sião, o seguro factor da continuidade
constitucional; continuará a scl-o
ainda agora.

A votação de hontem poz termo a
esse pequeno periodo de agitação que

. se quiz restabelecer na vida do Con--c.tc instante, cm que nutlliplas ' 
gresse e do paiz. Agora, recomecemos

faces da assistência infantil «trabalhar!

O Sr. presidente da iRépublica. de
regresso do ramal de Portella, que
foi .hontem inaugurar, desceu do
trem especial, ás 9 112 horas da no'i-
te «a estação Lauro Müller; onde o
esperavam membros do governo e
altas personalidades.

S. Ex. subiu para 
"Petropolis.

«. «ai *
Os papeis referentes á eleição de Per-

natiibuco, cujo parecer reconhecendo o
Sr. Sérgio de Magalhães fora retirado da
ordem do dia, por não terem sido publi-
cadas as contestações dos dois candidatos,
foram ter, sem se saber ao certo como, á
commissão de poderes da Câmara.

Logo no primeiro dia da reunião da-
quella comniissão, após o incidente que
motivou a retirada, o Sr. Lamounier Go-
dofredo communicou o caso a seus colle-
gas, contando como a coisa se passou e
terminando por dizer que á comniissão
cumpria declarar quaes os documentos que
se devia mandar publicar.

O Sr. Cândido Motía requereu o prazo
de 24 horas para estudar esses docuinen-
tos, afim de formar 11111 juizo motivado
sobre a importância dos mesmos.

O Sr. Lamounier Godofredo observou
que não lhe parecia regular o pedido do
illustre deputado paulista, pois que.a com-
missão actual já não podia deliberar nada
de substancial sobre um pleito que já ti-
nha recebido a assignatura da totalidade
dos membros da comniissão, em numero
de nove, e, assim, não era regimental que
sobre 11111 parecer de uma comniissão de
nove membros appareccssem mais de nove
assignaturas, que a tanto eqüivaleria qual-
quer deliberação da comniissão no sentido
do requerimento do Sr. Cândido Motta,
por isso que não podia obter vista senão
paia propor uma providencia, a qual, com
a sua assignatura e coin as dos demais
membros da commissão que concordassem
com elle ou discordassem, deveria ser
appcnsa aos papeis dc Pernambuco.

Não obstante, a commissão, por unani-
midade de seus seis membros presentes e
contra o voto do Sr. Lamounier, deferiu
o pedido do Sr. Motta.

No dia seguinte, o representante de São
Paulo rcsliltiiu os papeis, dizendo serem
numerosos e não ter tido tempo de os
examinar a todos; pelo que propunha que
a comniissão delegasse ao Sr. presidente,
que tinha sido o relator do feito, o en-
cargo de escolher, segundo o seu critério,
os documentos a publicar.

A essa proposta, o Sr. Maurício de La-
cerda apresentou um "addendum": 

que,
resolvida pelo Sr. Lamounier a publica-
ção, fosse a sua escolha submetüda ao" veredictuni" dos membros da comniis-
são. Essa nova proposta foi suffragada por
tres votos contra tres, o Sr. Lamounier,
abstendo-sc de se pronunciar a respeito,
por se tratar de um caso de confiança em
sua pessoa, não achando decente que pu-
desse tomar parte numa votação de tal
natureza.

Empatada a votação, ficou adiada a so-
lução do caso para a próxima reunião, c
esta, que se devia ter efíectuado 'homem,
não sc realizou, por falta de numero,
tendo comparecido á convocação apenas
os Srs. Lamounier, Sera.phico da Nobrega,
João Benicio e Mavignier.

Ahi está, em poucas palavras, o caso dc
Pernambuco, na sua nova phase.

Já dissemos que a commissão nada ti-
nha mais a ver com a publicação de do-
comentos.

.E' verdade que o Sr. Lamounier Godo-
fredo declarou, ha dias, que sc lembrava
muito bem dc que o candidato Sérgio de
Magalhães havia solicitado a publicação
dos documentos que instruíram a sua con-
testação, e que elle, presidente da comniis-
são, se havia compromcttido a publical-os,
menos recortes de jornaes. Quanto ao
Sr. Gonçalves Maia, tambem se recordava
de um pedido seu 110 mesmo sentido, mas
já lhe não oceorria no momento qual ti-
nha sido, em relação ao ultimo, a solução
da commissão.

Devemos fazer uma ponderação oppor-
tuna. As reuniões da commissão de po-
deres, o anno passado, ficavam consigna-
das em actas minuciosas, e, de seus tra-
balhos, eram igualmente publicados, 110
dia seguinte, relatórios circumstanciados
no Diário Official. O facto, porem, é que
as actas eram feilas, lidas e approvadas
com as assignaturas de todos os membros
presentes da comniissão.

Difficil se tornaria, portanto, qualquer
omissão mais grave, sem o protesto das
partes interessadas, que acompanhavam as
peripécias do reconhecimento com a ma-
-xima attenção e desvelo.

Agora, na phase actual, o procedimento
do Sr. Lamounier é o mais correcto.
Ignorando essa correcção, não podia
grande parte da maioria da Câmara attri-
buir-lhe o intuito de estar prendendo os pa-
peis da eleição de Pernambuco, para justi-
ficar a sua condueta, honteni, após a vo-
tação do sitio, saindo do recinto para não
se votar o reconhecimento do candidato
eleito pelo 7° districto de Minas, Dr.
Matta Machado.

Estamos convencidos de que tal delibe-
ração não pôde e não deve agradar aos
altos directores do partido governamental,
com o qual está solidaria a situação mi-
neira, no apoio ao governo actual e ao
futuro, tendo o incidente de hontem pro-vocado commentarios resultantes de um
mal entenda, que logo depois se desfez,
felizmente, conhecidas melhor as oceur-
rencias suecedidas no seio da commissão
de poderes.

Ná de justiça, o Sr. Felisbello feste, declarando os institutos de en-
Freire apresentou um longo parecer sino livre que têm a-s condições de
sobre a mensagem rcláíiva á inter-, idoneidade e preencham regular-
vénçãp no Ceará. mente os seus fins."

O parecer termina opinando pelo r»
archivamento ila referida mensagem, I Havendo o cx-ptarm-aceulico do
visto como os actos dó governo, no 1 Lazareto Tamandaré Pedro de Frei-
caso, são perfeitamente legaes e o- tas -PÍÇI requerido seu aproveita-
Congresso não tem que ;di/.er mais a me"to 'em _qualquer ropr.irtição da
respeito. ¦ ;-Saude Ptíbl-i-ca, o Sr. ministro da jus-

O parecer foi mandado à imprimir,! t!_>:i indeferiu o requerimento, pornao 'haver rio orçamento actual con-para estudos da commissão
Na commissão de poderes, o Sr.

Lamounier Godofredo resolveu, man-
dar os papeis sobre a eleição de Per-
nanibuco á meSa, afim desia mandar
publicar os documentos sobre' esse
pleito, resalvaiulo, porém, a commis-
são o direito de examinar -esses pa-
peis, om reunião que cffeclnaráanta-
n'hã.

sigivação alguma pela- qual possacorrer -a 'remuneração dos -serviços
que o peticionario prestar.

| np Io 1 íi litro <§f|
A nova geração e as fôrmas de governo no Brazil —

As velhas discussões entre parlamentaristas o
presidencialistas renovadas.

A reunião da commissão de finan-
ças da Câmara amanhã será secreta
e foi especialmente convocada para
ouvir as informações verbaes do Sr.
ministro da fazenda sobre :: natureza,
condições e necessidade do émpresti-
mo autorizado pela emenda do Sena-
do, que já se acha em poder dáquella
comniissão.

A commissão dc finanças, em sua
reunião de hontem, discutiu e votou,
um por uni, todos os artigos c para-
graphos da indicação redigida pelo
Sr. Carlos Peixoto para regerem, dc
ora em diante, a discussão e votação
dos orçamentos na Câmara.

A indicação, com duas ou tres pe-
quenas alterações de re-íacção, foi
aceita e será pela comniissão assi-
gnada em sua próxima reunião de
amanhã, quando será enviada á
commissão dc policia (mesa), parater o seu parecer e assim ser sub-
mcltida á deliberação da Câmara.

,A indicação, já p dissemos, metho-
diza o trabalho orçamentário, dá-lhe
ordem e uma efficacia de cquilibrio
effectivo que até agora não tem tido.

*¦«»-«>—

O Sr. almirante Alexandrino de Alencar,
quando houve o augmento de quadro dos
vice-almirantes, que era de dois e passou
a ser de quatro, não se promoveu (como
era desejo do eulão presidente, que pon-
derou ser o official general por elle esco-
lhido para seu ministro, aquelle que, para
elle, tinha mais merecimento) para não
preterir-'seus coilegas mais antigos e os
então contra-almiraiites João Justino de
Proença e Henrique Pinheiro Guedes.

A este acto de abnegação não sc pódc
deixar de render homenagem.

Se S. Ex. tivesse sido promovido na-
quella oceasião, ba muito estaria almi-
rante graduado.

_Actualmente, S. Ex. é d^v-c/ícs. como
não pôde ser contestado, eu mais fliií/_»o
que o almirante Huct B-iicelíóVsó promo-
vido em 8 de novembro aWriii, por ter
sido preterido pelo almirante Leão, em
17 de maio de 1911, e o almirante Alexan-
drino de Alencar foi promovido a vice-
almirante em 2S dc abril dc 1910.

Os officiaes, em qualquer quadro da
activa, não podem deixar de ser promo-
vidos quando a promoção lhes toca porantigüidade; e, se a graduação—que se
assemelha á promoção por antigüidade—
cabe ao mais antigo, como é que sc pódc
pretender, de boa fé, que um mais 1110-
derno seja graduado em logar dc outro
mais antigo??!! Assim, o que o Imparcial
pleiteava era que o Sr. almirante Alexan-
drino dc Alencar fosse preterido...

Que S. Ex. não prelira a quem quer
que seja, comprehendc-se; mas, que S. Ex.
venha a se preterir a si mesmo... é dc
mais...

Um missivista que se denuncia um es-
pirito observador c interessado pelas coi-
sas sociaes enviou-nos, cm meia duzia
dc linhas, algumas ponderações judicio-
sas sobre o ensino dc artes no Rio de Ja-
ne-iio e o que sc poderia fazer para tor-
nal-o mais accsssivel aos que precisam
conciliar o fogo sagrado com a necessi-
dade do ganha-pão diário.

Lembra .0 missivista que a Escola dc
Bellas Artes c o Instituto de Musica po-
deriam organizar cursos nocturnos, em
qv»i se matriculassem os moços c moças
que, por uma contingência de trabalho,
não possam estudar naquellcs estabeleci-
mentos dc dia. Sabe-se bem que ha por
ahi 11111 numero não pequeno de moços
coin vocação accentiiada para as artes,
que dariam talvez artistas de* valor c que
não podem realizar o scu sonho porque
a sua situação de .fortuna não lhes per-j^.Se perguntarmos a um rapaz, entre os

Minha geração é pratica.E, sendo assim, é menos latina, no sen-
tido dos idealismos balofos, dos gestosexagerados e oucos, das. declarações dc
pniicipios sem sinceridade.

Se está crivada de defeitos, se os velhos
acham-11'a algo cynica, na confissão
clara dos males da época, tem ella, ao nic*
nos, a virtude de ser verdadeira. Não pro-cura tapar os males reaes com expansões
ideólogas.

•Assim, as discussões sobre fôrmas de
governo entre 03 que, por dever de offi-
cio. estudaram-nas desde as theocracias da
índia, até ás ultimas eleições americanas
e_ francezas, argentinas e brazileiras—
não nos apaixonam.

Sabemos, pela conclusão universal dos
mestres de direito publico, que não lia
fôrmas de governo perfeitas, que todos
os expedientes imaginados ou postos em
pratica para encaminhar os homens rc-
unidos em sociedade são precários,- quecada paiz requer modalidades differentes,
que a fôrma theorica nem sempre pódc ser
executada, c. principalmente, que mais
va!c_ uma organização má, realizada no
sentido do bem geral, que uma admirável
truncada ao sabor de inconfessáveis in-
teresses,

niiltc dedicar exclusivamente aquelle es-
tudo o scu tempo, absorvido diuriianien-
te por outras actividade de que vivem';
os cursos "nocturnos viriam facilitar um
justo desejo, proporcionando mais tarde
ao estudante o abandono da profissão de
momento pela outra mais de accordo com
a sua vocação. Lucrariam o indivíduo e o
paiz.

E o que tem sucedido com os cursos
nocturnos da Escola Normal, graças aos
quaes a cidade adquiriu não poucos pro-
fessores dc valor, que o não seriam sem o
recurso que o ensino á noite lhes facultou.

A idéa não é, -portanto, uma dessas in-
novações que bradem aos céos e que não
tenham por si exemplos ponderosos;
pódc, pelo menos, ser estudada.

Ha na Escola de Bellas Artes, é certo,
uma serie de aulas que, pela sua nature-
za, não podem ser dadas á noite; ha ou-
trás, porém, que o podem ser, principal-
mente as theoricas, e isso já seria alguma
coisa para quem não tem nada. No Insti-'
tuto de Musica não ha sequer essa restri-
cção.

Não parece coisa dc mais que se pense
na realização desses cursos. Em todo o
caso, é uma justa lembrança, que ahi fica
e que os de maior autoridade podem acei-
tar 011 rcpcllir.

vinte e os trinta annos, qual a fôrma de
governo que prefere, elle responderá que

Além da comniissão de finanças da
Câmara, estiveram tambem reunidas
hontem a dc constituição e justiça e
a de poderes.

O Dr. Herculano de Freitas, mi-nistro da justiça, esteve liontem naBrigada Policial, onde assistiu aum exercicio dc tiro da escola dessacorporação.
Terminado o exercicio, offerece-

ram os officiaes dessa corporação
ao Dr. Herculano de Freitas umacarabina Mauser,acondicionada emluxuosa caixa, com um carlão de pra-ta,, tendo gravada significativa in-scripção.

» •¦> 
O Sr. Mario Hermes, depois que per-cebeu até que ponto os rancorosos iniini-

gos do Sr. presidente da Republica esta-
v-*m explorando com a sua attitude na
opposição, recolheu-se a uma discreção
muito criteriosa e que tem sido geral-mente louvada.

Mas, agora, investem de novo sobre o
digno representante da Bahia, acuando-o
na sua modéstia, para tentar despertar-lhe
a vaidade, que é o peccado mais venial cm
politica.

O nome do Sr. Mario. Hermes surge de
novo, não só na explicação dc situações
insólitas, creadas pelos seus amigos ur-
sos da Câmara, como nas notas alviçarei-
ras que o telegrapho nos traz de S. Sal-
vador, assegurando a sua candidatura ao
governo do seu Estado.

O discreto silencio do Sr. Mario Her-
mes, como que desautorizando os exces-
sos de ódio politieo desencadeados sobre
a própria pessoa do chefe do Estado, es-
tava a fazer mal aos sapadores da des-
ordem, espalhados pelo território nacio-
nal. Era preciso, pois,sacudil-o com a pro-
messa servi»; a ver se uma nova attitude
francamente hostil viria dar novo impul-
so ao trabalho surdo de demolição, de
que ainda não desistiram os despeitados
e os ambiciosos do poder.

Mas, o Sr. Mario Hcrm-s não será
candidato...

Segundo os seus próprios amigos, esse
movimento em torno de sua candidatura
é puramente íicticio. Xcjihuin politieo de
responsabilidade o ampara, e o próprio
Sr. Mario Hermes, que sabe tratar-se ape-
nas de uma bajulação, é o primeiro a sen-
tir a repugnância natural por esse pro-
cesso.

¦O Sr. ministro da justiça autori
zou a concessão de gujas de mudança,
aos seguintes officiaes da Guarda
Nacional: para Nitiheroy, ao capitão
Valentim de Carvalho Oliveira; para
Itaboraihy, ao capitão Xenophontes
Lopes de Abreu, e para esta capital,
ao capitão Pedro Fonseca de Car-
valho.

- ¦ ¦ —

Em sessão de hontem, do Supremo
Tribunal Federal, foi sorteada a
commissão, composta dos iSrs. Ma-
n-oel Murtinho, línéas Galvão e Coe-
lho Campos, para formular parecer
fundamentado classificando os can-
dklatos ao cargo de juiz federal na
secção dc S. Paulo, por ordem do re-'spectivo merecimento.

O Sr. Seraphico da Nobrega, leader da
bancada parahybana, tal qual antes fizera
o Sr. Juvenal Lainartiiie, cm relação ao
Rio Grande do Norte, refutando, hontem,
na Câmara dos Deputados, proposições
menos verdadeiras do deputado Mauricio
de Lacerda, contestou, deixando provado
á evidencia, houvesse o governo do seu
Eslado emprestado a sua solidariedade á
revolução cearense, ao movimento do
Joazciro, demonstrando á saciedade que
nenhum apoio o Dr. Castro Pinto . cm-
prestou á sedição, á revolta de que se fi-
zeram chefes os politicos que combatiam
o coronel Franco Rabello.

Já ha tempos, quando sc levantou aqui
semelhante balela, corremos a destruil-a,
não com palavras apenas, como as archi-
teclavam os seus forgicadores, mas com
declarações expressas, positivas, do secre-
tario geral do governo da Parahyba, o Dr.
Rodrigues de Carvalho, c com desmentido
categórico do eminente governador de;sa
unidade da Federação.

A' aceusação coin que se procurou en

nenhuma.
Se indagarmos qual a que melhor nos

convém, responderá, sem enthusiasmo,
que a democrática, a republicana. Mas.
note-se bem que elle responderá sem vi-
gor, sem animação, com displicência. E, no
entanto, isto não é falta dc patriotismo,de civismo, não é 11111 grande mal, como,
normalmente supporiamos. Todos nós queremos e estamos trabalhando para edi fi-
car.um Brazil mais poderoso e. mais ele-
vado, mas julgamos ociosa a discussão,
temos por encerrada a phase nacional da
procura de uma fôrma politica.Povo ultra-democratico, até á promis-cuidado, habitando nin vastíssimo terri-
torio na America do-Sul, já attingimos
theoricamciite o auge do aperfeiçoamento
politieo.

O regimen legal é o republicano fc-•^.deralivo.
O republicano é a máxima consagração

da democracia: de alto a baixo as auto-
ridades devem emanar do povo.A federação é a conformação com a fa-

iÍt / PllJ'--icr- da ten'a -IU1" oecupamos.
No fundo, republica presidencial e par-

Jamentar pouco divergem.
A differença reside cm um só núcleo

central, do qual decorrem outros, comocorollano: a nitida separação dos tres
poderes, 110 primeiro, a confusão do ex-ecutivo e do legislativo, 110 ultimo.

A differenciação dos órgãos, sc-ndo um
progresso biológico, as sociedades quesao supcr-orgaiiismos, devem ser'melhor'
servidas por uma fôrma diffcrenciada, do
que por uma em que esse processas aindaestu por se efiectuar.

Se na Europa deu-se naturalmente umaevolução politica que, revolucionaria ou
pacificamente, por meio do Parlamento,
conquistou do rei absoluto, pouco'a poucotodos os poderes politicos de importância
para reduzil-o e um bello official em-gran-de uniforme, ao qual se conhece, apenas,o direito de discreto conselho moral ásoccultas —na America esse facto histo-rico não se realizou.

Cansados de ser mal governados e ex-C°rC. .de ÍÒT%,Ú? W*:

Tendo o Dr. Licinio Cardoso re-
querido, pela seguda vez, ao Sr. mi-
nistro da justiça o registro de um
diploma de pharmaceutico expedido
pela Faculdade Habncínaimiana, pro-
feriu S. Ex. o seguinte despacho:
-i "Aguarde que o -presidente do

volver o nome do Dr. Ferreira Chaves,
illustre governador do Rio Grande do
Norte, nenhuma contestação se poderia
oppor mais idônea e mais.formal do que a
do Sr, Moreira da Rocha,quc não demorou
a dar o testemunho da neutralidade, da
imparcialidade da condueta daqne-lle il-
lustre patriota na contenda cearense,
contraditando, espontaneamente, a affir-
mativa inexacta do Sr. Mauricio de La-
cerda a seu respeito.

Estão, pois, mortas e bem enterradas
as falsas iinputaçõcs com que sc pretendeu
marcar o renome e denegrir a boa fama
de dois grandes republicanos, irrogando-
sc-!hes a aleivosia de pretenderem ou te-
rem mesmo violado a autonomia de um
Estado, nella intervindo man» militar»,
ou, pelo menos, dando braço forte a um
movimento de insurreição contra os que
sc diziam representantes do seu poder pu-
blico. Aliás, mesmo antes dc reduzir taes
invcncioniccs ás suas devidas proporções,
ninguém acreditou nellas, por alvejarem
nomes acima de injurias c de calumnias
desta ordem, nomes de republicanos e de-
mocratas, cujo espirito liberal e cujas
tradições de amor á ordem, de larga to-
lerancia, de serviços á causa publica e de
dedicação ao regimen, são de molde a
afastar quaesquer suspeitas de que pos-
sam agir de outra fôrma, que até agora,
em bem da Republica e pela grandeza do
Brazil.

conselho superior do ensino se mani- tevideo..

O navio-escola Benjamin Constant,
segundo telegramma recebido pelas
altas autoridades navaes, chegou hon-
tem sem novidade ao porto de Mon-

piorados, colonos do norte e colonos dosul, sentimo-nos um dia fortes e com iiínsacudir de hombros, mais 011 menos fácil,eigueiiio-nos autônomos, como nações eniface de nações.
Os do norte, coin o bom senso, a calma,o militarismo consciente da raça, appli-c.-.ram a máxima tão cara a Comte* con-servaraiu melhorando.
As colônias norte-americanas viviamseparadas, tinham, cada uma, o seu go-verno formado até em épocas differentes,

pois deixaram-nas continuar autônomas.
Mas separadas seriam fracas, uniram-nas.
Como revolução, lembra Summer Maine,nos seus Ensaios sobre o governo popular,apenas substituíram o governador nomea-do pelo rei da Inglaterra por um presi-dente eleito.
Só crearain uma originalidade derivada,

alias,_ da necessidade de repor a ordem noconflicto das leis federaes e estadoaes: aSuprema Corte.
D'abi até cá o delincamento do edificio

tem sido o mesmo, a mesma a estruetura—•
apenas, aconipiinlíando necessidades reaes,
reformas constitucionaes na Federação enos Estados têm adoptado preceitos legaes
ao dcseiivòIviíneuTo c á vida do paiz.Nús do sul não mantivemos, e parecemesmo que não deveríamos ter mantido, aoiganização colonial.

Elegrínbs unia Câmara Constituinte de
eruditos, de._ conhecedores das fôrmas de
governo mais aperfeiçoadas dos paizesniaij5_ adiantados t'° mundo. Uma com-
nussiSp": especial, ila qual foi relator Ari-
lonio Carlos, um dos membros da eminente
trindade dos Andradas, elaborou o pro-
jec-to de nossa primeira Constituição inspi-
rado na* idéas de- Benjamin Constant, o
complicado constitucionalista francez dos
quatro poderes. Esse projecto. com a dis-
solução, por D Pedro I, da Constituinte,
que o votava, passou ao consellio de Es-
tado, e com poucas alterações foi adoptado
e tornou-se a Constituição imperial de

Não sc tomou na menor conta o passado
pr-!iiH-o-admiui.-,tr,-iiivo, a configuração ter-
ritorial; a composição ciliniea da sub-raça
em formação, o seu mola dc ag; .ipanientó
pelas regiões do paiz, <?<-n esMcb eco-
noniico e menu!, seus costumes e pre-conceitos.

Não foi um erro nacional, foi
nental.

Todos os libertadores queriam con-
stniir politicamente as novas repúblicas
latino-americanas pelo ultimo modelo, coin
fachadas eurõpeas.

Em boa justiça não de;enios culp.-il-os—esses heroes;—.1 sua candura, o seu de-
s:J5 dc acertar, a sua çònViççah. a sua fé,
c ci-.i impe"), r-atn síiic-iii-t-o-.

•Não havia ainda chegado ás conclusões
dr hoje os estudos sociaes e a cultura
scieritifica, solidaria com elles.

Além disso, eram iodos, moços.- andavam
pela quadra sonhadora c exaltada dos
vinte verões: Bolívar tinha 20 apenas,
quando libertou sua P'-ria, a Venezuela,
e a dos outros: a Cokmoia, o Peru, a Bo-
liu.i. que lhe perr<duou o nome no solo.

Fel-o .levado pelo espirito americanista,
que foi a sua directriz máxima, dc consi-
derar irmãos todas as jovens nações his-
pano-américánas.

Estudados todos c;scs factos, pondera-das todas essas circumstancias, verific-i-
mos que ?

Que, ao passo que na Europa as fran-
quias do Parlamento e, em ultima analyse,
do povo, foram conquistadas laboriosa-
mente, com trabalhos enormes, rios desangue, dedicações vastíssimas, uma poruma, paulatinamente—na nossa feliz Ame-
rica. e principalmente 11a do Sul. essas li-berdades, pe bem que apoiadas no senti-
mento geral e na aspiração universal doscidadãos, foram alcançadas pelos nossosheroes c pelas nossas pequenas forças mi-litares, improvisadas com mais facilidade esobretudo, muito mais rapidamente.

Não houve tempo para evoluimioi ptfJliticamente.
iNiun momento, entre 1821 e 1823 ow

ganizámos no Brazil o movimento liber-
tador e; conseguimos a independência po-litica, antes pela fraqueza da metropols
que por nossa força.

Os poucos homens de cultivo intelle-
ctual que a America do Sul .possuia nos
primeiros annos do século* passado, ani-
mados de generosos sentimentos de li-
herdade e fraternidade, julgando-se ser-,'
vidores do povo e iguaes em tudo aoi
seus compatriotas, offereceram ás socie-
dades em que viviam, como dádivas ini-
perecíveis e magníficas, o divino pre-i
sente dos regimens livres e democrata
cos. *

Não .foram os povos que conquistaram
conscientemente, açulados pela fome o
outras necessidades da existência, a 11-
berdade politica, o direito de escolher
suas autoridades; essa liberdade e esses
direitos lhes forani concedidos gratuita-
mente, sem solicitações tácitas, nem apel-
los veliemcitcs, sem lucta liomerica, nem
esforço grande.'Essas nações podiam ser comparadas
aos fillios dc millionarios que nascem
blases, desdenhosos dc tudo, das riquezas
e das mulheres, do esforço e da belleza.

Tinham tudo, logo nada lhes apetecia.
Acrescentemos a isso uma natureza

maravilhosa, uma abundância oriental das
coisas necessárias á vida e teremos a ex-
plicação -concreta do- nosso itidiffei-entis-
1110 politieo. n

Para que trabalhar pela independência.-;•
se Somos; independentes, para que lucta<
pele direito do voto, sc elle esiá consa-
grado e a lei considera crime soncijal-os) •
e até mesmo não vetar, como na Kepu- .
blica. Argentina ?

A America elo Su! é o cnfanl tialé di'"'*
civilização, é tão feliz, as soluções poli-ticas nella são tão fáceis, que. todas ás
formas _ de republica que possue podemscr_ uteis. Neriâilníá carrega uma íiiaeliina.
política que lhe iinp.-ça de viver e prós-
peiar.

Só tuna condição lhes ó - indispensável:
voiar.

Sc votarmos, teremos a democracia, arepublica, que as nossas populações roque-
rem, manteremos os regimens invejáveis
que nos doaram,, com magnificência, osnoísos antepassados.

Se não votarmos, iremos acciiiiuilanJo
manhas, defeitos, vícios, iremos irritando
segiir.-i e* -lentamente as nias"sas popularese obiigal-as-hcmos a recomeçai- a liisto-1*1.1. • ;.
. ~ Eorçal-as-licmos a abrir as veias dasInstituições c dos 'homens 

que se* lhes
oppiizcrcm aos designios.Te-renios. voltadoa Inglaterra anlerior, á Magna Carta, aos
Estados Unidos e á França do se-culo XVIII.

f\ Qualquer das duas formas de rcpu-blica—a presidencial e a parlamentar—desde que haja eleições, é aceitável sãoregimens dc liberdade c legalidade. '
Sem ellas, .nenhuma da.s duas servirá,mas a parlamentar será pc.ior que a oit.rá.Por mais ociosa que nos pareça umadiscussão acadêmica, .110 Brazil actual so-bfe 'formas dc governo, esse movimentodc nosso Tcstncto mundo pensante força- •

nos a abrir de novo 05 velhos livros es-trangeiros e os naeionaes que se publica-ram so'brc cilas desde iSgr c obriga-nos adiscutir os fados c as doutrinas de* den-

conti-

Cerremos folcira ao lado dc VictorViaiia; o publicista joven c illustic, deAgostinho de Campos, escriptor primo-roso_ e culto, dc A. Amaral c dc quantosse vem batendo neste momento pela mesmacausa da sciencia constitucional, do bomsenso e da opporlunidadc politica incar-nados na republica presidencial;
HANULPHO BOCAYUVA CUNHA.

. 'Está marcada para amanihã, con-lorme anta-ipámos, a inauguração d*Escola Naval na cnscada\-\lm.:ra-nte
Baptista das Neves.

O Sr ..presidente da .Republica,
acompanhado do 'Sr. minislro da.marinha e outras autoridades na-vaes, deverá seguir para aquella cu-scada, a bordo,do couraçado S. Pau-
lo, que zarpará do porlo desta capi-
tal ás 8 lioras da manhã.

O capitão dc mar c guerra .Mou-
rao dos Santos, que sc acha ha diasnesta capital; seguirá hoje para aenseada Baptista das Neves.

Conduzi.ndo-o deixará hoje, ás 7horas, o.nosso porto, o vapor CarlosGomes, que -levará tambem a seubordo os aspirantes alumnos daquel-
le estabelecimento.

1

O capitão de corveta-medico dou-tor Ribas Cadaval foi exonerado deencarregado do gabinete de eleclrici-
dade do Hospital Central da Mari-n.ha.

Para substituil-o foi lhon-tem no-meado .0 eapitão-tenente.módico dou-tor Rauüno dc Oliveira.

mais rapidamente.

Medeiroíé»—Afèniriiierque, O
1. Fra
1914-

( ) .,.«iiiujvy--ruijuquerque, u rcji-men presidencial no Brasil, Francisco Al»e* — Rio de Janeiro

O Dr. Lucas Ayanagaray, ministro da
Republica Argentina, recebeu lionlem, do
ministro das relações exteriores do seu
paiz, o seguinte telegramnia:" Iir-'>*o.s Aii-rü. ._-, — Sr. ministro ar-gcn-ino no Brazil — Queira V. Ex. vjsiiarministro das relações exteriores, paraexpnmii-liie, pessoalmente, cm nome dogoverno o seu vivo agradecimento pelaprova dc amisade offerecida ao nossopaiz, aç ser visitada a legação pelo presi-(lente da Republica c ao enviar o navio-escola Benjamin Constant para se asso-ciar as lestas pátrias, testemunho de sen-limemos fraternaes que será apreciado noseu altn valor pelo povo argentino — Mu-

ature."

O eapitão-tenente Raymundo "Rei-
trão Pontes foi exonerado -do cargo
de vice-director da escola -de apren-¦iizes marinheiros de Campos.

Para substituil-o, foi nomeado o1° tenente Henrique Carneiro de
Barros -e Azevedo.

— - - m ¦ — ¦ —

Está nomeado vice-director da es-
cola de aprendizes marinheiros doÀlaranhão o Io tenente Olavo Ma-chado.

Foram iliontcm nomeados os capi-
tães-tenentes-medicos -Drs. Luiz Au-
gusto Pinto e Paulo Fernandes dos
Santos, respectivamente, coadjuvante
e auxiliar de clinica do Hospital
Central dc Marinha.

.-.•':

m
¦'¦ 

•''¦¦.

O eapitão-tenente medico Dr. Al-
varo Ribeiro foi exonerado de co-
adjuvante de clinica do Hospital
Central dc Marinha c nomeado au-
xiliar do mesmo hospital.

&~^^^9^jsJ^-^^_ rã- &f&i
-™ *; '-.-'X. -1— >--¦- _.„<_^—_.„ __,

,-,..,-
'-4V. Mm>-"m

»*-?:-.. -I_»"g_ny. »"]•! fe*-j»j:s^glj__*». JC5
&£*gâ__________\ ^*\ 1  «ni n > .•—~ *

 .\ tc-Hiíj, __,_^_^^«_______L_ ,"
_ 0

¦í^-s^A-a^^jÊk



'i ~-*r*E
'JáÊ?. ¦K-jáL^j,'.

í-';;..''¦.:•;•'.'¦.-'":í *,-•.- -;>¦'

•¦7«!?*SS^^.'«Si5WF»:

O PAIZ DOMÍN&O, 31 DI MAIO DE 1914

V/3BSÇ

*1

i

i IIIIII;,'lllli

i

\

¦'--

A NOVA UNHA DA CENTRAL —

A EXCURSÃO INAUGURAL —

HOMÜNAGKM DU VALENÇA AO
DK. PAULO DE FRONTIN —

NÜTAS li EPISÓDIOS.

Dc algum tempo a esta parte vem
ee desenvolvendo de modo conside
nível ii viiujão férrea no Brazil.

Constantemente são inaugurada»
novas linhas, ou construídas adminis-
trativamente ou por empreitada.

A Estrada de Ferre Central do Bra-
zii tem acompanhado esse desenvolvi-
mento, pela construcção de novos ra-
mais e prolongamento de outros.

Ainda hontem íc< levada a efíel-
to a inauguração do ramal que, par-
tindo de Governado'- Portella, na 1'.-
nha auxiliar, vai 4 estação de Barão
de Vassouras, na linha do centro,
atravessando vastas e férteis regiões
do ifistudo do Rio de Janolro, que tem
assim mais pertelta a sua r£de de
viaijào.

Povoaijões quasi fcbandonafia» at5
eutão são agora criadas pelos tr!-
lhos e tem os seus habitantes desper-
tados pelo silvo das locomotivas. Zona.
muito proiluctíva, nio se podia, en-
tretuntlo, desenvolver, por falta d6
meios de conduceij • transporte du
seus produetos.

Não e preciso encarecer ás vanta-
gens que as estradas de ferro, um do»
principaes elementos para o progres-
eo, trazem a um pai». vsusto e rico co-
mo o Brazil, e é .'acil imaginar o
quanto lucrarão (.-«sas regiões da
terra fluminense, que se resentiam da
falta de um meio rápido de commu-
nicação com os centros consumidora
de seus produetos,

A Unha agora inaugurada parti,
como dissemos,, de Governador Por-
tella, na linha auxiliar, e atravessa
Maiisores, Morro Azul, Sacra Familia.
Palmas, Triunipho • Vassouras, indo
terininaj na estai;ã.. Barão de Vas-
•bürits, na linha do centro. .,

A sua extensão C de 43 kilometros.
•endo: Ue Governador Portella a Mon-
«ores, quatro kilometros, d'ahi ã Mor-
ro Azul, quatro; de Morro Azul 4 Sa-
era Família, quatro; de Sacra FámUiá.
a Palmas, cinco; u Triurripbo, cinco:
a Vassouras, dez, e, finalmente, Cto

.Vassouras a Barão cie Vassouras, se's
kilometros.

A sua eonstruccã j foi iniciada ha
tres annos e feita por empreitada,
«ob a directa fiscalização da Central
do Bjuzil.

U novo ramal da Central terri por
rim reunir essa Unha á Rode de Via-
Cão Fluminense, constituída pelas au-
li>j,ua estradas de ferro União Valeu-
clana e Rlo das Flores e seus ramac-s.
entre elles o de Rio Preto a Santa
Rita de Jacutinga, que, por sua vez,
lijíaril essa rede ãs estradas de ferro
Rede Sul-Mineira, Ofste de Minas a
Goyaz.

Tambern foi inaugurada a interca-
lação do 3° trilho, no trecho de bito-
la larga, de Barão de Vassouras a
Barra do Pirahy, facultando, pelo ho-
vo ramal, a ligação irnmedlata eni
Barra com a Rede Sul-MIneira da au-
xiliar.

A Estrada de Ferro União Valeti-
clana, hojo Incorporada 4 rede flu-
mítieuse Ua Estrada de Ferro Central
do Brazil, teve a sua bitola de lm,lü
reduzida a lm,00 e modificado o seu
traçado eni cerca dò quatro kilome-
tios, pela construcção de uma varian-
te que, evitando a garganta do Es-
tevês, muito melho; ou as condições
teeluiicas, sem, comtiido, ajongar a lt'-
nha.

Tendo sido concluídos reeentemen-
te, apesar de ainda não inaugurados,
os trechos da Oceste de Minas, de
Turvo a Bomjardim e de Campinas
à itaicy, Usando as Estradas de Fer-
ro Mogyana e Sorocabana, a inaugu-
ração do ramal de Governador Por-
tclla a Baião de Vassouras vai per-
mittlr que um trem de bitola estreita,
partindo da estação Central, na Ca-
pitai Federal, possa sem balüeação
atütigir, desde jã, as fronteiras das
Republicas Argentina e do Uruguay
e, concluído, a Estrada de Ferro No-
roésti-, u mesmo se dê com o longin-
quo Estado de Malto Grosso.

Eram 7 horas e 10 minutos, quando
chegaram de automóvel o Sr- presi-
dente Ua Republica, marechal Her-
mes da Fonseca, acompanhado do ge-
neral Luiz Barbcdo, chefe de sua ca-
sa militar, commandantes Reginaldo
Teixeira e Cunha Menezes e tenente
Reunidas da Fonseca e o Sr. ministro
da viação, Dr. Barbosa Gonçalves,
acompanhado do coronel Povoas Ju-
nior g Dr. Jayme de Mendonça.

Aguardavam S. Ex. os Srs. minis-
tros, Dr. Francisco Valladares, che-
fe de policia; Dr- Paulo de Frontin,
director da Central, e familia; gene-
ral Silva Pessoa, commandante da
Brigada'; coronel Lirio de Siqueira,
director dos correios; Dr- Oliveira
Botelho, presidente do Estado do Rio,
acompanhado de seu ajudante de or-
di-ns; Dr. Horacio Magalhães, secre-
tario geral do Estado do Rio; Dr. Fe-
llciunò Sodré, Dr. V. Dunham, Dr.
1 liimPerto AntuneB, Oliveira Castro,
Dr. Octavio Ascoli, Dr. Henrique Bor-
ges Monteiro, Dr- Soares Brandão,
Dr. Oscar Gama. Dr. Alfredo Borges
Monteiro, Dr. Dario de Mendonça, Dr.
Castro Uaibosa, Dr. Sampaio Cor-
rela e Dr. Trajano de Meidelros.

Pouco depois partia o comboio, fa-
zendo parte da comitiva as seguintes
pessoas:

Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da
liarão; Dr. Oliveira Hotelho, presi-
di nto do Estado do Rio; general Bar-
bi-Uu. chefe da cata militar; comman-
duru-fc Ueginaldo Teixeira e Cunha
Mt-iiezesi e tt-nciite Reotiidas Hermes,
i!i easa militar da presidência; Dr.
Paulo de Frontin, director da Cen-
trai, sna esposa e filhos; coronel l.i-
rio 'Siqueira, director dos correios;
Dr. Fcliemiio Sodré, deputados esla-
di:;i>.s uctavio Ascoly, Manoel Duarte,
Ltit Pinto, Leite de Carvalho, Dr.
K-.aiKiUe Ltorgea. Dr. Rasbery Soa-
r..-, tuü-chute da tracção;. Dr. Volen-
ti: i Punham, Dr. Humberto Antunes,
Iv. Al uma Oliveira Castro, Dr. Soa-
i.:; Biandüo, Dr. Jayine Mendonça,

coronel Povoas Junior, Dr- Oscar Ga-
ma, Dr. Dario Mendonça, ooronel Jo-
sé Monia, Dr. Carvalho Borges, Dr.
Renato Carmll, Dr. Castro Barbosa,
General Pessoa, Dr. Horacio Alaga-
lhães, secretario geral do Estado do
Rio; Dr. Affonso Soares, Cicero Fa-
ria, coronel João Clapp, Dr. Sampaio
Correia, Dr. Trajano Medeiros, Ber-
nardo Trindade, Dr- Oliveira Botelho
Filho, Dr. Tavares, official de gabl-
nete, secretario do Estado do Rio;
Mario Moreira, Oscar Ramos, Brazi-
iiano Cavalcanti e José Carvalho.

Em Belém.primeira estação em que
parou o comboio.foram servidos ca-
fé e biscoitos. A viagem foi feita sem
novidade, tendo-se realizado ahi a doI-
deaç&o para a linha auxiliar.

Ao encontro do trem presidencial.
foram diversos outros, trens especiaes,
de diversos pontos, conduzindo convi-
dados até Valença.

Durante o trajecto, de Belém a Vas-
aouras, foram inauguradas as esta-
ções de Sacra Família e Vassouras e
as paradas de Monseres, Morro Azul,
Palma e Triumpho.

Na cidade de Vassouras fórum o
Sr. presidente da Republica e sua
comitiva recebidos festivamente. A
estação estava cheia de famílias e

pessoas de representação, que apre-
sentaram cumprimentos ao chefe do
Estado, fellcltando-o, bem como ao
Sr. ministro da vlaçlo e director da
Central, pela terminação daquelle ra-
mal.

Por e»ta oceasião o Sr.- Rodolpho
Mattoso Çamará 

' 
proferiu vibrante

discurso de saudação, em no mo do

povo vassôurènso^eui nome da ca-
mara íftiou-.o.••.'seu.' presidente; jéoro-
nel Ribeiro do Àyellat, ,

Responderam fts saudações os"Srs.
marechal Hermes e-Dr. -Oliveira Bo-
telho. 

'.,:.-"-.'"j'"¦iy' :[:'fi
Ao partir do comllolo presidencial

muitos e: enthuslaslieos vivas foram
erguidos aos; Srs'. presidente, da
Republica,, niiuistro da viação, pre-
sidente do.Estado 

"e, 
director da Cen-

trai;
lira Juparauã, foi inaugurada a

praça Deodoro;. nesta cidade.foi cou-
ferido ao Dr. Paulo de Frontin o ti-
tulo de presidente "honorário do.Jiipa-
raiuiense Sport Club. ¦ f,- .

Na estação deValença foram inau-

gurados a nova estação, o deposito
para machinas, os retratos do Sr.
presidente da~Republica, do Dr. Bar-
bosa Gonçalves, o dò Dr. Paulo de
Frontin e: cr monumento em bronze,
em honra ad director da Central.

As cortinas que encobriam os retra-
tos foram corridas pelas senhoritas
Antonia .Taunuzzi, que offereceu uiri
lindo ramo de flores naturaes a Mme.
Frontin.

Depois de inaugurada a estação de
Valouça, o commendador Jannuzzi leu
urna mensagem ao Dr. 1'aulo da
Frontin, dã qual lhe offereceu um
exemplar, lindamente encadernado.

Foi servido, então, o almoço, no
edificio da Câmara Municipal, ca-
bendo ao Sr. Pinto Leite lazer o dis-
curso de saudação o agradecimento
ao Sr. presidente da Republica e de-
mais membros de sua comitiva. Fa-
laram ainda os. Srs. Dario üe Men-
donça, do "Jornal do Commercio";
Carvalho Borges e Dr. Horacio Ma-
galliãés Gomes, saudando o tuturo
presidente do Estado na pessoa do
Dr. Felieiano Sodré.

Por ultimo falaram o commcnda-
dor Jannuzzl, saudando o marechal
Hermes, e Dr.Paulõ de Frontin, agia-
decéndo a manifestação, dfc que.foi
alvo.

Em casa do commendador Jan-
nuzzi foi tambem offerecido chft aos
excursionistas.

De Valença regressaram os excur-
sionistas a esta capital, tendo o Dr.
Oliveira Botelho desembarcado na
Burra do Pirahy e o marechal Her-
mes da Fonseca na Praia formosa,
dirigindo-se d'ahl para Petropolis.

I |§§ji Ul 1
COJW O SR^SABOVA EXPLICADO

EMPRÉSTIMO DE 300 CONTOS,
FEITO AO GOVERNO OEAREN-
SE PELO DA UNIÃO.

O Sr. Eduardo Saboya pronunciou
hontem, na Câmara, o seguinte dis-
"""Quando 

falava o nobre deputado
Sr. Mauricio de Lacerda, cujo nome
cito com as sympathias pessoaes que
S Ex. me merece, eu tive de intervir,
hontem, com alguns apartes, tao syn-
theticos quanto estava na minha pre-
oecupação de não interromper o un-
lhante orador, de não desvial-o da
rota innammada que S. (Ex. traçara
á, sua oração. .

Sr uresidente, quando assumiu o
governo do Ceara o Sr. general Setem-
brino de Carvalho, na qualidade de
interventor nomeado pelo governo da
União, encontrou-se a braços, com
uma situação premente, qual a ae
solver o compromisso da divida ex-
terna, c-ulo coupon" devia se vencer
dias de[)uis. O honrado Sr. coronel
Franco líatidlo deixara, por cireum-
stancias iitu: o momento não me per-
mitte anal.vsur, nem viriam ao .caso,
nas sèijuliiteS condições, as finanças
Jo Estado': um saldo do G-:i:341 *304,
demuii-suadu em balanço, das diver-
sas caixas do Thesouro, ao qual se
deve addioiouar a quiuitia de réis
l&0:lS7$>:;tiü, importância osta que se
achava depositada em conta correu-
te nos bancos do Ceará e no London
and Brasilitiii Bank, Limited, ao dei-
xar o governo o Sr. Franco Rabello,
perfazendo assim um total de réis
21ü:478$724. Entretanto, existindo
uma dilvida constante de contas .iá
processados e de vencimentos de em-
pregados, incluídos cru tolha, qúe dei-
xará dc- ser payu yor aquelle gõvi,'rnd;
na importância total de 410:SÜ'J$iGt.
superior aquelle saldo, é evidente que
disso resultava um "déficit" provável
do l»7:'-»ll$0:si.

O honrado coronel Fraiu-u liabello,
um anuo dopois, diiiiíiiido-se ã Assem-
bléa do Kstailò; aceusava Saldos quo
contirmam exaelaiiicnic estes.

K assim que, em .'!U de junho do
191:!, os saldos existentes uo Tiiesouro
estadoal, cru dinheiro, na caixa gerai,
eram de -lUS:Uá:i$ni.

Encontrando u honrado Sr. Selem-
brino de Carvulho o Estado do (.'yixf.'
rá com uma divida fliu.tuauto u cum
os compromissos que a Nação l'.r;i-
zileira de\ ia buiirar no pagaíhentò
dos "couiioiis"' da divida externa, ili-
ri!4Íu-so au governo . federal, pedindo,
coniii auxilio, não secretamente, eomo
alfii iiiou o representante lluinilielise,
a «na uísisU-neia. a sua fianea mesmo,
para que sü evitasse, naquellè mo-
mento, um choque tremendo ao cre-
diln do Urazil.

Estudada a solicitação do honrado
Sr. general Setenibrino, pelo governo
federal, foi pcnuittiido ao governo
du Coará abrir uma conta eoiienle
no Banco do Brazil com credito de
800:000$ c a condiçã-o de resgate men-
sal por conta d0 Thesouro do Estado
do Ceará. Com. esto dinheiro podia
o governo do Ceará iminediatamcme
acudir ao resgate'do "coupon" dc sua
diuida e o governo federal, dando sua
assistência a esta transacção, não tem
o perigo de prejuízo, nem se prestoua uma transacção indecorosa que pro-cisasse ser feita secretamente, lal
como o nobre deputado foi lovado a
dizer no recinto desta casa, assaltado
seu espirito por falsas informações.

O Sr. Frederico Borges '—. 
A Irans-

acção foi félta do Estado do Ceará
já com o Banco do Brazil.

O SR. EDUARDO SABOYA — Já
dei, por intermédio dos algarismos,
as explicações cabaes que a Câmara
tinha o direito de exigir. E' uma sim-
pies questão de fado. Não quero In-
slstlr em pontos que possam ter alti-
nencia com as attitudes pessoaes de
quem quer que seja, porque não to-
nho feitio de discutir individuiívla-
des. Por hoje, tenho dilo."

no Estado do Rlo; Francisco Ferreira.1 Ar+ualíHarí/>C

em Ma^é,'1 no mesmo-Estado; José
Anchieta Eima, -pára idontico logar
em Agita Branca, em Alagoas, e
José Marques de Albuquerque, para
o logar de agente fiscal dos impostos
de"constuno nã H* circumscripçâo 

"de

Alagoas. - •

OBRAS DO DR. FARIAS BRITO
Livraria Araujo, rua do Ouvidor 127.

varias
nos en-

O acerescimo de 33 o|o sobre osvencimentos do professor da Escola
Militar general de divisno graduadoreformado Dr. José Eiibtlio da Silva
Olheira, coiicedido por decreto clc 27
do corrente, é a contar de 28 de
márçq findo e não de 15 do coirpute,
como. por engano, foi publicado noDiário Official dc 29, tambem do
corrente.

Realizou-se honteni, no 13° regi-
mento de cavallaria, o exame de rc-
crutas, assistindo o general |: Souza
Aguiar, inspector; general Caetano
dc Faria, chete do grande estado-
maior do exército; general Silva
Faro. commandante da brigada cs-
tralcgica, e a officialidade do regi-
mérito.

Causou optima impressão aos pre-
sentes o gráo de progresso dos novos
soldados.

Ao general Souza Aguiar foi offe-
reciclo pela officialidade do regimen-
to um rico quadro com a photogra-
phia da patrulha vencedora do raid
de cavallaria de 1913, com a seguinte
dedicatória em cartão de praia: 

"Ao

Exmo. Sr. general de divisão Auto-
nio Geraldo tle Souza Aguiar. iii-;ii-
tuidor do raid dc patrulhas tle et*
vallaria, a oífieialid.tde do i.-i" rvgi-
mento de cavallaria."

Falou, fazendo o offcrediru.-iitu. o
major Espirito Santu Careloso, tendo
o mesmo general, em breves pala-
vras, agradecido a offerta.

Do gabinete do Rr. cliríe de policia
recpbêmos a seguinte cóniiUuuicaçãii-

"Ao contrario do que loi homem pliblicá?
do, é absolutamente inexacto que o serviço
de repressão contra os jogos- de arar cs-
teja sendo feito sob a dircci.ão do senhor
Jayine Valladares, pessoa de cuja exis-
tencia não tem conhecimento a policia.

A repressão do jojo continua a ser tei-
ta na fôrma da lei, cm todos os ilisní-
ctos, pelas autoridades respectivas."

Fez bem o iliustre Dr. Francisco Vai-
ladures em manter as ordens mi.itíoics
sobre a repressão ao jogo.

Esse melindroso serviço não podia dei-
xar de estar a cargo dis próprias amo-
ridadfi distríciacs, que podem agir me-
thodichnicnte, sem reclamo* i-xquLsitüs,
que pareceriam íuspcilüi, 110 c.so dc se
crear u:na super mu udt.iu.ia especial pura
tratar de uma çüntúVtnçâo'.

As fileiras opposicionistas eslão do-
ciiir.eiiladainente enriquecidas com mais
alguns homens illustres dá Câmara.

Na votação dc honteni, sobre o sitio,
veriticaram-se, além da linha vermelha, já
conhecida, os nonirs dos Srs. Figueiredo
Kocha, Ribeiro Junqueira, José Bonifácio
c Marfim Francisco.

Sâo estes quatro illustres membros do
Congresso que acabam de dar a maior pro-
va dc coragem eivica, abandonando os
que estão a extinguir o seu mandato, eui
vésperas de tuna nova aurora governamen-
tal.

•ií, por isso, aqui nos penitenciamos do
erro rm que estivemos lionlem a propusi.
to da altitude do Sr. Martini Francisco.
S. Ex. que nos desculpe não o termos jul-
gado capaz dc acompanhar os aliyssinios...

, Quanto ao Sr. Ribeiro Junqueira, que.
por aclo publico, assim acaba dc desligar-
se da maioria da sua bancada, isso era
uma. velha ogerisa que S. lix. procurava
esconder, mas que transparecia a pruposi-
to de tudo.

U Sr. Junqueira sempre foi um Opposir
cionisla latenie.

O Sr. José Bonifácio... Por que será que
o Sr. José JJonilacio se passou para a op-
posii;ão ?

Mio constava nenhum desgosto do rc-
pie.scntante de llarbacena. Iv' possivel que
sc trate de uma questão de principios. ¦

O Sr. José Uonilaciò náu sacriliba Os
principios por nenhum interesse.

O ultimo é o Sr. Figueiredo líocha.
Também o Sr. Figueiredo 'Rocha não sa-

tníica os princípios aos interessas. Isto
nunca! lCsta liisiuii.i ipic por ahi anda a
di>:cr que S. Fa. eslá na iipposivâo, por não
ter sido pioniovido a general, é uma cia-
morosa calumnia do civifisriio...

A propósito dos beneméritos esforços
do Conselho Municipal desta cidade, no
sentido de cfficazmente proteger as flo-
restas do Districto, temos tido oceasião
de nos referir a um dos problemas de
maior importância para o Brazil—o da
conservação das nossas mattas.

De como a questão já interessa esela-
recidos espíritos, teritfò merecido do, Sr.

presidente da Republica referencias muito
cspccucs, quando o procurou uma com-
missão de. intendentes, são provas os di-
versos preciosos slibsidios que
pessoas se têm dado pressa cm
viar.

Enu-c clies. & justo que sc destaque a
carta.que estampamos do iiluílre depu-
tado Evaristo-ÜQ Amaral, dando informa-

ções. mímicíosai sobre a exccllcnle legis-
lação florestal j.i em Vigor 110 seu adian-
tado Estado, o Rio Grando do Sul.

Agora, o. Dr. VIcirite Ferreira Paulino
nos i-nvia üiii interessante trabalho do
S;-. I eopoldo--'Pereira, escriptor c profes-
sor da Fseola Xorma! (li- Bello llorizon-
tec, sobre o. municipio de Aiassualiv. etn

qtte sc trata di .darmante diminuição das
águas do norte dc Minas, ifiulo como
causa prir.cip.il ;i dc-vastação das maltas.

As amsulcniçè.es e observações feitas
sobre esse planalto do norte de -M.ius
convém porfciiu.r.ciuc a todas as regiões
devassadas pelo Brazil de uma maneira
venl.,deiramente crFminosa c coincidem
com as ideas que a respeito temos ex.-

pcudidoi
V.-.!e :i peny ler na integra as palavras

do prúfcs.-ur-UtopoUlo Pereira:
-O sertanejo é inconscientemente bar-

bárú no luudo de trabalhar, destruindo,
ária/ando- sem necessidade maltas lor-
qíic cs terrenos i-nsombrados por florestas
são por via dc regra, mais íene;s. o la-
iiidíií- \.Vi dc preferencia abrir sua roça
u..s..-es logares, que deviam ser poo pro-
piio imeresse deüès respeitados.

Em toda esta região de que açpu me
otciqio, as maltas virgens estão ja redu-
7Íd.., a iun décimo, se tanto, do que eram
ha 50 annos. lia já grandes fa/.cndas qui
não tém, ha muito, madeiras para con-
strucção. O m.ulo. que não cae sob o ma-
chado do lavrador, arra^a-o o logo das'
queimadas. Não ha matto algum que re-
siit-i a duas queimas, principalmente nas
" çífingas", onde a folhagem cuda na,
secca alimenta a destruidora labareda.

'. F.sl.rs queimas se dão r.iH' anno, pro-
pagadas dos roçados; c, freqüentemente,
é o próprio fazendeiro quem manda pra-
lieal-as para. fazer pastagens. 

"Abrir
uma farciula. na linguagem popular, quer
dizer destruir os mattos. pór_ tudo cm
campo para a criação. O viajante que
atravessa 

'as chapadas, o recoveiro que
leva sua tropa, o ocioso que sc diverti na
caça, por desciifailo, por brincadeira'; in-
consciente do mal (pie faz, lança fogo aos
'•carrascos". Aiile a chapada inteira, o
fogo desce aos "capões", arrasa• tudo,
derribnndo madeiras colossaes, cedros,
aroriras, jatobás, que levaram séculos a
crescer c engrossar.

E' uma lastima! Eu tenho visto longa-
mente esticados nn chão monstruosos
troncos, dciriludos pelo fogo, não consu-
mulos porque a cli.unnta foi rápida, mas
que rin .queima st-Rttjatc serão incinerados.

E não lia. razões que coii\cnçam o bar-
bãro (lo mal (pie pralica, nãú há vloqucn-
cia qiie o" con.àiôia. Para colher um ca-
cho (le cocos, diiViba ò couueiio; para
tirar o nleo rL cop;:!:yb.V 011 o leite da
mangabeira, co'.-;,-. a '.irVore rente da raiz.
Não exagero .-izomlü que, cmbrcu'. dt-n-
tro (Ie meio século, n.io haverá madeiras
no norte de Mln.is.' senão cm lugares que,
por faia distanlcia dos" rins, não sc presta-
rem para a Impura, nem para ser "aber-
to '•' 

para criação.
Ora, como é abiclo, c opinião corrente

que a frescura il.is f!orisias Irni acção so
bre as chuvas, c que a destruição dèllàJ
as irá tornando m:üs escassa", dc onde si
conclue afinal o çingòbrccillitrjito das
nascinles.

Ptírefii, eu julgo pr.der iaffirinar que
este effeito é mais iimncdiaiu; coóhrçõ
córregos que seccarani um ou dois annos
depois da destruição das mattas que llies
ensombravam as ur.scenles.

.Em cVrla fazuula. havia um "capão"
numa planície apanlãdí que ficava entre
chapadas, a huinidajc ia derivando peladeclividade do iir- jc. .-.té d*r líascinientt
a um córrego, que; iiò sair do " capão",
uma Irgf.i- abaixo, era j.i ubiindaiut c secon-en ava nas maiores éstiági-us A
fertilidade daqiiclK< so!o tentou á cobiçauo propuelario, qut cimir^ou a ilciubaí
o matlo paia ali plam.ir irroz. D, mi o de
poucos annos ettaja secca :, pUiície 1ixlmelo o córrego, .

Ainda ha poucos dias, um intelligentelarfiitlciro me mostrou cm terras dt- suapropriedade, muna tn'cBzia (Ir cluí|Md;iuma nascunte; tttic. (mxf.òra. aliüúüaiife:esta Ijoje rnhwida a iii-.iuniíicanlc lagri.uai, Uevido a uma qm-unii do multo
^ena u„K0 c |.,MijJUS0 cn,!fncl,ir 0,'aclos desi.-, natureza

donde deprehenilo cs^lan fim, o norle dedcmnnd

AS FALHAS DO ESPIRITISMO
Um collega da noite conseguiu apurar

que a Federação Espirita leva o seu al-
truismo até receitar para doentes ima-
ginarios que a mesma collega, imagina-
riamente tambem, supprime do numero
dos vivos, alguns dias depois, para lhe
fazer pirraça.

Tivemos a curiosidade de ouvir a
opinião do Dr. Ponderado sobre o in-
teressante assumpto, e eis, em resumo,
o que nos foi dito pelo eminente homem
de bom senso."— 

Julgo exagerado o reparo feito i
Federação Espirita por tão ligeiro enga-
no. O espiritismo ainda não é uma
sciencia positiva, cathedratica, official,
firmada por leis immutaveis e por proces-
sos cxperiliientaes infalliveis. O espiri-
tismo permanece ainda no periodo "pre-

scientifico", u que se refere Grasset, no
seu livro COceiiltisnte. Não admira, por-
tanto, que os médicos espiritas errem
uma vez ou otitra, receitando até para
doentes que nunca existiram.

De resto, pelo que se apurou, a Fede-
ração Espirita * tão procurada, o nume-
ro dos seus doentes é rão grande, que os
espíriios. por mais polyclinicos qui sé-
jam, devim, ás vezes, ver-se seriamente
atrapalhados!

Depois, só teríamos absoluto direito
de os censurar se nós, os vivos, fossemos
•infalliveis em todas as coisas positivas
e materiaes deste 

'mundo! 
Lembre-se do

caso, ainda lu bem pouco, divulgado, dos.
casamentos realizados não sei em que
pretoria. entre pessoas que não se conlie-
ciam c nunca haviam p>nsado em unir os
seus destinos, c o daquella iamos:» trapa-
Iluda ern que -entrou uma certidão de
óbito, passada por um medico ao segura-
du de não sei que companhia ide seguros
de vida, o qual, eni ve.< de se deixar en-
icrrar, como todas as pessoas de- bem a
quem se passa uma ctrtidão de obiro,
preferiu encher o seu caixão de areia e
esperar neste valle de lagrimas a bolada
appetrciJa.

Francamente, parece-me que os erros
dos vivos são muito mais prejudiciaes á
sociedade do que os erros dos mortos
(emquanto os mortos se limitarem a recei-
tar para qt.cni nunca existiu). Porque
não é fácil descasar quem foi casado", se-
gundo todas as exigências e o papelorio
da lei. nem restituir a tuna companhia de
seguros o dinheiro que lhe foi surripia-
do por um escroe que, legalmente, já não
é deste mundo...

Errare Itumaittim est, ' observámos
com timidez.

Está claro 1 apoiou o Dr. Ponderado.
O erro é humano; c próprio dos homens
errar! Ora, como os espíritos continuam
a ser humanos, mesmo .depois de des-
encarnados, não admira que tambem er-
rem por falta dc zelo, ou por excesso de
trabalho !

Partindo desta affirmação, meu caro
amigo, é até íacil explicar todas as tra-
pàlhadiis, todas as surpresas, todas as
decepções nn que sc debate c ainda sc
debaterá por muito tempo, quem se de-
dica de bôa fé ao espiritismo!

São tantos, tantos, os que, desillUdidos
das realidades da vida, recorrem ataba-
lhoadamenlc' á compaixão dos que já não
são de.-.te mundo...

J. M.

Em igual periodo do anno passa-
do a renda foi maior, tendo attingido
a 2.223 -.970^719.

»
Na 1* pagadoria do Thesouro pa-

Ram-se àmaiihã às seguintes: folhas:
Còrtè de Appellação, jiiizes de di-

reito, Ministério Publico, Tribunal do
Jury c preiortas, Caixa de Conver-
são, Supremo Tribunal Federal, Cai-
xa de Amortização. Junta Commer-
ciai, Archivo Publico,'Imprensa Na-
cional e Diário Official, secretaria
da justiça, Casa da Moeda, secretaria
do exterior, secretaria da viação, se-
cretaria da agricultura, Senado e Ca-
mara dos. Deputados.

Uma feliz coincidência in com que á
festa da ligação da rede Valenciana e
do ramal de Portella, na Central do Bra-
rii, sueceda 24 horas depois a festa dé
um übs fortes elementos desse soberbo
avanço da nossa principal via férrea —

o patrimônio sagrado do Brazil, na phrase
do inolvidavel .Floriano Peixoto. O Dr.
Humberto Antunes, o.auxiliar prestimoso
e leal do illustre Dr. Paulo de Frontin,
faz annos hoje,

Hontem, o digno sub-director dos dois
importantíssimos departamentos da Cen-
trai, a 3* e 4* divisões, assistiu a inaugura-
ção official daquella vasta rede, em cujos
trabalhos foi grande parte. Partilhou coin
o eminente director os applausos e as feli-
citações que lhe cabiam. Hoje, no re-
cesso da familia, ouvindo e recebendo

.saudações amigas, ainda será o nobre or-
guliio da sua obra de -profissional com-
pctfiiti e experimentado o encanto maior
da data doscu natal,

Que soturna de esforços, que prodígios
de actividade, realmente, tem elle desen-
volvido nessas duas divisõesI... A prin-
cipio era apenas a 3*, o movimento, o
telegrapho e a illuminação —; a coorde-
nação dos elementos para o prompto des-
afogo do commercio, das industrias e do

plipjico em geral. Uepois.em dado momento
o Ür. Paulo de Frontin appellou para o seit

CONSELHO HIWCIPAL
EXOBRRAMENTO DA PKIMEIKA

MKirSIiATURA ORDrNAlUA DO
CORBÉNTÍ3 ANNO.
Hontem, á sessão do Conselho Mu-

nicipal, presidida pelo Sr. Ozorio de
Almeida, compareceram ix intendeu--
tes. •;_

Sem reola/mações, foi" approvada a
3xXí dai sessão anterior. Foi lido e
despachado o «xpedietite. Foram a
¦imprimir vários trabalhos.

Foram approvadas as redacçõea
do9 projectos deste anno:

•N. 11, «vogando a ultima parte
do artigo i* do decreto legislativo
a.. 1.107, dc 12 de novembro de
1906, o damdo outras providencias;

iN. 40, autorizando o prefeito a
conceder seis mezes de licença ao
guarda municipal Qaudino Joaquim .
dos 'Santos;

•N. 41, autorizando o prefeito a
conceder seis. meres de licença ao
guarda 'municipal Raymuodo Peres
da Costa.

O Sr. Honorio Pimentel apresen-
toa um projeoto autorizando o pre-
feito a auxiliar, no caso de existir, o
levantamento dai hypotheca do pre-
dio em que residia, o extineto sub-
director interino das rendas munici-
pães ¦ Firmino do Bomfim Duarte
Cameleira, por constituir esse pre-
dio o unico patrimônio deixado pelo
extineto a seus filhos;

O «Sr. presidente declarou aceitar
o mesmo projecto, por ser uma sim-
pies autorização dada ao prafeito e
já haver exemplos nesse sentido.

Passando-se á ordem do dia, fo-
ram approvados:

Em 1* discussão, o projecto n. 50,
de 1914, reorganizando á inspectoria
de mattas, jardins, arborização,
caça e pesca, e dando outras provi-
dencias;

Em i" discussão, o projecto 1111-
mero 47, de [914, autorizando o ,pre-alto valor c- energia, dando-lhe, com a j

interina superintendência da 4* di-i feito a coorceder aposentação, nas
visão, a responsabilidade mesma do pre- h:o'ttdições que .estabelece, ao zelador
paro desses elementos, no tocante ao d:i inspectoria de inaKas, jardins,
material, e da educação 

"e 
disciplina da (arborização, Caça e pesca, ÀntOllio

Õ coronel líenedicto Tlippolyto, eli-
rector do gabinete do Ministério da
Fazenda, deu hontem audiência pu-
blica, cm nouie do Dr. Rivadavia
Correia.

sua vehiculação no tocante ao pessoal, O
Dr. Humberto Antunes aceitou sem he-

Moreira da Silva;
Fm 1' discussão, 'O projecto nu-

sírações"o peso colossal de todos esses mero 53, de 1914, autorizando a aber-
encargos,' considerando que assim- conver- j tura. de Utll credito extraordinário
gi.1111 para uma resultante magnífica êjciie r:99&:22ii$66o e um supplementar
por elle ideada de ha muito essas forças, de 70 ;opü$, para oceorrer aos pa-
propulsoras do desenvolvimento da Cen-
trai.

Não lia dois annos ainda que lhe pesa

gamemos que menciona..
¦O Sr. presidente fez sentir que

hoje deviam ser encerrados os
tal responsabilid.vle. c que sommas de. trabalhos da actual legislatura; por
benefieios tem sido colhidos!... Tambem ser, porém, domingo, entende que
se o Dr. Frontin teve sempre a visão i o encerramento se deve fazer na

segura do auxiliar de que .precisava, e (presente 
sessão.

já o affirmou em discurso celebre o anno < ApplaivJida CSSa deliberação do

passado, cm igual data, o Dr. Humberto 1 Sr. presidente, leii.S. Lx. a rese-

Antunes deu por sua vez exemplo aos! nha dos trabalhos definitivamente

seus coadjuvantes/que constituem nm to-! approvados neí.ta primeira legislatu-

do harmônico orientado pelo seu lúcido ra ordinária c suspendeu a sessão por
espirito, pelo seu saber pratico, accumula-! 3» mi.iititos.afim de ser lavrada a aeta

do nos diversos estágios da profissão mie do encerramento, a qual toi appro-

tanto honra. \'a 3" divisão,, elles se bito- vada.
Iam pelos Drs. Cicero dc Faria, Affonso
Soares, Carvalhacs, entre os engenheiros;
Almir Antunes, Fvarísto, Procopio, Nie-
meyer, Miranda c Maia, entre os funecio-1
narios das outras secções. Na 4" divido;j^j.y .para flI1Iccionar em
lá se acham sempre aliemos c dedicados

A requerimento da maioria dos in-
tendentes municipaes,. o Dr. Ozorio

! de Almeida, presidente do Conselho
Municipal, convocou o mesmo con-

essoes
extraordinárias, a começar de 4 dc
junho .próximo, para tratar de va-
rios aástuciptos urgentes, princi-
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O coronel Felieiano Benjamiu de
Souza Aguiar, chefe do departameri-
lo tlc administração, solicitou provi-
ciências ao inspector da 9" rctjião para
que os corpos tlçsía coaniição façam
pedidos de iiriuaincnto Mauser, mo-
delo 1^95. que for necessário para a
substituição do nue c-Míver em nsko
estado.

Pelo Sr. ministro da fazenda foi
approvada a proposta feita pelo col-
lector das rendas fedsraes em Ale-
gre. no Espirito Santo. .Manoe! Tei-
xeira dc Lacerda, indicando Cetulio
Fonseca para seu agente auxiliar.

:>U> I.ll\C7.

Çór.liiias', ci-pnslcivos e Iodos oà arti-
f>i.-< ile lnpcçnria para iicnuuunlai-s.i-
I.,.. luilii liiiiu e b.iiMlu: na rua (bi.Qiii-
I.nul.1 '.!Si-:;(l(csiji!iua do beco do Car-
nm)— Arlliiu- heilüo; arniiidor e e.ilu-
laiU.r.

^ J

lt eabe lirincipulinen-

O Sr. ministro da guerra remetteu
ao seu collega da fazenda os papeis
aos quaes acompanha o precatório
complementar para pagamento de réis
60:0193309, passado a requerimento
de D. Zulmira Martins Vasques,
viuva- do marechal Bernardo Vas-
quês, e seus filhos, e expedido pt.'lo
juiz federal da £ vaia do Districlo
Federal.

Foi autorizado pelo Sr ministro
da fazenda o delegado fiscal em Mi-
nas GcnrtrS a mandar publicar editaes
[tara o arrendamento flo próprio na-
cional situado á rua Cláudio, em
Ouro Prelo, sendo a licitação sobre
o preço do mesmo, tlc conformidade
com o disposto na ktra 1/ do art. 3*
da Iri 11 741.

Pelo Sr. ministro da fazenda fo-
ram exonerados hontem Benedicto
de Queiroz Duarte, do oargQ de col-
lector federal em A.nua Branca, em
Alacoas, e Manoel Moniz de Ararão
Lisboa, do cargo de fiscal de consu-
mo da ti* circumscripçâo no mesmo
Estado.

O Sr. ministro da fazenda nomeou
hontem: Álvaro losé de Cerqueira

que eunhci.u, e
re^r.i «ciai.
Minas i-siá con-

, r- ,a 
'«"•"••«•-.¦Ki <le<erto, pnr fa!u de

nn n-,-¦"li,des con,«>,Salinas, e Tremcdul,povo, ,es cm KínutK- «,„.-,.m.;,|:i,|,, 11Jull0(i.i1 l.r.-.r n.1? nuderâd subsisti,-. As secciVs
|.io-se repetindo multo a mi-udn as chu-
Òom-Wn?"'--"5 -r.ins desappa.cefm e apo'i..i.;çao (niijjra.' ¦

Pouco adiante mudcra esse cliservjiiorconsci. ocioso l|ll(. -,;.„.., iniHlii;.,.,,,: pio-P-iffJi-d.. cn, f,u„ (|:,s fíon
vie,«e rtiiu!.-. a umpõ dc sal,.-,, ,!;l;;;..s
deila« <• muitos liiináticiars"

Assim r. t|r' ráctO:
le ao ConRrrsso tefir, dotando ü paiz de
uma IçuiMaçãu ilwrcstiií. Temos um Mi-
".«lerio da AR,:c.,!i„ra exactamente par.,executar leis des? ¦ espécie

a- is-:o nao tor U-Pto urgentemente, se
não dermos ao mcUrma uma solução á
allura da sua lia.^nda grávida!-. taKez
não se demore uu-ilo a ícalizar-c a pre-visão do professor Leopoldo V.-vvWn:

Parece que o interior do P.raiíil esià
fadado a lornar-sc cm desrno, talvez não
tanlo. mas a|it(i>iui:i<.lahieiue comp o
Sahara. Ií' 1,1,1 iimnrnso massiço não pe-ndr.-.do por mans. como a África; já de
natureza coberto ile tampos geraes c cha-
padas, r Caria v« mnis assolado r drsnu-
dado pela tle,-asl.,ção .d.15 flore-.las. "

ALIi-RIGIIT §iic
Especialidade privilegiada

VEADO

O Dr Rivadavia Correia, ministro
da fazenda. i'ez-sc hfmteui represen-
tar 110 embarque dó çr^iH-ral-Alciica1-
tro Guimarães, que se^um. a bordo
do Pará. para a Bahia. ;iclo sen ot ít-
ciai de Rabinete Sr. Mario Bulhâd
Ramos.

Estiveram hontem no gabinete do
Sr. minisfro da fazenda os Srs. sena-
dores Augusto de Vasconcellos, Sá
Freire, Tavares de Lyra è Eloy de
Souza, deputados Floriano de lirito,
Joao Simplicio, llosannali de Olivei-
ra, Xicanov do Nascim-ento, Raul
Cai doso. Fiuebio de Andrade. Nata-
licio Cãinboim c Domingos Masca-
renhaí. Dr. Ulysscs Brandão, Manoel
de Xoronlia. Dr Aiilonio Auslresíe-
silo. Dr. Luiz Arlhur Lopes, coronel
Crcscriilinu de Carvalho c Servulo
Dourado.

? <ar» »'
L'm pei|ucno aecitlenie de patinação

pri, iiii-nos hontem de furor, prazer ma-
líg'11'o. que üó os jornalistas compi-clmi-
dem, e.i nossos Ijtilhanles eolb-yas da
Nvtiiiit.

Alui, 110 sucllo sobre a Academia ile
Letras, em que ímulianios em destaque a
.•¦llnliia.,'! acquisiçãu feita para a doura
conipáiili)ii eom a escolha do Ur. Rodrijjo
Ütítaviò |iar., seu secrefjjrii «eral, havia
mais duas noticias, as mesmas que esse

jotc.al l><v rin circulação na tarde de hou-
tem, aeoiiqiuuhail.i. de clichês.

I.ii/.i.uu o sejjiiinie as linhas finaes do
nosso sucllo, que loraiu oiniltidas:

'• K pnr falarmos e/n academia, mais
duas nolicia-: poilc-se considerar liquida,
na proxtma eieição, a entrada dc Emilio
dc AKii,-/e:,. o jllipt-cciyçl poela, para o
gitiniu dus immortaeS, onde já devera íi-
guiai lia "tanto tempo; e para a .agii dr
lleiaclilo da Graça, dè qne se acha aliena
a -ii:ici.']ição, já s>: apreseiilou, sendo ale
agor:. o unico ii fazel-o, o unsso illustre
collaljorailor e professor d, l'acu!d.,dc (le
UTreiio do Recife Dr. tiiUieitu Amado

os Drs. -Carlos Sieevenson, Gil Pinheiro
Guedes, Josc- Luiz, Miguel Valle, Feio e .
Carvalho Araujo, para não citar outros! ]me,nle ja rcfònna' ,Ja instrucção
engenheiros igualmente proveefos; Ame-; .p.ijjj:-;. ..
rico de Albuquerque, Augusto Telles, Lobo ¦»-«¦» m
Vianna, Gadelha, Ramlolpho Junior e ou- Vai rapidamente seguindo todos os seus
tros (listinclissimos cmpregados..No numero tramites a feliz iniciativa do illustre ho-

desses outros, ha um que nos c especial-
mente caro e que por isso mesmo somos
suspeitos em dizer-lhe o valor. Referimo-
nos ao nosso velho companheiro João Bar-
bosa, que, auxiliar technico da locomoção,
foi pelo Dr. Humberto escolhido para seu
oflicial de gabinete.-

Foram pedidas pelo director dos
telegraphos providencias á Directo-
ria di Saude Piib!i"c:t para que sejam
sttbmiettidqs á inspecção de saude o
estafeta de 3" classe José Milhão de
Salles e o tnth.-tlh.Tclor Ernani Soares
de Pinho.

Foi designado íi inspector de 2*
classe Álvaro Akncar da Costa pa-
ra auxiliar do chefe do 1° districto da
Bahia.

O Thesouro Nacional tffcctuon
lionum diversos pafjitraentos na iin-
portaiici.i dé 1.394 :ooc$ e resgatou
¦m apólices do empréstimo dc 1H97.
cm liquidação.

Encerrou-se liohtém, na Directoria do
Patrimônio Nacional, o prazo para o re-
cebimento das propostas para o arren-
(lamento do Lloyd Brazileiro, constante
do respectivo acervo, constituído pelo
material fluctuantc, diques, officinas,
boias. amarrações, moveis, immoveis, etc.

Foram apresentadas duas propostas.
Os concurrentes tão o Sr. João Ba-

ptista Monteiro dos Santos e a Compa-
nhia de Navegação Cpsleir,:,, representa-
da pelos Srs. Custodio Coelho de Almei-
da c L.agc 1 rmãos, que se organizaram cm
syiiilicatp 011 còmpanliia.

G (iireclor do patrimônio aguard.i tele-
grammas de Londres sobre o recebi-
mento ou não de proposta para o mesmo
arrendamento.

mem de letras c nosso collábòrador Oscar
Lopes, de fundar uma associação de lio-
mens de letras que trate, principalmente,
de fazer valer todos os seus direitos.

L'ma reunião celebrou-se honteni, cm
que tomaram parle diversos intellectuaes,
e Cm que, no meio do maior cntluisiasmo,
foram lidas todas as innumeras adliesões
e propostas até agora recebidas,-e trocadas
longamente idéas sobre o assumpto.

Nessa reunião, a Associação de Homens
dc Letras tomou aspecto pratico, corpori-
ficou-se, por assim dizer.

Todas as importantes soluções tomadas
serão publicadas dentro dc poucos dias, e
como ficou combinada uma acção enérgica
e rápida, póde-se esperar que a nova so-
ciedade ficará rapidamente organizada,
devendo ter, ainda na semana que hoje
começa, os seus estatutos.

Nesse enthusiasmo 'c nessa decisão, de
certo encontrará ella um dos mais deci-
sivos elementos de triumpho.

Foi pas-adn attestado de habilita-
ção 'pratica de tekgraphista 

~ 
ao pra-

ticiiulc dos teicgraphiiS Abilio Ccsar
dc Almeida.

-Í^VW

AUTOMÓVEIS
52 automóveis, pertencentes :í mas-

«1 falllilu dn Gunise Plc-Pk-. Serão
vendidos c-m leilão 110 <liu U de junbií.

Lima, collector federal em Indayassu, ua rua General Polydoro 113. 73 a, 81

O Sr. ministro da fazenda aulori-
zou a abertura de concirno de 2" en-
trancia para empregos de fazenda na
Dele^cia Fiscal do Estado de Mi-
nas. devendo presidil-o o delegado
fisca! bacharel Álvaro lorge Morei-
ra, servindo de secretario o 2" escri-
plurario da Delegacia Fiscal em Mat-
to Grosso Almerindo Martins da Cos-
ta, que serve naquella repartição.

A renda da Recebcdoria do Distri-
cto Federal arrecadada hontem foi dc
101 :t::o$OQ3, perfazendo a somma de
1.976:905$453, desde o começo do
mez.

Xus processos de exame de mani-
pulííção dos apparelhos Baudot, pre-
stadoí por Uiys-ses Nina Parga_, Ade-
mar de Figueiredo Lyra, José Bar-
bosa Ft -.•veira. Enéas Reis Netto,
Rayimuido Mariano dè Mattos e
Mandei Pinto Guimarães Telles, o
director dos ti-le^raplios deu o se-
girime despacho: "Approvo".

ErLeGANCIAS
Toda pessoa que uiüis-n.ir o Paias

receberá mensalmente, como brinde,
e.-:sa nvista, quo se edita ern üaris,
o pôde £ér considerada unica uo seu
Binero.

O
seu

Sr. ministro da viação pediu ao
còllçga da marinha indicar

o nome do director da Imprensa Na-
vai que -deve gozar de franquia tele-
etapliicá.;

•ot prorogado peio Sr. iniuistro
da viação o prazo para o Dr. Olym-
pio de Souza e Silva assumir o seu
c.-igo dç tlicsòttreirò dos correios de
Campanha, em Minas Geraes.

O Dr. Estani-!áo Paniplona, dire-
ctor geral dos telegraphos, autorizou
o engenhciro-cheíe do 1" districlo,
em Minas. Dr. Antônio Ramalho, a
abrir dois postos telephonicos, em
Queimados e EGgcnheiro Passos..

¦\>

V .

O Sr. ministrò da viação mandou
communiear ao seu collega da guer-
ra <iue, satisfazendo seu pedido,
inomeou o 1' tenente Antônio Piry-
neos tlc Souza e o Dr. Antônio Ca-,
jazeiros, medico do exercito, para
servirem ua commissão de linhas es-
itratégicas de Matto Grosso ao Ama-
zonas.

Tirai™!'
O XACFUAGO «O "ttMPKKSS OP

IRKlaAfíl)"

QUEBEC, 29.
•Chegaram a esta cidade 396 nau-

fragos do Empress of Ireland.
Telegrammás de Rimouski noti-

ciam que consta ali que o comman-
dante do Empress of Ireland, soithor
Kendall, está agonizante a bordo do
navio que o recolheu.

QUEBEC, 29.
.Noficias aqui recebidas á ultima

hora informam que ficaram ainda
em Rimouski trinta e sete sobrevi-
ventes do Empress of Ireland.

Até agora sabe-se que foram salvas
433 pessoas.

O numero certo das pessoas que
'havia a bordo do Empress of Ire-
land era de 1.367.

¦O numero dc mortos é, portanto,
de 934 pessoas. *

MONTRFAL, 30.
A direcção da Canadian Pacific,

a que pertencia o paquete Empress
of Ireland, que hontem nauiragou
nas proximidades do Fathcr-Foint,
affirma que, pelos seus cálculos, mor-
reram no sinistro 1.032 pessoas.

Dos 385 sobreviventes, 149 são pas-
sageiros e 203 tripulantes do vapor.

(Serviço do l'aiz.)

LONDRES, 30.•O rei Jorge V enviou á Compk
nhi;t Canadian Pacific um semeio
telegramma dando-lhe os .pesames pe-
lo desastre do vapor Empress of Ire-
land.

•O lord-mayor de Londres abriu uma
subvoripção a favor das famílias dos
náufragos e que ascende já a quan-
tia importante. ^"

(Agencia Americana. *

MMMT
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O ESTftPO PE SITIO
O acto do governo foi approvadò por 100 votos contra

53 — 0 substitutivo da bancada fluminense — Os
debates — Votação nominal — Declaração de vo-
tos — Um discurso do Sr. Carlos Maximiliano.

Foi votado hontem, pela Cumara,
o projecto do estado de sitio.

O Sr- Fró.es díí Cruz pc-diu prefe-rencia para o seu substitutivo, o qualapprova os sitios decretados pêlo go-verno, mas determina que seja elle
suspenso no Estado do líio de Janei-
ro nos dias elas eleições senatorial íe-deral e presidencial;

Esse substitutivo foi approvadò pelaCamara, ficando prejudicado o pro-
jecto do Sr. Nlcanr/* do -Nascimento.

Em seguida, detalhadamente dii-
mos noticia da ii-.-portuntissima sessão
do liontem.

FALA O SR. IRINEU

Logo que o presidente arinuriolou
a votação do projecto sobre o estado
de sitio, pediu a palavra, pola ordem,
o Sr. Irineu Machado.

Disso que o projecto continha duas
disposições distineta'!; uma appro-
vando os sítios c outra os actos prati-cados pelo governo até a data da men-
sagem.

Requeria, portanto, a votação do
projecto por partes-

FALA O SR. FRÓES DA CRUZ

O Sr. Fróes da Cruz diz que o sub-
Btitutivo da maioria da bancada flu-
nilnensc approva os sitios decretados
pelo governo, mas manda suspen-
de!-o por occasiâo das eleições quo so
devem effectuar no Estado do liio de
Janeiro.

Assim, pois, consultando melhor os
interesses da Republica, requer pre-ferencia para o seu substitutivo.

veira Brum, Astolpho Dutra, Ba-
! ptista de Mello, Bressane, Christiano

Brazil, Garção Stockler, Jayme Go-
mes, Rodolpho Paixão, Alaor Prata, l
Rabello, Raul Cardoso, Marcolino
Barreto, Ramos Caiado, Annibal To-
ledo, Caetano de Albuquerque, Ma-
vignier, Luiz Bartholomeu, Pereira
oliveira, H. Valga, -Celso Bayma,
O. Bicharei, Vespucclo do Abreu,
Gumercindo Ribas, Evaristo do Ama-
rui, Simões Lopes, Marcai Escobar,
Homero Baptista, Carlos Maximilia-
no, Fonseca Hermes, Nabuco de Gou-
veia, Victor tle Brito, Joaquim Ozório,
Domingos Mascarenhas, João Sim-
plieio e João Benicio (100).

Votaram contra os Srs. Monteiro
e Souza, Moreira da Rocha, A. Leo-
polclo, Bálthhzaf Pereira, Simões Bar-
bosa, Lundgren, Costa Ribeiro, J.
Bezerra, Borba, Netto Campello, A.
Amaral, Aristarcho Lopes, Erasmo de
Macedo, B. Accioly, Lago, Manga

do voto unanime do Primeiro Con-
gresso Jurídico Brasileiro.

Eis o que desejo que fique bemclaro o consignado nos nossos "An-
nãos" : as doutrinas do eminente Sr.Ruy Barbosa, r_ue eu combati, nãoforam defendidas, "apôs o meu dis-curso", por um sõ dos oradores daópposição. (Muito bem; muito bem.
O orac_pr foi muito cumprimentado.)

Elixir do Nogueira—Cura empingem.
•O Sr. niiinistro da agricultura re-

cebeu os seguintes telegrammas pro-sedentes -de Santa Marta, no Rio
Grande do Sul, •endereçados pelo se-
nhor Enrico de Oliveira Santos,
presidenle do 30'congresso de criado-
res:

"Tenho a satisfação de communi-
car a V. Ex

m

'\—<
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Uma prova sensacional-Dez mil espectadores — Pun-

gentes appellos maternaes - O desenlace da expe-nencia... H
A maioria dos jornaes desta capital

vinha annunciando, já ha dias, queem plena Avenida Rio Branco íiave-
ria, na tardo de hontem, uma experl-
encia de sensação. Paulo. Rosental,
um joven brazileiro, atirado tis coisas
de "sport", deixar-so-hia cair de uma

queo3 congresso de das. sacadas do mais alto andar do10 Orande do Sul aca- edifício do «Jornal do Commercio"ha de votar a conclusão da. these de- para mostrar a excellencia de um-an'fendi;da/.pelo tenente-coro-ne! Assis' parelho do 6Ua lttwno^ _um_ap-Brazil, -que 0 cavallo de guerra na-
scerá do .cruzanK-ii-to de éguas nacio*-'
naes, creoulas, escolhidas, com o ca-
vallo árabe puro sangue oriental.
Saudações." ," Coniinitnico a V. Ex. o encer-¦ra.mento dos trabalhos do congresso

FALA O SR, NICANOR

O Sr. Nicanor do Nascimento pede
a palavra e declara, como relator quefoi da mensagem presidencial, que cs-
tá dc accordo com o requerimento elo
representante fluminense.

FALA O SR, MAURÍCIO

Oecupa a tribuna, depois, o Sr-
Mauricio ele Lacerda, que requer pre-ferencia para a emenda da minoria
cta bancada fluminense; mandando
suspendori definitivamente, o estado
de sitio em que se acham Nitheroy e

. Pctiiopoliji.
A maioria ele sua bancada deseja a

etisponsão apenas nos dias das ciei-
ções.

De sorte que a compressão quo se
exercerá antes do pleito e depois poroccasiâo do reconhecimento de pode-res em que se terá de empenhar a As-
sembléa estadoal, será garantida peloestridq ele citio.

E' uma farça o substitutivo.
Eni nome do povo livre e soberano

do Rio de Janeiro pede a rejeição do
substitutivo ela maioria da bancada
fluminense, o qual constituo uma ver-
gon lia para o povo dc sua terra.

Termina requerendo preferencia
para a sua emenda.

DECLARAÇÃO DA MESA

O Sr. Soares dos Santos declara
qne a mesa não pôde pôr a votos o
requerimento do representante do Rio
dc Janeiro, visto como não so trata
de projecto ou substitutivo, mas ape-
nas de uma emenda para a qual não
se pôde pedir preferencia,

beira, A. Ruy. A.LeoiieT Souza BW- £?*£ ^ZfiT^Tl 
*-"-»'

to, R. Alves, Rodrigues Lima, Leão Za d° hf&lW' Saudações."
Velloso, F. Rocha, Dionyiso Cerquei-
ra, Salles Filho, Manoel Reis, Tolen-
tino, Raul Veiga, Ramiro Braga,
Mauricio de Lacerda, Francisco Vei-
ga, Junqueira, Carlos Peixoto, José
Bonifácio. Irineu Machado, Caloge-
ras, Josino de Araujo, Manoel Fui-
gencio, Cardoso de Almeida, Cândido
Motta, Joaquim Augusto, A. Sarmen-
to, Clncinato, Prudente de Moraes,
Palmeira Rlppèr, Bueno de Andrada,
José Lobo, Arnolpho Azevedo, Cos-
ta Junior, Martim Francisco, Mar-
cello Silva e Pedro Moacyr (53.)'

DECLARAÇÃO DE VOTOS

Foram .mandadas ti mesa as se-
guintes declarações de votos:"Declaramos 

que teríamos votado
pelo substitutivo do Sr. Arnolpho
Azevedo, se o mesmo não tivesse sido
prejudicado pela preferencia conce-
dlda pela Camara — Ribeiro Jun-
queira — José Bonifácio — Manoel
Fulgencio. "

Declaramos quo teríamos votado
pelo substitutivo do Sr. Pedro Moa-
cyr, so não tivesse sido prejudicado
pela preferencia concedida pela maio-
ria da Camara — Carlos Peixoto —
Francisco Veiga, Josino de Araujo.

Fizeram tambem declaração con-trari.-is ao sitio os Srs. Moreira daRocha, Ramiro Braga, Mauricio deLacerda e Calógeras, que enviou ámesa uma longa declaração dc voto.
O PROJECTO VAI A' COMMISSÃO

DE REDACÇÃO

Approvadò o substitutivo, o presi-dente edclara prejudicado o projectoda comniissão de justiça.
O Sr. Mauricio pediu a retirada desua emenda, o que foi approvadò.
O projecto foi em seguida enviado

a commissão de redacção para redl-
gir a sua redacção final, afim de que,approvada esta, siga para o Senado.
DISCURSO DO SR. CARLOS MA-

XLMI LIANO

j 
para-quédas destinado a prestar opti-
mos serviços aos aviadores em perigo.

A noticia despertou natural cuiio-
sidade. Grande parte da população
interessou-so vivamente pelo caso.

J Os commentarios e as conversações a
dc -criadores, .hoje, ás 7 hoi*as°"->e-: S''° 

mul"p"cavam-se a cada in-
rante fonutoW criador*Foram ' IT !,-' 

°S °S 
i*^03 da ci"

disoutida-s e approvadas moções no'^" -iü "10„os e,e°ant« decla-sç«i„„ « fe 4- 4s:°c:-„» sr.í£__«_classe que representa a ma or r oue- ¦ «*,ii„ „..„-. . , *-rennoso íue
r- . , - r- . : .. *-tUL elle era ".outros, mais elegantes ainda,

asseveravam, sob palavra de honra,'
que já tinham atê feito ensaios eirí
companhia do inventor. "Tudo muito
seguro; não haveria o menor perigo"
diziam.

Nas rodas mundanas a "causerie",
como ora do protocollo, versou tam-
bem sobre o episódio sensacional queestava para breve.

—E' sempre amanhã
cia do pai-a-quí-das?

—Os jornaes dizem que ê ás 4 ho-
ras. La estaremos todos. Vamos no

Desfecho. sangoinolento
de um caso de honra

O TURY DE HONTEM

Sá o k Mendes Tava.es íoi ii
Perdura ainda no espirito publico,a indignação que a toda a gente cau-"" ,'arde 

do mallo-
Lopes da Cruz,oceorrido numa linda tarde do sabba-do, em plena Avenida Rio Branco

a experion-

sou o assassinato covarde do mallo- automóvel do sub-chefe do gabinetegrado commandante Lopes da Cruzado ministério. fca-mnete
E verificava-se, então, com legiti-

so sc-

FALA O SR. PEREIRA NUNES

O Sr. Pereira Nunes, "leader" da
maioria da bancada ílúihihehse, rc-
aponde á.s considerações-cio Sr. Maiu-i-
cio ele Lacerda e declara que a elei-
ção ciue se vai ferir 110 Estado do
Rio de Janeiro, tanto se pócle dar 110
regimen normal 011 debaixo do sitio.

Isto pouco importa.
O que necessário sc toma fazer

publico ci que o governo fluminense
está empenhado em <nu* a eleição se
faça livremente, sem coacoão. 

J
Garanto ao nobre collega de Í)ari-l'àsMvorncada que o .pleito será livre, tantomais quanto se dará em dias nor-

mães, visto como será approvada amedida proposta pela bancada flu-
miiiense mandando suspendei*' o sitionos dias da eleição, eni Nitheroy ePetropolis.

FALA O SR. ARNOLPHO AZEVEDO
O Sr. Arnolpho Azevedo, autor dovoto cm separado que offereceu ao

projecto do Sr. Nicanor, lovnntóu-se
e indagou da mesa o, de acçordó como art. 212 do regimento, o seuseria posto ti votação primeiramenteObtendo resposta negativa da mesa,S. Ex; declarou, então, que votariabem como a bancada paulista, contrao projecto de sitio.

VALA O SR. RAMIRO BIIACA

O Sr- Carlos Mximiliaho falou, nahora do expediente, sobro o sitio, emresposta ao di.-ie.urso do Sr. irineu
Machado.

¦S. Ex. pronunciou o discur
guinte:

t Sr. presidente, tomei a palavra
[para réspigár.sjCccintámchte dois pon-
I tos, unicos do ordem jurídica o con-
; stituciónal que so encontram no dis-
| curso do illustre deputado cujo nome
\ declino com a devida venia, o Sr.Irineu Machado.
; Sustentou S. Ex., cin bellas phrases
j e longas amplificações, que a theo-
| ria argentina do ser o estado de sitio,
I tanto um remédio "repressivo" como
j 
"preventivo", é antiga, do tempo da: cauililhagem; não vigora mais ali.

| Dá-se exactamente o contrario. Osmostres cujos ensinamentos reproduziasseveram que ha tempo, ha mais dovinte annos, ali discutiam Tejedoi* ooutros, no Parlamento; sobre ser ounão ".preventivo" o estado dc sitio.Hoje, a doutrina victoriosa 6 a querepolle como bysantlna a distineçãoentre 'repressivo'* c "preventivo". Euo htflrinoi, apoiado noa mais moder-nos coiistlt.ucioiialistas plátinós: Ve-dia, que publicou o seu livro em 1007e Perfectó Araya, em 100S.
O Sr. deputado por Minas, que pre-tendeu mostrar-se mais conhecedortio moderna constitucionallsmo" plati-

v.itn o,'!' 
Clla sõmo,n-0 ° Hvro do um autorM*>to | q11? morreu ha muito tempo, o que

I alias, tambem lhe 6 contrario, Aman-cio Aleorta, o qua! escreveu em 188*-sendo de 1S97 a ultima edição do seulivro.
Não ha çomnientario mais recenteuo que o de Araya,
Do alto desta tribuna emprazo onobre e talentoso deputado, e quemquer que seja, a citar um livro, umso, cie çonstltuciònalistá

Minúcias do caso foram em tempo mo orgulho, que o Rio se civilizava,/'^|!;m«nte noticiadas, não só na Realmente, os acontecimentos emnnl"epoca do crime, durante a formação1 . .- ?";*"*;',"--?? empoi-
da culpa dos aceusados, como nos - gante3' tuo MmmW n™ «"tros de
successlvos julgamentos a que ellcs °-'ai-de civilização, vinham-se agoratêm sido submettidos. I suecedendo entro nós, com repetida

^i^^^^^^f^- 
Ai»" Pouco, PetÜ-

João da Estiva", apontado como co- 1 
' ' na sua acrobacia aérea; hon-

autor do delicto. O jury condemnou-o , tem, Rosental, em 11111 arriscado mer-a 
Em^^nt^TD,, Mendes rj^° 

"° "™\ »-*$& <**-
vares Julgado, ello só, "Quincas Bom-. ' num nn'ojado "looping-the-
beiro" requereu adiamento do seu jul- j loop". O turbilhão de uma intensa ci-gamento por estar ausente na oc- villzação...casiuo, seu defensor. T*.„„,( . ,Absolvido o Dr. Mondes Tavares ante-hontem para hontem, Pau-
por cinco votos contra dois, o promo- lo -Rosental foi positivamente o ho-tor publico que o aceusou então, o Dr. mem do dia. Só se falava na sua
ff:^^MffiSM£ i"rtC ' "a P-^iUade de um des-
promotor privativo do jury, appollòii 1 ro*
da sentença. E para vel-o a população ama-
cas S^f^ÍE^ 

' nhf C"n hTm baSta"te imP,,eSSÍ°-
que protestara por novo julgamento.' i "adíl- Desde ns Primeiras horas da
Ambos foram coíidemnados- j tarde, que na Avenida, proximidades.Subindo o processo a superior in- , do bello palácio do nosso respeitável
S^^n^^SK $£'"~^ C°me(;0U ° &R a adorne-' ¦'• 1 rar-se. Pouco tempo depois, uma com-

pacta multidão enchia o local, to-
mando inteiramente dois ou tres

[ quarteirões, difficultando o trafego,
impedindo-o quasi que por completo.
Dezenas de automóveis tomaram lo-
gar ao largo das calçadas repletas de
famílias. E ao centro da grande ar-
toria, pelas calçadas, a massa do gen-

mara da Corte de Appellação resol
veti dar provimento ao recurso puramandar o Dr. Mendes Tavares a novo
jury.

Em obediência a essa decisão, o
Dr. Mendes Tavares, quo dias antes
sc recolheu preso, compareceu per-ante o jury e com ello "Quincas Bom-
beiro", que só uma vez foi condenina-
do a 30 annos, protestando poi nov-jjulgamento.

licitem, fi hora~c^tu>iicir.a, chega- I!° T 
*"' 

T'™ 
**- ellCO,Uro aos"ve"

ram ao Tribunal do Jury o Dr. Men- | "_*ol,,oa ° *¦«-* encontro íis paredes,
des 't'avares, vindo da Brigada Poli- £"? alastrava aincía .-c-ias casasCiai c "Quiiieas Bombeiro" vindo da acima
Casa de Detenção. j

O primeiro veiu de automovel, 
'

acompanhado por um official, o se-
gundo cm carro da Detenção.

Já a essa hora era desusado o mo-

í» ; representante do Estado doKio, membro da minoria, combateu osubstitutivo do Sr. Fróes ua Cruz eteceu varias considerações politipas 110sentido de demonstrar que a Camaraestava se suicidando, delegando no-deres ao executivo.
Atacou a acção governamental domarechal Hermes e terminou dizen-

c"n'la!! 
nuerer demorar o suicídio da

O SR. MOACYR REQUER VOTA-
ÇÃO NOMINAL

na ccninissão dè'.-justiça^.nv.vnfS o senado.
o estado do sitio 6 "repres-

maia moderno do que Gonzalez, Vediae Araya, o qual assevere que preva-leceu na grande Republica do Prataa doutrina tle ser o estado do sitiomeramente "repressivo".
Além daquella affirm.itiva sem do-cumentação alguma, S. Ex. repetiu o

fo.Ph.isma exposto no Senado pelohonrado Sr. Bulhões.
Asseverou esto, e repetiu o depu-tado por Minas, que, no § 2° do artigo S0 da Constituição, se preceitúaque o_ executivo nas medidas "de rc-

aivhivo0' 
d0sUn:ld0' i101''-"*. ao pó do

Toda a Camara sabe o cpie são es-ses_projeetos e o fim que lhes destinaa Camara.
Esta só fazdeha.
o

o que o governo or-
governo por um capricho quiz aapprovação do sitio, e a Camara não

desèji,-*1 ^ G Satídta?Ci"}te os
Para que, porém, fiquem résalvadas

nonIn'i;!l0nSUbnlaadfcS' rn'mr votÍS
Consultada, a Camara approva porunanimidade, o requerimento de vo-taçuo iluminai.

A VOTAÇÃO XÒ3IIINAL

Submcttida a votos, foi o substitutl-¦\o do Sr. «róes da Cruz approvadò
por 100 votos contra 53. ' 

,u*«-uo
Votaram a íavor os Srs. Antonio

¦flrn^n -5*' Amori™. Luciano, i-*irmoBraga, Hosannah, Costa RodriguèfiDunshee, Arthur Moreira, Cuiiha Ma-cnaao.Agrlppino Azevedo, Coelho Nct-to, Joaquim Pire.-., Felis Pacheco,Raymundo Arthur, Saboya, BezerrilThomaz Cavalcanti, Agapito, uvederi-co Borges, Flores, João Lopes Virgi-ho Hrigldo Augusto Monteiro, La-martme. Felizardo Leite, Simeão T>al

principio de hermenêutica não
tivoTlsoíidof^6^ a ]eI P0'- disposi-

|e. 
fosse licito tazçVo, eu invocaria

cebido: 
meSni° aTÜS0' assin* con-

-reín° »S° 
!*chan1(l° reunido o Con-

gressoi e correndo a Pátria «immi
nente» perigo, exercerá «sa 

"Üh-"
uinçao o poder executivo federal-"
cleni? 

''"V1""10"."5" 6 o que está'pen-dente, Bobranceiro, o que esta parami. o nao—o que aconteceu já
w?*-?0' ° V-,CTÍ,;0 "Imminentc", 

quo
2»Sw?s 

a declaraí-3o «-o estado desiuo, é o perigo próximo, porém, "f„-
tuio': port.-uiio, a decretação vi-sando "evitar", desviar, não cíeivtrsobreyir o perigo, é medida "preven-

Não uso, porém, desse nroce«0 er-
f-fnloVl'»»8 

a',anhnr,c explicar trechossolados. Deve o Interprete coiifrontar os vários dispositivos 1lial-oa .
Ora

vimento no jury.
Aberta a sessão o verificado haver

numero, foi dado inieio aos trabalho*-.
Dos quinze jurados presentes a de-

fesa recusou quatro; a aceusação tres.Restava ú aceusação o direito de umarecusa ainda.
Foi quando um dos jurados, jásorteado, se declarou doente, impôs,sibilitado de tomar parte 110 julga-mento.
Faltava ainda um jurado para com-

pletitr o numero lega! o esse jurado, oultimo a-ser sorteado, foi recusado pp:ia aceusação.
Não estando completo o consclho.flr-

sentença, o juiz dissolveu o jury.'Foi quando chegou um jurado re-tardatano, c formou se o conselho donovo, a requerimento do advogado du,defesa, Sr Bvaristo de Moraes, e como protesto do promotor Dr. AndréPereira.
O julgamento de "Quincas Bombei-ro já havia sido separado; por tersido recusado, por seu advogado, unidos jurados aceito pelo advogado doDr. Mondes Tavares.
Constituido o conselho dc sentençacomposto dos Srs. João Joaquim daí-onseca, .loaquim Liborato BáfrõsoDr. José Gabriel Marcondes Roméro'Manoel do Monte Alvares BorgethRomulo Stepplo da Silva, Álvaro Joa-quim de Andrade c Alfredo Marianode Oliveira, e interrogado o aceusado,teve Inicio a leitura do volumoso pro-cesso, pelo escrivão major Machado.JM-am d 1|2 horas quando, reabertaa sessão, suspensa minutos antes pa-ita descanso, em seguida á leitura do'processo, teve a palavra o Dr. An-dré Pereira promotor adjunto, repre-sentan'/ do ministério fcublico 11,,processo, visto ter se declarado sus-peito o promotor Dr. Gomes dc Paiva,uesde quando nomeado para o cargoO Dr. André Pereira, lido o Iihello édito por que oecupou a tribuna de ac-cusaçao, normalmente oecupada pe'oDr. Gomes de Paiva, narrou detalha-damente a scena criminosa, já niuitaivezes largamente noticiada pelos ior-naes, (•„-..)• „_ én0l,a do __, •- ,

na formação dc aulpá, quer nos va-nos julgamentos parante o jurv aque tem sido submettidos os accüsn-

oceu pando todas a.s janelas,
estendendo-se até os telhados. A alta•torre do "Jornal do Brazil*', fronteira
ao local da experiência, era um for-
migueiro.

Alguns minutos depois das 4 horas,
um grande reboliço agitou a multi-
dão. Um automóvel, íi custo, rompera
tão densa massa e parará defronte
do "Jornal do Commercio". Dentro
delle, cercado de outras pessoas, um

rapaz moreno, vestindo o traje dos
aviadores, um "capuchon" amarela-
do a envolver-lhe a cabeça, resguar-
dando os ouvidos e a boca de uma
deslocaçilo do ar. Era elle, era o"aviador" 

que chegava, já prompto
para a experiência.

Dentro em pouco, o rapaz assomava
a janela. Um frêmito percorreu por to-
da a multidão. Seria o momento, Não,
ainda não era. O rapaz coiifabulava
lá em cima com vários homens;apon-
tava para baixo, expedia ordens ur-
gentes, media com a vista e tornava a
medir a grande altura em que teria
de cair,

Em baixo, a impressão foi má. Pa-
recia que o rapaz se atemorizara, que
estava com medo. E os primeiros
protestos, os primeiros symptomas do
revolta, partiram logo. Foi uma sara-
vaidade assobios, do gritos de "fora,
está na hora". Uma balburdia colos-
sal. O homem do "capuchon" debru-
çou-se, porém, um poucochinho mais
na sacada, e a attitude da multidão
mudou logo. Estrepitosa salva de pai-
mas echoou -então por toda a Ave-
nida. Foi uma ovação estupenda!

Lá no alto continuaram" os prepara-
tivos.

Era 'o 
que parecia aos que estavam

em baixo, e que se quedavam em uma
emocionante espectativa. Já não havia
mais duvida, tilnha chegado o mo-
mento, o homem lançar-se-hia agora,
da janela abaixo. Sobraçando um
grande panno amarelo, o aviador tre-
pou na sacada e dirigiu ao povo um
largo gesto. Era, talvez, o ultimo
adeus, de quem sentia a possibilidade
de uma morte immediata.

Um balanço mais e o corpo voa-
ria no espaço. Mas, 0 balanço não
foi dado, e o corpo ficou parado na
sacada. Arfando de emoção, uma se-
nhora já idosa, toda vestida de negro,
trazendo sobre os hombros, modesta
capa de vidrilhos e em uma das
mãos o seu esguio guarda-chuva, gru-
dara-sc ao rapaz, com movimentos de
desespero, procurando arrancal-o da
janela, arrastal-o para dentro de casa.

A situação era trágica. Manifesta-
ram-se entre a multidão as mais di-
versas emoções. Uns, mais sensíveis,
gritavam quo não descesse e acero-
scentavam compadecidos:

Coitada, ê a mãi déllc!
Outros berravam ferozmente, ges-

tictilando para o aviador.
Fora, fora! Está com medo...

Num repellão o aviador livróu-se
violentamente da idosa senhora, e,•galgando de novo a sacada, projectiu
no espaço o grande panno que so-
braçava.

Oh! decepção!
Não era um pára-quedas; era, pura

ç simplesmente... um enorme cartaz-
annuncio do importante estabeleci-
mento de modas.

E as dez mil pessoas que com ta-
manha emoção vinham assistindo ao
desenrolar da longa.scena, só então
coraprchenderam a mystificação.Tud)
aquHlo não pa.=sava de uma "blague"
monumental, de uma reclame ultra-
moderna.

A vaia rompeu logo, e desta voz
foi demorada o ruidosissima. O avia-
dor teve que sair um pouco atropela-
damente, para não soffrer as duras
conseqüências do um castigo severo.

Com o povo não se brinca...

e de 184 auto.*? remettidos á procura- Campas, Loureiro e Alfrtdo StoVtii, jul.
doria dos fekos da- fazenda muni- l*S°". •i|.*-n'*''Ç t°dos os.trabalhos, os **s nie.
binai IO-SroSoon I ¦ s' Pertencentes aos -alumnos Uda Oh-ci-ai 19.ai0*000. Nocmia Mirand iMoréíra.Pelo Sr. prefeito foram relevadas glaudinà Roma, Lidih Araujo, Adelaidáas multas de sr autos, na importância
de 2:140^000. *.'...--.

i

Elixii" dc Nogueira—Cura bobões.
¦O Sr. ministro da agricultura so-

Hoitoii do Tlvesonro Nacional' a dis-
tribuição do credito de vinte contos
dc réis, para as obras do aprendizado
agricola de 'Guimarães, 110 Estado do
Mara-ithão. ..

Do Sr. Mario de Vasconcellos, que
é um agudo observador dos nossos
¦costumes, acaba de appa-r.eccr o vo-
lume dc Tlicatro, com duas interes-
santíssimas comédias.

ARTES EjARTISTAS
Josó Campas.

O pintor José Campas, que teve
durante alguns dias. SO lindíssimos
quadros a oleo, em exposição, nas ga-
lerias da Escola Nacional de Bellas
Artes, encerra-a hoje.

Os encomios de ciue o distineto ar-
tista lusitano tem sido alvo, por parte
das pessoas que tiveram occasiâo do
apreciar as suas telas, bem como por
parte de entendidos em pintura, pro-

Carvalho, Antonia .Vimes, Carlos R.-is
c ,,0' isallra Brazil. Carlota Monteiro,Meilà Velho da Silva, Esmeralda Ob-rcr,Diascondcs Navarro, Hyld.i Monteiro'de, bara Ferez, Guiomar Brasa, GuionurCosta, Circe Costa, Amaüllis Acciolj-,

!Aplat;.V Barbosa, Amélia Lapennc, Car-men Urvallio, Olga Fernandes, Odítte•Lacerda. Lm-a Sá e Isaura Jacome.Us fa primeiros receberão os prerniosoHerecidos por vários estabelecimentosconimerci.ies.
Terça-feira- irá. uiíiví commissão de alu-ninas agradecer ao Sr.presideiite daRépü-blica o seu eomparfcicienío á exposição,, e ao ür, Leoneio Correia, o valioso ju'xilio prestado aquelle certamen, Òft*;re-icendo-lhe uma lembrança do mesmo.
Theiitro Lyiíc-o.

. Com um¦ magnífico . prograniin'.-), e'¦perante felecta assistência, 'dou 
hon-

tem o sou çói certo do iVespbtí'1'.a; no
lhe-aíro Lyrico, a Sra. Allco Cucinl.

Possuidora de uma esplendida voa
de contrãjto e cantando com multa
arte, a Sra. Cucir.i recebeu muitos
applausos quo subiram de' crilhuslas-
mo no fina] da 2' parte do seu pro-
gra m ma.

As familias da nossa
ciedade

;. : mm
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vam. bem que José Campas conquis-
tou nesta capital as honras quo lhe
oram devidas como um artista de me-
rito e de valor.

-O joven pintor é um exímio paiza-
gista e, em Paris, cidade onde ob-
teve collocação de suas obras no

Salon", teve as melhores referencias,
chegando mesmo 11111 jornal daquella
importante capital a dizer que Josó
Campas é um artiista muito hábil, e
que os elogios a que tem feito jús
só honram a raça latina.

E' hoje o ultimo dia para o publi-
ca carioca visitar a exposição Cam-
Pas, que estará aberta das 10 ás 5
horas, na Escola Nacional de Bellas
Artes.

Theatro Rio Branco.'

Mais uma vez sobo ti scena no Rio
Branco a interessante revista "De-
pois das dez", original, dos festejados
escriptores Carlos Bittencourt e Anto-
nio Quintiliano.

Escusado é fazer mais qualquer rc-
ferencia: o publico sabe bem o que
são as peças escriptas por esses dois
escriptores, e melhor ainda a revista
quo tem o titulo acima.

melhor so-
que compareceram ao con-

certo de hontem, sairam plenamentesatisfeitas.

Theatro S. Josó.

A interessante revista "7, B D U**,
de Alvarenga Fonseca e F. Cardoso'
do Menezes, musica de Eustorgio jcartaz do S. José, nâtr desmereceu
de seus créditos.

Só tem dado enchentes. „,,_
Ainda hontem, esgotaram-se as lo-

taçõe-s.
A revista representa-se hoje eni"matinée'* e á noite.

Diversas.

Principia no dia 12 de junho pro-ximo, no Recreio, a temporada daccmpanhla portugueza, de operetas,labora. #
A estréa será com a opereta "Em-

fim... sós", de Franz Lehar, pecaque fez em Lisboa, no theatro Trin-dade, um grande e ruidoso suecesso,A companhia Taveira já vem em de-manda do Rio de Janeiro, tendo em-barcado ante-hontem em Lisboa, ábordo do paquete "Darro", da MalaReal Ingleza, segundo um telegram-nia recebido pelo emprezarlo, Sr,-José Loureiro.
A assignatura de 12 recitas, aberta

para esta companhia na bilheteria doRecreio, já está quasi toda coberta.

O Sr, prefeito conceckii, ,por aclosde hointem, jubilações, 1*109 termosdo art. 28 da lei m. 844, de 19 dedezembro de 1901, as professorascatliedraticas A-n-na Augusta Fei-nandes e Carolina Dias da SilvaBraga, e á -professora adjunta de l"classe Tthérezià Gomes de Serqueirà
Brag-a.

'..*¦*¦> 
1
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Foram co-ncedidas licenças: de 60dias, para tratamento de saude, 4
prcJfesíiora caithedratica Maria JoséGomes da Cunha, e de seis mezes,
com tc-Jos os vencLnientos. no pri-meiro 'escripturario da Divecloria
Geral da Fazenda Municipa) Alfrc-do Varella, de conformidade com alei n. 1.598, de 9 do corrente.

ESTADOS lllllll

spositivos e "conci-

dos.
Passou depois o promotor a salien-tar o caracter affrontoso que teve ocaso para corn a nossa civilizarão ecultura, o crime nefando pei-pretadona prlnòipal rua desta capital ju«ta-niente naquelle trecho ondo <-P «,..

giiem bellos edifícios que bem attes-tam o nosso progresso.
Analysa em seguida as círcumstan-cias do facto, estudando-lhe o moveifazendo ver quanto havia dc torpenos instmctos do aceusado, que pre-tendia a todo o custo arredar dominho tenebroso por que enveredaraum homem digno como era o indicio-so commandante Lopes da Cruz na,--,1. encara o estado de sem obstáculos continuar a Viiltmc lrlhe o lar*.

Kft».? 
di\ Xl>!»"ega. Maximiano déFigueiredo, Lourenço Sti, es daFonseca, Cunha Vasconcellos, * 

Cam-DOlm, Euzebio de Andrade. AlfredoCarvalho, Tiburcio Carvalho, Diasde Barros Jovinlano de Carvalho,Felisbello, Moreira Guimarães Paesde Carvalho, Freire de Carvalho Fe-llnto Sampaio. Carlos Leitão 
' 

Ma-rianni, RaphaelPInheiro, Paulo MelloTorquato, Jacques Ourique, jt,iioLeite, Metcllo Junior, Nicunor Nas-cimento, Pereira Braga. Thomaz
Delfino, Floriano Brito, Victor Sil-veira, Fróes da Cruz, Lyra e
Silva, Erico Coelho, Pereira Nunes,
Ely.slo Araujo. Silva Corte.--, Faria
Souto, Augusto Lima, Sebastião Mas-
carenhas, Vianna do Castello, SI!-

se o §
sitio'como medida " preventiva "fe o5 Z do mesmo artigo, como "repres-
siva , a correcta interpretação, a ver-dadeira doutrina é a que sustentei,mo é, que o estado de sitio, tanto émedula "repressiva" como "preven-

Não mo sento, Sr. presidente, semassignalar uma circumstancia inter-essante.
Só um ponto, de menor Importan-cia, do meu discurso sobre estado dcsitio foi discutido o atacado.
Do muito maior monta ciam asthoses propostas pelo jurisconsulto

genial, Sr. Ruy Barbosa: 1\ o sitiodeen-tado somente pelo executivo não
pôde prolongar-se até depois dcaberta a sessão ordinária do Con-
gressa; 2', o estado de sitio decla-rado pelo presidente da Republica
tem menos amplitude, mais restrictos
effeitos, do que a.quelle que se origina
do Parlamento.

Essas the.ses eu combati
a ultima até mesmo com

to aceitável a possivel allegaeão ele
tleifesà, de que o aceusado agíra enilegitima defesa. Demais, o infeliz of-
ficial nem se lembrava que trazia
comsigo unia arma, tanto assim quesó procurou so defender com um
guarda-chuva que trazia.

Refere depois a duas testemunhas,
tidas como suspeitas, por terem affir-
mado terem visto o Dr. Mendes Ta-
vares contábil lando com "Quincas
Bomlbelro" e "João da Estiva", nó
mesmo dia em que aquelle aceusado
estivera em Petropolis, n.füirmando
não haver motivo para tal snspeição,
porquanto o facto é perfeitamente
possivel, dado que a -viagem entre
esta capital e Petropolis se faz em
menos de duas lioras.

Proseguindo na aceusação, o pro-motor voltou a salientar a prova do
processo, terminando por pedir a con-demnação do aceusado a 30 annos de
prisão, pena justamente applicada
pelo jury aos demais co-réos do ne-fundo crime.

Eram 6 horas, quando o promotoro Dr. André Pereira terminou o seudiscurso, sendo a sessão logo suspensa
para descanso o jantar do? juradosEram justamente S horas, quando,reaberta a sessão, teve a palavra o SrEvaristo do Moraes.

A essa hora a assistência, numerosadesde o começo dos trbalhos, tornou-se mais numõrosa ainda. Até os "a-
binetes do juiz o promotor foram ih-vauiaos.

Deputados, politicos, intendentes,ad.ogados em grande numero e ou-trás pessoas gradas, collocadas pordetrás das cadeiras do juiz, do oro-motor c do escrivão, procuravam no-siçao para melhor ouvir P
O Sr, Evaristo de Morr.es começoudizendo reconhecer a diííiculdade quêtinha a vencer. Posto que sensivel-mento_ diminuída, persistia ainda acoacçao moral, provocada nela atmo-

^VadV0"11'0 franc^te --fi,
Referindo-se ao cirmè, lembra acampanha feita ao aceusado por partoda imprensa, que com _ intuito deattrair antipathl.ns contra _ aceusadoquiz fazer acreditar tratara 

"d "ma
offensa feita á armada nacional
o oiaTo5" fettt1ambem *WW& <*¦*o oiador. L sabido que o aceusado eo sou defensor multam em nomicasabaolutançáto òppòstas. Volta a recampanha

sico do Dr. Afendes Tavares, a quemdesafiara para um duelo de morteProcurando destruir todos o.s ar-gumentos e provas apontados pela ac-cusaçao, como factos, o Sr. Evaristode Moraes alonga-se na defesa, ásvezes aparteado pelo promotor, ter-minando por pedir a absolvição doaceusado.
Batia meia noite quando o Sr. Eva-risto de Moraes terminou a sua ora-

Ção.

Logo em seguida teve a palavra o
promotor Dr. André Pereira paratréplicar.

O representante do ministério pu-blico procura destruir a argumenta-
ção da defesa, falando até pouco an-tes de 1 hora, quando teve a pala-vra para tréplicar o Dr. Flores daCunha, tambem defensor do Dr. Men-
des Tavares.

Era 1 1|2, quando, terminada aoração do Dr. Flores da Cunha, o
Sr. Evaristo de Moraes pediu a pa-lavra.

O juiz presidente do tribunal in-
deferiu o pedido, porquanto a defesa
Já havia tréplicado.

O conselho recolheu-se entáo & sala
secreta. Era 1.45.

A assistência, numerosa e solecta,
continua enchendo todas as depen-
dencias do edifício occupaão pelo tri-
bunal.

A boa ordem • mantém-se absoluta

. De volta da sala secreta os jurados
passaram a responder as series de
quesitos formulados, sendo afinal o
Dr. Mendes Tavares absolvido por
quatro votos contra tres.

O juiz negou o mandato no crime,
a autoria do assassinato ão com-
mandante Lopes da Cruz e bem assim
dos ferimentos recebidos pelo portei-
ro do Club Naval.

A^romotoria publica appellou.

Tliealro Municipal

No próximo sabbado, realizo-so nu
Municipal o grande concerto com or-
chestra, da celebre enntòra brazileira
Hedy Iracema, primadona da Opera
Real de Stuttgart.

O concerto terá o valioso concurso
do maestro Arthur Nepomuceno.

Tliealro Recreio.

A "matinée" da ccmpanhla AdelinaAbranches hoje, é com a ultima repre-sentação da "Caixeirinha".
A' noite, representa-se o drama"Amor dc perdição".
Qualquer destas peças, e para levarcentenas do aspectadores ao Recreio.-
A companhia está quasi a terminar

a temporada no Recreio. No dia 5 de
junho, estréa no Apollo com " \ pre-sidente", na quei estréa o popularactor Grijõ.

Theatro S. Pedro.

VERA CRUZ, 30.O general Funston, domhlãí/danià
das tropas norte-americanas de oc-cupação, impoz a multa dc cento eoitenta mil pesos ao commandante dovapor Bavária, que ha dias dèscarrc-
íTOti em Puerto México grande quan-ttdade de material bellico destinadoaos federaes.

Ao que consta, o g-eneral Funston
vai infligir igual multa ao coniniaii-dante do ypiranga, que'tambem trou-xc um grande carregamento da ar-mas para as forças do general llucr-
ta.

(Serviço do Paiz; •)

Foi .concedida aposentadoria, cojiitodos os vencimentos/pelo Sr. prefeito*ao engenheiro da Directoria Geral deObras e Viação, Oscar de Azevedo
Marques, de conformidade com a leiii. 1.462, de 2 de janeiro de 1913,
revalidada -pela de 11. 1.601, de 19 dacorrente.

Elixir dc Nogueira—Cura a sypliilis.

destrui
leitura

Passa em seguida a estudar os de-poimcntos do processo, do inquérito edo summario, procurando deni..n*-ti*ai*
que entro elles não ha contradiçãoapenas differenças secundarias ori-undas principalmente da posição cmque estavam as testemunhas.

.Salienta que quatro testemunhasviram o Dr. Mendes Tavares désòar-regar a anna que trazia, contra o in-ditoso oLicial, apanhado de «ur-
presa.

Afflrnm que o aceusado atirara dc-pois do crime, a arma para junto davietima,fugindo ti responsabilidade docrime, cuja autoria negou.
Analysa em seguida o exume cad-i-verico dianto da prova testenninhuvèl

procurando demonstrar o accordo ex-istente cm toda a prova.Estuda demoradamente o depoi-mento do medico da assistência, m-o-curando provar qu-j o commandanteLopes da Cruz nfio puder.*, f-__r u90de qualquer arma, nàu sendo portau- propósito de

ferir-se a campanha da ;.,,,,,. ,contra o aceusado, fazendo «Si-Sf
pello aos juizes pára quê V,se é facto ou nfio
prejulgou o D

eriflquc-m
que a imprensa

Mendes TavaresEntrando na analyse da n ,Küa."sfs.*as !£_£&*
Iutamente d!,paratad'o ° C abS0_

Passa depoismenuf ^"^t^^^rr^^- tendendo vi

sem imputabffidft____2T_^b°1 *?IarCS dos
nhas. aigum-Ls refere t„a'?„,,í_s!!n!u- íerro que'¦¦=¦¦ e^-^X^5ee*™, nas vésperas do rrinie, á mefmiSr;„"v„*;ri;í'':..,;%l™':
ucipoimen o da santa .«enom que di-rige aquelle e-*miir.io„i„,«_._ .'"*- "'
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tãbeleciniento em c
\\i, ,":a0 ,C°? a? «-^'-"ações dc do sou tres desclassificado**

Faz leitura de varias cartas do com-mandante Lopes dá Cruz. procurandoprovar queeste official tinha o firmotirar um desforço phy-

iiAitmiíllfli

Pelo Sr. ministro da agricultura,
foram nomeados: Dr. Alp-heu Bra-
ga, para exercer o cargo de veícrina-
rio da Insipecíoria Agricola de Uni-
guayana, no ,Rio Grande do Sul, e
Antônio Joaquim da Cunha Junior e
Juvelino César para auxiliares da
referida inspectoria.

O lente de bolanica da Universida-
de de Genebra, iSr. R. Chodat, pre-r ao Brazil, solicitou do

ro da agricultura -exem-
horários das estradas de

servem os Estados de São
Paulo, Paraná, S. Catharina e Rio
Grande do Sul.

mudou-
íe para

A Librcria Espaíiola
a rua da Alfândega n. 17.

Foram lavrados, em abril findo,
na.9 25 agencias da Prefeitura. 794autos de infracção, na importância
¦J-** 37.**3I7$i sendo de multas pagas'/ :5°;-5, correspondeníes a 610 autos,

Hoje é domingo e. por essa razão,
o Gabiró" dará tres representações
no S. Pedro; uma em "matinée" eduas ti noite.

Se o S. Pedro tivesse o dobro daslocalidades que tem, não seria suffi-
ciente para conter os espectadores,
que ali irão procurai- bilhetes parahoje.

O "Gabirfi", agora, com as baila-rinas ingelzas, a dansarina hespanho-
Ia e os números de suecesso que pos-sue, está que é um verdadeiro cn-canto.

Piilacc-Tliealrc.

Como acontece todos'os domingoso elegante "music-lu-H" 
que é o Pala-co Theatre dá-nos hoje dois esoecta-culos.

Na "matinée" familiar, dedicada .v>mundo infantil o sempre tão con-corrida, teremos todos os nuiíierosdc attracçôes cômicas da actual "trou-
pe", tão do agrado do publico.A' «oito, espectaculo variado e a'-trahente, cm que tomam parte todasas estréas da semana, o em que .MariaLina, mais uma vez dansará, para asala repleta e enthu3lástlca. o tango eo maxixe, como ella os sabe dansarSao duas casas cheias que o Palaci-apanha hoje. Alijás, isto acontece to-dos o.s domingos. .

Hedy Iracema.
De regresso de S. Paulo, a distineta

artista patricia Hedy Iracema, primeirosoprano do theatro real dc Stutcgard,
vai dar no theatro Municipal o scií
concerto, no dia 6 de junho próximo. •

Hedy Iracema, que sc fará acompanhar
de grande orchestra, terá, certamente, a
consagração da platéa fluminense, que,assim, sanecionará o Justo .renome que anotável cantora brazileira conquistou naEuropa culta.

E, como esse será o unico concerto daSra. Hedy Iracema, o Municipal se pre-para para receber uma assistência colos-sal, fulguido num dos seus grandedc arte. dias

Exposição Cai-los Reis.
A cdrnmiiíão julgadorarealizada pelos iiiuuinos

da
do

exposição
profes.-. ar.; ¦--,.*-,. p_." — "*" *-"¦ iiroie-.-or', U.Ios heis, e compoiia dos artistas J0„

O Sr. pnafeito concedeu a permutarequerida por Alberto Raboeira e Car-
los Fonseca, este 30 escripturario da
directoria geral da fazenda muni-
cipal, e aquelle amanuense da de
obras e viação.

Carlos Connant, o eminente autoramericano dos "Principios do moeda
e de cambio", publica na "Nortli
American Review" um estudo muitoInteressante, em que expõe as medidas
pelas quaes as nações commcrclantes,
que têm um interesse vitnl na estabi-lidado do padrão monetário, poderiamobviar ti depreciação súbita do ouro,
que seria uma conseqüência in,evita-vel do fabrico por baixo preço do me-tal amarello. Este estudo foi-lhe inspi-rado por um artigo de Jean Finot oMundo sem ouro" e cm que o nu-tor perguntava o cjue é que succcdcriasc o ouro fosse produzido em quanti-dade assaz considerável, para que oseu valor descesse ao nivel dos me-taes ordinários, 0 que 6 uma hypothe-se inverosimil, uma utopia sem alcaii-co pratico.

Admittindo-so que se encontrasseum substituto do ouro, esto novo pa-drao deveria possuir as mesmas qual:-dades que o metal amarello — indés-tructibllidade, e permanência do stocítja existente, conseqüência de sua In-destruetibilidude. Além do que soiaessencial que elle poásUIsee, ao me°-mo titulo que o ouro. a qualidade depoder sempre correr facilmente do re-servatorio do stock monetário para odos usos industriaes.
Como é neste canal constantementealargado que tem sido absorvido texcedente do ouro produzido, duranteos últimos vinte annos, suppõe-se uuoo mesmo se daria com o ouro chimico

eno™°esaUC 
íabricado em Quantldadeí

Por outro lado, a simples deseober-ta do fabrico do ouro não basta nar"ia™Tta,r a a«*--iuaHflcaçao do n etalamarello com0 padrão monetárioMa5, como indicou Carlos Gidde se
SM%__2f? d° fabri" fosseuuiiui e custoso e, em particular ¦*«

o hrLP0S"ar"^'1,ia d0 monopóliodo fabrico como já o fizera nara a.amoedação da prata e do bronze. 
a *

^_í! resumo cc.nclue cspirituosa-mente o americano, suppondo-se rea-li-savel o fabrico do ouro n baixo pre- •
ÇO, achar-sc-ha seguramente o melo
de escapar-se a um eatael.vsmu eco-
nomico, resultante de uma li"\indftçSo
de metal amarello, c de se prute-ger o
mundo contra u sorte do rei Mldas,
fubmrrgldo pela riqueza cjue elle po-dia ciiiir á vomade.

--r:*-vi*.v;. V'..».,\ ¦ fJ
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PORTUGAL ....
•LISBOA, 30.
A Capital, referindo-se hoje ás

próximas eleições geraes para depu-
tados é senadores, diz constar-lhe
que os candidatos dos partidos evolu-
cio-mista e unionista serão apoiados
nas urnas pelos elementos conserva-
dores que se mantém estranhos aos
actuaes grupos políticos.

(Serviço do Pais.)

HESPANHA
MADRID, 30. • ¦
A eomniissão da Casa da America

fle BancekMi-i, que percorreu a Ame-
rica do Sul, em viagem de propagan-
da, foi hoje recebida em audiência
especial pelo rei Affonso XIII.

A commissão conferenciou demo-
radamente com o soberano, commu-
•nica.ndo-lhe os resultados obtidos pa-"ira o desenvolvimento das .relações
eomniereiaes -da Hespanha com as"Republicas sul-americanas.
^MADRID, 30.

Os jornalistas que trabalham jun-
.to da Câmara dos Deputados não
compareceram á sessão de hoje, em
¦virtude do ministro do interior, se-
tiihor Sanohes Guerra, não ter cxpli-
cado as palavras qiie hontem pro.fe-
.riu e q.ue os jornalistas consideram
irísiiltuosas .para a classe a que per-
tencem.6 Os jornalistas continuam no pro-
posito de não tomar parte nos tra-
balhos parlamentares, emquanto não
lhes ferem dadas explicações.

MADRID, 30.
Na Câmara dos Deputados conti-

nitou hoje em discussão a questão de
Marrocos.

O deputado republicano, Sr. Ler-
roux, discutindo o assumpto, decla-
rou que o paiz não pôde nem quer
actuar em Marrocos,' -pensando de
preferencia nas suas filhas da Ame-
rica. . •

"Existe a guerra no norte da Afri-
ca, exclamou o Sr. Lerroux, porque
não ha na 'Hespanha partidos politi-
cos c porque os políticos exercem a
sua acção no poder, instigados por
uma força pessoal, que a Constitui-
ção-me proliibe dc nomear." *

'Serviço do Paia.)

; FRANÇA
PARTS, 30.
Nos* .corredores da Câmara dos

Deputados circulou hoje insistente-
mente o boato dc que ò Sr. Doumer-
gtie, presidente do conselho de mi-
niijtros, linha pedido demissão.

,0 .bpauv Que causou ali. a,maior
surjíífesa, foi mais tarde desmentido
com a affirmação de que o Sr. Dou-
mergue ainda nada havia decidido
com relação ao pedido.

PARIS, 30.
Foi concedido exequatux ao cônsul

da Bolivia nesta capital, Sr. Agustin
Montes.

PARIS, 30.
Os jornaes de hoje referem-se lar-

gâmente ao accordo hontem assigna-
doem Roma, entre os governos fran-
ce_z e italiano, para regular as que-
stões dos dois paizes na Lybia ei na
Tunísia, c consideram esse facto
como o priinciro passo Para uni cn-
atendimento mais completo a respeito
do ponilibrio naval uo Mediterrâneo.

PARIS, 30.
relegranimas dc Saint Maio noti-

ciam que o .presidente Poincaré rc-
cebeu a municipalidade de Soutliain-
ptoii, iiianifcstaudo-lhe a -viva sytn-
patina qne a Fr.niça nutre pela In-
glaterra.

O presidente Poincaré visitou Di-
na-r-d Saint Eiiogard, onde foi rece-
bido com inequívocas manifestações
de estima.

A Câmara do Commercio de Saint
Maio offerece. esta noito. uni ban-
quine ao presidente Poincaré.

PARIS. 30.
O chefe -do governo Sr. Doumer-

gue conferenciou hoje demoradnmen-
te com os seus coHegaS do gabinete
sobre a annunciada crise ministerial.

Nos meios autorizados continua a
acreditar-se na próxima demissão do
govorno.

(Serviço do Paia.)

ALLEMANHA
RALE. 30.
O comitê franco-nllemão. que está

. frataiidci da aproximação desses dois
paizes, resolveu que sc tratasse de
melhorar as relações mutuas e, tanto
11a França como na Allemanha, se
realizassem duas conferências inter-
parlamentares.

POSF.N. 30.
Quando caçava hoie, no castello

Kocbnitz, morreu subitamente o resi-
dente superior posnaniano Schwartz
Kopff.

(Agencia Americana.)

ITÁLIA
ROMA, 30.
Telegrapham de Durazzo:
"O coronel Schleuss, da missão

militar hollandeza que aqui se encon-
tra, e que con.niaiidou as operações
de guerra contra o general Essad-Pa-
chá. partiu hoje desta cidade com
destino ao seu paiz."

ROMA, 30.
O papa recebeu hoje em audiência

especial o arcebispo dc S. Paulo,
D. Leopoldo Duarte.

ROMA. 30.
Telegrammas de Veneza noticiam

que em conseqüência das chuvas tor-
renciaes que têm caido nos últimos
dias-, quasi todos os rios da região de
Venato sairam fora dos leitos, inun-
dando por crnipleto os campos eir-
cum vizinhos.

Em virtude das inundações, os
trens -Mão completamente paralysa-dos, sendo quasi totacs os prejuizosasoííriúoi pelos agricultores.

PETERSBURGO, 30.
O conselho russo approvou o pro-

jecto do caminho d.e ferro que atra-
vessará o Caiícásò, cuja despeza está
orçada em 104 milhões de rublos.

(Agencia Americana.)

SUÉCIA \
STOCKOLMÓ, 30."
Tresentos estudantes suecos irão

em julho proximo á Allemanha, visi-
tando por essa oceasião o rei Guilher-
me II, ";' (Agencia Americana.)

NORUEGA
^URISTIANIA, 30.
No proximo mez reune-se aqui a

conferência internacional para se oc-
cupar das ilhas Spitzberg, 110 Oceano
Glacial Arctico, e que ainda hoje es-
tão quasi deshabitadas.

(Agencia Americana.)

ROMANIA
BUCKAREST, 30.
O rei Carlos, da Romania, confe-

riu ao ministro austríaco nesta capi-
tal uma alta ordem honorífica.

(Agencia Americana.)

GRÉCIA
ATHENAS, 30.. ...
A Câmara dos Deputados appro-

vou em primeira leitura o projecto
qne manda crear um conselho de Es-
lado.

(Serviço do Pais.)

ALBÂNIA
DURAZZO. 30.
Está constituído o novo gabinete

liünisteríal. sob a presidência de Tur-
khan-Pachá, que já 110 ministério an-
terior 'oecupava-o mesmo posto.

DURAZZO, 30.
Está confirmada a noticia de que

o governo pediu ás potências a re-•.nessa de alguns contingentes de tro-
pas, afim de reprimir o movimento
sedicioso preparado pelos partidários
de Essad-Pachá.

DURAZZO, 30.
O rei Guilherme renovou o séu' pe-

(lido ao governo italiano para serem
enviadas tropas para Scutari.

DURAZZO, 30.
A commissão internacional de fis-

calização verificou já que a ínsurrei-*
ção se deve a influencias dos jovens
turcos, e pediu ás potências recla-
marem energicamente junto ao go-
verno de Conslantihopla.

(Serviço do Paiz.)

AMAZONAS

PERNAMBUCO
RECIFE, 30.¦O Jornal Pequeno noticiando ter

sido approvado em ultima discussão,
n>a Câmara dos Deputados, o proj.e-,cto autorizando o governo do Esta-

-___?__(-_ __raBaa»&raa___s9

lí

pairam em todos os domínios da acti-
vidade produetiva da nação.

Na Gamara e no Senado, .0
. * ", ¦ -b—U ¦*- vM^Miwbtvi^uy; .__• K/i-v«wi iu_a,!S!™„°„.e„n!J^0ilrWM u„!r I opiniões a respeito do rio da Duvida.

. (Agencia Americana.)do, com proveito para o paÍ7. Hoje
mesmo o deputado Oltrièdo dirigiu
um pedido áo Congresso solicitan-
do que .fosse por este enfrentada a
questão financeira com maior Ante-
resst, de modo a satisfazer a especta-
tii.va publica, na sua operosidade . e
competência. Aconselha o Sr. OI-
medo que o Congresso deve interpel-
l*ar o, Dr. Murature, ministro do ex-
terior, sobre a gravidade da questão governador do Estado,
e sob o ponto de vista das nossas re- Consta que a.Bnpdré.iál reappare-
lações com os demais paizes siil- cera amanhã. ; * V ,,. T-i
americanos, para se poder explicar a| Foram dispeiisâdos"130. agentes de

MANÁOS, 30. 
,

Foram suspensos os trabalhos da-1-**'?, a despender até 1.300 contos de
emersão do vapor Itacuman, na bahia ! r^ÍS co.m ° serviço de saneamento e
do Rio Negro, por ter subido muito j abastecimento de aiguas desta capital,
o nivel das águas. |*-***z 1nt ° 'empréstimo daria para a

— O engenheiro Moerbeck publi-' conclusão dos serviços a que foi des-
cou no Tempo, um.artigo.conteslan- jtinado, se não fosse a anomalia de
do as affirmações do Sr. Àfcino : sÇrfJm pagas as obrigações de opera-
Braga,, e .sustentando ,as. -praprias;ção com ° dinheiro do próprio 'em-

prestimo. Acorescenta ainda, o mes-
mo jornal, que aquella somma é tal-
vez destinada á reposição de quan-
tias gastas com serviços alheios aos
trabalhos de saneamento.

— Num logarejo de Caruaru, JoãoEstevão de Mello,, por questões de
somenos importância, assassinou Jo-vino Quintino, com nove golpes de
facão. 110 cratveo, decepaii-do-lhe de-
pois as mãos.

(Agencia Americana.)

¦"**¦¦*¦ __»-_—•-—r**"^
Casa importadora de

.JÓIAS, imO.\Z¦•*.**¦=*., ARTIGOS PARA SMtl*SI"."-V i'l*S
VENDE A VAREJO POR PREÇOS DO ATACADO
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PARA'.;
BELÉM. 29 (retardado.)
O juiz federal,, após. ter recebido

communicação doT'presidente do Su-
premo Tribunal dé,ter sido conce-
dido o habeas-carpiis a favor do jor-nal.O Imparcial,, conferenciou com o

manutenção de certas attitudes assu-
midas pelo governo e relativas á
compra de arm/amento de guerra, dis-
penidiosos e prejudiciaes, na sua opi-
nião, á boa marcha da Republica.

O mesmo parlamentar pede sejam
também ouvidos sobre o caso o dou-
tor Henrique Garbo, ministro da fa-
zenda e o almirante Saenz Valiente,
ministro ida marinha, autoridades
mais intimamente ligadas á questão e
únicas verdadeiramente autorizadas
a prestar informações sobre a conve-
niencia da continuidade dessas des-
pezas e a necessidade desses arma-
mentos.

poljci^ijmjjmádos! no .enipastelamen'
to daqúelja^illíà, Esses agentes ac-
cusam.,.cóirito''nian.datarios os sub-pré-
feitos dqíjf«riiciã- Ribeiro Cruz e Liiiz
Medeitoá']'? :r;:;. .'_" 

"
--Vi'ndp-ado--XingúJ. chegou a esta

capital d^cofoner José Porfirío.—Terminará., hoje o. serviço de
dragagem da doca Ver-o-Peso, feito
pela draga André Rebouças. Já fo-
ram escavadas 43.800 toneladas de
lama, que ali existiam ha cerca de ç,o
annos, tendo sido encontradas algu-
mas jóias, brilhantes e moedas de
ouro e prata, assim como uma bolsa
cheia de libras esterlina

ALAGOAS
MACEIÓ', 30.
Foi assaltada a propriedade do co-

ronel Antônio Braga, no niunicipio
de Muricy.'-—Unia commissão do pessoal do
districto telegraphico deste Estado
distribuiu mais de cem convites ás

dina, e que cursam actualmente as
escolas superiores desta capital, fa-
rão cel.ebrar na próxima segunda-
feira uma missa em suffragio de sua
alma.

BELLO HORIZONTE, 30.
O secrtario do interior assignou os

seguintes actos: em data de 26 do
corrente: nomeando para professora
interina do grupo de Ponte Nova do-
na 'Maria Margarida da Silva; -em
data de 29, suspendendo o ensino, na
escola feminina do districto de Porto
Flores, municipio de Juiz de Fora;
considerando que, para tratar de sau-
de, tem direito ao ordenado a profes-
sora D. Maria AgostiiUha Muzzi do
Espirito Santo, que se achava em

. ., gozo de trinta dias de licença, conce-pnnç.paes autoridades; representar-.j^ , inçlpector escolar do distri-tes do commercio e alto funccionalis- Lt0 $ passaJen^ .mu„icipio de Ma-mo, para. assistirem a . inauguração . a; ooroeaSdo'D. Gertrttdes CanT

{MEM\m

-O governador do Estacio offere-
S. Ex. faz lembrar a paz de qu.e| ceu á escola de aprendizes marinhei-

goza a Argentina, no momento, em | ros cem iro.viuetõcs Mauscr, com os
trato com todos os paizes dü' mundo, i respectivos sabres,
especialmente do continente, e estu-1 _—Checaram a esta capital o capi-
dá as dificuldades financeiras que! tão de fragata Arthur de Mello e o
estorvam actualmente o seu progres-j capitão dè corveta Agenor de Souza,
so para justificar os seus juízos ex-! *R'e assumiram,. respectivamente, o
pendidos sobre a cenvenienicia que
diz haver eni serem sttppriniidas as
despezas aliudidas.

O Sr. Olmedo opina que a questão
do armamento para a Argentina se
prende a uma ordem de interesses
internacioniaes devendo por .isso ser
regulada de comninm accordo 'entre
as Republicas sul-americanas, pre-
sehtemetite sujeitas á mesma orise, e
certaraerute, propensas a cortar to-
das as despezas que julguem adia-
veis, pana solver 09 seus problemas
econômicos, grandemente affectados
.pelas despezas excessivas a que se
obrigaram mandando construir uni-
dades de guerra inúteis.

commando da flotilha e da canhonei-
ra Juruá.

—O mercado da borracha esteve
hontem um pouco mais animado. As
vendas attingiram a 20 toneladas, e
entraram 12.430 kilos de borracha e
81.329 kilos de caucho.—Os jornaes continuam profligan-
do.o procedimento dos agentes de po-
licia e os espancamentos de transcun-
tes, que se deram nas ruas desta ca-
pitai, como também o enipastelamen-
to do Imparcial.

O Diário da Manhã publicou um
editorial de quatro columnas defen-
dendo a acção policial e achando que
o Correio de Belém devia secundar a
defesa, em vez de narrar somente o

do retrato do Dr. Estanisláo Paniplo-
na, no gabinete do districto, no dia 4
de junho entrante, cm commemora-
ção ao 3° anniversario da sua ope-
rosa administração como director ge-1 , - . , • , „„,-.,1 a™ +„i„„,., 1 „,. ' zende para professor interino da es-rai dos telegraphos, cuia acçao apro- j , ...^...i:^. .., di^ricío de Vossaveita também a este Estacio, onde fo- ^ola. 

masc.u""a d0.cLlstr!ct° SgNN°'"a.,„, ,u„„„^ !„„„!•! 11 „ - Senfiora da Conceição da Barra, mu-ram renovadas as linhas e melhora-! ... r c T -> .,-c,,-, :. '.„^
das as estações. I nic,1P1» * ,S *. ^aocd 

E1*el ;f nome-
Reina grande enthusiasmo no seio an'do Df' Mana. dtc ?°™* Wf Pa"

da classe telegraphica pela realização i ra 'P^^^ .«!«?!» d* escola ru'

| dida das Neves para professora in
iterina da escola rural e mista de
j Restinga, município de S. João d'El-
jiRei; nomeando José Augusto Re-

dessa festa.
(Agencia Americana.)

RIO DE JANEIRO
FüiBURGO, 30.
Chegou hoje a esta cidade, ein via-

gem de propaganda eleitoral, o sena-

rai e mixta de Rubi, municipio de
villa de S. Miguel do Jequitinhonha;
.nomeando D. Maria das Dores Bru-
zi Maia, para professora substituta
da escoai mixta do districto de Ara 11-
jos, niunicipio de Piumhy, por im-
pedimento da proprietária D. Maria
da .Conceição Alvarenga; conferiu-

dor Nilo Peçanha, que foi recebido'do titulo a D. Maria Antonieta Lo
per grande massa popular.

S. Ex, acha-se hospedado no Ho-
tel Martinho e realizará amanhã uma
conferência, em que fará a exposição
do seu progaramma politico.

(Agencia Americana.)

MINAS GERAES
BELLO HORIZONTE, 30.
Inaugura-se no dia 1° de junho

proximo o hospital da força publica
do Estado, construído de accordo com

ATTENOAO

(Serviço do Pais.)

ESTADOS UNIDOS
NOVA YORK. 30.
O ex-presidente Theodoro Roose-

velt embarcou hoje para a Hespanha,
onde vai assistir ao casamento de seu
filho Kermit Roosevelt.

(Serviço do Pais.)

ARGENTINA
BUENOS AIRES, 30.
Contrariamente ao que se affirma-

va hontem, parece que se realizará o
duelo entre o deputado Horacio Oy-
hauarte e o Dr. José Maria Rosa, di-
rector do jornal Gaceta de Buenos
Aires, por não ter sido possível che-
gar a um accordo entre os respecti-
vos padrinhos para ser evitado esse
encontro.

_ -—Realizam-se na próxima quarta-
feira as festas promovidas pela co-
lonia ingleza desta capital, para, so-
(emnizar o 49" anniversario natalicio
do rei lorge V. da Inglaterra.— Foi destruida por um violento
incêndio a fabrica de automóveis da
firma Juan Dioni, estabelecida á rua
Oshuàiá*. Os prejuizos sobem a uma
son.nia importante.

.'. —Os deputados conservadores de-
fcnikrão o ministro da guerra, ge-neral Gregorio Velez, que, por oc-
casião da intcriiellação (lo dejintado
socialista De Tommnso, sobre as ul-
limas manobras do exercito realiza-
das na província de Entre Rios, será
violentamente atacado pelos depu-
tados radicáes c socialistas.

BJJENOS AIRES, 30.
O Dr. José Luiz Murature, minis-

tro do exterior, rccoiv.mciidou aos re-
presentantes diplomáticos da Repu-
blica Argentina junto aos governos
do Brazil e do Uruguay que agrade-
çam ás respectivas cliancellarias o
terem essas duas nações se feito re-
presentar pelos cruzadores Benjamin
Constant e Urnqttay nas festas com-
memorativas do anniversario da in-
dependência.

—O comniandante Sampaio, do
cruzador Benfamin Constant, enviou
um radiogramma ao encarregado de
negócios e ao cônsul do Brazil nesta
capital agradecendo-lhes a attençâo
de se terem conservado a bordo da-
qttelle vaso de guerra até poucos mo-
mentos antes da sua partida.—Apesar de ser realizado amanhã
o recenseaniento ela população ilesta
capital, o dia não será considerado
feriado nem nas repartições publicas
federaes e municipaes, nem nas esco-
las publicas e estabelecimentos ban-
carios e conimerci.ies.

BUENOS AIRES, 30.
Continua a preoco.ipar -o espirito

publico a crise financeira do paiz,
surgindo pela imprensa opiniões sen-
satãs e no parlamento economistas
competentes, todos unanimes em pe-
dir ao governo medidas urgentes e a
aconselhar soluções razoáveis 116 in-
tuito de remediar o grande mal que
ti.nto tem af fugido o publico e diffi-
cultado o movimento do commercio
e das industrias.

Por sua vez o governo interessa-se
por attender a esses reclamos da opi-
nião publica, iniciando accordos com
os seus ministros, 110 propósito de sa-
tisfazer ás exigências do momento,
não logrando, entretanto, fazer des-
apparecerem as desconfianças que

Para comemorar o 9o anniversario da soa nova instalação, a
CASARAÜMER «como BONIFICAÇÃO em todos os
pagamentos eflectnados durante o próximo mez de junho

101o DE DESCONTO
 OUVIDOR, i~a.

BUENOS AIRES, 30.
Foi preso o jornalista Dr. Rosa,

afim de se impedir que elle se ba-
tesse em duelo com o deputado Doye-
nhardt.

—Appareceu o hiate de recreio
Pfeil, que tinha encalhado na desem-
bocadura do canal do Panamá.

Essa noticia foi recebida jubilosa-
mente, porque tudo levava a crer que
o barco se tinha afundado.—Os conscriptos dos regimentos de
infanteria pediram ao chefe de poli-
cia. Dr. Eloy Udabe, licença para
realizar um mcetinq afim de protes-
tar contra a má direcçâo das ultimas
manobras na província de Entre
Rios. .

—O Banco Industrial Argentino,
no sen relatório, mostra a prosperi-
dade dos seus negócios e dá aos ac-
cionistas 12 olo de dividendo.

—O addido naval á legação brazi-
leira Alfredo Dodsworth principiará
a visitar na próxima segunda-feira
diversas repartições da armada, a
zona militar, o molhe Norte, arse-
naes do Rio da Prata, porto militar e
o parque de artilheria em Zarate.

—Falleccram nesta capital as Sras.
DD. Dolorcs Thevaites Gandara c
Martiíia Ortiz Hcrrera e o Sr. Ar-
thur Bono, engenheiro director da
Companhia Italo-Argentina de Ele-
ctricidade.

(Agencia Americana.)

CHILE

SANTIAGO. 30.
O Circulo Francez offereceu um

banquete á officialidade do Mont-
cciim, reinando grande cordialidade,
fazendo-se enthusiasticos brindes
pela prosperidade da França e pelasua armada.

(Agencia Americana.)

PERU'
LIMA. 30.
Foi concedido o habeas-corpus im-

petrado a favor do senador Lara
ílerrera, que ha dias tinha sido pre-
so, accusado como cúmplice de uma
conspiração contra o governo.

(Agencia Americana.)

BOLÍVIA

LA PAZ, 30.
Para constituir o ministério, estão

indicados os Srs. Saracho, para a
pasta do exterior: Zallas, para a do
interior, e Capriles, para a dc instru-
eção.

(Agencia Americana.)

facto, pois, acerescenta o Diário, o
chefe de policia é uma figura de
destaque na actual administração.—Continua a greve pacifica dos
construetores civis, tendo adherido os
carpinteiros.

A policia deportou para a Europa
Antônio Costa Carvalho, apontado
como o chefe de todas as classes do
trabalhadores.
_—O juiz de direito, Dr. Luiz Gu-

tierres. concedeu o mandado de ma-
nutenção requerido por Nuno de Oii-
veira, para reiniciar a venda de bi-
lhetes de loteria da Bahia, que foram
apprehendidos pelo delegado fiscal.—O chefe de policia mandou cha-
mar á sua residência vários agentes
de policia effectivos e supplentes,
dando varias razões por ter exigido
os cartões dc identidade, e declarou
que estavam licenciados por 30 dias.

(Agencia Americana.)
MARANHÃO

S. LUIZ. 30.
Após terem sido devidamente in-

speccionados. forain novamente apo-

todas as exigências do estado actual
da sciencia medica.

FuiKcionarão logo as enfermarias
de .medicina, cirurgia ie tuberculo-
sos, dotadas de excellente material,
importado da Allemanha e Estados
Unidos da America do Norte.

O presidente do Estado e os seus
secretários comparecerão á cereino-
nia da inauguração.

O Instituto Histórico e Gengra-
phico de Minas realiza amanhã uma
sessão especial, ás 14 horas.

Chegou de Lavras o Dr. Fran-
cisco Salles, que já seguiu para sua
fazenda de Capim Branco.

Pelo nocturno chegou hontem a
esta capital o aviador Bergruann,
que fará amanhã, ás 16 horas, uma taurantes, hotéis e bars, muitos dos

randa, com o fim especial de rece-
ber os vencimentos a que tiver direi-
to por ter regido, como professora
interina, a cadeira do grupo de São
Pedro do ¦ Pequery, anteriormente
oecupada por D. Maria Rosa Fon-
toura, de 10 de março a 8 de maio do
corrente anno; nomeando D. Maria
A.pparccida Duarte para professora
substituta do grupo da villa da Pedra
Branca, no impedimento da effecti-
va D. Cora Leal, que se acha em
gozo de dois mezes de licença; con-
cedendo dois mezes de licença á pro-
fessora do grupo de villa- Pedra
Branca, D. Cora Leal, para trata-
mento de saude, em prorogação.

BELLO HORIZONTE, 30.
Forain nomeados os Srs. Antônio

Carlos Ribeiro, Antônio de Oliveira
e Huascar Nunes do Vai pára, re-
spectivãmente, exercer os cargos de
sub-delegado, 1° é 2° supplentes do
districto de Soledade, municipio de
Gaxambú. .-/••/.!=,

(Agencia Americana.) .
S. PAULO

S. PAULO, 30, . .
Os médicos Antônio dc Carvalho e

Walthcr Stetig operaram hoje, com
grande suecesso a esposa do doutor
Altino Arantes, secretario do inte-
rior.

—Seguiu hoje para o oEspirito San-
to do Pinhal, onde é presidente da
Câmara Municipal, o Dr. Haddock
Lobo.

O encarregado de negócios da
Inglaterra seguirá amanhã para o
Alto da Serra, e em seguida para
Santos com destino ahi.

Nas rodas políticas voltou a
tratar-se da convocação cxlraordiita-
ria do Congresso.

Segundo consta a convocação se-
rá marcada para 15 de junho.O serviço sanitário começou a
anmtnciar a compra de ratos, devido
ao apparecimento de um caso de
peste.-—•No primeiro vapor seguirão os
objectos destinado á exposição de
Lyon, enviados pelo secretario da
agricultura.

O serviço sanitário começou,
com energia, a fiscalização dos ,res-

quaes se acham em péssimas condi-
ções dc hygiene. Parece tal medida

série de vôos, no Prado Mineiro.
Durante a viagem .para aqui, ob

sorvou varias cidades e estações, que 
' trará o resultado o fechamen-

lhe poderão servir de pontos de: to de algumas dessas casas,"aterrissage", caso seja necessário, | — No juizo federal foi julgadodurante o raid que pretende realizar,'hoje o liabcas-corpus, impetrado cm
do Rio de Janeiro a esta capital. (favor do negociante syrio Calil Fa-— A Câmara Municipal de Itape- j res, preso á requisição do inspector

sentados o desembargador"Torquato!ccntxÍ! cantra'*-'u .com o _engenheiro ;da Alfândega de Santos, porque foi
Tasso Coelho de Souza c o màjòrT" 

''""""""" '**•-"•¦-" •• **- "¦'
Joáo Smith, do corpo militar do Es-
tado.

— Foram nomeados para o Lyceu:

Tasso Coelho de Souza c o major I M&rcira ^c.rra a in.st''-*Jção eléctrica, apontado por duis empregados" como

- .

lente da cadeira de chorogra.phia e
historia do Maranhão, o professor
José Ribeiro do Amaral; professora
de desenho, D. Maria da Gloria-Par-
ga Nina, e professora de musica, do-
na Alice Serra Martins.

Tem encontrado a melhor acei-
tação aqui os bilhetes para o festi-
vai de 3 de junho vindouro, no thea-
tro Cinema Palace, em beneficio das
irmãs Nobre.

O saldo existente na Caixa Ge-
rai do Thesouro é de i6S:82i$7/i,
devendo com elle ser iniciados os
pagamentos de l" de junho proximo,em diante.

(Agencia Americana.)
PiÁÜHY

THEREZINA, 30.
E' esperado hoje nesta capital o

vice-governador do Estado, coronel
Raymundo Borges.

A commissão executiva do Partido
Republicano Conservador distribuiu
convites para a sua recepção.—O Dr. Miguel Rosa, governador
do Estado, continua adoentado.—Chegaram a esta capital, afim de
tomar parte nos trabalhos da Câmara
Legislativa, os deputados padre Gon-
zaga, coronéis Thomaz Rabello, Nor-
berto de Castro e Jonas Correia e o
mandante Gervasio Sampaio.

—Amanhã, 110 theatro Quatro de
Setembro, o Dr. Hygino Cunha rea-
Iizará uma conferência identifica so-
bre as estrellas.

(Agencia Americana.)

v-f****
¦*¦*

que será feita em virtude da ki Buc-
no Brandão.

— Já sc acha na Alfândega dessa

contrabandista.
O habeas-corpus foi concedido e o

advogado do paciente vai responsa-
capital o material para o serviço de bilizar os empregados da Alfande
águas e esgotos da cidade de Patos. Iga pela violência soffrida por seuTem cbtido sensíveis melhoras ! constituinte.
cm seu estado de saude a esposa do I — O Dr. Capote Valente, advo-
Sr. Wilson Sedler, director do Gy-'gado de João Agostinho Ferreira e
mnasio Anglo Mineiro, que acaba de Antônio Pereira, propoz hoje, pe-soffrer delicada intervenção cirtir- • rante o juiz dos feitos da fazenda,
gica. [unia acção contra a fazenda do Es-A Câmara Municipal de Sacra- tado, como responsável pelas mortes
mento receberá no dia 15 de junho'dc Maria Luiza Freire, Cecilia Ba-
proximo, da firma Bromberg & C, ptista Ferreira e Rosa Adelaide Fer-
o serviço de clectrificação da linha reira, oceorridas cm 19 dc abril, em
qtre vai da referida cidade á estação conseqüência de um desastre na
do mesmo nome, da Estrada de F-er-jTnanswáy Cam;;reira.
ro Mogyana -e o serviço de illumina-1 A indeinhização solicitada cm
ção publica. 1 acção é de seis contos de réis.

Acham-se muito adiantados os} _ A Gaaeta, de hoie. diz que o
serviços de electricidade da cidade de ; Dr. Rodrigues Alves, presidente do
Oaeté, a cargo da firma Haas & 1 Estado, segue para ahi, provável-Clemence, que espera poder entre-; mente, na primeira quinzena de ju-
gar em julho vindouro.

BELLO HORIZONTE. 30.
Realizou-se 110 grupo Rio Branco

lho.
— Nada foi ainda apurado sobre

a identidade do cadáver encontrado
a primeira partida mensal do Club j hontem cm Pacahembii, não se sa-
Infantil, sendo executado um delica- \bendo ainda se foi crime ou suici-
do programma. constante de canço-jelio.
netas, poesias, diálogos, etc

—O aviador brazilèiro Bergmann
voará amanhã no prado Mineiro, e
mais tarde disputará a taça ofíere-
eida pelo governo de Minas, vence-
dor do raid entre Bello Horizonte e
essa capital.

—O Sr. Carlos de Góes fará uma
conferência amanhã, no Instituto
Histórico, sobre a personalidade de
Santa Rita Durão.

—Os alumnos do professor Rey-
uai cio Matolla, failecido cm Leopol-

affecções dos órgãos geuitaes, dois;
accidentes ptterperaes, tres; affecçõeá
da peile, duas; debilidade -congênita,
12•* mortes violentas, cinco; suicídio,
uma, e moléstias mal definidas, uma.

Dos fallecidos eram: 88 do sexo
masculino, 72 do feminino; 113 na-
cionaes e 47 estrangeiros e 68 me-
uores de dois annos.

Na mesma semana forain registra-
dos 358 nascimentos e 74 casamentos,
tendo nascido mortos 22.

Em igual periodo de tempo os in-
spectores sanitários vaccinaram e rc-
vaccinaram 313 pessoas.¦—O advogado Capote Valente, re-
presentante cios Srs. João Agostinho
Ferreira e Antônio Pereira, propoz
uma acção de indemnizaçào de 600
contos de réis contra o governo do
Estado, aceusando-o como responsa-
vel pela morte de Maria Luiza Fer-
reira, Cecilia Baptista Ferreira e
Rosa Adelaide, no desastre oceorrido
110 tramway da Cantareira, no kilo-
metro 13. facto passado no dia 19 de
abril findo.

—Foi adiada a discussão do pro-
iecto regulando o serviço doméstico,
nesta capital, que estava na ordem do
dia, de hoje, na Câmara Municipal.

S. PAULQ, 30.
Com grande concurrencia, reali-

zou-se hoje, no theatro Municipal, o
concerto da cantora brazileira Hedy
Iracema, comparecendo o escol da
sociedade desta capital.

—A imprensa desta capital regis-
tra a melhora da situação da praça,
parecendo um syniptoma de diminui-
ção da crise o mercado do cafe, que
tem estado mais animado e mais
firme.

—O Sr. Arnold Robcrtson, encar-
regado de negócios da Inglaterra, vi-
sitott hoje..pela manhã os membros
mais grados da colônia ingleza, e á,
tarde, esteve 110 groiind do. S. Paulo
Athletic Club,.onde jogou uma par-
tida de Golf.

. Amanhã, cm trem especial, que
partirá da gare da Luz ás 10 horas,
S. S. embarcará para Santos, visi-
tando no trajecto as obras de arte
da S. Paulo Railway, na serra dc
Santos. A's 15 horas, o trem especial
partirá do alto da serra com destino
a Santos.

S. Ex. passará a noite de amanhã
no Gtiarujá, embarcando segunda-
feira para essa capital, a bordo do
Arlanaa.

O Sr. Arnold Robertson declarou =
a um redactor do Diário Popular
ípie recebeu excellente impressão da
Visita que acaba de fazer ao Estado
de S. Paulo e que pretende voltar
brevemente, afim de visitar demora-
damente a zona cafceira paulista;
declarou tnaiâ S. Ex. qtte apreciou
bastante o clima de vários arrabaldes
da capital, por elle visitados, dizendo
que, no seu conceito, S. Paulo é The
braailian great State.

—O governo do Estado vai enviar
pelo próximo paquete os objectos que
devem figurar na exposição inter-
nacional de hygiene, em Lyon, e re-
dobra os esforços na fiscalização das
Instalações sanitárias dos cafés, cou-
feitarias, botequins, bilhares, restau-
rantes e. ^outros centros de movi-
mento.

. . (Agencia Americana.)

PARANÁ'..'
CORITIBA, 30.
Tentou suicidar-se, com ijma pu-

nhalada no peito. Juvenal Bittcn- .
court, 3" sargento do Tiro Rio Bran-
co, sendo encontrado estendido ao
solo na caserna da mesma cprpora-
ção, não sendo, porém, grave o seu
estado..

—Na avenida Luiz Xavier, um au-
lomovel matou hoje uma menina,
sendo preso o cliauffciir. que provou
ler sido involuntário o desastre.

—Na rua Riachuelo, um iraifiivây
electrico abalroòti com uma carroça,
guiada pelo menor Otto Nazo, arras-
tando a mesma a oito metros de dis-
tancia e quebrando as pernas dos ani-
umes, (|uc foram logo sacrificados.

No momento do encontro não fun-
cciohoti o break do bond.

(Agencia Americana.)

SANTA CATHARINA '

FLORIANÓPOLIS, 30.
Noticias aqui recebidas de Canoi-

nhas dizem que Benevciuito Bahiano
percorre a zona entre os rios Timbó
e Paciência, á frente de numeroso
grupo de bandidos, dizendo-se fiscal
daquella zona, por parte do governo
do Paraná.

Corre tambem que Bcnevenuto Ba-
hiano pretende atacar a villa de Ca-
noinhas.

(Agencia Americana.)

(Serviço do Paia.)

S. PAULO. 30.
Durante a semana finda fallece-

ram nesta capital 160 pessoas, victi-
madas pelas seguintes moléstias: co-
queluche, uiua; gripjie, duas; febre
lyphoidc, duas: lepra, uma; septice-
mia. duas; tuberculose, 12; syphilis,
tres; cancro, quatro; affecções do
svstcma nervoso, seis; do apparelho
circulatório. 17; do respiratório, 28;
do digestivo, 47: 4o urinario, nove;

Trldi-jestivo Cruz, o melhor reme-
ello para curar as moléstias elo esto-
mugu e intestinos. Vidro li$500.

-*—¦»<«>¦—<*. _

MANTEIGA VIRGEM

, Pasteurizada (reclame) kilo a 3$,
rua Ouvidor- n. 149, LEITERIA
PALMYR.-V 

Cofres "Berta"
São os de maior segurança contra

íogo e roubo

Canms "Berta"
São aa mais sólidas, hygieuicas aconfortáveis

Fogões "Berta"
Para uso de lenha e carvão; são

09 mais econômicos e asseudos.
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Corso*.

4 ás 6 horas da
de carruagens na
ohiovido pelo Au-

Realiza-se hoje, das
tarde; o primeiro-corso
Quinta da Boa Vista, p:
tcmovel Club do Brazil.

A Prefeitura tomou as providencias pa-
ra que ao mesmo concorram duas bandas
de musica.

Havendo hoje corridas no Jockey Club.
Certamente as carruagens na volta passa-
rão pela Quinta da Boa Vista, parando
diante do restaurante, o que constituirá
uma nota mundana até açora desconhecida
no Rio de Janeiro e .altamente apreciada
nas capitães da Europa.

Nas lerrasses è nas poéticas sombras dos
arvoredos da Quinta! será offerecido, pe'o
A. C. B. á sociedade carioca, caprichoso
serviço ele chá, chocolate, sorvetes, etc.

Festas.
O Sr. Francisco Pinto dc Mendonça,

es'crivão da S' pretoria eivei, c sua Exiil.a.
senheira solcmnizaram, no dia 27 do cor-
rente, a data do anniversario ll.lúliciQ
dc sua filha senhorita Branca 1'into de
Mendonça, offereceiulo aos seus parentes
e ás pessoas de suas relações uni 1
soiree intima.

A anniversariantc teve oceasião dc re-
ceber muitas felicitações c também mui-
tos miinos.

••'
O publico carioca, qne é sempre gene-

roso quando sc trata de- alguma fesla dc
caridade, ou de algum festival cm-' bene-
ficio dc instituições pias, de obras para
alguma igreja, etc, e liúnca regateou, tíciri
pelo contrario,só tem concorrido com a sua
presença e o scu .auxilio pecuniário, vai
ter oceasião agora, de mais uma vez, pro-
var ser um 4iovo dridoso c bãnífazejo,

E' assim que tem encontrado por par-
te da nossa melhor sociedade e boa vou-
tado c aceitação a festa em favor dc
varias obras pias da parocliit de São
Joaquim c que está sendo organizada por
um grupo dc distinctissinias senhoras e
senhoritas da nossa sociedade.

O local que está escolhido é o elegante
Club Fluminense, no campo de São
Christovão.

Ainda não eslá organizado, definiu-
vãmente, o progriunnia, mas pódc-se ler
uma idéa do brilho dc que vai revestir-
se essa reunião mundana, sabendo-se que
terá o concurso de apreciadas amadoras
e de conhecidos artistas.

O pianista Sr. Custodio Góes executará
varias composições suas: O eximio vio-
linist.a Antônio Cardoso dc Menezes' Fi-
lho ç o professor- Nascimento. Filho tam-
bem se farão, ouvir. Na parte vocal do
concerto ha a destacar ainda o. concurso
da distineta amadora S.ra. Nunes da Silva
e do Dr. João Serpa, advogado. • .

Na parte theatral haverá um numero
muito interessante : é o Dialogo ' 

das pe-
dras, poesia do Dr. Nunes da Silva, inter-
pretada por gentis senhoritas. .-

O chá ao ar livre c a kcrmrsse serão
outros tantos' encantos para essa deli-
ciosa fest-a.

IV — Corellc — Sonata VIII — op. 5— vioüno, professor Orlando Frederico.
— Liszzt —Raphsodie hong-.oise XII

¦—piano solo, senhorita Haydéa Hor
Meyll.

_**
Estão bastante adiantados os ensaios do

16'' concerlo da Sociedade dc Concertos
Syniphonicos, a realizar-se 110 mez vin-
douro, sob a regência do maestro Alberto
Nçpomucenó, director do Instituto Nacio-
na! de Musica.

Consta o programma das seguintes com-
posições:

— Cantoria sobre duas canções popu-
lares angevianns, de Lekein.

II — Nossa velhice e no amanhecer, de
Alberto Nepomucciio, para canlo, pelo
professor Gabriel Ditfriche.

III — Le eoq d,'or: al prelúdio; b)
certejo ; dc Rim.sky Korsapoff.

IV — Mazyepa (poema symp-honico"),
de Liszt.

.Como se vê, éde seleeção a escolha Jo
prograniiiia, e isso é garantia dc mais uri]
suecesso á synípalhica sociedade.

Recepções.
Tarquinio de

nos salões de
suas

A Exma. viuva do Dr.
Figueiredo inicia amanhã,
seu palaccle, cm Copacabana,
brilhantes recepções deste armo.

«¦_¦

Durante a estação invernosa, a Exma.
Sra. Olympio Accioly Monteiro c seu es-
poso receberão as pessoas dc suas rela-
ções ás sextas-feiras.

4-
Rea!izár-se-ha, no dia 6 dc junho, 

'uma

recepção intima no Club Militar. A di-
rectoria exigirá apresentação dos cartões
dc ingresso, pedindo por isso aos sócios
que não 00 possuem a fineza dc os pro-
curarem na; secretaria do club.

Traje, 3" Uniforme ou smoking.

Conferências.
Tem despertado grande interesse na

nossa sociedade a conferência liuinotisti-
ca que o nosso collega Juvenal Pacheco
fará na próxima terça-feira, ás iú ho-
r.às,. no salão nobre do Jornal do Com-
mercio.

Juvenal Pacheco falará sobre — Os
casamentos..

.*¦ Realiza-se hoje, ás 16,30 horas,-no sa-
lão da Associação Christã de Moços, uma
dás conferências dominicaes,,-de costume,
sobre o thema O filho pródigo, sendo
orador do Sr. João M. G. dos Santos..'

Conceitos. •¦-¦'
Dc regresso de sua viagem á Europa,

acha-se novamente nesta capital a eximia
pianista D. Antonietta Rudge Müller, quo
tantos e tão calorosos applausos recebeu
do nosso publico, quando, no anno passa-
do, se fez ouvir no salão nobre do Jornal
elo Commercio.

Pic-nics.
Realiza-se hoje, no aprazível arrábal-

dc do Sacco de S. Francisco, na vizinha
cidade de Nitheroy, o bello conveseole
organizado pela Caravana Smart.

Os convidados encontrarão á sua dis-
posição bbnds especiaes, que partirão ás
10 lioras da manhã da ponte das barcas
da vizinha capilal.

Passeios aéreos.
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D. ANTONIETA RUDGE
A distineta patrícia, que aos sete annos

já era denominada menina prodigio, e que,
adolescente ainda, ha um lustro apenas,
recebia em Londres, Paris c Francfort
as homenagens dos mestres e 05 maiores
louvores da critica européa, vem agora,
cumprindo as suas promessas, nos deliciar
novamente com dois outros concertos.

E' pois, com a maior satisfação que
transinittimos aos nossos leitores as pro-
Ximas noites de arte que nos proporciona-
rá a grande pianista brazileira a quem
Londres chamou de "artista genial", e Pa-
ris cognominoti "grande 

pretresse de
Chopin".

Como antecipámos, realiza-se hoje, ás
14 horas, 110 theatro João Caetano, em Ni-
tlieroy, o concerlo organizado pela pianis-
ta senhorita Haydéa Hor Meyll, 1» prêmio

•do Instituto de Musica, em beneficio do
Asylo de Santa Leopoldina.

Q programma dessa festa, que promette
alcançar grande exito, é o seguinte:

1* parte—I—.?aíi!/.5aot_;—Allegro ap-

Êassionato, 
op. 70 — piano solo, senhorita

[aydéa Hor Meyll.
II,— II. Oswaldo — Romanza — op. 21,*— violonccllo, professor Enrico Costa.
III — Joncicrcs — Le chevalier Jean—Cbanson Sarrzinc, para soprano, senhorita

Laura Leão de Aquino.
.IV — a) H. Oswaldo — Berceuse —vio-

lino; b) A. Ambrósio — Canzonetta —»
ep. 6 — violino, professor Orlando Fre-
Jerico.

V — Chopin — Fantazia — op 49 —
piano, solo, senhorita Haydéa Hor Meyll.

2* parte — Rtibiiistein — Sonata —
op 18 — Allegro nioderato — moderato
assai — moderato. Duo — violonccllo e

E'ano, 
professor Costa e senhorita Maria

eodata dos Reis.
II — Gounod — Romeu e Juliette —

Qianson para soprano, senhorita Laura
Leio de Aquino.

III a) —LísmI — Réve d'aniour (no-
Cturao) — piano solo; b) Mosko-.vski —
•Valse d'amour — piano solo, senhorita
Haydéa Hor Meyll.

Os passeios á Urca e ao cume do Pão
de Assucar entraram definitivamente nos
hábitos da população carioca.

Subir no carro acreo e embcvcccr-sc na
contemplação do magestoso panorama
que se descortina naquellàs alturas c um
prazer a que todo o carioca, hoje em
dia, se entrega com satisfação.

Os carros aéreos funecionam com fre-
\quencia, diariamente, desde ás 7 horas

da manhã,
A's segundas, quartas e sextas-feiras,

o ultimo carro sobe da Praia Vermelha
para o Pão de Assucar ás 6 horas da tarde,
e ás terças, quintas, sabbados e domin-
gos, ás 10 horas da noite."

Caso chova, funeciona somente até ás
6 horas.

Viajantes.
Partiu honteni para o Rio Grande do"ul, 

a distineta cantora brazileira Olinta'.raga.

O seu embarque no cáes Pharoux, es-
eve concorridissimo, tendo ido lcv_l-a a
•irdo do Itapcma, cm lanchas especiaes,•imitas familias e cavalheiros das rela-

.ões dessa nossa distineta patricia.

Regressaram honteni para o sul da
Republica os engenheiros Affonso Cor-
reia, Salustiano Lyra e Augusto Sá.

*
xv - ,*,or<'0 d° *'m'" seguiu hontem paraNatal, acompanhado de sua Exma. fami-
lia, o Dr. Calistrato Carrilho, director da
Saude Publica do Rio Grande do Norte.

Ao seu embarque compareceu elevado
numero de pessoas, entre as quaes con-
seguimos vêr os Srs. senador Eloy de
Souza, deputados Augusto «Monteiro, Ju-venal Lamartine e Augusto Leopoldo,
desembargador EIviro Carrilho e familia,
Dr. Pedro Pernambuco e familia. Lindol-
pho Câmara c familia, viuva general Fon-
seca e Silva e senhorita Guiomar, doutor
Tolentino de Caninos, senhora e filha;
major Gastão da Fonseca e Dr. Fonseca
e Silva, Dr. Pedro Pernambuco Filho,engenheiros João Augusto e Agenor Fon-
seca e Drs. Mario Câmara e Edgard Go-mes.

*
Pelo paquete Pará partiu hontem para

a Bahia, acompanhado de sua Exma.
familia, o general Ignacio de Alencastro
Guimarães, inspector da 7* região mili-
tar com sede naquelle Estado.

Durante o seu embarque, que foi bas-
tante concorrido, tocou uma banda de
musica militar.

A directoria do Aero Gub Brazileiro,
da qual o illustre viajante faz parte, na
qualidade de i* Tice-presidente, compare-
ceu incorporada e com seus distinetivos
na lapela.

As altas autoridades militares também
se fizeram representar.

*
A bordo do Pará, que partiu hontem do

nosso porto, seguiu para a Bahia, no
desempenho de importante commissão da
Administração Geral dos Correios, o se-
cretario geral do trafego postal, Seve-
rino Henrique de Luceiu Vieira.

O Sr. Vieira, que partiu acompanhado
de sua Exma. familia, teve um embarque
muito concorrido.

Durante a sua permanência no Rio de
Janeiro, o estimado titular conquistou as
melhores sympathias no seio da nossa
sociedade,

_«
A bordo do paquete Manáos, partiramhonlem para o norte da Republica os

tenentes Rubens Montes, Olivar Cunha,
J. L. V, Padilha c capitão ,T. B. Moura
dc Carvalho que foram acompanhados de
suas Exmas.- familias.

*
Ainda pelo mesmo paquete seguiram

o capitão-tenente Victor Pujol eo te-
nente E. U. Cavalcanti de Albuquerque.

*
Pelo paquete Itaquera, que chegou

honlem do sul a esta capital, vieram o.
coronel Cinke c o capitão Adelino Soa- '
res e suas Exmas. familias.

*
A bordo do Minas Geraes, chegaram

o Dr. Frederico Gama, general Hermelino
Conlreiras, Dr. Pinto Guimarães e Dr.
Juiio Ramos, com sua Exma. familia;•5*

Hospedaram-se hontem na Pensão No-
gueira as seguintes pessoas:

Coronel Frútitoso de Souza Leite, Al-
cebiades Brandão, Dr. Alberto R. M; de
Azevedo, Mme. Judith Pereira M. deAzevedo, Luiz lítieno dc Azevedo Mace-
do, padre Carlos Dondero, A. Alves daMotta, Oi-ozintbo dc Figueiredo, Anlonio
M. Souza Marques c José Bernardo dc
Figueiredo,

*
De Porto Alegre e escalas, pela pa-

quete nacional Itaquera, chegaram os sc-
guintes passageiros:

Emilia Sçhinidgall, Hugo Barmanti.
Auelaitle de Carvalho e família, capitão
Adelino Soares e familia, coronel Mauri-
cio Sinhe, Fernando Lorrenstein, JulioCaslilbos, Gervasio Silveira e senhora,
Euridicc Ribeiro Franco c filho, JoaquimBorges, Manoel José Lchião c senhora,
H. Thomaz Silveira e senhora, Bernardo
Gomes, P. Vizcti, Antônio Moiitaubrv,
Estevão Fernandes, Amancio c JuvenalSilva, Ataliba de Freitas e família" c Ma-
ria da Costa Barreto. ,,

*
De Buenos Aires e escalas, pelo pa-

quetc allemão Sierra Cordoba, chegaram
os seguintes passageiros:

J. Piihn, A. Abrahansen, Mme. Kris-
tine, Checa Mãrgit, João Carlos Muniz,
Maria Cassiano Costa e filhos, Maria
Benediela c Abelardo Tavares.

*
Do Para c escalas, pelo paquete na-

cional Minas Geraes, chegaram os sc-
guintes passageiros:

Charles B. Matheus, coronel Hcrnieli-
no Contrciras e senhora, Dr. Frederico
Gama, Anna Scarpi e filhos, Thereza
Labor- Motta, Santino Coutinho, padre
Joaquim Magno Moraes, Nagib Kcury e
familia, Joanna Moreira da Costa, Dr.
Pinto --Guimarães e senhora, Augusto Sil-
va Amorim, Frederico Reis e senhora,
Antônio Bordalln, Dr. Carlos de Vascon-
cellos e irmãs, F. Barros.Dr. Julio Ra-
ntos é familia. Agostinho da Costa, Loyl
Sçliapira, José de Souza Marinye, Julio
Filipcu, Ruy Rocha, Dr. Joaquim. Ama-
zonas e senhora, padre Plínio Teixeira
Pequeno, coronel Jovino Pinto Nogueira,
Luiz dc Albuquerque Maranhão, Maslan
Chian, Dr. Mario Andrade dos Santos e
senhora c Joaquim Séixas Cabral.»

•I*
Para Bremen c escalas, pelo paquete

allemão Sierra Cordoba, seguiram os se-
guintes passageiros:

Pater Pacratiuns,1.iter endolinii, Dr.
J. B. Salema Garção Ribeiro, c senhora,
Bruno l.ocw, George Estoky c familia,,
Itália Miltow, Eleonor Zarcncli, deserti-
bargador Arthur Henrique Figueiredo c
Mello c familia, Dr. Ribas Cadaval c se-
nhora, Eugenia Aranella,' Dr. Capislrano
do Amaral e senhora, Joaquim Alves da
Cosia, Hugo Zarauelli. João Teixeira
Aguiar, Mine. Jicmiy Campos e família,
Ilenry Eyct e senhora, frei Eduardo Her-
berthold e Hugo Bossi. ,•I*

Para Porto Alegre e escalas, pelo pa-
quete nacional llupcma, seguiram os sc-
guintes passageiros:

Natalina Fonseca e filha, Benedicta
Dusscrt, Olinta Braga, Mme. Jeanno K.
Hiiinnal, Otte Schebect, Sebastião Mar-
ques, Arlindo Soares, José Daheméld,
João Lyra, Affonso Correia, Godofredo
Costa c senhora, Dr. Fernandes Este-
vés,_ Frans Gardner, Alberto Carvalho,
José Barangur c capitão Augusto Sá.

*
Para Aracaju e escalas, pelo paquete

nacional Jtapacy, seguiram os seguintes
passageiros:

Joaquim Augusto Alves, Miguel Gomes
da Cruz e senhora, Antão Correia e S.
van Win. ,

en. na capela da rua dos Inválidos, seu
fillio Oswaldo Karl Franz Joseph Ickcn.

¦ 'Do -acto religioso serão padrinhos ci
Sr. Joíé Mollerer, empregado da expe-
dição ala uiesma cotii|vãnliia, c aExnia.'Sc,-.. -D. Sophie Nettbetter;

O casai Icken, etn regosijo, offciecerá,
em suar residência, aos compadres e seus
amigos uma fesla intinla.
I.-,,..._.._;. .,..,...-....{.,-. : ......... .

Será baptizada hoje, na matriz do Sa-
grado Coração de Jesus, a galante Altair,
fillia do auditor de guerra Dr. Thomaz
Pará c da Exma. Sra. D. Maria José
Barreto Pará.

Servirão de padrinhos o Dr. Luiz Bar-
bosa, professor da Faculdade de; Medi-
cina, e sua Exma. esposa, officiando o
Rev. padre João Alpen

Annwer sarios. I
E' hoje a data natalicia do Dr. IIum-

berlo Antunes, sub-direetor da 3" divi-
são c interinamente da 4*, na Estrada de
Ferro Central do Brazil, Profissional aba-

fl_^^ %'*Ü_1 ¦-^^''^-^^ra

Santos, Dr. José Almeida, Dr. Dar-Jó de
Andrade, tensiil. Clamlino Carvalho, Raul
Sampaio, tcncntél.niz Kultimar, Octavu¦1 "c-n-eii-aV Clàrimtin.-!;-) Roj-.i; Dr. -Ol-Juui-.-.)-
Ferreira,--Dr. Jo.iqitirt P.õii Sorrcy Dr. lz-
maes Sticttplra-'e-Octaviai Brii.r"-''*'. *iÁ

Casamentos.

pela

iliiiiiiiiilCASA A'
Roupas brancas para homens, senhoras,

crianças, cama e mesa
Tendo o proprietário desta rasa ultimado as negociações para enilrarconio sócio de um importante estabelecimento fabril desta capital, re-so veu vender a todo o preço as mercadorias existentes em seu esta-belecimento, afim de poder üaspassar o contrato com os moveis e uteii-silios a quem mais vantagens llie offerecer. Desta forma poderão as

DR. HUMBERTO ANTUNES

lizado, cavalheiro dc fino trato, não lhe
faltarão as felicitações que de direito me-
rece, já polo seu valor na classe de que é
lllll dos ornamentos, já pelas suas vas-
tas relações na sociedade carioca.

*
. Faz annos hoje a Exma. Sra. D. Gui-
lhcrmina Nogueira da Silva, esposa do
tenente Virgilio Apollinaric da Silça.
funecionario da Prefeitura em conmiis-
são na sub-directoria de rendas.

Passa hoje o anniversario natalicio da
Exma. pianista senhorita Sylvia tle Fi-
gtteiredo, filha 'do distinto pintor Aurc-
lio de Figueiredo.

Festejando essa data, a anniversariantc
offcrccerá uma soiree ás suas innumeras
amigas. %

•!?

Faz annos hoje o Sr. Manoel Ribeiro
Coelho, filho do Sr. Thomaz Coelho, com-
merciante desta praça.

Passa hoje o anniversario natalicio do
Dr. Francisco dc Mo/aes Correia, mem-
bro da prestigiosa familia Correia, dc
Parnahyba, Estado do Piauhy.

Politico militante, o Dr. Moraes Cor-
reia, c vice-presidente da commissão ex-
ecutiva do P. R. C, na cidade do scu
nascimento.

Jornalista vigoroso c trabalhador infa-
tigavel; o Dr. Moraes Correia c dos
maiores batalhadorcs pelo progresso do
seu torrão natal, •¦•''-..-.•v.-

. 

' 

*' • ¦

Faz annos hoje a Exma. Sra. D. Ira-
erma M. Peixoto da Silva,' esposa (lo
Sr. Virgilio Moura Silva, negociante des-
ta praça.

*
PasSòu hontcji a dala natalicia da se-

nhorita Maria Lorynthia da Silva Rosa,
applicad.i aliiniiia do' Collegio da Imina-
ciilffl.-i .^'qnceição de Barbacena c filha do
Si_~Xose Mari.i-da, Rosa Jijttior, funecio-
nario da secretária do Sentdtf.Fcdcral.

*
data annivcrsaria nata-

Por.-motivo dé- cnfôrniidadò da Exma.
.viuva- Nabuco de Castro, foi adi.ulo o
consórcio dc sua gcntilissiina filha, senho-
rita Noemia Nabuco de Castro, com o
Dr. Roniulo Castatieda, secretario da le-
gação do México".

Eslão-se habilitando para casar
6" pretoria eivei (S. Christovão):

Antônio Alexandre dc Castro com Ze-
fir dos Lautos Marques, Plinio Soares
Prado com Francisca Faria dos Santos,
Adelino Ferreira Reis com Maria da
Piedade Pereira, Fe-lisberto de Andrade
e Silva com Conecta Emilia Santa Anas-
tacia, Jayme Correia Pinto cotn Olga

da Silva. Rcynaldo dos Santos com El-
vira Augusta Soares, José Lourenço com
Hercilia Maria dc Jesus, José Marques
com Isaura do Carmo, José Albertino
Gonçalves coin Dclzira Moreira, Pedro Fxniaq fnmííi.o o r, nitKfiáán „.._._,..„:.... ,  '-"V. ""
Moreira com Basilia Maria dé Jesus, 7í « ™*-"!',as e ° W?MC0 aproveitar esla opportiina oceasião paraErnesto Soares de Abreu com Deolinda Idzereni optimas compras a preços de verdadeira liquidação em roupasMana Peres, Alberto Clementino Pereira Ol-UlCas para llOmdlS, SetlllOr.lS e Crianças.com Difraliha Velloso Vasconcellos, Ba- Nitimif>m pnrnnro rr,Un.-t^..,_- ..„. .a •

.silio Theodoro da Sih-a com Laudeiina „„„ 
1NI»&"em 

çotiipiç cobeitotes para casal e so.teiro sem ver os pre-
I Alves de Souza, José Ferreira de Mat- Ços e as qualidades dos desta liquidação.
,-tos com Elvira Alzira, da Costa, Aristides
1 Joaquim da 'Cunha com Jandywa da
Cunha e Álvaro Barbosa, com Mathilde

. Peres.
*

Serão lidos hoje, na . archi-cathedrai
metropolitana os seguintes proclamas de
casamento:

Eipidio da Silveira e Carlota Augusta
Nunes, João Ribeiro da Silva e Father-
na Mascarenhas, Francisco. Aló e -Maria
Miolli, Antônio A. de Paulo c Maria Rc-
gina Dias, João Baptista Torres e Alda
Braga Guimarães, José Agostinho e Bea-
triz dc Almeida, José Ferreira c Anna
Ma.ria, Octavio da Costa Teixeira e
Deolinda Teixeira dos Santos, Vicente
Sabino « Sylvia Pctrola, 2" tenente Ar-
thur G. Marques e Olga Martins Pereira,
João Fonseca Vidal e Maria Gonçalves
Ferreira, João Germano Ferreira Gomes
Filho e Helena dc Mesquita Coimbra,
Dr. Luiz dc Moraes Rego e Maria Dolo-
res Godoy, José Coelho Gomes c Polucc-
na Dias, Bellarmino Eduardo da Silva e
Anna A. dos Santos, Luiz Mendes da Ro-
cha e Guiomar Pereira Guimarães, JoséFerreira de Abreu c Nelcina Barros de
Araujo e Manoel Rodrigues da Silva c
Atina Rosa Ferreira da Silva.

*
Com a senhorita Hcloisa Gomes de

Mattos, filha do Sr. Henrique Gomes de
Mattos, guarda-livros desta praça, e da
Exma. Sra. D. Amélia Campos de Mattos,
contratou casamento o Dr. Luiz Carlos
de Oliveira.

Mm poiiploiir pn «al a .$. IO, nha IS,.§t
Previne-se ao publico que esta liquidação não é de con-

versa, como muitas que por ahi se annunciam
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Enfermos.
Acha-se enfermo desde hontem o co-

ronel Benjamin Carvoliva, pai dos nos-
sos collegas de imprensa Agenor e Luzin
de Carvoliva.

f-allecimentos.

Para Manáos c escalas, pelo paquete
nacional Pará, seguiram os seguintes pas-sageiros:

Severino Luccna Lc-iva, Alberto Mcn-
donça, Alice Quintanilh _ Dr. Olympio
Galvão e familia, tenente Rubens Monte
e familia, general Alencastro Guimarães
e familia, Alice Vieira, tenente Olivar
Cunha e familia, tenente José L. V. Pa-
dilha e familia, Horacio C. Ferreira, Dr.
Manoel Rebello e senhora, capitão J. B.
Moura Carvalho e familia, Sérgio Silva,
tenente Vicente de Vasconcellos, A. Ma-
galhâcs Bastos Junior, tenente E. U. Ca-
valcanti de Albuquerque, Manoel Guedes
Gensin e familia, Dr. Achilles de Faria
Lisboa, capitão-tenente Victor Pujol, Abe-
lardo de Almeida, João Costa, Augusto
Rodrigues e família, Manoel de Oliveira
e familia, Tupinambá e familia, José da
Silva, Alcides Gentil, padre José Kin-
derê, Dr. Calistrato Carrilho e familia,
N. Bunctt, Dr. Joaquim Proença e se-
nliora, Augusto Vieira, Dr. J. J. Bernar-
do Sobrinho e senhora, Carlos de Car-
valho, Dr. Emygdio Mattos, Jacintho
Antunes, Clarinda Vieira e filhos, Dr.
Luiz Gama, Elias Aranha, Dr. Antônio
Proença, Jacintho dos Santos, Joaquim
Santos, Carlos Gomes, Manoel da Silva
e familia. Francisco Mascarenhas, Dr.
José M. Ferraz, José Campello, José F.
dos Reis, João Dantas de Abreu, Natellio
Alves, Gastão Mello, José de Araujo,
José Pereira Lima, Luiz Bastos, coroneí
Antônio Bittencourt, Arnaldo F. Silva,
Edgard de Oliveira, Dr. Leonidas de
Mello, C. H. Pritcherd, Victor de Maio,
Nuno Santos, Carmen Lisboa, Henrique
Vilhena, Augusto Santos, deputado Cor-
reia Lima, Oswaldo Frazer e Luciano
Ribas.

Passa boje a data annivcrsaria
licia dó. Dr, Fernando Esquerdo.

Este illustre engenheiro, 'que 
é actual-

mente director da nova companhia de
listrada de Ferro da Bahia c Minas, é
uni profissional do mais alto valor c um
cavalheiro dc rara distineção, que se im-
põe á estima c ao apreço do nosso mundo
social pelas suas exccpcionacs qualidades
de caracter c dc fidalgitia. Industrial in-
tclligcntc, tendo o scu nome ligado a va-
rias iniciativas c a emprezas importantes,
o Dr. Fernando Esquerdo bem merece a
admiração que conquistou entre nós e as
homenagens que lhe serão justamente
rendidas pela commcmoração do scu na-
tal. Muitas serão sem duvida, as mani-
festações de amisade que lhe serão feitas
hoje.

Passou hontem pelo nosso porto, a
bordo do vapor allemão Sierra Cordoba,
o barão de Nordenflejxht, ex-consul da
Allemanha no Rio de Janeiro, e que
actualmente reside em Montevidêo.

O barão de Nordcnfleycht viaja em
companhia de sua Exma. familia.

Nascimentos.
O capitão Luiz Felippe Pinto de Sá e

sua Exma. esposa D. Francisca Pinho
Salgueiro de Sá tiveram a gentileza de
nos participar o nascimento, oceorrido
hontem, de sua galante filhinha Maria
José.

O capitão-tenente Galdino Pimentel
Duarte e sua Exma. esposa D. Delzuita
Perdigão Pimentel Duarte tiveram a ven-
tura de ver o seu lar augmentado com
o nascimento do seu galante filhlnho de
nome Fernando.

O casal tem recebido muitas felicita-
ções.

O Sr. Claybony Furtado e sua Exma.
esposa D. Antonia A. de Andrade Fur-
tado tiveram a gentileza de nos partici-
par o nascimento de lua filha Yara, oc-
corrido a 20 de abril ultimo, em Funil,
Alto Purús. '

Baptizados.
O Sr. Franz Icken. empregado no et-

criptorio da Companola Cervejaria Bra-
hma, e sua Exma. esposa D. Grete Icken
baptizam ke]e, segundo o rito evangeli-

Passa hoje o anniversario natalicio da
senhorita Maria de Lourdes, filha do
deputado Alfredo Ruy e neta do eminente
sciiador Ruy Barbosa,

•I*»
Faz annos hoje o Sr. Crcso Davio, ne-

gociante desta praça,

A data dc hoje registra mais um anni-
versario natalicio da Exma. Sra. D. Guio-
mar Bezerra Nascimento, esposa do co-
ronel Cincinato Nascimento, industrial
desta praça.

Passa hoje o anniversario natalicio da
graciosa Ruth Pinheiro Ramos, filha do
conceituado medico Dr. Luiz Augusto de
Almeida Ramos e sua esposa D. Maria
Pinheiro Ramos, professora municipal.

*
Faz annos hoje a senhorita Isaura Fi-

gueiredo Ribeiro, filha da respeitável
viuva D. Angela Moraes Ribeiro.

¦Faz anno= -je a Exma. Sra. D. Sa-
bina Coe" „e Oliveira, filha do Sr. An*tonio iCoeiho da Silva e jrmã dos funecio-
narios 'a Estrada dc Ferro Central do
Brazil, capitães Antônio e Antenor Coe-
lho da Silva.

.*Faz annos hoje *8 Sr. Jpão Ferreira Li-
ma, sargento do Io regimento de artilhe-
Tia do exercito.

•_•
Faz annos hoje o Sr. José Baptista de

(Mendonça.

Passa hoje o anniversario natalicio da
Exma. Sra. D. Cecília Carrazcdo de
AíuLr, esposa do Dr. Raymundo Ores-
tes de Aguiar, funecionario da Prefeitura
Municipal.

Faz annos hoje o travesso Noel, filhi-nho do capitão Ad. Bergamini, escrivão
do 13" districto policial e nosso collega doJornal do Commercio.

Passa hoje o anniversario nataliciodo tenente pharmaceutico AlexandreMeyer, zeloso director da pharmacia mi-litar, de Itaqut.' Por esse motivo receberá o digno func-cionano inequívocas provas de apreço, deseus amigos e collegas.

Está hoje em festa o lar do Sr. Joa-atum Luiz Monteiro de Barros, fiel da
Alfândega, por passar a data anniversa-
na de sua filha, a íenhorita Ondina Bran-dio Monteiro de Barros.

_ Passou liontem o anniversario natali-cio do tenente Antônio Gonçalves de Aze-
vedo.

Festejando «sta data o anniversariante
recebeu em «ua residência, em Catumby,as pessoas de suas relações entre a»
quaes se_ notavam as seguintes:

Antônio de Avellar e senhora, Octaci-
Ho Ferreira e senhora, e Franlclin Pa-
checo e senhora. Martini Visconti e se-
nhora. Arthur Pacheco e senhora; Srs. Dr,
Oswaldo Ferreira, Arthur Gomes, iriieii

Mais um golpe doloroso acabam de
soffrer a Exma. Sra. D. Elvira Werneck

Tourinho e seu cunhado o Sr. Justo Tou-
rinho, com o fallecimento de sua sogra
e mãi, a Exma. Sra. D. Segunda Tou-
rinho, que foi sepultada ante-hontem, ¦ á
tarde, no cemitério tle S. João Baptista.

Ainda no dia 27 do mez findo a mt-s-
ma senhora, assistiu, na . matriz de São
João Baptista, á missa que ali foi ceie-
.brada pelo 7" dia do-fallecimento de seu
querido filho Emilio Pinheiro Tourinho,
negociante dc nossa praça.'. .':..

A Exma, Sra. D. Segunda Tourinho
era uma senhora geralmente estimada e
considerada pelos seus bellissimos dotes
dc coração.

Era viuva do Sr. Fermir -Pinheiro
Tourinho. .. _•;

O fallecimento da. vencranda senhora
causou gcrál consternação. ' "

O enterro teve grande acompanhamen-¦to c sobre o feretro foram collocadas
riquíssimas cofoas c muitas flores. '

*•*
Falleceu hontem no hospital.da Bene-

ficencia Portugueza, o antigo negociante
desla praça, Sr. Vicente Ribeiro.

Seu enterramento rcaliza-se hoje, ás 9horas.
*

Falleceu hontem o innocente Luiz, fi-lho do Sr. Luiz Martins. so;io da firma
Eduardo S: Martins, do Meyer.

O seu enterro realiza-se hoje, ás 16
horas, saindo o feretro da rua Zeferino
n. iap, em Todos os Santos, para o ce-
milerio dc Inhaúma.

*
Em Paris falleceu . senhorita Zulmira,

filha do Sr, Alfred. Rocha.
•fr

Falleceu hontem e sepulta-se hoje o
Sr. Bclgrano Pimentel, saindo o scu en-
terro ás 5 horas de sua residência á rua
Voluntários d\ Pátria 11. 292, para o cc-
miterio de S. João Baptista.

Missas.
Foram hontem celebradas na Candelária

missas de 70 dia por alma do general Gui-iherme Lassance, mandada rezar pela fa-milia do illustre finado e pela directoria
na do Montepio dos Servidores do Es-
tado..

Deixaram os seus nomes nas listas de
presença:

Mesa administrativa do Asylo dc San-
ta Leopoldina, commissão de irmãs, Dr.
Oliveira Coelho, por si c como presidentedo Montepio dos Servidores do Estado,
Arthur Neves, Manoel Carvalho da SilvaLeal, Caetano P. Miranda Montenegro Fi-
lho, baroneza dc Loreto, Maria Argemira
de Paranaguá Moniz, Antônio Maia Santos
e senhora, Dr. A. dc Sá Pereira, por si e
pela directoria do montepio; generai An-
tonio Américo Pereira da Silva c senho-
ra, César Eboli, Carlos de Nicmeyer, La-
cerda Coutinho, por si e pela directoria
do Montepio dos Servidores do Estado;
Pedro Cunha, Carlos Lassance, Guilherme
Bráulio Lassance, Gcnaro Lassance Cunha,
Alberto Marques de Azevedo, marechal Ta-
vares Pereira Junior, Cândida Pinto, Ar-
thur Pinto, por si c familia; tenente Sou-
za Reis e senhora, Mario da Silva Costa,
por si e por seu pai, conselheiro Silva
Costa; visconde dc Moraes, Ernesto H.
Dutra e senhora, Oscar de Oliveira Nchrer,
Mario de Oliveira, A. de Alvim Mcngc c
senhora, Dr. José Pires Brandão, Alberto
Guimarães, Antônio Vieira Cortez, Car-
los Alberto Bastos, Alonso da Veiga Ca-
bral, Aurélio da Veiga Cabral, Walter
Kastrup, Dr. Horacio de Magalhães Go-
mes, secretario geral do Estado do Rio;
representado pelo seu official de gabineteFelippe Senés; Dr. João Baptista Tavares,
Bento into da Silva, Octavio Guimarães,
Julio de Paula Freitas, Ernesto S. Tava-
res, Dr. Goulart de Souza e senhora, se-
nhora Helena Kosinski, senhorita Maria
Kosinski Gastão Augusto da Cunha, Dr.
Américo Lassance, capitão Alfredo Las-
sance, Dr. Achilles Lassance, Mariana LI-
ma e Silva, Rita Mattoso de Castro e Sil-
va, Joanna Mattoso de Castro e Silva, Joa-
quim Mattoso Câmara, Stella Marques Lis-
boa, Julio Barbosa, Lucinda Marques Lis-
boa, Delgado de Carvalho, Constança Ra-
bello, Carolina Menezes, Mario Alves e se-
nhora, tenente João P. Viarde, José Gon-
çalves de Senna Rabello, Joaquim Fernan-
«es & C, Eugênio da Costa Flonin & Ir-
mão, Carlos M. de Castro Menezes, viuva
Arthur Lassance, Manoel Montenegro, Ma.
noel Lassance e senhora, Antônio Olyntho
Lassance, senhora Lemos de Souza Reis,
João de Souza Reis, viuva Pedro Almeida
Magalhães, coronel Estillac Leal, viuva
Limpo de Abreu, Sra. Lima de Castro e
Silva, Paulo Rocha, César Eboli, Adamo

tC, 
conde Leal, Eugênio Adamo, Jorge

adcmaker, Samuel Neves, Alfredo Bra-
ga, Joaquim Lacerda, Dr. Ernesto Lassan-
ce Cunha, Dr. Setembrino de Campos, Dr.
Augusto Galvio, Joio Cantidio Leite Mar-
ques, Dr. Thomaz Trindade Filho, por si
e por sua familia; C. M. J. José Espindo-
la, Francisco Graça, Antônio Pereira, Alva-
ro Pereira da Costa, José Maria de Estra-
da, Otto Schreiaer, Dr. José Geraldo Be-
zerro de Meneses e família, marechal Pi-
res Ferreira o familia, Dr. Luit d? Faro,
coronel Mari» Ferreira ii Slfí», Dr. Joa-

Sulm 
dc Cttiretra Machado. Or. Constan-

ioo Joií Goagalvet, F. Sbéro dos Santos,

cônsul do México; Affonso Vizcu, Luiz
Vizcu de Abreu, Dario César Gonçalves,Dr. Oliveira Coelho, por si e como presi-dente do Montepio dos Servidores do ils-
tado; Dr. Carneiro da Rocha, por si e pelaCompanhia Argos Fluminense; Luciano
Augusto Lopes, Carlolo Rodrigues Lopes,
Maria Lassance, Alice Lassance, Maria da
Cunha Freire, Raymundo Lassance, Gena-
ro Lassance, Dinorah Lassance, Alberto
e Evangelina Freud, Oscar de Castro Mc-
nezes, Dr. Castro Menezes e familia, capi-
pilão de fragata Alfredo I. da Costa, Ar-
thur Costa de Castro e Silva, Annibal
Ávila, viuva capitão-tenente Hemelcrio
Silveira, Maria José B. Perdigão, JoãoPaulo Pimentel, Octavio Nunes da .Rocha,
João Carregai, Sra. Charnouse e filha, Ma
noel da Cunha Valle, almirante Frederico
de* Oliveira, marechal Moraes, André
Christoph e familia, Dr. Lassance Cunha
Dr. Pereira Braga, Benjamin Santos, Aí-
berlo Flores, A. Botafogo Moniz. Pedro
Cunha, Frederico Dutra Vaz, João A.
Radciiiaker, Romain Lafourcade, J. C. Ri-
beiro Espíndola, Dr. Joaquim de Moraes
Jardim, João da Câmara Coelho, coronel
Joaquim J. Silva Fontes, Nicoláo Pentagna,
Armando Lassance, José Luiz Baptista,
Antônio Maia Santos e senhora, Dr. Alt-
gttsto J. Pereira das Neves e familia An-
tonio Macahyba, Othòn Lconardos, Tho-
maz Lconardos, Hcnry Lconardos, Cícero
T. Portugal; João Barbosa da Silva
Junior por si c familia, c Dr, Lacerda
Coutinho.

Os funcción-irios das Sub-directorias
das Rendas e Contabilidade e os cobrado-
res municipaes, gratos' á- memória'do sau-
deso companheiro Firmino Bomfim Duarte
Gaincllcira, mandam rezar mi?síis por sua
alma, amanhã, ás 9 i|2 horas, ria igreja
de S. Francisco dé 'Paula.' -fr '

• Os funecionarios do gabinete do Sr. pre-leilo, mandam: rçzar"ãmanliã,:is9 1 (2 ho-
ras, ná igreja de S. Francisco de Paula
missa, por alma do fallecido sub-direetor
das rendas municipaes, Firntinó Bomfiiri
Duarte Gamellcira.
¦ 

;:."'*¦ 
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Na igreja . de Nossa Sonhora Mãi. dos
Homens, reza-se amanhã, ás 9 J_ . horas,
missa de 7° diá, pôr alma do funecionario
postal Sr. Jacomo Cresta.

_.
Por alma do Dr. Guilherme Caetano do

Valle, será rezada niissá, amanhã, ás 9horas, na igreja de S. Francisco de
Paula.

Em suffragio da. alma do Dr. Ary Fon-
tcnelle, celebra-se missa, amanhã, ás 10
horas, na igreja dc'S. Lourenço, Alameda
de S. Boavcntura, Nitheroy.

. *
Por ama de Firmino Gameleira, re-

zam-se missas, amanhã, ás 9 }_ horas, na
igreja de S. Francisco dc Paula.

*
Em suffragio da alma de D. Maria

Josephina de Araujo, será celebrada mis-
sa, amanhã, ás 9 >/2 horas, na matriz da
Candelária.

*
Commemorando o i° anniversario do

passamento de D. Thereza dc Jesus Car-
neiro, será celebrada missa, amaDhã, ás
9 horas, no altar-mór da matriz do Enge-
nho Velho.

Pelas escolas.
•São chamados a comparecer na secre-«•etária do Collegio Militar de Barbacena,

nos dias abaixo mencionados, ás 10 horasda manhã, afim dc effcctuar matricula,
conforme licença do Ministério da Guerra,os seguintes menores: '

Dia i° de junho — Albano Osório, Amanho Osono, Armando dc Souza e MelloArnaldo de Azevedo Paim Pamplona, Au-
girsto César, Alberto Portella, Camillo Au-
gusto de Castro, Christiano da RochaKttstcr, Ely Doval Henriques, Felix Alar-
tins de Almeida, Flavio Maroja Filho,
José Cândido de Rezende, Levy Doval
Henriques, Manoel Deodoro Keller, Mario
clc Freitas de Oliveira, Oscar Trindade dcBarros, Ped.ro do Amaral Sobreiros, Ra-
miro Pessoa de Albuquerque Souto Maior,
René Descartes de Medeiros, Tupy Caldas
e Waldemar Luiz dc Oliveira.

Dia s — Alberto dc Alencastro Gui-
marães, Alberto Carlos Zatnith, Antônio
Carlos Zamith, Antônio Tt\eira Guima-
rães, Ary Paes Leme, Benjamin César de
Magalhães Scrcjo, Celio Martins Ferreira,.
Dimas Sanlos da Fonseca. Eri«c=to Ro-
drigues de Assis e Silva, Fabricio Con-
stant de Mn..aihães Serejo, Frazão dc Lar-valho Tei. ra, Fructuoso Carlet Rabello
Mendes, Heraldo Falcão dc Moraes, Iioche
Monteiro Ache, José Bahia de Assis e
Silva, Mario Constant de Magalhães Se-
rejo, Nathan Paes Leme, Newton 0'Reilly
dc Souza, Odeval de Menezes Dias e Theo
tonio Teixeira Guimarães.

Dia 6 — Antônio Boaventura de Cam-
pos, Archimedes Lopes dc Araujo Dori.i,
Ary Deolindo Maciel, Ary de Mesquita!
Áureo de Araujo, Aurilio Brandão do
Amaral, Fernado da Silveira e Silva Ju-nior, Francisco Faustino da Silva, Ivan
de Albuquerque Câmara, Jayme Fernandes
Guedes, Jorge de Oliveira Tinoco, JoséEuolydes Crav» José Manoel Ferreira
Coelho Odilon Dantas. Olivio Gondim de
Uzeda, Paulo de Almeida Magalhães, Pau-
lo Goulart Bueno, Paulo Xavier, Pedro de
Abreu Rego e Rodolpho Bastos.

Dia 8 — Amould Antunes Maciel, Au-
gusto de Azevedo Branco, Ayrton dc Bit-
tencourt Lobo, César Xavier de Oliveira,
Dagoberto Monteiro Meirelles, Edgard
Faro, Ernesto Pacheco dos Santos, Euze-
bio de Siqueira Queiroz Filho, Francisco
da Gania Bezerra. Iberé Bastos, Heitor
Ibirá Gonçalves, João da Paz Gonçalves
Pereira, Jorge Metropolo, Jo-»é Figuei-
redo, José Victorino Corrêa, Julio dc Mi-
randa, Luiz Pereira Leite e Mario da Con-
ceição Victorio.

*
A congregação da Escola Polytechnica,

cm sessão dc 29 do corrente, resolveu
unanimemente propor ao governo para
fireenchimento 

da vaga de mestre da au-
a_de trabalhos graphicos, de constru-

cção e hydraulica, o livre docente enge-
nheiro civil Emilio Pires Machado Por-tella, inscripto no concurso de titulose obras para o provimento effectivo des-se cargo.

—jA congregação da referida escolaresolveu também, desde o anno pa.ado.não nomear para fazer parte da com-missão dos exames h admissão, os pro-

lessores que tiverem curso livre de qual- "
quer das matérias exigidas 110 respectivo :
programma.

*
Na 1'cctildade Livre de Direito reuniu-

se hontem pela segunda vez, sob a presi»deneia do bacharelando Hugo Dunshee
dc Abranches, servindo de secretários os .
Srs. Arlindo Salazar e Emilio Pimentel,
os aiumnos do 5" anno daquella faculdade.

Foi acclamado paranvmpho o juriscon-sullo Dr. Manoel S. Carvalho de Meii- jdonça, e eleito orador da turma o baclia-
rclando Cândido Lobo.

Nesta mesma reunião ficou assentada
que figurassem, como homenagem, no
quadro, os retratos dos mestres já falle-
cidos Drs. Giffinig von Nicmeyer e Leon-
cio de Carvalho, c ainda os dos doutores
Mario Vianna. Paula Ramos e Francisco
de Oliveira, e o do saudoso collega mor-
to Mario Vianna Filho.

¦'.
Na reunião de graduados, hontem ef«

fectuada, na Escola Livre dc Odontologia,
foram clei-.os: Mcyrclles Guerra, orador JLuthgards Poggi Figueiredo, Jorge Alves
Pereira e João Fonseca, membros d .commissão de quadro?

Foi marcada nova reunião par.a sabbado
vindouro, ás 3 horas da tarde.

A - . *
A congregação da Universidade Femi-

nina Brazileira resolveu dar matricula, ¦
independente"'do .pagamento'dè hicnsalidá- ¦'de, a 100 candidatas classificadas no ul-timo concurso pára admissão á Escolai ',
Normal desta capital c não admittidas.. •

¦ -'-'.' '_•' 'j.#,iPara resolver sobre as diversas com»
missões que devem sc encarregar da col» •
lação. de gráo, reuniu-se ' hontem a tur-
ma de.sextannistas de medicina, servindo
de presidente: e , secretários, os doutorou
dos. Alcxandr.e Tepcdino, Aibérto Aa«
drés e Everardo Barbosa.

As ..commissões, que- foram sorteadas
entre os doutorandos presentes á sessão, !:
ficaram assim, constituídas:, para confe-
cção. do quadro, Frederico Machado,
Octacilio Sallis, Dccio Lyra da Silva,'
Ncstor Noronha, Albino Lattan, Benja-
min Voretas. Américo da Cunha Brandão
e Antônio Petraglia; para festejos, Alei- ..des^Nora Gomes, Paulo Machado, Heitoí
Faria Mello, Alberto (Moura Ribeiro, '
Humberto Gtisroão_ Vicente de Paula 011-veira, Alberto Borgétli e Aiplieu iMeyrel- '
les; para prestar homenagem aos colle-
gas mortosjonathâs do Nascimento Bom-
fim, Américo Luiz Homem. José Bibrá» -
no do Valle, Affonso Harcm de Carvalho,
Sebastião Avellar de Azevedo, Godofredo
de Menezes, Lamartine dc Carvalho San-tos e Arthur Lúcio de Miranda.

Todas estas commissões, apesar de au-tononias, ficaram subordinadas á mesa, .. A próxima reunião será quinta-feira,
¦SÍt horas, no pavilhão de hygiene.

Nessa reunião será feita a escolha da
paranympho c, orador da turma, qualquer
que seja o numero de doutorandos pre-sentes.
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ELECANÇI&5
Com uma parte literária desenvol-

vidlssima, illustraçõe.s magníficas «.
as mais minuciosas informações sobro
todos os assumptos mundanos e ele-
gantes, Elegâncias é uma revista pri-
morosa. E' a sua edição em portuguea
que mensalmente receberão todos oj
que asslgi.arem o Talz.

¦****- . -

A ANGLO MEXI0AN PETRO-
LKUM PHODUCTS COMPANV LI-
MITKD tem a honra do avisar aos
seus amigos e freguezes que tornou a
oecupar o seu antigo escriptorio, no
Io andar do predio que acaba de ser
reconstruído, A

Rua Primeiro dc Março n. 12

onde a companhia terá prazer em
receber as suas ordens e encommen-
das para o

Olco de petróleo combustível

Caixa do correio n. 252. Telephono
n. .6.007, Norte.

Na Praffçitura Municipal pagam-se amanhã as follias de vencimentos
do mez findo do gabinete do prefei-
to, secretaria do Conselho e directo-
rias de policia administrativa, fazen-
da e patrimônio.

Cobertores, sobretudos,
manteaux e todos os arti-
gos de inverno, as melhores
e mais variadas qualidades
e os menores preços, nos
grandes
ARMAZÉNS BRAZIL

á líüA 1>.V ASSliMBLÉA X. 10 _

A conservação do peixe fresco pa-
ra exportação não tem dado até ago-
ra resultados imperfeitos. Reconhe-
ceu-se que os processos empregados, o
sobretudo, o sal e o gelo, sõ davam
resultados relativos.

.Um exportador dinamarquez acaba
de encontrar uma solução que pareço
corresponder ás exiçcncias.
_0 seu apparelho, dc Krande dimen-

são, compõe-se de um recipiente in-
terior de metal girando sobre um e-ixo
vertical, e aberto em baixo e em cimaa
Este recipiente interior é cheio de
salmoura, emquanto que um recl-
piente exterior contendo água do mai.
recebe o peixe a conservar. O appa-
relho é posto mecanicamente em ro-
tação. A salmoura escorre pelas aber-
turaa do cylindro Interno e e»tabele-
ce uma corrente continua do soluçiq
salina.

O peixe cobro-se assim de uma ea-,
mada do gelo sem ser saturado de a«4
e conserva deste modo todas o* auaj
qualidades.
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Bello Horizonte
O aviador Berginann — Proceden-

te de Juiz de Fora, chegou hoje, a
Bello Horizonte, o victorioso aviador
Luiz Bòrgmanri, que aqui vem fazer
um "meeting" de aviação.

Ao que parece, o valoroso moço fa-
rá a sua primeira ascensão nesta ca-
pitai, no próximo domingo, no pra-
do Mineiro.

Bond "versus" carro da Oeste —
Devido á lama existente nos trilhos,
na avenida de Contorno, aconteceu
sobre .elles desligar, na manhã de
quinta-feira, o bond n. 3il, apanhan-
do, no encontro da linha da viação
urbana com a da Central, um carro
da- Oeste de Minas que, no momento,
obstruía a linha daquella, perturban-
dó-lhe o trafego.

O bond _era conduzido pelo motor-
neiro chapa 46 e este fez em tempo
uso dos 1'relos, que funecionaram per-
fèitamcntè, no sentido de ser evitado
o accidc.nte.

Quatro pessoas ficaram feridas le-
vomente: o soldado José de tal, uma
senhora de nome Anna Senhorinha,
uma menina o o fiscal da companhia
de electricidade, Sr- Nascimento.

A policia tomou conhecimento do
facto.

Laboratório Ue Analyses — De uma
entrevista que um dos redactores do
i"Dario de Minas" teve com o Dr.
Zóroaatro Alvarenga, sobre o magni-
fico estabelecimento, quo ê o laborato-
rio de analyses de Bello Horizonte,
vamos transcrever as seguintes obser-
vações feitas por aquelle medico e dl-
rector de hygiene do Estado:"—Veja o senhor: fizeram-se 132
analyses, das quaes 19 para fins ju-
ólipiarios, lOIi bromatologicas, cinco
de preparados pharmaceuticos e duas
agronômicas e industriaes. Não me
parece que qualquer dessas analyses
tenha mais importância que outra;
cada qual tem seu valor, de accordo
com o fim reclamado.

Falemos sobre as analyses requisl-
tadas pela chefia de policia, uma vez.
que foi esse o ponto de partida de sua
curiosidade.

.-Previno-o desde já de que uma só
analyse de vísceras humanas toma
ahi um mez de serviço do • chimico,
tamanhas as difficuldades de taes
pesquizas.

Nota aqui o senhor que no anno
passado o laboratório effectuou ex-
ames de vísceras de quatro indivi-
duos, tendo sido negativos todos ei-
les. Lucrou a ordem moral, afastan-
do-so de lnnocentes a suspeita de
crime-

Neste ponto o senhor vê a confir-
_mação de dois crimes: o primeiro se' refere á presença de arsênico, em dó-
se mortal, num "medicamento" arre-
cadado pela policia; o segundo diz
respeito á analyse de um café em pó
e de unia lixi-viu de café, chegando o
laboratório á certeza de que nesta ul-
tima e não no primeiro, havia ácido
azotico na quantidade de 0 25 o|o.
Foi uma tentativa de envenenamento
de um senhor por sua criada.

Neste ponto está um registro inter-
essante, trata-se de verificar a natu-
reza de uma mancha existente em
uma saia de menor. Devo dizer-lhe
que a formação dos cristaes caracte-
risticos de Florence e uma nitida mi-
cròphotogxaphia enviada á policia de-
vem ter levado á cadoia o autor do
revoltante attentado.

.Jâ neste anno oceorreu em Lavras
um óbito sem assistência medica, e
o. delegado de policia, desconfiado
da symptomatologia que precedeu de
pouco a morte do individuo, referi-
da por vizinhos, mandou proceder á
necropsia. Não satisfeitos os medi-
cos peritos cpm as lesões anatomo-
pathologicas encontradas, ou descon-
fiando da natureza dellas, requisitou
o delegado o exame toxicologico, de-
clarando a possibilidade de um en-
yenenamento por estrychnina. Traba-
lho longo e penoso demonstrou a in-
existência de qualquer alcalóide,
mris a presença de dose formidável

Politica local—Ein.S. José d'Além
Parahyba, ao que corre, vai ser orga-
nizado um .partido de franco apoio &
•politica do senador Pinheiro Macha-
do.

PORTO NOVO DO CUNHA — Ma-
jor Manoel Joaquim Pereira — Tem
sido alvo de justas .manifestações das
classes conservadoras do distrieto de
Volta Grande, pela sua attitude as-
sumida na Câmara Municipal em de-
fesa de seu projecto apresentado para
a desa.ppropriaçâo de dois ailqueires
de terra para alargar a sede do dis-
tricto o .major Manoel Joaquim Pe-
reira.

Causou ainda ali immensa alegria,
sendo, por esse motivo, o nome do
major Pereira ruidosamente acclama-
do, o ter passado em segunda dis-
etissão o referido projecto.

Tratando-se do bem .publico de um
populoso e prospero districto, como é
o de' Volta Grande, fazemos votoa
.para que esse projecto passe eim ter-
ceira e ultima discussão.

Fiscalização — Ao tenente Salame
Queiroga Pereira, fiscal desta cidade,
somos gratos, pela sua attitude des-•envolvida 'para o bem estar desta po-
pulação, administrando de perto a
Hwvpeza das ruas e valetas, extin-
guindo, em algumas destas, verdade!-
ros viveiros de micróbios, como a
existente na rua Capitão Varella, nas
inimediações das casas dos herdeiros
do major Laurindo e viuva Vascon-
cellos, e outras já em perspectiva de
extineção.

Melhoramentos — A rua D. Cecilia
Breves foi toda aterrada de novo e
co-mpetentemente abaulada.

Fabrica de tecidos — Estão muito
adiantados os assentamentos das ma-
chinas da fabrica de tecidos local,
uma das primeiras da zona da Matta.
Muito em breve teremos a sua inau-
guração.

Serviço postal — Sendo grande o
movimento commercial e industrial
desta localidade, que, dia a dia, mais
imipulso está tomando, viemos lem-
brar ao Dr. Felippe Silviano Bran-
dão, administrador dos correios de
Minas, a necessidade da creação do
logar do carteiro ou estafeta distri-
buidor para a agencia local, e bem
assim a de autorização para a emis-
são de vales nacionaes e internado-
naea.

*' Estas medidas serão de grandebeneficio para o commercio e para o
publico em geral desta localidade.

A agencia do correio, a cargo do
tenente Alves Junior, sempre affeito
a bem servir o publico, tem grandemovimento e, cremos renda o suffi-
ciente para ser distinguida com os
melhoramentos que apontamos, queirão de encontro A justa aspiração dos
habitantes deste logar.

Ponte — A ponte que liga esta lo-
calidade ao vizinho Estado do Rio,
acha-se, de ha muito tempo, em rui-
nas.

•Chamamos para o caso a attenção
dos .presidentes dos Estados de Minas
e Rio, esperando que as providencias
a se tomarem sejam anteriores á es-
tação das águas, afim de evitar maior
mal.

A familia está devidamente ampa-
rada; e luetuosa sempre, não deixará
de sentir profundamente a sua ausen-
cia através das sombras da eternidade,
e deplcrar o ciiooue medonho e in-
déscriptivfti qúe a sua morte, impre-
vista e prematura, causou no seu seio,
no meio da sua união e paz.

O seu enterr^mento, que se realizou
no dia 25 vio corrente, áa 6 l|2 horas
da tarde, teve uma enorme coneurren-
cia, desusada mesmo, attraida pela
bondade e pela. estima, em que era ti-
do o sempre chorado morto.

Pendiam de seu feretro muitas co-
rõas, offerecidas pela familia e pelas
pessoas da amisade, com as seguintes
inscripções: "Ultimo adeus de sua es-
posa e de suas filhas Valica e Ama-
lia"; "Saudades infindas de Alvaro e
Maria José"; "Impereciveis saudades
de seus filhos Aristides, Jucá, João e
Amador"; "Eterna recordação de
Olyntho e Mariquinha e filhas"; "Sau-
dades de Antônio Olyntho da Fonseca
e Maria Augusta"; "Ao tio Antoni-
nho, saudades de Arthur e Nadina";
"Ao tioe padrinho Antoninho, saúda-
des de Alonso e Viça"" "Lembrança
de Olyntho Fonseca, Mariquitas e fi-
lhas"; "Lembrança de Placedina e
filhas"; Saudades de Wencesláo e fl-
lhos"; "Lembrança de Totonho";
"Lembranças de seu afilhado Lourl-
vai Fonseca"; "Eternas saudades de
João Baptista, Isolina e filhas"; "Ao
bondoso amigo, gratidão de Bento e
Christina"; "Gratidão do compadre,
padre João".

A' familia Barbosa, rendeu os mes-
mos sentimentos de pesar.

No dia anterior íoi sepultada a
veneranda senhora, D. Maria Cândida
de Paiva Correia, viuva do pranteado
cidadão Isaias Antônio da Fonseca.
Foi sempre uma senhora de um co-
ração bom e generoso, e portadora de
excellente qualidades.Nesse mesmo dia, foi também
sepultada a Sra. D. Albertina Gonçal-
ves de Oliveira, viuva do Sr. Sebastião
de Oliveira. Morreu ainda contando
pouca idade.

Ao seu enterro compareceu a ban-
da de musica O. Vicente Ferrer.

A's duas ultimas familias eniucta-
das, nossos pêsames.

Itajubá

Cataguazes
Ag-rrcssão o tiro — No dia 25, áa

9 horas da noite, em SanfAnna, des-
te municipio, durante um espectaculo
no circo de cavallinhos, Virgílio Gon-
çalves Pereira e Alvaro Braga tive-
ram forte discussão.

Momentos depois, tendo o primei-ro se retirado para o lado de fora, foi
aggredido pelo segundo auxiliado porSebastião Schelb é Euzebio Benedicto
Ottoni, desfechando Alvaro, em Vir-
gllio, um tiro, cujo projectfl o attln-
giu na testa, resvalando em direcção
ao alto da cabeça.

mm m\m*2Sg£. SSS I »«^%StSlXÍm?£.
pela morte. Soube que as diligen-
cias da activa autoridade policial do-ram em resultado o encontro dofrasco do veneno *e 

a convicção dc
que uma esposa, de concerto com oamante, fora a autora da eliminação
do marido.

Acha o senhor que já se tem aqui
prestado algum serviço á ordem so-ciai '!"

Embarque de congrcssltiis — Par-tiram para o Rio, com o fim de to-mar parte nos trabalhos do Congres-
so Nacional, o eminente senador Ber-nardo Monteiro e os brilhantes depu-tados Augusto de Lima e Afraniode Mello Franco.

Viajou também para aquella capi-tal o Dr. Pedro Matta Machado,deputado eleito.
Ao embarque dos illustres repre-sentantes de Minas compareceu gran-de numero de familias e cavalheiros

da nossa mais alta sociedade, notando-se a presença de pessoas de todas
as classes sociaes.

O Sr. Bueno Brandão esteve re-
presentado pelos Srs. Dr. Julio Bue-no Brandão Filho, ófficial de gabine-te, e coronel Vieira Christo, ajttdan-
te de ordens.

Compareceram, igualmente, á es-tação o Dr. Arthur Bernardes, secre-
tario das finanças, e os represehtan-
tes dos demais secretários de Esta-
do, bem como os Srs. prefeito e che-
fe de policia.

Actos do governo — O presidentedo Estado assignou os seguintes
actos:

Mandando observar, para a ex-
eeução do contrato de empréstimo á
Câmara Municipal de Queluz, as in-
strui-ções do decreto n. 321, de 6 de
julho de 1911;

Mantendo o despcaho de 25 de de-
zembro tle 1913, do secretario das
finanças, no requerimento do João
de Andrade Câmara.

Declaração curiosa — Os jornaes
de Juiz de Fora publicaram a se-
guinte curiosa declaração:"Na qualidade de chefe unico si-
brevlvente, declaro extineta a casa
dos barões "Rauber von Planken-
Btein". Ninguém, portanto, tem mais
direito de usar as armas e o nome
desta familia. dos quaes hei renun-
ciado, desde 9 de maio do 1914, per-
nnte a.s autoridades competentes do
meu paiz.

Juiz de Fora, 25 de maio de 1914.
-— Carlos M. Plankenstein, doutor
em phllosophla, etc, pelas faculda-
des de Fraga e Breslau."

Deputado Irineu Machado —. Notl-
cias chegadas de vários pontos do
3" districto eleitoral do Estado di-
zem quo é ali esperado brevemente
o deputado Irineu Machado, propa-
rando-sc imponentes recepçõea e dc-
monstrações de estima ao iliustre po-
litico.

Em varias localidades, elementos
politicos solidários com a situação [
adheriram aos promotores das ho-
tnonagens ao deputado mineiro.

Além Parahyba
. SANT*ANNA DO PIUAPETINGA

•— Sociedade musical — Domingo ul-
tüno a sociedade musical Vinte e sete
de Março estreou o seu novo farda-
mento, com uma esplendida passeata
pelas ruas da localidade, executando
vibrantes dobrados.

O povo que acompanhava a referi-
da sociedade, ergueu-lho muitos vi-
vas,. bem como aos illustres brazilei-
ro» senador Pinheiro Machado e Dr.
Wencesláo Braz.

Serviço postar — Foi recebida com
satisfaça,, a nomeação da Exma. Sra."D. Um ia Kusso Blfano, para agentedo correio desta localidad».

Viajante — Enleve entre nós o co-ronel Jose Cesario de Figueiredo Cúr-

vrou o respectivo auto.
Transmissão dc propriedade — A'sExmas. Srs. viscondessa de OuroPreto, DD. Maria da Gloria Affonso

Mesquita Barros, Noemy de Toledo
Ouro Preto e ao conde de Affonso
Celso foi transferida por 183.397:000*}
a importante fazenda Itaguaasú, deste
municipio, pertencente ao finado dou-tor Vicente de Ouro Preto, que aosmesmos coube como credores do re-spectivo inventario.

Districto de Mirahy — Está mar-cada para o dia 13 de junho a festado mez de Maria. Virá pregar o re-verendisisimo padre Agostinho de Sou-za, de Chapéo d'Uvas, actualmente
no exercício da presidência da Cama-ra de Juiz de Fora. Tocará uma or-chestra dirigida pelo capitão Assis,de Palma.

— Vão bem adiantadas as obrasdo predio destinado ao hospital deSao Vicente de Paula, cuja inau-ru-ração deve realizar-se, no dia 19 dejulho vindouro.

Formiga
Fallccunentos—Desceram hontemá frieza de uma sepultura rasa e te-nebrosa, os restos mortaes de um ho-mem bom, e, por muitas provas,sincero, dedicado o honesto.
A's 19 horas e 45 minutos da noitede 14 do corrente, cm sua residência,abruptamente, com espanto geral dosseus entes queridos e de todos nós,

que sempre vivemos ao seu lado, dan-do-lhe a máxima attenção e testemu-nhando-lho a nossa pequena amisa-de, porem, sempre pura, victimado
por uma angina-pectoria, deixou de
pulsar o grande coração do cidadão
prestimoso que foi o Sr. Antônio Jos-sé Barbosa.

A morte desfechou-lhe o seu tre-mendo golpe de súbito, produzindo noseu lar distineto e muito acatado, on-de sempre brilhou uma união inveja-
vel e digna de ser imitada, a mais do-lorosa das consternações, uma dór
pungentissima o profundíssimo abalo
aos quaes so juntaram exclamações
tecidas de muito sentimento e dó.

A sua pranteada morte cobriu delucto uma familia querida e estimadia-
sima pelas qualidades excellentes, ra-ras mesmo, a cila transmittidas peloseu coração sempre pendente para obem, para o amor e união conjugai,
que soube cm todo o tempo cultivar
junto de uma esposa modelo e dedl-cadissimn e de filhos extremosos echeios de muitos carinhos.

Falleceu com idade regular, cheio
de vida, lendo ainda direito de ficarmais tempo no meio dos seus que oadoravam, tributando-lhe não a ami-
sade sincera e leal, mas sim o verda-
deiro e legitimo amor filial—que nun-
ca morreu e que fala sempre, a cada
momento ao coração reconhecido.

Era membro de iliustre familia.
Barbosa, desta cidade, que sempre
soube honrar—pelo seus dotea de fi-
lho, irmão e pai amoroso, compartl-
lhando das alegrias e dos dores doe
seus.

Como acima dissemos, foi um bom,
um cidadão prestimoso; e, para pro-
var isso, basta só a romaria de pes-
soas que na hora de sua morte e no
dia seguinte, se dirigiu para a sua
casa, alarmada pelo inesperado dosas-
tre que acabava de ceifar uma ex!»-
tencia tão preciosa o útil, e que ago-
ra, para mais augmentar a intensa
angustia de sua digna familia, -rumlu
para sempre na valia do túmulo.

A extineta famliia, da qual era o
progenitor, fica agora a cargo de seu
filho maior, o meu particular amico
Alvaro Padroeiro Barbosa, a quemdevo um sem numero de fineza-', o de
outros irmãos, todos -;:¦¦. exemplos

í-f",-x(L2.*!,i1ado--c'*V0 P»"»**-** em São de dedicação filial, unidos em um sõJosé d Além Parahyba. '--pensamento « em uma to vexatada,

O Dr. Wencesláo Braz renuncia o
cargo <le presidente da Companhl-i
Industrial Sul Mineira — A "Gazeta

de Itajubá", na sua ultima edição, pu-
blica a significativa "nota", em quo
mais uma vez evidenciam o escrúpulo
e as grandes virtudes políticas do pre-
claro Dr. Wencesláo Braz, presidente
eleito da Republica, e que vale por
um bellissimo exemplo de civismo e
honestidade.

Dispensado-noa de qualquer com-
mentarios a respeito, para aqui trans-
ladamos o editorial a que acima nos
referimos:

"Conforme edital que vai inserto
na secção Inedictorlal desta folha, re •
unir-sehão em assembléa extraordi-
narla, no dia 31 do cfirrente, os accio-
nlstas da Companhia. Industrial Sul
Mineira. O fim da .reunião é a elei-
ção de presidente, cargo vago pela
renuncia do Dr. Wencesláo Braz, a
quem a companhia fica a dever relê-
vantissimos serviços prestados com o
alto descortino e o excepcional errte-
rio que todos lhe reconhecem. Escru •
puloso como ê, entende S .Ex., pelo
facto de se achar elc-Uo presidente da
Republica, não dever continuar a ex-
ercer simllhante cargo, bem como
qualquer outro que implique respons-
abilldades na direcção de companhias
ou emprezas de qualquer, natureza.

Sabemos que ê pensamento domi-
nante entre os accionistas eleger, ena
substituição aò Dr. Wencesláo Braz,
o nosso respeitável amigo coronel
João Carneiro Santiago Junior, pres-
tigioso chefe político do municipio.

Não poderá ser mais acertada a ca-
colha dos accionistas, pois, â frente
dos negócios da comnanhia, cuja pro-
sperldade vai num crescendo admira-
vel, collocarão um homem que, pelasua rectidão de caracter, reconhecido
bom senso e exemplarisslma condueta,
goza em toda esta zona do mais justo
e elevado conceito."

Lagoa Dourada
Falleeimento — Victimado por

moléstia pertinaz quo zombou de
todos os recursos da sciencia,
falleceu em. sua fazenda da Resaca, o
importante criador o abastado fa-
zendeiro, major Francisco Antônio
da Costa. O lugubre aconteci-
mérito, ochocu tristemente nesta ví:la
irradiando-sc essa noticia pelo vasto
circulo de suas relações de amisade.
Ao enterro do mallogrado cidadão,
que teve logar no dia seguinte ao do
falleeimento, compareceu elevado nu-
mero de pessoas amigas da fatmilia e
admiradores daa peregrinas qualida-des daquelle que em vida, tanto nobi-
litou-so pelo trabalho honrado, im-
pondo-se á estima e veneração de seus
concidadãos. Fazia parte do grandecortejo fúnebre, além dos padres,Theobaldo e Messias, respectivamen-
te vigários de Prados e Rezende Costa,
excellente banda de muaica de Santa
Cecilia. Ao baixar o corpo á sepultura,
o Sr. José Pinto fez uma boa alio-
cução, análoga ao acto. Coroas e fio-
res naturaes cobriam o caixão mor-
tuario.

O finado deixa viuva, a Exma. Sra.
D. Carlota Costa, filhos e genros.

Manhuassú
Assassinato dc tun chefe politico —

A's 20 horas do dia 16 do corrente,
espalhou-se pela cidade, com a rapi-
dez de um relâmpago, a triste noticia
cie que ao coronel Luiz Quintino havia
sido atirado de uma emboscada, collo-
cada á margem da estrada que doPrincipe vem á Pirapetinga.,

A horrivel nova, transmittida pelotelephone, de Pirapetinga a esta cida-
de, preoecupou desde logo todos osespíritos, tal o gráo de destaque econsideração que gozava o assassinado
em nossa sociedade.

A noticia secca, como foi transmi-
ttlda, nada dizia sobre as circumstan-
cias do facto criminoso, de sorte que
pela manhã do dia immediato segui-
ram diversos cavalheiros desta cidade
em demanda da fazenda da victima,
que dista tres legitaa da cidade.

Em companhia doa visitante3 se-
guia também o Dr. Flavio de Azevedo,
distineto clinico aqui residente, que, a
pedido do Dr. Antônio Welerson e a
chamado da familia do coronel Luiz
Quintino, ia prestar-lhe os seus servi-
çoa profissionaes.

Ali chegando, o Dr- Flavio já encon-
trou o Dr. José Novaes, dlatincto me-
dico residente no Alto Jequitibá, o
qual, desesperançado de salvar o 11-
lustre enfermo, devido a gravidade doa
ferimentos, retirou-se deixando o do-
ente aos cuidados do Dr. Flavio, que,com inteíligente esforço, empregou to-
dos os recursos indicados pela aclen-
cia para salvar aquella preciosa cxla-
tencia, sendo, entretanto, inúteis todos
oa meios empregados. ,

Aa lesões, quo foram feitas porchumbo desferido por arma de fogo.
attingiram as regiões thoraxica e
abdominal, tendo alguns caroços pe-netrantes interessado os intestinos e
a bexiga, ,

A's duas horas do dia 18 expirava o
coronel Luiz Quintino, após cruclantes
soffrimentoa.

Com a volta das pessoas que tinham
Ido visitar a victima, tivemos então
minuoioaa noticia, em toda sua ex-
tensão, do bárbaro crime.

O coronel Lula Quintino estava
construindo uma estrada, por ordem
da Câmara, a qual parte de Pirape-
üníi ao Principe; desde dlu antes.

achava-se elle para oa lados do Prin-
cipe fiscalizando a construcção de
uma ponte sobre o rio José Pedro, e,
no sabbado, quando voltava para a
sua fazenda e.passarva em terrenos de
José Ricas, dois filhoa deste, que se
achavam de emboscada á margem da
estrada, saltaram no caminho e desfe-
charam contra o coronel Luiz Quin-
tino seis tiros, dos quaea dois ou tres
attingiram-n'o.

Disparando o' animal que cavalgava,
o coronel Luiz Quintino logo adiante
cahiu da montaria, fracturando na
queda um braço; mesmo assim, gra-
vemente offendido, ainda conseguiu
arrastar-se para o matto, que margina
a estrada, e esconder-se atraz de uma
arvore cahida.

Os assassinos foram-lhe ao encalço
e, do seu esconderijo, o coronel Luiz
Quintino ouviu um dos seus aggresso-
res dizer para o outro: "vamos acabar
de matar o homem, porque, si elle
chegar a Pirapetinga, estamos desgra-
çados"- ,

Os assassinos chamam-se Lindolpho
e Rodolpho Ricas, havendo Indícios
de achar-se entre elles o seu pai José
Ricas. ,

Divulgada em Pirapetinga a noticia
do negro attentado, a casa do coronel
Luiz Quintino converteu-se em centro
do attenção única, partindo para ali
em piedosa romaria, centenares de
pessoas, que, anciosas e cpmmovldas,
procuravam obter noticias seguras do
enfermo, confortando-o e a sua distln-
cta familia com a sua incondicional
solidariedade.

A indignação contagiava a todos; e,
dentro em pouco, mais de cem pessoas
armadas apresentavam-se e, sem es-
perar ordem de autoridade alguma,
partiram em perseguição dos criml-
nosos.

Por toda a parte só se falava no
lynchamento dos delinqüentes e, se
não fora a intervenção de diversas
pessoas conscienciosas, a multidão re-
voltada teria assassinado a familia
delles e incendiado as suas proprieda-
des; felizmente, porém, forain ouvidos
os rogos dos que"lntércederam.

Os funeraes, que se effectuaram ás
19 fepras do dia 18 do corrente, tive-
ram desusada concorrência, calculan-
do-se em mais.de quinhentas pessoas
o numero das que acompanharam o
feretro.

Ao baixar o corpo á sepultura, o
Dr. Gomes de Mattos, representando
os Exmòs. Srs. Drs- Joaquim Daniel
Pereira de 'Mello e Antônio Welerson,
respectivamente, juiz de direito, presi-
dnte e agente executivo municipal,
proferiu uma emocionante allocução,
na qual relembrou as qualidades civi-
cas e moraes que ornavam o caracter
do iliustre extineto, condemnando
ainda em phrases severas o nefando
crime praticado.

O coronel Luiz Quintino era muito
justamente apreciado neste municipio
pelas suas excepcionaes qualidades
pessoaes, pelos seus predicados civi-
cos e pelos seus dotes moraes; não
havendo nenhuma idéa ou tentativa
nobre que deixasse de encontrar nelle
um forte alicerce para a sua execução.

Politico dos mais conceituados, ami-
go de extremosa dedicação, a sua
acção revelava-se moderada e sem fa-
lhas; merecendo mesmo dos adversa-
rios o maia sincero respeito o conside-
ração.

Mar de Hespanha
Monte Verde — Neste districto aa

autoridades policiaes dormem, se é
que existem.

O Sr. Thomaz de Oliveira Uma foi,
ha pouco tempo, aggredido no arraial
doa Pregos, ficando com um braço
fracturado. Nem por haver apresen-
tado queixa ao subdelegado de poli-
cia, nem por haver solicitado a inter-
venção do promotor publico da co-
marca, essas autoridades se moveram.

Era razoável que houvesse mais
amor pelo cumprimento dos deveres
que os cargos impõem, por parte dos
que os oecupam. E se tal acontecesse
não haveria motivo para este reparo.

Machado
Anniversario — Passou no dia 22 o

anniversario natalicio do integro juiz
de direito dé.-jía comarca, Sr. Dr. Pau-
lo Fleury.' 6 " ¦' ""*•'¦

Dizer o que é a saia personalidade,
se tornaria ocioso, no circulo de suas
vastas relações, mas o dever de gra-
tidão e de patrlotiamo.nos manda,com
imperiosa obrigação, traçar estas li-
nhas, onde se veja o reconhecimento
e a justiça de encarecer os muitos ser-
viços que realmente deve o Machado
ao benemérito cidadão e iliustre ma-
gistrado.

Ha dez annos que tem esta cornar-
ca a rara felicidade de ter os destinos
oa sua suprema justiça dirigida pelo
Dr. Paulo de Faro Fleury, que tem
sabido se impor á consideração, esti-
ma e respeito, pela sua probidade ina-
tacavel, pela sua condueta superior
aos seus jurisdicinados, que vêm na
sua pessoa a mais solida garantia dos
seus direitos.

Acto de caridade —A menina Osca-
rina, filhinha do Sr. Oscar Fernan-
des, promoveu uma subscripção entre
pessoas amigas com o humanitário
fim do comprar agasalho aos pobresi-
nhos desta cidade.

•A quantia arrecadada foi toda em-
pregada em cobertores que foram dis-
tribuidos hontem a 26 pobres.

E'" digno de louvor este acto de ca-
ildade.

Dr. M. J. Cavalcanti — Para o Rio
e Bello Horizonte, seguiu no dia 16
do corrente, o Sr. Dr. M. J. Cavalcan-
ti de Albuquerque, iliustre clinico re-
sidente nesta cidade e muito digno
presidente da Cooperativa Agrícola
de Lacticinios Machadense.

Linha do automóveis — Esteve nes-
ta cidade alguns dias, o Sr. Isidoro
Doin, concessionário do prevllcgio de
automóveis, cuja linha deverá ligar
esta cidade, á Villa de Paraguassú,
e a estação de Pontalete.

Aqui esteve procedendo ao reconhe-
cimento do terreno por onde deverá
passar a linha, e seguiu para dar ini-
cio em Pontalete, aos estudos defini-
tivos dali á Paraguassfi.

Disse-noa 0 Sr. Isidoro Doin, que
pretende aqui chegar com os estudos
te-minados, até o fim do próximo mez
de junho, o que quer dizer que aa nos-
sas aspirações de tantos annos, parece
que desta vez serão satisfeitas, e te-
remos a nossa ligação rápida cam os
grandes centros, e assim" a ultima de-
mão para o nosso completo desen-
volvimento.

Conego Dutra — Encarregado porS. Ex. o Sr. bispo da diocese de PousoAlegre, de importante commissão, re-tirou-se desta cidade o Revm. conegoDutra, que, nesta parochia, conquis-tou sympathias -geraes dos catholicose verdadeiros crentes, elevando o es-
pirito de crença religiosa e pratican-do o bem e a enridade.

Foi substituído, provisoriamente.ne-lo padre Dr. Eduardo Baptista que jáasaumiu o exercicio das suas funeçõese a direcção desta freguezia, tornan-do-se logo conhecido por seus dotesde consummado orador sacro e do
qual muito podem esperar 0s aeua pa-rochianos, tal a tradicção de honra-dez e virtudes de que é portador.

Casa dc Caridade — A commissãoconstruetora da nossa Casa de Mise-neordia lavrou contrato com o hábilarchitecto Jesualdo Roganl para aconstrucção do predio.
E" motivo de Justo júbilo essa no-

I.UA Porqui» assi'i- vai se tornandorealidade esse bello emprehendimen-to que tanto honrará o beneficiará a
população de Machado.

Eim boa hora, pois, a iniciativa
sempre fecunda do senador Bueno
de Paiva voltou as suas vistas para
aquelila obra, que o tempo inexorável
ia aos poucos destruindo.

Não ha ainda 3 mezea que S. Ex.
foi eleito provedor daquella utllissi-
ma instituição e já ov**velho edifício
ruiu por terra e, como a Phenlx da
fábula, vai renascendo das suas rui-
nas remoçado, bello e confortável.

As velhas paredes de taipa e páo
a pique foram todas substituídas por
paredes de tijolos; os com.partimentos
interiores foram augmentados e con-
venientemente arejados; na antiga
fachada tão desgraciosa com o seu
largo beirai desenham-se já as linhas
de uma artística platibanda e aos la-
dos e fundo do edificio ostenta-se um
solido o bem acabado climalhão.

Não diremos, pois, nenhum absur-
do, aífíi-mando que, dentro de 2 me-
zes no máximo, terão os pobres o seu
abrigo, convenientemente preparado
para recebel-os e ministrar-lhes o tra-
tamento necessário, o conforto preci-so, quando a doença lhes invadir o
tugurio.

Espectaculo — Pela companhia dei
Valle, auxiliada pelos distinetos ama-
dores, Argentino L. Ribeiro, Gabriel
Niêto e Jucá Rangel, foi quinta-feiralevado á scena, nesta cidade, o dramaintitulado Morte de Mareia, da lavra
do nosso distineto conterrâneo e ami-
go, capitão Pedro José da. Silva Lima.

Essa peça dramática, que se filiaá escola realista, inspira-se em umepisódio local, oceorrido ha miuitos
annos, cm nossa pacata Paraisopolis.

Donativo — O nosso conterrâneo,
Sr. Galdino José de Azevedo, que até
pouco tempo residia, no bairro do
Lambary, deste districto, e agora re-
slde nesta cidade, fez á Casa de Cari-
dade o importante donativo de réis
500$000.

Melhoramentos municipaes — Anossa municipalidade, continuando,
cm seu patriótico empenho, do traba-
lhar sempre pelos melhoramentos do
municipio, está cuidando da recon-
strueção e concertos das diversas pon-tes, deterioradas ou destruidas pelasenchentes ultimas, e das estradas queligaim esta cidade aos districtos e áscidades vizinhas.

Assim é que já está quasi promptaa ponte sobre o rio Sapucahy, no dis-tricto de SanfAnna, e está em obrasa reconstrucção da que existe sobre
o Capivary, na estrada que desta ci-dade vai aquella freguezia.

A estrada que desta cidade vai áde S. Bento, está quasi toda concer-
tada, e, em breve, serão atacados osserviços da estrada que vai paraCambuhy.

Os serviços de bahulamento e sar-
getamento das ruas do Cachoeiras
vão muito adiantados.

que têm prazer em tratar o publico
como quem trata os seus criados.

Ainda hontem, na estação de Bom
Suecesso, um passageiro foi destra-
tado pelo empregado de serviço na
venda de bilhetes, pelo facto de, cora
o tre ma entrar na estação, não haver
quem lhe vendesse o bilhete e o pas-
sageiro ter chamado a attenção do
funecionario.

Será bom que a Leopoldina faça
distribuir junto com os regulamentos
um manual de urbanidade a esse pes-
soai.

? -su- t»

A aviação
no Brazil
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Paraisopolis
Casa do caridade — n0 concertode progresso, que a actividade huma-ria executou ultimamente neJta terra,transformando a aldeia, descuidada

que elia era, em uma cidade moderna econfortável, que causa pasmo e ad-mlração a quantos a visitam — a nos-aa velha Santa Casa era como umanota desafinada, na sua vetustez des-
amparada e triste

Palma
Jury—Reuniu-se a 17 do corrente,

a junta composta pelos Srs. Dr. José
Correia de Amorim, juiz de direito
da comarca; Dr. Antônio Ribeiro de
Sá, promotor da justiça, e tenente
Adelino Gonçalves Ferreira, juiz de
paz, tendo procedido ao sorteio dos48 jurados, que deverão servir, na 2*
sessão ordinária do jury desta cornar-
ca, convocada para o dia 9 de junho
próximo.

Processos preparados — Serão sub-
mettidos ao julgamento do jury, oito
processos, doa quaes dois por crime
de morte; sendo um delles relativo
aos lamentáveis acontecimentos ulti-
mamente Decorridos em C. Alegre.

Pronúncias—Pelo Dr. Ananlaa de
Azevedo, juiz municipal da comarca,
foram pronunciadoa os rêoa Antônio
Bruno de Azevedo e Nazario Fernan-
des, o primeiro no art. 294 e o segun-
do no art. 303, do Código Penal.

Mobllarlo escolar — Já chegou a
esta cidade o mobilario para a 2* es-
cola feminina, encommendado ao go-verno pelo Dr. Ribeiro de Sá, inspe-
ctor escolar do município.

Me-z/dó Maria—Com extraordinária
concurrencia de fieis, tem se realiza-
do na matriz os festejos do mez de
Maria, dirigidos -pelo vigário Rev. Du-
arte Cotta.¦ -> -»t.--» m

QUEA EXPERIÊNCIA LHE SIRVA...
O motorista do barco-automovel

"Alicia", que, ao que nos informam,
pertence a uma firma estabelecida na
Ilha da Conceição, estava hontem dis-
posto a uma regata, e porque não
apparecesse um "racer", resolveu
disputar a victoria a qualquer barco
a vapor.

Bem próximo do ponto em que es-
tava atracado, em Nitheroy, se achava
também a barca "Martim Affonso",
da Companhia Cantareira.

O motorista resolveu medir as for-
ças da "Alicia" com as da "Martim
Affonso" e quando esta largou da
ponte de Nitheroy, ás 3 horas da tar-
de, o "racer" saiu velozmente na sua
esteira. Em poucos minutos a "Ali-
cia" tinha alcançado a barca o nave-
gavam lado a lado as duas embarca-
çõea.

Um paasagelró de bom humor pode-
ria ter dado o aeu charuto ao moto-
rista da "Alicia" para accender o seu
cigarro, tão juntas pareciam estar.

Mas o motorista não se contentou
em alcançar a barca; o seu trlumpho
só seria completo cortando-lhe a
proa. E assim tentou fazer.

O motor, porém, não lhe deu toda
a força pedida o... zãs, a barca te-
ria mettldo a pique a "Alicia" se o
seu mestre, percebendo a impru-
dencia do motorista, não houvesse
dado uma forte guinada, fazendo pa-
rar a "Martim Affonso", para dimi-
nuir a violência do choque.

Ainda assim, a "Alicia" não
escapou sem graves "arranhões", fl-
cando com a tolda despedaçada com
o choque.

A bordo da barca, onde havia
grande numero de senhoras, o susto
foi grande, e contaram-se crises ner-
vosas, felizmente de pouca duração.

O mestre da "Alicia", pela sua im-
prudência, recommenda-se â capita-
nia do porto...

Em trajes menores
NA LADEIRA DO CASTRO

Algumas familias moradoras na la-
deira do Castro queixam-se de que á
noite apparecem ali indivíduos em
-trajes menores.

O facto já foi communicado á po-
licia do 12° districto, mas os com-
mlssarlos dizem que não têm poli-
ciaes para a ronda da referida la-
deira, aconselhando que os pala de
famílias mettam o páo em quem es-
tiver fora dos hábitos...

Ora, francamente, essa medida ê Ir-
rlsoria, em se tratando de um con-
selho dado por autoridades policiaes!

Com a Leopoldina.
Não são de hoje as queixas contra

alguns funocionarioa da Leopoldina,
que não peccam pela cortezia com oa
particularc3 que precisam viajar na-
quella estrada ou ter relações com
ella. Não é que a indelicadeza seja
monopólio daquelles cidadãos; om
outras estradas e em outras activida-
des encontra-se gente que acha que a
urbanidade ousla dinheiro e não deve
ser dispensada assim; mas naquella
estrada ha uns tantos funccionarloi

CATTANF.O FEZ HONTEM DOIS
BELLISSIMOS WiOS, APESAR
DAS FALHAS DO SEU MOTOR —•
VÔO EM "S" E "LOOPLVG" —
DUAS ESPLENDIDAS "ATERRIS-
SAGES".

Emquanto na Avenida Rio Branco
o povo premia-se á espera do ho-
mem que se ia atirar de um sobrado,
o aviador Cattaneo, na sua estréa no
Rio, teve oceasião dc- ver o campo do
Derby Club com uma concurrencia
diminuta.

Na Avenida dez mil pessoas aguar-
davam um mortal que fazia "blague",
mostrando o seu arrojo em não temer
au conseqüências da queda annuncia-
da, em que o unico q.ue "caiu"...
em um logro formidável, foi o povo;
no Derby meia .luzia de curió-
sos interéssnvam-se pelos vOos do afa-
mado aviador Cattaneo.

Depois daa fantásticas proezas de
Pettirossi, que, effectivamente, é um
despreoecupado pela vida, fomoa as-
slstlr aos vôos de Cattaneo.

Uns dez automóveis estacionavam
no Derby, havia pouca gente, mas,
Cattaneo executou os vôos de hontem
mais para a imprensa do que para o
publico, que hoje elle espera ver pre-
sente ás suas ascensões.

A's 4 horas da tardo ainda o avia-
dor estava trabalhando no sèu appare-
lho.

A demora era razoável, porquanto
Cattaneo, ao retirar o aeu "Bleriot"
da estação Marítima, verificou que lhe
haviam roubado um "altimetro", qu2
estava em uma das caixas com outras
peçaa do apparelho.

O ladrão, para conseguir o seu in-
tento, serviu-se de uma alavanca, do
que resultou soffrer avaria o aero-
plano.

Antes de referirmo-nos ao3 vôos da
Cattaneo, é natural que façamos algu-
mas considerações sobre a vida do
aviador.

Em Buenos Aires e Montevidéo go-za elle de grande íama, devido aos
seua vôos extraordinários.

Na Europa Cattaneo também Ô con-
siderado um arrojado aviador.

Cattaneo sõ teve uma infelicidade
em todo o tempo em que võa: oito
mezea depois de lançar-se aos espa-
ços, caiu de certa altura, ficando com
a cabeça e o rosto bastante contundi-
doa.

Esse pequeno desastre explicou
elle hontem, pouco antes de voar.

A'a 4 1|2 horas dá tarde, o grande
aviador sentou-se eir*. seu Bleriot, dc-
pois de examinar todas as peças do
apparelho.

O seu mecânico fez moverem-se a3
pás, para o funecionamento do mo-
tor.

Este começou a trabalhar com
grande ruído, deixando perceber as
falhas, ao mesmo tempo que Catta-
neo franzia o rosto em signal de qui)
a machina não estava boa.

O motor do Bleriot falhava, como
falham algumas vezi-s os motores dos
automóveis.

Apesar disso, Cattaneo resolveu su-
bir, o qué. fez admiravelmente.

Duas ou tres voltas pelos espaço
deu o aviador para elevar-se.

Na altura'do 700 metros, elle fez o
primeiro -ôo em fôrma de "S".

Depois fez por duas voze? o "íoo-
ping", muito mais vagaroso que Pe-
tirossi, devido áo máo funecionamento
do motor.

Entretanto, a sua "aterrissage" foi
maravilhosa, contornando elle o bar-
ração das archibancadas e descendo
em oblíqua, quando fez uma rápida
curva para correr a tres palmos de
altura do súlo e deslizar sereno na
terra.

A*s 5 1|4, Cattaneo subiu pela segun.
da vez, executando outro vôo em "S".
vOo sobre azas, não podendo fazer o"Iooping the loop" ao reverso, pelo
motivo que acima alludimos: a avaria
soffrida no motor.

Outra vez elle aterrou bem, sendo
então erthusiasticameiue applaudido.

Hojo Cattaneo Fará, ás 3 horas da
tarde, mais dois vôos scnsacionaès.

COLLEGIO MILITAR DE BARBACENA
O coronel Affonso Monteiro, director

do Collegio Militar de Barbacena, propoz
»o Sr. ministro da guerra, nara serem
matricualdos, os seguintes candidatos, que
foram classificados cm exame de habili-
tação, na ordom seguinte:

José Manoel Ferreira Coelho, Paulo
Goulart Bueno, Juvenal Fernandes Gue-
des, Amarilio Osório, Arcliiinedes Lopes
de Araujo Doria, Francisco Faustino da
Silva, José Bahia de Assis e Silva, José
Miranda Arnould Antunes Maciel, Au-
gusto Ccsar Alberto Portella. César Xa-
vier de Oliveira, Felix Martins de Alinei-
da, Frazão de Carvalho Teixeira, Heitor
Ghira Gonçalves, Ra/miro Pessoa de Al-
buinterqiie Souto Maior. René Descartes
de .Medeiros, Albano Osório. Ary Mes-
quita, Chrisliano da Rocha Kuster, Er-
nesto Pacheco dos Santos, Euzebio Si-
queira (Jueiroz Filho. Fabricio Constant
de Magalhães Serejo, João da. Paz Gon-
çalves Pereira, Jorge de Oliveira Tinoco,
ilario da Conceição Victorio, Mario
Cú|(stnnt de Magalhães Serejo, Cftivio
Gondim de Uzeda, Pedro de Abreu Rego,
Tupy Caldas, Antônio Carlos Zamith,
Áureo de Araujo, .Benjamin Ccsar de
Magalhães Serejo, Eloy Doval Henriques,
Ernesto Rodrigo dc Asiis e Silva, Flavio
Marója Filho, Francisco da Gania- Be-
zerra, Jorge Mctropolo, José 'Ca-ndido de
Rezende, José Figueiredo, Mario de
Freitas Oliveira, Newton 0'Reilly de
Souza, Waldemar Luiz de Oliveira, Al-
berto Carlos Z-ltiith, Armando dc Souza,
e Mello, Augusto dc Azevedo Branco,
Aurylio Brandão do Amaral. Ayrton dc
Bittencourt Lobo, Camillo Augusto de
Castro, Edgard Faro, Frucluoso Carlet
Rabello Mendes. Ileraldo Falcão de Mo-
raes, Hoche Monteiro Ache, Nathan
Paes Leme, Paulo dc Almeida Magalhães,
Pedro do Amaral Sobreira, Rodolpho
Bastos, Alberto Alencastro Guimarães,
Arnaldo de Azevedo Paim Pamplona, Ary
Paes Leme. Cclio Martins Ferreira, Da-
goberto Monteiro Meirelles. Fernando
da Silveira e Silva Junior, Ivan de Albu-
querque Cornara, José Euclydes Cravo,
José Victorino Corrêa. Levy Doval Henri-
que.Luiz Pereira Leite, Manoel Deodoro
Kciler, Odeval de Menezes Dias, Odilon
Dantas, Paulo Xavier, Antônio Boavcn-
tura de Campos, Antônio Teixeira Gui-
marães, César Trindade de Barros e
Theotònio Teixeira Guimarães.

O Sr. ministro da guerra, oor acto de
hontem, concordou na matricula dos mes-
mos candidatos.

O Sr. J. Thomaz de Aquino, indus-
trial residente em Rezende, Estado
do Rio, preaenteou-nos com dois vi-
droa do "Molho aromatico brazileiro-',
excellente estimulante da digestão,
que goza do attestado de vários me-dicoa.

Como condimento, devemos dizeroue ê saboroso, não lhe ficando su-
perlores os molhos importado.-, e aeaa qualidadea digestivas são, comoacreditamoa, iguaes ás do paladarnao hesitaremos em recommendar òMolho aromatico brazileiro" aoa ira»,tronomoa.

Agradecidos 4 lembrança.

LISBOA, is de maio.

O Sr. Affonso Costa, chefe do partido
democrata, em foco — A lioniena-
gem no Colyseu e a tolerância doa
seus nilu-rsarloa políticos.
Aqui está uma semana, que se esgotou

tendo trazido em foco o Sr. Affonso Cos-
ta, chefe do partido democrata portuguez,
desde a apotheose capitolina do Colyseu,
no passado, domingo, io, até á révelaçã»
tarpeana ante-hontem, no Senado, pelo
senador João de Freitas, acerca dos pro-
cessos de que o mesmo Sr. Affonso Costa
se serve para lesar o fisco, como o faria
qualquer rabulasito vulgar de Linneu.

A festa no Colyseu era uma apotheose
promovida pelas commissões politicas em
Lisboa, do partido de que o Sr. Affonso
Costa é chefe, e devia ter-se realizado
logo no domingo seguinte ao do banquete
offereeido no Porto ao citado homem po-
litico. Teve, porém, de ser adiada até
agora(' visto o Sr. Affonso Costa ter
adoecido de .uma arthrite num joelho,
depois daquelfc famoso circuito de auto-
movei, de Lisboa ao Porto, por Lamego,
afim de evitar quaesquer inesperados in-
cidentes de natureza pessoal no comboio,

ipois que do espirito do "homem mais po-"pular de Portugal", como dizem os seus
admiradores, sc apoderou uni tal receio do
attentados que nem sequer se afoita, como
qualquer outro vulto politico ou simples
cidadão, a viajar singelamente-em catni-
nho de íerro, e directamente, tendo de
recorrer ao transporte cm automóvel e aos
longos e inesperados desvios de trajecto,
como já tive oceasião de mostrar numa
das minhas cartas anteriores.

Pois a apotheose no Colyseu realizou-se
no passado domingo, após tini largo hiato
de quatro ou cinco semanas, estando já o
Sr. Affonso Costa quasi inteiramente re-
stabelecido da sua arthrite, o que é segu-
ramente motivo para felicitações, mas não
attingiu o brilho que se esperava e pro-
jectava, visto o Sr. Affonso Costa não
ter assistido, como se dizia e esperava.
Esta inesperada manifestação de modéstia
do Sr. Affonso Costa, que, entre paren-
thesis. não conta a modéstia entre o nu-
mero das suas virtudes, não deixou de
surprelieiider quasi toda a gente, pois veiu
mostrar que, se S. Ex. vai quasi resta-
belecido do seu joelho, não logrou ainda
eximir-se por completo ás perturbações
psychicas no seu espirito causadas peloreceio de attentados pessoaes que, em boa
verdade, nunca chegaram a dar-se no tem-
po em que S. Ex. foi chefe do governo,
chegando elles a parecer mais processos
de acção politica governativa do que cri-
mes de verdad. O certo é qué, no domin-
go, o Sr. Affonso Costa, em vez de se di-
rigir ao Colyseu, receber em pessoa, como
estava projectado, as homenagens dos
seus -amigos, foi almoçar fora de Lisboa
com o Sr. França Borges, director do
Mundo, que, ao que dizem, está em trata-
mento de uma grave doença pulmonar.Esta ausência do Sr. Affonso Costa é
attribuidn, porém, mais que tudo, ao se-
guinte suclto que, cm letras muito gordas,inseriu na véspera da apotheose o In-
transigente, folha vespertina que. tem pordireclor o heroe da Rotunda, o Sr. Ma-
chado Santos:"Aviso — Apesar da quadrilha dos Bor-
ges & Rodrigues, com a sua manifestação
de amanhã, no Colyseu dos Recreios, ten-
tar impor-se de novo ao paiz, para reeditar
as suas acções passadas de execranda me-
moria, o povo de Lisboa deve mostrar-lhe
praticamente o que é a tolerância, dei-
xando que ella queime em paz a sua gi-randola de foguetes.

Supondo que a formiga branca dava
para encher essa casa de espectaculos,
cinco mil pessoas, que é a sua lotação, não
chegaram a ser a centessima parte da
população da capital.

Tolerância ! Tolerância !'
(Isto não quer dizer que a ahobada de

ferro do Colyseu viesse abaixo, com o
abalo, provocado pelas rajadas da oratória
biológica, não fosse um beneficio para o
paiz. Era, e grande I)"

Esta era a resposta que se dava ao con-
vite dos jornaes democráticos aos seus
amigos, que se agglomerassem na rua a
dar livre passagem aos automóveis ou car-
ros, que conduzissem ao Colyseu quaes-
quer conhecidos personagens dò partidodemocrático. Pois, foi.isto o bastante para
que o Sr. Affonso Costa não fosse ao Co-
lyseu, fazendo-se representar por uma
carta desculpativa, lançando sobre a Re-
publica os méritos das suas obras, ao con-
trario do que de antes fazia, quando cha-
mou sobre si, desprcoecupadamente as
honras e os proveitos da obra collectiva
da Republica. A narrabiva da sessão, do
Colyseu, dal-a-ha o correspondente no-
ticioso do Pais, sendo certo que o Colyseu
se encheu, não só com os correligionários
com as crianças de muitas das escolas e
asylos em que o Partido Democrático,
que tem estado sempre no poder, exerce
uma influencia preponderante. Mas, cá
fora, na rua, ninguém dos taes numerosos
correligionários a que as folhas parti-darias faziam tal convite. Apenas, uma
numerosa força policial e uma patrulha dc
eavallaria impedindo a formação de gru-
pos. Deu assim o povo de Lisboa um alto
exemplo de tolerância ao Sr. Affonso
Costa, não perturbando a reunião, que, cm
sua honra, se realizava em um recinto
fechado, o que ainda assim não impediu a
policia de tomar as sérias e efficazcs pre-cauções que tomou, senão considerando,
porventura, bastante o conselho do In-
transigente e temendo que os elementos
politicos adversos ao Sr. Affonso Costa
seguissem o exemplo dos amigos deste,
quando S. Ex. exercia o governo, quenão se fartavam de provocar desordens,
sempre que sc annúnciavani comícios ciei-
toraes ou politicos.

A autoridade protegeu, na emergência,
os amigos do Sr. Affonso Costa, e fez
bem; mas, foi ainda melhor que os ad-
versados politicos do democratismo nem
dc quem tentasse perturbar uma reunião,
cujos intuitos eram, no fim de contas, le-
gilimos e legaes.

Para se avaliar, porém, da intensidade
do susto apanhado pelo Sr. Affonso Costa,basta que se leia o seguinte entre-filet,
político, publicado no dia seguinte ao do
apotheose, pelo Mundo, o próprio órgão
jornalistico do Sr. Affonso Costa:
_ 

"Dizem-nos 
que algue-n maldosamente

insinuara a possibilidade de provocações
por oceasião da festa civica de hontem,
no Colyseu. Não sabemos de onde pudes-sem 9air os provocadores, que, natural-
mente, pertencem ao grupo dos que rc-clamam a paz e a concórdia, mas, acha-
mos bem consignar que, tendo-sc junto,no Colyseu, milhares de pessoas, não sedeu o menor incidente, que perturbasse,de qualquer modo o raro brilhantismo dafesta. Arrepelem-se embora os inimigos
rancorosos do Sr. Dr. Affonso Costa, aconsoladora verdade é esta."

Emfim—tout est bien qui finit bien...
E. dc Hesse,

Possivelmente dentro em pouco po-
deremos dar parabéns á Instrucção do
Districto.

Vimos um requerimento firmado
por um grupo de cidadãos, cujo tiro-
cinio o competência são um penhor
da viabilidade da Idéa que nobremen-
te submetteram ao critério do chefe
do executivo municipal.

UM TYPO DA ÉPOCA
O escândalo em que se viu envol-vida D. Francisca Paranhos, ha treadias aggredida em plena Avenida porJoae Antônio Moreira, quo lhe haviaraptado uma filha menor, tem tido

prose-mlmento, com o conhecimentode «outros factos, que collocam muitomal o seduetor.
A menor seduzida, quo a policiaapprehendeu em uma casa da ruaItapaglpe, estava na I* delegacia au-xiiiar, onde continuava a negar queMoreira a tivesse deshonrado.
Hontem, á noite, porém, em pre-sença de sua mãl, a menor confessou

m,-? -°r a. SUa ?esdita e ttccreaccntou
que Moreira ainda lhe carre-aracom a cautela de uma corrente deouro com berloques, que empenhara..T03t Moreira, que é filho do DriTiincigcn Gonçalves Moreira e residearua Voluntários da Pátria n. 105não tem a ¦ ¦ encontrado, apesar <1«
procurada {*** policia. ¦*¦•<****

¦V .*. í, -:., * •", ' ,,*'- • *•*-- .
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SENADO
Presidência do Sr. Pinheiro Ma-

chado.
Aberta a sessão, foi apenas lida e

approvada-a acta da sessão anterior.
Náo havendo oradores e constando

a ordem do dia de trabalhos de com-
missões, foi levantada a sessão.

CÂMARA
A's 13 lioras foi a sessão aberta pe-

Jo Sr. Soares dos Santos, secretariado
pelus Srs. Sirneão Leal e Elysio de
Araujo.

Compareceram 153 deputados-
O expediente careceu de importan-

ciu.
DISCURSO DO SIL DYONISIO

Por oceasião da discussão da acta,
foi d tribuna o Sr. Dionysío Cerquei-
ra e rectiflcou uni aparte dado, na
véspera, polo Sr. Vietor Silveira,
quando orava o Sr. Maurício de La-
corda.

Declarou o Sr. Dionysio que o Sr.
Marin Hermes e o grupo que a elle
estava filiado, dissontlndó da actual
Situação politica, não fugiram á nor-
ma da sã politica, como pareceu ao
«eu collóga do representação, mas obe-
deoeiatn ao cumprimento do dever»

E, acerescentou, mais tarde esse
procedimento será apreciado com
mais justiça, devido aos documentos
quo serão apresentados ao juizo im-
parcial da nossa historia politica.

KIO GRANDE DO NORTE

O Sr. Juvenal Lamartlne defendeu
o governo do seu listado das aecusa-
ções levantadas pelo Sr. Irineu Ma-
ch.-ido, quando, em discurso sobre o
estado d'e sitio, alludiu d situação do
Kio Grande.

Pude affirmar d Câmara o d Nação
que o Dl'. Ferreira Chaves está fazen-
do um optimo governo e dá aos seus
adversários políticos as maiores ga-
ranllás, como poderá nttestar o re-
presentanto op.posicionistti, Sr. Angus-
to Leopoldo, para cujo testemunho
appellòu.i .
WKSPORTA DO SR. NICANOR AO

sn. mauricio di: Lacerda
Oecupando a tribuna, o Sr. Nica-

nor diz que o incidente narrado d
Câmara pelo Sr. Mauricio de Lia-
corda sobre a attitude do Sr. presi-
dente dn Republica ante o voto da
commissãó do justiça mandando eaii-
coilar unia palavra injuriosa ao depu-
tado fluminense, não £• verdadeiro.

O Sr. presidente da Republica não
lhe fez injiincão-de ordem alguma
para que viesse d tribuna defender
o general Marques Porto.

Soube tér ficado o general Mar-
quês Porto niolindrndo com o dlsciir-
eo iiggréssivo do Sr. Maiu-icio de La-
cerdii, c. por islo, espontaneamente;
foi A residência do marechal Her-
mes dar-lh sciencia desse facto.

Ao marechal declarou o orador
que tinliíi lido o procedimento que ti-
vera na coinmissão do justiça para
resálvár o respeito a um deputado e
o mesmo propósito teve para com o
general Porto.

Termina dizendo não ser cortezão
do poder publico, lembrando o com-
bato que dou ao mihisterl oda agri-
cultura. Não corteja o poder, nem
«.a paixões baixas do populacho.

FINANÇAS DO CEARA'

Em outro lôgar damos o discurso
du Sr. Saboia sobre o estado das fi-
naneas do Ceará.

RECORDAÇÃO DO SR. FRANCO
RABELLO...

O Sr. Irineu Machado, afim de que
fossem publicadas nos Annaes inde-
pendente de consulta á Cnniitrn, leu
da tribuna as razões quo apvesenlou
ao Supremo Tribunal, quando impe-
trou "habeas-corpus" em favor do
coronel Franco Rabello, 

'ex-presidente

do Estado do Ceará.

ORDEM DO DIA — O SITIO

Passando-se d ordem do dia, o pre-
sidente designou o Sr. Natalicio
Camboim para substituir o Sr. Raul
Cardoso na commissãó de diplomacia
e tratados. .

Foi submettldo a votos e- rejeita-
do o requerimento do Sr. .Martim
Francisco pedindo dispensa do logar
de membro da commissãó de instru-
ci;ão publica. .

Em outro logar damos noticia de-
talhada dos debates sobre o estado
de .sitio.

Votado o projecto, nuo houve mais
numero para se prosoguir nas vota-
çõor>, apesar de terem sido ledas duas
chamadas: _ .

O presidente levantou a sessão as
IS horas.

A PARAHYBA DO NORTE

Na liora (lo expediente da sessão,
o Sr. Seraphloo da Nobrega, illustre
"leader" da bancada parahybana na
Câmara, pronunciou o seguinte dis-

Sr. presidente; não ouvi hontem,
por inteiro, o discurso proferido pelo
nobre deputado pelo Estado do Rio,
o Sr. Mauricio de Lacerda, relativo
ao projecto de estado de sitio. Se ti-
ve»sc presente, teria protestado con-
tra uma alluaüo de S. Ex., attribnin-
du ao governo da Parahyba intuitos
de auxiliar, de qualquer fôrma, a
ft_i;ão revolucionaria contra o gover-
no do coronel Franco Rabello.

Venho desempenhar-me desse dc-
ver, contestando por completo a pro-
posição que hoje li no referido dis-
curso, proferido hontem por S. Ex.

O governo da Parahyba manteve
com o coronel Franco Rabello, duran-
te o seu governo, constitucional ou
r.ão, as mais completas relações de

• cordialidade e de cortezia; não tinha
Interesse em tomar í arte cm uma lu-
cta terrível r.o seio do mesmo Estado.

O Sr. Frederico Rorges — Nem sa
envolveu de nenhum modo; nem o
Ceará precisava disse, nem solicitou;
luetou com seus próprios recursos.

O Sr. Euzebio de Andrade — Aindu
mais nobre para o Ceará.

O Sr. Frederico Burges — E' uma
das muitas fantasias que por ahi an-
dam.

U SU. SERAPHICO DA NOBRE--
GA — O governo da Parahyba * ex-
ccsslvamente eserupuloso em respei-
tar a Constituição e a autonomia dos
Estados; entregue a i-m homem de es-
pirito ponderado, criterioso e toleran-
to, Jániai-i tomaria partícula de re-
sponsabilldade em lueta que se agitava
na vizinhança. Eu bem suppunha, Sr
presidente, que o modesto Estado da
Parahyba,attentas a sua condição geo-
graphica, de vizinho do Ceará, as suas
continuas relações de comniercio com
a :íi»na de Carirys Novos, desse Estado,
as suai ligações de familia, não es-
caparia a uma referencia nessas dis-
cussões calorosas, travadas no seio
desta casa, sobre os negócios do Ceará.

i. Ua diversos apartes O Sr. presi-
dente faz soar os tympanos e recla-
ma attençâo.)

O SR. SERAPHICO DA NOBRE-
CA (proseguindo) — Não quero ab-
solutamente envolver-mo na questão
política do Ceará. O meu fim é sim-
plesmente demonstrar quanto impar-
ci:»l foi o governo da Parahyba ante
es3a lueta. Os partidários do Sr. Fran-
co Rabello tiveram nas suas fileiras
diverfos filhos da Parahyba, alguns
ató como -officiaes da sua policia.
Deixo dc declinar os seus nomes, não
por os ignorar.mas porque vim d tri-
na simplesmente prestar um depol-
m»nto ao paiz; e este é que—odistlnc-
to p.irahybano que dirige o meu Esta-
ciu não auxiliou os revolucionários do
Ceará, nem permlttlrlfl que qualquer
Jos f's auxiliares o fizesse.

O Sr. Felizardo Leite — O goveí-
no da Parahyba foi ate severo man-
dando para as fronteiras do Ceará
forca publica para fiscalizar a acçio
de neutralidade dos nossos compatrio-
fiá.

. O Sr. Moreira da Rocha — Qual a
' inlojinação que V. Ex. aos poderá

dar sobre a attitude do chefe gover»
nista de Souza? »..

O SR. SERAPRICO DA NOBRE»
GA — Posso affirmar a V. Ex. que1
ê um prestimoso cidadão, fazendeirj
abastado, solidário com o governo do
seu Estado e incapaz de transviar-se
da sua orientação neutra nas questõeá
do Ceará.

O Sr. Felizardo Leite — O coronel
José Vicente è um poiitico correcto
e prestimoso e está a cavallelro de
qualquer censura em sua condueta
nessa questão do Ceará.

O Sr. Moreira da Rooha — E o se-
cretario do governo não prestou au-
xilios?

O SR. SERAPHICO DA NOBREGA
E' também infundada a allusão de

V. Ex., pois o secretario do governo
da Parahyba, homem correcto, intel-
llgenle, solidário com o presidente do
Estado, jamais se afastaria de sua
orientação e nem tinha interesse em
prestar qualquer favor á revolução do
Ceará. Elle próprio mais de uma vez
publicou na imprensa desta capital,
quando em viagem, em janeiro, por
aqui, artigos demonstrando a invera-
cidade de telegrammas e allusõe.s a
intuitos do governador da Parahyba,
de querer auxiliar a lueta que se mo-
via no Estado do Ceará.

Sr. presidente, é uma deslealdade
á historia desses acontecimentos do
Ceará pretender-se que para elles te-
rem os effeitos que conhecemos fora
necessária a intervenção de estranhos.

O Sr. Frederico Borges — E' muito
exacto.

O SR. SERAPHICO DA NOBREGA
Dou o imeu testemunho, como to-

da a representação da Parahyba o faz,
de que nem o governo do Estado que
representamos animou qualquer acto
de auxilio aquella lueta, nem tam-
pouco foi intermediário de autoridade
federal, com o intuito de protecção
aos revolucionários do Ceará. Mas,
Sr. -presidente, a Parahyba. prestou
um serviço nessa lueta do Coará: dl-
versas de nossas cidades e villas do
interior acolheram por seus hahitan-
tes aquelles que, saindo do theatro
da lueta, procuravam abrigo entro os
seus vizinhos. Os habitantes dessa zo-
na sertaneja, movidos por sentimentos
fraternaes e humanitários, deram
hospitalidade aquelles que, fugindo do
movimento revolucionário, uns para
não o assistir, outros dosilludidos da
efficacla da acção partidária dos seus
aluados, encontravam a mais leal lios-
pedasem enlre os nossos patrícios.

O Sr, Felizardo Leite — Esta 6 que
6 a verdade.

O SR. SERAPHICO DA NOBREGA
Sr. presidente, eu, como o meu

nobre collega de representação, p Sr.
Felizardo Leite, conhecemos bem os
sertões da Parahyba, llmitrophe do
Ceará, e temos tido ensejo de presen-
ciar quanto são accentuados o aca-
tamento e o respeito de grande parte
das populações dessas zonas para
com o padre Cicero, que parece tei»
uma acção magnectica sobre ellas, at-
traindO-as á sua discreção. Estou bem
certo de que ninguém mais nesta ca-
mara pensará que o governo da Pa-
rahyba prestou o menor auxilio á
acção revolucionaria de que foi thea-
iro o Ceará, contra o governo do
coronel Franco Rabello.

Convença-se a Câmara de que estou
dizendo a verdade. (Muito bem; multo
bom. O orador o cumprimentado.)

« «M> *•

CORPO DE INTENDENTES
DO EXERCITO

A POLICIA PliKNDE UM FFITI-
OKIRO, APPKIOHKNDE AS SUAS"BUGIGANGAS" E DETÉM TRES
MULHERES;

Tantas foram as reclamações que
chegaram aos ouvidos da policia do
10" districto contra as escandalosas
scenas que se desenrolavam na casa
n. 4tíü da rua Miguel Ângelo, uma das
mais retiradas da estação do Meyer,
que as autoridades dessa zona não
puderam deixar dc dar uma provi-
dencia, afim de s-er o caso apurado.

O commissario Aldarico de Souza
recebeu a incumbência de apurar o
que occoírjà na referida casa.

Das IndagaçOés desse funecionario,
resultou ficar elle sabedor do se-
guinte :

Naquella casa reside o preto Faus-
tino de Olheira Cortes, de cer-
ea de 60 annos de idade. Esse preto
ha muito perdeu o habito de traba-
lhar, arranjando, para se manter, um
meio muito simples e quo deixa um
grande lucro nesta cidade do gente
tão crédula: fez-se simplesmente
feiticeiro, que C» a profiásão mais facil
e mais rendosa que ha. De resto, os
subúrbios estão cheios dessa espécie
de gente, sabendo perfeitamente disso
todo o mundo, excepto a policia, que
só do vez em quando faz uma sortida
isoladamente contra um determinado
feiticeiro, quando o que se deveria
fazer era manter contra esses char-
latães e criminosos uma campanha
implacável.

Faustino, como todos os individuos
que se entregam a essa profissão, â
forca de convencer os outros que tem
poderes sohrenaturaes, acabou se con-
vencendo, elle próprio, de que era In-
tangível e que ninguém teria coragem
de procedor contra elle; por isso, foi,
pouco a pouco, abusando, esqueceu-
do-se completamente de que estava
em um logar policiado.

Segundo teve aqueUe commissario
oceasião de ver, o bruxo, cuja especia-
lidade fazia consistir em enfeitiçar
mulheres, conseguiu manter em casa
tres esposas.

O seu primeiro casamento, effe-
ctuado provavelmente quando elle
ainda tinha idéas religiosas, não sen-
do feiticeiro, portanto, data de 10 de
setembro de 1904, sendo a ceremonia
realizada na igreja de S. Benedicto,
com uma tal Julieta; depois veiu a
descrença, e, sem duvida, no período
de transição para a feitiçaria, elle
casou-se com Georgina, a 28 de se-
tenibro do 1911, sendo o casamento
effectuado unicamente no civil, e, fi-
nalmente, quando já era feiticeiro,
encontrou-se eom Herminia, e, já se-
nhor de superiores poderes demonia-
nos, dispensou as imposições civis e
religiosas e casou-se a si próprio.

Depois de realizar essa coisa, quasi
impossível, tentou ello outra ainda
mais impraticável, e era isto fazer
com que as suas tres mulheres vives-
sem na santa paz sob o mesmo tecto.

Apesar de todo o seu poder de fei-
ticeiro, não conseguiu elle, por meio
das hervas que ministrava, fazer com
que reinasse a paz entre as tres con-
sortes; mas, um feiticeiro tem sempre
recursos, e, para esse caso, em que as
hervas falhavam, elle tinha o chi-
cote.

Pois assim era: quando as tres cs-
tavam no melhor do bate-boca, elle
entrava em scena com o vergalho e
acabava tudo com o bate-lombo. E'
bem de ver que essa situação não se
mantinha escondida dentro da casa,
que, de resto, e pequena, "sendo delia
sabedora Ioda a vizinhança.

Foi esta quem levou a denuncia á
policia do 19" districto.

Na casa encontrou áquelle commis-
sario muita "bugiganga", muita vela
com deseiihos cabalisticos, uma gran-
de cruz ncUra fincada no quintal e as
tres pretinhas, companheiras do sa-
tyro.

Tudo isso foi apprehendido o todo
o pessoal foi preso e conduzido d de-
legacia.

Não ha, porém, nada de-máo que
não tenha o seu lado bom: no meio
dessa historia toda, Faustino ê um
patriota, pois, de todos os seus con-
sorcios tem nascido uma serie de
criancinhas, que, por serem escuri-
nhas, nem por isso deixarão de ser
bons soldados, mais tarde. E, como
também nas coisas boas ha sempre
um lado máo, um desses pequenos, de
nome Waldemiro, que lá está cresci-
do, está dando para ladrão, nio ha-
vendo gallinha que escape dos galli-
nheiros da vizinhança.

De resto, essa queixa tem também
o feiticeiro, pois quo quasi dlarla-
mente os ladrões dão no seu quintal,
levando-lhe aa orm.Oo», quo aão ma-
guinou»

O abastecimento e o reabastecimento
na techiiica dns marchas

V

Que a intenção do marechal Hermes da
Fonseca, creando o corpo de intendentes,
foi a dc libertar os commandos vários
(maximé o comniando cm chefe) das ab-
sorventes preoccwpações sobre o abasteci-
mento c o reabastecimento das forças,
quando no theatro de operações, é facto
incontroverso a resaltar dos próprios
considerando justiíipativos do projecto._

E nem seria possivel a comprehensao,
sequer, quanto mais a aceitação de uma
reforma de tal natureza, se não viesse
cila attender a uma necessidade imposta
pela própria technica da moderna arte da
guerra. .

Como poderá o governo contribuir pra-
tícainèrite com os elementos necessários
a tão elevado desideratum, comtndtido_a
classe dos intendentes? E como poderão
estes profissionaes desempenhar-se com
galhardia e êxito de suas especialissimas
e melindrosas -funeções?

Simpksmcnte, de um lado, com o se
olhar zelosamente sobre a questão mo-
mentosa, inadiável e essencial dc nossa
viação ferrea, colliniando para um fim
que denote preoecupação da defesa terri-
torial pátria. De outro lado, permittindo-
se a essa classe se desobrigue de suas
funeções, sem pcías, escudando seus actos
em preceitos lesiaos, codificados no que se
chamam requisições militares.

Duvida alguma pódc restar ainda dc
que o problema de nossa viação ferrea,
obedecendo aquella necessidade de defesa
tcn-ilorial, è uma questão de caracter ate
orgânico, innato mesmo, ás necessidades
mais immediatas da vida brazileira, preci-
samcnle no aspecto econômico, único que
traceja, define, concorre c firma a effe-
ctividade jurídica dos conceitos Pátria e
Nação, no dominio do direito intcrnacio-
nal publico.

Não basta que a nossa viação ferrea se
vá espargindo assim, caprichosamente,
sem rumo prefixado, tanto pela technica,
como e sobretudo pelos interesses da dc-
tesa nacional; que o emmaranhado de re-
des, presentemente, sirva apenas para at-
testar c isolar o valor das zonas em que
melhor dominam os protegidos do acei-
dental e transitório filhotismo poiitico.

E' necessário que semelhante proble-
ma obedeça a um verdadeiro systema ar-
leriiil c veiioso, condizente a essas ne-
cessidades econômicas c estratégicas do
paiz, as quaes, no fundo e dentro das pro-
prias leis da evolução, firmam o valor
orgânico do nosso paiz colosso, a sentir,
para a sua normalidade vital, precisamen-
lc, de um facil, prompto e racional escoa-
douro de produetos, na troca naluralda
seiva que um tal systema, assim superior-
mente delineado, ha de levar aos mais
recônditos confins do paiz.

E não existe, de resto, paiz algum que
haja crescido, prosperado e enriquecido,
senão com o se lhe attender ás necessi-
dades desta ordem, a um tempo orgânicas
como ainda sociaes.

Para exemplo, basta olharmos a carta
argentina! em cujos territórios frontein-
ços ao Brazil, ao Uruguay, á Bolivia eao
Chile é justamente onde mais se dcnsifica
a sua rede ferroviária. Missiones não e
território mais rico que Pampa,, como
também Los Andes, Formosa e Chaco nao
sc comparam a Neuqucn, Rio Negro c
CHubut, Entretanto, já em Posadas e
Candelária, na zona de Missiones, La
Quiaca e Embarcacion, na de Formosa,
Ãlgarrabal, Vimuyan e »S. Raphael, na dc
Los Andes, se vcem os trilhos morder a
terra como a conseqüência de um trabalho
persistente e racional, começado cm 30
de agosto de 1857. (IMappa annexo ao
boletim do Ministério da Agricultura,
igij — Dezembro.)

São 31.000 kilometros de trafego fer-
roviario, que collocam a Argentina, segu-
ra, no caminho de um desafogado pro-

do seu alto valor estratégico, terá ainda
a vantagem de ligar -as outras guarnições
do Esiãdo á d-' S. Borja, cujas communi-
cações com o resto do pai* sc fazem pela
Republica Argentina, pela estrada que,
desde Concórdia atc.S. Thonié, se pro-
longa pela margem do Uruguay;

2". A que deve ligar Qttaxaliy ao ra-
mal dc Aleiiicle-Vrnguayana. Este tre-
cho será dc grande valor commercial para
a cidade de Santo Eugênio, em frente a
Quaraty; é o termo de uma estrada de
ferro oriental que vem de Montevidéopor
Salto o Pa.vsaiidú;

3". O prolongamento do ramal de Santa
Cruz, da Central do Brazil, alé a bahia
da ilha Grande;

4". Continuação de um ramal que, par-
lindo de Deodoro, no Districto Federal, c
aproveitando trechos de estradas em tra-
fego, contorne a bahia dc Guanabara e vá
ligar-se á rede da Leopoldina Raihvay;

51V. A ligação de S. José da Terra
Firme ao ponto mais conveniente da São
Paulo-Rio Grande. Isto permittirá a com-
municação por terra entre a Capital da
Republica c o porto de Santa Catharina,-
base de operações indicada de uma es-
quadra nos mares do sul;

6". A ligação de S. Luiz de Cacetes
á cidade dc Matto Grosso. Com um des-
envolvimento aproximado de 300 kilomc-
tros, ella contribuirá para o; incremento
da industria extractiva da região do Gua-
poré, facilitará as communicações da
Amazônia com Matto Grosso, e protegerá
a linha telegraphica Cjtie se vai estendendo
por essas regiões, ainda despovoadas ou
habitadas por indios bravios."

*

Só resta, agora, que tudo isso pedido
com ardor patriótico não descambe para
o archivo do esquecimento, lá onde o
poejo da indifferença vai, sem embargos,
contrariando 0. aniquilando mesmo a pro-
phecia encorajadora que Roosevelt acaba
de proferir, delicadamente, eni pleno co-
ração do Brazil — " Um povo que tem Ei-
lhos desta ordem ha d« vencer".

Quiz dizer que esconjtirássemos a passi-
viríade budhica, evitando que a syncrgia
patrícia não se degenere no espasmo ante-
cipador da morte.

FELIX AMELIO.
(Continua.)

Só serão attendidas as reclamações
dos Srs. nssignaiites que indicarem
o numero de suas assigiintiiras.

CARIDADE
Hostilina, em memória de seus

pais, enviou-nos 5$ para os pobres.

gresso.
A administração publica tem caprichado

para levar por diante o sonho de_ Do:
mingo Faustino Sarmiento, a que Nicolás
Avellancda dera esboço e fôrma mais
tarde, e até hoje ainda não revogado nem
alterado sequer por Julio Roca, Juárez
Celman, Pellegrini, Luiz Saenz Pena,
Uriburu, Quintana, Alcorta e Roque
Saenz Pena.

E1 bem a persistência de uma raça, se-
nhora de seus destinos futuros, que vai
assim valorizando os 3.000.000 de_ kilo-
metros quadrados cm que Solis e Pinzón,
cm 1515, enriqueceram a coroa dc Hespa-
nha, e em 1810 Saavedra, Belgrano, Al-
vear, Rondcan, Balcarcc e San Martin
integralizaram em pátria livre

* *
Entre nós, o próprio marechal Her-

mes, cm sen relatório de 1907-1908, cheio
de sinceridade, lamentava o abandono de
nossas fronteiras, e traçava as linhas ge-
raes de como as estradas de ferro deve-
riam, com seus trilhos, cintar a essas fe-
razes terras, cujas riquezas agora os ban-
deirantes modernos, typos a Cândido Ma-
riano Rondon, nos estão dando a conhe-'
cer.

Porque são ainda opportunos, transcre-
vamos alguns trechos desse relatório, di-
rigido ao chefe do Estado nessa época:

"Outra questão que altamente interessa
a defesa nacional, sobre ser um problema
capital para o desenvolvimento do paiz, é
a das estradas de ferro.

Bem o comprehende, aliás, o nosso go-
verno, que decretou a construcção da es-
trada de ferro para iMatto Grosso e facili-
tou o rápido andamento da S, Paulo-Rio
Grande."

"Comtudo, o facto da construcção des-
tas estradas não diminue a necessidade i
sua ccmpleta defesa, ou que, pelo menos,
garantam uma capacidade dc resistência
bastante longa, permittindo a organização
e tcmissa dos reforços indispensáveis.

A funcção principal destas duas estra-
das não diminue a necessidade & sua com-
plcta defesa, ou que, pelo menos, garan-
tam uma capacidade de resistência bas-
tante longa, permittindo a organização e
remessa dos reforços indispensáveis.

A funcção principal destas dms estra-
das, no caso de cònflicto internacional,
affectando o sul do Brazil, será a de li-
nhas de abastecimento de viveres e mu-
nicões dc guerra.

Esse serviço, na melhor hypothese, ha
de occupal-as de modo tal que não se po-
dera pensar em utilizal-as para o trans-
porte de forças numerosas, ao menos au-
gmenta o desenvolvimento do trafego,
pelo povoamento das regiões que ellas vão
atravessar e o conseqüente augmento_ no
transporte de mercadorias, vão permittir
sem demasiados sacrifícios para os cofres
públicos o alargamento das bitolas e du-
plicação da9 vias, condições básicas de
uma estrada dc ferro verdadeiramente
estratégica.

Em apoio desta asserção, podemos lem-
brar o caso da Estrada de Ferro Transi-
beriana e seu ramal Transmandchuriano.
que mal puderam, por sua via simples,
satisfazer as necessidades do exercito
russo em operações, muito embora a alta
capacidade administrativa do principe de
Chilokow fizesse correr gtiínsf trens mi-
litares, normalmente, direcção á fronteira."A observação que acabo dc fazer, dil-o
ainda o marechal, só tem por fim chamar
a attençâo para o facto de que a con-
strucção das duas estradas citadas não
resolve o problema militar nos dois Es-
tados. Matto Grosso e Rio Grande do Sul.

Nâo visa de modo alfum diminuir a
importância de mais esse passo para 1
garantia que devemos ao trabalho dos
nossos laboriosos patrícios que, Junto ás
fronteiras, contribuem com a sua intelli-
gencia e actividade para a grandeza da
Pátria.

Construídas que sejam ellas, permittir-
nos-hão levar aos defensores do território
nacional, no ponto atacado, os viveres e
munições e o material necessário para a
lueta, emquanto nos demais Estados as
tropas de i* e 2* linhas se aprestam e
avançam cm seu auxilio."

Em seguida, o marechal propõe com ur-
gencia a construcção dc seis linhas ferro-
viárias, classificando-as pelo seu valor
immediato E são:

iâ. A ciic ligar Cacequy a S. Borja,

FAZEUDA
Pelo Sr. ministro da fazenda foram

assignados os títulos de aposentadoria
do Dr. Francisco de Paula Bocha La-
goa, lente da Escola de Minas de Ou-
ro Preto; Antônio Jiaquiiti Alves de
Faria, engenheiro chefe de districto
da Hepartição Geral dos Telegraphos;
Joaquim Torquato Gonçalves César,
agente postal em Vassouras, Estado
do Blo; Pedro Felix Marinho Falcão,
telegraphista da Beparticão Geral dos
Telegraphos; José Ferreira Mala, aju-
dante de .porteiro da Directoria Geral
dos Correios; Antônio Dias dos Santos,
guarda-fio da Repartição Geral. dos
Telegraphos, e Procopio Gonçalves
Pinto, carteiro de 1* classe da Dire-
otoria Geral dos Correios.

Despachando o requerimento do en-
genheiro João Thomaz Alves Noguei-
ra, fiscal do governo junto a The São
Paulo Tramway, Light and Power
Company Limited, reclamando contra
o desconto de 25 o|o feito pela De-
legacia Fiscal em S. Paulo, em seus
vencimentos, o 9r. ministro da fa-
zenda decidiu que o desconto, de que
trata o art. 5o da lei n. 2.8Í1, de 31
de dezembro de 1913, ri&o é applica-
vel aoB vencimentos de fiscaes de
companhias que recebem vencimentos
directamente dos cofres .públicos, em
cujo numero está o requerente.

Pelo Sr. ministro da fazenda fo-
ram assignados os títulos deolarato-
rios a que tem direito D. Isabel de
Almeida Freitas e os menores Re-
nato Josô de Freitas e Maria José
de Freitas, viuva e filhos do coronel
do exercito Manoel José de Freitas.

A commissãó presidida pelo Dr.
Esdras do Prado Seixas, nomeada
pelo director do patrimônio nacional
para fazer o arrolamento dos bens ex-
latentes no palácio Guanabara, entre-
gou hontem ao mesmo director o In-
ventarlo dos ditos bens. No cargo de
zelador do palácio foi empossado o
Sr. Mario de Azevedo Coutinho.

Na Recebedoria do Districto Fe-
deral cobrar-se-ha, durante o mez de
junho próximo, o imposto de penna
d'agua, ficando sujeitos âa multas re-
gulamentares os contribuintes que
não pagarem o mesmo imposto no re-
ferido mez.

Tribunal de Contas — Ordem de
pagamentos sobre as quaes o presi-
dente proferiu despacho de registro
hontem;

No Ministério da Agricultura, avi-
60s ns. 1.087, 1.098, 1.099, 1.104 o
1.106, de 19 e 22 do corrente, de
1:2.12|.39, 802*300, 6:320*040; gra-
tlflcações a vários funecionarios deste
ministério.

No da justiça, aviso n. 1.773, de 22
do corrente, pagamento de 1:000?, a
cada um dos deputados Moreira da
Rocha e Moniz de Aragão, de ajuda
de custo.

passando t>or S. Lui
ramal para liaqui.

No da vlaçlo, ns. 1.368, do 24 de
abril; 1.546, 1.689, 1.613, 1.661, de
16, 18, 21 e 26 do corrente, idem de
42:586$923, 3:422*869, 1:920*, 2:840*
e 3:096*, a diversos, de forneoimen-
tos.

No da guerra, aviso 11. 370, de 11 do
corrente, pagamento de 4:613*220, a
diversos, de fornecimentos a varias
dependências desse ministério;

No da fazenda, offieios n. 376, de
13 de fevereiro findo, da Alfândega
do Rio de Janeiro, pagamento de
142*658, a Horacio Ramos Machado
Junior, de gratificação por substitui-
ção.

- Ao presidente do Tribunal de
Contas remetteu o director geral do
gabinete do Ministério da Fazenda
diversos processos de fiança de fun-
ccionarios federaes nos Estados.

O Sr. ministro da fazenda deixou
de approvar a proposta feita pelo
thesoureiro da Casa da Moeda indi-
cando o conferente Sylvio Mondes LI-
moeiro, para servir Interinamente no
logar de fiel da thesouraria, durante
o Impedimento do funecionario effe-
ctivo Jayme Pinheiro de Andrade,
visto não se tratar do Impedimento
de que cogita o regulamento.

O Sr. ministro da fazenda pediu
hontem ao «eu collega da justiça dis-
pensa dos trabalhos do conselho de
qualificação de guardas nacionaes do
Districto da Candelária o major 03-
car Peckolt, escripturario do The-
souro Nacional cujos serviços sio
Indispensáveis na «ua repartição.

O Sr. ministro da fazenda pediu
ao «eu collega da viação providencias
para que sejam apresentados os do-
cumentos exigidos pela directoria do
patrimônio nacional, afim de que pos-
sa ser lavrada escrlptura de rectifl-
cação de limites, que fazem a Estrada
de Ferro Central do Brazil, Antônio
José Ferreira e sua mulhor, actuaes
proprietários do terreno à travessa
D. Felicidade.

Ao Inspector da Alfândega desta
cidade communicou o Sr. ministro da
fazenda ter resolvido que o prazo
concedido para o desembaraço de
mercadorias sobre agua seja de 36
horas, contadas pela duração do ex-
pedlente nas repartições publicas.
Isto 0, de 6 horas por dia util, ficando
os arrendatários do cS.es do porto, no
termo da cláusula IV, letra do con-

ÍMCIO DA NAVEGAÇÃO A VAPOR
NO BRAZII

Ligeiro esboço

I
A navegação a vaj>or no Brazil, foi

permittida pelo decreto de 3 de agosto
de 18iS; e a lei de 29 de agosto de
182S estabeleceu regras para a navega-
ção dos portos, rios, ele. quer dei-
empenhadas por nacionaes, aucr por es-
trar.geiros.' O inicio da navegação a rapor 110 Bra-
zil, teve logar na Bahia, em 1819,
entre a sua capital e a cidade de Ca-
choeira, sendo utilizado um pequeno bar-
co de rodas.

Essa primeira tentativa foi devida aos
esforços do grande brazileiro Felisber-
to Caldeira Brant, posteriormente viscon-
de de Barbacena, governando a então
provincia o marquez da Palma.

Foi, portanto, esse o primeiro barco a
vaj.-or que singrou agu-as brazileiras, fa-
zendo despertar novas energias.

Assim, em 1821, estabeleceu-se de mo-
do irregular a navegação entre o Rio de
Janeiro, á então villa da Praia Grau-
de, hoje cidade de Nitheroy, e á ilha de
Paquctá. .

O serviço entre esses pontos era fei-
to por meio de pequenas barcas a vapor.

Uma das barcas que fazia aquellas
viagens, denominada Bragança, em 1822,
esteve armada em guerra e collocada na
bahia em |ponto conveniente, afim de
obstar a passagem do general portuguez
Jorge de Avilez, chefe das tropas em
oppcsiçâo ao principe D. Pedro, e que,
capitulando com toda a sua tropa, tinha
sido enviado para Nitheroy, aguardando
ali, o embarque para Portugal, o que sí
effectuou á 15 de fevereiro do mesmo
anno.

Em seguida, outros serviços idênticos
foram estabelecidos no interior da bahia
do Rio de Janeiro, ligando o centro da
capital com vários pontos, iniciando, as-
sim, meios de communicação, até então
bem difficultosos.

Para melhor satisfazer essas comum-
nicações entre a capital e Nitheroy,_ em
1840, a Câmara Municipal desta_ ultima
contratou um serviço de navegação a .'a-
por entre os dois pontos, com escala por
S. Domingos.

A companhia) que se organizou denomi-
nou-se Inhomerim, e mais tarde, per
decreto de maio, foi-lhe concedida a na-
vegação entre o centro da capital e o
morro da Viuva (Botafogo).

Depois, cm 1855, essa companhia
fundiu-se com a companhia Nitlieroy,
também estabelecida e as suas barcas na-
vegavam até o porto da- Estrella (Maná,
na raiz da serra de Petropolis),

Em uma de suas barcas deu-se, em 25
de março de 1844, o seguinte triste fa-
eto: ,.'•'"¦.

Na ultima viagem daquelle dia, as 5
horas da tarde (hoje 17), achavam-se na
barca denominada Especitladora,. para
mais de 200 passageiros, todos prazen-
teiros, porque sc dirigiam para Nitheroy,
afim dc assistirem á grande festa do Es-
pirito Santo, que ali se realizava, com
grande pompa e numeroso concurso de
festeiros.

No meio da ruidosa alegria que então
reinava, o mestre da barca deu o signal
de larga!, e, ao primeiro movimento das
rodas ouviu-se um_ grito horrível, seguido
de varias detonações.

Então! horrível quadro se apresentou
aquelles que em terra tinham permane-
cido, já por não poderem seguir, já pelo
espirito de curiosidade ...

Arrebentara-se a caldeira, a principio,
somente ouvindo-se o grito, devido ao
denso vapor da agua, que envolvia a
barca, depois, via-se o cqnvez arrombado,
e, no centro do porão, cheio de agua a
ferver, boiavam corpos humanos, homens,
mulheres e crianças I

Dessa terrível catastrophe foram reco-
lhidos á Santa Casa 24 feridos; recolhe-
ram-se ás suas residências 41 feridos; pe-
recendo o restante.

No anno de 1860, inicia-se a organiza-
ção da companhia Ferry, tendo por em-
prezario Thomas Reyney, cessionário dc
Clinton van Tuyl, a qual começou a func-
cionar em 29 de junho de 1862, ligando
a capital com Nitheroy e S. Domingos.

Essa companhia começou o serviço com
tres barcas denominadas Primeira, Se-
gunda e Terceira, incorporando mais tar-
de mais tres, Quarta Quinta e Sexla.

Essas barcam eram semelhantes ás usa-
das nos Estados Unidos da jfimerica, sys-
tema Ferry Boats, o mesmo _ systema
actualmente ainda em uso jaqui, dando
toda a commodidade aos passageiros e
facilitando os embarques e desembarques;
estreitando, assim, as relações entre a ca-
pitai e a antiga e hoje a moderna e fu-
turosa Nitheroy.

No anno de 1862, apesar da companhia
de Inhomerim já ter concluído o tempo
de seu privilegio, continuava, entretanto,
a fazer a navegação, ligando os seguintes
pqntos: da praia de D. Manoel (hoje mer-
cado novo), para Botafogo (morro da
Viuva): da mesma praia, para S. Domjn-
gos e Nitheroy; da praia do Peixe (cáes
Pharoux), para os portos da Madama e
•Meyer, em S. Gonçalo (Nitheroy);_. da
praia dos Mineiros, para S. Christovão e
Ponta do Caju, e do Sacco do Alferes para
S. Christovão.

Possuía a companhia as seguintes em-
barcações: Carioca, S. Sebastião, S. Cie-
mente, Santa Cruz, Flor da Estreita, Ponta
do Caju, S. Christovão, S. Domingos, Ni-
theroy. Ponta da Areia, Veloz e Activa.

As passagens para S. Domingos e 
"Ni-

theroy eram de 160 réis para passageiros
calçados e de 80 réis para os descalços.

Posteriormente, foram reduzidos esses
preços para 120 réis e 60 réis.

— Que differença de preços se obser-
va, comparados hoje em dia, com alcuns
dos nossos meios de transplíTes urbanos
é suburbanos ? I E' que naquella época
presidia o interesse de bem servir o pu-
blico, buscando um lucro eouítativo; c,
hoje impera a ganância dc lucro» — hala
vista a incomparavel — Companhia Jar-
dim Botanico(?), com a sua diversidade
e ardilosa cobrança de passagens I...

Em 1869, formou-se a Emnreza Flumi-
nense, ligando a capital com Nitheroy.

Em 187.1, esta empreza cedeu seus di-
reitos á Companhia Ferro Carril Nithc-
royense, que, por sua vez. cedeu em fa-
vor de Domingos Moutinho. que epi
1877 passou seus direitos á Companhia
Ferry.

Em 1889, a Companhia Ferry fez fu-
zão com a Empreza de Obras Publicas,
constituindo uma companhia com a de-
nominação de Cantareira e Viação Fer-
rea Nitheroyense.

Possuia a companhia, além das barcas
i*. 2', .1'. 4", 5" e 6", ainda: Paqurlá,
Corte, Nitheroy, Cómmendador I.aae e
5. Domingos, embarcações de typo diffe-
rente, menores e movidas á helice.

Dentre as primeiras, a .1*. ás 6 horas
da tarde, do dia 6 de janeiro de _ 18115,
incendiou-se por completo, no primeiro
dia de sua navegação, depois de totalmen-
te reparada, perecendo a maior par-
te dos passageiros; uns queimados e ou-
tros afogados.

Foi essa uma catastrophe que abalou
fundamente as populações da capital e
de Nitheroy; attnbuindo-se. segundo _ a
grande maioria, ás péssimas instalações
dos fios conduetores da electricidade que
produzia a luz.

Janeiro e o Pará, com escalas pela
iiaiiij, Pernambuco, Ceará, Maranhão e
_S de outubro de 184S, a entrada nos
portos de Maceió e Natal.

- Em» 1872, essa companhia- tem por sue-
cessora uma 011!ra, sob a denominação
de Companhia Brazileira de Navegação
a Vapor. , .

O decreto de 17 de janeiro dc i_74
estabeleceu tres viagens mensaes, e ¦ a
obrigação de entrada no porto da Victoria,
110 Espirito Santo; e o dc n de janeiro
de 188.1, no de Manáos, no Amazonas.

Finalmente, por decreto de ig de fc-
verciro de 1890, funiliu-se com a- orga-
uização de Lloyd Brazileiro.

A. Mnrques do Souza.

(Coiiííiiiío.)

DESORDEME TIROS
Na rua do Núncio

Um grupo de soldados do batalhão
naval desde a tarde passeava hontem
pelas ruas da zona do 4o districto po-
licial, parando ora num, ora noutro
botequim, onde descansava, palestra-
va e bebia.

A's 8 horas da noite, mais ou me-
nos, estavam elles em um dos bote-
quins da rua do Núncio.

O movimento da rua, habitada em
certo trecho por infelizes creaturas e
freqüentada por pessoal duvidoso,
era grande e enthusiasmou os navaes,
que, tomando repetidas doses de ai-
cool, tornaram acalorada a conversa
que ha multo mantinham.

Depois não foi difficil discordarem
e assim, de um momento para o ou-
tro, uma grande desordem reinava no
interior do botequim. Mas não ficou
só nisso.

Empenharam-se em lueta corporal
e depois, empunhando armas, come-
çaram a fazer disparos uns contra os
outros.

Um alarido terrível estabeleceu-se
então. Corrcrias de todo lado, ct>sas
fechadas, trillar de apitos, emfim, a
zona ficou em polvorosa.

Nessa oceasião chegou a policia o
foram presos Pedro Salles de Medei-
ros, praça n. 90, da 1* companhia;
José Alves Bezerra, 11. B0, da 2" com-
panhia; Paulo da Costa Lisboa, n. 59,
da 2" companhia, e um outro soldado,
que estavam feridos.

Paulo, que mais se salientara no
cònflicto, quando ouviii falar em po-
licia, fugiu, mas, perseguido por po-
pulares e parece que pelos próprios
companheiros que contra elle atira-
ram, foi preso na casa 11. 4 da rua da
Constituição.

Paulo apresenta um ferimento por
bala 110 peito.

Da delegacia do 4o districto foram
todos, devidamente escoltados, para o
quartel do batalhão a que pertencem.

::ClHIKOMICA- »&>
±r FACTOS

O estivador Manoel Soares, branco,
de 22 annos, residente á. rua Mauá
n. 356, ao trabalhar hontem, pela
manhã, no armazém n. 13 do cáes
do Porto, foi colhldo^por uma bar-
rica, que o feriu seriamente no pé di-
reito.

Depois de medicado foi removido
para a-.sua residência.

Deu entrada hontein " na Santa
Casa, vindo de Friburgo, em cuja es-
tação. de estrada de ferro ficou sob
um trem, o lavrador Antônio Pedro
Pocoud, brazileiro, branco, solteiro,
de 23 annos, apresentando um feri-
mento 110 tornozelo direito.

O menor Guilherme Ferreira Hor-
ta, de 14 annos de idade, residente
â praia das Palmeiras n. 72, quando
brincava hontem, pela manhã, to-
mando a trazeira do bonds na rua
S. Christovão, foi colhido pelas ro-
das de um delles, que lhe passou
sobre o pé direito, esmagando-o.

O menor foi soccorriclo pela Assis-
tencia Municipal, reeolhendo-se do-
pois d Santa Casa.

O italiano Francisco Branco, de 22
annos de idade, casado, residente na
ladeira da Providencia n. 63, ao so,
dirigir n_a madrugada de hontem
para casa foi asrgredido naquella la-
deira por um desconhecido, que lho
vibrou uma facada na coxa esquerda,
evadindo-se em seguida.

A victima dessa aggressão depoia
de receber curativos na Assistência
Munidjpal, queixou-se d policia do 8*
districto.

A casa da rua Flaelc n. 82, na
estação do líiachuelo, está em obra»,
e hontem entre outros operários IA
trabalhava o carpinteiro Antônio da
Silva, branco, de 4»! annos de idade,
residente d rua Santa Luzia n. 210,
que ás 3 horas da tarde, caiu de um
andaime, furindo-se levemente na ca-
beca. --:-.'•

A assistência soceorreu-o, reco-
lhendo-se o operário á sua residea-
cia.

»

•ia a
Por já ter oecupado por muito tem-

po o logar de offieial de justiça, de
uma das pretorias desta capitai, o
individuo de nome Luiz da Cunha
Valle, vulgo "Bebe", conhecia muitas
dás questões que andavam em juizo.

Por isso, quando foi demittido por
ter praticado uma falcatrua, conti-
nuoti a extorquir dinheiro, intitulan-
do-se sempre offieial de justiça.

Hontem, foi ello á cusa n» 117, da
rua Mello e Souza, em S. Christovão,
ende e estabelecida a viuva Maria
Olympia de Freitas o apresentando
uma contra fé do juiz dos feitos da
fazenda municipal n. 8.907, exigiu o
pagamento de 317$400, por atrazo de
imposto de industrias e profissões,
com a resijectiva multa.

A viuva negou-se a fazer o paga-
mento, o que fez com que o falso of-
ficial perdesse a calma, tentando ag-
gredil-a.

Dado o alarma, foi elle preso, sen-
do tudo desvendado no 10" districto
policial, por onde está sendo proces-
s?do.

A MORTE DEJJMA MENOR
PEDIDO DE EXUUMAOÂO

O Sr. Izidro Borges Monteiro, fun-
ccionario da contabilidade do Minis-
terio da Marinha, procurou hontem,
o Dr. Mendes Diniz, 3° delegado au-
xiliar, para denunciar um caso
grave.

Durante muitos annos, áquelle
funecionario viveu com uma mulher
de quem teve alguns filhos.

Tão fortes eram os laços da sua
união, que elle resolveu legitimar os
menores.

Um bello dia, porém, uma des-
avença fez com que o Sr. Izidro se
separasse da sua companheira, Jun-
tando-se ella a outro homem.

Ha pouco tempo, soube elle que o
amasio de sua mulher tinha seduzido
sua filha mais velha. ,

E, logo depois, que .a mesma falle-
cera em conseqüência de um aborto
provocado.

Eis pontue o Sr. Izidro requereu
ao 3o delegado auxiliar a exhumação
da menor.

O Dr. Mendes Diniz vai primeiro
dar inicio ao inquérito, para depois
resolver sobre a exhumação.

Epiphanio José do Nascimento, re-
sidente á rua Lopes, em Madureira,
queixou-se á policia do 28" districto
que Manoel da Silveira o roubar»
em tres ternos de casemira.

Preso, confessou o ladrão ter ven-
dido o« ternos na casa n. 57 da rua
VisconJ^; do Bio Branco.

Uma questão que acabou como cò-
meçou polo fogo, ifoi a que hontem 00-
correu a Accacio Severo, preto, do 34
annos de idade, residente á rua Leo-
poldo, ique, ao passar pelo morro
0'Belly, no Andárahy, foi abordadoi
por atm indivíduo que lhe pediu fogo
para o cigarro.

Accacio não quiz satisfazer o. pe-
dido, o que ifez o tal (Indivíduo que!-
mar-sç e fazer fogo contra elle, feria-
do-o levemente no rosto.

O aggresor evadiu-se e o ferido, de«
pois de medicado na Assistência Mu-
nicipal, recolheu-se á sua residência.

Quando, hontem, brincava em
companhia do outro menor, nn serra
do Matheus, o menor Levy Menezes,
de oito annos de idade, pardo, caiu
e fra-cturoii o braço esquerdo.

Levy foi removido para a Assisten-
cia Municipal, recolhendo-se depoli
á Santa Casa.

O padeiro Pirincu Caldeira "ea-
quentou-se" hontem, de-masiadamen-
te contra seu ex-patrão, Antônio
Matta, quando lhe foi cobrar ordena-
dos atrazádds, na padaria do mesmo,
á rua'Cachanvby n. 232 c, sacando da
um revólver, disparou-o contra o pa-*
trão.

Felizmente, nenhuma, das balas at-
tingiu o alvo, o que não impediu do
ser o padeiro preso pela policia do
19° districto.

Ao saltar de um bond da Piedade,
na estrada Real dc Santa Cruz, Tho-
maz José dos Santos, pardo, residento
á rua Luiz Vargas n. 101, caiu, eon-
tundindo-se em varias .partes do
corpo.

Depois de medicado na Assistência
Municipal, recolheu-se á sua residen-
cia.

Na margem do rio Maracanã, pro-
ximo á rua Conselheiro Costa Porei-
ra, na Aldeia Campista, foi líoritem
encontrado um feto do sexo mascull-
no, sem apresentar vestigios de crime.

Foii removido para o necrotério.

•EL°EGA'N<CiAS

A carta de lei, de 20 de agosto de 1828,
estabelecendo regras para a navegação a
vapor, fez baixar o primeiro decreto, da-
tado de 22 de abril de 18,16, pelo qual
ficou estabelecida a primeira companhia
de navegação a vapor, sob a denominação
de Companhia Brazileira de Paquetes a
Vapor, organizada por João Torrand
Thomaz, e que encetou a primeira via-
?em. em março de 1837, entre o Rio de
Pará. (?)•

Em 18.19, por decreto de 12 de outu-
bro. foi determinado que as viagens fos-
sem de 20 em 20 dias. accresccntando aos
porios de escala, os da Parahyba e Rio
Grande do Norte, ordenando a lei de

Gonzaga e com üm trato, obrigados a observar essa re-
Etu estrada, aiém Mlução.

( * ) — A Companhia iniciou p ser-
viço com os seguintes vapores movidos a
rodas: S. Sebastião, Bahiana, posterior-
mente denominando-se Mensageiro, Per-
nambucana, Paraense, S. Salvador e To-
dos os Santos.

Mais tarde, foi augmentada essa fró-
ta com os seguintes: Imperador, Impera-
triz, Brazil, Tocantins. Arinos. Santa
Cruz, Gerente. Guztycurú. Galgo. Gua-
rá. Cruzeiro do Sul, Oyapock, Paraná,
Apa, Princeza, Pará, Ceará e Bahia, 10- pre os preceitos dos nossoa antepas-
dos de rodas. sados para honra i» lar e do psilz.

Têm-se publicado volumes acerca
das crenças dos japonezes, diz o "Ja-

pan Daily Mail", mas os que são es-
criptos por estrangeiros attestam ge-
ralmente a incompetência dos auto-
res.

Os esoriptores japonezes, esses, qua-
si que se abstéem de esclarecimentos
sobre os artigos de fé, ou tratam ape-
nas superficialmente a questão.

Assim, ha muita gente que suppõe
que os japonezes nã0 crêem em nada,
o que os japonezes contestam, sem
que todavia se expliquem sobre o que
realmente crêem. A sua attitude nejra-
tiva não é bastante para quem queira
ser esclarecido.lia quem responda que
o Japão observa o culto do shinto.mas
nenhum dirá de um, modo preciso o
que deve entender-se por shintoisino.
Outros affirniam que o fundamento
da doutrina e da evolução japoneza
é o bushido, mas o que delle dizem
ê tão vago que mais vale não dizer
nada.

Ora,o acaso fez cair nas nossos mãos
um manual, um simples livrinho de
aula. que nos poz 110 bom caminho. E'
um Decálogo que contem, como o dos
clirlstãos, os preceitos a que muitas
gerações de japonezes conformaram a
sua vida. Estas leis são em numero de
dez, tal como os chamados Manda-
mentos da lei de Deus. Os japonezes
fizeram delles uma cantilena que <ts
crianças recitam eomo unia liejão. Eis
esses mandamentos:

— O fundamento dc todas as vir-
tudes d a lealdade; cumpre honrar-se
a pessoa augusta do imperador com
profunda veneração, e servir o nosso
paiz com uma devoção incessante.

II — Deve-se cercar sempre nossos
pais de uma séria solicitude, lembran-
do sempre o seu amor e a sua affei-
ção.

Ul — Irmãos e irmãs, como mem-
bros de uma mesma familia, devem
amar-se uns aos outros, vivendo uni-
dos c em paz.

IV — Cada um deve trabalhar, para
o bem do próximo, acoroçoar o bem,
deseoroçoar o mal, tratar por igual
estranhos e amigos.

— A abstenção da mentira ê o
principio do conhecimento; sede, pois,
circumspectos e reprehondei-vos uns
aos outros.

VI — Pelo estudo do passado se
comprehende o presente; aproximai-
vos pelo enbellezamcnto intellcctual e
moral.

VII —Mostrai sempre a maior com-
paixão e sympathia por quem virdes
na afflieção.

VIII — Diz-se que a doença entra
pela boca; tende, pois, cuidado com o
que corneis e bebeis.

IN — Guardai sempre uma ambi-
çao nobre e uni espirito elevado, mes-
mo quando as circumstancias vos li-verem no abaixamento e a vossa vi-
da for obscura.

^ — Tende conta em observar sem-

Este magnífico "magazine'" illus-
Irado, que se edita mensalmente ein
Paris, circula por todo o mundo. A
sua edição em portuguez, feita espe-
clalmcnte para o Pai/., e que esta
õfferece, como brinde, a. todos 08
seus assignantes.

••?«v

NOTICIAS DB ESTADA D] RIO
Bequerimentos despachados pelo

secretario peral :
Luiz da Silva Fontes, escrivão da

Casa de Detenção, pedindo apostilla— Deferido;
Maria d'lrlart Oxoby Pereira, pro-fessora publica, fazendo idêntico pe-

dido — Deferido;
Maria Luiza da Silva Manoel, pro-

fessora publica, pedindo ser consi-
derada licenciada, nos termos-d^i lol
n. 581, de 29 de dezembro de 1902—. Proceda-se do accordo com os
pareceres da inspeetoria de fazenda;

Compnnliia Cantareira e Viação
Fluminense, pedindo pagamento da
quantia de 54-1$, de passagens e tran-
sportes fornecidos durante O mez do
abril — Deferido, de accordo com as
informações;

Manhães Barreto 5» C, pedindo pa-
gamento da quantia de 130$, de for-,
necimentos feitos d Penitenciaria —
Deferido;

Collecto José Leite, inventarianto
dos bens dc sua finada mãi Leoca-
dia Cândida Leite, pedindo pagainen-
to de aluguel da casa na villa do
S. Francisco de Paula, a partir de
1 de janeiro de 1911 a 28 de setem-
bro de 1913 — Deferido, de accor-
do com os pareceres;

Bachel Maria de Freitas Castt»,
professora jubilada do Estado, pe-
dindo para fazer, na procuradoria
geral de fazenda, declarações de her-
deiros da Caixa Beneficente — Co-
mo requer.

"MM" A PAULADAS
Na casa do Eugênio Fernandes de

Bczende reina o reiáinen do pão, e,
por qualquer Insignifícancia, a aman-
te daquelle individuo. de nome Mar-
tinha Mn..a da Conceição, é vletl-
ma dos mais bárbaros espancumen-
tos.

Ainda na manhã de hontem, o ea-
.sal, em sua residência; r.o logar de-
nominadi) S. .Jor8 das 1'i.dsaH, esta-
ção do Madureira, en trocou-se .1 uma
discussão, i;uerend'i oada um lfvar o
outro do \6ueld».

Resultou d'abl ou» Eutonio pas-
sou a dirigir Insultos 4 sua compa-
nheira, que. Mim in&ir.anto do raiva,
esqueceridii-ae dn cacate, respondeu
com desusada rioloncla.

Exasperado. Kngenlo deu-lho uma
tremenda surra, ficando a
mulher em mísero e.-t»<lo.

Logo apôs i ncsrossao
0VadíU"víéti...a foi removida para a

Municipal a ahi medi-

infeliz.

Euscnio

Sua
Assistência £
ctvdsu
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3 O PAI2 — DOMINGO, 81 DE MAIO DE 1914

HIHO MUNICIPAL
Ia SESSÃO ORDINÁRIA

ACTA I>A 31a E TJI/TIMA SESSÃO,
EM SO DE JL\IO DE 1911

Pi-csidcucia «lo Sr. Ozorio de Almeida

A' hora regimental procede-se á cha-
mada, á qual respondem os Srs. Ozono
de Almeida, Alberico de Moraes, Rodri-
gues Alves, Leite Ribeiro Pio Dutra,
Azurem Furtado, Getulio dos Santos,
Honorio Pimentel, Fonseca Telles Cam-
pos Sobrinho e Eduardo Xavier (ul.

Abre-se a sessão.

Deixam de comparecer, com causa jus-
tifieada, os Srs. Zoroastro Cunha.Eduar-
do Raboeira, Pedro Reis, Arthur Menezes
e-Mendes Tavares.

E' lida, posta em discussão e, sem de-
bate, approvada, a acta da sessão ame-
rior.

O Sn. i* Secretario dá conta do se-
guinte

EXPEDIENTE

Requerimentos:
.De D. Isabd Domingues Maia, profes-

sora adjunta de Ia classe, pedindo jubila-
ção com todos os vencimentos — A Com-
missão de Justiça;

De Isaias Ferreira Maia, amanuense
da Directoria Geral de Obras e Viação,
pedindo lhe seja contado, para os citei-
tos da aposentação, o tempo de serviço
que menciona — O mesmo despacho;

De Mario Maya e outro, pedindo con-
cessão para construírem, em dias de fes-
ta, camarotes refúgios ela Avenida Rio
Br.incn — Igual despacho;

De M. Buarque de Almeida e outros,
pedindo concessão, por 15 annos, para a
exploração de um serviço de apparelhos,
para qualquer vehicuio, destinados a mar-
carem a direcção e velocidade — A' Coin-
missão de Viação e Obras.

São, suecessivamente, lidos e vão a
imprimir, os seguintes

1914 — PROJECTO N. 61

Autoriza o Prefeito a conceder a Álvaro
de Albuquerque e outros, ou empreza
que organizarem, o direito de montar
e explorar, por 20 annos, um serviço
de limpeza de chaminés, mediante as
condições que estabelece, c dá oulras
providencias.
Em requerimento de 4 de Maio cor-

rente, Álvaro de Albuquerque, Anthero
Vieira, José Monteiro e Arthur de Frei-
tas Soares pedem concessão exclusiva,
por vinle annos, parn. por si ou empreza
que organizarem, explorar um serviço de
limpeza de chaminés, dos prédios do
Districto Federal, obrigandq-se, dentro, de
tres mezes da data dessa concessão, ini-
ciar tal serviço pelos processos mais
aperfeiçoados, á razão de quinhentos
réis por me/, pela limpeza das chaminés
das casas* particulares, e mil réis pela
limpeza das chaminés dos estabe"eciincn-
tos fabris,- industriaes e cominerciars,
rralizando-a unia vez por mez nestes cs-
r-abrlccimentos, e de tres cm tres mezes,
naquellas casas, e sujeitántló-sc á fisca-
lização por parte da autoridade para esse
fim designada pela Prefeitura.

Propõem-se tambeni os requerentes
a fiivtT gratuitamente a limpeza das cha-
mines dos edifícios públicos e das casas
de caridade, a contrihnir eom dez por
cento dns lucros" líquidos annuaes desse
serviço, para o Corpo tle Bombeiros des-
ta capital, e a instalar seus èscriptórios
e armazéns em ponto central ila cidade,
afim tle attenderem, com presteza, a
qiii.l.iiii-r hora ilu dia ou da noite, aos
pedidos, reclamações e oceurreiioias rela-
tiv.-is :io referido serviço.

Du exposto nesse requerimento verifi-
cou a Comniissão rle Justiça que o servi-
ço nelle proposto sem o aspecto rle pri-
vllegio, pretendido pelos requerentes,
constitue, innçgavrfnírnte, necessidade de
ha muito reclamada como indispensável á
segurança desta capital, onde a repetição
dos incêndios, motivadps nor excesso de
fiilieem nas chaminés, d.-ixa evidente a
enoffieacia das providencias até agora
tentadas para evitar tão grande pi-rirro.incluiivaniente a postura de 20 de Abril
tle 1X70, publicada por Edital rle -'1 des-
se mesmo mez e rumo. que estabelece a
multa de trinta mil réis para os morrido-
res ilos prt-ilins em qne se derem in-
ri-ndins por falta de limpeza nas elirunl-
«és.

O assumpto está além disso, na orhi-
ta da accãn administrativa1 rm de policia
«lo municipio. na opinião tle Siein (l.a
Snan-ii delia Publica Annii, 18117, mime-
ms ao e 1*) r Adolfo Posada (La A.liin
Ptili! V l.i -\.liin Spel.il. tl. |o), ciindos
r.i-ln s.uiloso jnriseonsulto e ex-prefeiro
Sr. Ilr, Cnrlhn Rodrigues, nos preciososfiiiiibiiiirniiK de. seu vrrn de i° de M.iio
de. iPiin (Çpllccção tle Leis c Vetos, vnln-
me Vlf- pag. 2.1). "destinada a evitar,
prevenir e verrr.rr todos ns prrigns nue•niK-r.e-im a cxi.r.•riria dá prrsonálidadéindividual e i-rilli-eliva, nnlr:i coisa não
senibi senão a riVfcsa comniiiiii contra o
pc-is.o eoinnuim".

Em taes condições e considerando tam-
bem qnr a matéria do referido requeri-
mento. interessando o bem geral do mil-
nicipin a respeito do qual cumpre ao
Oiinsr-llin Municipal prover (decreto fc-
«lerul n. s ifio. rle 8 ile Março de iqn.i,
nri. 12, parneraplio 35). está iudubitavcl-
nirnii- enniiilii nos arrribuios "da oom-
pr-ir.n-ia de*ii- mesmo Conselho; a Com-
mtWãii-Sjfc Justiea c de parecer que seja
atlnpladn o seguinte projecto-lei:

O Conselho Municipal, resolve:

Art. 1
-.1 Fica o Prefeito autorizado a

: iiV rnncrrlrr a Alaor de Albuquerque. Auto-
,0\j_ nin Vieira, losé Monteiro e Artliur de

Jl-i.ilas Soares, o direito de, por si ou
reza qne orgr.nizarein, montar c ex-piorar durante *, inte annos, contados da

jv^ «l.-.iii.rli promulgação da presente lei, 11111
serve n de limpeza dr.s chaminés ilos

\ prédios ilr. Districto Federal, mediante
ii" condições estabelecidas nesta mesma
¦**'•

J:'¦ ••rt, -' ri* concessionários ou empre-
z-i que organizarem, são obrigados:

l_„ .• »i .1 submctier á approvação da Pre-
fritnr-i itrntrn de trinta (-.oi dias, conta-
di)-. 1V1 data da prormilr-urão desta lei, o
iiiini.ui.-.l ilescriptivo, desenhos ou mode-
loi -bi i"ore.sso a adoptar nr. limpeza das
ch uniüé.". só podendo começar esse <cr-
viro depois de approvado o referido pro-
ctM«n, que não poderá ser modificado
siMi previa autorização da mesma Prefei-
lim :

-Jmc:i riitrnilido. porém, que seni con-
siderado ipprov.ido o processo sobre o
qual a Prefeitura não se m:.p-"(estar den-
r." d • Irinta (30) dias, contados da dnrri
ria rnrcsentEção do respectivo memorial
de-ícfiptivo desenho 011 modelo, á secção
Çn*»n-|.-nlc ria Directoria Geral dc Obras
C Vi.urlo :

M ri iniciar dentro de tres (3) mezes.
cr.i'.-..lns d.i .lau dr. approvação expressa
o.*-1 iPfiín rir reMicctiYQ processo, o ser-
vim de linipe.-n rias chaminés, objeeto ila

te? C( ncr*;-;âo;
n. mediante previa autorização ria

Priifiiura, pôr em pratica todos os me-
IhirMi-jeníos qne a rxprrirncin de-

r.rsuGir serrm efficarmente applícavris
vien ri.* limpeza de chaminés:

mediante pedido e accordo pre-
(ioerirr :i limpeza das chaminés il-s

_4_B_.«tffÜ' partípularrs dc tres (O em trrs (1
nine* r :i das chaminés dns predio

)
preilios

orryp.-.<los por fabricas, officinas, usinis,
|.í-|,..c r.-.i.-.s de pensão nu de cnm.no-
dr.j. confeitarias, padarias, restaurantes,
Ln'. ..-ins rasas «le pasto, collegios. asv-
ln* ho.piiars. casas dr saúde, sanatórios
e nii.-esinirr outros rsíul.elrcimentos (a-
|»ri« eomrnrrriurs ou ind11stri4.es e hal.i-
1,-iroVl . .iM-clivas uma vez por mez, avi-
s:.n.!., i.orém sempre com vinte e qui.tr»

(24) horas de antecedência os moradores
dc qualquer predio, dc que vai ser pro-
cc.lido esse serviço;

e)a providenciar, sem demora, sobre
qualquer reclamação que lhes for dirigi-
da quanto a irregularidades ou imper-
feição no serviço da limpeza de chaminés,
de que forem incumbidos;

/) a montar á sua custa em ponto cen-
trai da cidade um escriptorio para rece-
bimento de pedidos de execução do
serviço constante desta lei ou de recla-
mações relativamente ao mesmo serviço.

g) a cobar quinhentos réis ($50°)
de cada limpeza de chaminé de casa par-
ticular e mil réis (i$ooo) de cada limpeza
dc chaminé de qualquer dos estabeleci-
mentos fabris, commerciaes ou industriaes

¦e habitações collectivas mencionados na
alinéa d entre áquelles cujas chaminés
devam ser limpas uma vez por mez. Fica
entendido, porém, que qualquer augmento
que as necessidades do serviço exigirem
nesses preços não excederá, em caso al-
guin, a 50 o|o desses mesmos preços;

h) a proceder gratuitamente á limpeza
das chaminés dos estabelecimentos de ca-
ridade;

i) a contribuir para a Caixa Beneficen-
tr do Corpo de Bombeiros da Capital Fe-
deral com dez por cento (10 o|o) do
lucro liquido annualmcnte apurado na ex-
ploração do serviço de que trata esta lei.

Art. 3°. De accordo com o qne for esta-
belecido entre os concessionários ou em-
preza que organizarem e os particulares
que desejarem utilizar-se dos serviços de
que trata esta lei, o pagamento desse ser-
viço poderá ser feito mensal, triinensal ou
annualinente, ficando, entretanto, reser-
vado aos referidos concessionários ou em-
preza por elles organizada o direito de
suspenderem o mesmo serviço no caso de
falia do respectivo pagamento. A Munici-
pttlidade do Districto Federal não será,
porém, em l-aso algum, responsável pelo
pagamento dos serviços feitos aos parti-
culares pelos referidos concessionários ou
eiíipreza que organizarem.

Art. 4". Aos concessionários ou empre-
za que organizarem caberá inteira e ex-
clusivamciiie a responsabilidade, não só
da execução do serviço constante desta
lei, mas taiubéiii de iodos os daiunos ou
prejuízos causados a qualquer predio no
inthiiio serviço.

Art. s". Os concessionários ou empreza
que organizarem são obrigados a commu-
niear por escripto á Directoria Geral de
Obras e Viação da Prefeitura qualquer
dos seguintes factos que forem observados
no serviço referente á respectiva conces-
são, indicando o predio em que elles, por-
ventura, oceorrerem; chaminé estragada;

fogão sem chaminé própria ou uma só
chaminé servindo aos fogões de mais de
11111 andar;

chaminés que não se acharem isoladas
dos portaes, das paredes de estuque, do
maileiramenio ou de ospigâo do telhado;

chaminés de fabricas ou casas idênticas
que estiverem a menos dc um metro acima
tlalinha da oumieira em uma circunferência

tle 20 metros de raio (decreto com força
de lei 11. 3111, de 10 de Fevereiro dc 1903,
art. 25);

chaminés dc estabelecimentos, fabris ou
industriaes, usinas ou officinas situadas
fora da parte central da cidade compre-
henditla entre a praça da Republica e a
rua do Passeio, que não disponham de ap-

pari-lhos apropriados c perfeitos para evi-
tar o desprendimento de fagulhas e o
accumulo de entulho nos telhados (decr.
leg. n. 727, de 23 dc Novembro de íSyij,
art. 4°.).

Paragrapho unico Recebendo commu-
nicação de qualquer das irregularidades
mencionadas no presente artigo, a Dire-
ctoria Geral tle Obras e Viação fará, sem
demora, verificar a sua procedência pelo
engenheiro vda respectiva circumscr.ipção
e intimará os proprietários dos prédios
cm que ellas se derem a fazer os con-
certos e installações necessárias, impon-
do aos que não cumprirem essa intimação
a multa de cem mil réis (ioo$ooo), ele-
vada ao dobro na reincidência.

Art. 6". Independentemente do disposto
na Postura de 20 de Abril de 1870, pu-
blicada por Kdital tle 23 do mesmo mez
e anno ou em oulra qualquer resolução
que o Conselho Municipal entender tomar
sobre o assumpto dessa mesma Postura,
será imposta aos concessionários ou em-
preza que organizarem a multa de um
conto tle réis (i:ooo$ooo) sempre queficar provado ter sido qualquer incêndio
011 começo dclle motivado pelo excesso
de fulie/ni da chaminé lle cuja limpeza
os mesmos concessionários ou empreza porelles organizada estiverem encarregados.

Arr. 7". O pessoal empregado no ser-
vii;o de limpeza das chaminés de que trata
esia lei. usará de uniforme approvado
pela Prefeitura e será i-icnipulosaiiienle
..escolhido pelos concessionários ou em-
preza que organizarem, a quem cabe a
responsabilidade absoluta de qualquer fal-
ra pelo mesmo pessoal euiiurieliiila nesse
serviço.

Ari. 8". A interrupção total do funecio-
namcnlo do serviço dc limpeza de cha-
mines, a que esta lei se refere, sem mo-
tivo de força maior devidamente compro-
vado, a jui/o do Píefi-ito, sujeitará os
concessionários .m enipi-rza que organi-
zárem á multa de ecin mil reis (ii.o$ooo)
pur dia em qne deixar de funecionar o 1
mesmo| serviço alé o máximo de uima
(301 dius, ..cmlo, no caso da interrupção
total, injustificada exceder esse prazo,considerada eailncu e iiistibsistente esta
concessão.

Art. 9°. Para os ei feitos da presenteconcessão, os concessionários assigna.ãu
contraio com a Prefeitura no prazo ma-
xiino iiiiprorogavel de trinta (30) dias.
cornado- da data da promulgação desta
lei, sendo, caso nãu o fuçam, considerada
caduca e i.isiil.siatcnte i-su. mesma ton-
cessão.

Arr. 10. Para garantia da fiel execução
do contrato, que, nus termos do ánigu
antecede nn-, fôr celebrado, os cpneessio-
narios depositarão, nn aclo da assigna-
tura do mesmo contrato, nos cofres da
Preft-iriirii, :. quantia de cinco contos dc
réis ($:ooo$ooo.) em dinheiro (moedacorri-niei ou apólices dns rmprcslimus
munieipaes, ap par. caducando a respe-
cliva euneesiãü sr isso não fizerem,

§ 1°. Desta quauiia serão deduzidas as
nmlt.i, que ans concessionários íorem ini
postas pur iiili;,ci,ão do contrato a que se
refere o art, y". da presente lei.

j 2°. Os concessionários ou empreza queorganizarem licatu obrigados a reintegrar
em cinco (5) dias a caução a que se rr-fere o presi me artigo, na importância dasmultas que Uns forem unposias. sendo,caso isso não façam, niuli.idos novamrnlc
no ilnl.ro da importância lotai das multasiii'1'.u.slas e não pagas. No caso. porém, em
que 'essa importância attinja o valor da
Caução e esl.t não seja .ei.iiruraila no
pr.-.zo inasiiiio inqiror.iigavcl de trinta
dias clamados d:, respectiva notificação,
será a prest nte concessão consid. rada
adminisliiilit.inirntr caduca e insubsis-
Icnir.

Art. II. Caducará umbrm a presente
concessão no Cdsu dc faliu «le ciimprimcn-
ro por parte dus concessionários 011 rm"
pre?a que organizarem, dn disposio das
alíneas ti e /; tio arl. í". desla Vi.

Arr. 12. Fria lalla de cumprimento 011
infracção ti* qualquer das cláusulas do
conirato qne for erMiradu na fôrma do
art. 1/'. d. Ma Iri r para a qual nãn tsiiver
coniniinuda ;. pena de caducidide, po-
«lera a Prclriiiiri. por intcrmrdio da Di-
rectoria Gf.ul de Obras c Viação, im-
pôr miilt&s de erm mil réis (loojuoo) a
um conto (le réis (. :onr.$oool conforme
a gravidade da falta e srm prejuízo do
cumprimento da cláusula contratual, cuja
transgressão houver motivado a multa.

pas mnlus impostas haverá, porém, re-
curso para n Prrfeitu dentro do prazo
improrogavel de cinco (5) dias, contados
da 'I.:'.. do .--¦---;-! da respectiva no-
tlficação.

Art 13. O contrato de que trata o »rtl-
go (4*. «festa lei será frito com a condi-
«-io de icrcrn respeitados o» -ireitei «1»

terceiros, não cabendo aos concessiona-
rios ou empreza que organizarem direito
algum a indemnização de qualquer espe-
cie contra a Municipalidade do Districto
Federal se terceiros, prejudicados ou não,
impedirem a execução dos serviços con-
stantes do mesmo contrato, correndo por
conta exclusiva dos referidos concessio-
narios ou empreza por elles organizada
quaesquer despezas judiciaes ou extra-
judiciaes que tenham de ser feitas no sen-
tido de remover os obstáculos apresenta-
dos á concessão constante desta mesma
lei.

Art. 14. Durante o prazo da presente
concessão, serão os concessionários ou
empreza que organizarem isentos dc todos
os impostos e emolumentos munieipaes.

Art. 15. A presente concessão não po*
dera ser transferida sem licença da Pre-
feitura, vigorando para os suecessores 10-
das as disposições desta lei.

Arr. 16. Kevogam-st- as disposições em
contrario.

Sala das Commissões, 30 de Maio de
1914 -— Eduardo Raboeira, Presidente-
relator — Azurem Furtado.

1914 — PROJECTO N. 62

Autoriza o Prefeito a conceder aposenta-
ção, nas condições que estabelece, ao
guarda municipal João Symphronio
Dias.
Examinando o requerimento de 14 de

Abril ultimo, em que João Symphronio DiaB,
guarda municipal, allegando achar-se cego
e par-alytico, pede aposentação "com orde-
nado integral do cargo oue exerce, a
Comniissão de Jusyça verificou das cer-
liilões, quo instruíram .10 mesmo requeri-
mento, ter sido o peticionario nomeado
para o referido cargo ein 22 de novembro
de 1803, coutando, até 28 de Janeiro do
corrente anno, vinte e um (21) annos.
onze (11) mezes e vinte e sete (27) dias de
serviço municipal, comprehendido no
coniputo desse tempo, pelo dobro, na con-
fermidade do art. 2" da lei n. 431, dc 2
de Outubro de 1897, o periodo em que, de
28 de Dezembro de 1893 a 21 de Novem-
bro de 1894, esteve no Batalhão Republi-
cano Municipal, em armas, ao lado da le-
galidade c contar, além disso, seis (6) an-
nos, sete (7) mezes e quatorze (14) dias,
prestados como guarda supramunciaiin da
extíneta Inspecçãò Geral de Obras Publicas
desta Capital, entre 22 de Junho tle 1882
e 27 de Janeiro de 1S89 e tres (3) auaos.
nove (g) mezes e dezeseis (16) dias, como
operário de 4a classe do Arsenal de Guer-
ra do Rio de Janeiro, desde 7 de Feverei-
ro de 1S89, a 21 de Novembro de 1893,

Assini puis, tendo o requerente adquiri-
do, por força do art. 2" da lei n. 44 A, ele |8 de Agosto de 1893, o direito de serem |"eonremplados como st-rvicos uteis para
a aposentadoria e addieionatlos aos que
forem feitos á Inténdénciã, os que houver
em qualquer tempj prestado ás repartições
publicas, exercendo empregos retribuídos",
fura de duvida é que os serviços nieiicio-
nados nas referidas certidões devem ser
ailtlicionados aos uteis para a sua appsch-
tação, perfazendo o total de irinta e dois
(32) annos, quatro (4) mezes e dezesefe
(17) dias..

O peticiériario está, por conseguinte, nas
condições, não só «Io art. 2" tio dec. legis-
lativo n. 667, de ií) de abril de 1899, ex-vi
do qual "a aposctíládoriU só será concedi-
da por .invalidez provada perante a junta
medica ao funecionario que contar mais de
dez nnnos de serviço publico municipal
remunerado", mas rauilu-in do art. 4" do
mesmo decreto, que estabelece que "o fun.
ccionario que conrar mais de trinta annos
de serviço terá direito, além do ordenado
integral, a mais 10 olo sobre cada anno da
gratificação até os vencimentos completos,
não exercendo nunca o lotai do veneimen-
lo da actividade."

Ií, assim considerando, a Conimissão de
Justiça é de parecer que seja adoptado o
seguinte projecto:

O Conselho Municipal r»solve:
Art. i°. Fica o Prefeito autorizado a

cónerder aposentação, dc accordo com o
art. 4" do dcc. leg. n. 667, de 19 dc Abril
dc 1899, ao guarda municipal João Sym-
piironio Dias, observado, porém, o disposto
ein o art. 2" do mesmo decreto.

Art. 2°. Revogam-sc as disposições cm
contrario.

Sala das Comniissões, 30 de Maio de
1914 — Eduardo Raboeira, Presidente-re-
lator — Azurem Furtado.

1914 — ROJECTO N. 63

Autoriza o Prefeito a conceder aposenta-
çáo, vas condições que estabelece, ao
chefe de sccíão da Directoria Geral de
Instrucção Piiblica Municipal, Bacharel
Theodomiro Penna Vieira.

A Comniissão de Justiça, tendo presente
o requerimento de 4 dc Maio corrente, em
que o Bacharel Theodomiro Penna Vieira,
chefe de secção da Directoria Geral de
Instrucção Publica Municipal, allegando
moléstia que o impossibilita de exercer as
funeções «lo seu cargo, pede aposentação
com us Vencimentos que ora percebe, veri-
ficou do exame procedido no tiicsinu reque-
riiiicnlii e na ceriiilão ila Directoria Geral
da Fazenda Municipal que u instruiu,
áchát-se o peticionario, por contar mais
de dez annns lle serviço municipal, nas
codições do art. 54 do dec. leg, ri. S44, de
19 de Dezembro tle n.oi, c.i-vi do qual"un lunccionuriu que tiver mais dc dez ati-
nus de seniçu cumprir aposentadoria com
veiieiiiicniij.s proporL-iotu.es au tempo que ti-
ver".

Recorrendo ao Conselho Municipal, pre-
tende, porém, o requerente favores maiores
tlu que os constantes dess.i excepção que
depende exclusivamente dr graça especial
deste mesiiiu Conselho, porquanto nos ter- jnios da lei reguladora da aposentação dos I
funecionarios munieipaes, a aposentação I
eom torios us vencimentos, a fôrma solici- i
tuda, só ptiile ser concedida aos qne com-
pleiareni quarenta annos de serviço, cir-
ttiinslanciã que não se verifica no caso oc-
currrnlr.

Assim, pois, a Comtníssão dc Justiça
apresenta u seguinte prujecto, formulado
cunsu.iiite o critério que, preeedenteiiieu-
It, tem ubsrrvado em casos idênticos.

O Conselho Municipal resolve:

Art. 1". Fica o Prefeito autorizado acon-
ctiier aposentação, eon. o ordenado que
ora percebe, uo chefe de secção da V-jC.i—
etorin Ger.d de Instrucção Publica Muni-
cip.il Üauliarel Theodomiro Penna Vieira,
observado, porém, o disposto cm o art. 2",
dn d.e. leu. n. 067, de 19 de abril de 1889.

Ar. 2". Revogam-se as disposições em
contrário.

Sala dus Cuiiiinissões, 30 de Maio de
1914 — Eduardo Kiibocirii, Presidente-re-
inln1 -— Azulem furtado.

1914 — PROJECTO N. 64
Dispõe sobre u reversão das pensões do

Montepio dus Empregados Munieipaes,
nr.j 111101 (/nt meniwna, c dá oulras I
f>rovttlcniias,
A Comniissão de Legislação c Justiça, 1

ailendrn'1') a que a pensão do Montepio I
etPie.iiine legado tlu contribuinte aos seus !
herdeiros iiisctipttis nu fórni.i da respeeli-|
vu legislação c, cunsidcrarirln que a dispo.-
sição dn art. 4", do dcc. 11. íí-,8. rle 4 dc Ju-
Iliu tle .9117, é flugriihiénietíle aberrativa
dt. direitu de suecessão, qiie não comporta
u tcsliieçãn contida nu mesma disposição;

id' de parece, que seja adoptatlo o se-
guinle projecto tlt lei:

O Conselho Municipal resolve:
Art. 1". As quotas integraes das pensõesdos filhos 01. filhas dos cnrurilniiiitrs dos

do Montepio dns Empregados Munieipaes,
que attingirtm á maiortdade, casarem ou
falirei rrm. teverleião á viuva do mesmo
contribuinte.

Lo mrsuio modo, a quota integral daviuva do contribuinte qu* conirahir casa-
menm 011 fallecer, será reparlida igual-
nirnie pelos filhos menores ou filhas sol-
teiri,s nu viuvas do mesmo contribuinte,
devidamente inscriptos, na lúrma tia le-
gislacão reguladora do referido montepio.

Art. 2°. Revogam-se as disposições em
contrario e u art. 4" do dcc. n. 658, de'4
dr Julho dc 1907.

Satu das Ses--ôes. 30 de Maio de 1914 —
Eduardo Raboeira — Acurem Furtado.

São, suecessivamente, lidas, postas em
discussão t, sem debate, approvadas as
rcd-iecões iinaes, já impressas, dos se-
guintes projectos:

N. 11. de 1914, revogando a idtima
parte do art. Ia do decreto legislativo
n. 1.107, de 12 de Novembro de 1906, e
dando outras providencias.

N. 40, de mi 1. autorizando o Pre-
leito a conceder, mediante a condi-.ãt»

que estabelece, seis mezes de licença, com
o ordenado, em prorogaçâo, para traía-
mento de saúde, onde lhe convier, ao
guarda municipal Claudino Joaquim dos
Santos. - -

N. 41, de 1914, autorizando o Prefei-
to a, mcdwnte a condição que estabelece,
conceder ao guarda municipal Raymundo
Peres da Costa seis mezes de licença,
com o ordenado, era prorogaçâo, para tra-
tar de sua saúde.

O SR. HONORIO PIMENTEL — pede
a palavra.

O Se. Presidente: — Tem a palavra,
o Sr. Intendente Honorio Pimentel.

O SR, HONORIO PIMENTEL: —
Diz que ao Sr. Presidente incumbe, de
accordo com a disposição regimental,
interpretar a Lei Orgânica do Districto,
e o Regimento Interno Jo Conselho, por
isso, tendo hontein apresentado um pro-
jecto que não foi aceito pelo Sr. Presi-
dente, só lhe restava, como o fez. se
submeter á deliberação de S. Ex. Nesse
projecto visava uma homrnageni á me- I
moria do saudoso empregado municipal I
Firmino (dunicllcira. 1

Vem hoje, porém, apresentar um ou-
tro projecto, cujo fim é idêntico: — pre-1
niiàr os relcintissimos serviços presta-!
dos por esse iiu-sqiteeitel fiinçciónario; á
Municipalidade, pois julga que esta não
se deve esquiiar .. esse aclo, que desper-
tara o estn.nilo daquelles que H servem.

O projecto é claro 11.1 -fôrma por que
estabelece esse principie-': é uniu siiiq.ies
áíttõrizáção, ficando a sua exccm,:it>.
cxclusivanieiiie, st.l.oidin:ídá á vontade
do Sr. 1'r.Unu.

Tem a luuir.i de eiiiial-o á Mesa

Vem á Mr-si, é lido t- rriiieitiiip ás
Coiiiiiiissões dr Justiça e de Orçamento 0
seguinte:

1014 — PUOliiCTO N. 6=;

Autoriza o Prefeito a. ..<• julgar conve-
niojlir, proeeuer o levantamento da
hypollicia ,ln predio em (ini- nutlini
o .uh-ditt-clor. interino, ./.n /«Viiriaíj
Munieipaes, Firmino do típmfim I
Duarte, (liitiçnlvç, Gdmetleira. «•¦ dlr
outras priitideueiiie \
O Conselho "Municipal 

r-r-oke: ;
Ari r Fica áòloriVjtio o Prefeito a, I

se julgar eiuivriin-iiie. ai.rir o cretino uc-- |cessaria para autilur. dr uiná só vez. e
com a qii.iiuii qne lliè apióuvtr, o levan-
liiiiienlo da lljipiiilieca, nn caso il.--.t-, c.-iis-
lil. do predio nn ..que residia o mio dire-
etor. iuleiinu, das Rerela". Munieipaes,
Kiim.üo tio jjoiiií un Duarte (Lun.-II.-um.
já fallecidó'; pnr consifiuii o trlciiiln pre-
dio o 1111 ten paliiiuniti,., pelu rxiuuip,
deixado o seiii tillios.

Ari. 2". Revogam sr ais disposições em
contrario.

Sal,, das Sessões, 30 de Maio dc 1914.
—Honorio Pimentel

O Su. Piiiísiiiixii:; — A fôrma de sim-
pies auioriz.ação. dada uo projecto que
aeaba tle se. lulò. siibordiiia-o ii tlelibe-
raviin do. Sr. 1'ieieiio; 1-, nislas condi-
ções, ja lèm sitio aeciios oiurns p10.icc1.4s.
A Mesa não tem duvida, portanto, cm
aceitar este.

O Sr. Leite Ribeiro
muito bem.

Passa-se á

Muito bem;

ORDIdM DO DIA
Entram, siicccssivaineniè, em ia dis-

cussão, que é sem debute encerrada, os
seguintes projectos:

N. 50, de loi.i, reorganizando a Inspe-
ctoria .de Maltas; jardins, Arborização,
Caça c Pesca, o dandu uutras providen-
cias;

N. 47, de 1014, autorizando o Prefei-
to a conceder aposentação, nas condições
que estabelece, ao zelador da Inspectoria
tle Muitas. Jardim, Arborização, Caça e
Pesca Antônio..Moreira da Silva;

N. 53, de .ii)i.|, autorizando a abertura
de nm credito extraordinário de leis
1.991' :228$l)óo, e um siipplementar de
70:0110$. para oceorrer aos pagamentos
que menciona;

Poslos, su.ccc.siv.-imeutc, a votos, são
os tres projectos approvados e adepta-
dos para passarem'à 2" discussão, tendo
os dr ns 50 e'53 obtido', a favor, maio-
ria absoluta.

O Sn, PiiicsiiiiiNTií: — Cumpre-mc cha-
mar a attenção dos Sr. Intendentes para o
que estabelece a Lei Orgânica do Disin-
cio Federal, isto é, que a l" sessão oriluiu-
ria dp Cunsiiho Municipal funecionará de
2 de Abril ,i 31 de Maio.

Como, porém, o tlia 31 do corrente seja
domingo, resolvo, dc accordo com us pra-xes seguidas, «píer nesta Casa, quer nas
demais Assembléus Legislativas ou no Ju-diciario, encerrar boje a pr. ,cnte sessão,
por ser o ultimo tlia útil du inez.

Antes, poriui, dc suspender a sessão,
por 30 minutos; pira a conlecção da acla
de encerramento, vou darennlneniif.ini á
Casa das resoluções definitivamente uppio-
vadus durante o período aclual, sessão ur-
dinuriu (léj :
"ltf.SOLUÇÕES nEI'.NITIVAJI!'XTF. AITIIOVA-

DAS NA Ia SESSÃO ORDINÁRIA Üli 191.1

Autorizando o Prefeito a abrir o; credi.
tos necessários pnra .-irlmder ao pagaineii.to do subsidio dos intendentes cm mssõcs
cxli-.iordiarias.

Autorizando o Prefeito a abrir o credito
extraordinário dc quairo mil setenta e
cinco como? quinhentos c noventa e cinco
mil e seteccnios e quatorze iéis
(4.075:59S$7i,|i, para oceorrer ao- paga-mentos que menciona.

Autorizando o Prefeito a conceder, me-
diante a condição que estabelece mn anno
tle licença, com lodosos vi ncimenios, paiatratamiiito de saudc fora do Disir.eio Fe-
deral, ao 1" escripiurario ila Direciona Ge-
rai du Fazenda .Municipal, Alfredo V.irella.

Autorizando o Prefeiló a abrir os cn-di-
tos supplemcntures e especial, que mencio-
tia, na importância de trezentos e vime e
oito contos trezentos e vinte mil réis
(328:.*?n$noo).

Autorizando o Prefeito a conceder a
Jaime Matheus Ferreira, ou rmprtza queorganizar, o direito de estabelecei e expio-
rar um serviço tle barcas emre os (listri-
cios tle S. Christovão e da l.agüu c Ilhas
dn Governador e Paquelá.

Autorizando o Prefeito .. concnlrr
aposentação, nas condições que csial.e-
lei-e, ao Agente da 1'r-feiiur... José Cur-
leia Dias Jacaré.

Declarando em pleno vigor, durante oexereieio de 1914, as autoriziçóes con-
slames dos dccrcios legislativos n. i 462,de 2 de janeiro de 1913, c n. 1.48.) dé
14 de Abril rio mesmo anno.

Autorizando o 1'roleiio a. mediante
a condição qm- eiUbdece. conceder an
i" >-rripinr.-irio d 1 1'irec.ori.i Geral da
Fazenda Municipal. Eduardo da Silvei-
ra Caldeira, seis nozes ile licença, cnm
todos ni vencimentos, pura iratar de sua
sr.ude.

Autorizando o Prefeito a conceder á
professora adjunta de -" classe. D. Eu-
ryrüce Hor Meyll Parl-n. um anno de
licença, sem vencimentos, pura tratar de
seus interesses fora tio Districto Federal.

Autorizando o Prrlruo a mediante a
condição que estabelece, conceder ao 2°
official ria Direnoria Grr.l dc Obras e
viação, Antônio Jr.sé Ribeiro Junior. seis
mezes de licença. (0111 Iodos os veneimen-
tos, para traiar de snu saúde, fr.ru do
Districto Federal.

Relevando a prcScripção em que Teles-
phoro Eugênio de Bulhões Valladarcs,
ex-dentista da Cusa de S José. incorreu,
para continuar a contribuir para o Monte-
pio dos Empregados Munieipaes.

Autorizando o Pr. f eu o a abrir um cre-
dito especial na importância dr réis
i8:907$o8i;, para par>;.mrnio a José Luiz
da Rocha, cumprindo sentença passada
em julgado.

Declarando em pleno vigor, durante o
exereieio de 1914. a autorização constante
do decreto legislativo n. 1.54.3, de 29 de
Outubro de 1913.

Revogando a ultimt parte do artigo i"
do decreto legislativo n. 1.107, de 12 de
Novembro de 1906, e dando outras pro-videncias.

Autorizando o Prefeito a conceder,
mediante a condição que estabelece, seis
mezes de licença, com o ordenado, em
prorogaçâo. para tratamento de saúde,
onde lhe convier, ao guarrU municipal
Claudino Joaquim dos Santo».

Autorizando o Prefeito a. mediante
a condição que estabelece, conceder ao
guarda municipal. Raymundo Peres da
Costa, sCis mezes de licença, com o or-

denado, cm prorogaçâo, para tratar de
sua saúde."

(Suspende-se a sessão ás 14 horas e
30 minutos, e reabre-se ás is horas.)

E' lida, posta em discussão e, sem
debate, approvada, a presente acta.

O Sr. Presidente: — Estão encerra-
dos os trabalhos da ia Sessão Ordina-
ria do corrente anno.

Levanta-se a sessão ás 15 horas e 5minutos.
DECRETO

Convoca o Conselho Municipal para uma
sessão extraordinária, a partir de 4 Ue
Junho vindouro, afim de tratar dos as-
sumptos que menciona.
O Engenheiro Civil Gabriel Ozorio de

Almeida, Presidente do Conselho Muni.
cipal, ele.

Usando dus attribuiçõcs que lhe con-
fere o pífagraptio único du art. 8°, do
Dec. n. s tou, dc 8 de Março de 1904, e
em viritide de requerimento escripto e
fundamentado de onze Srs. Intendentes,
ieíotvr,;

Convocar o Conselho Municipal paraunia ,-rssâu extraordinária, a partir de 4
de Junho de 1914, para iratar das seguiu-
tes inaierias:

a) Assumptos pendentes de decisão e
em estudo nas Comniissões;

b) Vias, novas cn. não, de euiiiiuuuica-
Ção;

1) Vehiculos de qualquer natureza;
(/) Casas dr diversões pública*.;
e) Mriis.ij.eus Jo Prefeito; c
I) Ecuinitni .1 iiuern.i du Cunsrlho e

•Ll su.i S.ir.-iaria.
Disiiicui [federal, em 30 de Mu'o de

1914. — Gabriel Ozono de Almeida,
EIltT-U,

De ordem da Mesa du Conselho, faz se
publico que ns inti-tosados abaixo meu-
ciniijilús, cujas jirlições e iluciiiieiiios un-
nexos se p-iileiaiii uu inccililiu liavido 110
Archivo desla íirerriaria, na inunda dc
30 de latiei.n -il.. coriinle. pnil-iu. se
as.iin o riiun.l-ii-iii rrqalicleeri us respe-
cuwis ptoccsi..?, íli-niin ,l.i prazo de ires
nn-z.es da d il. lieia- edilal, curiMilriaiiiln-
se eumo "srgurnl 1 viu" os papeis nova-
Iiienie uptcseniailu.;. que serâu reeebitlos
pela iiiesina S.creiana. quanto ;í parle do
CiinseJbo, isemos d 1 i.qn-lieão das despe
Zuí ja leita; c lêruee, nd.i a dita Secreta-
lia, graniu.inirnte, aos in.-snío.s interessa-
dos 011 aos .-"'ns reiireserilantt-f) legues, lu-
dos OS subsídios uteis á dita renovação.
lielat-õf, a quo se lelt.-i-e o edil»! supra

De Joaquim Alves da Silva, propondo-se a consiruir casas pura operários, me-
diante as condições que estabelece;

De Joaquim Viriatu lle Freitas, pedin-dò reintegração no cargo de 2" e.soripiu-
rariu da Directoria Geral de Fazenda Mu-
nicipal:

De João José Martins Carneiro, pro*
pondo-se a Construir casas paru opera-
rius;

Do mesmo, pedindo serem juntas ao
sen requerimento anieriur :.s plantas que
apresenta;

Do Dr. Barão de Santa Cruz, pedindo
concessão, por 50 annos, para estabelecer
uma linha de navegação ligando o.s por-ios de Maria Angu, Inhaúma e Irajá no
Mercado Publico, mediante as condições
que estabelece;

De Joãu Manoel Gonçalves Novaes, pe-dinilo reintegração no cargo tle mestre du
ollicina dc sapateiros do Instituto l'ro-
fissional "Masculino;

Do mesmo, pedindo seja annexado ao
seu requerimento anterior o documento
que apresenta;

De Alberto Carneiro dc Mendonça e
outro, pedindo concessão, por dez annos,
para a. collócáção ele relógios electricos
nos edifícios públicos, mediante as con-
dições que estabelece;

De Julio Januário de Sant'Anna e ou-
tros, serventes das repartições munieipaes,
pedindo permissão para contribuírem pa-
ra ó Montepio dos Empregados Munici-
pães;

Do Engenheiro civil Zozimo Barroso
do Amaral, pedindo concessão, por 50 an-
nos, para a construcção, uso e euzo de
uma linha dc trqinways electricos, com o
traçado que menciona (com uma planta) ;

... Dc Luiz Rocha, pedindo pagamento da
differença de gratificação addieional a
que tinha direito a fallecida professora
D. Angela da Rocha;

Do mesmo, pedindo ser annexada ao
seu requerimento anterior a certidão que
apresenta tio termo de inventariante dos
bens tia fallecida professora D. Angela
tia Rocha;

Dc Alexandre José de Mello Moraes
Filho, director addido ao Archivo, pedin-
do aposentação com Iodos os veneimen
los;

De João Francisco Velloso, pedindo pa-
gamento da differença de vencimentos
que deixou de receber nos excreicios de
1901 a 1907;

De Joaquim José de Aguiar Mariz e
outros, cuufercntes do Imposto do Gado,
por seu advogado, pedindo pagamento de
gratificações que deixaram de receber
(cnm 32 documentos) ;

De Alipio vou Doelingcr c outros,
finiecionurios da Directoria Geral da Fa-
zsiid.i. pedindo ser contado para os eííci-
lus da sua aposentaçãu o tempo de sur-
viço prestado ao Montepio dos Einpregi-
u,> Munieipaes;

De Dúrval Ribeiro de Pinho, professor
adjunto de Ia classe, pedindo pagamento
di tlilfercnça entre os seus vencimentos
e ns rins cargos em que lem servido como
substituto (com tres documentos);

Dc Manoel. Ferreira dos Santos Reis,
3'' escripturario da Direciona Geral da
í-.izeiiil:. Municipal, pedindo seis mezes tle
licença, com todos os vencimentos, para
li.it-itucnio de saúde (com um attestado
nictlieo);

Do Engenheiro Luiz José da Costa e
oi-tro, pedindo concessãu, por 50 annos,
p^ru o arrazamento do morro do Castel-
lu. mediante as condições que estabelece;

De Alfredo Pedroso Alves dc Maga-
Ihães c outros, professores r.tljunios de es-
colas noclurnas, pedindo lhes serem e.uen-
siias as gratificações mencionadas na ta-
bela aiinexa ao decr. 11. 838, tle 20 de
Outubro de 1911;

De Anlonio Vieira de Magalhães e ou-
tro. pedindo 

'çòliçeisão 
paru drenur, des-

seccar, sanear e ui.rrr.r os terrenos que
mencionam, mediante as condições que
tsiulidect.m (com uma planta.) ;

Do Dr. Joaquim Machado de Mello e
outro, apresentando modificações uo re-
qiirriiiier.io anterior em qúé pedem cun-
ce.s.io para o arrazamento dn morro do
Castello, e aterramento da Lugoa Kodu-
go de Freitas (com duas plantas) ;

De Apulió Augusto dos Santos, pedin-
do reintegração no cargo tle contínuo;

De J. J. César, procurador tle Luiz da
Silva tiruga, pedindo concessão, por 50
annos, para nionur arniizcns e cumarus
frigoríficas para conservação c vendas dc
peixe, (com oito ducuincnios e um liuiudu
de Ilygiene naval);

Do Dr João Kuyniundo Duarte pedindo
concessão para construir estrudus de ru-
dagem subterrâneas, acciouadus pclus
agentes que menciona, paia transporte de
passageiros, cargas e mercadorias (cum
duas plantas) ;

Do mesmo e outro, pedindo concessão,
por 60 annos, paru consirliirtm e expio-
rar uma linbu de bonds ou automóveis,
ligando a praça de Sacopenapani, em Co-
pucul.ana, ao Alto da Idabylónia (com
uma plantu) ;

De D. Angelina Amazonas da Silva
Couto, pedindo reintegração no cargo dc
adjunta de 2a classe;

De Anlonio Alves Loureiro e outros,
barbeiros e cal.clltireiros, pedindo seja
determinado o fnnccionaniento dus bar-
bearias das 7 horas da manhã ás 7 horas
da noite, com a excepção que mencionam;

De Carlos Dias Brandão, pedindo con-
cessão, por 50 annos, para a construcção
uso e gozo de um Hotel Moderno, me-
diante as condições que estabelece;

Dc Raul dc Souza Rodrigues e outros,
guardas munieipaes, pedindo contagem pelo
dobro do tempo de serviço nocturno por
elles prestado;

De Maurice Mollord, pedindo conces-
são para construir uma linha lerro-carril,
ligando o ccnlro da cidade ás colinas da
Boa Vista e da Tijuca (com um mappa e
uma planta);

Do mesmo, pedindo concessão, por 60
annos, para beneficiar os terrenos de
Bcmfica e Alegria, mediante as condições
qur estabelece:

Da Associação dos Empregados em
Barbeiros e Cabelleireiros, communicando
ter o seu Conselho Administrativo resol-
vido declarar-se solidário com a petição
dirigida ao Conselho Municipal por alguni
proprietários de barbearias, relativamen-
te ao tempo de funecionaneato dene» ei-
tabeleeimento»;

De Anglo Mcxican Petroleum Company
Limited, pedindo seja o seu requerimento
anterior substituído pelo que apresenta;

De Germano Boettcher, pedindo conces-
são, por 90 annos, para construir e expio-
rar uma estrada de ferro electrica sub-
terranea, para passageiros e cargas, ligan-
do o centro da cidade n diversos arrabal-
des, mediante as condições que estabelece
(com uma planta);

De D. Maria Julia de Carvalho e ou-
tros herdeiros do fallecidó Leonardo An*
tunio Teixeira Leite, protestando contra
o projecto n. 7, de 1913 (com dois do-
cuinentos);

De Lino dos Santos Rangel, professor
Jubilado; pedindo interpretação da lei nu-
n.cro r.t 16, de 14 de Maio de 1907, que
mandou contar o tempo de serviço do
requerente;

Do mesmo, pedindo serem annexadas
ao seu requerimento anterior as certidões
que apresenta relativas ao respectivo tem-
po dc serviço c ao desempenho de vários
cargos do magistério;

De Armando Dias, pedindo favores pa-
ra a construcção de villas operárias e
saneamento de algumas zonas do Districto
Federal (com cinco plantas) ;

De Horacio V. de Freitas e outros fun-
cciunarios munieipaes, pedindo reducção
dc tempo de serviço exigido pura a respe-
ctiva aposentação;

Dc José Lopes Camara, guarda munici-
pai, prdinilo ejnlugcm dc tryipo para OS
effeitos de sua iiposeiiiação, com unia cer-
tidáu;

De José Luiz Cavalcanti de Burros,'
4° escripturario' da üirecro-ria Geral da
Fazenda Municipal, pedindo sei» mezes de
licença com todus o* Vencimentos para
Uut.tnicnlo de s.uide (com um attestado
medico);

De Nelson Guillobel e outro, pedindo
concessão, por 50 annos. para fornecer ar
comprimido e ar frio, mediante as eon-
dições que estabelecem;

De Thpmaz Prestou Oowrley e outro, pe-
«lindo couci-s-ão pur On nonos, para con-
si ruir e explorar uma linha férrea aérea
tom o traçado que mencionam e median-
re as condições que estabelecem (com 13
documentos) ;

Dos mesmos, pedindo ser annexada ao
sen requerimento anterior a petição epie
ajin seiii.1111;

Dos mesmos, pedindo seja annexada ao
seu requerimento de 4 de Maio de 1913, a
planta cadastral que apresentam (com
11111.1 planta);

Do mesmo e outro, pedindo concessão,
por 40 annos, para a exploração e trafe-
gó de aúto-trolleys, por tracção electrica,
mediante as condições que estabelecem
(oom sete photographias);

De Francisco Joaquim Simões Correia,
pedindo concessão, por 70 annos. para
construir uma linha férrea subterrânea,
mediante as condições que estabelece
(cóm uma planta);

De Homero Halfcld, coadjuvante do
ensino, pedindo seis mezes de licença
com o ordenado;

De Anlonio da Costa Braga, guarda
municipal, pedindo seis mezes de licença,
cum todos os vencimentos, para irala-
aieiitn de saude;

De Thomaz Posada e outros coadju-
v-intes do ensino, pedindo serem sons
veiieim.-tiins divididos em ordenado e gia-
tiíicaçãn;

Dc D. Georgina Pecegueiro Gnmes da
Cruz. adjunta tle Ia classe, pedindo seis
mezes de licença com o ordenado, em
prorogaçâo, para tratar de sua saudc onde
lhe convier (com tres documentos) :

De Alfredo Henrique da Costa, agente
du Prefeitura, pedindo seja mandado
contar, pura os effeitos de sua apnsen-
taçãu, o tempo de serviço que menciona;

De Luiz Adalberto*. Fabregás da.Costa,
escrivão de agencias da Prefeitura, pç-
ilindo seja mandado contar; para os elf.i-
tos de sua aposentação, o tempo de ser-
viço que menciona";

Do mesmo, pedindo serem annexadas
ao seu requerimento anterior duas certi-
does, que apresenta, relativas ao temp.o
de serviço allegado nu mesmo requeri-
mento:

De Theouiilo da Silva Samos, auxiliar
do pomo ila Superintendência do Serviço
da Limpeza Publica e Particular, pedin-
do seis mezes de licença, com iodos os
vencimentos, para tratar de suu saude
(com um nttestado medico);

De Alexandre Borges do Cotilo, 1" of-
ficial anofenl.ido da Directoria Geral de
Policia Administrativa, Archivo e J"st_
lisiiea, pedindo melhora de sua aposen-
tai.ão (com unia certidão);

De Xisio Rangel de Almeida, fressú-
reiro do Matadouro de Santa Cruz. pe-
(lindo Seja mandado couiur, paru ns ef-
feito; ele sua aposentação, o tempo rie
serviço qne menciona (oom uma certi-
dão) ;

Dc Orestes I'onscca, guarda municipal,
pédiridó seja cornado, pura tudos os ef-
feitos, inclusive do pagamento dos respe-
divos vencimentos; o tempo de. serviço
que menciona;

Do Engenheiro civil Manoel A. da
Motta Mãia e outro, pedindo concessão
para, mediante as condições que estabele-
cem. sanear .1 zosia do Di-iliiuo Federal
- e mencionam (com ttin-i pl-uilu.) ;

Da Sanla Casa de Miseriooidiu do Rio
rie Janeiro, por seu provetlpr, pedindo
isenção do imposto predial para os iniino-
veis que possue e vier a possuir;

Dc Francisco Guerra Pires e outros,
apontadores da Directoria .Geral dc Ubras
e Viação, pedindo serem classificados no
quadro dos funecionarios munieipaes;

De José Joaquim dos Santos Lima, ;ul-
junto de musica do Instituto Proíissio-
nal João Alfredo, pedindo seja contudo,
p:ra os effeitos da sua jubilueáo, o tem-
po de serviço que menciona (com unia
certidão):

Do Dr. Pedro da Cunha Souto Maior,
pedindo seja contado, para os ei feitos de
sua jubilação, o tempo dc serviço que
menciona (com..oito documento-.);

Dc Marie Berti, jardineiro-ehefe da In-
spectoria dc Mattas, Jardins, Arboriza-
.;ão, Caça e Pesca, pedindo seja euniudo,
pára os effeitos de sua aposentação, o
tempo de serviço que menciona;

lie Jacintho Pacheco Suiuo/à, guarda
municipal, pedindo seja eonluilo, pura os
effeitos de sua aposentação, u (empo de
serviço qne menciona (cum nm.i cailer-
neta tle praça dc imperial in.uinlitiio) ;

Dc Tlloiliaz Augusto de Anrlr.idc. gnur
ria municipal, pedindo seja contudo, para
us __feÍrüS -le -Li.. a|iü_ç!ua*-,ãoJ> v Lt-iupc
'Io Serviço que menciona (com unia Certi-
dá..) ;

De Francisco Luiz ile Oliveira, tlesc-
nhistu aposentado da Direeuniu Geral do
Patrimônio, pedindo nirlliora de sua apo-
sentação (oom uniu certidão 1';

Do Engenheiro José Antônio riu Veijja
Pedreira, pedindo concessão* pur 30 un-
nos, para estabelecer 11111 serviçu de au-
to-mercados nus condieões que eslabe-
lcce:

Dc J. J. Gonçalves Barreto, pedindo
concessão puru :. eonsirucção. uso e gozo
de uma estrada de feiro electrica, com O
lra-.u<io (|;it- iiicii.iuna;

De louqtiiin Alves dus Suntus, guurda
iiinnicq.ul, ptiliudo seju conladu, para os
cfleiios dc sou -..püseiiiaçiio, u tempo de
serviu ((tie- inrnciun.i;

De Ariluir ile Castro, pedindo conces-
são. por 'o anno.s, pura u eonstrueçãu e
exploração de pequenos pu.illiões dc fer-
iu, .1-Miii'ulus à venda il-.- jornae. (_om
uma planta) ;

De Francisco Luiz da Nobregu Filho,
uiiiainien.se ilu serviço sanitário do Muta^
iluiiru dc Sunla Cruz, pedindo seja eon-
iudu, para os effeilos «lc sua aposentação,
o icuipu de serviço que menciona (com
uma certidãoJ;

•Do mesmo, pedindo seja o tempo de
serviço mencionado no seu anterior re-
qúeriinenio contado, pura todus os effci-
los. e não apenas para os tia sua aposenla-
(,ão;

Dc Alfredo Eorfjes Monteiro, protes-
tando eonira us projrcius ns. 77, 78 e 79,
de .913;

Dc Virgilio de Fiei.as Guimarães e
outro, pedindo concessão, por 15 annos.
para usar 1- explorar um apparelho drsti-
nado a unnuneios commerciaes (com um
documento r unia planta'),:

De Antônio Rodrigues da Silveira, in-
speclor escoluT, pedintlu seja contado, pa-
ra os effeitos de sua upusentação, o tem-
po de serviço que menciona (com uma
certidão) ;

De João Guimarães Maia, Ia escriptu-
rario da Directoria Geral da Fazenda Mu-
nicipal. pedindo aposentação, com todos
os vencimentos;

De José Martins, auxiliar dos medicoe
inspectores do Matadouro de Sanla Cruz.
pedindo seja contado para 09 effeito» de
sua aposentação o tempo de serviço quemenciona (cnm uma certidão);

Dc João Rangel de Vasconcellos, 2' of-
ficial da Ditecloria Geral de Policia Ad-
rninistrativa, Archivo e Estatistica, pe-díndo contagem de tempo de serviço con-
stante de certidões que opportiuumente
apresentará;

De José Mari» Granado, guirda da se-
cção marítima da Inspectoria «le Mattas,
Jardins, Arborização, Caça e Pesca, pe-
dindo seja contado, para os effeitos de
sua aposentação, o tempo de serviço quo
menciona (com uma certidão):

De Mario Barreto Pinto, pedindo con-
cessão, por 60 annos, para construir unia!
avenida. circular, ligando a Avenida
Atlântica á Avenida do Cáes do Porto,
mediante as condições que estabeleço
(oom uma planta);

De I-i-ancisco das Chagas Pereira do
Oliveira, professor jubilado, pedindo ser
aproveitado em qualquer cargo a esse
correspondente (com a cópia do laudo do
exame' medico a que foi submettido o re-
qúcrentc por oceasião de se jubilar, a que
se refere o officio do Prefeito n. 902, do
27 de Outubro de 1913);

Da Associação de Barbeiros e Oabellel-
reiros, fazendo considerações sobre o pio-
jecto n. 127 A, de 1913- . .

Secretaria do Conselho Municipal do
Districto Federal, em 20 de Março da
1914 —- Dr. F. Silveira, Director Geral.

UM SCROC INGLEZ
LESOU UMA FIRMA E...

ADEUS AO BKA-IIi !
DKU

Ha quatro annos ¦chegou ao Brazil
Herbert R. Q. de Lacy, que, falando
alguns idiomas, em pouco tempo
se tornou figura saliente na nossa
praça commercial.

Andou elle por varias casas corno
empregado, até que, ultimamente,
despedindo-se da firma Sampaio Cor-
reia, procurou o Sr. Abelardo Mar-,
quês, a quem pediu para tratar de
representações estrangeiras, jil que a
sua casa era de comniissões e consi-
gnações.

Vendo-o um rapaz intelligente e
hábil, o Sr. Abelardo Marques deu-
lhe a collocação desejada, passando
o Lacy a fazer negociações por eon-'
ta daquelle cavalheiro.

Nu dia 22 do corrente mez Lacy
não appareceu no escriptorio, o que
uão affligiu o Si*. Abelardo, Julgai.-
do que seu empregado não tivesse lido
tempo, por muitos atifazeres.

No dia Immediato, como Lacy não
se apresentasse, o Sr Abelardo mau-
dou proeuial-o na pensão da praia da
Lapa n. 7S, onde residia.

Ali disseram que Lacy havia par-
tido para a estação do Uominercio, no
Plstado do Rio.

Nesse mesmo dia o Sr. Abelardo
Marques recebeu a visita de um re-
presen tante da Cervejaria Boiinfliu,
di) Rainallio' & Ribeiro, estabelecida
fi rua Cuide de Boi.íflm n. 190, quu
vinha peilii* a entrega de uma qiiauti-
dada de cnramellos, produclo que se
i-uiprr-ga na tabrieiiíjâo de cerveja, a
qual já havia sido paga a Lacy.

13 o repròaeptaute da fabrica do
cerveja apresentou um recibo lilrma-
do por llei-beit Lacy, do valor de*i.:muíoou.

O Sr. Abelardo ficou muito admi-
rado, pois nunca soube desse dl-
nlu-iro, nem elo negocio em questão.

Dahi por diante começou a appa-
recer uma serie de irafieanclas fellas
pelo esperto Senhor Lacy.

Kalsificó/u «'Ue a firma Silva & Pe-
ne.lo, estabelecida a rua Ua Consii-
tuição 11. 37, em uma letra prp.ml8».o-
ria de furnectineiitus do valor de
l-;20i)í, arranjou o eíiilosq do Sr. Abe-
larilrj Marques, tleseeintarido-a na
Casíi Zenha liamos & C.

•Ylf-m disso, a Casa Abelardo Mar-
quês entregou a Lacy nina amostra
de lupulo, para falu-icaçãu de' cervo-
ja, recebida da firma M. Seidenbor-
ger Siiltiie, üa Allemanha, afim tle
que elle a olifcrecesse ás fabricas de
cerveja. ,

Dias depois, Lacy apresentou ao
Sr. Abelardo uma eiicuninit-iida da
4.000 kilos, no valor de 20:000*f000.

O pedido foi mandado puni a Eu-
ropa, sabendo-se agora que era falso.;

Naturalmente, Lacy .pretendia dar
alívum desvio íi mèrciidoriiií, recebendo
o dinheiro, d.-pois de a vender por
qualquer preço.

Feliarnònte, porém, houve ium acei-
dente de trem na Allemairlia, que
motivou não ter sido embarcada a
partida de tapuio.

A queixa foi levada á 2' delegacia
au>::Lu'.', sábôildü já a policia que La-
ey emiiarcou eom ti nome trocado,
para a lOnropa, a burilo do paquete"Dtiserido'';

Levou elle. o destino de Liverpool,
Úsnndó o nome tle Dr, Gustavo Sua-
c-Ut-lieke, Sócio da importante firma
Degnntl .*è Guackiibèke, estabelecida a
ma General Gamara n. !)l.

A polícia tclegrapliou para Lisboa,
por onde passará o "Di-seudo", 110 tlia
li tio mez próximo, afim de que Lacy
seja pres...
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Ao gabinete do Dr. Paulo de Fron-
tin, hontem foi enviada a -estatística
do iiiovirneriio do gado nas estações
desta .terióvia, e que é a seguinte:

Matadouro, recebidas, 45!) rezes;
abatidas, 525, e Cruzeiro, embarca-
das, 28S.

—A's respectivas divisões foram
hontein enviadas guias de Inspecçãò
de saude dc- Joaquim Alves Gomes
Larroso, João Ilaplista da Costa No-
ra, Paulo Teixeira de Vasconcellos,
Francisco da Silva, Francisco Evan-
ireüsta da Silva, Francisco de Faria
Nui-11 e ira.

--•A ordem de serviço n. 2.3S1,
hpntVtn expedida aos agentes, eslá
assim expressa:"í.i.í conformidade com a circular
n. 02, deste anno, da Repartição Ue-
ral do.-t Te leg ia phos, além das taxas
fixas e elo interior de 100 ou 200 réis,
devem ffer cobradas, nos telegram-
mas apresentados nas estações desta
estrada, dirigidos As estações ela
Amazon Telograph CuiTipany, as se-
guintes taxas-por palavra:

.Souro, Mosqueiro ê Pinheiro, ISO
réis; Ca meta, Curralinho e Antônio
Lemos, SUO réis; Gurupíi e ivlaeapíi,
040 réis. Chaves, Mazagão e Prainlia,
720 réis; Monte Alegre e Santarém,
SOO réis; Alenique-r, 1$080; Óbidos e
Parinliiis, 1$020 e Manáos, 1$800.

Sao applieaveis ao serviço offi-
ciai as laxas acima com 50 o|o de
abatimento.

Ficam sem effeito as taxas da
Amazon Telegraph Company Indica-
dus na ordem de serviço n. 2.379, de 4
do eorrente desla divisão. (P. 4.800,)"

—1 Foram mandados servir: em
Deodoro, o praticante Alcides Tei-
xeira; em Mesquita, o praticante Os-
waldo Guimarães; em Creosotagem, o
praticante Alarico Meiuick; em Be-
lem, o conferente Carlos Domingues;
em Palmeiras, o praticante Valenano
Cordeiro,e em Barra do Plrahy.o pra-
ticante Plinio Tavares.

—r-Htintem, toi distribuída pelas es-
tações a ordern de serviço n. 2.;i80,
en. cujos lermos ha referencias no3
despachos direetoa entre a Cei.lrui e. a
Navegação do Itio Sapucahy.

—listão deferidos os requerimentos
de Manaliem Tavares da Costa Miian-
da e Jacintho Martins de Almeida
Carneiro.

—"Certifique-se o que constar''
foi o despacho dado no requerimento
de Jortlano Cardoso Lãpórt.

—l-'orum concedidos 30 dias .lias
de licença a cada um dos etnpregaiit,',
Antônio Lopes e Antônio Salvador,Km prorogaçâo, loram concedi-
dos 30 diaa de licença ao empregado
Antônio tios Santos.

Ante-hontem, a imporjaçãu da
estação de S. Diogo toi elo 4.5S2 vo-
lumes da mercadorias o encoiiiiíieml.is
com o peso de 244.550 kllo-gramttias,
sendo a exportação de merendou..»,
materiaes. carnes verdes e ei.f.om-
niendas de 494.220 kilograir.n.as.

O rendimento do dia 29 do ioim-h-
te arrecadado por essa es-tai-flo foi
de 2:555*000.

—O "stock" dc café t.a estação Mu-
rlllma, foi ante-hontt.-m de 5.625 .'•ac-
cas com o peso de 110.512 kllogrnin-
mas.

O rendimento de 28 do mez coireu*
to foi de »•:761SOOÜ.
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Turí
A "ENQUÊiTS" SOBRE OS CAVAIi-

LOS "PLACÉS"

Conforme ouvimos hontem de. dl-
versos lados, a Idéa suggenda pelo
nosso artigo'de hontem, de abrir «ma
"enquête" sobre a conveniência de
substituir as poules duplas pelo jog°
elos cavallos colloeados ("P»»*f» >•
íoi bem acolhida pelo publico. Resol-
vemos então pedir aos nossos ama-
veis leitores a gentileza de nos em lar
o seu voto a respeito.

—(Recebemos a seguinte carta:
"Kio, 29 do maio de 1914 — <-a.ro

redaetor aportlvo do "Paiz" — Em
vòssò numero de 24 do corrente pro-
ximo passado, na pagina 

"Semana

Sportiva", insere V. um artigo sobre
a questão de "Pari Mutuei" (cavallos
colloeados), systema que uma aas
nossas sociedades de corridas preten-
de. proximamente, introduzir no
nosso "turf", a titulo de experiência,
em substituição ao "-placé"; e para
a «qual V. abre uma "enquete aos
"turfmen" para indioarem a sua pre-
ferencia. ,

Num dos treohos do vosso bem ela-
boiado artigo em que expõe sucein-
tamento uma rápida comparação das
vantagens orfferecidas pelo systema
dos colloeados, diz:

"Quando se trata de uma reforma,
de uma innovação qualquer, sempre
se faz immediatamente sentir uma
força opposta a esta novidade.

E' como uma corrente contraria
que lueta para repellir ondas estra-
mhus. Tal é a Imagem própria para
caracterizar o poder soberano dos
nossos antigos hábitos, ás vezes di-
gnos do nome de rotina."

Sem commentar o trecho acima,
visto elle por si reunir a expressão
fiel da verdade, digo: que a vanta-
gem . offereeida pelo systema dos
collncadús ora em discussão, já foi
discutido e approvado pelos mais aba-
lizados chronistas sportivos do velho
mundo, como o mais vantajoso aos
aipostadorcs, pelas probabilidades de
ga nho.

Portanto, a sua adopção no nosso
meio turfista torna-se mister por
parte das nossas sociedades, imor-
mente quando se trata de uma que-
etão universalmente discutida e ap-
provada em favor do proveito pu-
blico.

De V. S. Att°. Ob». — A Ma-
chado."

Arthur Vianna, 65 pontos: I

Morro Alto, Divette e Ipanema
Bambina, Graziella e Graciema,
Soneto, Furriel e La Schiava..
Goliath, Avaré e Rusky. :|
Bridge, Odalisca e Laranjinha^
Théve, Biguá e England.
Adam, Peachick e Smocking.:

Taça Seabra
Os chronistas sportivos que oc-

cupam as 15 principaes colloeaçõc.
no concurso da "Taça Seabra", de-
ram para a corrida ele hoje, no hip-
porlromo .fluminense, os seguintes
prognósticos:

Jorge Cu-niha, Cl pontos:

Morro Alto, Cascalho e Divette.
Graziella, Romilda e Bambina.
Furriel, Soneto e Magnoiia.
Avaré, Goliath e Rushy.
Cangussú, Laranjinha e Holios.
Théve, Biguá o Voltige.
Peachick, Adame Smockink.

Francisco Valle, 59 pontos:

Morro Alto, Ipanema e Divette.
Bambina, Graziella e Zelle.
La Schiava, Furriel e Soneto.
Goliath, Avaré e Rusky.
Bridge, Odalisca e Laranjinha.'
OrnaLus, Mogy e Biguá.
Adam, Peachick é Jael.

Augusto Correia, 59 pontos:

Morrei Alto, Cascalho e Divette.
Bannbina, Graziella e Graciema.
Furriel, La Schiava e Fausto,
Avaré, Goliarh o Kusky.
Bridhe, Rust e Relios.
Ornatus. Voltige e Biguá.
Peachick, Adam e Jael,

Eduardo Bahia, 58 pontos:

Morro Alto. Divette e Cascalho.
Bambina, Zelle c Graziella.
Furriel, Soneto o Mimo.
Avaré, Goliath e Busky.
Cangussú, Bridge e Laianjinha.
Thcve, Voltige e Biguá.
Adam, Peachick e Jael.

Aldo Klaes, 57 pontos:

Morro Alto, Divette e Cascalho.
Bambina, Graziella e Zelle.
Furriel, Soneto e Boulevard.
Goliath, Avaré e Durian.
Bridge. Cangussú e Odalisca.
Ornatus, Theve e Voltige.
Peachick. Adam e Smocking,

Oscar de Carvalho, 56 pont03.

Morro Alto, Cascalho e Divette.
Bambina, Rominde ti Zelle.
Furriel, Soneto e Magnoiia.
Goliath, Avaré e Rusk.
Cuiigussif, Bridge e Laianjinha.
Theve, Biguá e Mogy.
Peaolilck, Adam e .Smocking.

Guilherme Seixas, 56 pontos:

Morro Alto, Ipanema e Divette.
Bambina, Graziella e Eldorado,
Furriel, La Schiava e Fausto.
Avaré. Mastrexiuet e Goliath.
(M'(rg«kssO, Odalisca e Bridge-.
Théve, Ornatus e England.
Faichick, Smocking e Adam.

Luiz Nascimento, 56 pontos.

Morro Alto, Divette e Ipanema.
Bambina, Romilda e Zelle. ,
Furriel, Soneto e La Schiava.
Goliath, Avart e Rusky.
Cangussú, Bridge e Odalisca.
Théve, ornatus e England.
Peachick, Adam e Smocking.

Maurício Belmar, 56 pontos:

Morro Alto, Divette c Clarim.
JKunbina, Graziella e Zelle.
Furriel, La Schlmva e Soneto.
Gotlathj Avaré e Itusky.
Ornatus, Biguá e Voltige.
Cángússü, Bridge e Odalisca.
Adam. Peanhick e Jael.

Taciano Ribeiro, 56 pontos:

Morro Alto, Divette e Ipanema.
Graziella, Bambina e Romilda.
Furriel, La Schiava e Soneto.
Goliath, Avaré e Rusky.

f Odalisca, Bridge e Hust.
•Ornatus, Biguá e Mogy.
Adam, Pcaohlck e Jael.

José V. Martins, 65 pontos:

Morro Alto, Boronat e Divette.
Bambina, Romilda e Zelle.
La Schiava. Soneto e Furriel.
Goliath, Durian o Avaré.
Bridge, Rust e Hellos.
Biguá, Mogy e Théve.
Peachick, Adam e Smocking.

Cardoso de Almeida, 55 pontos;
Morro Alto. Divette e Cascalho.
Bambina, Graziella e Romilda.
Furriel, Soneto c La Schiava.,
Goliath, Avaré e Durian.
_iiigussfi, Rust e Bridge.
"Iiéve, Ornatus e Voltige.
iriam, Peachick e Smocking.

Raul de Carvalho, 55 pontos:
Morro Alto, Cascalho e Divette.
Bambina, Graziella e Zelle.
Furriel. Soneto e La Schiava.
Goliath, Avaré e Rusky.
U.-irigc Canguasú e Odalisca.
Biguá, Th*-ve c England.
Vdam, l'e_ohlck e Sinocklng.

Raul Waldeck, 55 pontosi

Morro Alto, Divette e Ipanerma
Bambina, Romilda e Graziella,.
Furriel, Fausto e Mimo.
Goliath, Durian e Avaré.
Cangussú, Hellos e Bridge.
Biguá, Voltige e Hebréa.
Peachick, Adam e Smocking.-

O "Derby" de Epson
Como noticiámos, foi disputada

quarta-feira ultima a mais importan-
te prova ingleza, o "Derby'. cuja
disputa, não só ua Inglaterra.como em
toda a parte do mundo, constitue
sempre um verdadeiro acontecimento.

Frederic Archer, o mais celebre jo-
ckey, ganhou cinco vezes o Grande
Derby": em 1.875 com Blan Athól; em
1880 com Bend'Or; em 1881 com Iro-
quois; em 1885 com Melton e em 1-886
com Ormonde. .

Dos joekeys modernos o mais victo-
rioso é Daniel Maher, que ganhou em
1905 com Cicero; em 1903 com Rock
Sand e em 1906 com Spearmint.

Sobro a mais importante prova do
mundo, assim se exprime um jornal
estrangeiro:"Esta corrida, a mais importante do
mundo, tem o nome de Derby em
honra do conde de Derby.

Correu-se pela primeira vez a 4 de
março de 1780, vencendo o cavallo
Diomed, de Sir Ch. Bunbury, que era
o favorito. Correram apenas nove ani-
maes.

As condições da corrida eram então
multo differentes das de agora. O
Derby ganho por Diomed tinha 1.015
guinéos de premio e a corrida reali-
zou-se em uma distancia maior de uma
milha, carregando cada competidor
8 sfones. O premio actual é de (1.500
libras esterlinas, carregando os cavai-
Ios 9 stonés e as potranens 5 kilos me-
nos. A inscripção custa 50 libras. O
animal que chega cm segundo logar
recebo 400 libras e o terceiro 200,
sendo a prova exclusivamente para
produetos de tres annos.

No tempo de lord Lyon, o famoso
heroe da tríplice Coroa 1856, o valor
do premio foi de 7.350 libras estéril-
nas, o maior de todos os Derbys.

Um dos cavallos mais socegados de
toelos os que venceram a famosa cor-
rida, foi Sir Bewys, e o premio desse
anno,1879, chegou a 7.025 libras-, sen-
do essa a unica vez que o celebre jo-
•ckey Fordham conduziu á victoria
um animal indicado.

Se uma centena de velhos "sport-
men" se reunissem em um jantar para
descobrir qual seria o vencedor do"Derby" as suas opiniões seriam tão
interessantes como contraditórias.

Quando Plenipotenciary, favorita a
5|2, bateu 22 adversários com a maior
faculdade em 1834, e deixando o se-
gun"do a dois corpos, julgaram os en-
tendidos que não se tinha visto até en-
táo nas pistas um cavallo como esse,
e que certamente nunca mais se ve-
ria

O valor do cavallo nesse tempo não
podia,naturalmente, comparar-se com
o que alcança presentemente; no en-
tanto,foi feita uma offerta de 5.000 li-
bras .por Plenipotenciary, e mais mil
por anno, emquanto vivesse, não sen-
do aceita tal offerta.

A opinião de uma autoridade tão
eminente como John Porter, o famoso"trainer" de tantos cavallos vencedo-
res do "Derby", é muito interessante
e valiosa; dizia elle: "Penso que Or-
monde foi absolutamente o melhor
cavallo que ganhou o "Derby", e não
creio que tenhamos visto outro igual".

Por sua parte, o director de Kings-
clere, expunha: "Creio 

que o "Derby"
ganho por Hermlt foi o mais sensa-
cional, pela enorme quantidade de dí-
nheiro Jogado nelle e no cavallo fa-
vorlto. O faeto casual de dias antes
ter-se-lhe rebentado um vaso de san-
gue, accidente que motivou a suspen-
são do seu .trabalho, foi, a mou ver, a
causa da sua victoria, porque sendo,
como era, um cavallo delicado, o re-
pouso obrigado fez-lhe bem e não
mal".

Mr. Porter, ao tratar do celebre
Melton, dizia que este foi outro ven-
cedor do "Derby" digno de menção.
Archer havia dirigido o Paradox nos
dois mil gninéos, (que ganjiou) e no-
tou a sua particularidade de não se
esforçar emquanto não tivesse outro
cavallo a seu lado. Por isso, no"Derby", dirigindo elle Melton. nSo se
collocou ao lado do Paradox até aos
últimos tres ou quatro galões antes do
poste vencedor, que calculou mathe-
maticameiile, ganhando a corrida porcabeça.

Os velhos "sportmen" 
Já desappa-

recidos, da escola do almirante Rous,
levantnr-se-iam dos seus túmulos se
soubessem que desde 1901 o "Derby,
foi ganho cinco vezes consecutivas por"Joekeys" nascidos nos Estados Uni-
dos, sendo Kcmton Cannon o único
corredor inglez que tenha tido exito
desde aquella data ganhando a corri-
da com Sri.it Amant, "Derby" cha-
mado das "torrnentns de trovões", porcausa da horrível tempestade que fez.

Com respeito ao tempo que tem
feito no "Derby", merece recordar-se
que Blomsburg ganhou a sua corrida
no meio de uma tempestade de neve
em 1839, e que a neve cabia antes e
depois dn lueta sensacional de -18C7
quando Ilerniin, cotado a 66|1, obte-
ve a \ictoiIa.

Urna pergunta feita com freqüência
por aquelles que só ligam um inter-
esse relativo ao sport dos reis é a se-
gulnte: Que se fazem dos vencedores
do "Derby" ?

Diomed, o primeiro vencedor, foi
vendido a um criador norte-ameri-
cano- Tinha perto de 20 annos quando
foi embarcado em um navio a vela,
durando a viagem 14 semanas.

Nâo obstante a sua idade e a sija
presumida incapacidade, teve bom
exito como reproduetor, a tal ponto
que quasi todo3 os cavallos famosos
dos Estados Unidos descendem, nos
seus pédrigrés do primeiro vencedor
do "Derby" que morreu com 31 annos
de idade no Estado de Virgínia.

Houve somente dois empates no"Derby"; mas só em um delles os pro-
prietarios dos vencedores resolveram
dividir o premio e a honra Foi em
1884, quando Saint Gatien e Harvester
chegaram juntos ao vencedor, depois
de uma lueta desesperada e impres-
sionante.

O juiz declarou empatada a cor-
rida, e como ambos os competidores
carregavam o mesmo peso (9 sto-
nes), a opinião attribuiu a ambos
Igual qualidade.

Os factos provaram logo o contra-
rio, pois, Saint Gatien realçou em
uma honrosa campanha a sua fama
de grande cavado e foi vendido por
14.000 libras, an passo que Harves-
ter, seu competidor, só alcançou o
preço de 830 guinéos.

O outro "dad-heat" foi em 1828,
entro Coadland e The Colonel, que
foi batido em desempate.

Um dos vencedores do Derby que
alcançaram maior preço íoi Flying
Fox, que se vendeu em lelláo publi-
co por 39.375 libras, ao liquidar-se
o stud do grande "sportman", duque
de Westminster.

Mr. H. Chaplln náo Imaginou que
adquiria uma rica mina de ouro,
que lhe produziu um lucro de cerca
de 250.000 fibras, quando pagou ape-
nas 1.000 Hbras -pelo celebre Hermlt

Os preços mais baixos foram:
160 libras;

o famoso Voltlgeur, que custou 530
libras e Spearmint, cujo preço foi <1-
300 libras.

O duque de -Westminster vendeu o
invicto Ormonde ao Sr. Boucaw, de
Buenos Aires, por 12.000 libras e,
posteriormente, foi o filho de Ben
d'Or adquirido por um mirllionario
da Califórnia, por 31.250 libras.

Actualmente, quasi não se aposta
nas grandes corridas em comparação
com o jogo desmedido de dez, vinte
e mais annos atraz.

Mr Merry ganhou 100.000 libras
com a victoria de Thormamby; o con-
de de Lagnange conseguiu 70.000 li-
bras com a de Gladiateur, e, final-
mente, Mr. Chaplln, ganhou cerca
de 140.000 libras com a de Hermit.

O proprietário do animal chegado
em 2° logar, no Derby, ganho por
Blink Bomiy, dizia sempre que o seu
pensionista havia ganho.

Black Totnrtjiay, que foi batido.por
pescoço, depois de uma lueta encar-
niçada, começou sendo cotada a
200|1; tão problemática era a sua vi-
ctoria que o celebre "book-maker''
fez, com o respectivo dono, a atrevi-
da aoosta de 20.000 libras contra um
casaco, um collete e um chapéo !

Somente se marcou o tempo do
Derby, desde 1846. quando Pyrrhus
the First, de propriedade do "boxeur"
John Gully, percorreu a distancia em
175".

Tres annos, mais tarde, o celebre
The Flying Dutchmaa gastou 180",
e, em 1856, seu filho, EUlngton, gas-
tou tres segundos mais.

Em 190-5, Cicero, o ''crack" Ide
Lord Rosebery, fez 150 3|ã", baten-
do todos os tempos anteriores; mas,
logo depois, Spearmint marcou
156 4|5. O "record" estabelecido peto
filho de Carbine íoi batido, em 1910,
por Lermberg, que correu em 155

O "Derby" foi instituído em 1780,
portanto, ha 134 annos.

O seu primeiro venceder foi o ca-
vallo Diomed, de propriedade de Sir
C. Bunbury, dirigido pelo joekey S.
ArnulI, tendo tomado parte na car-
reira apenas nove paroiheiros dos
36 inscriptos.

O resultado geral da grando corri-
da, effectuada quarta-feira ultima foi
o seguinte:"The Derby Stakes" — Para ani-
maes de tres annos, de qualquer paiz
—2.400 metros —• Premio ao ven-
cedor 6.500 libras, aproximadamente.
Durbnr, m., c, filho de Rabelais

e Armênia, de Mr. H. B. Du
ryea, Mac Gee  1,"

Hapsburg, m., z., por Desmond e
Attesse, de Mr. H. Cholmon-
deley, Foy  2°

Peter the Hermi-t, m., ai., por
Saint Peter-sburg e Carlin, de
M. H. J. King  3o

Kennymore, por John o Gaunt
e Croceum, de Sir Johrn Thurs-
by, 0'Nelll  Of

Ambassador, por Dark Ronald e
Excellenza, de Sir A. Bailey,
W. Saxby  0»

Anglesey, por William the Third
e Falr Neil, do duque de Por-
tlaud, Hevvltt  0o

Best Boy, por Man e Felslead,
de Ms.'. H. P. Nickall, H. Ran-
dali  0o

Black Jester, por Polymelus e
Absurdity, de Mr. J. B. Joel,
G. Stern  0*

Brakespear, por Spearmint e Gui-
néa Hen, do «rei George V,
H Jones.  3o

Carancho, por Gallinule e Rayon,
de Mr.Ernest Tanner, Dono-
ghue  0°

Carrickfergus, por Count Schom-
bert e Lady Lightfoot, de Mr
Walker, F. Templemtan  0°

Ce.rval, por Marcovil e Edir.glas-
sie, de Mr. W. Mc. Nlllan,
HerSJrt

Conqueror, por Spearmint e Rei-
ne Claude, de Mr. L. CastelI,
R. Stokes

Courageous, por Chaucer e Miss
Taylor, de Mr. J. Dawson, F.
Bullock

Cupidon, por Winkflelds Pride e
Culbtite, de Mr. A. Aumont,
H. Henry  0°

DanRussel, por Chauser e Hetlie
Sowel, de lord Derby, Rickaby 0"

Desmond Song, por Desmond e
Yankee Melody, de Sir J. Ro-
binson  O1*

Evansdale, por Desmond e Little
Eva, de Mr. IC. Jones, "W.
Hunter  0o

Flying Orb, por Orby e Stella, de
Mr. H. Persse, Spear  0°

Lanius, por Llangibby e Méssan-
ge, do Mr. L. Neumann, Wal-
ter Griggs  0°

Magyar, por Robcjrt le Diaible
e Erzsike, de lord Carnarvon,
E. Huxley  0o

Marten, por Marco o Cheshiré
Cat, do duque de Devorishire,
Wheatloy  0°

My Prince, por Marcovil e Sal-
vaich, de lord St. David, Eart 0°

Orebi, por Orne e Qulck II, de
Mr. Brodriek Cloete, Wing... 0'

Polycratcs, por Polymelus o Mar-
mlte, de Mr. Russel, Wllllamt
Grlgge  0*

Polygamist, por Polymelus e Sis-
ter Hilda, de Mr. Marsham
Townshenã, E. Scott  0"

Shepherd King, por Martagan e
St. Windeline, do coronel
Balrd, Jelliss  0»

Southerdo&n, por Desmond e
Sunburst, de Sir John Robin-
son, Piper  01

Woocl&lld, por 
"William the Third

e Wood Daisy, de Mr. E. Hul-
ton, Smyl,Ti  0°

St. Guthlac, por Saint Frusquin e
Top lln-ne, de Mr. Leopold de
Rothschild, Whalley  0°
Ganho por tres corpos, do 2° ao 3°,

um corpo e meio.
O filho de Rabelai, foi o segundo

animal francez que conseguiu levan-
tar a grande prova.

O primeiro foi o legendário Gladia-
teur.

Dourbar 6 considerado um dos me-
lhores animaes de 3 annos, que pos-
sue a França.

Aos dois annos correu mal.
Apresentou-se em publico sete ve-

zes e conseguiu apenas um segundo
logar num premio modesto. Este an-
no, porém, a sua folha de serviços é
excellente.

Reappareceu no dia 13 de março,
disputando o "Prix Saint Cloud" (dois
mil metros, 200.000 francos), que
venceu facilmente, batendo Smart,
Maitre et Seigneur, Jacques Coeur,
Moheli e Aymory.

Disputou e ganhou a 24 de março
o "Prix Delatre" (dois mil metros,
48.500 francos), no qual derrotou Al-
lumeur, Mandarin IV, Maitre et Sei-
gneur, Mince Pie, Silvano, Diderot,
Benoiton e Saccharose.

No dia 3 de abril, tomou parte no"Prix Lagrange" (dois mll metros,
53.500 francos), que perdeu para
Sardanapale, tendo batido Le Grand
Pressígny, Dorrit, Jacques Cceur, Mal-
tre et Seigneur, Lord Godolphin o
Allumeur.

Em 26 de abril, levantou, sobre
Kumrwel, La Farina, Estrées e Sac-
oharose, o "57 e Prix Biennal" (dois
mil metros, 25.000 francos).

Em 3 de maio, ganhou o "Prix
Noeilles" (2.400 metros, 50.000 fran-
cos), derrotando Le Grand Preasigny,
Rebollls, Mnndarln IV, etc.

Finalmente, em 17 do corrente, nio
entrou "placê" na "Poule d'Essai dea
Poulalns" (1.600 metros, 80.»00 fran-
cos).

Em seis carreiras, obteve, pois, qua-
tro vtetorias e um 2* logar

celebre Saint Simon © Satirlcal, por
Satiety.

Armênia, sua mâi, é por Meddler e
Urania, esta por Hamover.

Durbar, cuja presença, no "Derby"
devia ter sido resolvida ultimamente,
pois até 10 do corrente elle náo fl-
gurava entre os concurrentes prova-
veis, foi cotado a 25|1. O franco fa-
vorito foi Kennymore, o héróe.

Damos em seguida a relação dos
seus vencedores desde 1880:

1880 — Bend'Gr, por Doncaster, do
duque de Westminster, F. Archer.

1881 — Iroquois, por Leamington,
de Mr. Lorrillard, F. Archer-

1882 — Shotover, por Hermit, do
duque de Westminster, T. Cannon.

1883 — Saint Blaise, por Hermit,
de Sir F. Johnstone, C. Wood.

1884 — Saint Gatieu, pelo Rother-
hill ou The Bover, de «Mr. Hammond,
C. Wood, e Harvester, por Sterling, de
Sir Wiiloghby, S. Loates, empata-
dos.

1S85 — Melton, por Master Kildare,
de lord Hástííig" F. Archer.

1886 — Ormonde. por Ben d'Or, do
duque de Westminster, F. Archer.

1S87 — Merry Hampton, por Hom-
pton, de Mr. Abington, J- Watts.

1888 — Aryshire, por Hampton, do
duque de Portland, F. Barrett.

1889 — Donovan, por Galopin, do
duque de Portland, T. Loates.

1890 — Sainfoin, por Springfield,
de Sir James ililler, J. Watts.

1S91 — Cominon, por Isonomy, de
Sir F. Johnstone, G- Barrett.

1 ç 9 2 — Sir HuíTO, por Wisdon, de
lord Bradford, Allsopp.

1S93 — Isinglàss, por Isonomy, de
Mr. H. Mc. Calr.iont, T. Loates.

18 91 — Ladas, por Hampton, de
lord Rosebery, J. Watts-

1895 — Sir Visto, por Barcaldine,
de lord Rosebery, S. Loates.

ISDti — Persimmon, por SAint Si-
mont, do príncipe de Galles, J.
Watts.

1S97 — Galtee Moore, por Kendal,
de Mr. Gubbins, C. Wood.

1898 — Jeddah, por Janissary, de
Mr- J. Larnach, O. Maddon.

1J>99 — Flying Fox, por Orme, do
duque de Westminster, M. Cannon.

1900 — Diamond Jubilee, por Saint
Simon, do príncipe de Galles, H. Jo-
n ei-*.

1901 — Volodyovski, por Floriyel
II dc Mr. W. Whitney, L. Beiff.

1902 — Ard Patrick, por Saint Fio-
rian, de Mr- Gubbins, J. H. Martin.

1903 — Rock Sand, por Sainfoin, de
Sir ,1. Millnr, D. Maher.

1904 — Saint Amant, por Saint
Frusquin, de Mr. Leopold de Roths-
cliild, K. Cannon.

1905 — Cicero, por Cyllene, de
lord Rosebery. D. Maker.

WOfi — Spearmint, por Carbine, do
major F.ustace Loder, D- oMaher.

1907 — Orby, por Orme, de Mr. R.
Croker, J. Reiff.

1903 — Signorinetta, por Chaleu-
reux, de M. E. Ginistrelli, W. Bul-
loclt- „ ,, 01

1909 — Minoru, por Cyllene, do
roí Eduardo VIL H Jones.

1910 — Lemberg, por Cyllene, de
Mr. Fairie, B. Dillon.

1911 — Sunstar, por Sundridge, de
Mr. J. B. .Toei, G. Stern.

19.12 — Tagalie, por Cyllene, de
Mr- W. Raphael, .1. Reiff.

1913 — Aboyeur, por Desmond, de
Mr. A. P. Cunlitl-, E. Piper.

Em 1913, ganhou Craganour, mon-
tado por J. Reiff. sendo porém, distan-
ciado em virtude de irregularidades
notadas na chegada.

1914 — Durbar, filho de Rabelais e
Armênia de Sir H. B- Duryeá, Mac
Gee.

handicap — Para animae3 de qual-
quer procedência — Inscripção a 26
de novembro-

Em 13 de dezembro — Grande Pa-
reo coronel Caminha — em 1.7 50
metros — Prêmios: 2:000$000 ao 1°;
2O0$.9OO ao 2° e lr00$000« ao 3° —:"Para
animaes do Estado, nascidos após ju-
nho de 1910 — Peso da tabela —
sobrecarga de dois kilos ao vencedor
do grande pareô Dr. Vasco Bandeira

Inscripção 4 % sobre o premio do
1° Iogar.

Nenhum animal poderá tomar par-
te nas corridas ê nas exposições desde
que não tenha sido inscripto pr.-Re-
gistro de Animaes de Raça do ••"¦''.stado,
de accordo com o regulamento que
baixou com o decreto n. 2.030, de 22
de outubro de 1913, e respectivo cer-
tificado averbado na Associação Pro-
tectora do Turf, de Porto Alegre.

Em 15 de novembro — Grande Pa-
reo Bento Gonçalves — em 3.100 me-
tros —'Prêmios: 8:000*000 ao 1°;
1:000$ ao 2° e 400?000 ao 3° — Para
animaes' reproduetores de qualquer
procedência — Inscripção a 8 de ou-
tubro — Pesos de accordo com o ar-
tigo 5° do decreto n. 2.081, de 24 de
abril — Inscripção de 4 % sobre o
premio do 1" locar.

Além dessas provas a Protectora
realizará as seguintes por ella dota-
das:

Em 7 de junho — Grande Parco
Brigada Policial — em 2.000 metros

Handicap para estrangeiros e na-
cionaes — Prêmios: 1:500$ ao 1";
140$ ao 2° e 60$ ao 3° — Inscripção a
28 de maio- _

Em 14 de junho — Grande Pareô
General Ozorio — em 2.100 metros

Prêmios: 2:000$ ao 1", 200«$ ao
2° e 100$ ao 3° — Para animaes es-
tran«eiros — Peso de nacionaes —
Inscripção a 28 de maio.

Em 5 de Julho — Grande Pareô
Joekey Club Fluminense — cm U»s
metros — Prêmios: 1:500$ ao 1°, 140$
ao 2" e 60<$ ao 2° — Para animaes na-
cior.aes não corridos em prado algum.

Inscripção a 4 de junho.
Em 9 de agosto — Grande Pareô

Dr. Vasco Bandeira — em 2.100 me-
lros __ Prêmios: 2:0.00$ ao 1°, 200$ ao
2" e 100$ ao 3" — Para animaes nas-
cidos no Estado após junho de_ 19X0.

Peso da tabeliã — Inscripção a 9
6Em 

Hi de agosto — Grande Pareô
Protectora do Turf — em 1.609 me-
(ros _ Prêmios: l:50fl$ ao 1" 140$
ao 2» e 60$ ao 3° — Para animaes de
puro sangue estrangeiro, nascidos após
junho do 1910, peso de nacionaes, pro-
norcional ft idade o sexo, sobrecarga
ae dois kilos por victoria, com exce-
peão da do "Inicial", aos nascidos em
1911 e de Ires kilos aos nascidos em
1910. —Inscripção a 16 de julho.

Em 6 de setembro — Grande Pa-
reo Municipal - em 2 500 metros

Prêmios: 1:500$ ao 1" ,140$ ao -
e 60$ ao 3° — Para animaes nascidos
no Estado — Peso da tabeliã — Ins-
cripção a 6 de agosto-

da archibancada

mas daqui, a

Joekey Çlub

0°

0"

A CORRIDA DE HOJE NO HIPPO-
DROMO FLUMINENSE

Promette alcançar o mais completo
exito a reunião que levará hoje a ef-
feito o Joekey Club no seu hlppo-
dromo de S. Francisco Xavier.

Os sete pareôs de que se compõe o
programma acham-se criteriosamente
organizados, salientando-se o deno-
minado "S. Francisco Xavier" — na
distancia de 2.000 metros — e com o
premio de 3:000$ — em que se acham
alistados os animaes Biguá, Voltige,
Mogy Guassü, Ornatus, England, He-
bréa e Théve, devendo offerecer um
final emocionante.

Do programma não faz parte nen-
hum pareô "clássico" ou "grande

premio", mas cremos que, por isso
deixará o velho hippodromo de regor-
gitar de gente.

Aos leitores indicamos os seguintes

PALPITES

Morro Alto — Cascalhe
Bambina — Romilda

Furriel — Soneto
Goliath — Avaré

Cangussú — Bridge
Théve — Biguá

AZARES

Divette, Zelle,
Laranjinha, Mogy
king.

Magnoiia,
Guassü e

Rusky,
Smoc-

Os grandes prêmios da "Pro-
tectora do Turf"

á intima-

TeadíSên. compraV^ «0 Übrij l Rabelais, pai 4« Durbar, é filho te

E' o seguinte o projecto de inseri-
pção para os grandes prêmios que a
Associação Protectora do Turf, de
Porto Alegre, fará disputar no seu
hippodromo dos Minhos de vento:

Em 14 de junho — Grande Premio
Dr. Ernesto Alves — Em 4.100 me-
tros — Prêmios de 4:000$000, de
3:000$000 e de 100$000 para animaes
reproduetores nascidos no Estado, de
3 a 5 annos de idade — Inscripção a
28 de maio — O typo do carro deverá
ser primeiramente submettido á
approvação do governo.

Em 12 de julho — Grande 'Exposl-
çao — Animaes reproduetores, nas-
cidos no Estado após junho de 1910

Inscripção gratuita a 11 de junho
Premio de l:50Ci$000 ao criador do

animal classificado em 1* logar.
Em 9 de agosto — Grande expo-

sição — Para animaes reproduetores,
nascidos no Estado após junho de
1911 — Inscripção grátis a 9 de julho

Premio 1:5ÒO$000 ao criador do
animal classificado em 1° logar.

E estes outros para os animaes de
corridas:

¦Em 14 de julho — Grande Pareô
14 de Julho — em 3.100 metros —
Prêmios: 3:000'$000 aol°; 300$000 ao
2" e 150$000 ao 3° — Para animaes
do Estado (reproduetores de qual-
quer idade — Inscripção a 11 de ju-
nho — Peso da tabela.

Em 20 de setembro — Grande Pa-
reo Rio Grande do Sul — em 1.609
metros — Prêmios: 3:000$000 ao 1°;
300$000 ao 2°, e l«5O$«0O0 ao 3° —
Para animaes reproduetores, nascidos
no Estado, de tres annos de idade, in-
completos — Inscripção a 13 de agos-
to.

Em 11 de outubro — Grande Pareô
Dr. Carlos Barbosa — em 2.760 me-
tros — Prêmios: 2:000$000 ao 1°;
200J000 ao 2° e 100$000 ao 3° — Par»
animaes nascidos no Estado — Peso
da tabela, sobrecarga de dois kilos
ao vencedor do grande municipal —
Inscripçio a 10.de setembro.

Em 8 de novembro — Grande Pre-
mio Dr. Borges de Medeiros — em
2.100 metros — Prêmios: 2:000$000
ao 1': 200Í000 ao 2» e 100$O0>0 ao 3*
em handicap — Para animaes na-
oionaes — Inscripçio a 29 de outu-
bro.

Em 6 de dezembro — Grande Pa-
reo Dr. Octavio Rocha — em 2.100
metros — Prêmios: 2:000$00-0 ao 1*;
200JOO0 ao 2° e 100$000 ao S» — em

Notas alegres
Bu Jâ tenho dito aqui nestas notas

nue não ha nada neste mundo que
mais implique com a minha humildo
pessoa, do que uma sogra,

- O- senhores ! as sogras deviam ser
todas decapitadas; ou então irem ia-
zer "crochet" na Si-beria.

Já tenho falado que a minha sogra
é peior do que uma jararaca, um por-
co espinho, uma fúria, uma surucucu,
uma peste, uma víbora, um diabo, em-
fim ! Sc imucçiiiassem, caros leitores e

gentis leitoras, do que a minha sogra

Eu tenho um filhinho que é mesmo
uma gracinha, um anjo de ínnocen-
cia ! Conta quatro annos e coisas, ape-

'.'-¦' Pois á minha sogra quando implica
com o neto, commelte toda a sorte
de barbaridades: Arranja por exem-
pio um "Paiz" fal-o sentar-se no chão,
e obriga-o a furar com um alfinete
todos os "ós" (ó ó ó ) que traz o jor-

Ó pequeno que ainda está na '"car-

tilha", e que mal soletra o b-a~ba
"chega para cá", b-é-bé, "me da o pé
e que mal distingue o "u do W ,^11-
ca cheio de dedos, confunde o o^
com o "p" que também tem rodela
e casca o alfinete no "p". Minha sogra
fica furiosa. Võa em cima do biló
(meu filho tem o apellido de FI10) e
é aquella garapa... em tres tempos
põe-lhe a cabeça em petição de mise-
ria, cheia de gallos !

Por ahi façam os amáveis leitores
c gentis leitoras, uma pequena idéa
do que seja a minha sogra.

Mas, ainda não contei o cpio sue-
cedeu com o meu amigo Careca, e a
oxcellentissima sogra delle, que, ]us-
tlça lhe seja feita, podia perfeitamcn-
té fazer "pendam" com a minha,

Um dia lembrou-se ella de proni-
bir-lhe que fosse ao baile do Club dos
Diários.

Uma campanha !
Careca, porém, resistiu

Uva.
Garanto-lhe que vou !...
Não vai !
Veremos !
Veremos ! !

A fera concebeu logo o seu plano,
temendo que o genro cumprisse o que
dizia.

Vai, hein!... Ora..., espere...
E subindo ao quarto do Careca, co-

meçou por coser os bolsos da calça, do
collete e da casaca; cortou os dedos
da luva da mão direita, misturou ke-
rozene ao fino "coeur de Jeanette ,
escondeu um sapato, quebrou o ' pin-
ce-nez" de ouro. em summa, fez o dia-
bo !

Careca voltou á noite.
Então ! vais ?

 Se vou?... Venho vestir-me.
"Tá" bom !...

E emquanto o rapaz galgava a es-
cada para fazer a toilette do apuro, a
velha mandava untar de sebo os de-
gráos ela escada.

Do tombo não se livra elle !...
Infelizmente nem tudo sai é medida

dos máos desejos das sogras e desta
vez a do Careca teve de resignar-se ao
ver sair o genro sem denotar a menor
contrariedade, antes, a dizer-lho da
porta com um riso sardonico:

Até amanhã, vibora !
O rapaz sabia que tinha os bolsos

da calça cozidos, os dedos da luva
cortados, o "pince-nez" quebrado, mas
não queria dar o braço a tor-
cer e, ao menos uma vez, de-
sejava mostrar que tinha bastan-
te força de vontade até para incor-
rer no desagrado de uma sogra.

Foi ao Club dos Diários, divertiu-se
e ás duas horas da madrugada entrou
em casa, tirou os sapatos e sem maior
novidade galgou a escada que o espe-
rava como uma armadilha.

Deitou-se e Já estava a conciliar o
somno quando ouviu um formidável
baque e um berrelro de trezentos dia-
bos I

Era a sogra!
A sogra que tinha rolado pela es-

cada abaixo, quando subia para ir es-
preitar a porta do seu quarto!

Ella mesma caíra na ratoeira que
armara ao genro, o que lhe valeu ser
hoje a melhor das sogras de que ha
menção... no Caju !

ra fila dos. bancos
dos sócios.

Mlle. tem 20 annos, 
outros tantos terá quarenta e poae
nascer-lhe um bigode maior do que
o daquella matrona.

Não ria Mademoiselle, nao ria da
velhice que é muito feio, muito !

Se a sua mamai soubesse', puxava-
lhe as orelhas.

Na archibancada dos sócios nota-
mos:"Mlle. Donga." Saia de casimira
"gris", blusa de seda creme com uns
tênues fios violaceos, apresentava-se
"mademoiselle" como sempre, isto é,
catita e elegante. O seu olhar vagava
incerto, connJ que á procura de ai-
guem que não chegava.

Mademoiselle tem predilecção pela
"imberbidade" . ¦,

"Mlle. I..." "Vistita dl color di
flamma viva",

Alguns "senhoritos assestaram as
baterias dos seus olhares para made-
moiselle, que lhes virou as costas, em
ar de desprezo. Confesso que made-
moiselle me pareceu mais bella ciue
nunca."Mlle. O. S." Estã moça, é presiden-
te de um club em Botafogo e insistiu
para que eu comparecesse á sua pri-
meira "soirôe".

Vestido de seda "blue com enfeites
da moda, isto é, cor de abóbora. Bo-
nito Chapéo de palha enfeitado de fi-
nlssimàs. grámlneas-

Na bolsa de "Vrata trazia um ban-
dão de convites do club de que é pre-
sidente.

Offerecett-me um, que aceitei, e en-
caixei no bolso de dentro, esquerdo,
do meu casaco."Mlle. C. N." Toda de preto. Na
mão direita tinha duas "poules"; jo-
ga e quasi sempre acerta."Mllo D. D." Catita! Morena. Dois
olhinhos capazes de incendiar um co-
ração do mais duro granito. A toilette
rubra casava-se perfeitamente com o
moreno do seu rosto encantador. Nos
lábios pairava-lhe de quando em vez
um sorriso para alguém ciue lhe mos-
trava de longe ura cartão postal com
uma vista da cidade do Pernambuco."Mlle. C. J ".Olhos grandes e casta-
nhos, castanhos e grandes. Trazia
uma verdadeira joalheria nos dedos,
pulsos, peito, pescoço, orelhas, etc.

Essa ê conhecida antiga. Cumpri-
mentou-me amavelmente, gastou um
pouco de inglez com o "Degas" ere-
tirou-se antes de terminar o diverti-
mento."Mlle. S. F. U." Lindo vestido de se-
da preta, mostrava-se linda, linda 1
mademoiselle. Alguns enfeites cor de
abóbora quebravam o concerto de lu-
zes has trevas.

Encontrei no Derby emtros vestua-
rios dignos de menção, mas como te-
nho por costume tomar nota no meu"carnet", desta vez perdi-o com os
meus apontamentos.

Mas, não faz mal, para outra vez se-
rei mais cuidadoso. — ALLEMÀO.

Perfis turfistas
j. s.

• Pelle da cõr da graúna, lábios de
coral, dentes de marfim, cabello de
"rosquinha", é o nosso perfil de hoje.

Quando trabalha um burro ás cin-
co da manhã mal se enxerga o bran-
co do preto, isto é, o branco dos olhos.
Cavador aborrecido. Quando leva fé
em um pareô não quer saber quem
estel de guarda.

Todos os meios são meios. Quando
vem á cidade com o chapéo de palha
tombado p'ra esquerda, parece, um
desses capoeiras valentes do tempo do
"onça".

Só falta usar a respectiva bomba-
cha e a competente "moca". Tem um
santo Onofre em casa. Diz elle que é
para dar sorte.

E' da cõr da jaboticaba, mas não
fala "acugelê" nem "bábáô"!

Implique dl qut sêche o bék dl Croft
— A. Gibbons.

*
Mim tampem Implique pastanta

com bék di Gibbons — D. Cróft.

O que yo tengo mal recêo ê que
sêa expulso — II. Zamith.

Eu só queria ser cavallo para mos-
trar como se ganha corridas—A. D. J.

*' Ainda hei de ver a Condorina ga-
nhar de Ornatus, Desires e outros
V. A.

Para tratar animaes de corridas
náo ha nada como o espiritismo —
M. S. P.

*
As galharifas do Abílio são os me-

lhori- do mundo inteiro — D. I.
*

Amo a Rust tanto quanto se ê dado
amar a um coração humano — Or-
nutus. *

Meu Deus. "Fiat voluntas tua"! —
A. G. dc O.

*
Amen! — Manoel do Vallo.

O amor é como um fio de linha.
Um dia a gente da um puxão mais
forte e... "babáos"! — André Lopes.

*
Los meus pharóles sô los vento por

trinta txinco conta, otoxento e zin-
ocanta mila réis — J. L.

*
Ha oito dias que espero a costureira

e ella não passa — D. Soares.
*

Zaballe nunque jamais me enganes
pas!'Je agore, suis fine come'une ca-
mandongue, flls de ratazene sablde —
Raoul P.

*
Haverá quien tenga urucubaca asl

como yo?! El numbro "siete" me per-
segue por toda Ia parte! Vôtet! —
Zaballo.

*
Yo soyde una modéstia!—D. Sua.

roz.
*

Eu queria que todo o mundo mor-
resse e não ficasse ninguém vivo; só
para eu vender essas casas todas...

A. D. J.
*

Potocars! Potoqueiros! Potocadas —i
Henrique Gargalhada,

*
Porque é que "sou" Peixoto aos mo-

veis anda agora com muita amisade
com papai?! Será por causa das
obras e da corrida dos quatrocentos?

Caboclo.
*

Eu cá soü franco: joekey só o Ale-
xandre e para importar animaes, mo-
destia a parte, titio Brandão está só-
zinho! — Dr. N. B. '

*
No paíco o Olympio e a 1* actriz

portugueza do mundo... mas no turf
sô o Marcella, o Marcella só! — Te-
nento A. L. R.

*
Corridas!? Sõ no Itaqtiy... — Dr.

F. G. *
Vocês sabem quem monta as egul-

ihas lá de casa?,Se sabem, digam,
para eu avisar a "papai"! — .. C. .

Allcmão.

Turf francez
No elegante hippodromo de Bois

de Bologne, em Paris, foram dispu-
tadas domingo ultimo as tres se-
guintes provas:"Prix La Rochotte" — Para pòtros
de tres annos — 2.200 metros —
30.000 francos.

Forgusson, ai., por Libaros e For-
tia, de M. Achllle Fould, Mac.
Gee  Io
Oreste II, por Mon General e

•Gunfire  2°
Cornelius Nepos, por Gala Wreath

e Biella  3°
Kincatle, Rock Sand e King's Fa-

vorlte  0
Terminus, por Cr« / lonnld II e

Terre Cuite  0
Escussens, por Ardeer e Enna.. 0
Lespyrou, por Saint Brls e La

Morée  0
King Duncan, pou King James e

Vocês viram por ahi o Domingo3
Suarez? Fez uma fezinha no bicho, e
até hoje não deu a cara! — Mario
Bicheiro. *

Dou um doce a quem adivinhar
por que é que o Alberto Teixeira tem
um olho "divergente" e outro "de
ver bicho"?! — Ramon.

*
Porque gosto de estar com um olho

no padre e o outro na missa! — A.
Teixeira.

*
Está conforme. ,

RACSO. 
'

Turf argentino
Foi o seguinte o resultado geral da

corrida effectuada, no dia 26 do cor-
rente; no hypodromo argentino de Pa-
lermo:

1° parco—Premio Boqueron—1.600
metros — Para éguas de 3 e mais
annos que não tenham ganho—Peso
55 kilos.

Prêmios: 4.000, 400 e 100 pesos.
Vencedores: em 1°, Deletante, por

Marcovil- e Siciety, do stud Castells
L.; em 2°, Agapita e em 3", Corta-
deira.

Tempo, 88 segundos.
2° parco — Premio La Fronde —

1.200 metros para potrancas de 2 an-
nos, que não tenham ganho — Peso,
54 kilos.

! Prêmios: 4.000, 400 e 100 pesos.
J. Vencedores: em 1°, Charlotte, por
¦ Polar Star e Stray Saint, do stud Au-'rora; em 2°, Cecilet, por Caleplno e- Nondina, por DruidDoncaster Beauty  O j Cherette, e em 3°

Fergusson, que foi creado e perten-le Normandla.
ce ao importante "éleveur" M. Pould, , Tempo, 75 segundos,
não correu aos dois annos. [ 3,. pareô — Premio Gonin — 1-.Í00

"Prix La Rochette" — Para po-, mctros, para potros de 2 annos. que
trancas de tres annos — 2.200 me-jn50 tenh.-i.m ganho — Peso, 64 kilos.
tros — 30.000 francos. \ prernios: 4.000, 400 e 100 pesos. 

'

O
gg-Sto,

O Derby, no domingo, mostravam
bello, lindo !

A quantidade de moças que affluiram
ao elegante hippodromo, foi enorme,
Havia de tudo. Velhas feias e moças
bonitas, e velhos bonitos e moças
feias.

Lá estava mademoiselle A. C, to-
da de preto, ao lado de um moço sym-
pathlco, em costume cor de cinza.
Elle", segredava-lhe qualquer coisa

ao ouvido e riam â socapa de uma re-
speltavel matrona sentada na primei-

o .« í*.

Mousso de Mer, c, por Ajax e
Rose Motisse, de M. Edmond Blanc,
G. Stern  1°
New Star, Rabelais e Flyng Star 2°
Alerte VI, Ramrod e Aux Armes 3°
Copi, por Elf ou Jaeobite o Cho-

chette  0
Porte Close, por Santry e Car-

men  0
La Briance II, por Hawandiek e

La Balance  0
Taormina, por Torpoint e Santo-

nica  0'
Juanita, por Querido e Reine

.7 nana  0
Home Rule, por Irish Lad e Mon-

roe Doctrino . .. .jrt  0
Mousse de Mer ejpreu quatro ve-

zes aos dois annos, ¦(ra alcançar tres
vlctorlas e 111.075 francos em pre-
mios."Prix du Prince de Galles" — Para
animaes de tres annos e mais—2.400
metros — 25.000 trancos.

Rosimond, m., c, 4 a., por Le Har-
dy e Rosella, de M. A. Soubiran,
Mao Gee  1"
Orade, por Sans Souci II e Pers-

pieacité  2°
Rabble, Rabelais e Alster  3°
Fidelis, Rabelais e Xilene  0
Garde á Vous, por PhcenijJ e

Pour L'Honneur  0
Ardeche, por Airlie e Amitié.... 0'
Rasoir, por Love Grass o Remigia 0
Dômon, por Avrjllon e Delhadarra 0
Chouchotte, por Condoman e

Ohamp d'Or  0'
Sorcy, por Sans Souci II e Bronze

Médal  0
Rosimond correu regularmente em

1913. Obteve cinco victorlas e levan-
tou em prêmios 32.960 francos.

Pensamentos turfistas
"Abósdo gue muido bouga gende

zabe que Goliath me berdenze. Tá
vol?! — G. B.

*
Foi a .primeira e ultima, Nunca

mais o Ganay leva a féria da casa
— Sapo (casa de past:^-'

Quando algum chronlsta me man-
da procurar eu digo que "eu" não
sou eu!! "Ori esta"! — Coronel J. M.
de A.

*
Sem óculos não posso andar. Se

os deixo em casa, não encontro mon-
taria — F. V.

Non ha nate quin que mia mais

o-, 
¦

yM

Vencedores: em 1°, RossinI, por
Escamillo o Rehersal;, em 2°, Wielful,
por Sargento e Whilhelmina II e em
3°, Zio, por Winkflid's, Charen e Di-
anna.

Tempo, 68 segundos.
4° pareô — Premio CotopaxI—1.600

metros, para cavallos de 3 annosíVen-
cedores de duas ou tres corridas "hue
não sejam clássicas — Peso 54 kilos;
sobro carga de tres kilos aos vencedo-
res de tres corridas.

Prêmios: 4.500, 450 e 100 pesos.
Vencedores: cm 1°, Barragon, fl-

lho de Radium e Treflé, do Stud Cas-
tclls lt.;, em 2°, Oquendo, por Cylle-
ne e Parva e em 3°, Julepe, por Ame-
rica e Juroma.

Tempo, 101 segundos.
5° parco — Premio San Martin —*

2.000 metros — Para cavalos de 3 e
mais annos — Peso: 3 annos, 52 ki-
los; 4 e mais annos, 55 kilos. Sobre-
cargas: para animaes de 3 annos,
vencedores de 20.000 a 30.000 pesos,
3 kilos; de 30.000 a 40.000, 5 kilos;
de mais de 40.000 pesos, 7 kilos.
Para animaes de 4 e mais annos, ven- -
cedores de 30 a 40.000 pesos, 3 kilos,
de 40 a 50.000, 5 kilos; de maÍ3 de
60.000 pesos, 7 kilos.

Prêmios: 80.000, 800 e 400 pesos.
Vencedores: em 1", San Paulo, por

Polar, Star c Juréa, do Stud La Pro-
videncia; em 2°, Alxecia, por Old Man
e Atolava e em 3°, Salina, por Oed
Neah e Sardonlx.

Tempo, 130 segundos.
6° pareô — Premio Oriel — 1.400

metros, para produetos de 2 annos,
vencedores de uma corrida que não
seja clássica — Peso, 54 kilos.

Prêmios: 5.000, 500 e 100 pesos.
Vencedores: «e-m Io, Heredlo, por

Jardy e CassinI, do Stud La Preda;
em 2°, Curdelon, por Caleplno e Lydla
e em 3°, Pigra, por Porteno e PI-
carona.

Tempo, 88 segundos.
7* pareô — Premio Graco — 3.200

metros — Handicap, para todo o ca-
vallo de 3 annos, voncedor de mais
de 1.000 pesos.

Prêmios: 5.600, 500 e 100 pesos.
Vencedores: em 1', Caleplno, por

Caleplno o T. Haven, do Stud Santa
Helena; em 2», Slgfrido, por Orango
e Sirene e, em 3°, Popular, por n-
mental o Adelia.

Tempo, 141 segundos,
o Pi.r(!0 _ premio Ony Kendal —

1 nne metros — Handicap, para todo
0-ca?aUoe íencedor d. mais de 6.000

pesos.

» M*--'
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Prêmios: G00, GOO e 100 pesos.
Vencedores: cm Io, Deocleola, por

Cvllene e Astcria, do Stud D. Gonza-
lo; em 2", Hidrato o, em 3", Zapiele,
por Jurdy e Barcarola.

Tempo, 190 segundos.

Mexendo ! ...
Depois da primeira victoria do Mar-

celllno na presente temporada:
 O doutor mais moço do Miam,

de tão contente, esqueceu-se de pisar
feito papagaio, virou pé espalhado c
levantou o hombro esquerdo que anda
sempre caido.

O Brandãozinho piscava ainda
mais, andando atras do doutor mais
moço do Adam, parecendo uma íoi-
miguinha afobada o exclamando a
todo o momento:

_ o cavallo é bom!... Titio Bran-
dão conhece isto!...

O tenente Annibal nunca mais aca-
bava dc tirar poules do bolso, e so
d'!íf: 

Commigo é ali! Não grito mas
boto o dinheiro no braço!...

Voltige
Brldge 
Distúrbio . ...
Engeitada ...
Gibelin 
You-You ....
Zello 
Mogy Guassu.
Mastroquct ..
Goliath 
Togo 
Maipú 
Araguaya ...
Graziella
Vanguarda  í
Oldman
Calepino
Amazone
Sagaz ..
Uruguay
Olga ...
Parado .
P. do Sul
Adam ..

da resistência com o
frente gritou até meia

?>• 
'

M

É)l

O pessoal
Abreu á
noite!... »

O Avança, não embolou por falta dc
competidor.

O Portugal fo! â rala tres vezes se-
guidas...

Sons çle gaita
SAPO

Y.' sopa, disse-mc alguém.-
Ehipurro a féria no bicho
Fico prompto, sem vintém
li mais seceo que um lagartixo !

AMALIO.

Coisas impossíveis...
O Aurélio deixar de andar com o

Epipliánio.. .
O Ratton mudar do nome, ain-

da mesmo quo queira...
O Molèçote deixar do mentir...
O Alberto Vassoura não acom-

panliar uma "pequena", quando pas*
ê:i na rua du Ouvidor.. .

O Dario deixar de defender o
Í)omlnguinlios...

O Zoziiihu dizer que os seuj
animaes estão cru condições...

O Kaclty deixar du locar pia-
no...- — O Vulle Junior esquecer a mo-
Ca dc olhos vesgos'...

O Nieo uizor que a Magnolia
pôde ganhar.... , •

O Dlniirto correr na linha...
O Ceórgo Pass deixar de levar

o Cioft pnra todo logar quo vai...
O Trajano jogar nos seus ani-

teiac-r, (inundo ganham...
O Louronoinlio deixar de fre-

quentar as "rinhas". . .
—O Tirolct aprender a falar o por-

tüguoz... , . ,
O Domingos Vaquia deixar de

esperar a namorada todos os' dias,
na rua do Ouvidor...

O Zamitli deixar de morder
para pagar o quarto... •

O Alberto Teixeira falar o que
é corto...

O Dr. Adelino pagar a multa
do D. Ferreira, quando montou a Bo-
ro riu t <. .

O Virgílio 29 achar o homem
que inventou o trabalho. .

O
zolina.

Studs:

Stud Expedlctus 
Stud Campo Alegre. 
Stud Guerreiro
Ecurie Paris „• •
Coudelaria Brazil
stud Souto .........
General Pinheiro Machado.,
Stud Oriental
Stud Lyrico
A. P. Coutinho. -
Stud Carioca
A. J. Silva Braga
T. Guimarães
Stud Salgado
Stud Nlagara
Albano G. do Oliveira
Coronel Antenor Araújo....
Stud Arriaga  
Coudelaria Gironda
Stud Galopin
Stud Bom Retiro
Dr. Lima Rocha
Valero Puyeyo
Jacques Fomm ¦/....
Stud Mncahé
Dr. Pereira Filho
Stud Palmeiras
Còiidelurla União
Joaquim B, Campos 
Stud lf> de .Inllio
Dr. Adelino Pinto
Bextiardiho de Andrade
Coudelaria Brazileira

Kiitraineurs:

J. Johnson -
.1. F. de Azevedo
Manoel Figueroa
F. Schneider
José du Paula Mendes
Santiago Vllalbá
Américo de Azevedo
Trajano de Carvalhc
Manuel de Mello
Gabriel Róis
Eduardo Ferreira
M. S. Peixutò
Arlindo Silva
J. Sniart
Josô Veiga
M. Penal va
Ailicoto Mnndes
Alcides Ribeiro
Vuterip Puyeyo
Lonrenço Alcoba
Domingos Ferreira
Bitlblnu Moreira
Braulio Cruz

Importadores:

14
9
6
3
3

2
2
2
2
2
2
2
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

11
S
4
1
3
0
1¦2
2
1
1
1
J
0
0
o
o
o
3
2

que vivo e o que faço. B' simples :
sou de Cascadura, vivo de brigas e
faço fósquinhas !

P p _ se o senhor morre de amo-'
res 

'por 
ella, o caso, então, muda de

^Fique''com "ella". maa enforque a
sogra.

Enforque !

D. Durtliro — O' coisa! Ocê pensa
que marimbáo é gaita V

Miml- Muito sratos pelas suas
amáveis referencias. Beijo-lhe as
mãos agradecido, e sou todo de
V. Ex., todo inteiro, do coração.

Piifimelo — Em boca fechada não
entra mosca. Paíuneio velho .

Em boca fechada não entra mosca!

Casiii- dc Jeanette — Mademoiselle !
A senhora jura isso ? E' mesiiiover-
dade V Posso, então, contar com coisa
certa t Um ámplexo bem apertado e
uni aoerto de mão ainda mais apei-ltadofPmadei,ioiso.le ! Pôde crer que
não faltamos duas ijoras. 10.-¦• uma
fi tinha verde e.
mesmo no meio „
V. Ex. C logo "reconhecida .

1'avfio — Caríssimo Pavão !
giar !

B __o senhor teve espirito, e, co-
mo poderá ver, aproveitaniol-as.
Quando .úizer, pôde mandar porjiue
já vimos que o senhor conhece bem
os bastidores do

3" defende-

lhe garanto que,
de 1.000 pessoas.

Vá bu-

'turf".

FOOT-BALL
r,TG\ METROPOLITANA S. A. —-

CAMPEONATO RIO W**"ff*°

LISTANO - OS BERTONES E

«S!™^
X AMERICA K»« wM" .,;&:;V,
MÃOS BERTONES — .O* 

»iIAJ>

VES» «ERIONES NAO TOMA-
KÃO PARTE EM '^^vr,CHJfr,

EMQUANTO A L. M. S.'A. NAO
jríui&AR O TEXTO DE SEU UE-

O
do...

O
Man...

O

Torterolli deixar de ser ga-

André Lopez falar modera-

.Albano so equecor do Old

doAlberto Vassoura deixar
nndar com o Claudionor...

 O Azevedo perder a fe de ga-
nhar o grando "Rio de .Ianeiro' eom
Mislellu. . ... ;,— O Alcides olhar direito...

—O Manduca zangar-se sem fl-
car bélQUdo...

 O Trfijano deixai* de jogar nos
Riiiinaes, quando perdem...

Turf riograndense

Carlos Coutinho 13 17
Di*. Linneii do Paula Macha-
do 13 10

Dr. Alfredo Novis. .'.'•; 8
Jockey Club 1
.1. .1. Ilrandão 7
JI. .lopperl 8
William Maddock 1
Lei Kiug 4
It. Lira Campos*. . 1
Domingos Torres 1
Albano de Oliveira 0
A. Aiiiisto 0

Criadores:

Carlos Diotzseh
Dr. Assis Brti7.ll
Coronel .T. M. do Almeida
Wenceslao O lazer
Ocatvio do Amaral Peixoto...
João Tliofehrn

Victoria por nacionalidades:

2
2
0
0
0

2";

Pre-

Foi o seguinte o resultado das cor-
ridas eífectuadas 110 domingo ultimo
pela 

-Associação Protectora do lurr,
-Je Porto Alegre:

1" pareô — 1.100 metros — Pie-
mios: 400* e 50$000.

Murengo, 53 kilos, montado por
Fuá riu i" ¦'¦':-*•"'; Mysterlosa, em r;
poules, S$*100 e 9$400.

Tempo, 7*1 l!r> segundos.
;» |,;,rco — 1.100 metros — Pre-

mios* 100$ o r.o-fiioo.
.ulimzii r.S Uilos, montado por

Fiiíi cm 
'l" 

logar; Melilla, cm 2";
poules, «'$300 e 7*000.

Tempo, 73 115 segundos,
r parco — 1.100 metros — Pre-

. mio»: -100* 0 50*000.
Mãreiigo, -IS Kilos, dirigido poi .loso

Luiz, eni 1" iügâr; Atlileta, em
poules, 5$*100 e 7*800.

Tempo, 74 1|2 segundos.
4" pareô — 900 metros

mios: -ioo* e 50$ooo.
Aspasía, 53 kilos. pilotada por

Octavio em I" logar; Castanha, em
2"; poiiícH, 11*200 o- 14*800.

Tempo, 93 segundos.-,., |,;Ul.,, — 1.50O metros — Tre-
mios: 50U$ o 70*000.

Imlio 54 Itllns, moinado por An-
tonio. e'm 1" logar; Gradhal, em
rpòiiles, 2Ü$100 o 12*700.

Tempo 9!) 1|5 segundos.
ij" parco — 1.50D metros

mlõs: ioo* o r,o*oou.
Õíby, 4:í itHos• pWol.ado por Igna-

cio, em 1" logar; lOpirua, eiu 2"; pou-
les, 27* c 12*100.

Tempo, 103 segundos.
1" parco — 1.00:1 metros — Ire-

mlo.s: 000* e 70*001).
|.'iirii;uior, 54 uiios, dirigido por

Orlaiol... em 1" login**. Índio, em 2";
•puules,:.. 10*-i00 e UÍ200.

Teili|í(i, 100 segundos.
S" parco — 1.00!» metros — Pre-

mios: 400* e 50*000.
Júpiter, 53 líilos, dirigido por Anto-

nlo, em 1" logar; Handldo, em
poules, 18*700 e 9*001).

Tempo, 110 segundos.
!)" pareô --• I 500 metros —

mios: 400* o 5o*ooo.
Diiía, 54 kilos, mnntada por

em 1" logar; Alvorada, em 2";
les, 15*300 e 13*500.

Tempo. 101 3|G segundos.
1.) movimento geral da casa

apostas elevou-se a 17.285*000.

Inglaterra ....
Franca 
llraüil 
Argentina .,..
Estados Unidos
Lelgica 

Victorias por Estados":

Rio Grande do Sul
Paraná  ....
S. Paulo

Diversas

31
22
15

4
3
1

2"

— Pre-

2"

Pre-

Fllfl,
pou-

daa

Será pilotada, na corrida do hoje,
por James Zaeky, a égua ZCdle.

Apromptou hontem regular-
mento 11 cavallo Cascalho.

São excellentes as condições do
cavallo Furriel.

-E' pretendente a comprar o ca-
vallo El Negrito o "entralneur" pau-
llf3ta.no Sr. limilio Ale.Mindic.

Sabemos quc levam na certa a
victoria da cgua Bu 111 bina, taes as
condições da novel pensionista do"enliainour" Trájaiío de Carvalho.

Gracir-ma não anda bem.
—Fausto, mais uma vez, so apre-

senlará um tanto gordo.
Voltlgé galopou em optimas

condições.
Não corre a égua Boronat.
Tambem apromptou regular-

monto a égua Therezopolis.
Anda regularmente a égua He-

broa.
Grn/.iela anda regularmente.
Recomeçou o seu "ontràlno-

mem" <> cavallo Ipequl.
Mimo tem trabalhado á tarde.

-- Faz annos iiojc* a virtuosa es-
posa do Sr. Ricardo líamos, opero-
so thesouroiro da sociedade Jockey
Club.

Nas rodas .sportivas constou
honlem, A tarde, que hoje, no Jo-
Ckc.V Club, haverá um grande tribofo
no parco "Prado Fluminense".

A' üirecturia ilo Jockey Club cum-
pre averiguar tal boato.

Recebemos mais um numero da
excellente revista o "JocUey", unica
110 gênero.

QUKRIMENTO.

A campanha que em torno do "ma-

tch» Anüerica X Paulistano, vem fa-
zendo algumas gazetas desta metro-
Poli, contra os "footbal.ers" irmãos
liortones, 6 a mais censurável, a nia s
caipaz de mostrar quanto 6 ainda atui-
zada a critica do sport entre nos e,

principalmente quanto é ainda f^y«r
gem o nosso meio sportlvo. Todos -os

leitores sabem que o America, dis-

pondo de um "team" capaz dç enfren:
tar quaesquer coneurrentes1 dos cum-
peonatos do Rio e Suo Pau o, Col ba-
tido 0111 S. Paulo, por oceasioo de seu
ultimo "match" inter-cstadoal.

Aliíifi, à victoria do seu antagotnsta
não marcou um "escoro" apreciável,
por onde se pudesse concluir ser, real-
mente, .superior ao seu vencido.

Como o America, o Paulistano pos-
suo um "oloven" respeitável, forte,
muito forte mesmo, o que toi reto -

mudo para melhor, após a derrota
que o Fluminense lhe infligira um
domingo antes, no mesmo "lield ,_A
victoria do "team" paulista, se nuo
era esperada, pelo menos era prova*
vel; reciprocamente, o Anieriea, quo
era apontado como vencedor, linha a
probabilidade dc ser batido.

Essa 6 a questão da derrota, para
os cariocas, o dc victoria para o.s pau-
listanos. Nada mais que um ' match
de "football" entre duas fortes "eqiu-

pes", de qual torneio a victoria pon-
deu favorável a um delles "somente

por um goal", pois que o resultado
final foi dc 3 X 2.

Agora, um pouco do commeiitarlos,
ao tão questionado 

"match", ou, me-
lhor, ao seu resultado:

Não ha "footballers", ou enten-
dido do sport bretão que desconhu-
cam a desvantagem que leva um
"eleven", quo sao do sua série, a
disputar "matches" cm "flelds mais
ou menos estranhos. -

Isso 6 notável na mesma cidade,
cõnseguinteménte será mais notável,
quando se tratar do um "team quo
viaja uma noito inteira em vagões
da listrada de Ferro, com a liberdade
de "sportmau". E que chegado
ponto de lucta, seja forçado a
trar om acção contra um adversário
do igual fortaleza, quo o espera a po
firme, descansado, com seu "entrai-

nenient" em vigor, conhecedor do
"ground", etc.

Para resultado, so não ê de esperar
uma derrota ao "team" itincranie,
polo menos 6 de admittir-so unia
curta demonstração do Inferioridade
physica pura o "team" viajante, como
excesso de energia na acçao, ao club
°D'ahf, 

ha mais a ponderar irretu-
tavelmenle o facto de não ser absolii-
tamente "certo" o resultado du um
"iniilclr* de "football", piincipalmcu-
te no caso America X Paulistano, om
que as forças se equilibravam.

Aqui findou o prólogo, vamos agora
entrar no primeiro acto da peça:

Porque o Aini'1'U'u perdeu o "
cm S. Paulo

hiiltcli"

Estatística
Relação de animaes, cotidelarlaa,

importadores o criadores que levanta-
ram primeiros e segundos logares nr>9
nossos dois hipp idromos, até a cor-
rida Ou dumlngo ultimo inclusive:

Animaes

Di sir 
Ryliallion .
Peauchlch .
Thíve 
Piijãzet ...
Djutuuiil ..
Donau ....
Dlcladura .
Englailll ..
Ayinoié . . .
Cyr.no . ...
Wlu-rter ..
Argentino .
Demônio ..
Frecmun . .
Rust 
Magnolia . .
La Schiava.
Sullfto ....
Mãrialva ..
.IXl:\ 
< irnatus ...
.luniiiu ....
Orial.sca ..
Cru. Alta. .
Dona bate ..
j-ílScK St-a .
íitilío» 

6
X,
ü,

4
8
2
2
2
2
*}

2
2
2
(fi
2
2

Correspondência
Dóiló — Dodõsinho, meu "nègii"...

por (pio (• que o bond, quando passa lili
cursa, apita V !.

F. V...—Caboclo velho do guer-
ra ! Caboclo velho cansado ! Faça
bom proveito e\ . . coma eom hervas,
quo. francamente, de\e ser uma es-
pcclíillilude.

Ei
mos

.pciaiilo — I
Ue pOSltlVO.

óde ser. .
1'õuo ser.

>ada sabe-

urna pessoa, mtule-
slíi 111 nica colu V. Ex.,

Oileltc-- il;
molselle. qui: <
tiriricu mesuiü :

Ratiitn -- Ei.tão o Caríca virou a
mãi. e e.iiliou toiu a cuja lia dita ?

Quo lera :

Brn/JIelro ~Voefi quer saber eni
qur ckltide da Allémaiina eu nusel ! V

Nüo .sela esta a duvida :
Ifim Trobliigzwhotiihnsieifiser.
Nome ciripriUo, bem: A. gente até

pl-rrtt çuasi que cinco minutos pura
SolclIUl o, n:o, C- meu "nego" ! '!

IJ. Rá — "Impivleilvchnóiite falali-
do", v-icê telti macaquinhos no sotão.

Zebra — O ECU tiome casa-so per-
feiltiiiiento eom a sua theoria "ao-
bruidea".

IChloruilO - - íljrijd-so ao nosso com-
liai.beiro tle redacçào Antônio Ml-
randíi.

Farani Cillionl—Meu caro senhor.
6 urna mielllgericia rara, fOra do
cònimum, Mande antes 1, sou artigo
paru um Jornal em que o senero ale-
gre seja admitudo.

lustoiibolu-- Pelo "cüeiio", vi lug*j
que u earta ria ue uma "üeiiioiseil-"

Peigui.i* v. Bi. : ae uuaa tou.

N6s entendemos que a derrota do
America sõ podo ser explicada ' ad
ratione", dos nossos commentarios
acima feitos. O "eleven" carioca pos-
sue, sem contestação, um "eleven for-
te. bern truinado.

.Mus a sua constituição rosenlc-
se ainda do melhora. (Adiantamo-
nos em dizer que esla local nuo cogi-
tara do "imitch" de S. Paulo, e do
glorioso campeão de 1.E1, swnílt» pura
encaminhar a. defesa quc pretemlenios
apresentar, sobro os irmãos ller.tónesj.
Que nos M.levc u Amerieu. se du til-
gum modo lhe desagruduiiios: as
nossas desculpas serão dadas com sin-
cei -idade.)

A sua defesa, por exemplo, é furte
nu primeira linha, constituída por
Casimiro, Belfort e Parras. A sua li-
11I111 de "hulves" é a mnlhof do Rio,
[ireseiitemeiile, como o 0 do mesmo
modo a sua primeira linha deilcfesa.

Kniroiaiilo, o sen ataque nuo cor-
responde, em conjunto, á sua delesa.
Nu linha do "fonvards ' é que subsis-
le a necessidade de reconetituição.

10 isso torna o "toam" um tantu
desequilibrado, senão mesmo lncapaü
de garantir a sua fama.

Oulro tanto não acontece ou acon-
tecia com o "team" do Paulistano,
quo foi escolhido especialmente pura
o encontro com o America, e sabemos,
os paulistanos tiveram bem em vista
o resultado do "match" Fluminense
versus Paulistano.

Agora, u questão de facto, que quo-
reiiioa fcttuuiu'.

À ncção ilos irmãos Berlones no
inntch.

Elementos de primeira ordem para
urn "team*' du foot-ball", elles man-
tneruin u sua çondueta !l prova, no
retendo "iiuitcli". Bateram-se deno*
üudamõnte, reagindo contra todas as
ciieiimstaiicius contrarias, que lhes
puilessem ter attingldo pela demorado
Viagem que acabavam de fazer, cir-
cumstancíu e*ita quc atacou todo o
"tleven".

Os ehronlstas iiaulistanos, relatan-
do o torneio, encaram o valor dos"leains*' antagonistas.

Mesmo o correspondente do vesper-
tino desta carútul "A Tribuna", na
minuciosa descripção do Jogo quc fez
publicar na edição de 20 do corrente,
salienta sobiemodu o valor e denodo
eom quo jogou o "team" americano,
e paia convencermos mais facilmente,
vamos transcrever data vonia, alguns
tópicos da local da "Tribuna":

Entrando rio estudo dos "uams",
üb. o correspondente do nosso roseo
vespertino:"Já eram aqui conhecidos a repu*
tação do "team" carioca e o valor pes-
soai dos seus "players"; mas o
nosso Paulistano havia reforçado a
sua "equipe", substituindo jogadores
mais fracos por elementos de incon-
lesiavel valor, os quaes certamente
otfereelam um ataque cerrado e uma
defesa ImpèCcaVel, proporcionando-
no» um erpectaculo sportivo dos mais
surprehendentes; e foi Justamente o
quei aconteceu, como bem o àttesta o

ue I enlhusiumo que reinou durante toda

a festa. Ambos os teams
ram as suas cores com a máxima ga-
lhárdia, mormente o Paulistano, que
se salientou pelo seu ataque cerrado
e seguro, ás barras cariocas, o que
lhe valeu a sua victoria.

Neste trecho, o correspondente da
"Tribuna" diz, sem rebuços, que os
elementos fracos que jogavam no
"team" do Paulistano foram trocados
por outros de "incontestável valor .
Diz ainda que o "match" foi.muito
disputado, salientando a tactica de
ataque cerrado com sua poderosa 11-
nha contra as barras americanas.

Segue-se outro trecho em qual se
lê que o America desenvolveu um jogo
combinado "de defesa" resistindo
sempre com vigor; salientando que
os "hal ves"-paulistanos tudo fizeram
para impedir que os " forwards <( ame-
ricanos se aproximassem do goai
Paulistano. Diz mais, exaltando, que
o jogo "excellente o bem com binado n
dos cariocas, fez com que o team
encarnado conquistasse o pnmeiio
"goal" do dia. Eis o <iue nos rete-
rimos: ."O America desenvolveu um pem
combinado jogo de defesa, resistindo
sempre com vigor e batendo-se o mais
valorosamente possível.

Os "halves" e "backs" paulistas
poucas vezes deixaram que os "for-

wards" cariocas se aproximassem do
"goal" defendido por Hugo.

O jogo dos cariocas, excellente e
bem combinado, fez com que i fosse
esto club a marcar o primeiro goal
do dia."

E por ultimo fala ainda o corre-
spondente paulistano da "Tribuna ,no
seguinte capitulo:"Do "teum" Carioca sobresairam-
se Casimiro, Belfort, Ojeda, Osman,
Bertone o Witte, o que não quer dizer
que o resto do "toam" não jogasse
bem. pois todos se esforçaram muito
para a conquista dos seus pontos, que
foram o produeto justissimo da sua
tenacidade o competência."

Este trecho é o capital da questão.
O correspondente da "Tribuna

concluo a sua elegante chronlca de-
claiando fortemente que os jogadores
Casimiro, Belfort, Ojeda, Osman,
Bertone I o Witte se sobresálram
dentre os seus companheiros e ad-
versarios, e mais, acerescenta ain-
da o illustrado correspondente, n que
os demais jogadores do "team ' ca-
rioca so esforçaram muito para a
conquista do "imilch".

Ora, o chronista paulistano, corre-
spondente, declara, nominalmente,
que Bertone I so sobresaiu junta-
mento alguns outros de seu "toam1,
dentre os 22 jogadores em campo.

Diz mais que Bertone 11, a par de
outros companheiros de seu "team",
muito so esforçou para a conquista
do ponto de seu club.

E' o testemunho de pessoa que as-
sistiu ao torneio, testemunho insus-
peito, senão irrefutável.

Como então dizer-se, como se diz á
boca pequona, quo o insuecesso do
"match" America "versus" Paulista-
no foi devido aos irmãos Bcrtones,
como propalar-se que a çondueta des-
tes jogadores promoveu a derrota do
seu "team" ?

Com que critério chegou até uma
gazeta do Rio, desmentindo o seu ti-
tulo, "parcialmente" cornmentando em
[irtiguetos esparsos wn sua columna
de sport, a acção dos Bcrtones no re-
ferido "match"'. E vamos tambem
transcrever algumas notas dessa refe-
rida gazeta, afim de mostrar aos nos-
sos leitores o quanto têm ellas de of-
fensivas o traiçoeiras, contra os Ber-
tones :"O.s irmãos Bertone em S. Paulo —
Sobro o jogo posto em campo pelos
irmãos Bertone, no "match" do Ame-
rica com o Paulistano, têm sido feitos
vários commentarios, alguns delles
atê bom plttorõscds.

Uns dizem que o jogo por elles des-
envolvido foi soffrivcl, o outros, com
certeza os más línguas, affirmain quc
u procedimento foi pouco correcto
para com o glorioso campeão de 1913.

Felizmente, para quem nestas coi-
sas de "foot-ball" leva matutando,,já
os nossos collegas da "Tribuna" dos-
cobriram, interrogando alguém que
presenciou o "match" Amorica-Pay-
sandO, quo os irmãos Bertone esta-
vam com somno, pois quc não haviam
dormido durante a viagem, e, mais do
que tudo isto, com o estômago,.,
cheio.

Fizeram mal os excellentes "foot-
ballers"; deviam ter repousado o...
jejuado, som serem catholicos, após-
tolicos e romanos."

Ora, as reticências deixadas pelo
chronista parcial não foram absoluta-
mente abertas pela "Tribuna", cm seu
numero de hontem. Temol-o sobro a
mesa, o o seu artigo sobre a questão
irmãos Bcrtones õ claro, muito crito-
rloso, o, sobretudo, muito delicado.

Entretanto, ao chronista do "Im-

parcial", em paradoxo completo com
o titulo do sou jornal, não so dou por
yencido com a local da "Tribuna" e,'d'ahi. abriu as duus reticências, que,
lão fundamente, ferem a honra parti-
cular dos Uertonos, a honorabilidade,
ri;6 hoje iiiconlestuda, dos "foot-bal*
lors" Uertonos.

Quem foz mal foi o chronista; elle
é quo devia ter repousado antes de es-
crever o quc publicou nesse trecho
acima transcripto, e "jejuado" no dia
seguinte, para obter mais "chance
do suecesso. Ello, chronista, e* que de*
vai ter ponderado quo fi perigoso se
escrever para o publico, quando se
tern o estômago cheio. AppeUarnos
d'aqui para o chronista da "Tribuna ,
afim de vir a publico dizer se subscre-
ve a. deducção 011 conclusão tirada
polo confrade do "Imparcial", do sua
local. ,

A outra transcripçáo quo fazemos e
a que se segue :

"A modificação do "scratch —- t,
ccrla a modificação do

não se dirigem á Liga Metropolitana,
denunciando-os,?

Por que proferem o coborto proces-
so de diffamal-os ãs escondidas V

Desvantajoso lhes é este processo.
Ninguém de bom senso acatará as
suas affirmativas.

E ellas serão tomadas como fruto
de despeites mal contidos, como infe-
rioridade.

Aos aceusadores cabia o honesto
proqedimento de denuncial-os; entre-
tanto, assim não fazem.

E são justamente os Bertones que
vêm de dar estrondosa lição, mostran-
do-se superiores á critica que se lhes
tem feito, revelando-se homens de ca-
racter.

Esses "foot-ballers" requereram á
liga, por intermédio do America Foot-
Bali Club, que seja aberto rigoroso
inquérito em torno de suas pessoas,
afim de que possam defender-se das
desleaes aceusações que lhes vêm sen-
do feitas, e que, assim, tenham "chan-
ce" de desmascarar os seus gratuitos
inimigos, confundindo-os de uma vez
para sempre. Como protesto, não to-
marão parte em nenhum "match" do
"foot-ball", mesmo de seu elub, sem
que o conselho da liga tenha publica-
do o "veredlctum", que esperam, em
resposta ao seu requerimento. •

Baterias a postos, que a lucta vai
romper, desta vez "á luz do dia". '

Nós não negaremos o nosso con-
curso de reprovação aos irmãos Ber-
tones, se, do scenario do seu julga-
mento, for apurada a sua responsabi-
lidade.

A justiça nos indicará o caminho a
seguir.

Outro tanto, nesta campanha que
levantamos hoje, não temos absoluta-
mente Intenção de magoar qualquer
um dos "sportmen" citados ou clubs
mencionados, ou confrades indicados,
bem como náo aceitaremos absoluta-
mente contestações que visem estabe-
leeer discussão com caracter pessoal.

Tem a palavra a directoria do Ame-
rica Foot-Ball Club.

zendo entrega dos pontos ao Ame- jrica. '
E' um caso especial este, que, por

certo, merecerá severas criticas. Nos '

guardamos para falar por ultimo,
depois do facto consumado e após
explicações que procuraremos com o j
Botafogo, o America e a liga.

CAMPEONATO KIO DE JANEIRO

RESULTADO DOS MATCHS
1" Dirisio

/up--'(poViipepTo^rílHi^

CLUBS

1" TElUá

G<l«t!

2<"> riAiis

M
•ã Couls
1 
4)fc. -

£ ?

America. . .

Botafogo. . .

FUmoDgo. . .

Fluminense. .

Poysanilu'. .

Rio Criotpt. .

S. Cbrlstovfio.

15

2» DIVISÃO

CLUBS

!<"> TBAMS

G,.:ils •é Ooali
.8

1 L
I - 2

-a

Os umtchcs dc hoje c seus teams:

1* DIVISÃO

Fluminense — Rio Crieket
Campo: Rua Guanabara. Referee:

Alipio Ratton. .Representante: Mario
Pernambuco.

America — Botafogo

Campo: Rua Campos Salles. Re-
feree: Walter Pulleii. Representante:
J. T. de Carvalho.

2" DIVISÃO

Paulistano — Bangú

Campo: Estrada D. Castorina (Ga-
vea). Itetcrees: Hugo Oraham o Ro-
dolpho Figueiredo. Represem ante:
Andrew Proster.

Mangueira — Carioca

Campo : Rua General Severiano.
Referoes: Alfredo Silva e Romeu de
Ambrosio. Representante: Alfredo
Silva. '

3" DIVISÃO

Andarahy.

Bansu'. . ,

Crioca. .

Espornnsa.

Guanabara.

Mangueira.

Paulistano.

3« DIVISÃO

CLUBS

Riachuelo Palmeira

Campo
Referees:
Carvalho.
Carvalho.

rua Prefeito Serzedello.
João Miranda o Plínio (ie

Representanto: Plínio do

Ingá — Cattete

ao
en

Campo: Jardim Zoológico (V. I.
F. C). Referees: Frederico d'Avilla
e Graciiano Epindoln.

Os "teams" estão assim constiuti-
dos:

Fluminense:
Io "team"

Marcos
Vidal — Motta

Moysés — Mondes — Pernambuco
Oswaldo — Barthu Welfare — O.

. Alberto — Calvert.

1"<> TKIMS

Goais » Goalti

g | p. KI £ 2

Braáll. . . .

Oattete. . .

Ienralijr. . .

In«i; . . .

Palmeiras. .

Bttvliuéiò*. .

Villa Isabel.

4 2 2 12 -

1 3 —

7 2 1 12

12 2 4 4

4 2 3 2

ti 3 13 13

1 2 20 2

;IM.l(f ííllíll

SUPREMO TRIBUNAL FE11ERAU

Sessão ordinária, hontem realizada,
sob a presidência do ministro 11. do
Espirito Santo, presentes os ministros
Manoel Murtinho, André Cavalcanti,
Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal,
Amaro Cavalcanti, Pedro Lessa, .Ca-
nuto Saraiva, Godofredo Cunha, Leo-
nl Ramos, Moniz Barreto, procurador
geral da Republica ; Enôas Galvuo,
Mibielli, Sebastião Lacerda e Coelho e
Campos. ,. .

Secretario, o Dr. Edmundo veiga.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus — N. 3.551, do Rio
de Janeiro — Relator, o Sr. Amaro
Cavalcanti ; paciente, Mario Noronha
— Concederam a ordem, para infor-
mações, a serem prestadas pelo Juiz
federal da secção.

Aggravo «le petição — N. 1.761, do
Rio Grande do Sul — Relator, o Sr.
Sebastião Lacerda ; aggravantes: 1 ,
o procurador da Republica, c -", a
Compagnie Auxiliaire ; aggravados,
Simão Happel e sua mulher — Nega-
ram provimento, contra os votos dos
Srs. Murtlnho, Oliveira Ribeiro, t'e-
dro Lessa o Godofredo Cunha.

Pedido de extradição — N. 13, da
Capital Federal — Relator, o Sr. G.
Natal ; requerente, a legação da Alie-
manha, extraditando Max StoUolo-
tvskl—Concederam a extradição, con-
tra os votos dos Srs. Manoel Murtl-
nho, Oliveira Ribeiro, Canuto Saraiva,
Leoni Ramos, Enéas Galvão e Se-
bastião Lacerda.

Appeliações eiveis—N. 1.973, da-
Capital Federal (habilitação de ber-
deiros) — Relator, o Sr. Murtinbo ;
habilitando, D. Julia Maurity Bret,
por sl e como tutora de seu filho
Paulo — Julgaram por sentença a ha-
bilitação.

N. 2.094 (sobre embargos), da (a-
pitai Federai — Relator, o Sr. Mur-
tinho ; embarganlc, u União Federal ;
embargado, o capitão João do. Siqiiei-
ra Menezes — Converteram ó julga-
mento cm diligencia, afim de se man-
dar proceder a exame no livro de
onde foi extraída a certidão constante
dos autos, contra os votos dos Srs.
Murtinbo, André Cavalcanti, Oliveira
Ribeiro, Amaro Cavalcanti e Godo-
fredo Cunha.

Recurso extraordinário — N. C93,
da Capital Federal (sobre embargos)
— Relator, o Sr. Canuto Saraiva; em-
bargantes, D. Joaqulna Engraeia da
Silva o outros : embargada, a -fazenda
municipal — Desprezaram os' embar-

o voto dò Sr. A muro Ca-gos, contra
valeanli.

Amoriea: ¦Io «team"

Casem iro
Belfort -- Parras

Bortone I •— Bertone II !—Badu
Witto — Ojeda — Couto — Gabriel

Osman.
Mangueira:

Io "team"

E. Lebre
Bebeto -- Wuldomiro

Oscar — Peres l — A. Augusto
Gumercindo Lincoln — Sampaio

Zuir — Diniz.

z" "team"

A ultima hora recebemos esta nota,
que publicamos:
America Foot-ball Club "versus" Villa

Isabel Foot-imll Oub

Não se éffécluàndò conformo é do
domínio publico o "match" oom o Ro-
talogo e Anieriea, ticnará com o Vil-
Ia Isabel-

Em virtude disso os jogadores ayi-
sados para o campo do S. Christovâo,
devem comparecer ao campo da rua
Campos Salles.

O 1" "team" do Villa Isabel e com-
posto:

Heitor
Rucco -- Flores

Plaisant — Carvalhosa — li. Plaisant
(cap.) .

Amaral — Moreira -- Decio — Sjlvio
-- Max

O 2° "team" cremos quc será o se-
guinte:

Rabello
Victor *— l.opes

M. Feio — Otlion --• Ache
Adriano -— Oscar — Guimarães —

Sylvio — Pinho
Reservas: Couto e Jtusner

JUSTIÇA LOCAL

Ba-
- Oriauo.

Paiva
Walter — V. Leite

Eurico — Bicho — Cattete
Freitas — Peres 11 •— Tlnoco

rata
Riachuelo:

1» "team"

Ed. Fonseca
Calestencs Pinheiro — Rubem Porto

paciento, Cbrisliiio
—Julgaram piojudt-

O encontro dos
14 horas o dos l"",

2U" "teams
ás 15,4 5.

6 ás

Jovino Brito
carrero

— Fausto Pereira —
Ayres Tinoco

Pereira Nunes —. Pedro Barroso —

Lrge - Braga - ^elides Ferreira
Raullndo Bastos.

2o "team'

Nestor Soares
José Quintella — Carlindo Nunes

Oscar Bello — Waldemar de Olivei-
ra -- Nelson S. Dias — Manoel Pe-

do
ir-

quasi quo .
"scratch" carioca, que tem que bater-
se com o seu congeliero paulista cm
28 do junho próximo.

Os irmãos Bertone, segundo infor-
mações obtidas do fonte, segura, nuo
mais virão ao Hio, embarcando para
o Rio Grando do Sul, onde irão Jogar
pelo Sport Club Pelotas.

Assim sendo, a "equipe" do cam-
peão do 19)3 ficara desfalcada, o
mesmo acontecendo uo nosso"scrutch
ipie pouco perderá, pois passarão a
jogar, substituindo os dois uruguuyos,
os distinetos o excellentes "players
l.ulú, do Botalogo. e Mendes, do Piu-
rninense.

Ganhamos com esta troca.
Mondes 6, incontestaveimente. su-

perior a Bertune-MIHni e Lúlú, com
uns apurados "truinings", não ficara
devendo coisa alguma a "ei Bertone-
Assíi".

Dizem que a commissao de loot-
bali" tem o pensamento de constituir
o nosso "scratch." com elementos fel-
tos no Rio "

Ora, eslá claro que o intuito
chronista foi rnelindrar mais os
mãos Bertone.

Entretanto, o confrade foi enga-
nado. A "fonte segura" lhe Informou
mal; os Bertones nüo Irão jogar no
Rio Grande do Sul.

E o que diz sobre a substituição
destes jogadurts no "scratch" cario-
ca não tem o menor bom senso.

Perdoe-nos o confrade essa fran-
queza.

Certamente, dizer que Mendes sub-
stitue e é superior a "Bertonc-Mirim
e que o valoroso o veterano Lulú Ro-
cha 6 par de "Bertone-Assú" e desço-
nhecer por 'Completo o que s'-.]u um
jogador de "foot-ball", ê mostrar que
não sabe apreciar o valor de um
"íool-buller".

Mendes é um activo "half-back";
mas, d'ahi até ser um bom "half
está um pouco longe. Lulú, o oxttl-
lente "centet-half" dos áureos tem-
pos do Botafogo, é, inconlestaveimc-ri-
te, capaz de oecupar o posto de Ber-
tone, mas não para substltull-ò em
linha. Principalmente, não se fona-
lece a preferencia de Mendes e Lulu,
porque ambos são inferiores a outros
"halves" quo pisam os "fiolds" ca-
ciocas. Mas, este "trecho" nos atasia
da questão: voltemos a ella.

Por que aquelles que dizem serem
os Bertones incapazes para figurar na
Lira M. S. A. ou que foram elles ve*
naes no torneio America "versus"
PauiiStai.o não vêm a publico ac-
cusal-us. tranca e lealn.ei.te, por que

ra
reira -- Luiz Vinhaes.

Palmeiras:
1» "team"

João Campos

„lex —- Ernesto
Ludgero -- Campos - Astrog do

Leite — Azos -- Carlos -- Tinoco --
Ronato.

2° "team"

L. Ricbo
Grantlion — Rcynaldr.

Zeterino — Torres - Teimo
Julio — Joaquim

Ingá:

— Saioma —Clau-
dionor — Flavio.

"O FOOT-RALIi"

Appareceu hontem o 2U numero
desse novel collega, cheio do boas in-
rormações sobre o momento de "foot-

bali" em nossa capilal.
E' bom feito u mantém um texto

capa/, de lazvr adiantar o. "foot-ball"

entre nos*

ATHLETISMO
Tertiiinouno dia 24, a disputa das

provas do 1° concurso atbletico entre
ps socios do Sporllng Club Rio de Ja
neiro, com o
nul:

1» logar--13
pontos.

2' logar—D.
tos.

,'i" logar— R.
tos*•)•> logar--!.
tos

Ao Sr. Kurico 11. (1'Arcancby io\
conferido o titulo de "recordmun o
a posso da "Taça Dr. Almeida Brito ,
qne se acha exposta na casa Liam,
á rua da Carioca.

Foram estabelecidos nesse concur-
so os seguintes "recorda", «o Sporting
Club:

100 metros— I- R. Ivovacs,
segundos.

200 metros—D. F.
segundos.

1,000 metros—1. R. Novaes,
minutos e cinco segundos.

2.500 monos—-D- P. Moutinho. no
ve minutos e 17 segundos

Salto em altura—It

seguinte resultado fi-

11. d'Areanchy, 21

F Moutinho, 18 pon-

d'AleBSani.ro, 13 pon-

lt. Novaes, 12 pon-

CORTE DE APPEI.LAÇ.^O

Sessão da 33 câmara, hòrilorii reali-
zada, sob' à presidência do ilosoiíibar-
ga dor Ataulpho Paiva,' presentes oa
desembargadores Saraiva JinilOr, Ge?
mlniàrio da Franca o Pedro Kraneel-
lino o o procurador geral du Districto,
Dr. Moraes Sarmento'.

Secretario, o Dr. Evaristó Gonzaga.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus — N. 533 —-Iteliitor,
o Sr. Saraiva ;
Vieira Portella*
cadu o pedido.

N. 53-1 — Relator, o Sr. GomilIJano;
paciento, José do Espirito Santo Car-
valho — Idom.

N. 535 — Relator, 9 S'"* Franceli!-
no ; paciente, Justi nin no dos Santos
— Concederam a ordem, pura infor-
inações, a serem prestadas pelo Sr.
chefe do policia.

N. 536—Relator, o Sr. Saraiva;
paciente, José dos Sumos Filho —Não
conheceram do pedido, por iiicompe-
tenciu da cumaru.

AppelliKão criminal — N. 5*1 S —
Relator, o Sr. Saraiva; àppellante,
Antônio Ferreira : nppolladü, :i jus-
tica •-- Nôfíilriitil provimento.

N. 772 — - lielutor, o Sr. Praiioctll-
no; apiicllanle, Joaquim Francisco de
Oliveiru ; uppelludu, a justiçu ¦-• ldcin.

N. 829 -¦ Relator, o Sr. Gomiiiiuno;
appellantes, José dos Santos, Octavio
Alvos Moura e João Marques de Oli- .
veira; appelluda, a justiça— Idem.

N. 883 --Relalor, o Sr. Ocmiiiiano)
appellantos, Octavio Guiiuuiães a
João Medeiros Gamboa ; appellada, a-
justiça— Idem.

N. 890 — Relator, o Sr. Prancelll-
no ; àppellante, Bernardo Antunes da
Costa; appelluda, a justiça — Idom.

N. 891 —Relator, o Sr. Gemiiiiano;
àppellante, Eloy Santa Rita ; appol-
lada, a Justiça — Deram provimento,
em parle, paru condemiiur o appol-
lauto no médio da pena, contra o voto
do Sr. Saraiva. .

N# gijB _ Relator, o Sr. Ge.miniano,
appellantes, Martinho e lOugeuio Ga-
ritano ; appellada, a justiça- Nega-
ram provimento.

N. 898 — Rolator, o Sr. Francelll-
no; àppellante, Amadeu da Nave;
appellada. a Justiça — Idem.

N 899 — Relator, o Sr. Saraiva,
appellantos, Marthá da Silva ou Mar-
Uia Mamede o José Ferreira ;
lada, a justiça — Idem.

ippel-

!• "team"

Ivan
Murillo — Athayde

Nelson — Itaperuna — Egas
Sodré — Valeriano — Nllton — Ru-

bens — Telemaco.

2» "team"

Oidemar
Archimedes — Lauro

Izaias - Affonso - C. Alberto
Figueiredo — Alipio—

Couto — Cordovil.

12 l|ó

Moutinho, 25

tres

no-

d'Alassandro,
•"salto em distancia—E. H. d'Arcan-

chy. 4ixi,35.

INSTRUCÇÃO MILITAR

Lafayette

Cattete:
1' "team"

Paulo Lavoie
A. Ribeiro - Hermano Serra Pinto—

Horacio.
Estanisláo — Carvalho - M^;'*'s T"

AICUU .— Braga — Mediado

2" "team"

Arthur
Ribeiro — Adamaslor-jjrilí,a _ Oraça — Vignal

Raymundo — Durão — Alberto —
Kayiiuuu .__ _ B1Uencourt,

Achamos excellente, 110 America, a
nova collocação de Osman. que po-
aerá vir a ser optimo "oul-sioe-

lett", dada á sua grande velocidade
e toi tes "Klclcs" bem cftuiraflüB.

Üão nossos os seguintes palpites;

Fluminense e America
Bangú c Carioca
Palmeiras e lng\

BOTAFOGO X AMEHlCA
Btàvá alé :i ultima bora. <i'.it:
íuku uáu compareceria a campo, ra-

Con-
Rota*

O Revólver Club. cuja linha de tiro
fica situada na rua du Ponte da Sau-
dade, no Jardim Botânico, «rfi. off -

cialrnente inaugurado no dia il ae
lunho próximo, com um importante
concurso de tiro ao alvo, cujo pro-
gi-amma oppurtunamenle pubhcare-

A* directoria esforça-se para que
fcaa festa inaugural lenha grande
brilhantismo e para esse fim está ad-
qülrlndo ricos prêmios que serau dis-
tribuidos aos vencedores do concurso.

Hoje. das 'J !ls 12 horas, a linha
pt.dera Ã*;r visitada pelos socios e ati-
luiU.rcs que desejarem fazer parto do
club. pois encontrarão nu mesma va-
rios membros da direcloria, incumbi-
dos do receber os visitantes.

Na ultima reunião do Revólver
Club foram admittidos como socios:
Alberto Navarro de Meirelles, tenen-
te lidefonso líscobar, J. C. Mendes
Sobrinho, Álvaro Barbosa Rodrigues,
Dr Antônio Monteiro do Queiroz,
Jorge Caldeira de Azevedo Marques,
Dr.Lulz M. de Mattos Junior, Fer-
nando Vigarano, Dr. Eduardo do
Hon'.a Santos, Henrique Romagucra,
Raul Sanlos, Antônio V. Calmou
Vianna, Dr. Marques de Azevedo, Dr.
Dionysio Cerqueira, Álvaro da Cunha
l.lu.a. Dr José Maria Meíeüo Junior,
coronel Carloí l.elte Ribeiro, César de j
Sampaio Araújo, Dr. A Ribeiro .le |
Olivei: a Mott.i. Dr. Pedro de A'.mr'..!a I
Godinho, Joaé Fellx da Cunha M'*m*- |
sst.-i, Xniia.r.dò Gonçalves Pontes. .lou-1
<]•! 1 II

SETE NAVALHADAS

O padeiro Arlstldqs Gonçalvveí,
branco, de 23 annos, reside na rua
Bella de S. João 11 329, teve hon-
tem a má estrella de discutir com Cie-
mente Pereira, seu companheiro de
caaa.

A contenda, que se desenrolou na
própria residência do ambos, teve nm
Inesperado e violento epílogo: Cio-
mente, enfurecendo-sc demasiadamon-
te com os desaforos que lhe endere-
çou Aristides, sacou do úmá navalha
o, caindo como urna fúria sobro este,
deu-lhe, a seguir, soto navalhadas,
sendo tres no braço dlreitu, uma 110
rosto, uma no braço esquerdo c duus
nas costas.

A policia do 16° districto compare-
ceu ao local em tempo dc prender
Clemente Pereira em flagrante.

O ferido, depois de ser conveniente-
mente medicado na Assistência Muni-
cipal, recolheu-se ft Santa Casa.

Reassumiu hontem as funeções d*
tabelião de notas do 4o officio o Dr.
Bellsario Tavora, visto ter expirado
a licença, em cujo gozu so achava.

JARDIM ZOOLÓGICO
Iácdntestiivèiménic, o Jardim Zoolo-

gleo é, actualineiiie, o ponto preferido
paja o recreio das nossas famílias.

Em nenhum outro logar o publico
encontra concurrencla Igual a do bello
parque de Villa Isabel, quc, mormente
aos domingos, fica repleto do fami-
lias.

Justlflca-çr- esta concurrencia com
o continuo augmento da collecção do
animaes, cada vn mais notável.

Ninguém V.sttu hoj- o Jardim Zoo-
lpgleíi sem qm.- !'.r.\i« admirado da sua
transformação.

Não só lem augiiiéntãdo multo a
ia Siiva l'.tactó, Kurico Mariano t?ua collecção como suo Importantes

^ •J •»*.. ;-.
••ijiraiM-

"-. '%¦ 
-4.

d» Oliveira, major Theodoro Lobo. os meinuranieuto» ali Introduzidos.

*-.-,
~m*i~jí , •¦ - m smsB ¦ '•¦--- ¦¦
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0 BRAZIL ATRAVÉS DOS JORNAES
AMAZONAS

A travessia, n nado, do rio Amazonas

Ô Sr Paulo Le Comte, director da
estação experimental de agricultura,
em Amazonas, narrou a um dos üire-
ctores do "Jornal do Commercio , o
arrojado emprehendimento do fran-
cez Pierrl Laroussie, que atravessou,
a nado, o rio Amazonas.

E* bem sabido o perigo que of-
ferece tal emprehendimento, -princi-

palmento quando o rio está cheio, co-
mo aconteceu quando Piem Larous-
«ie o atravessou. A água se apresen-
•tava terrosa, barrenta. Aqui e ali os
botos e as piirahybas emergem nos
seus saltos freqüentes. O rio vive cru-
lado de enormes troncos de arvores
verdadeiras Ilhas fluctuantes e de
hervas e de ramos, que se entrelaçam,
em uma rede complicadissima, cheio
de detritos de toda a sorte e de toda
espécie, verdadeiros refúgios de nu-
morosas serpentes. _

Secundo aa informações do br. J-íb
Comte, Pierre Laroussie atirou-se na
água de uma fazenda á «argeim. Mr

querda do rio Amazonas, em «rente ao
Trombetas e, depois de uma hora e

nte minutos Ae lueta contra a cor-
nteza, chegou á margem opposta

sem accidentes. ,.._ pnmrn
A distancia dada pelo Sr. Le Comte

como percorrida pelo francez Pierre
L_?ous4ié, é de oito kilometros; pare-
ce-nos, entretanto, haver exagero no
algarismo pois, por informações.que
temos de pessoas que bem conhece o
local, a distancia é, WroxiM^ente.
de tres kilometros. Isto, porém, não
diminue a coragem do arrojado nada-
fl°Pierre 

Laroussie foi acompanhado
por lanchas e por uma canoa da guar-
nição federal de Óbidos.

Em Manáos não se admittem traves
nos bonds

vin
re

Delia tam-bem se faz uni óleo íi-
nissimo que, quando fresco, ê empre-
gado,na illuminação, nos usos culi-
narios e no fabrico do sabão branco.

Da casca do castanheiro, quando
este não tem chegado ainda ao seu
•desenvolvimento ordinário, se extrae
a estopa, que serve para calafêto de
embarcações, podendo até aproveitar-
se no fabrico de papel.

Empréstimo para a municipalidade

A municipalidade de Manáos trata
de obter um empréstimo na praça
de Paris, destinado á unificação das
dividas da «mesma municipalidade e
á encampação dos serviços do imerca-
do e matadouro «públicos, a cargo da
Manáos Market Company.

O empréstimo, segundo as ultimas
(noticias, está em «negociações, pare-
cendo que em «breve será realizado.
Caso assiim seja, serão resgatados os
cpmpromissoa actuaes da municipa-
lidade.

MARANHÃO

As reformas da administração

Depois que foi empossado no car-
go de governador do Estado o doutor
Herculano Parga, as noticias telegra-
phicas que têm vindo do Maranhão,
comniunicam as diversas reformas que
se têm dado em quasi todos os ramos
da administração.

De todas essas reformas a que mais
deu que falar foi a da magistratura.

A lei que a reorganizou, n. 664, ê de
28 de abril ultimo e está assim redi-
gida:

. "O Dr. Herculano Nina Parga, go-
vernador do Estado do Maranhão.
Faço saber a todos os seus habitantes
que o Congresso decretou e eu san-
cciono a lei seguinte:

Art. 1"» Fica o Estado dividido em
quatorze comarcas classificadas em
tres entrancias e trinta e tres termos
judiciários, comprehendidos os das sé-

Art. 16. Ao primeiro promotor pu-
blico da capital competem as fun-
cções de procurador fiscal da fazen-
da, e, quando effectivo, substituir ao
procurador geral do Estado em seut
impedimentos ou faltas; ao segundo
exercer as funeções de curador de or-
phãos e interdictos, ausentes, massa»
íallidas, promotor de resíduos e am
mais que por lei são attribuidas ao
ministério publico. Cada um delles
acompanhará até o plenário os «pro-
cessos crimes que iniciar.

Art. 1*7. Para os cargos do minis-
terio publico, vagos ou oecupados por
leigos, poderão os bacharéis em di-
reito requerer sua nomeação.

Art. 18. Nos municípios que não
forem sede de termo o serviço do re-
gistro civil passará a ser feito peloa
delegados de policia, aos quaes serão
fornecidos livros para os assentamen-
tos e caberão os emolumentos que
percebiam os actuaes escrivães.

Paragrapho único. Ficam extensi-
vos aos municípios do interior os ar-
tigos Io e 2o da lei ,n. 2S8, de 11 de
abril de 1901.

Art. 19. O magistrado que aceitar
nomeação para cargo ou commissão

PBII1I11 ilHÜI nu
PUBLICAÇÃO DIÁRIA DOS ACTOS OFFICIAES

Actos do Poder Executivo

Por actos de 30:

Foi concedida aposentadoria, com todos os vencimentos, ao engenheiro
dos outros poderes do Estado, a titulo I da Directoria Geial de Obras n Viação Oscar de Azevedo Marques, de con-
de effectivo ou interino, perderá o ! formidade com a lei n. 1.462, de 2 de janeiro do 1913, revalidada pela
seu logar, no quadro da magistratura-, ! de n. 1.601, de 19 de maio corrente.
ficando avulso sem ordenado. Exce-j Foram concedidas jubilações, nos termos do art. 28 da lei n. 844,
ptua-se apenas a nomeação para o de 19 de dezembro do 1901, ás professoras cathedraticas Anna Augusta Fer-
caso do art. 14 da reforma constitu- | nandes e Carollhá Dias da Silva Braga e á professora adjunta de 1" classe
cional de 1901 i Thereza Gomes de Cerqueira- Braga.

Art. 20. O tempo de exercicio em Foi concedida a permuta requerida por Alberto Raboeira e Car-
cargos policiaes ê equiparado ao dos : los Fonseca, esto 3" escripturario da Directona Geral de Fazenda Munici-

Aocsim aue deu começo á duplicação
de su 

™ 
_____ a Manáos Tramways des das comarcas, coniorme o qua-

¦a T^ht pnmnanv Limited enten- dro n. 1, annexo a esta lei.
and Light c°mP*"^/'àe 

urudencia, Art. 2°. A comarca da capital consta
_J£.& __,_£ nTattrddeesastre:ncoU de um s6 termo com duas varas, sen-

locar nos seus vehiculos, do lado in
terior das vias duplas, uma esguia e
comprida vara de madeira, no Intui-
to de interceptar, por ali, a subida o a
a descida dos passageiros.

A cautelosa providencia da compa-
nhia arrendatária dos serviços electri-
cos do Estado, não foi bem Compre-
hendida e foi grandemente burlada,
apesar da Incansada vigilância exer-
cida

do a competência civil determinada
por prevenção de Jurlsdiçção, aboli-
dos os juizes privativos, e a criminal
por districtos de acçôrdo com a divi-
são territorial constante da tabeliã nu-
mero 2, annexa á lei n. 194, de 29 de
março de 1S9-S.

Art. 3"- Será de terceira entrancia
a comarca da capital; as de S. Bento,
Vianna, Curupurú, Bosario, Coroatá,
Caxias, Brejo e Arayoses, de segunda;
as de Picos, Barão do Grajahft Santo

Não queria aceitar muita B*nte a 
j Antônio 

"de'Balsas, 
Grajahú e Caro-

innovação da Manáos Tramways, ai- y ae pr»me-ra.
legando que o .movimento da urfc,
manáocnse, bastante restricto ainda,
tal não exigia.

Pas-sagelros, tomando o bond peio
lado da linha -dupla, alçavam a com-
prida vara e aboletavam-se nos ban-
cos ¦

Outros, cavalheiros, solícitos, não se
importando com a determinação da
empreza, suspendiam a regua para
que senhoras de suas relações ou sim-
pies desconhecidas, umas e outras,
porém, merecedoras de um gesto do
educado gentileza, subissem ou de-
BCC9S6-T-*.

As reguas dos bonds da Tramways
tiveram a sua época. A seu respeito, i pUes. ,,,„,. „„„
crearam-se aneedotas picarescas, quo i Aft. S." O ministério publico «.* con-
a bohemia alegre repetia por ahi fera, fiado a um procurador geral, como
irozando o apimentado da historia. .. chefe de todo elle, a um promotor pu-

Pois a Manáos Tramways resolveu blico em cada comarca e um aüjnncto
E agora, os bonds de promotor em cada termo. Na co-

Art. 4". Ficam extinetas as actuaes
comarcas c em disponibilidade com
seus vencimentos actuaes os respectl-
vos juizes dc direito, que podorão ser
aproveitados nus novas comarcas. Aos
juizes, municipaes serão designados
lermos para completarem seus tri-
etinios.

Art. 5"- Cada termo compor-se-ha
de um ou mais municípios, de con-
formidade com o quadro annexo n. 1.

Art. li". Cada comarca teni um juiz
de direito e cada termo, que não o da
s-ide, um juiz municipal.

Art. 7°. A comarca da capital tem
dois juizes de direito e dois munici-

abolir a regua
trafegam carregando-as suspensas no
alto, como uma recordação viva do
seu passado prestigio.

A cultura da castanha

As seguintes notas sobre a cultura
da castanha são extraídas de um
longo artigo do Sr. Paes de Andrade,
publicado no "Jornal do Commercio ,
de Manáos:"O castanheiro é uma das arvores
Mais frondosas, robustas e gigantes-
cas, nas paragens que formam o valle
do Rio-Mar. Elevu.ndo-se quasi sem-
pre a graade numero de metros, ella
offereee o mais notável exemplo do
poder das forças orgânicas, na estru-
ctui-a de seus frutos, que são envol-
vidos por uma crôsta, como que "õs-

sea", contendo, acamadas dentro de
si, varias sementes, de fôrma oblonga,
encerradas, por sua vez, num tegu-
mento nlmlamente forte.

Estas sementes, amêndoas ou cas-
tanhas, como geralmente lhes cha-
Mm, creadas em numero de 8 a 16,
dentro do envolucro ou ouriço, com-
«stituem exclusivamente o gênero de
exportação, de que agora trato.

i) castanheiro vegeta unicamente,
em terras altas (terras firmes) em
vastas zonas, que acom.pailham ao
longo o curso do grande rio o de seus
affluenlcs, não podendo haver, para
este precioso vegetal, um centro de
creação, propriamente dito.

Existem c-stanhaes, no Pará e Ama-
zonas; assim também, nas mattas do
alto Orciioco.

Não consta que haja em outras re-
giões do mundo.

A colheita dos frutos se faz, pre-
clsamente, quando estes começam a
desprenider-se dos galhos. E' um tra-
balho simples, porém, que exige a
maior precaução contra os perigo» que
o acompanham.

Volumosos, revestidos de uma cou-
raça, como já se disse, e formando
com as amêndoas, um peso do dois
ou. tres kilogrammas, os ouriços, es-
capando dos altos galhos, caem com
tal força, que se enterram ás vezes
no solo, abrindo uma cova, mais ou
menos profunda, conforme a nature-
za deste I

Os colhedores, vulgarmente chama-
dos tarnbem castanheiros, sabendo, por
uma longa pratica e experiência, o
momento propicio de colher os frutos,
os reúnem longe da arvore, quebram
os ouriços a terçado, conhecido facão
americano, e conduzem as castanhas,
apf.s um processo dé lavagem, ou llm-
pczá, em grandes piíneiros ou cestos,
que chamam "aturas", e vão deposi-
tul-as em logares apropriados, que de-
nomlnain paióea.

Os ouriços foram assim abandona-
dos por essas paragens; podendo, en-
tretanto, servir para combustível, de
quft têm propriedades excellentes.

A castanha não entrou na ordem
dos artigos de commercio, senão nos
primeiros annos do século passado.
Ante»s, era tão pouco apreciada, que
apenas se empregava ,para sustento
de anlmaes domésticos. Foi, primei-
tramente, medida a alqueire, que
custava, no máximo, 100 réis.

Subindo de preço, pouco a pouco,
com certa morosidade, chegou o ai-
queire a 8$, nos ultimos annos, em
que aasiim íoi calculada.

Ado-ptado, no Brazil, o systema me-
tricô decimal, começou a castanha a
eer comutada, somente pelos exporta-
dores, a hectolitro, que, como se sabe,
eqüivale a tres alqueires e uma
quarta, mais ou menos.

Conservou-se, porém, simultânea-
mente, uma outra medida com a de-
nominaçào vulgar de barrica, para
o embarque nos logares produetores.
Não é mais do que o mesmo hectoli-
tro, com pequena differença, forma-
da pelo conteúdo de duzentos e cin-
coínta ouriços, se tanto.

A «praça de Manáos exporta, qua-
si sempre, 130.000 heotolltros, em
caria uma das safras, das reglõc3 do
Madeira, So-limões e Purus, notada-
Tncnte dos vastos castanhaes do Aya-
puá, donde o produeto é reputado de
primeira qualidade.

Conforme a necessidade e conse-
quente procura do afamado fruto nos
niercados consumidores, o preço da
castanha se tem ás vezes elevado a
miais de 35? o hectolitro.

A exportação ê feita para a Ingla-
terra é Allemanha; mas, em sua
maio:* parte, para a França, onde a
casta:)lm ê applicada, principalmente,

marca du capital haverá dois prome-
tores públicos, quo íunccíonaraa um
no primeiro e outro no segundo distri-
ctos eriminaes e se substituirão reci-
procaménte nos Impedimentos.

Art. 9°. Os juizes de direito serão
substituídos pelos juizes municipaes,
na ordem dos termos determinada no
aüadro n. 1.

Paragrapho único. Em cada termo
haverá tres supplentes do juiz muni-
cipal, que o substituirão em seus im-
pedlnientos, e' serão sulistituidos pe-
los vereadores da sede do termo, na
ordem estabelecida pelas leis vigen-
tes.

Art. 10. No termo da capital have-
rá cinco officiaes de justiça e nos
demais, dois, remunerados pelos co-
fres do listado, sendo um delles o
¦porteiro dos auditórios.

Art. 11. Para a celebração de ca-
sarmentos na capital é licito aos con-
trahentcs escolherem entre os juizes
dc direito e municipaes. No interior,
a competência é do juiz de direito, na
sedo e em toda comarca, c do juiz
municipal, no termo.

Art. 12. E' reconhecido o juiz ar-
bitral em matéria civil e cbmniereial,
constituído pelo compromisso de pes-
soas juridicamente, hábeis para con-
tratar e poderá ter logar cim qual-
quer estado da causa já iniciada pe-
ranto a Justiça ordinária. Para regu-
Ul-o subsiste em vigor o dec. 3900,
de 26 de junho de IX07.

Art. 13. A's autoridades de que
trata esta lei, além das attribuiçOcs
que lhes conferem as leis vigentes,
compete:

§ 1". Aos juizes de direito:
1". Preparar e julgar, em primei-

ra instância, os feitos na sede da co-
marca em receorreudo "ex-officio",
nos casos de im.pronuncla, para o Su-
perlòi' Tribunal de Justiça. Na co-inar-
ca da capital, o preparo dos feitos
¦pertence aos juizes municipaes.

2". Decidir os recursos dos despa-
¦chos de iiiipronuncia, interpostos pe-
los juizes municipaes dos termos.

§ 2". Aos juizes municipaes:
i°. Preparar c julgar, em primeira

instância, as causas cíveis até o va-
lor de um conto e quinhentos mil
réis.

2°. Formar a culpa e dar despa-
chos de pronuncia e Impronuncla, re-
correndo deste ultimo para o juiz de
direito.

3o. Conceder "habeas-corpus".
§ 3°. Ao procurador geral du Es-

tado:
Io. Conhecer dos fundamentos dos

pareceres dos promotores públicos
nos autos de inquérito policial, em
que opinem-pelo não procedimento
criminal e, não se conformando, de-
terminar-lhes o requcrimtenlo de dili-
gencias conducentes a melhor escla-
reclmento do facto delictuoso ou que
seja dada denuncia. Conformandò-se,
porém, requererá o arcliivamente do
inquérito, sendo os autos para esse
fim devolvidos ao juiz de direito ou
municipal da comarca ou termo
respectivo, conforme a competência
para o processo.

§ 4." Nos casos em que a denuncia
compete ao procurador geral do Es-
tado, o archivamento dos inquéritos
será por elles requerido ao Superior
Tribunal de Justiça, ou ao tribunal
mixto, conforme a competência para
o processo.

Art. 14. A remessa dos inquéritos
policiaes aos promotores e adjuntos
será feita por intermédio dos juizes
de direito, na sede, e dos juizes mu-
nicipaes, na capital e nos termos, e
ao procurador geral do Estado, por
intermédio do secretario do Superior
Tribunal de Justiça.

§ 1." Verificando-se do inquérito
algum dos casos dos arts. 27 e 32 do
Código Penal, provado por documento
que independe de ratificação na for-
maçâo da culpa com o parecer do re-
presentante do ministério publico, se-
rá a causa julgada de conformidade
com o dispositivo do art. 20 da lei
n. 2.033, de 20 de setembro de 1871.

§ 2." Se do inquérito se verificar
que o crimo está prescrlpto, o repre-
sentante do ministério publico reque-
íerá que seja julgada a prescripção
mediante o processo respectivo.

Art. 15. O juiz municipal, quando
em exercicio de juiz de direito, não
poderá conhecer, em segunda instan-
cia, do recurso interposto de decisão
mia, devendo rometter os autos ao
juiz municipal effectivo do outro ter-
mo, e, na falta deste, ao Juiz de direito
da oomarca mais próxima. A ordem

promotores publicou, para effeito de
investidura na magistratura.

Art. 21. E' garantido ás partes o
recurso voluntário do despacho de
pronuncia.

Art. 22. Fica supprimido o protesto
á novo jury. *

Art. 23. E' revogado o disposto no
art. 2° da lei n. 468, de 15 de abril de
1907.

Art. 24. Os officios de escrivão e
annexos continuarão a ser providos
pelo governador, conservando os fun-
ccionarios os respectivos cargos, em-
quanto bem servirem.

Art. 25. Bevogam-se as disposições
em contrario.

Mando, portanto, a todas as auto-
ridades, a quem o conhecimento e ex-
ecução da presente lei pertencerem,
que a cumprem o laçam cumprir tão
inteiramente como nella se contém.
O secretario do governo a faça lmpri-
mir, publicar e correr.

Palácio do Governo do Estado do
Maranhão, 28 do abril de 1914, 26" da
Republica—Herculano Nina Parga.

Ainda na mesma data, 2S de abril,
foi sanecionada a~seguinte lei:

O Dr. Herculano Nina Parga, go-
vernador do Estacio do Maranhão. Fa-
ço saber a todos os seus habitantes
que o Congresso decretou e eu san-
cclonoi a lei seguinte:

Art. 1". Fica prohibida a nota de
"Reservado" nos actos officiaes. To-
dos elles, procedam do governador
ou dos chefes das repartições publi-
cas, sejam decretos, portarias, contra-
tos ou simples ordens de serviço, se-
rão dados á publicidade no "Diário
Official" tres dias no máximo depois
da expedição. Exceptuam-se desta re-
gra unicamente as informações pre-
stadas pelos funecionarios para es-
clarecimento dos seus superoires
hierarchicos.

Art. 2". Proeeder-se-ha diarlamen-
te a um balanço nas diversas caixas
do Thesouro Publico do Estado, em
que será consignado com clareza e
especificação o movimento do dia.
Este balanço será estampado no dia
subsequente no "Diário Official".

Art. 3". Os intendentes municipaes,
ou quem as suas vezes fizer, são obri-
gados, sob poria de perda do mandato,
a remelter ao governador, para serem
publicados no "Diário Official", todas
as leis e contratos municipaes, assim
como um balanço mensal dos cofres
da intendoncia.

Paragrapho único. Essa remessa
deverá ser feita, pelo correio, dentro
de dez dias, a datar das leis, dos con-
tratos e do fim de cada mez, confor-
me o caso, e findo esse prazo, sem que
tenha sido cumprido o preceito do ar-
tigo antecedente, o governador man-
dará proceder a um balanço nos co-
fies municipaes.

Art. 4". Os actns officiaes que não
forem dados á publicidade nos ter-
mos prescriptos nesla lei, não produ-
zirão effeito jurídico nem empenha-
rão cm hypothese alguma a respon-
sabilidade do Estado ou das munici-
palidádes.

Art. 5°. Revogam se as disposições
em contrario.

Mando, portanto, a todas as autori-
dades, a quem o conhecimento e ex-
ecução da presente lei pertencerem,
que a cumpram o façam cumprir tãu
inteiramente como nella se centém.
O secretario do governo a faça impri-
mir, publicar e correr.

Palácio do governo do Estado do
Maranhão, 2S de abril de IflM, 26",
da Republica — Herculano Nina Par-
ga. "

De accordo com a lei n. 657. de 27
de abril ultimo, foram nomeados:

Secretario da justiça e segurança
publica, o Dr. Raymundo Leoncio Ro-
drigues.

Secretario da fazer.da, o Dr. Clodo-
mir Cardoso.

O governo determinou que o se-
cretario da justiça p segurança publ«-
ca accúmulasse, provisoriamente, o
exercicio du seu cargo com o de secre-
tario do interior.

Foram feitas mais as seguintes
nomeações:

Official de gabinete do governador,
Dr. Raul Soares Pereira; official da
secretaria de justiça e segul-ança pu-
blica, o director da extlnclá secreta-
ria de policia Raymiiridò Martins de
Souza Ramos, chefe «la piigadoriã da
secretaria da fazenda, o chefe de se-
cção do Tliesouro publico João üja
Santos Lima, director da recebedo
ria, o chefe de secção dn mrsmo The-
souro Chrisplm Antunes Martins, dele-
gado geral da segurança publica o
Dr.. Bento Moreira Lima, official do
gabinete da secretaria da fazenda n
Dr. Antônio Bona, 1" delegado auxi-
liar da segurança publica o doutor
Joaquim 

'Mariàno Nogueira, Coelho.
2" delegado auxiliar Thiago Rodrigues
Torres, o Gleodòro Oe-^ir de Souza,
para 2" tenente qnurt«.-!-mestre do cor-
po militar do Estado.

Para a Secretaria do Interior:
Official, Marino Roque da Fonseca

Torres.
Escripturario, Juviliaiio de Souza

Barrotto,
Am.-imiensos, Raul AsWlfo Marques

e José Moreira de Almeida.

pai e aouelle amanuense da do Obras o Viação.
-Foram concedidas as seguintes licenças, para tratamento de saúde:

De sessenta dias, na f«5rma da lei, á professora cathedratlca Maria José
Gomes da Cunha; «„...-, -r>--„

De seis mezes; com todos os vencimentos, ao 1° escripturario da Dire-
ctoria Geral do Fazenda Municipal Alfredo Varella, de conformidade com
a lei n. 1.598, de 9 de mato corrente.

Directoria Geral de Policia Administrativa, Archivo
e Estatística

Pelo agente do 6o districto, Santa Thereza :

Abilio LoDes multado em 508, por infracção do art. 19 do decreto
n 373 de Mde janeiro de 1897 (ter feito lançar na via publica, entu-

lho proveniente do predio a. 64 da rua do Chichorro).

Pelo agente do 7o districto, Gloria :

Marques & C, estabelecidos â rua da Lapa n. 56, multados em 100?.

por infracção do 5 V do art. 31 do decreto n. 916, de 12 de junho de 1913
(terem á venda leite desnatado como integral);

Dr. Zeferino de Faria, multado em 100», por infracção do art. 42 do
decreto n. 391, _e 10 de fevereiro de 1903 (estar fazendo, sem licença, dl-
versos concertos no seu predio & rua Leão n. 37); _ . .„

Tosta & Ferreira, estabelecidos com açougue, A rua Guanabara n. 40.
multados em 100$, por infracção do § 1° do art. 71 do_decreto, n. 1.669.
de 31 de dezembro de 1913 (não exhlbirem a guia do Entreposto de Sao
Diogo, da carne á venda no seu açougue). y

Pelo agente do 8° districto, Lagoa :

J. D. Pereira & C, representados por J. D. Pereira, estabelecidos â
rua Visconde de Itaúna n. 581, multados em 100$ por Infracção do art. 8
do decreto n. 1.134, de 11 de julho de 1907 (ter o oonductoida ando-
rinha n. 1.61'S damniflcado uma arvore _ rua Dezenove de Fevereiro), .^j.

Pelo agente do 3 5° districto, Andarahy:

Francisco Machado de Faria, com estabulo â rua Netto Teixeira n. 2:•*
multado em 100$, por infracção do S 2' do art. 31 do deoreto n. 91». de 1-
de junho de 1913 (ter addicionado água ao leite para o consumo publico).i

Pelo agente do 16° districto, Tijuca :

Barão de Famalioão, multado em 100$, por infracclo do Paratraphfl.
unlco do art. 10 do decreto n. 1.569, de 31 de dezembro de 1918 (estar
fazendo, sem licença, um muro nos fundos do seu terreno oom frente pei»
rua Vitalina, sem numero).

Pelo agente do 19" districto, Inhaúma:

Dionvslo Couto & C, representados pelo primeiro, estabelecidos com
colchoariã, á rua Engenho de Dentro n. 97, multados em 50$ por '^^0
do art. 31 do decreto n. 1.569, de 31 de dezembro de 1913 (terem Iniciado
o referido negocio, sem licença).

EDITAES

! Resumo),

m

'<¦#

1' SUB-DIRICCTOIUA

1« SECCAO

Expediente do dl» 30 de maio do 1014

Despachos pelo Sr. Prefeito :

João Gonçalves Ferreira Correia da Câmara (Dr.)—Deferido, pagando
os emolumentos. "¦': -' „

Manoel Soares—Inscreva-se o tempo de serviço prestado pelo suppli-
canto ao Corpo de Bombeiros, de accordo com a lei n. 1.C52, de 26 de no-
vembro de 1913.

Pelo Sr. Director Geral:

Custodio Teixeira Boa Vista—Certifique-se.

AVISOS

INFRACÇÃO DE POSTURAS

Foram Intimados, para pt.gumci.to dc multa na agencia on so verem
nroces*-!..' findo » prazo dc dez dias. nu conformidade do art. 19. capitulo
ili dàlel federal n. n:$0, de 20 dc dezembro de 14M12. e § 4" do art. 134, se-
ivão VIU do decreto federal ri. 0.2«3, de 28 do dezembro de 11)11, combl-
nados om o paragraiilio único do i.rt. 161 da lei municipal n. 1.569, do 31
de dezembro do 1013:

EMBARGO DE OBRAS

Foram'intimados, na conformidade do paragrapho unlco do art. 10.d»
decreto n. 1.569, de 31 de dezembro de 1913, e de accordo com os editaes
affixados, á pararem com as obras que estão fazendo nos prédios abaixo ia-
dicatíos, até procederem á legalização das mesmas, no prazo de dez dias i

Pelo agente do 16° districto, Tijuca :

Barão de Famalicão, proprietário do terreno á rua Nathalina, aem

Dr.' Zeferino de Faria, proprietário do predio n. 87 da rua Leão.

FALTA DE LICENÇA

Foi intimado, na conformidade daa disposições do decreto n. 1.569, da
31 de dezembro de 1913, e de accordo com o edital affixado, no prazo do
10 dias, por ter iniciado o funecionamento de seu negocio, sem licença». -"

Pelo agente do 2o districto, Santa Rita:

G. Pimentel estabelecido á rua S. Pellro n. 198.:'

¦ -li

h

CONSTRUCÇÃO DE TELHEIRO

Foi Intimada, na conformidade do art. 37, ampliado pelo art. 88 do de-'
creto n. 391, de 10 de fevereiro de 1913, a pagar a multa e demolir a con-
strucção, no prazo de dez dias, de accordo' com o edital affixado j

Pelo agente do 14° districto, Engenho Velho :

Companhia Usinas de Produetos Chimicos, proprietária do predio n. Ií
da rua Soares.

a CARQUEJA—Confere, OSCAR CRUZ, chefe do secção—Conformo,
AMORIM CARRAO, sub-director—Visto, AURELIANO PORTUGAL, diro-
ctor geral.
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Movimento dos autos de InírneoÕcs de leis o posturas municipaes, lavrados pelas aoencias da Prefeitura, no mez de Abril de 191 _
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cüiilon.K-, Amorim Carrão, sul.-dircctor.-Vislo, Aureliajw Portu.jul, director geral.
Cühlere, Oscar Cru-, chçl.e dc suejao

Qiuidro eisinlisfico üas miillos.

' --.-.'

Si SUlí-lUlíCCTORIA

produeto dc leilões o impostos sobre diversões arrecadados pólos .V-ente* da Prefeitura
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AGlíNCIAS

MULTAS AlIinSUADADAS

quinzena quinzena

rnoDUCros nn i.hilobs

l.1'quinzena
quinzena

nivisnsoiis
TOTAL
QEUAL

Para a Secretaria de Justiça o 13,1
Segurança P..blica: 140

Escripturario, Salomão Dantasce.no , jgõFerreira. | iq,'.
Amanuenses, Anco.lii .Toanuim de: 17'.'

118?Mello Fernandes e Kiéaerico 'lonçal
^es dos 1-if-is- ,,,,

— Para a Pagádorla da Secretaria \ ,)r\-n
d.- Èu^enda: ; r"-,.

Primeiros escriptuvaros, Lèvy i.'a-1 ~±J
masceno Ferreira. Ili niunü 1 Joaquim j »•'-'.
Carneiro Slaia, .Toariuim Vraneisco ; «3.
Rodrigues e Amadeu ürazilio de Pi- 124'.'
nho. í 25?

Segun.los çscru>tiirarios, Raymun-
do Jansen Serra Lima de Azevedo, Ar-
thur Vieira dos Reis e José Maria
Carneiro Maia.

Terceiro escripturario José Caetano
Vaz.

Thesoureiro, Eduardo Monteiro da
Silva.

Cartorário, José Alipio de Moraes.
Porteiro, Eugênio Napoleão Gomes

da Costa.
Recebedoria:
Armazéns — administrador, Ray-

mundo Pedro de Jesus.
Fieis, João da Cruz Meljlo Fernan-

des, Manoel Amancio Maia e Venan-
cio Antônio Lobato.

Candelária
Siinta lüu.
Sucranic.itp
Sáo Jo»é
Smilú Anlonio
Sanla Tliürezíi
Gloria
Lajçoa
üiivea
Sául'Aiinli
GumbOii
K.pii-ito SaaLo
S. Clifiâlovãi
lillgcilho Velho
Amlaraliy
Tijiicn
Engõiiliò Novo
Meyer
Inhaúma
hajií
Jacarépogua
Campo Grande '
Guaratiba..
Santa Cruz
Ilhas

Somma.
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Sub-Directoria da Kxlnlislic-i Municipal, cm 30 dc maio dc 1914 - Leopoldo Salles, 2? OÜioiál— Confere, Manoel Marcondes Homem de Mello, chefe de secção — Eslá

conforme, Ròdriyues, Büb-direclòr — Visto, /lureiiüito Portugal, director geral. 

_' fabricação de produetos de confei- da proximidade 6 determinada pelo
mria quadro a- •*-.

Directoria Geral de Fazenda Municipal.
1» SUB DIRECTORIA

( Contabilidade )

Pagam-se amanhã, l° dia utll, as seguintes folhas de vencimentos re-
ferentes ao mez de mato findo :

Gabinete do Prefeito, Secretaria do Conselho e Direetorias de Fazenda,
Policia Administrativa e Patrimônio.

Observações

O pagamento começará, âs 11 horas e será encerrado as 14 e 80 minutos
em ponto. , ,.

Só serão pagas rigorosamente as folhas annunciadas em cada dia.
As folhas annunciadas e não recebidas serão pagas ãs quintas-feiras ao

pessoal do magistério actvo e aos sabbados ao pessoal administrativo e ln-
activo depois do 14" dia itll. Sendo impedidos estes dois dias (quinta e sab-
bado), o pagamento será feito nos dois dias uteis immediatos, respectiva-

taria.

ELEGÂNCIAS
Maravilhoso typo de "magazine"

moderno, da mais encantadora feitura,
não ha pessoa de bem gosto que não
desfijo possuir Elegâncias. Dlstribuin-
do-o mensalmente aos seus asslgnan- ., _
Us, o Pai* lliw «ÍXereo» o n__s y*- mente, findando sempr» (om o encerramento do me«.

As propostas para empréstimos mensaes o rápidos, com o Montepio, s6
serão recebidas até ás i5 horas, indeclinavelmente.

As propostas de empréstimos, quer rápidos, quer mensaes, dos funecio-
narios que deixaram de assignar as respectivas folhas já annunciadas, assim
aos dias próprios, como nos dias acima declarados e relativos ao mez ante-
cedente, não serão informadas pela secção competente. a%

SDR-DIRECTORIA DE RENDAS

Imposto do licenças

Despachos da Sub-Directoria I.

Deferidos :

Carvalho & C, Manoel Joaquim de Souza, José Ribeiro da Costa, Lui»
N. Duffrayer, Oliveira «*"• Irmão, José Martins & C, Ferreira & Pereira,
Domingos Garuso, Pedro Correia de Mattos e Gastão Ribeiro & C.

Carlos PücllS—Doferido, nos termos da Informação.
Luiz de Sou;:a—Certifique-se em termos.
João Gonçalves Ferraz Filho—Attenda-se. _-rii'Ii
Pierroni & Silva, Peixoto Filho & C Miguel Irmão & Cortaz, José vieir*

de Souza e A. M. Rabello—Indeferidos.

J.
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Exigências :

Ferreiras C, Engen Urban & C José 
§c«Jrotoib &

Machado Vieira, Iszabeck & C., C. A. «»»'™, 
, , 0 

'ãatisfac
rinho. Gebureder Goedhart A^G-, Alexandre^ ;jLJ^

*>

0 PAIZ — DOMINGO, 31 DE MAIO DE1914

' Rodrigues
ôe Castro, Augusto
Vasconcellos & Ma. .
F. Correia & C, Manoel Francisco Olivei

ffiim^^S fffl; |S3g1? Magalhàea e Jose
& Sobrinho.

Ennes The Duloujj
de

Pneu-
Souza

EDITAL

Imposto predial, territorial e de licenças ... -

conhecimento dos interessados, que o lançamento
Faço publico, para

dos impostos predial, de licenças e territorial, para o

¦\*

exercicio de 1915, co-

meçará nesta data, terminando a 30 de setembro próximo futuro

- Deverão ser presentes aos encarregados do «''^^Jl"1^

de locação e sublocação, cartas de fiança e quaesque » Wffgi

possam servir de base á fixação do imposto, afim de evitar o arb.tiamen

e conseqüentes reclamações. . trinta
As reclamações serão recebidas até o dia 31 de outubio is to é, tr n a

dias depois de encerrado o trabalho, ficando peremptas as feitas após

tpoca. ;¦ -¦". „„,... inontivo obriga commv.nicação a
Todo e qualquer augmento no valoi locamo ouru,

m. ,P,.u,-.o, no nr«„ a. #tt£mtt£^£*m

2* eírcumscripção:

Manoel José-Fernandes. Archangelo Servidlo, ^fro 
A'v9^lT^J^^l.

e Monteiro & Irmão—Passem-se guias; Dolores Vega Gonzaga,
a a exigência. ¦•*¦• ' *•'*•'•'.-', ¦ .;* 'rf'...' 

,:. 
';¦¦¦'"-¦

eírcumscripção '*' **•.'-.*:<¦ 7'^'¦'VV-','¦ VVA'.'.':•. -'• *•'

Antônio Gonçalves Possas—A réplica não.satisfez a exigência;- Campello
& C-Juntem imposto predial; Os religiosos .do Carmo-Para o que reque-

femnão"píecísai/de licença; Francisco^^M^lggKSÍSSS
no local as plantas approvados e o alvará; Antônio, da SUva Caro «£ 

,
guia; Ermellnda Nascimento Sá—Passe-se guia; Manoel Duarte Moreira

Juniòr-Junte imposto predial; Henry Gulbaut-Passe-ae gula.

4« eircumscrlpcão :

Joaquim Antônio Martins-

6* circuniserlpção :

-Termine as obras.

Dr Julião do Amaral—Pôde habitar; Bernardino
tar; eapitão-tenente José Franco Caldas—Pódc habitar
Gavião Pereira Pinto—Sciente.

Ribeiro—Pôde habi-
almirante Francisco

accordo com o valor locativo,
novos ou reconstruídos per-

Os que injuriarem os empregados em actos de suas funeções ou os

turbarem nos referidos actos, serão punidos na fôrma do-Códigoi^enaL
Rendas, 10 do maio de 1914 — IIRMIMU u*»"'

vi''
»' :.;¦¦

,Sub-Direcloiia
I.E1RA.

de

EDITAL |J

A F E R 1 O A O

S. Christovão e Engenho Velho

— Apresentaram-se ante-hontem ao
Departamento da Guerra-os seguintes
officiaes: tenente-coronel da arma de en-
genharii Affonso Fernandes ' Monteiro,
por ter de seguir- para Barbacena; i°
tenente Innbcencio C. de Sayão Carva-
lho,' por ter sido transferido para ó i"
regimento de infanteria, e 2" tenente
Oscar de Jesus Macedo, por ter sido
transferido, por conveniência do serviço,
elo 4o para o 2a regimento de cavalla-
"'— Foram concedidos oito dias de dis-

pensa do serviço, com permissão para
ir á cidade de Barbacena, Estado de Mi-
nas Gcraes, correndo por conta própria
as despezas de transporte, ao i" sargento
do 13° regimento de cavallaria, Luiz Gon-
zaga Sobreira, conforme requereu.

Foi indeferido o requerimento em
que 0-2* sargento do 58' batalhão provi-
sbrio de caçadores Augusto Gania pe-
eiiu 15 dias de dispensa do serviço para
ir ao Estado de Alagoas.

O Sr. ministro concedeu uma passa-
gem de Ia classe, de ida e volla, desla ca-
pitai a S. João d'El-Uei, a uma ptsso.i
cia familia Uo alumno da Escola Militar
Lanncs José Bernardcs Júnior, para
desconto dentro do presente cx-rcicio.

Chama-se Sebastião da Rocha Dias

Diversas.

Ná'archicithedral metropolitana,^ have-
rá hoje solcmnissimo pontificai dc b. t.m.
- cardeal Joaquim Arcoverde de Aiou-
querque Cavalcanti. ., ¦

Servirão de acolytos: Monsenhor Moa-
ra Guimarães, hebdomadário; padres Ko-
lim e Alberti, regentes; monsenhor Alves,
presbytero assistente; monsenhor A»11"
dor í" diacono assistente; monsenhor ^ Lopes n. 20
Rosa 2o diacono assistente, e conegos jjeves, u mezes
lsauro e Marinho, diaconos da missa.' 

O coro será o da Eschola Cantorum de
Santa Cecília, sob a regência do padre
Alpheu. . . , ,-..„:_„

Realiza-se hoje, na igreja do Divino
Espirito Santo e S. João Baptista do Ma-
racanã, a festividade do Divino Espirito
Santo, coin missa solemne, ás 10 horas,
com pregação ao Evangelho Pelo capelão
monsenhor Gomes Angelino e distribui-
ção de 300 esmolas de pão e carne, ao,
pobres. , . ,

ra. 85 annos, solteira, rua Conselheira
Leonardo n. 36; Anna Rosa R. Menezes,
73 annos, viuva, rua Esperança n. 51,
João Antônio Rodrigues, 35 annos, sol-
teiro, Necrotério Municipal; Manoel, -O
mezes rua Visconde de Nitheroy n. 164.
Dr Alberto Desnilé Gcrvais, 03 annos,
casado, avenida Maracanã n. 73! Joao
Vieira Amaro, 40 annos, solteiro, Nccro-
terio Policial; Nair, 2 mezes. travessa do

Sylvia, filha de Antônio
rua Silva Manoel nu-

mero 174; Florisliella, 16 niezes, rua
Bomfim n. 202; Thorvald Schott, 45 an-
nos, casado, rua da Altandcga n. it>7,
Adalgisa Salvaterra Dalra, 41 annos, ca-
sada, rua Theodoro da Silva n. 91 I An-
tonio Marques Pinto, 53 annos, casado,
ma Florick n. 4; Albino Gomes. _La.ra.n-
jeira, 60 annos, rua
n 21.

Floriano Peixoto

6* clrcumscrip-,

íiisiiir, Simões Coelho—Conclua o concreto; Joaquim Gomes da Si

-Sa sfàea as exigências; R. Ferreira Leite-Requeira taboleta parall
TXÍLhrtn- R Ferreira Leite—Não pôde ser concedida a licença; Joao ._..  _ __.„
Abteu-Mantenha na obra o projecto approvado; Salvador 

folinari-Com- o ^. d ^^ 
.,„-„„ n, ,,.,.,,i;i0

nlete o uroiecto; Walter Klass—Passe-se guia;. José Vieira dos S.Wt°VAn . ......
•fcniollonso Roriz e visconde de Moraes-Podem habitar; Olympio Deldu

íme e Es eranea Maria dos Prazeres—Podem habitar; Adolpho 1'.-.Maga

Shães-Mantenha nas obras o projecto approvado; Lúcio Pereira-Póde ha

bltar.

7" clrcumseripe;ão :
^rreira—Declare

cteis
m*nto dos interessados, que a aferição das casas "^'res^eUvas agen-
de S. Christovão e Engenho 

^^^^^aTlli os qu/não |
cias até o dia 31 do corrente,
cumprirem o presente edital.

Sub-Directoria de Rendas, em 16 de maio
MOREIRA BRANDÃO.

EDITAL

Imposto territorial

de 191-1—Fe'0 sub-director,

a cobrança" 
De ordem do Sr. director geral ele fazenda, faço PUb»CO que

ae ^"^^^^.yg^tfe^RÒ satisfizerem o pagamento 110

n.,,.m„iiin rln Silva Almeida—Deferido; José Martins Ferreira—uecian-
aeSS^™o;AÍSVoroira Cardoso c Oonstantino do Moura Rj-

beho-Passem-se guias; Henrique Simonard e José Trindade da Fonseca

Deferidos. ^ 
SUB.DmKCTOUIA (carta cadastral)

tt t Wheallev e Toaquim Ferreira de Souza—Deferidos, de accordo

comTtaformS! Ue/^torio Pareto Junior-Não ba elementos para o

fornecimento da planta pedida.

nu-

A's 20 horas, será feito o sorteio
pelouros para o anno próximo. ,.,-.„

Das 15 horas em diante, haverá leilão
de vitelos e valiosas prendas .otfertadas
pelos fiéis, abrilhantando a festividade.

Termo de recuo

anno de mil novecentos e
o Viaçüo da Prefeitura doAos vinte e quatro dias do mez ele abril do

Sete;' ^S^^sS-vo^ib^íèct^-p >u»tor.a, engenhei..
Districto ivecierai, ore testemunhas abaixo asslgnadas, com
"^ri^^oAoO^fm Vilhena Valladão, para firmar o -«
P.areceu o ai. */». . > .„,„„ „ -„»,,¦,. nn „1 nhamento ciue lhe

pre-
for de-

e mais
acima.

prazo

Para. a, cobrança do imposto do exercício conen.e «Jntjte^ráavel a

apresentação elo conhecimento de pagamento do exercido an^erioi

Sub-Directoria de Rendas, 27 de maio de 1914 — leio

DELFINO DE SA'.

Direetoria Geral de Instrueção Publica

1* SECÇÃO

Expediente do dia 30 de maio de 1014

Actos do Sr. Dr. Director Geral :

Designando as adjuntas :

1» classe, para a 10*

f" -n.iioneH Prefeitura os prédios de sua propriedade, sitos á rua do
terminado pela Prefeitura os pr 0VGnienHtP (]o rec'ú0 é de oitenta o 1

"te^rs-e 
quinze deecfmeüos quadrUos (S3mMr,), pelo qual pagai-á a

Prefenura ao signatário, depois de garantido o novo ai nhamento com a

ronSó das obras, a quantia do trinta,0 seis contos de rtte^MOO?}.

SdeE 
«»?«&£_ 

t^l^toTe^u^le^o, o pre=

(ermo que depois"e lido e"achadò conforme, vai ássignado pelo engenu.o
»?.! ,i!r„M„- testemunhas, nelo proprietário e por mim Heitor Vlelin, ama

do 1*
Adriana Pinto da Silveira, do 1» classe, nara a iu- escola mixta do 7

districto .»-•¦*«
Maria Francisco de Oliveira Marques,

mixta do 13° dislricto ;
. Helena Viviani Mattoso, de 1" classe, para a 4

dlStlOctavia 
Pereira de Andrade, do 3o classe, para*a 4

dlSUNoemia 
Silva dc 3*1 classe, para a 5" escola masculina do 8- districto ;'; ¦" j°;™„ veveiA lardim de 3» classe, para servir como coadjuvante do

ensino! na 2^%sco"aJfemininrnocturna do 8° districto, sem prejuízo do ser-

viço diurno. '..

classe, para a 2' escola

Ia escola feminina do 9o

escola feminina do 2o

sub-director, testemunhas, pelo proprietar,,, c „.,. -'•¦•-;-—.- 
72«o00 nelo

OSCAR DE VILHENA VALLADÃO, p. P. de minha ^n^^EüCLY-
nhas: AUGUSTO COSTA JUNTOR. ^Ge^era 

Câmara^. S7»^l.
attos rua D Clara de Barros n. 27 — i-iii.ili.ik viuia». *»
Ali os, rua . 

devidamente inutilizadas cinco ostampUhns_ fe-
Confere. 30-5-914. A. BARBOSA, reiff.cia- - TEIXEIRA GARCIA, chefe de

DES MATTOS,
riucnse. Estavam colladas
deraes do valor do 43$300

de accordo com o disposto 110 aviso nu
mero 746, de 4 de outubro de 1913
não como foi publicado em boletim
mero 1.218, de 29 ele janeiro ultimo.

Pelo quartel-general da 9" região
foi mandado addir ao destacamento do
¦morro da Conceição um contingente de 120
.praças chegado ultimamente do Ceará.

Foram incluídas ma 12" região, para
onde seguirão na primeira opportunidade,
as 117 praças vindas da 4a região
c que constituem o contingente que se
acha no motro da Conceição, sendo os 111-
feriores que acompanharam o íiiesníocon-
tingente assim incluídos: na 9* região, o
2" sargento Manoel Pergcntino Filho; na
1» região, o 20 sargento Rozendo Ferreira
Marinho, e na 12* região, o 30 sargento
Jeremias ele Paula Oliveira, ficamdo rcbai-
xados á falta de vagas ele seus postos.

Foi concedido engajamento, por dois
annos, com destino ao 5" regimento de :ii-
fanteriá, conforme requereu, ao soldado
conduetor do 52" batalhão de caçadores
Jovino Emilio da Silva.

Serviço para hoje:
Superior de dia á guarnição, o capitão

Raul Cabral Velho;
Acha-se de serviço ao quartel-general

da 9" região o 2" tenente Gastão Pimentel.
Acha-se dc serviço ao posto medico o

Dr. Alves Cerqueira:
Auxiliar do official de dia amanuense
Aquino; ,

A- brigada estratégica da as guardas do
Ministério ela Guerra, Hospital Central e
patrulha para a estação de Madureira.

A brigada mixta dá os officiaes para
renda c auxiliar do superior de dia e guar-
da elo palácio do Cattete.

Uniforme 3".

unia esplendida banda de musica da Bri- , Lourdes
gada Policial. .......

— Na igreja dc S. João, do morro do
Castello, reaiiza-se a festividade do encer-
rainento do mez de Maria. _

Pela manhã, ás 7 J_ horas, communhao
geral, com algumas primeiras commu
nliões. Absolvição geral da Ordem Tercei-
ra, revestida de habito, e ás 9 horas, nus-
sa solemne. .

Pela tarde, ás 18 horas, terço, ladainha
pratica, coroação c consagração á Nossa
Senhora. Benção do Santíssimo Sacra-
mento e beijo da relíquia da virgem.

Segunda-feira principia o mez do Sa-
grado .Coração de Jesus. oue. confornvt
deliberação de S. S. o papa, deve ser

CEMITÉRIO DE S. JOAO BAPTISTA

Ephigcnia Maria da Conceição, 13 an-
nos, solteira, rua Pedro Américo n. 36;
Justus N. Estrabocv, 46 annos, solteiro,
rua do Bom Pastor n. 83 i Margarida ele
Mello, 64 annos, Santa Casa; Mana de
Lourdes, 2 annos, rua Pedro Américo
n 67' Alayde, 9 mezes, rua Santa Chnsti-
na n. 88; João Teixeira Dias, 32 annos,
casado, Necrotério da Policia; Fernan-
do, 5 mezes, travessa Honorina n. 12;
Adriano Pereira dos Santos, 21 annos,
casado, rua dos Inválidos 11. 134; Launn-
da, filha de Maria dc Jesus, 2 annos o
8 niezes, rua Marquez dc S. Vicente nu-
mero 109.

dia 10

CEMITÉRIO DE INHAÚMA

Joaquim Maia, 35 annos, Estrada Real
de'Santa Cruz n. 2.19.1; Affonso da Sil-

I va, 39 annos, rua Dias da Cruz 11. 530;
feito com toda a solemnidade e constará Antônio E. da Silva, 54 annos, rua The

chefo do escriptorio.

Termo de recuo

tres dias do mn;

Convertendo em
l' escola feminina do

I
mixta, com
7" districto.

denominação de. l-l" escola feminina a

Ar.. vmiP p tr.-' dias uo iinv, de maio do anno de mil novecentos e

SSSÍ=!'V^^.S!XÍ^«^=S,rS£S
Cand'ido° Alves Mourão do Val.ee as t«temunhas abaixo assu;nadgj com

833? o°br|ã $&*£KI^^

a, quantia de cento c ses-(33m2,00), pela qual pagará a Prefeitura ao

S2&&&Ò eom o desoaclio exarado em -^^^^^^^^^0
meza do que acima ficou e^*^*P¦K^,g^a^^Sí^n^*¦e com ellas_?4 mmMmÊÊmÊSêmm®

do livro 193 que apresen-
2.505. E eu Ar-" ral

Requerimentos despachados: •

Alfredo Pinheiro Soarçs o outros-Indcferido, porque sõ^se applica ás

escolas profissionaes (exteriiatos) o artigo citado do decreto n. 854.
Octavia Pereira de Andrade e Noemia Silva—Deferidos.. ...
Adelaide Carvalho (2)—Indeferido.
Álvaro Tornaghi—Sim, mediante recibo.
José Lyra—Sim, mediante recibo.

2" SECÇÃO

Expediente do din 30 ile maio do 1014

EDITAES
" 

De ordem do Sr. Dr. Director Geral, convido os nerdeirôs ue Manoel

José da Fonseca a comparecerem nesta direetoria, afim de receber.as.chavea
do nredio de sua propriedade, sito á rua Jardim Botânico n. 547, onde fun-
cciònou a 5" escola mixta do 1° districto, cessando, nesta data, o respectivo
ftlUSDhectoria 

Geral de Instrueção Publica, em 3 de abril dc 1913—0 se-

eretario geral, ROCHA BASTOS.

neste acto. Pagou de expediente 2?u00 P^.W^*- l}h.,ríor-vx w
o da Costa B^i^à^^^^^^S^^L^^^^ã W*

LI31NO FERREI Ri
a*.- LUDOVICO TEL

sua mulher D. Maria da Luz Ferreira Leim
em nolus do tabellião Paula e Costa a_fls. 190
tou
nald

í^feS3ki|i riri^^m^^^^^^^o DA cos
tres

centos
forme.

rio. ^_—_.

Guarda Nacional.
Serviço para hoje: _ ,
Serviço especial de inspecçao, capitão

Henrique Rodrigues; ,
Dia ao quartel-general, capitão Jose Cor-

reia Teixeira.
Rondam dois officiaes, sendo um uo 1

c outro do 16" batalhões tle infanteria.
Ordens ao quartel-general, tun cabo do

14" batalhão de infanteria;
.As ordena-nças serão do i° e 16' bata-

lhões de infanteria.
Uniforme, 3". ! ,

Brigada Policial.
Serviço para hoje:
¦Superior de dia, capitão Narciso de Lar-

valho: . ... .'' -.-At
Official de dia a brigada, capitão Al-

cebiades Catalão; _. .
Médicos tle dia, áo hospital, Dr. Galvão

Breno; de promptidão, Dr. Campos ela
Paz, e interno da dia, alferes honorário
Jóãc Rezende;- .

Dia á* pharrnacia, alferes pharmaceiUico' 
edo Leite e pratico Pires- d. Oli-Figueir

NelRonda 
de visita alferes Mario Limoeiro;

•Promptidão na brigiida, tenente-coronel
Quintilianosidro de Figueiredo, tenente (Juintilianc

:osta e maior graduado Dr. Velasco Mo

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido o Sr. co ronel Alewmlre
Anlonio da Cunha a comparecer nesla direetoria, afim do receber as cim es üo

predio de sua propriedade, sito á rua Garnler n 49, onde funooionou al 1 ea-
cola elementar feminina do S° districto; cessando nesta data o respectivo alu-

BUe'Direetoria 
Geral de Instrueção Publica, em 11 de março de 1914—O se-

cretario geral, ROCHA BASTOS.

Direetoria Geral de Hygiene e Assistência Publica

ÍNSPECTOUIA SANITÁRIA ^O C^IERCIO DO LEITE E PRODUCTOS

-..*.. '¦;*,-, 
cst-yV'?- ¦*"•'

Expediente do dia 30 de inalo de 1014

Deve realizar-se a contra-prova da arnostra n. 8.

Foram feitas no ^^^«^^^^11^? Fotnx
ctos lacticinios. Attendcu-se a dua

cstabulos. Foi verificada a importação
Visitados'o ü, depósitos de.leite e 11 estabulos 

^^ 
-.

do leite feita pela Companhia Cantarena e viaçau ü

Foi solicitada multa contra o proprietário
n. 01, por esta,- distribuindo leite, em vasilhame,
inviolável.

do estabulo da rua Minas
sem fecho hermético e

I

Direetoria Geral de Obras e Viação

Expediente do dia 30 de maio dc 1014

^Despachos do Sr. Dr. Director:

Anseio Caruso—Mantenho o despacho anterior; Guilherme João dos
Baritos—Conceda-se a licença; Dr. Armando Dias—Conceda-se a licença,
mediante pagamento dos emolumentos; Manoel Jorge Hermida—Indeto-
rido- Elisa líamos da Silva Bernardes o outros—A licença nao pócle ser
concedida porque o projecto não obedece a nenhuma disposição do regula-
ntutü em vigor.

|IS 1» SUB-DIRECTORIA (Expediente e architectura)

Antônio Manoel. Gonçalves—Certifique-se; Trajano Bracet e outros—
O prazo concedido foi de tres mezes.

2a SUB-DIRECTORIA (Viação o saneamento)

auxiliar da

Telegraphos.

Foi dispensado o telegraphista elo
4' classe Domingos Gonçalves_Netto.
do encargo interino da estação de
Taubaté, passando a
mesma.

— Foram designados:
Telegraphista dc 3°

naixo Filho, para servir
regado da estação

Guarda-fio de

classe, João
como encar-

ele Taubaté;
classe César de

ferido quanto á aceição dos documen-
PInspeotor do 4» classe J- Anselmo

Alvos de Souza — Deferido.

Costa e major gra

l Parada, a banda de musica com um tam-
bordo. i° batalhão;

Guarnição das metralhadoras, o 1 oa-
"Ajudante 

deparada, o do 4° batalhão;.
Coadjuvante no regimento de cavallaria,

alferes Daniel Cavalcanti*; .
* Prado do Jockey Club, tenente Edmundo
Paninhos; ,. Tr„„,„„

Guardas: Amortização, alferes Fontou-
ra Myssem; Conversão, alferes Ilde-fonso
Coimbra; Thesouro, alferes Pereira de Lu-
cena,-c Casa da Moeda, alferes Roque da

Èstàdo-niaior nos corpos, mo 1° bata-
lhão, tenente Santos Lima;_ no 2" capitão
Isidro de Sá; 110 3°. "P"-!0 Çecl\í0, ¦
marães; .no 40 alf.eres Pau a Madurei-
ra: no 5". alferes Lopes dc Azevedo; na
cavallaria, capitão Sebastião Cardeal, e ne,
corpo dc serviços militares, allerea
Faustino Alves. * .

Uniforme, 30, com poiainas brancas.

Corpo de Bombeiros.
Serviço para hoje: ...
Estado-maior, tenente Alcântara,
Auxiliar, alferes Carvalho;
Promptidão, 1" soecorro, capitão ler-

nandes: 2" soecorro, alteres Barbosa, .
Manobras tle registros, capitão Carneiro ;
Ronda aos theatros, capitão Adelino.
Medico de dia, major Dr. Locha,
Emergência, capitão Dr. Trigo c iilferes

Mendonça;
Uniforme, 5o.

do mesmo cercmonial elo mez de Maria.
Na igreja dc S. Pedro e Nossa Sc»

nhora do Encantado, haverá hoje missa
conventual, ás g.30.Realiza-se hoje, com o brilhantismo
dos annos anteriores a festividade do
Divino Espirito Santo da Chácara da
Floresta.

A's 9 horas da manhã sairá a grande
procissão, levando a coroa do Divino
para a igreja de Nossa Senhora do
Parto.

Neste templo haverá missa, pelo padre
Manoel Cupertino clc Miranda, seguida
da coroação elo imperador, menino Ma-
noel Fernandes.

Dc volta á Chácara da Floresta, será
feila a distribuição das 300 esmolas de
pão, carne e vinho aos pobres.

Abrilhantado por uma esplendida ban-
da dc musica, haverá leilão de avultadas
prendas, offcrecidas pelos devotos.

Realiza-se hoje, em S. José do
Além Parahyba, a festa elo encerramento
do mez dc Maria, pregando ao Evange-
lho c ao Tc-Dcum monsenhor Euripeclcs
Calmon da Gama Pedrinha.

O domingo elo Espirito Santo e o
dia designado pelo papa Pio X para a
collecta de esmolas nas igrejas, capelas e
oratórios deste arcebispado, em favor da
Terra Santa. ,.

Com grande brilhantismo, realiza-
se hoje, na pittoresca ilha do Governador,
a festividade do encerramento do mez de
Maria, com o seguinte programma: 

* 
_

A's 7 Vi lioras, coniinunlião c sermão;
ás 10 horas, missa solemne; ás 1 Sr lioras.
terça, sermão, ladainha c coroação de
Nossa Senhora, com benção do Santissi
1110 Sacramento.

Externamente haverá animada lecrmes-
se, leilão de prendas, barraqiúnlias, fogos
do ar e de artificio, banda de musica e
vencia de doces c flores por gentis senho*
ritas da ilha.

Encerra-se amanhã o solemne me:
de Maria, ria arehicalhedral metropolita-
na, havendo ladainha e coroação ele Nos-
sa Senhora, pelas Filhas dc Maria da Ca
thedral, e benção do Santíssimo Sacra-
mento.

Na igreja de S. João Baptista c
Nossa Senhora do- Ailivin •'• rua Bella
de S. João, cm S. Christovão, encerra-
se hoje o mez dc Maria, celebrado pelai
zeladoras do culto de Nossa Senhora dc
Lourdes, daquella igreja.

A's g horas, será rezada missa com can-
ticos á Nossa Senhora, c ás 15, terá logar
a coroação.

reza n. 46; Petronilha Maria da Concei-
ção, 22 annos, travessa Paraná n. 13.

pia 13

CEMITÉRIO DE JACARÉPAGUÁ

João Leitão, 9 mezes, Vargem da Ti-
jucá, Jacarépaguá; Olavo Genovez, 15
mezes, rua Anna Villas n. 96.

dia 14

CEMITÉRIO DE IRAJA

Nair, 7 mezes, rua Alice 11. 13; Rey-
naldo, 6 mezes, rua Pavuna. sem numero;
Euridvce. 3 annos, rua Capitão Moura
n. 48"; Theodorico, 3 annos, rua Guana-
bara n. 36; Aurca, 3 niezes, estação Costa
Barros; Epiphanio Vieira Borges, 36 an-
nos, rua Alves n. 18; Mariana Joaquina
da Silva, 68 annos, logar Vicente Carva-
lho; Carmen, 4 annos, logar Braz d&
Pinna.

dia 15

CEMITÉRIO DE JACARÉPAGUÁ
¦Maria da Gloria, 45 annos. Caniorimi

Albertina, 3 annos, rua Emilia n. 156;
Olinda, 6 annos, rua João Vicente n. 131.

CEMITÉRIO DO REALENGO

Isaura, 2 annos, Bangú.

CEMITÉRIO DE SANTA CRUZ

Airlano, 7 mezes, Santa Cruz; Dcmeíil-
des Lopes Mendes, 29 annos, Santa Cruz.

CEMITÉRIO DA ILHA DO GOVER-
NADOR

Leonel José Jorge Júnior, 18 'annos,

praia da Olaria 11. 109.

CEMITÉRIO DE INHAÚMA

Umbclina Suzana, 38 annos, rua Luu
Vergara n. 89; Leonor Maria da Concei-
ção, 85 annos, rua Malliçiro 11. 47-

. Expediente do nrceblspailo. . * • .

Antônio Affonso Ramos' e Amélia da
Silva, Albino Ferreira Tavares e Maria
Rodrigues Nunes e João Sihabiagne e
Sophia Ferreira—Como pedem ;

Joaquim da Cunha e Clara Argentina
Dionysio—Como pedem. O Rcvd. vigário
exija a certidão ele baplisíno da.oradora,
afim de ver se a mesma tem, de facto, 14
annOs de idade.

— Passou-se pro\isão ao Rev. padre
Donato Conte, para celebrar'por um anno.

Nossa Senhora do MonfSeirat,

Na capela dc Nossa Senhora do
Mom-Serrat, do morro do Pinto, realiza-
se hoje, com lodo brilhantismo, a festa
do çncerramento*.do mez ele Maria, con-
stando dc missa cantada, ás 10 lioras,
sondo officiunle o Rev. padre Francisco
Sil\a, c ás 19 lioras, solemne coroação dc
Nossa Senhora.

Ü coro acha-se confiado a distinetos
profissionaes.

FDR®\

" wB-M_a_w-g»gggag!eigggr1&gM» %~^HM11_3

Dr.
Idem.

Peceguei.ro do Amaral — Deferido; Henrique Irineu de Souza

-Cote o projecto e diga qual o fim do

Despachos das circumscripções;

5* circuniserlpção :

. "" João Lopes da Costa Moreira-
caDanicnto do rio.

8* SUB-DIRECTORIA (Carris, electricidade c machinas)

Banlista & Irmão—Rcctifiquem a numeração do predio o requeiram
em nome'da firma primitiva; Mamede Eseobar—Apresento attestado, ele ac-

Henri-
da Cen-

da
São

e Silva,
para a de

Guerra.

mm

rorelo com ll lei: Octavio cia Rocha Miranda, Custodio Luiz da Costa ts C,
Eduardo" antas Juan Segundo Guatta, Borghoíf, Santos & C, Paulo La-

Irribe Manoef da Silva Santos,- Francisco José Ramos C. A. Barreira,
io Augusto dos Santos, A. Mormano e Domingos José da Silva _ C-

7
fi4

Abil•Oefendos. ^ 
s-jB-I)IRECTORIA (Obras particulares)

Rosa Montamban de Almeida, Irmandade da Santa Cruz dos Militares,

a^o^lo^Tlg^-^^S.^^-^mies Caroline Louise Kammsetzer,

vara, de accordo com a informação; \ictorino Luiz do Barro^H*f^ u.

proprietário já foi intimado a fazer ^ obras necessanasPeiura le,nan_

íes & C.-Deferido, nos termos da informação; José cio S^^-Wp-.'^!
ne-nt.no Pedemcmte monsenhor lsauro dc Araujo Lisa de^EeuM*g^
Francisco Coelho de Oliveira, Francisca Remcsal Peroz, Joaquim .wartms
Rabello, Mariano José da Costa Mendes, Tho.nazo Chiaramo e 6 Jwmhn

alvarás- Gastão André, Georgllla Gomes, Alexandre
Bermand—Passem-se alvarás; José Augusto da

concessão da licença: José Soares Pinto, Joa-
de Ouro Preto—Passem-se alvarás;

de Freitas—Passem-se
Machado Cardoso e José
Cesta—A lei não permitte a
quim Rorjes Caldeira e Vicente Toledo
Oscar do Moraes Coutinho e Antônio A. Rodrigues—Passcm-se alvarás

Despachos das circuniscripçSes :

1* eírcumscripção :

Onlcm Terceira de No?sa Senhora da. l^Pf-
Maria (le Solanés—Declare as dimensões do toldo

Junlc "croquls*' da taboleta com relação

Satisfaça as exigências;
Geralda Russomanna—

fachada e respectivos dizerei.

Almeida Maia, para servir no 2° dis-
trlcto da Bahia;

Radiotclcgraphista auxiliar Anto-
nio Augusto Ferreira, para servir co-
mo encarregado interino da estação
radiotelcgraphlca de Porto Velho.

 Foram removidos, sem direito a
vantagens:

Telegraphista de 4" classe
que Caiuanheda de Vilhena
trai para a do Parnahyba;

Estagiário Fernando Pires Leal
estação de Belém para a de
Píiulo'

Estagiário João Baptista Gonçalves
Gallizá, dá estação do Campinas para
a de Coritiba;

Estagiário Octavio Soares
da estação de Fortaleza
Campinas; , . .

Telegraphista ele 3" classe Jose dc
Araujo Lima, da estação de Recife
para a de Parahyba do Norte;

Estagiário Ignacio Dantas Velloso.
dá estação de Recife para a de For-

Diarista Miguel de Azevedo Cunha,
da estação de Uruguayana para a tle
Pelotas; . . .

Estagiário Pedro Silva, da estação
clc Pelotas para a do .Taguarão;

Telegraphista de !•' classe Lothar
Mario da Silva Schieffler, da estação
de Coritiba para a ele S. Paulo;

Estagiário João Lobo d'Avila Fi-
lho, da estação dc Porto Alegre para
a de. Santa Maria;

Guarda fio de 2" classe Raymundo
Nunes Estrella, do 1" para o 2o tre-
cho da ln secção do Maranhão;

Guarda fio do 2a Luiz Rego, do 2"
para o Io trecho da 1* secção do Ma-
ranhão. , ,— Requerimentos despachados pelo
director:' ¦

¦\ntia Cherubina Trindade — Nao
convém á repartição, á vista da infor-
mação; , _

Telegraphista chefe Augusto Gon-
oálvès Marques — Indeferido;J 

Telegraphista de 4a classe José da
Silveira Sampaio — Deferido;

Guarda-fio de 1* classe, Joaquim
Antônio Gomes —Deferido;

Telegraphista de 4' classe Hastim-
philo Rabello Loyola—Deferido'

João Evangelista de Souza
 Aguarde opportunidade;

Pinto

Telegraphista de 4» classe Jose Fei-
reira de Almeida JuniJr — Deferido,

Estaíe.U E-uclidea Memàzea - •-— Ca-

Eslão dc serviço de promptidão no
Departamento da Guerra o capitão José
Carlos Vital Filho, o i° sargento ama-
nuciise José Pereira Dias, e o 30 sar-
gento Flavio Oliveira de Alencar.

Durante o mez de junho farão- o
serviço dc superior dc dia á guarnição
os seguintes capitães: Ramir.o da Silva
Sotuo, Ozorio da Cunha Telles, Archinic-
des Kiappe da Costa Rubim, Trajano
Ferraz Moreira, José Azevedo da Silvei-
ra Sobrinho c Trajano Viveiros Raposo,
em substituição aos que fizeram o mes-
mo serviço no corrente mez.

Apresentou-se hontem ás altas auto-
ridaeles do exercito, por ter de seguir no
primeiro vapor a reunir-se á companhia
do Alto Purús, o capitão José Jovino
Marques Júnior.

Foram inspeccionados dc saude: no
dia 23, nesta capital, pela junta da G. 6,

2" tenente do 6" regimento do infiVite-
ria Marccllinp José Couto, julgado pre-
cisar ele 40 dias para seu tratamento;
cm Porto Alegre, no dia 28, tudo do
corrente, pela junta do Collegio Militar
da mesma cidade, o capitão Tharculo
Franco Tupy Caldas, e o 1° tenente Hy-
men da Cunha Louzada, ambos julgados
promptos.Sob a presidência do capitão .Moy-
sós Alves da Silva, reune-se no dia 2
ele junho próximo, ás 11 lioras, na audi-
toria do Departamento da Guerra, o con-
selho de guerra a que responde o exclui-
do militar Victorino Bibiano da Silva, e
do qual são juizes os primeiros-tenentes
Cesario Monteiro Autran, Cid Carneiro
da Fontoura e Luiz Rabello Portes., e
segundos-tenentes Paulino de I-"reitas
Amaral e Henrique José da Costa Gui-
marâes. O gentral de divisão inspector
ela 9" região va: providenciar para que o
réo compareça, visto achar-sc na forta-
leza de S. Joio.

O Sr. ministro, por despacho de 5
do corrente, deferiu o requerimento em
que o 1° tenente do 51o batalhão dc ca-
çadores Luiz de Oliveira Pinto pediu
para continuar a gozar na cidade de Ma-
cahé, Estado tfa Rio de Janeiro, os tres
mezes de liceiça que obteve, em proro-
gação, para seu tratamento de saude.

O Sr. miiistro, por aviso n. 396, de
29 do corrente declarou que o 2' tenente
do 1° regimeito de artilheria Salvador
César Obino tem permissão para ir a

l cidade de Bafe

Jl DE MAIO—SANTA AI
MERIOIA, V.: «ANTA

1 ^vbo^^ 
"1

CORREIO — Esta repartição exp;di:a'
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje. .**, *. ¦''

La.Gascogne, para Dakar'e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos ate as o no-
ras e cartas até as 7- , _ , . ,.

rtaquera, para Victoria, Bahia, Maceió
e Recife, recebendo impressos ate as e
horas, cartas até as 5 V, com porte duplo
^Scquava, 

para Santos e Rio da Traia,
recebendo impressos até as 4 horas, car-
tas para o interior alé as 4 'á, com porte
duplo e para o exterior ate ns 5

Amanhã.

Easlern Prince, para Santos e Rio da
Prata, recebendo objectos para registrai
até as 12 lioras, impressos ité as 13, car-
tas para o interior até as 13 Vi- com porte
duplo e para o exterior até as 1.1.

Bidgarian Prince, para Vrclona Bar-
bados e Nova Orlcaus, recebendo obje-
ctos para registrar até as '2 lioras, .111-
pressos até as 13 horas, cartas para o m-
terior até as 13 Vi, eom porte duplo o
para o exterior até as 14,

Muyrink, para Floiiimopolis c Laguna,
recebendo impressos alé as 8 horas, car-
tas alé as 8 Vi, com porte duplo até as t)
e objectos para registrar até as 18 lioras
de hoje.

Plata, para Dakar, Barcelona e Marsc-
lha, recebendo impressos até as 8 lioras,
carlas alé as 9 e objectos para registrar
até as iS lioras de hoje.

Arasstiahy, para 
'Cabo Frio, portos dei

Espirito Santo c Caravellas, recebendo
objectos para registrar até asji2 horas,
impressos até as 13, cartas até as 13 '/1

PETRONI?
I,H\ V., FILHA DE S. PEDRO,
APÓSTOLO—DOMINGA DE PEN-
TECOSTES

Epístola..

Oimprindo-sc os dias dc
estavam todos os discípulos
mesmo logar, c, dc repente,
lho 110 céo, como de vento
vchemente, que encheu toda
estav

Pentecostes,
juntos num

se fez baru-
impetuoso e
a casa onde

vistas
pu-
d

,,,..,ain assentados. E foram delles
linguas repartidas.como ele fogo que se
zeram sobre cada um delles.E foram loelos
cheios do Espirito Santo. E começaram
a falar cm outras linguas como o Espirito
Santo lhes dava que falassem E havia
em Jerusalém judeus varões religiosos, dc
todas as nações, que existem, debaixo cio
céo E, ouvida esta voz, ajuntou-se a,
multidão, que estava confusa, porque cada
um os ouvia falar em sua própria língua.
E todos pasmavam e se maravilhavam, di-
zendo: "Porventura, não são galileus
todos estes que estão falando? Como,
pois, os ouvimos cada um cm nossa pro-
pria lingua, em que nascemos?.

Parthos e Medos e Elaimtas c os que
habitam a Mesopotania. ludéa. Cappado-
cia Ponto. Ásia, Phngia. Paniphiha e
partes da Lybia, que está junto a Cyren-
ne e Romanos estrangeiros, judeus tam-
bem, proselytos, cretenses e árabes os
ouvimos cm nossas próprias línguas, ialar
das grandezas de Deus. (Actos dos após-
tolos, c. II, v. 1 a 11.)

Evangelho.

Naquelle tempo, disse Jesus a seus dis-
cipulos: se alguém me ama, guardara a
minha palavra e meu pai o amara, e vi-
remos a Elle e n'*Elle habitaremos. Quem
não me ama, não guarda minhas palavras.
E a palavra que ouvis não e minha, se-
não do Pai, que me enviou. Mas, aquelle
consolador, o Espirito Santo, que o Pai
ha de enviar em meu nome. esse nos en-
sinará tudo, tudo vos fará lembrar, quan-
to vos tenho dito. A paz vos deixo, minha
paz vos dou. Não vol-a dou. como vol-a
dá o mundo. Náo se turbe.- vosso coração,
nem se atemorize.

Já ouvistes que eu vos disse: gozareis.
do que eu vou ao Pai, pois o Pai maior e
do que eu. E agora vol-o disse, antes que
sueceda, para que, quando sueceder, o
creaes. Já comvosco não falarei muito,

NOTA Vales postacs para o interior e
e exterior, nos dias tilcis, até as 14 Vi

— Recebimento dc cricoiriniendas para
o exterior, nos mesmos dias, das 10 ho-
ras ás i.|, até a véspera da partida dos
paquetes, e entrega tambem nos mesmos
dias, das 10 ás 14 horas.

Club Mllittu*.

Realizou-se ante-hontem a assembléa
geral ordinária da Caixa Beneficente, do
Club Militar, para leitura do relatório e'
balanço geral e parecer do conselho fiscal e com porte duplo até as r.f
relativos ao anno social de 1913, e eleição
do conselho fiscal e mesa das assenibléas
para lyi.j.

Foram eleitos para a mesa das assem-
bléas:

Presidente, capitão de mar e giicrra An-
tonio Máximo Gomes ..Ferraz"; viec-presi-
dente, 1", niajor Espiridião Kosas, e 2" di-
to. major Tíeitor Coelho l'nrges; secreta-
rios, 1", capilão Augusto ^"-liciano Perei-
ra Pinto c 2", 1" ttneir.e kayinundo José
Nunes: sub-.secrétarios, 2" tenenle Joa-
quim Sigmaringa ela Cosia e 2" tenente
Mario Lopes Ypiranga dos Guayazes.

Conselho fiscal — Almirante João Car-
los dos Reis, major Salvador Barbalho
Uchõa Cavalcanti, major Joaquim Moniz
da Silva, capilão Artlrir Fernandes Canlo-
so, capitão João Manoel ele Araujo, i° te-
nenle Affo.11-0 de Oliveira Machado, e 2°
tenente Mario José Pinto Guedes.

Snppleiitcs — General José Eulaliq da
Silva Oliveira, almirante Manoel Erncsli-
no da Costa Moura, capilão José Leilão de
Almeida, i" tenente Ivo José tle Mello e
Souza, 1" tenente Analulio Duncan, 1° te-
nente Azôr Brazileiro clc Almeida, i" tenen-
te Antônio Baptista tle Mendonça Filho.
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LOTERIA HACIONAL
Lista geral dos prêmios elu 3? loteria dt»

Capital Federal, plano 3:25 da 76? ex*
tracção realizada hontem:

rncMios nn 50:0005 a 400S000

Liga de Defesa Social.

Esta sociedade humanitária de educação
c moralização realiza, hoje. ás 20 horas, 110
salão de honra da Federação Espiriia Bra-
zileira, a sua sessão inaugural sendo ora-
dor official o Sr. Agrippino Griceo.
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,21843...
117295...
i 125G...
!16910...
22070...

50:0008000
5:000$000
4:0005000
1:0008000
LOOOSOOO

2080..
2181..
Ü70G..
87S3.

2138Ü..

PRÊMIOS li

151
10341
104-19

10703
11487
1327$

14295
10122
23004

23077
442-11
24322

400800U
*400$0I)0
400C003
400SOOO
4008000

25301
2Ü481
26944
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CEMITÉRIO DE S. FRANCISCO
XAVIER

Palmyra, filha de Joaquim Lopes Fio-
richo, 2 annos, rua Conselheiro. Zaca-
rias n. 151 ; Risolcta, 2 mezes, avenida
Salvador dc Sá n. 90; José Caetano de
Freitas, 37 annos, solteiro, chácara da
Floresta n. 39; Mathilde, 2 mezes, rua
Barão da Gamboa n. 18; Valentina, 3 me-
zes, rua Sergipe n. 110; Olga Correia, 20
annos, casada, rua Anna Guimarães n. 67;
Genesio, 12 dias, rua Saldanha Marinho
n. 41; Marcos Latari, 4 mezes, rua Elco-
ne de Almeida n. 32; Maria da Gloria;
6 mezes. rna Possolo n, 5; Francisco de
Paula Prates, 53 annos, casado, rua Ba-
rão de Ubá n. 24 A; Elpidio Caruso, 21
annos, solteiro, rua^ Maria n. 9a A; D

34
3.2
495
510
1207
1392
1068
2787
2800
2961

21842 c
17294 c

4SS2
5035
5514
(1017
7918
9115
9255

11132
11177
11423

11650
12640
13276
13520
13857
14670
1480Ü
15280
16379
17139

18210
191115
19750
20001
21887
22358
22752
23108
23491
24007

21841 a 21850..
17291 a 17300..

APROXIMAÇÕES
21846
17296

UliZICNAS

21801
17201

a 21900.
a 17300.

CUNTRNAS

24116
24292
24412
241)158
249:2
25721
27090
27098
27563
28870

200Í00C
100SOUC

80SOOC
40500»
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õóís já vem o principe deste mundo e ein | Manoel Lourenço Estrella, 90 annos, ca
mim nada tem. (J»»«, C. XIV, y. J|-3l-- swlo, Bangú; Elisa Clara da Süreira Ser

Todos os números terminados cm 3 têm
88000.

O fiscal do governo, .ífanoei Cosme
Pinto. — O elireclor-prcsiclentc, Alberto
Saraiva da Fonseca. —O director assis-
Ir.ntc. Auniitslo da Bocha Monteiro Caí/o,
srcieUuio— O escrivão, Firmino de Can-
I úart°«
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íllií 00 ESTADO Dl S. FAÜLO
lt,' uni,) ilos'pi-eii,ios dii.-lGli.' i-xl imcçíIo,

da Ci.' 
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ito plano n. 25, realizada«m
38 uc maio dc 1014.

PEPTOIiMOLÉSTIAS ©AS CRTANÇAS
Dr. Sylvio Moniz, Dr. Arthur SouM,

Dr E. Bandeira de Mello—Clinica | Dr. Oscar de Abreu. Dr. Lassance

1'Hi:muis i>i; 20-.000S a GO0S0OO

51747..

51m:j..
üliíU..
41SUUD..

20:0008000
2:000$0ti0
1:"500$000
1:001)8000
1:0001000
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30014
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30385
3298ii
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34804
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36229
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39905
41923

59491

4.1084
497<>8
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51740
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51741
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61701
1201
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51748 2008000
1227' 1508000
51144 1008000

IIKZENAS

51750 508000
pifjO 408000
51150'. 308000

51800..
1300..

51200.

88000
08000
48000 i

exclusivamente de crianças. Cons.
Assemblêa n. 43, ás 4 horas. Só atten-
de doentes na sua especialidade.

ELECTROTITERAPIA — ELECTRO
DIAGNOSTICO — RATOS X —
TRATAMENTO DAS MOLÉSTIAS
DO SYSTEMA NERVOSO

Drs. Pires «le Carvalho e MuriUo
Campos. Consultório : rua Senador
Dantas n. 38, de 1 üs 5 horas da tar-
de. Telep.. 4 421, Central.

GONOKRHÊAS E SUAS COMPLICA-
. ",, 

ÇÕES

. Dr. João Abreu — Cura radical .—
Rua 8. Pedro, 64, das 8 âs 4.

OLHOS. OUVIDOS. NARIZ E GAR
GANTA

Dr. Arlstldes Guaraná Filho—Cons.;
Hospicio. 73, esq. de Ourives, das 2
âs 4. Tel. 986. Sul.

MOLÉSTIAS DOS OLHOS

Dr. Linneu Silva, oculista. Assisten-
te de clinica ophtalmologica da Fa-
culdade de Medicina. Consultório, rua
dos Ourives n. 29. de 12 ás 3. Tel. nu-
mero 3.822, Central. Re»., rua Conde
de Bomfim n. 516.

CORAÇÃO, ESTÔMAGO, FÍGADO K
RINS

Dr. Bulhões Marcial, de 2 ás 4 —
Rua do Carmo ri. 45, sobrado.

Cunha, Dr. Eduardo Camara.Dr. Emy-
gdio de Bàrborema, Dr. Mauricio
França.Dr. Caetano da Silva, Dr. Men-
des Tavares, Dr. Custodio Fernandes,
Dr. Augusto de Abreu, Dr. Maxlmlno
Maciel, Dr. Waldemar de Brito •
Cunha, Dr. Mario de Gouveia, Dr. Au-
reliano Barcellos, receitam o Peptol,
que digere, nutre, faz viver.

Inventor e fabricante, pharmaceu-
tico Pedro Teixeira Dantas.

Depositários: J. M. Pacheco, Aadra-
das, 45, Rio de Janeiro.

PARTEIRA
Mme. Dclclier, do 1* classe, das fa-

ouldades de Paris e Rio, conmiltas e
chamados a qualquer hora. Rua Se-
nador Dantas 95. Teleph. 5.938, Cent.

TBBM1NAÇAO

Todos os números terminados em 47
têm 1$ e o» terminados cm 7 têm 2$,
exceptiiiindo-se os terminados em 47.

S. Plínio— Partidas da E. F. Cen-
trai do Brazil. ás 5 horas da manha,
ae 7 horas da manha, as 6 horas da
tarde. Nocturno de luxo, ás 9 e 30 da
noite. ,.-,->

Chegadas á E. F. Central do Bra-
sil: Nocturno, ás 7 horas da manha:
nocturno do luxo, üs 8 e 15 da nia-
nhã. Trens communs, ás C, ás S e
As 10 horas.

Minas Geraes — Partidas da E. I'.
Central do Brazil: para Lafayette, Ah
6 da manhã. Para Entre RlÔs, ás 4 e

da inanliü. Paia Bello Horizonte, ás
10 da tarde. Para Bello Horizonte ate
PIrapora, ás 7 da noite.

Chegadas á 13. F. Cen Irai dn Bra-
gil: de Bello Horizonte e de Pirápn-
»a, ás 7 e 30 da manhã: do Entre
Rios, ás 9 o 30 da manhã; de La-
tayette, ás 8 e 40 da noite; do Bello
Borlzonífê, ás 9 da noite.

Petropolis — Dias uteis — Pe Pra ia
rormosa: o horas da manhã, S.30,
10.fÜ). 3.r.0, 4.20, 5.'50 e 8 lioras.

De Petropolis: «.1.0, 7.35, S.35, 10.5,
8 horas, 4.15 e 7.15-.

Domingos — Dc Praia Formosa:
horas da manhã, 7.30, 8.30, 10.-J5,

8.50, 5.50 o 8 horas.
De Petropolis: 6.10, 7:35, 10.5, 3 ho-

ras, 4,1.5, 7.15 o 8.20.
Estrada «Ie Ferro Therezopolis—

Horário em vigor—Capital: partida,
3.30 da tarde. Therezopolis, chegada,
6.30 da tarde. Therezopolis. partida,
6.30 da manhã. Therezopolis, chega-
da, 9.30 da manhã. • ¦

DIVERSAS
Ao Cavaquinho de Ouro — Grande

fabrica de instrumentos de corda, na
rua da AUandega n. 168 A.

Forniicida Paselioal—O maior ami-
go da lavoura—Não tem competidores
e é o unloo no gênero. Escriptòrio, rua
do Hospício, esquina da rua dos Ourl-
ves. '. ' 

^ 
-

Figueiredo & O., commissarios de
vinhos do Mlnbo e Douro, encarre-
gam-se da compra, venda e hypothe-
ca de prédios e terrenos: & rua d»
Alfândega n. 240. do 1 5s 5.

O professor Aligusto dos An.tos
prepara a'umnos para o exame de
admissão aos cursos superiores, e en-
sina diversas matérias do curso de
direito, podendo ser procurado de
2 ás 5 horas da tarde, & Avenida
Rio Branco.

SECÇÃO UVAB

DOiíNÇAS DA PELLUi JSi SYPHTLI9
Dr. Werneck Machado. Primeiro ds

Março, 10. (Só attende a doente»
ilessa especialidade.)

Dr. F. Terra — Professor da Faeul'
4ado de Medicina—20, Assemblêa,
das 2 ás 4.

OPERAÇÕES. PARTOS È MOLES.
MAS DAS SENHORAS

Dr. João Alves Biônica — Cônsul-
torio: rua S. Pedro n. 82, das 2 ás 4.
Residência: rua Theodnro da Silva
n. 470. Telephone, 1.324. Villa.

MÉDICOS E OPERADORISS

Dr. n. Liicom.bc—Medico effectivo da
Santa Casa. docente dc physica medica.
Hospicio, 54, das 3 ás 5, e Cattete, 215.

MOLÉSTIAS DE CRIANÇAS
Dr. Almeida Pires — Moléstias do

criaiiifiivi. '.Cesldeneia : Condo do Bom-
fim 510 — Telephone 844 villa. Con-
sulíorij : rua da Carioca 33. de 3 ás
i. 'Telcphono 312 central.

CLINICA EXCLUSIVA DE GAR-
GANTA. NARIZ; E OUVIDOS

Dr. Custrjintd Pinheiro, ex-assis-
tento da, clinica do prof. Urbaulschi-
tsc-.li. de Vienna — Kua Sete de Se-
lembro n. S2. Cons. de 2 ás 4.

CIRUnc.r.A. MOLÉSTIAS DAS SE-
NUORAS Ê VIAS URINAUIAS

. Dr. Cândido Botafogo — Reccm-
chegado da Europa, provine á seus
clientes, que- reabriu seu consultório
á rua dos Ourives, 54, dc 1 ás 5.

OLHOS, OUVIDOS. NARIZ E GAR-
GANTA

OBJECTOS ACHADOS
Foi-nos entregue uma porção de cor-

teias de celluloide. para kepl, as quaes
foram encontradas num trom dos sufi-.
Urbios (expresso),o que se acham no
nosso osoriptoriò para serem entre-
i;ués a quem de direito.

EàPrXTAEà

MÉDICOS

Dr. Caetano da Silva — Trat. esp.
da tuberculose. Uruguayana, 35, das
3 ãs 4 horas, ãs terças, quintas e sab-
bailo.:.

Dr. Luiz Ramos. Consultório, rua
dos Ourives n. 29, das 2 âs 4 Resi-
dencia, rua Conde de Bomfim n. 685.
Telephone n. 1.G39, villa. .

Di'. Daciano Goulart — Fspecialls-
ta panos, moléstias das senhoras e
opera ;;fies. Cens.: Uriiguayi.na, 25,
sob., das 3 fis 5. Res.: Haddock Lobo,
130. Teieph. 1.140. Villa.

Dr. Teivolra Miirtl.ns — Moléstias
do appare.llio gonitp-urlnafip e opo-
rações. Cura radical das hérnias, hy-
drneolos e ulc.enis. Rua da Assc-mblea
n. 47, das 2 ás 4 horas da tarde.

Dr. Annibal Pereira — Vias urina-
rias. De volta da ISuropa. reabriu con-
suitorlo. Rua Carioca n. 40, 3 horas.

Dr. Cândido do Andrade—Operador
e parteiro. Asscmbléa. 59, entr. Qui-
tanda, 11, terças, quintas e sabbados,
2 ás 4.

DR. OZORIO MASCARENHAS —
Formado p lau ren ilo pela Faculdade
do Medicina de Paris, ex-interno do3
hospitaes de Paris. Cirurgia em ge-
ral, vias urinarias, moléstias de se-
nhoras, cirurgia infantil, cirurgia da
garganta; nariz e ouvidos. Consultas,
da.s 3 ás 5 da tarde, na Av. Rio Bran-
co, 257, estiulna da rua Santa Luzia.
Tel. 940, cerit. Res. Volunt Pátria, 229.

Dr. Tamborim Guimarães — Mo-
lestias Internas, om geral, e espe-
ciai mente moléstias das crianças.
Rua da Asseníbléa. n. 73, das 12 ás
2 horas, todos os dias uteis.

Dr. Carvalho Azevedo—C. R. Treze
do Maio, 27, Senador Vergueiro 73,
telephone sui 14.21.

Dr. Silveira Lobo, medico e partei-
ro. Clinica medica de senhoras e
crianças. Cons. Assemblêa, 73, das 3
ás 5. Res. B. de Itapagipe, 81. Teleph.
2.425, Villa.

MOLÉSTIAS DE SENHORAS. PAR-
TOS. SYPHILIS. PELLE E VIAS
«.'Kl.YABJAS

Dr. Mauricio ftanitz— Rua Car-
valho Monteiro n. 48 (Cattete).

MOLÉSTIAS DA GARGANTA. NA.
Kl/. OUVIDOS E BOCA

Dr. Eurico de Lemos—Especlalls.
ta. Cons.: rua Carioca 3fi, 12 ás 6,
tel. 6.109, central — Residência:
praia Botafogo n. 114, tel. 1.206, sul.

Dr. Guedes «lc Mello, medico ocuIl3-
ta effectivo da Polycliniea de Crian-
ças. da Santa Casa do Misericórdia,
e da Polycliniea de Botafogo, chefe
de vários serviços clinicos de moles-
tias de olhos, ouvidos, nariz e gar-
ganta. Consultas: Rua 8. José n. 74,
das 2 1|2 ás 5 112 da tarde. Telephone,
3.397, Central. Residência, Rua Eu-
phrasia Correia n. 29 (antiga Marque,
za de Santos) largo do Machado.

MOLÉSTIAS D-.R Rli.lVTTOKAS E
DAS CRIANÇAS

Drá. Evarlsta de Sú Peixoto—Cli-
alca-mcdiea para senhoras o criançaa
partos e jjvnecologia. Praça Gonçal-
ves DlaB, !Í. De 1 ás 3. Teleph. 3.623,
Norte.

TRATAMENTO DA Ht/EVORRHA.
GIA E VACCINA ANTI-GONO-
COGCICA DO DR. NICOM3, DI-
RECTOR DO INSTITUTO PAS-
TEUR DE TUNIS..

¦ Dr. Carlos M. Novaes — Recente-
mente chegado da Europa, e tendo
trazido tubos desta vaccinn, faz aa
applicações no seu consultório, ft
rua Carioca n. 50.

CIRURGIA EM GERAL — VIAS
URINARIAS ~ SYPHILIS («0«-
014).
Dr. Barbosa Vianna -- Docente de

anatomia, cirurgia e operações da
Faculdade do Medicina, medico ad-
junto da Santa Casa. Cirurgia em ge-
ini — Vias -urinarias. Tratamento da
syphilis (606-914). Cons.: rua Rodrigo
Silva. 6. Telcphono 6.254. De 2 ás 4..
itrs.: rua Maria Emilia, 2. Teleph.
293. sul.

DENTISTAS .

Dr. Franldin Pires, cirurgião den-
tista, secretario da Escola- Livre de
Odontologia — Consultório: rua da
Uruguayana n.. 110, das 8 ás 4 da
tarde—Residência: rua Dr Jor.é Hy.
"çlno n. 255.

ADVOGADOS

Drs. Ludgcro Feital e Octavio Du-
tra — R- da, Quitanda, 48.

Dr. Honorio Coimbra — Promotor
publico. Advoga no eivei e commer-
ciál. Escriptòrio: na rua da Assem-
bléa n. 22. Teleph. n. 4.475. De 1 as
4 horas.

Dr. Pniilo do Lacerda- — Rua do
Ouvidor 54.

Pr. J. .ie Sá Ozorio—R. Rodrig-í
Silva n. i", esquina de S. José.

Dr. Josó <lo 'Azuréni Furtado —
Advogado — Eóeriptorlo, rua dos Ou«
rives n. 69.

Drs. Astolpho Rezende e Ornar Do«
rra. advogados. Rua do Carmo n. 66.

Dr. João Miiximinno de Figueiredo
— Advoaado. rua do Rosário n. 138.

Dr. Auto" do Sá — Advogado. Uru-
guayana, 96.

LOTERIAS

Loteria da Capital Federal — Lote-
ria de S. João, em 20 e 22 de junho,
400:000$ em tres prêmios, por 16$000.

Loteria de S. Paulo, quinta-feira,
11 de junho. 30:0008, por 28700.

Casa Lopes — Bilhetes dé loterias.
Faz-se qualquer pagamento, no mes-
mo dia da extração: rua da Quitan-
da n, 79; canto da rua Assemblêa.

Ao valòfqiíem lem — Agencia de
loterias—Rua do Rosário, 96, esqui-
na da rua da Quitanda—Telephone,
1.797 — José labanca.

Casa Guimarães — Agencia de lo-
terias — Rua do Rosário n. 71, esqui-
na do beco das Cancellas.

COMPANHIAS DE SEGUROS
A Previdente Dotal «riuileirn—Sede

deftilrivii- riu» do Aounr^iiiiía n. 21.
Consliiue dotes p r casamentos, de

tres a 30 contos de réis.
Os jovens, de ambos os t-xos, én-

coi tnrão um valioso i uxllio para po-
dertrn realizar a sua mala nobre aspl-
ração—"a constituição da familia".

TINTURARTAS

Tiiiturnrl» S. Joaquim — Limpa-se
a secco, garantindo-so a obra no mes-
mo dia; Manoel Fernandes Garrido,
Cattete. 203. Telephone 4.978.

Tiuturnria Parisiense — Casa de 1*
ordem. A. Daverat & C, Marquez dl
Abrantes, 22. Marca registrada. Tele-
phone, 1.049. sul,

PHARMACIAS E DROGARIAS
Granado & C. — Rua Primeiro de

Marco n. 14.

t
Dr. Guilherme Caetano do Valls
Luiz Valle, filhos e neto, Fre-

ierico S. da Cunha e senhora,
Alberto C. do Valle e senhora,

 José C. do Valle, Rosa C. do
Valle Alves, Luiz C. do Valle e fa-
milia, Carlota R. do Valle e filhos
(ausentes), Ermellnda S. Figueiredo,
A. "de Pinho e familia, Gastão Mar-
quez e senhora, Carlos A. Duarte dos
Santos, José C. dõ Valle, sobrinho e
familia, e os demais parentes agrade-
cem a todas as pessoas que acompa-
nharam os restos mortaes do seu sem-
pre lembrado esposo, pai, avô, sogro,
irmão, genro, cunhado, tio e primo,
Dr. GUILHERME C. DO VALLE, e
de novo convidam seus amigos e pa-
rentes para assistirem á missa do
sétimo dia, que pçla sua alma man-
dam rezar, na igreja dc S. Francisco
de Paula, amanhã, segunda-feira, Io
de junho, âs 9 horas, e por esse acto
se confessam gratos.

Illmo. Sr. phiirmuceutico Honorio do
Prado

Cumprimentos,
. Tçmos a" maior satisfação om de-
blarar-lhe que, dentre os preparados
therapeuticos que temos feito u?o em
pessoas de família, destaca-se como
de grande valor o üe sua fórmula:
Xarope de Alcatrao e Jatahy. Pode-
mos affirmar que os resultados obti-
dos com o seu emprego, nos casos
dô bronchites, tosses, rouquldões, etc-,
foram os mais desojaveis, trazendo
sempre uma cura rápida.

Fazendo votos para que o Jatahy
continue a ter maior aceitação.

Subscrevemo-nos
VIUVA SA' EARP E FILHOS.

Capital Federal, 20 de janeiro de
1914.

Horrível bronchite. falta de ar e vo-
mitos de sangue

O Exmo- Sr. coronel 
'Gomes de Fa-

ria Alvim, proprietário da fazenda da
Boa Vista, em Guarany — Minas, sof-
freu de horrível bronchite chronica,
com falta de ar, tossindo até vomitar
sangue. Esse illustre cidadão curou-
se na a-vançada idade de 62 annos,
com 24 vidros de Jatahy-Prado. En-
viou-iios honrosa carta attestando. em
data de 22 dc janeiro do corrente
anno. Destas columnas agradecemos
cordialmente esse elevado acto de
justiça e humanitária philantropia do
distineto cliente.

Pharmaceutieo HONORIO DO
PRADO.

Jlrfijos de njMlho

MIHU ITIIIil •..':7~-<í

As ultimas novidades

Dr. Ary Fonler.ello

t 

A viuva e. filho-1, pai, irmaos.so-
gros.cunhados e demais' parentes
Üo Dr. ARY FONTENELLE agra-
dMicm as manifestações de pesar

que lhes dispensaram, por oceasião
do passamento -de seu extremoso ma-
rido, pai, filho irmão, genro, cunha-
do e parente, c convidam os amigos
do finado a assistirem á missa que,
por sua alma, mandam celebrar,
amanhã, segunda-feira, 1" de junho,
7" dia de seu fallecimento, ás 10 ho-
ras. na igreja de . S. Lourenço, Ala-
meda de S. Boa ventura, em Nitheroy.

CALUMNIA E INFÂMIA.

Casa Cave

PREÇOS BARATISS1M0S
--*3B

Firmino Cameleira
Os funceionarios do Gabinete

do Prefeito, como justa home-
ívigem ao saudoso companheiro

_ o amigo, FIRMINO GAMELEl-
RA, mandam celebrar missa pelo re-
pouso de sua boa alma, amanhã, se-
gunda-feira, Io de junho, ás 9 1|2 ho-
ras. na igreja de S. Francisco •*>"

Paula.
de

t

CLINICA DO DR. FELIX
GUEIRA

NO-

Operações, partos, moléstias da mu-
jheV

Dr. Felix Nogueira — Consultas e
operações durante o dia, em sua cli-
nica montada com aa mais completas
instalações e com todas as exigências
da cirurgia moderna. Dispõe do quar-
tos onde os Srs. doentes poderão per-
manecer algumas horas ou durante
todo o tratamento. Operações de ur-
geneia a qualquer hora. Tratamento
especial das hemorrhagias uterinas,
ÒOírihfièntOSj listulas, tumores, hjrlro-
celle, estreitamento de urethra. Trá-
tamento especial da syphilis, applica-
ção scientifica de 600 e 914. Rua So-
nador Euzebio n. 238, sobrado.

MOiOESTTAS BRONCHO-PUL-
MONAIÍES

Dr. Antônio Pacueeo — Moléstias
nroneo-pulinondrcs. Cons. Ourives,
18, mod. De 2 ás 4. Res. Bispo, 221.
releuhone U0. villa.

MEDICO PORTUGEZ

Dr. Hermnno C. Medeiros — Cirur-
irlão dos hospltaes de Lisboa e ex-as-
sistente da Faculdade de Medicina de
Lisboa. Doenças das senhoras, partos,
operações, vias urinarias e syphilis.
Consultas no consultório, das 3 ás 6
horas da tarde. Rua da Assemblêa
n. 29, Io. Residência, rua Visconde de
Figueiredo n. 32, das 11 a 1 hora da
tarde. Tel. n. 1.374, Villa. Chama-
dos a qualquer hora.

PNEUMOL
Especifico contra a fraqueza pul-

monar, bronchite e asthma. Droga-
ria Berrlnl e cm todas as phavi a-
cias.

tfOLESTIAS DAS SENHORAS, PEL-
LE E SYPHILIS. APPLICAÇÕES
DO 000.

Dr. Annibal Varges — Clinica, me-
itk-a. Tratamento c diagnostico preço-
ce da syphilis e tuberculose. Applica
no consultório o COO. Consultório e es-
criptorio: avenida Gomes Freire n. 99,
sobrado, das 2 ás* 5 ".toras! Telephone
p. 1.202.

PARTOS E MOLÉSTIAS
LHER

DA MU-

Dr. Rodrigues Limo — Professor
da Faculdade de Medicina. Consulto-
rio, rua Assemblêa n. Ufl. Residência,
Flamengo, 88.

Dr. Masson da Fonseca — De vol-
ta de sua viagem á Europa. Cônsul-
torio, rua dn Asscmbléa, 47, 1° andai",
das 4 fis 6 horas. Risidencia: Lar. ii-
jeirr.s n. 354.

Dr. Jorge Santo.-*, medico pela Fa-
su Idade de Paris. Consultório, Assem-
biéa 95. Teleph. 2.866. R sid.: praia
de Boiafor.0 290. Teleph. 171» Sul.

Or. Doméqnc «Io Barros — Longa
piai. dos princ. hosp. da Europa e ex-
aüoi.st. dos prof. Bunini em Berlfm e
Pozzi do Paris- Quitanda 11, ás 3 hs.
—R.: Laranjeira*, 308—TeL 1.7W C.

DOENÇAS DOS OLHOS
Dr. EdilbiTio Cniii|K>s — Assistente

de ophtalmologia do Hospital de Cri-
ancas. Longa pratica aqui e na Eu-
ropa. Rua do Hospicio n. 77, das 2
ás 4 horas. Res.: Affonso Penna, 103.

OUVIDOS. NARIZ E GARGANTA K
PKOTHESE PELA PARAFINA

Dr. Álvaro Toi:r!nlio — Com longi»
prática nas clinicas de Berlim, Vien-
aa e Paris.' Rua do Hospício. 77. Da
i ás 4.

ANALVSE DE URINAS. ETC.
Cesnr Pioso, chimico analysta. Qui-

tanda n. li,; esquina da da Assemblêa

IMPOTÊNCIA
Saude do homem — Mysterio— cura

radieal sem dar medicamentos para
tomar; não influe a idade, garantida;
cura tambem prisão e fraqueza dos in-
teslinos e por correspondência. Acei-
ta pagamentos em prestações. Cônsul-
tas das 8 lioras da manhã ás 9 da noite,
rua Marechal Florianó Peixoto, 41, so-
brac-o J. Perelr*

LltTRARIAS
Braz Lauria — Agencia de publica-

Coes mundiaes—Rua Gonçalves Dia»
n. 78, telephone n. 1.968.

Livros «lo leitura, do Vianna Kopka
Pulggarl-Barreto. Arnaldo Barreto,
Abílio, Bilac. Epaminoiidas e Felisber-
to de Carvalho, Ferreira da Rosa, Gá-
mardo. Hilário, Sabino e Costa í
Cunha e outros autores; na. Livraria
Francisco Alves, Ouvidor n. 166. Ria
de Janeiro — Rua de S. Bento n. 65,
8. Paulo — Rua.da Bahia n. 1.056.
Bello Horizonte, Minas. r-

FLORES li PLANTAS
Hortulania—Sementes, flores, plan-

•as, etc., Ouv. 77 — Eickhoíf, Car-
Deiro Leão & C.

Casa Flora — Chegou nova remessa
aos legítimos canários Campainha
Echllclc & C. Ouvidor. 61..

PERFUMARIAS
Perfumaria Hortcnce — Completo

sortimento de perfumarias de todos
oa autores e objectos para"tollette".
Augusto Rodrigues Horta—Rua Seta
de Setembro n. 123, antigo 106.

Casa P«)st:il — A que mais se dis-
tiiíguo em perfumarias. qualidades •
preços reduzidos. Comparem os pre-
ços; rua do Ouvidor n, 141.

SAQUES E CAMBIO .

Casa üo cambio — Saques para
Portugal e Hespanha, passagens pa-
ra Lisboa, Leixões. Madeira, Vigo,
Buenos Aires e demais portos da Eu-
ropa e Ameriia — Beltran Vives & C.
Rua Visconde de Inhaúma n. 36, per-
to do cães dos Mineiros e rua Se-
nador Euzebio n. 28.

AGENCIAS BANCARIAS

Saques sobro as principaes praças
do estrangeiro — Cartas de credito,
cobranças, etc. Zenha, Ramos & C.
Rua Primeiro de Março n. 78.

.TOALHERIAS

Joallicria Soares, Filho & O.-^Jolaa
a prestações són.anacs de 2$, eom.di-
relto a tres sorteies; aceitam-se sócios.
Rua dos Andradas n. 18, em frente ao
largo da Sé.

UNIVERSAL
Cusa de cambio de Dias & Alâo.

Agencia geral das companhias de na-
vegação. Passagens para ã Europa o
Argentina. Bilhetes de loteria, . sem
cambio. 38, Avenida Rio Branco. Te-
leplione. 4.107.

HOTÉIS E RESTAURANTES

Grande Hotel — Largo da Lapa —<
Optimos qu»rtos, ventiladores, eleva-
dores electricos e cozinha de primeira
ordem. Bonds para todos os pontos da
Cidade.

Rotisserie Rio Branco — Cozinha de
1* ordem. Aberto até 1 hora da noite
e servido por elegantes e modernos
elevadores electricos. Concerto toda»
as noites. Avenida Rio Branco, 134.

Grando Hotel «le France — Praça
Quinze de Novembro n. 12, antigo lar-
go do Paço. Teleph. 80 — Acaba de
passar por grandes melhoramentos,
devido à asquisição do predio junto,
lado dj mar, tendo exceller.tes quar-
tos e cozinha de 1* ordem.

Hotel Avenida. — O maior e mai»
Importante do Brazil — Avenida Cen-
trai — Magníficas accommodacões a
preços módicos. Ascensores electricos.

FERRAGENS

Ao Judeu Errante — Trens de co-
üinha, formas, talheres e artigos de
ferro esmaltado. Telephone n. 2.450.
Rua do Rosário n. 163 e Gonçalves
dias n. 84.

fiimino do Bomfim Duarte Cameleira
Os despachantes municipaes

convidam os parentes, amigos e
collegas do saudoso c nunca es-
quecido FIRMINO DO BOMFIM

DUARTE CAMELEIRA para assis-
tirem á missa de 7" dia, que por sua
alma mandam celebrar, ás 9 1|2 ho-
ras, amanhã, segunda-feira, Io de ju-
nho. na igreja dc 8.' Francisco de
Paula, no altar do S. José, pelo que
se confessam desde já agradecidos.

Firmino Bomfim Duarte Cameleira

tPor 

alma-.,do Sr. FIRMINO
BOMFIM - DUARTE- GAMELEI-
RA. oa seus amigos Antônio Sto-
rino e Antônio da Costa Canto

convidam todos os parentes e amigos
para assistirem ü missa de _7° dia,
que mandam celebrar amanhã, ségun-
da-feira, Io de junho, na capela de
Nossa- Senhora da Luz, no Alto da
Boa Vista, Tijuca.

Firmino do Bornlim Duarte Cameleira
A viuva e os filhos de FIRMI-

NO DO BOMFIM DUARTE GA-
MELEIRA participam que a

_. missa do 7o dia de seu falleci-
mento será rezada amanhã, segunda-
feira, 1° de junho, ás 9 1|2 horas, no
altar-mòr da igreja de S, Francisco
de Paula.

t
firmino do Bomfim Duarte Cameleira

t Os funecionarios da Sub-DIre-
ctoria de Rendas Municipaes
conviam os amigos, parentes
e collegas do finado GAMELEI-

RA, para assistirem á missa de 7o dia
do seu fallecimento, que será rezada
ás 9 1|2 horas, amanhã, segunda-
•feira, Io de junho, na igreja de São
Francisoo de Paula.

Maria Josephina de Araujo

De um certo tempo a esta partc._ a
Saude Publica, a Hygiene e as redacções '
dos jornaes têm recebido cartas .-moiiy-
mas, denunciando existir um morphctico
na Casa Cave, dizendo-se por ultimo_ que jesse enfermo era o próprio Sr. Cave!

A directoria dc Saúde Publica enviou, j
por muitas vezes, médicos a examinar a {
fabrica de doces e o pessoal, sein que I
uma só vez esses médicos tivessem feito
a minima observação ao dono do estabe-
lecimeulo quanto á Jiygieiíé e estado sa-
nitario üo pessoal.¦ Ultintninènté as cartas anonymas tem-
se fiiúltipllciúlo dc tal fôrma que o sc-
nhor director (Ia Saiule Publica julisou
do seu dever chamar o Sr. Cave, paia lhe
fazer sciente das denuncias que tinha,
afim de prevenil-o contra íi campanha de
descrédito que sc movia á sua casa.-

O Sr. Cave requereu então ao Sr. dirc-
ctor da Saude Publica um meticuloso
exame pericial no seu .cMabclccinicnt.0 c
na sua própria pessoa, sendo encarregados
desse exame os Drs. Emilio Gomes, di-
rector do Laboratório 1'actcrioIoKÍco, e
Rabello, especialista cm moléstias de
pelle.

O relatório desse exame foi apresen-
tado ao Sr. director da Saude Publica._e
foi pedido p"or publica-fórina-á repartição
competente, afim de ser publicado.

Publicando abaixo esse irrefutável
documento, o Sr. Cave deixa ao juizo do
publico avaliar da infâmia c da caiu-
mnia com que foi traiçoeiramente alve-
jado. .:

-O honrado negociante, que trabalha
lia mais de zo annos uo Brazil, e conta
entre a sua clientela tudo quanlo tem
de melhor, a sociedade fluminense, não
podia jamais suppòr que lhe fosse feito
esse miserável ataque de uma baixeza
sem nome  . . ..

O que é de esperar é que a justiça pu-
blica procure elementos para não, dei-
xar impune o autor dc uma miséria des-
ta ordem.

Eis o documento:"Certidão -— Certifico, em virtude do
despacho retro, exarado pelo Dr. dire-
Ctor' geral de Saude Publica, que c do
teor seguinte o laudo apresentado pela
eomniissão nomeada para proceder a ex-
•ame na pessoa do Sr. AiiKiisto Cave.
proprietário da confeitaria sita ã rua Se-
te de Setembro, esquina da de Uru-
guayana: — . Laboratório RactcrioloRico.
Directoria Geral de Saude Publica — Nu-
mero 36 — Rio dc Janeiro, vinte c tres
de setembro de mil novecentos e treze—
Exmo. Sr. • Dr. Carlos Pinta .Seidl, mui-
to digno director geral de Saude .Publica
— Obedecendo ao que nos determinastes,
cumprimos o dever dc couimunicai-vos o
resultado do exame a que- procedemos na
pessoa do Sr. A. Cave, proprietário da
confeitaria sita á rua Sete. de Setembro,
esquina da rua Urup-tiayaiia. c a respeito
da qual deram a essa directoria a denun-
cia de qiie elle estava soffretido de lepra
(morphea). Os exames chimicos e bacte-
•riologicos, pelos quaes se diagnostica a
lepra, foram completamente negativos cm
relaçãa ao Sr. Aurusío Cave. -no qual
não encontrámos signal algum que .pu-
desse lazer suspeitar tal doença.

Examinámos tambem; clinicamente, os
empregados da confeitaria do Sr. Cave,
e nenhum encontrámos que pudesse ser
suspeitado dc estar soffrcndo de lepra.
Saudações — Dr. Emiliano. digo. (assi-
Rnado). Dr. Emilio líiniliano Gomes, clie.-
fe do Laboratório dos Lázaros: Dr. Pia-
cido Barbosa, d^lecf.ido dc Saude: Ed.
Rabello, especialista de doenças da pelle.
E por ser verdade, eu, secretario, inieri-
no, mandei passar a presente certidão,
que dou por valiosa e asstuno nesta Si-
cretaria da Directoria Geral de Saude
Publica. 27 dc setembro de 1913 — Cru-
sio de Rezende."

(Está sellada com 3$6°° de estara-
pilhas.)

(Publicação editorial da Nolicia.)

laiitaM ie leito! a Ml, l
liai k «a superior a 29$, f| \% M i

ÍIM ,*JV,

este artigo a todos tem causado espanto pelo
excesso de barateza

Para senhoras, mocinhas e crianças, tudo
quanto se pôde imaginar de bello e baratissimo.

Boas de pelle, reclame a 2$ e variadissi-
mo sortimento para todos os preços.

il 1 áp fi i|

t O Dr. José Pedro de Araujo,
seus fUhos e cunhados agrade-
cem de coração as provas de
sympathia e conforto recebidas

no doloroso transe do trespasse de
sua esposa e inolvidavel esposa, mãi
e irmã MAPUA JOSEPHINA DE
ARAPJO, bem como as pessoas ami-
gas que acompanharam ã ultima mo-
rada, seus restos queridos. Piogam á
todos seus parentes e amigos a ea-
ridade de sua presença á missa de
7o dia, que, em suffragio da alma da
extineta, será rezada amanhã, segun-
da-feira, 1° de junho, na matriz da
Candelária, ãs 9 1|2 horas.

0. Thereza de lesus Carneira
1" anniversario

Seus sobrinhos e cunhado man-
dam celebrar missa, por sua ai-
ma, amanhã, segunda-feira, Io de
junho,.âs 9 horas, no altar-môr

da igreja de S. Francisco Xavier
(matriz do Engenho Velho).

t

Lindos manteaux de cheviote a 12$500,
14$800.16$500 e i8$000.

Paletós d'Astrakan a 12$, 14$, 16$,
18$ e 22$ e um inesgotável sortimento de
tudo que se diz agazalho pára crianças. ;tó

PRISÃO de
VENTRE

VERDADEIROS GRÃOS oe SAUDE
do O' FRANCK

Approvados peta junta geral Ul HyíHne
da Kio de Janeiro.

|BPafl».Ph"'LER0Y.96.H.J,«iinlgrilam,l»ain"^
4~

COMPRA E VENDA DE PRÉDIOS

J. Senna — Compra e vende pre-
dios — Empresta dinheiro.. Rua do
Carmo n. 6G, Io andar, escriptòrio
n. 1, celephono n. 5.848.

DEITERIAS

A Leiteria Boi, antiga Mantiqueira,
ent.-ega a domicilio manteiga e leite
past\uri2.ado. Rua Gonçalves Dias
a. 7í. Telephone n. GO».

VINHOS

J. Ferreira & C. — Vinhos do Rio
Grande, Caxias, tinto, clarete, branco
e Barbera. Deposito da cerveja Han-
seatica e águas mineraes e conservas
estrangeiras. Praça Tiradentes 2T,
Rocio.

FRUTAS E GELO

Ferreira limito t O, — Rua Pri-
meiro de Marcc n. 4,

Befgrano
Mathilde Pimentel e filhos

communicam aos parentes' e ami-
gos, o fallecimento de seu filho e

_ irmão BELGRANO, devendo o
feretro sair da casa de sua residência,
fi, rua Voluntários da Pátria n. 292,
hoje, 31 do corrente, âs 17 horas, para
o cemitério de S. João Baptista. *•

t
firmino do Bomfim Duarte Cameleira

Os funecionarios da sub-dire-
ctoria da Contabilidade Munici-
pai, amigos do seu "companheiro
FIRMINO DO BOMFIM DUAR-

GAMEDEIRA, mandam rezar
missa pelo repouso de sua alma
amanha, segunda-feira, Io de junho,
7o dia de seu passamento, âs 9 1|2
horas, na igreja de S. Francisco de
Paula, e para esse acto convidam
sua Exma. familia e os amigos do
sempre lembrado collega. t

Operação Importante

No Sanatório S. José foi hontem
operada pelo abalizado e conhecido
oculista brazileiro Sr. Dr. Neves da
Rocha a Exma. Sra.'D. Maria Elisa
Casqueiro, uma das mais antigas mo-
radores desta cidade.

A veneranda enferma, que conta 81
annos de idade, estava completamente
cega ha sete annos.

A operação correu ãdmiravelmen-
te bem, distinguindo a respeitável
senhora, logo após a delicada inter-
vençâo cirúrgica, os objectos que lhe
foram mostrados pelo illustre e pro-
ficiente operador.

Mme. Casqueiro é avô dos Srs. co-
ronel Walter J. Bretz, tenente Jorge
Paiífer e Cleto Grandi e das Exmas.
Sras. Ottilia Leoni e Luiza Barbosa.

(Da "Tribuna de Petropolis", de 26
do corrente.)

Secção de feridos
Grandes e bem escolhidos sortimeii-

tos de flanellns dc algodão e de lã, easi-
miras, s^das de todas as qualidades, por
preços sempre os mais baratos

Milhares de cobertores de todos oi|
tamanhos e preços,

/\u Louvre tem grandes exposições
cornos preços 

'claramente marcados e
fixos,podendo o comprador fazer sua es-
colha sem receio de comprar caro.

A gerencia d'^u Louvre eátfi #É§
pre prompta a attender qualquer recla-
inação, trocando ou restituindo a im-
portancia todas as vezes que a compra
não agrade. ¦¦. <;

ftt/i)

Qundes officinas de vestidos,
costumes, coiletes e roupas ,

brancas

'i

.¦Ai)
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MADAME ROSENVALD
Única cus:i que faz ns lindas coroas

de flores naturaes; preqos sem com-

Ayenlda Rio Branco n« 18S
Junto ao Cinema Parisiense

Aecuso a tua ultima que causou
verdadeiro pesar. Ainda mais esse
sacrifício! O que mais me desespera
é não poder por ora fazer qualquer
coisa por ti; que quero tanto. Já não
tenho mais palavras de consolo para
te enviar; o que me pedes nesta.tua
querida vou attender da melhor for
ma possível. Perguntas se ainda me
lembro do que se passou a 31. Ah!
meu querido, o golpe nessa oceasião
foi cruel! Como esquecer! Tudo se
acha presente ao meu espirito; to-
dos os incidentes oceorridos nunca
se apagarão do coração de tua —
Eterna.

Ferro e sangue

O Ferro Bravais ê o preparado
ferruginoso que mais se . aproxima
da fôrma em que o ferro está. contido
no sangue; os seus effèitos são supe-
riores a todos os outros ferruginosos.
Muitas .pessoas fracas e anêmicas re-
cobraram completamente a saude com
o uso do Ferro Bravais.

)
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FORTUNA

Inauguração
de:

i. SUMPTUOSAS E VARIAD1SSIMAS
EXPOSIÇÕES DE

tem o prazer de participar aos seus amigos e f regue-
zes, que tendo adquirido nos grandes leilões da rua I**- de
Março, 18.745 METROS de SUPERIOR SARJA IHQLEZA,
preta e azul marinho, artigo de pura lã e superior quali-
dade pela quarta parte do seu valor no mercado que é
de I4$0Ò0 o metro e, na certeza de muito bem servir
sua numerosa freguezia, expõe á venda na próxima se-
gunda-feira-i Ia de junho, 6248 TERNOS de irreprehensi-
vel corte" e caprichosa confecção para homens e rapa-
zes a 32$000 ÜS valem 80$000. :-

A casa FORTUNA garante a superior qualidade de tecido, e prova que
nunca appareceu nesta praça mercadoria de tão superior qualidade a preço
tão reduzido.

Esta grande venda de oceasião principia na próxima segunda-feira.

PRAÇA II DE JUNHO T0. 0$ A' FORTUNA

EDITAES

preços que vão causar a maaor sensação
meio commercial

no nosso

Milhares cie blusas cie malha de lã, só artigo fino, a G$5oo, 8$7oo, 9S800

Paletós de malha de lã, grande sortimento a
8$7oo, HS5oo, l8S7oo, 22$7oo, 27$5oo

Jaquetes de malha de lã, lindos modelos, a l6$4oo, 17$8oo, 2o$ooo

Sobretudos de casimira ingleza, novos modelos a
21$ e oo, 2 _$3oo, 26S5oo, 28Sooo, 34Sooo, 42$ooo

Mantèaux de ratiné, artigo superior, a 2 .Sooo

Mantèaux de drap francez, cores da moda, a 57$ooo, 76$ooo

Mantèaux de drap, confecção riquíssima, a 85Sooo, 88So_o, 95Sooo,
9l5Sooo, !4o$ooo

Mantèaux de astrackau, golla e punhos de pelle, a 65$ooo
Mantèaux de velludo fantasia, artigo fino, a 78$ooo

Mantèaux de setim superior, em todos as cores, a
88S000, 93$ooo, S5Sooo, 98$ooo

Milhares de paletós de castor francez, a 6S5oo, 8$7oo, 3$ Soo,
M$5_o, l3$5oo, I6$8_g, !7$_oo, 2l$ooo, 23$ooo

COBERTORES COBERTORES COBERTORES

D13 CITAÇÃO COM O PRAZO DB
30 DIAS

O Dr. Antonio Angra do Oliveira,
Juiz dos feit03 da fazenda munici.
pai:
Faz saber aos ciue o presente edital

die citação virem) com o prazo de 30
dias, que, pela fazenda municipal,
me foi dirigida a petição do teor se-
guinte: Excellentissimo senhor dou-
tor juiz dos feitos da fazenda muni-
oipal. Diz a fazenda municipal, nos
autos de executivo fiscal que move ao
barão do Petropolis, para cobrança
do imposto predial e multa do Io e 2o
semestres" de 189.4, relativo ao ipre-
dio sito ã rua Barão de Petropolis
sem numero, que estando o mesmo
ausente, em logar incerto e não sa-
bido, como prova a certidão junta, re-
quer a vossa excellencia so digne
mandar passar editaes de citação, ao
executado, e sua mulher, se casado
fõr, do accordo com ò artigo vinte e
dois, do decreto numero quatro mil
setecentos o sessenta e nove, de nove
do fevereiro de mil novecentos o tres.
Nestes termos. Pede deferimento.
Kio, 2S de abril de 1914. O solicitador
dos feitos da fazenda municipal, S.
Ilarros iiarreto. (Despacho.) J.
Sim. Rio, 15 de maio de 1914 —
Angra de Oliveira. Certifico que, ein
cumprimento ao presente mandado,
dlrlgi-mo ao logar nello indicado, e
ahi fui infurrnado quo o supplicado
acha-se ausente, em logar incerto e
não sabido; o referido é verdade, do
que dou fé.- Kio de Janeiro, 16 de
abril do 1914. O official do juizo, Se-
bastião Vicente dtvCosta Soares. Em
virtude dessa petição, despacho e
certidão, se passou o presente,
pelo teor do qual cito o ausente
ou a quem de direito fôr, nos termos da
mesma petição, para, no prazo de 30
dias, quo correrão em cartório, pagar
a quantia de 99$300 o custas, flcan-
do desdo logo citado para todos os
termos da execução, at6 final julga-
mento, avaliação e arrematação dos
bens penhorado:., e bem assim re-
mil-os ou dar lançador, sob pena de
revelia, findo quo seja o mesmo pra-
zo do 30 dias. E, para quo chegue ao
seu conhecimento, mandou passar o
presente, que será affixado no logar
do costume o publicado pela impren-
sa. Dado e passado nesta cidade do
Itio do Janeiro, aos 20 de maio de
1914. Eu, Bento Nunes Machado, es-
crivão interino, o subscrevo — Anto-
nio Angra dc Oliveira.

editaes de citação, ao executado e sua
mulher, se casado for, de accordo com
o artigo vinte e dois, do decreto nu-
mero quatro mil setecentos é sessenta
e nove, do nove de fevereiro dé. mil
novecentos e tres. Nestes termos.
Pede deferimento. Rio, 28 de abril
de 1914. O solicitador dos feitos da
fazenda municipal, S. Barros Barreto.
(Despacho.) J. Sim. Rio, 4 de
maio de 1914 — Angra de Oli-
veira. Certifico que, om cumpri-
mento ao presente mandado, me
dirigi ao logar nello Indicado e ahi
fui informado que o supplicado acha-
se ausente, em logar Incerto o não sa-
bido; o referido é verdade, do que
doii fé. Rio de Janeiro, 14 de abril
dò 1914. O official do Juízo, Sebastião
Viçento da Costa Soares. Em vir-
tude dessa petição, despacho e petição
se passou o presente, pelo teor do qual
cito 0 ausente, ou a quem de direito
for, nos termos da mesma petição
para, no prazo de 30 dias, que corre-
rão em cartório, pagar a quantia de
82?S00 e custas, ficando desde logo
citado para todos os termos da ex-
ecução até final Julgamento, avalia-
ção e arrecadação dos' bens pe-
nhorados, e bem; assim remll-os ou
dar lançador, sob peua de revelia,
findo que seja o mesmo prazo de 30
dias. E, para que cheguu ao seu co-
nhecimento, mandou passar o presen-
te que será 'affixado no logar do eus-
tume e publicado pela imprensa. Da-
do e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 26 de maio de 1911. Eu,
Bento N. Machado, escrivão interino,
o subscrevo — Antônio Angra ile
Oliveira.

pelo teor do qual cito o au-
sente, ou a quem do dl-
reito for, para, no prazo de trinta
dias, que correrão em cartório, pagar
a quantia de 66$240 e custas, ficando
desde lc#jo citado, para todos os ter-
mos da execução, até final Julgamen-
to, avaliação e arrematação dos bens
penhórados, e bem assim, remll-
os ou dar lançador, sob pena do re-
vella, findo que seja o mesmo prazo
do 30 dias. E, para que chegue ao
seu conhecimento», mandou passai^

o presento, que será affixado no lo-
gar do costume e publicado pela lm-
prensa. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 26 de maio do
1914. Eu, Bento Nunes Machado, es-
crivão interino, o subscrevo — Anto-
nio Angra ilo Oliveira.

DE CITAÇÃO COM O
30 DIAS

PRAZO DE

003__C^3Fi____!_I 3STO .
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-Úli CITAÇÃO COM O PRAZO DB
30 D1A3

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal: '
Faz saber aos que o presente edita)

de citação virem, com o prazo dc trin
ta dias, que, pela fazenda municipal,
me foi dirigida a petição da teor se-
guinte: Excellentissimo senhor dj.i-
tor juiz dos feitos da fazonda munici-
pai. Diz a fazenda municipal nos au-
tos do executivo fiscal quo move o.
Manoel Ferreira de. .Oliveira Ouima-
rães, para cobrança du imposto pre-
dial e multa do 1" o 2U semestres
dê 1898, relativo ao predio silo ü rua
de g. Pedro n. 208, que estando o
mesmo ausente, em logar in-
certo e não sabido, como prova a cer-
[tidão junta, requer a vossa excellencia
se digne de mandar passar editaes do
citação, ao executado o sua mulher.se
casado fôr, do accordo com o artigo
vinte c dois do decreto numero quatro
mil selc-centos o sessenta o nove, do
nove de fevereiro de mil novecentos
e tres. Nestes termos. I_e'ilò deferi
mento. Rio. 28 de abril do 1914.
O solicitador dos feitos da fazenda
municipal, S. Barros Barreto. (Des-
pacho.) ,T. Sim. Rio, »1 de maio de
1914— Angra de Oliveira. Certifico
que, em cumprimento ao prescrito
mandado, itio dirigi ao Jogar nelle
indicado e abi fui informado que o
supplicado se nelia ausento, em lo-
gar incerto e não habklo ; o referido
C verdade* d», que ilòu ?'. Rio de Ja-
neiro, 13 de abril Ue 1914. O offi-
ciai do juizo, Sebastião Vicente da
Custa 'SoaréS; Kin virtude dessa peti-
ção, despacho e certiuão, so passou o
presente, .pelo teor. do qual cito o au-
sento, ou a quem de direito for, nos
termos da mt-sma petição, para, no
prazo de 30 dias, que correrão em
cartório, pagar a quantia de 4G$000 c
custas, ficando desde logo citado pa-
ra todos os termos da ex-
ecução alé final julgamento, avalia-
ção o arrematação dos bens penhora-
dos e bem assim remil-os ou
dar lançador, sob pena de revelia, fin-
do que seja o mesmo prazo'.de 80
dias E, para que chegue ao seu co-
nhecimento, mariVloü passar o presen-
to que será atfixado no logar do cos-
tume c publicado pela imprensa. Da-
do e passado nesta cidade do Rio dc
Janeiro, aos 26 de maio do 1914. Eu,
Bento N. Machado, escrivão Interino,
o subscrevo — Antônio Angra de Oli-¦»elrn.

1

DK CriAÇAO COM O PRAZO Dlt
30 DIAS

O Dr. Antonio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos da', fazenda munici-
pai'. ..
Faz saber aos que o jwesente edi-

tal de citação virem, corn o prazo de
30 dias, que, pela fazenda muni-
cipal mo foi dirigida a petição do
teor seguinte; Excellentissimo senhor
Joutor juiz das leitos da íazenda mu-
nicipal. Diz a fazenda municiipal noo
autos de executivo fiscal quo move
aos herdeiros de Manoel Bernardo
Torres, para cobrança do Imposto
predial e multa do 2" semestre de
1900, relativo ao predio sito ft rua
Coronel Pedro Alves numero 7, que
es-tando os mesmos ausentes, em
logar Incerto e não sabido, como
.prova a certidão junta, requer a
vossa excellencia se digne man-
dar passar editaes de citação, ao ex-
ecutado o sua mulher, se casado f0r.de
accordo com o artigo 2-2, do de-
creto numero quatro mil setecentos o
sessenta e nove, de 9 de fevereiro de
mil novecentos e tres. Nestes termos.
Pede deferimento. Rio, 28 de abril de
1914. O solicitador dos feitos da fazen-
da municipal, S.Barros Barreto. (Des-
pacho.) .1. Sim. Rio, lü de maio de
1911—Angra do Oliveira. Certlfi-
co que, em cumprimento ao presen-
te mandado, mo dirigi ao logar
nelle indleado.e ahi fui informado quo
os supplicados acliám-se ausentes, (.ni
lugar incerto e não sabido; o referido
6 verdade, do que dou fé. Rio do
Janeiro, 20 de dezembro de 1913. O
official do Juizo, JosC Albano Fra-
gosó. Km virtude des.sa petição,
despacho o certidão, se passou o
•presenle, pelo teor do qual cito
os ausentes ou a quem de direito for,
para, no prazo dé 30 dias, que corre-
rão cm curtorlo.pagiiroiii a quantia de
88Í800 e custas, ficando desde logo cl-
lados para todos os termos da ex-
ecução, alô final julgamento, avalia-
ção e arrematação dos bens penhora
;di.s, e bem assim para ro.uiil-os ou dar
lançador, sob poria dc revelia, findo
que seja o mesmo prazo do 30 dias. li
para que chegue ao seu conheeimen-
lo, mandou passar o presente, que
serã affixado no logar do costume e
publicado pela Imprensa. Dado e pas-
sado nesta cidade do ltlo de Janeiro,
aos 2(i de maio de 1914. Eu, Bento M.
Machado, escrivão interino, o subscre-
vo — Antônio Angra ilo Oliveira.

ODr. Antonio Angra de Oliveira,
Juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal.

Faz saber aos que o presente edital
dò citação virem, com o prazo de 30
dias, que, pela fazcndit municipal, me
foi dirigida a petição do'teor seguinte:
Excellentissimo senhor doutor Jui?.
dos feitos da fazenda municipal. Diz
a fuzenda municipal, nos autos do ex-
ecutivo fiscal que move a Jose Tel-
xeira da Silva, para cobrança do Un-
posto predial e multa do 1" e 2" semes-
tres de 1895 relativo ao predio sito no
beco dos Ferreiros n 16, que estando o
mesmo ausente, em logar Incerto o não
Siitildo, como prova a certidão Junta,
requer a vossa excellencia se digno de
mandar passar -edltác. de citação ao
executado esiit. mulher, se casado fOr,
de accordo com o artigo vinte e
dois do decreto numero quatro mil
•setecentos e sessenta e nove, de 9 do
fevereiro de mil novecentos e tres.
Nestes termos. Pode deferimento. Rio,
28 de abril de 1914. O solicitador
dos feitos da fazonda municipal, S.
Barros Barreto. (Despacho.) J. Sim.
Rio, 16 de maio de 1914 — Angra de
OUVólrà. Certifico que, em cum-
primento ao presento mandado, me
dirigi ao logar nello Indicado, e ahi
fui Informado que o supplicado se
acha ausente, om logar Incerto e não
sabido; o referido é verdade, do que
dou íé. Rio de Janeiro, 15 de abril
de mil novecentos e quatorze. O offi-
ciai do Juizo, Sebastião Vicente da
Costa Soares. Em virtude dessa peti-
ção, despacho e certidão, so pas-
sou o presente, pelo teor do qual cito
o ausente, ou a quem do direito fôr,
para, no prazo de trinta dias, que
correrão em cartório, pagar a quantia
de GG?240 e custas, ficando desde lo-
go citado para todos os termos da ex-
ecução até final julgamento, avalia-
ção e arrematação dos bens penhora-
dos, o bem assim remll-os ou
dar lançadur, sob pena de revelia,
findo que seja o mesmo prrzo de trin-
ta dias. E, para quo chegue ao seu
conhecimento, mandou passar o pre-
sento, que Será affixado no logax do
coslume e publicado pela Imprensa
Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 20 de maio de 1914.
lila, Bento N. Machado, escrivão
Interino, o subscrevo — Antônio An-
gra do Oliveira.

DU CITAÇÃO COM O
30 DIAS

PRAZO DE

ESQUINA DA RUA DA QUITANDA

OE Í.TAÇAO OOM O PRAZO DB
30 Di AS

O Dr. Antonio Angra do Oliveira,
Juiz dos feitos da fazenda munici.
pai.
Faz sabei- aos que o presente edi-

tal de citação, com o prazo de trlnt»
Jias, virem, que pela 

'faixada muni»
cipal me foi dirigida i .petleio do
teor seguinte: Exeeliení-issinvc aennoi
doutor juiz dos feitos da fazenda mu-
nicipal. Diz a fazenda mbnlclpal no_>
autos de executivo fiscal quo move a
Manoel de Souza Araujo, para co-
branca do Imposto predial e multa do
Io semestre de 1893. relativo ao pre-
dio sito ã ladeira João Homem n. 52,
que estando o mesmo ausente, em
logar incerto e não sabido, como
prova a certidão Junta; requer a vossa
•xcellencla »e dlgae mandar passar

DE CITAÇÃO, COM O PRAZO DE
30 DIAS

O Dr. Antonio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda munici-
pai.
Faz saber aos que o presente edital

de citação virem, com o prazo do 30
dias, que, pela fazenda municipal,
me foi dirigida a petição do teor se-
guinte: Excellentissimo senhor dou-
tor Juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal. Diz a fazenda municipal, nos
autos de executivo fiscal quo movo a
Manoel Gonçalves Moreira, para co-
branca do imposto predial e rnulta
do I" o 2" semestres de 1895, relativo
ao prealo sito d ladeira do Custei-
lo numero doze IX, que estando o
mesmo ausente, em logar incerto
e não sabido, como prova a certidão
Junla, requer a vossa excellencia se
digne do mandar passar editaes deci-
tação, ao executado, e sua mulher, se
casado fOr, de accordo corn o artigo
vinte e dojs, do decreto numero qua-
tro mil setecentos o sessenta e nove,
d» 9 de fevereiro de lnil novecentos
o ires. Nestes termos. Pede deferi-
mento. Rio, 28 de abril de 1914.
O solicitador dos leitos da fazenda
municipal, S. Barros Barreto. (Des-
pacho). J. Sim. Rio, 15 de maio de
mil novecentos o quatrozo — An-
gra do Oliveira. Certifico que, om
cumprimento ao presente mandado,
me dirigi ao logar nello indicado, e
ahi fui informado que o supplicado
se acha ausente, em logar incerto e
não sabido; o referido é verdade do
que dou fé. Rio de Janeiro, 14 do
abril de 1914. O official do juízo,
Sebastião Vlcento da Costa Soares.
Em virtude desta petição, despa-
cho e ctrtidão, so yaasou o presente.

O Dr. Antonlu Angra de Oliveira,
Juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal.

Faz saber aos que o presente edital
de citação virem, com o prazo de 30
dias, que, pela fazenda municipal mo
foi dirigida a petição do teor seguinte:
ISxeellontissimo senhor doutor juiz
dos fâtòs da fazenda municipal. Diz
a fazenda municipal, nos autos de ex-
ecutivo fiscal que move a Manoel
Joaquim Martins, para cobrança do
Imposto e multa do 2" semestre de
)>>94 relativo ao predio sito ô. rua
Monte Alverne n. 22, que estando o
mesmo ausente, em logar in-
certo o não sabido, como prova a cer-
tidão junta, requer a vossa excellen-
cia sc digne do mandar passar editaes
de citação ao executado e sua mulher,
se casado fOr.de accordo com o ar-
tigo vinte o dois do decreto numero
quatro mil setecentos e sessenta o
nove, do 9 de fevereiro de mil nove-
centos e Ires. Nestes termos. Pede de-
ferimento. Rio, 28 de abril de 1914.
O solicitador dos feitos da fazenda
municipal, S. Barros Barreto. (Despa-
cho.) J. Sim. Rio, 4 do maio de 1914—
Angra de Oliveira. Certifico que, em
cumprimento ao presente mandado,
me dirigi ao logar nelle indicado, e
ahi fui informado que o supplica-
do se acha ausente, em logar in-
certo e não sabido; o referido é ver-
dade, do que dou fé. Rio dc Janeiro,
15 de abril de 1914. O official do
Juizo, Sebastião Vicente da Costa
Soares. Em virtude dessa petição,
despacho e certidão, se passou o pro-
sente, pelo teor do qual cito o au-
senlc, íhi a quem de direito fõr, nos
termos da mesma petição, para, no
prazo de trinta dias, que correrão em
cartório, pagar a quantia de qua-
renta e nove mil seiscentos e oi-
tenta réis e custas, ficando des-
de logo citado para todos os ter-'
mos da execução até final Julgamento,
avaliação e areniatáçâci dos bens pe-
nhorados, e bem assim remll-os
ou dar lançador, sob pena de revelia,
findo que seja o mesmo prazo de 30
dias. E, para que chegue ao seu co-
nhecimento, mandou passar o pre-
sente, que serã affixado no logar do
coslume o publicado pela Imprensa.
Dado e passado nesta cidado do Rio
de Janeiro, H09 2G de maio de 1914.
Eu, Bento Nunes Machado, escrivão
interino, o subscrevo--Antônio Aniria
do OUvi-jr*.

DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE i
30 DIAS - ...'¦; !

O Dr. Antonio Angra de Oliveira, -
juiz dos feitos dí. fazonda 'riiuni--

cipal:' .', h ..
Faz saber aos que ò presente edital'

do citação Virem, com o prazo do trin--...
ta dias.que.pela fazenda iminiçipal.me
tol dirigida a petição do teor seguin- ¦
te: Excellentissimo senhor doutor jula
dos feitos da fazenda municipal. Dl»'
a fazenda municipal nos autos do
executivo fiscal que move a Ma-
noel Botelho Junior, ,para oobrança
do impo.sto predial e multa do 1"
e 2o semestres de 1895, relativo ao ¦
predto ft rua Laura sem numero, que
estando o mesmo ausente, em iogar ,
Incerto e não sabido, como prova a
certidão junta, requer a vossa ax-
cellencia se digne mandar passM* edi-,
taes de citação, de accordo com o arti-
go vinte c dois do decreto numero
quatro mil setecentos o sessenta e no-
ve, de nove de fevereiro do mil no-
vecentos e tres. Nestes termos. Pede
deferimento. Rio, 28 de abril de 1914.
U solicitador dos feitos da fazenda
municipal, S. Barros Barreto. (Des-
pacho.) J. Sim. Rio, 10 de maio de
1911. — Angra de Oliveira. Certifico
que em cumprimento ao presente man-
dado, me dirigi ao logar nelle indica-
do, e ahi fui informado que o suppli-
cado se acha ausente em dpgar incerlo .
e não subido, o referido ó verdade du
que dou fé. Rio de Janeiro, 16 do
abril do 1914. O orflcial do Juízo,
Sebastião V. da Costa Soares. Em vir-
tude dessa petição, despacho e cerll-
dão, se passou o ipresénte, pelo qual
cito o ausente e sua mulher, «e for
casado, seus herdeiros, se fallecido, ou
u quem de direito fôr para, no prazo de
trinta dias, que correrão eni' cartório;
pagar a quantia de quarenta e nove
mil selscento.». e oitenta réis (49Í0S0)
e custas, ficando desde logo
citados pura todos os termos du cjcçciição,
até final julgamento, avaliação e
arreinatação dos bens penhórados, o
bem assim remil-os ou dar lançador,
sob pena de revelia, findo que
seja o mesmo prazo do 30 dias. H,
para quo chegue ao sou conheeimen-
to, mandou passar o presonto.que será
atfixado no logar do costume c publi-
cado pela Imprensa. Dado e passado
nosta cidade do Rio do Janeiro, aos
20 de maio de 1914. Eu, Bento N.
Machado, escrivão interino, o sub-
screvo — Antoido Angra de Oliveira.

DE CITAÇÃO C\>M O PRAiiV. »_
30 DIAS

O Dr. Antonio Angra da Oliveira,
Juiz dos foitos da fazenda munici-
pai:
Faz saber aos que o presente edi*

tal de citação com o prazo de trlnt»
dias virem, que pela, faaenda miiiú-.
cipal mo foi dirigida. »- 

'petição 'úu

teor seguinte: Excellentissimo senhoí
doutor juiz dos feitos da fazenda mu.
iitelpul. Diz a fazenda municiipal n_
autos de executivo fiscal que movo a,
Maria Alves dc Jesus, para . co-
Ij-rança do imposto predial o mui-
ta do primeiro semestre de 1895,
relativo ao predio sito á rua D. Euge-
nia s|n, que estando a mesma,
ausento.em logar inct-rlo e não sabido,
como prova a certidão junta, requer
a vossa excellencia se digne mandar
passar editaes de citação, ü executa-
da e seu marido, se casada fôr,
de accordo com o art. 22 do decreto;
numero quatro mil sète_hi.tci3 e-jtc».-
senta e nove, de nove de fevereiro de
rnil novecentos e tre3. Nestes tewios.-
Pede deferimento. Rio, 28 de abril
de 1911. O solicitador dot> feitos da
fazenda municipal, S. Barros Barroto.
(Despacho.) J. Sim. Rio, 15 do
maio de 1914 — Angra de Oliveira.
Certifico que, em cumprimento ao
presente mandado, me dirigi ao logar
nelib indicado,e ahi fui informado quo
o supplicado se acha ausente, cm
logar Incerto e não aaibldo; o referido
?• verdade, do que dou fê. Riu ái Ja.
neiro, 1C de abril dd 1914. O official
do Juízo, Sebastião Vicente da Costa
Soares. Ern virtudo dessa petição,
despacho e certidão, ' se passou
o presente, pelo teor do qual
cito o ausente, ou- a qiielúde direito fOr, nos termos da mesma
petição, no prazo de 30 dias, que cor-
rerão em cartório, pagar a quaii-tia de 995300 e custas, ficando
desdo logo citados pára todos o»
lermos da execução até final Jul.
gamento, avaliação e arrematação doa
bens penhórados e bem assim
remll-os ou dar lançador sob pena da
revelia, findo que ««ja o mesmo
prazo de trinta dia.s. E, para quo che-

gue ao seu conhecimento, mandou
passar o presente, que serft allixado
no logar do costume o publicado pelani;iren_. Datfo e passado nesta cida-
de do Rio de Janeiro, aos 20 de maio
de 1914. Eu, Bento Nunes Machado,
escrivão interino, o subscrevo — Anto-
nio Angra do Oliveira.

DE CITAÇAd, COM O PRAZO DB
30 DIAS

O Dr. Antonio Angra de Oliveira,
juiz doE. feitos da fazenda .munlo!-
pai.
Faz saber aos que o presente edital

de citação Wre.m, com o prazo de 31»
dias, que, pela fazenda municipal, ma
foi dirigida a petição do teor sí-.çulnte:
Excellentissimo isenhor doutor jul»dos feitos da fazenda municipal. Dii
a fazenda municipal, nos autos d«
executivo fiscal que movo ao bai-lo d»
1'etxopolis, .para cobrança do Imposto
predial e multa do 2" semestre de 1S35,
relativo ao predio silo ft rua Barão do
Petropolis'- a|n, que estando o ine-n-
mo ausente, em logar inoerto o nia
Siíbido, como prova a certldüo Junta,
requer a vossa excellencia so digna
mandar '•ís.vui- editaes de citação,
an executado o sua mulher, so casado
10r, do accordo com -o artigo viril.» e

fe,-:--.*;-,- -._:'_v($_£st*^_^K!s^2jg^
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O FAIZ - DOMINGO, òl DE MAIO DE 1914

doia, do decreto numero W»tro i»
seteeentos o sessenta e nove, de n_'e
de Seiro dc mil novecentos,e tres.
Nestes termo-. Pede deterirnento.
Ri. 23 do ainil do 19.14, O so licita-
Gor'dos feitos da fazenda mjjn^Pal.
S. Barro:, Barreto.. lD^. f.) 

¦

Sim. Rio, 35 dc maio de 1914.-- A»

Kra de Oliveira. Certifico nue, ern

Cumprimento ao presente «£do,
me dirigi ao logar «-.^«"M"^
alü fui informado nue o supplicauo
fe acha ausente, em logar incenoe
não sabido; o referido-6 ve '.«rte, uc

que dou fé. Rio de Janeiro, 16 de ab-il
de 1914. O offici .1 de juizo, So-
basti" Vicente da Costa Soares. En

virtude dessa petição, despacho e .c"r
tidão se passou o -pr .sente, pelo teor

d qial cuo o ausente, ™ *X™\e-
direito fôr, nos termos da mesma pe
tb.-ão, para, no prazo de 30 «g**g
rhWer&o em cartório pa.mii a illa"1''1
do !lS$300 o custas, fca.ndo desde logo

citado para todos os termos da ex

ecu^o, até final julgamento, avalia-

ekò'e arrematação do.s bem penhora-
dos, e bem assim para .milhou
dar lançador, sob pena de «eveiia, |
fiudo que seja o niesmo vvuxoje 30
flins K nara que chegue ao seu cu

nhecimento. mandou passar o presen-
e,S affixado no logar do cos-

tume e P«bUoado pela irnprens^. Da-
do e passado nesta cidade doR-Oü_
iflneiro aos 26 de maio de 1914. Eu.

Bento NÍ Machado, escrivão interino,
o subscrevo - Antônio A»»? üc OU"
veira.  

DE CITAÇÃO COM O FRA.20 D-J
30 DíAS

mandou passar o presente, que !*t|>gfe 
^ 

logar 
[«çf« 

«^fgg

affixado no logar do costume e pu- | como pio\a,a ceiuuauj ^ inall(Ja,
blieado pela. imprensa.. Dado e pas.
sado nesta cidade do Rio de Janeü-0,
aos'26 de maio de 1014. Eu, Bento
N. Machado, escrivão Interino, o
subscrevo — Antônio Angra tio OU-
veira.

OE CITAÇÃO COM O PRAZO l.ít
30 DIAS

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda muniot-

pai:

W

IK

â

O Br. Antônio Angra de Oliveira, juiz
dns feitos da fazenda municipal;.
Faz saber aos que o presente edi-

t-,1 dè ciia.-ão virem, com o prazo cie
'nia 

dias, que, pela fazenda muni-
cipal me «o» -Üviglâa a petição do teor
Lvc_'n . __xcallemisslm> senhor dim-
. t w r.7.<í fetto3 dr. ff'-ei~da muni-

- I, a Diz° a trizeJa municipal no.
n iÔ_ dé executivo fiscal quemove^
Manoel Gonçalves Moreira, P.™j-°&
Uranoá do imposto predial e muita

, re 2" semestres de 1899, íelativc.
a 112 do predio sito & ladeira do Cas-
í.llo n. 1-, IX, nue estando o mesmo
a, eiH.i cm logar incerto e não sabi-

como prova a certidão u_.tff.M-
ouor a vossa excellencia se digno
ZÜd^- passar editaes de ciuiçao ao
txeeuiado e sua -mulher, se c.is.uio
fOrild- accordo com o artigo vinte c

dois, do decreto numero quatio mil
seteeentos e sessenta o nove, de 9 de
fevereiro dc mil novecentos e tns.
Nesteà termos. Pedale _en:menU.
Rio 2S do abril do 191-1. O SOl -

èitadòf dos feitos da fazenda múnloi-
uai, S. BliMÓs Barreto .Despacho.)
.1 Sim. Kio, 15 de maio de 1914.
— Angra de Oliveira. Certifico nue,
em cumprimento ao presente manda-
do, me dirigi ao logar nelle nWgtffi
e áhi fui informado qne o siipplUado
se acha ausente, em logar Incerto e
não sabido; o referido 6 verdade do
que dou Cê. Rio do .lane ro 14 de
abril cie 1914. O otficia de juiz .
.Sebastião Vicente da Costa Soares.
IOm virtude dessa petioão, despacho o
cerlicluo, se passou o presente, pelo tem
do qual cito o ausente, ou a quem cie
direito fôr, nos termos da mesma pen-
cão pnra, no prazo de trinta dias, que
correrão'eni cartório, pagar a V^m
áe 27$ü00 o custas, ficando desde lo„o
citado para todos os tertnos. da':«-
eeucfio ató final julgamento, aval ai.an
e arrematação dos bens penhorados, e
bem assim rcmil-o.s ou dar lan-
çador, sob pena de revelia, findo qu
seja o mesmo prazo de 30 dias. E. p.'
ra que chegue ao seu

Faz saber ao. que o presente , edita
de' citação, com o prazo de 30 «nas.
.fremV. pela fazenda ™«
me foi dirigida a petição do teor¦ bo
euinte: Excellentlssimt. senhor dou-
for juiz dos feitos da fazenda munlc.-

pai. Diz a fazenda municipal, nos au-
tos de executivo fiscal que move a

Dominion Machado Monteiro para
cobrança do imposto predial, e multa
dn Io e 2o semestres de 1J0J,
relativo ao predio sito fi. rua Paraíso
n II que estando o mesmo ausente

I em logar incerto e não sabido, como
1 

pnovaBa certidão junta, requer a vossa
excellencia sc digno mandar ,-passar
editaes de citação, ao executado, e sua
mulher sé'casado fôr, de accordo com
ô anigó vinte e dois, do decreto nume-
?o quatro mil seteeentos e sessenta ç
nove, de nove de fevereiro de mil no-
vccentos e trcs. Nestes ermos. Pede
deferimento. Rio, 2S de abril de
1914 O solicitador dos feitos da la-
endi municipal, S. Barros Barreto-

i (Despacho.) J. Sim. Rio, 4 de maio
L 19i4 __ Angra de Oliveira. Ceitlfi-
co que, e-m cumprimento ao presente
mai dado, me dirigi ao logar ?eUe;ln:
d cado, e abi fui informado que .0 SUR

plicado acha-se ausente, em logar in-
certo e não sabido; o retendo ê ver-
dade, do que dou ... Rio ^Janeiro,
15 de abril dc 1914. O o« »&£
iuizo, Sebastião Vicente da Costa
Soa.es. Em virtude dessa petição,
de-nacho e certidão, se passou o pie-
sente pelo teor do qual cito o ausen-
toou a quem de direito fôr, nos e -

mos da mesma petição, para, no P-
zo de 30 dias, que correrão em cai to-
Ho.pagar a quantia de 49*6.80 e custas
ficando desde logo citado para todos
os temos da execução, até OMAJ^fc
monto, avaliação e arrematação dos
bons penhorados, e bem assim n-
mil-os ou dar lançador, sol.; pena.do
revelia, findo que soja o mesmo pia
zo de 30 xllas. E, para que chegue ao
seu conhecimento, mandou passai- o

presente, que .será afflxado no logai do
cò. ume e publicado pela mprensa.
Dado e passado nesta cidade do Ro
de Janeiro, aos 2G de maio de 1914.eu,
Bento N. Machado, escrivão snt&tlno
o subscrevo - Antônio Angra do Oli-
veira. .

."ossã 
"exVeTlenéia se digno mandar

L^il stteçcntos e sessenta
e no.~o de 9 de fevereiro «e 1903- Nes

?erteCrmos Pede -efenmen R-

Leitos" dda -azenda° municipal,
S Barros Barreto.. (Despacho.) ^
Sim Rio, 1» de maio de 1914—-^gra

ti!o Vicente da Costa Soares. Em

virtude dessa petição, despacho e

certidão se passou o P «ene

pelo teor qual cito o 
; 
"sc"^

mi i auem de direito fur, nos
ter_nOS.Qdã mesma petição, para, no

prazo de 30 dias, une corre.ao em

s__?-_a-__iís.*»£s
]dosB 

bens penhorados e bem assim

re-nll-os ou dar lançador, sob
,. na do revelia,, findo que seja o

c-mo prazo de 30 dias. E. para que
chefme a0 seu conhecimento mandou
S o presente, que será affixado
nSlogar do costume e publicado
pela Imprensa. Dado e passado nes-
ta cidade do Rio do Janeiro, nos 2b

de maio de 1914. Eu, Bento N. Ma-
chado, escrivão Interino, o':subscrevo
—Antônio Angra cio Oliveira.

correrão em cartório, pagar a quan-
le 1:656$ e custas, ficando

desde logo citada para todos os
fennos da execução até final jul-
Lamento, avaliação e arrematação
doar bens penhorados, e bem as-
sim remil-os ou dar lançador, sob
pena dé reveila, flndo Que seja o meir_o
Srazo de trinta dias. E, para que che-
I..1P ao seu conhecimento, manaou
ITssov o presente, que será affixado
no l?gar do costume e publicado pela
tap.en-a. Dado e passado nesta cida-
Í7 .io Rio de Janeiro, aos 26 de
^ .ir, de 1914? Eu, Bento N. Ma-

A escrivão interino, o subscrevo
Antônio Angra de Ohvelr^

DF CITAÇÃO COM O PRAZO DEun. c-ix-^v 
30 DIAg

O doutor Antônio Angra de Oliveira,

jul? dos feitos da fazenda muni-
cipal :

Faz saber aos que o presente edital
.-'¦SS com o prazo de 30 dias
vfrem que pSa fazenda municipal
nè'foi Xfgl-a a petlçlc do teor se-
_uinte- Excellentisslmo senhor dou-
for juiz dos feitos da fazenda munici-
nal Di- a fazenda municipal, nos au-
ín," de executivo fi-eal que move a

virem, que pela fazenda municipal
me foi dirigida a petição do teor se-
euinte- Exeellentissimo senhor dou-
to-'juiz dos feitos da fazenda muni-
cfial. Diz a. fazenda municipal, nos
autos de executivo fiscal que mo-
ve a Antônio Vaz, para cobrança do
imposto predial e multa do Io semes-
tre de 1895, relativo a 1.- parte tio
predio sito o, rua do Monte numero
53, que estando o mesmo ali-
sente, em logar incerto e nao
sabido, como prova a certidão junta,
requer a vossa excellencia se digne
mandar passar editaes de citação, ao
executado e sua mulher, se casado for,
de accordo com o art. 22, do decreto
numero quatro mil seteeentos e ses-
senta e nove, de nove de fevereiro de
mil novecentos e tres. Nestes termos.
Pede deferimento. Rio, 2S de abril
de 1914. O eolicitador dos feitos ua
fazenda municipal, -S. Barros Barreto.
(Despacho.) J. Sim. Rio, la de maio
de 1914 — Angra de Oliveira. Cer-
tifico que, cm cumprimento ao pre-
sente mandado, me dirigi ao lo-
gar nelle indicado, o ahi fui -.«-
formado que o supplicado se acha

 i.~ __. -ii* _-. CO-

cumprimento ao P«Sr?^
mp dii-ici ao logar nelle iniic.ulo, e

ÚÚ fi informada que os suplicados se
aoham ausentes, em logar Incerto e

não sabido; o. referido ê verdade, do

que dou fé. Rio de Janeiro 6 de
abril de mil novecentos e qua
torze. O official do juizo Mai mel
Ferreira Flores. Em virtude des-
si. neticão, despacho e ceitiaao,
Ie passou' o presente, pelo qual
cito os ausentes ou a au_í£ «« »Kg °

fôr nos termos da mesma petiçao.paia
no prazo de trinta dias. cue correrão
em cartório, pagar a Quantia Je
138S000 e custas, ficando desde logo
citados para os termos da execução
até final julgamento, avaliação e

arrematação dos bens PenhoradM. a

qual procederá, findos os trinta dias,
ei bem assim, remil-os ou dar anca-
dor, sob pena de revelia, depois fla
nuelle prazo de trinta dias. E, para
qe chegue ao seu conhecimento,
mandou passar o presente.que será.af-
fixado no logar do costumo e publi-
cado pela imprensa. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro aos
26 do maio de 1914. Eu, Bento K

formado que o supplicado se acha ^^há:do-"-S-Civáo interino, o sub-
ausente, em logar incerto e »*o sa- Macnaao, tsiin oliveira.
bido; o referido 6 verdade, do que dou screvo—Anumio Alicia 

íí. Rio de Janeiro, 20 de abril de

DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE
30 DIAS

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda munici-
pai.

PRAZ.0 DKDE CITAÇÃO COM O
30 DIAS

O Dr. Antônio Angra de Olireir;
juiz dos feitos da fazenda muni'
pai:
Faz saber aos. que o presente edita!

do citação, com o prazo dc 30 dias
virem, ctué peia ^.^VTn, lo
me foi dirigida a petição do teor se-
_i.tiili.tei Excellor-tlsslino senhor dou-
Tor iuiz dos feitos da fazenda muni-
clpal Diz a fazenda municipal, nos
autos de executivo fiscal que move o
Domingos Antônio Machado, pura co-
branca do imposto predial e multa üo
¦'" semestre de 1S-95, relativo a 1|3 cio
predio sito á rua da Quitanda nu-

'conhecimento, 
\ nfero 127, que estando o mesmo au-

Faz saber aos que o presente. «¦*'
lai de citação, com o prazo de trinta
ías virem, que pela fazenda muni-
clplí m foi dirigida a y*mgl
i-cor sè-u nte: Exe^.lenf.ssimo scnhni
Ooutor juiz dos feitos da fa«Mid»
ruricipal. Diz a f-SoiiiW municipal
ftbi"autos de executivo fiscal que mo-
ve a Carolina -Mendes Pires Roiz Qui-
ua.ãos: para cobrança do imposto
m-Odlal e multa do 1- e 2» semestres
de 1808, relativo ao predio sito a

rua da Quitanda numero 88,

que estando a mesma ausente, em
logar incerto e não sabido, como pro-
va a certidão junta, reque.' a vos-
la excellencia se dig-ae manda,
passar editaes de citação, íi executa n.

e seu marido, se casada fôr, de accordo
com o artigo vinte o dois, do decreto
nunc-'-o quatro mil seteeentos e ses-
S% nove, de nove de tev-reiro de

¦ 11 i'-,¦centos e Ires. N._steii termos
Pede deferimento. Hio. 2S de abril de
lê 914. O solicitadcv dos feitos da
fazenda municipal, S. Barros Barreto.
.Despacho.) -1- Sim. lim..-4 de maio
de 1914 — Angra de Oliveira. Cer-
tifico que. em cumpriméntq ao pre-
ainile mandado, me dirigi ao logai
ne le S>.e ahi fui In-formado oue
a supplieada se acha ausente cm
,ogar incerto e não sabido; o referido
-•.verdade, dj que dou fe. Rio de Ja-
neiro, 11 de abril de mil novecentos
o quatorze: O o.íieial dó'juizo, beba---
rio, Vicente da «'osta Soares. ..Ern
virtude, dessa petição, despacho e
cerlldão; se passou o preseiite.pelo tem
do qual cito n ausento, ou a quem de
divo to Côr, nos termos da mesma pe-
lição, para, no prazo do 30 dias, que

tos de executivo fi-eal qu.
Mo-indre Machado Dutra, para eo-

branca-o imposto predial e multa do
-«semestre de 1S95, relativo ao predio
sito ao beco das Escadinhas do .Li-
vramento n. 8, que estando o mesmo
ausente, em logar incerto o nao
s: bWo, como prova a certidão junta,
rc uer a vossa excellencia se digne
mandar passar editaes dc citação, ao
executado; e sua mulher,. se casado
fôr de accordo côm o artigo vinte e
dois do decreto numero quatro mil
Betecontos. e sessenta e nove, de nove
de ¦fevereiro de 1903.. Nestes ter-
mo« Pede deferimento. Rio, 28 dc
abril de 1914. O solicitador dos fei-
tos da fazenda municipal S. Barros
Barreto. (Despacho.) J. Sim. Rio, lo
de maio de mil novecentos o quatp.r-
ze-Angra de Oliveira.Certifico que.em
cumprimento ao presunto mandado,
me dirigi ao logar nelle indicado e ahi
fui-informado que o supplicado se
acha ausente em logar incerto e nao
-abido; o referido 6 verdade, do que
dou fé. Kio de Janeiro, 23 de abril
do 1914 O official.do juízo, IMavio
Saraiva do Carvalho. Em virtude
dessa petição, despacho e certidão,
se passou o presente, pelo teor
do qual sito o ausente, ou a quem
de direito f»r, nos termos da mesma
petieão para no prazo de trinta dias,
auc correrão em cartório, pagar, a
quantia do 41$-100 e custas, fi-
rando desde logo citado para todos
õ-i termo., de execução, até final
julgamento, avaliação e arremata-
ção dos bens penhorados, a qual pro-
cederá, findos os 30 dias, e, bem as-
sim remil-os ou dar lançador, sob
pena de revelia, depois daquelle pra-
zo de 30 dias. E, para que chegue ao
seu conhecimento, mandou passar o
presente, que será affixado no logar
do costume e publicado pela impren-
«a Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 2 0 de maio de
191-1 Eu, Bento Nunes Machado, es-
crivão interino, o subscrevo — Anto-
nio Angra do Oliveira.

j. u. is,iu vi _; _"»-''«i - - ... , .
mil novecentos e quatorze. O ollicial
do juizo, Flavio Saraiva de Car-
valho. Em virtude dessa petição, des-
pacho e certidão, se passou o presente,
pelo teor do qual cito o ausente, ou a
quem de direito fôr, nos termos da
mesma petição, para, no prazo de 30
dias, que correrão em cartório,
pagar a quantia de 2"$184 e custas,
ficando desde logo citado para todos
os termos da execução, ate final jul-
gamento,avaliação e arrematação dos
bens penhorados, e bem assim re-
mil-os ou dar lançador, sob pena de re-
vella, findo que seja o mesmo prazo de
30 dias. E, para que chegue ao seu co-
nhecimento, mandou pa_-sur n presen
te, que será affixado no logar ao cos
fume e publicado pela imprensa. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Ja,
neiro, aos 2ü de maio de 1914. Eu,
Bento N. Machado, escrivão in-
terltto, o subscrevo — Antônio Angra
dé Oliveira.

DE CITAÇAC' COM O PRAZO DE
S0 DIAS

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,'ui_ dos feitos da fazenda muni-
cipal:

OE CITAÇÃO __.»M O FP.JK-aO Di
30 ,T>IA3

O Dr' Antônio Angra de Oliveira.
juiz dos feitos da fazenda munici-
pai:
Faz saber aos que o presente edi-

tal de citação, com o prazo de 30 dias,

Faz saber aos que o presente edital
de citação, com o prazo de 30 dias
virem, que pela fazeada muiieipa'
me foi dirigida a petição do tior se-
guinte : Exeellentissimo senhor dou-
tor juiz dos feitas da fazenda munici.
nal. Diz a fazenda municipal, nos au-
tos de executivo fiscal que move aos
herdeiros de 'Antônio Joaquim de
Oáiitánlieda Junior, para cobrança do
imposto predial e multa do .1,
semestre de 1902, relativo ao predio
sito á rua Radèmal.èr n. 3 A, que cs-
tando os mesmos ausentes, em
logar incerto e não sabido,
mo prova a certidão junta,
quer a vossa excellencia se
giié mandar pasSu- editaes de
taeão aos executados, e suas mulheres
se* casados forem, de accordo com o
•utigo 22 do decreto numero quatro
mil-set-centos c sessenta o nove, dc 9
fle fevereiro de mil novecentos e tres.
Nestes termos. Pede deferimento.
Rio 1" de maio de 1914. O soli-
nitador dos feitos da fazenda muni-
cipal, S. Barros Barreto. (Despacho.)

1 Sim Rio, lf> do maio de 191.4 —

Angra de Oliveira. Certifico que, em

co
re
dl
ci

DE CITAÇÃO COM O PRAZO P»
30 DIAS

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda muni-
clpal :

Faz saber aos que o presente edi-
tal de citação com o prazo de trinta

àlàs virem, que pela fazenda muni-
cipal me foi dirigida a petição do
teor seguinte: Excellentisslmo senhor
doutor juiz dos feitos da fazenda mu-
nieipal. Diz a fazenda municipali os
autos de executivo fiscal aue move
aos herdeiros de Jos, Antônio Soa-
res, para cobrança do imposto pre-
dial e multa do 1" e 2" semestres
de 1909, relativo ao predio sito a-
rua do Livramento n. 87. que estando
Òs mesmos ausentes, em logar mee lo

e não sabido, como prova a 0.eitlciao
junta? requer a vosS;n, exce len-
cia se digne de mandar passai
editaes de citação, aos^execulado.»*
suas mulheres, se casados forem,-üe
accordo com o art. 22 do decreto
numero quatro mil seteeentos ' ses-

Z e nove. de nove de fevers.ro d<,
•• novecentos e ire?,. Nesles teimo?

Pede deferimento. Rio, 28 de abril
de 1914. O solicitador. dos feitos tia
fazenda municipal. S.-Barros ^rreto.
(Despacho.) .1. Sim. Km, 4 de n a o

de 191-1 — Angra de 01 ve"'1-
Certifico que, em cumprimento ao

presente mandado, me dirigi ao
oeai nelle Indicado, e ahi fui infor-
mado que os supplicados aeham-so
ausentes.em logar inccrlo e nao sabido
o referido 0. verdade do que dou ie.
Rio do Janeiro, 2 de abril rte
ríiil novecentos o quatorze. O ollicial
do juizo, Sebastião Vicente da Cos-
ta Soares. Em virtude dessa peti-
ção, despacho e certidão, ^/Passouo nre-ente, polo teor do quíl cilo
osPàusentes, o a quem de direito,^
nos termos da mesma petição, para
uo prazo de trinta dias, «"ert.^°£
rerão em cartório, pagara niMV^Mfi
247Í5G0 e custas, ficando desdo io„o
citados para todos os termos da x-

ecução, até final J^gamento. av.i-
Uaçáo o arrematação dos bons penho
rados, o bem assim remil-os ou
dar lançador, sob pena do revelia, fin
do que seja o mesmo prazo de 30 üiaa.
E para quo chegue ao 

;seu_co-
nheimento, mandou passar o lesen
ie, que éerá affixado no logai do cos
lume e publicado pela IW«M
,1„ e passado nesta cidade do Rio < -

Janeiro, aos 20 de maio dc 1914. Eu,

t, * -v Mioliado. escrivão in-
Bento N- Macnauu, ...„,

teririo, o subscrevo — Antônio _\ii_,i»
dc Oliveira. -,

OE CITAÇAli COM O PKA2C DB
30 DIAS

O Dr. Antônio Angra de Oliveira, juiz
dos feitos da fazenda municipal .

Faz saber aos aue o presente edital
Je citação virem, com o prazo de 3»/
41=s que pela fazenda, municipal me
foi dirigida a petição áo teor seguin-
te- Excellentisslmr senhor doutor
iuiz dos feitos da f uenda municipal.
Diz a fazenda municipal nos autos
de executivo fiscal que move a. Ma-
noel Gonçalves Moreira, para cobrai -

ça do imposto predial e multa do 1
e 2° semestres de 1894, relativos a
112 parte do predio sito á ladeira, do
Castelo numero 12 IX, que cs-
tando o mesmo ausente, em logar
estando o mesmo ausente, e.m logat
incerto e não sabido, como pro-
va a certidão junta, requer a vossa ex-
cellencia se digne maneiai pa s-
sar editaes de 0 taçaò, ao executado e
lüa mulher, sVcasáío fpr, de acco.-do
oo-m o artigo vinte e dois, do decieto
numero quatro mil seteeentos e ses-
senta e nove, de nove de feveieiio do
mil novecentos e fres Nestes termos
Pede deferimento. Rio, 28 de abra
de 1914. O solicitador dos feitos ua
fazenda municipal, S. Barros Barreto
(Despacho.) J. Sim. Rio, 16 de nuo
^e 1914 — Angra de Oliveira. Certi-
fico que, em cumprimento ao Presente
mandado, me dirigi ao logar nelle iu-
dicado, e ahi fui informado que o sup-

plicado acha-se ausente, em logar..tn-
certo e não sabido; o referido ê yeida-
de, do que dou fé. Rio de Janeiro, IJ
de abril dc 1914. O official do juízo,
Sebastião Vicente da Costa soares.
Em virtude dessa petição, despa-
cho e certidão, se passou o presente,
pelo teor do qual cilo o ausente, ou a

quem de direito fõr, nos termos da
da" que correrão em cartório,
pagar a quantia de 00,240 e custas
ficando desde logo cltâdp. .para ,todo?

os lermos da execução, ate final jul-
gamento, avaliação e arrematação dos
bens penhorados, e bem assim para ie-
mll-os ou dar lançador, sob pena do
revelia, findo que seja o mesmo.piago
de 30 dias. E, para que chegue ao .seu
conhecimento, mandou passar o pit.-
sente, que será affixado no logai do
costume e publicado pela iniprensa.
Dado c passado nesta c dade do 11 o
de Janeiro.aos 2G de maio de 1914. Eu,
Bento N. Machado, escrivão interino,
o subscrevo — Antônio Angra de Oli-
veira.

• 7>* _ía

DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE
30 DIAS

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos dà fazenda munici- -

pai:
Faz saber aos que o presente edital

do citação virem, com o prazo de
trinta dias, que, pela fazenda; mi-
cipal, me foi dirigida a petição do.
teor seguinte: Exeellentissimo »onhor
doutor juiz dos feitos da fazenda mu-
nieipal. DÍz a fazenda municipal, nos
autos de executivo fiscal que move
a Manoel Gonçalves Moreira, para
cobrança do imposto predial e mui-
ta do 1" o 2" semestres do 1898,
relativo ao 1|2 do predio silo á ladeira
do Castello numero 12 IX, que es-
tando o mesmo ausente, em lo-
>.ir incerto e não sabido, como pro-
va a certidão junta, requer a vossa
excellencia se digne de mandar passar .
editaes de citação, ao executado, e
sua mulher, se casado for, de accordo
com o artigo vinte e dois, do decreto

f- >,._.,

.. -tí

ry

RIO, 31 dc maio de iç-M-

NOTICIAS DIVERSAS

Assemblciis geraes.

Industrial Sul Mineira, Mj-^*? 
dC

3i, na sede, para eleger.o prwdente.
luiilio: ... ... , 1 lin-__ 1'ròpri-dade Fluminense, as 13 «o

ris dc 1 para prestação dfc contas.1 
F - Norte do Paraná, as 14 _«-

ras de 2, paru a sua cncanipaçao pelo «o-
V""0l„duM.ial 

Itacoloniy, ás la^ow de

3l para scr approvada a alteração do ca

^SideViirgica Brazileira, ás 13 horas
Ae .1 nara contas e eleições.^ 

:'N , onal de Seguro Mutuo Con tra Fo-

go, ás .3 horas de 0, para prestação dc

C°^SA.,u, 
Avenida, ás ... horas dc .0,

nara comas etelciçõçs. ,.P,±.Empreza Ca.ubuçnira, no dia io,

em S. Paulo, para lançar u.n empréstimo.

l'.\ a A. 1ISNXOS DKC1.A KADOS

Juros.

Tecidos Espcr-nça. os jures ^f0^— Fabrica S. Joaquim, os juros, ües

dt'-i°MVrcado Municipal, desde já, 0 13o

C0^"'l^idÍsroiveovado, o coupon n. 23.

ÚC-'.Manufactora Progresso, o coupon
' n,2,s'!'''P-dío' 

de Alcântara, desde já, o

SC^^.iísUVÍctoria, o coupon vencido,
desde 

Eja.|_ ^^^s, o 10o coupon,
desde já. o0 cou.Paulisla de Força c Luz, o - cou
non :iit' ^i dc maio. ,P - Cerâmica Brazileira, o -° coupon dc
suas debentures.

Dividendos.

S. Paulo T. I-ight, p dividendo de
ioo|o por acção, desde ja.

__ The Kio de Janeiro 1. Ligar, o 19

dividendo, desde, já. ..
Fabril Santo Antônio, desde ja. o

dividendo do anno passado.
Cantareira c Viação, desde ja, o

27" dividendo do semestre findo..,
River Plate Bank, uni dividendo cie-

ciaiado de 8o|o por acção.

Chamadas do capital.

Águas Mineraes de Ouro Fino, a 2* en-
tr-id-i de 10 olo, até hoje. .

-A Nacional, a ultima entrada de

20 olo, ate hoje. .
-' Explosivos de Segurança, a 5 en-

trada de iuo|o, ate hoje.

BANCOS BSTJtANGÈJROà
TAX48 EXTREMAÜ

Praçns:
Tjoãilnis d""' penee);...
P»l-ls (por franeo)-....'•
Itiuiiliursu (poi- niiiro,)..

Praçns: .
Lomlres ti»n4 penee)....
1'ni-ls (por CruiK-u).....
Ilnmliuri;» (por marco).,
Itulla (por Ura)

Llsbiia e Porlo (furte)..
Iilum (por usciulo»).....
tlnsininlia ll"ir peso a)..
Novíi Vm-li lime il»ll«r)..
Anstrlii (P"i- imi)™'
Tiiniiil» (por liiiiwe)

Itlu do l'1'i'l-1:
Xrgiuitliui (por pejo)...
Urugwiy l-poi' l"'-'")

Sòliro 1 :ix.l :
Oüf. (por fraiieu)

OptMMyüi-S:
naiu-niio
Particular

a 1)0 il. t.
lll

S5t>7 a *r.oc
ÍTtir. :t $73-1

ft tlsln
15 TIS 11 1- 20132

$00- a $ll"l
S?.H a Í740
$002 U .&?'

$2»2 a $2SS
2J1I2II 11 2Í.SSII

$r,T-i n 
"Jíi

lifllll :\ !l$IUU
1.-, liillO 11 Ki 27IH2
ir, 13|10 11 15 -l»

r.$orio n 3$ooo
aí 2-1 ü 11 Ü-.220

f005 «1101

10 e 1« i|
16 l|l(i u 1U S|

BANCO DO BIlAZlIi

TAXAS ÍXTllEMi-

10
a UO il, T.

$r.o«
$T_0

15 "IS
$01)1
?Í14

3 il. T.

Praçns:
Londres ipor ponce)
iMrls (pur franco)......
[Ianiluirüo (pur marco}..

ITikjiim:
f.omlros (por poncu)..;.
Paris (por frsiuto).....
Uainbiirgo (por marco)..

Soliru-tnxii:
:'afü (por franeo)

Alfumlemi: . ...
/ales. em ouro (por l.)

OiiiintijOe-J:
Biuiearl
''"nl""ll,r «'«.>»!» ...

I-.íqiis: ob|s2'T 
—

Unilrcs (por penco).... la r.í, —furls (por franco)...... !««'» _
Iliimbui-KO (P>r uiai-i-o).. f' '•

CA1X\ DB CONVUUSXO

$610

1.08T

16
10 1110

Comtudo. os papeis em niovimei 1 o na
Bolsa encontravam-se firmes, como se
ve adiante nas vendas e olfertas do dia.

Vendas da Boina.

Al-ul.ll-KS CEHAKS:

A-iliè»* (5 o|oj: 25 e 470 a S1U$. . B e 35
* 

Sírias (5 o|o): 20, 40 o.r.O:.-.! SlOÇOOO.
Emy'ÍS.lmo Nlq 

!100a: 4 a 050?; "1™ «J-
1900: 5 0 10 a S2O-ÍH0O.

Al-uI.P i;s ksiadoabb:

ltlo, de 100. (4 oi»): 7, S, 20 e 25 a S0.0P0.

iroI.lCKfl HUHICirABBi

Euíprcstlino ae 11)0(1 (port.): 10 a 1S2$000.

acções nivsnsAs:

Cump. Dneas do Santos (port.) :50 
j 

MWOO.
Comp. Minas do S. Jurou, mu.: 100 c .00 .1

12$000.

orfertas du Bolsai

Arouc-Es cenAHs:

Antliins •,".""
PriMsorlns (.' nin).. •
Knilir. de l!>u:l (D olo)
IiIimii ili- limo
Idem dc 1011

Ai-oi.. ibxadoaks :

Rio, do 100$ (4 o|o)..
ltlo, ile 500$ (num.)..
S. Paulo (0 oiui
lispi-.-itu Santo (0 o|o)
Minas |5 u',u)

AI-OI,. iílIJUCIPABS:

Kmpr. do 1000 (nom.)
Idem (ao portador). ••
l,i,-in de 11)011 ••
Idi-iu dn 1011 (port.)..
Idein, Idem ' (nom.). ..
Ouro, í 20 (nominaes)
Idem (ao urtudur)...

Vendedor Cumrr-'''."
S40$U0ü

05O5000

SOÍBOO
440*000

1:0U0$0Ü0

104$000is'4ooo

ÍSOSOOO
Í75Í00O

St! 1 $iiii(i
süoíOoo

70$r,oo
400$0l)fl
OSOJIOOO
òfío$d->o
S05?000

1SU0OO

lCOf.100
llill$0'IO
20ÕJ000
209$000

MERCADOK1AS DIVERSAS

Çaíé.
Os meicados consumidores têm _fun-

ccíonado em condições de firuieza, naj so
acctisamlo melhores preços, eomo sendo
mais animadas as c-T.era.oes divu,gaü.a_.

No ultimo encerramento, os megowos
[or.-,ni bem règiila.fes c as cotaçoe- su.Ui-
ram de modo accentiiado em todas -is

°Oanòésó 
mercado, cm face disso sc en-

contrava bem inspirado, tendo aberto e
funccion.-.do liontem muito firme e çoni
bastante procura para novos negócios. ;

Kão houve, porém, alteração de maior
importância uos preços, por isso que os
possuidores divulgaram os limites clc reis,
;$Koo e 8$, que regularam de véspera,
aquelle .obre o lypo 7 amerieairsla •'.- e_te
sobre o dc estylo, mantendo-se nessa»
condições o mercado com boas tendeu-
°''As 

vendas realizadas na abertura foram
de 1.450 saecas e durante o dia de 3.050,
110 total dc 4-500, contra 7'S<~? de ves-
I>L 

O mercado fechou bem collocado e
firme.

MOVIMENTO DE .NTP.ADA8

Dia 30:

Opráo de julho, 61 francos Dor;$o leilos.
Ilaniburgo, alta de 50 a 1 pfen.g. .
Opção de julho, 4«^5 p£_u>gs poi me>o

." Londres, alia dc 9 d. a 1 sh.
Vendas anteriores:

40.000' 
.'¦',,.. 20.000

20.000'* 7.000

87.000

feriado. .
Londres, feriado,

MoMhs:
Por Miro (soberano;.-..

» 1$ luni-u nni-loniil)..
" fnun-o Uri- 1 peseta
" marco" duil.ir •••" jipso arsenllm
» covOa uualrlaca

1$ furtes

TAI.on JIONÍTAHIO
Cambio a 10 d

ir,$ooo
1$6S7
$594
$734

3$0S2
2$97:'.

$021
3$330

l«0 marco», C

177.3S2:00S$7-I7
10.3S9'.77CÍ010

Movlinónlo «Io lionleni:

;ir1?#iiW-'-»TÃ^.-w»«^
510 doliars.

Distiú:
Ouro om doposlto..,.. ¦•
Rosiionsabllldiule do lliesuu.o

Total
Bnilsslto: , .

Notas cm elrculjeilC
Mot-da subsidiária

Total

100._721:S44$703

100.714:210$000
7-.ií:)-i$7i',:i

190^721:S44$703

DEIIEKTHUH I

Doeas de Siintos.. -. ¦ •
Cump. P. Indiistral,..
Mercado Munuipal
Compinilila Conriaiiija..
Cum liln Alllaiiçn...
Cervejaria IU-alona.....
It. Unlilu dc S. 1'uulo
ludiistrlal Minuir.i
Tecidos S. 1'çdn
Cmnp. Ant-an-llca.....
Tec. Urazil Industrial...

ACfiOÈS uiveksas:

Bancos:

Do Brazil
Comiri creio
ri.tiuiirn-lal
.Mcrciiiilil
Siicloniil
Liivuurii

OAMABA SYNDICAL

A 
SC°abmn.°X-.ii-leaÍ dus Corretores do Fundos

Públicos deu us seguintes COtaeOCS,

MISRCADO MONKTARIO

n 90 d. !1 vista
15 01)114 n 15 13110

>.V.is a """

Ciimbii).

O nosso mercado monetário considera-
va-se completamente restabelecido da so-
mil dc continuidade por que passara,
funecionando hontem eon, as taxas nor-
_ií_.l.zs.di-S e com tendências oara a alta.
*" 

Os bancos facilitavam os saques para
attrair tomadores, mas estes, diante do

estado prospero do cambio, evitavam d-,

sc supprir, á espera de preços mais ba-

X0A:cin 
disso, os bancos, com o fito dç

imH.ionar o mercado. .»»»#
liíaiòr pressão na acquisiçâo de le ras at

cobeiiur.., já deixando de a.dQ»»n»*V .a
p—IOhdo pagal-as a preços pouco viáveis.
P 

A tabela'oflieial, de .6 d. do Ia -ço do
Prúzü. foi W-tada por '^,^,.^

fciii" mas a operações t.ni.i -' "-11"

?.'.';;. a 1611.1-; «li todos elles. contra o

#-nc. particular a i-'Mi-- „.,„i„_,Pc
b Miòvinscnio verificado em f™}>«*

íoi, porém, pequeno, tendo «liado O

arcado b_s:antc lume pelas ii hoi^s.

Praças:
Londres (por libra)....
Paris (pur l'rani-u)..J...
Hamburgo (pur -marco.
Itália (por Ura)
pUrti1|.nl (eccudns);.. •
Nuva Vurl; (tior dollnr)
li. Aires (peso ouro)..-

Operações!
Bancário
Caixa matriz

Moedas: iccqt
Ouro nacional, por IS. I*?.8.7'.,,„-
I.ltu-a cstui-liua (soberano»), l_?0io

Í004
$7-14
$0112

2 $1120
3S111
^$010

17OÍ0O0

180$000

72*000

202SOOO
isoíooo

210*000

220*000

120*000

133*000

J4OSO0Ò
100*000

1 SI$000
100*000

100*000
1II0S000

100*000

15
..10

718 a lfl
a 10 1132

Tecidos í

Compaiililh Aíllanén....
Comp. I'. luiliwtrlnl..;
Cuiliiiiinlita ('unfi.10:11.
Coiiipnnbla H. Pedro..
Cuiupanliia UorcuTiidO..
Cumpnnlilil Ciii-loca....
Industrial Mineira —

Comp. diversas:

Docas dar-ali... 20*000

K1"!;^".:::: 4ãíilôüo
l.lrtn (liomlmics) 420*000
Contr.is Püslíiris
Torftis e Ci>lotii5Hif;H0.. ~^
Melhor; no Mnrniibno.. 37*000
Mlnns dc S. Jeronymo 12$oOO
K. de Kcrro de Goyaz —

Rode Sul-Mlnclrn  4,-iSono
Norte do Brasil S0*0U0

204$000
138*000
HO*l)OII
204*000
202*000
100*000

125*000
120*000

120*000
170*000
175*000

24*0110
19*0110

410*000
400*000

r,$r,oo
32*000
12*000
22*000
75*000
50*000
31*000

. 12*000

F.strada do V. Ceiilrnl do i:\ail
Hstrida du Kcri'0 T/íopoldlua
Bárrii dentro
Cabotagem

T.ilnl
l)o_|u o illn 1 do corrente:

UM rada ili; V. Central do Urazil
Ksli-ada ile I''ei'i'õ Leopoldina
llarra doutro
Cabotagem

Total
Desde 1 do jtdlio

EMEAnQUBS
Dia 30:

lísladus UnldOS
ISurúpii
Kio da 1'i.ila
Pãéilico
Caba
C.ibotagçin

Total
Pc-Jitc o dia 1 do corrente:

Estudos Unido»
Huropa
ltlo ila Prata •
Paôlfleo
Cabo
Cnbotàgolii .-

Total
Desde 1 de jullio

Saccni
SI Ti

3.470
20-7

4.r,õ(i

44; «ris
.sr,.770

?.. ssc,
8.004

Bolsas
Do Nova York
Do Havre
Dc Hamburgo
De Londres

Total
Abertura:
Dia 30—Nova 1 orle,
Havre, Hamburgo e

hoje e segunda-feira.

Alsuclão.

Algumas entradas une se verificara.nl
dei-aili algum alento ao nosso stocli, ao

So tempo que não augmentaram a.

'"oVmeVcad.; 
pove-m, funeciona-va com

pequenos negócios em condições de fir

mc4a, tendo o de Pernambuco aceusauo

fSl^gocibs realizados foran, 
^

registrados 110 fardos do Assu 
^t-eart

cm:lote a n$Ó20o, tendo havido entrais
Z 20 e saidas de tao,-sendo o stock
aií 5.3.h,, conlra =5-100 volumes em Per-

nambuco. „rnrn_ de
Regulavam nesse mercado 05 WW«»;.flS

13$ e i3$50° e cm Liverpool o de 7-^ u-

anterior. •_',„-.
I.cg'ul.arari.1 os preços seguintes.

Dc Buenos Aires o oscilas- pelos vu-povos «n-

cional J'_hl«llli_ c allcn.iiu .Sk-ito """""•;'.
,-ius pencros. icspccllviimeilio, au LIu.mI Uij-i
l,1,!:LÍ:.,n':.'csn,Us!,.cí- válíor nacional J/iao»
(lana,: vários gêneros, ao Lloyd Brazileiro.

Vapores saídos.
Bm-nos Aires á escalas, liollaiulez /fl/".'"'»'/

BiSSta e cM-alas. alU-nmu «ç^,^.^,,0^

csè, a» 
•nacional 

Wi/íte_* y 
Uol«» « «¦'**^i

?t^'™S' v-iegvi .'!••-•__-". '".'..ai -li"
^r!.™\,fj;.'1--^1^,11,1 Itttracy; Ur,
nílus u eseiilns, nacional Para.

Vaiiofcs cspoiauos.

31
31
31

Tor 4,-7 li"'

137.:i27
2.701.300

2.1-,',
3.2S7

10.791

Poniàmbucn, 1" sorlo, sertão
lilcm. 1" sorte
A-su', 1" sorlo
Natal, 1" sorte
Jtussuro', 1!' sorlo
Ceará, Ia SOrté
i.,«u recnliii'
Pilniliybni 1» sorte
í.i».,! rMit-1'.nr
Macciu', 1" sorte
!.  regula.
Penedo
Serei pe (Dores)
i.ii-in iyiiular

13*000
J2Í200
12-000
llíSiio
11.•'Soo
11*800

11 $200 11
11.000 11
10$S00 a
1U$700 a
10SO0Õ 11
10*800 a

y.ituliiiil
10*700 a UÇSOO

•:.„nh!-ii
•10*7110 11 11ÍS00*.;'nmi.il
10*400 a 10*700
10*200 11 10*700

Nominal

10.23S

r.o.soo
02.7Ü7
8.020
2.7S0

21.010

Livcrfiool c escalas. Plnduts..
Pio da Praia. I.n (JiiileOillü.
Porlos do sul, Sutiirtto.

JUNHO:

Marselha e escolas. Jfpij' Anel.
Buenos Aires, J'/nW.
Hamburgo e escalas, La I lata.
Nov 1 Vurl:, i'ciiin.ix"ii.
Bnèiiis Alrês o escalas, .irlatua.
('iillfio o esciilas, Ortcati.

n ,," us Aíivs c escalas, Çojl Bhllico.
Liver, 1 e escalos Orcom«.
Buenos Aires e escalas, 1'. Maltitaa.
Suiilliainplun e csi-ulas, Amo.son.

:! Ilio da Praia, Upilfluiliiij"'...
Oeiiova o escalas Ile ¦Mllurlo.

pürluV do sul, Prudente dc Moraes.
Porlos du norte. Itniill.

4 Iti-, da Prata. lil&Ciiar.lt.
Ilavro c escalas, Ceulail.
Brcmen o esciilas, .......ca.
Buenos Aires e escalas, JJi-iia.
sanios, liolgrano.

5 lleelfu o escalas, /','/'.»/'"•
5 Itnjtiliy 0 escalas, Itultllba.
0 Haniburgo o escalas. Cap Vilano.

K-MiltiS. -S^C/JCií»
ltlo d> 1'i'ala-, K: Wilhçlin 11.
SouUmmpto!! esciilai. Anda.
itio da Praia, Baila Laura,
Poitos do sul, 8. 1'atua.

10 ltlo dil Prata. """",'"'"'•.,„„„„
10 Buenos Aires e escalas, .-linjo".
10 Itio dn Praia, Pampa. , ,
11 Itio dn Prata. So/fll lltiliaibcrg.
11 Porlos do norte, Acre.

Vapores a Miir.

VF.NDAS APURADAS

Xo dia de liontem
No dia dc aulc-liontcin
Desde o dia 1 do currente
Desde 1 de jnl'10
Plissaram pur Juiidialiy

1..1.997
2.779.344

4. r,oo
7.500

120.700
1.753.500

10.000

EXISTÊNCIA AOTUAL

Km nosBO mercado
Em Nltiu-ruy

Total
Pauta da scuiauii, $520 por kilo.

COTAÇÕES POB AllKOBA

(Corrido c dc cor)

257.4-12
50.3S2

310.S24

Assucai'.

Esse mercado manteve-se firme ainda
hnincm uns com poucos negócios.hSS, os compradores,. comquanto

prSòs do gênero, se n.ant.nhan^tj-
Indo-' não querendo entrar em nova, ne-

aocheõès co 11 os vendedores, que pediam
osp.xÇOsdc3^ e330 réis pelo gênero
cristal branco, bom.

Eram ainda pequenas e irregular es as
Pnrr-,d-is ao mesmo tempo que as retira

d" los tnipiehes se faziam sem o menor

dedinio, e, assim, continuando o stock

,-><! Snn em Pernambuco.'3Nes.e 
»"«cad0 curria ° preÇ° 3$"

^uvLnTArceos seguintes:
Kliogramniiis

Itio dn Prata. Scqitana.
ltccilc c escalas, llaqnera.
Bordéós (• escalas, In tlascngne.
Nova iork, J'ur/uflii('»e Piukc.

JUNHO:

1 Ulo da Praia. 3fo«í Ai/rl

i-UNDOS PÚBMCOS

Hontem. além de ser sabbado, dia meio
feriado em nossa praça., era tambem o ul-
tiino dia de transferenciasse apólices, as

,es ficarão suspensas durante o mez
entrante, alé a abertura do pagamento dos
"iCvisnllisso; não só. foram raros os
negócios realizados sobre esses papeis,
como não houve movimento dign i dc nu-
„or!-incia sobre os demais em evidencia.
1 

TÕrã pois, a nossa Bolsa de. funecio-
nar durante esse tempo sem maiores tra-
bálltòs, salvo se forem reenceudos cm-

prehendimentos dc ordem «peculatya,
aliás viáveis, desde que as, nossas condi-

çOes econômicas e ^nancciras tendem a
melhorar d'aqui por diante.

RENDAS FISCAES

RECEBEDÒIUA Dl. MINAS NA CAPITAL
FEDERAI,

Typo 11.n.
n. 5...
n. 0...
n. 7...
n. 8...
ii. 9...

9$S00 a
9*:i00 a
8SS00 a
9$::00 a
7ÍS00 a
7$2UD a
0*000 a

10*000
9$400
0*000
9*500
8*000
7*400
0*800

\rrecadai:iio ilò dia 30....
Idem de 1 a 30.............
Em igual período de 11)14..

Arre

ALFÂNDEGA

iilncllo dc liontem:

Era papel
Em ouro

Total...

12:079*775
294:301*434
2SS:11S*931

132:7S0*OS5
89:810*357

222.001*442

e.047:9S3*59S
10.712 -.404*153

Branco usina....
Idem cilMal
;!« sorte
2» jucto......•••¦
Amarelo cristal..
Mascavinho
Mascavo.
Idem yoirulnr..-.
Idem baixo

$200 a
$270 a
$240 a
$240 a
$200 a
$190 a
$180 a
$175 a

$-.120
$310
$280
$200
S250
$210
5195
$1S0

Ronda do 1 a 30 •-,"¦••
Em igual periodo dc 19ia...

Differ-usa a maior cio 1-13... 4.001:420?5fiS

O mercado de . café, em Santos, fun-
ccionava firme, com o typo 7 cotado ao
preço de 5$ioo por 10 kilos.

Entraram ante-hontem 11.530 saecas e
sairam 11.072, tenáo passado hontem por
Jundiahy 10.600 ditas.

Desde 1" do corrente foram recebidas
210.428 saecas, na média de 7.256 e des-
de 1° de julho 10.490.515, sendo o stock
dc 910027 ditas.

CENTROS DE CONSUMO

Oscillações do ultimo encerfamento das
Bolsas dc café:

Dia 29—Nova York, alta de 4 a 9 Pon"
tos. ..

Opção de julho, 8.91 centimos por 11-
bra.

Havre, alia de 75 a 1 franco. .

MOVTOENTO DO TORTO

Vapores entrados.
ir_.ii, ,. osealas Tielo vaor Inslez

.al^rí^dõ^^ 
Davidson Pul-

len & O.; v._- nwilas neloa vapores na-

aS&Sr-=¦.s_^s
Wnl' £ Ainlheus e escalas, pelos -vapores nacio-

_sSi-"S«_3-'•""'"-
:£™SlxByss»$%

Do Bord-os e escalas, pelo vapor france* Sd-

niiíno:-vários gêneros, a A. dos Santos & C.
-' De ¦.aistcrd.ini e escalas, pelo rebocador Ind-

himllr. PooUce: lastro, t\ Braíill__- Coal Com-

nau/;

\ .

Nuva Yuri:. BiifffiiWaii Prlnce. 
"

Flnriiiiiopoll" e esealas, Mayrtiik.
Marscllia e escalas. Pto.lil. ,
)',,rlu Alejire c escalas, Sino.
Sdillliniimton a esealas, Arlanza.
nlrefpoo o esealas, Ortaga.
HiiOlIlirgO e escalas Cap íl/inico.
GeiWa e escalas. /'. Jíü/aWd.
INirtos do sul, Assa'.
Rio dn Prata', .4.iiiuuji.
Itio da Prata, reiiiiMon,;
ltlo dil Praia, lir Vil/uno.
ltlo da Prata. Alii-r.
Reclfo e escalas, 11 wiliyba.
Calláo e éscalus, Orcoma,
Sanios, I.a Ptula.
Portos do sul. PuHneHB.
Ilitvi'1. (.* osejilas. Jltmutittivule.
RIO iia Praia. (Vicsnen.

., Villa Nova, Ww Parati,
5. Liverpool e escalas, Dcsiia.
:, V.rcmen e escalas, 7:'i«(;mieíi.
5 Ulo da Praia, Ccylaii.
5 Itio da Prata. !'¦ dc SatriistcotA.
- liainliy v. escalas, lliiipliaa.

Bnenus Aires u escalas, Cap Vilano.
«aysandu' e escalas, .l/iiios aeruei.
lliiiiiliurcu e escalas, llcliirano.
Nova VorI;, Piirliujitcsc Princc.
Porlo» do norte, Aracaty:
Parida do norte; Olinda.
lllllllllüfgo e escalas, li. Wllltclm II.
Itlu da Praia. Anda.
Trieste c escalas. SíCffCíI.,
Ilamljurau o escalas, Ihtliía Laura.

-.1 Portos do sul, «iiíi/rno.
10 Amslerdam e esvaias, llolliuidia.
10 Suulliainplon o escalas. AiygoJi.
10 Amarração o escalas, Bocaina,
10 Marselha o escalas, Painpti.
11 Trieste e escalas, So/ia llohenberg.

0
G
6
0
(i
7
8
8
8
O
9

ALFÂNDEGA

Em um requerimento de Alfredo de
Lemos, pharmaceutico proprietário da
pharmacia S. João Baptista, pedindo
designar dois conferentes para examinar
um collis contendo ampolas de vaccina
contra a coqueluche (injecções mediei-
naes), visto discordar da classificação
feita pelo Sr. Olegario Lisboa, foi exara-
do o seguinte despache»:—"Despache de

accordo com a clawificaçâo Wta/pelo?

ÍS.IS__SícS'fe;.
tendo cimento marca "Red Uos. .

1" Despache de accordo. com a c . s-

slfie-a-ão acerescendo os volumes ao nu-

ínílòtór' en. tun rejuieriniento do D..

-^t&?-5,u"ã« da soeiediule

anonma Casa 
Raunier 

o. «arado 
^

gu nte despacho:— 1 rosiga s = u v

1 I Fer 1-meles Sf' '_•. sobre releyayaO
de JS»i« .00 caixas contendo

„:: t c Vichy, e de Laport Irmão if. --.
•rmesmo 

sentido, quanto a duas ea.x_s

ccionarios para servir durante a S| nana

de 31 de maio c 6 de lf'° \ ^ 
V de

Distribuição interna—J. A. Maurity ue

01Cor.-io-Andrade Costa, Monteiro de

BlíoXe^fd.0rSUl,coto„io de

^gKSffl? ^elassis, Proeuea Go-

é-lEfiSid Penna. e 3». Nestor Cunha

C 
3paehÜst0 sobre agua-Adolpl.o Le-

hmaiin e Rocha Lima;
* Ârciuéação e avarias—Armazéns ns. "¦

_ è- Pedro de Andrade, Augusto de Al-

meida e Santiago; 4, 5 e 6. S.Wa Rego,

Elias Ribero e Fernandes eViga, y, 1.

c 17 Rodolpho Tinoco, CriuSecco e A.

Coimbra; .8 e externos. Jovino Barrai e

Castro Araujo; Aif.,mleea—
Ardúéãçãó e avarias da Alfamieça

Castro llia, Capistrano Nunes e Adriano.
FCArmaVens--Ns. 1, Domingos Santiago;
k$$*SrAlméid.V3?'^rORde 

An,,
drade- 4, Silva Rego; 5, Elias Ribeiio,
6 Fernandes Veiga; .9, R^o ^
co- 10, Alencar Coimbra; 17. Cruz Sec-
co.' c 18, Ribeiro Catalão;-Conferências internas da Alfândega-
^Sobre^gua 

c estiva-Pinto Montene-
cro.

__ Foi baixada hontem a seguinte por.

i n 
' 

253—O inspector em commissão-
'tendo em vista a ordem do Sr. ministro

da fazenda, de hontem datada, recommcn-i
da ao chefe da 3" ^V10 WK, JS° íaS*
vender em leilão, até ultima deliberação'
em contrario, as mercadorias retardadas
e que tiveram entrado desde i° de janei-
r°_Eoram 'distribuídos 

os seguintes ma-,
nifestos aos escripturarios abaixo:

N 721 vapo-- allemão Cat> Trafaglar,
procedente de Hamburgo consignado a
Theodor Wille & C.; ao Sr. Brazil;

N 7'- vapor inglez Haspalion. pro.ee-
dente clc Cardiff, consignado á Brasilian
Coal- ao Sr. Irenio Pinto; ¦_

N 7^3 vapor inglez Highland Harns,
procedente de Nova York consignado a
Norton Mègáw': ao Sr. L. Barbosa;

N 724, vapor francez Luletia, proce-
dente de Bordéos, consignado a Antunes
dos Santos; ao Sr. D. César;

N. 725, vapor allemão Aachen, proce-
dente de Breinen, consignado a Hcrm
Stoltz & C; ao Sr. Pereira Alves;

N. 726, vapor inglez Eastem Prince,
procedente de Nova York, consignado a
Dividson Pullen & C.; ao Sr. Irenio
Pin'0:

N. 727, vapor belga Boron Ziucy-it-,
procedente de Anvers, consignado a Gon-
genheim St C.; ao Sr. Irenio Pinto;

N 728, vapor inglez Remuera, proce-
dente de Wclligton, consignado a Lage
^N5037Í.rv!íorSaírfnee¥ Scguana vr^
dente/de^oÃéos consignado ^Antunesd0NS7rt-.orhol^/'^<vP-;

:edN_n,7e3d*e ^sterdam, consignado a Bra

rr

•••!

-

^rCo^r-O^Pimplo"-

s immu^Sit
'' W^^v^mmèé

rM .' ' v. /.

i. 
'°*mx •' 'v1_.j_»'.-i



p ¦¦.^r^mwyy

16
O PAIZ — DOMINGO, 3?Él MAIO DE 1914

f&!

._ o presente, pelo teor dc.. qual \ neiro
dei cito a ausente, ou a quom de direitonumero quatro mil set centos e ses- passou

, de 9. de' taveretro^e ; cito 
^---g^ 

-^ 
meEina petiqao. pa.

. tio^'dè^abril ! ral'n,í 
".prazo 

de V) dias, ¦!¦¦.*

i>

mil novecentos e tre;.
Pede defer...
de 1914. '» solicitador dos feito.-, d.i
fa-,,1,,1, municipal. S. Barros Bar-
reto. (Despacho.) J. Sim. Rio 15 de
abril de 1914 — Angra cie Oliveira.
Certifico que, em cumprimento ao
nre=eiite mandado, me dirigi ao logar
nelle indicado e ahi fui informado
que o supplicado se acha ausente, em
locar incerto e não sabido; o referido
e verdade do quo dou fé. Rio cio
Janeiro, 14 de abril de 1914. O oi-
ficial do juizo, Sebastião AMccnte da
Costa Poares. Em virtude
petição, despacho e
¦passou o presente,

-,.„ i n.!(-a-i n n n <";n n tf». u i .« *, *¦¦*. • - -
de 30

dessa
certidão, se
polo teor

eio qual oito o'ausente', ou a quem de
direito for, para, no prazo
dias, que correrão em carlono, pa-
gar a quantia de z7$G00 e custas, fl-
condo desde logo citado para todos
os termos da execução ate fm.il. ju.
gamento, avaliação c arrematação
dos bens penhorados, c bem^assl.m
remil-os ou dar lançador sob pe-
na de revelia, findo que seja o mes-
imo prazo de 30 dias. E, para que
chegue ao seu conhecimento, mandou
passar c. presente, que será affixado
no logar elo costume e publicado pela
imprensa. Dado e passado nesta ei-
dado do Rio de Janeiro aos 26 de
maio de 1914. Eu, Bento N. Machae o,
escrivão interino, o subscrevo — -ui-
tonio Angra de Oliveira.

cor-
rerão em cartório, pagar a quantia
de 29$560 o custas, ficando desde lo-
go citada para os termos «a ex-
ecuçào até final julgamento, a\alia-
cãe, e arrematação dos bens pe-
nhorados, e, bem assta, _ remilr
os ou dar lançador, sob pena de
revelia, findo que seja o mesmo prazo

de 30 dias. E.fpara que chegue ao seu
conhecimento, mandou passar o pre-
sente que scrd affixado no logar do
costumo e publicado pela imprensa.
Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 2G de maio de 1914.
Eu, Bento N. Machado, escrivão
interino, o subscrevo — Anlonio An-

gra do Oliveira.

aos 26 de maio de 1914. Eu,
Bento N. Machado, escrivão inte-
ri no, o subscrevo — Antônio Aiigrn
de Oliveira.

DE CITAÇÃO COM O
30 DIAS

PRAZO DE

OB CITAÇÃO COM O
30 DIAfl

P*t-.__0 DB

Oliveira,

DE 0ITACS.0 COM O PRAZO DK
30 DIAS

Oliveira,O Dr. Antônio Angra de
juiz dos feilos da fazenda muni-
cipal.

Faz saber aos que o presente editai
de citarão, com o prazo do 30 dias,
virem, que pela fazenda municipal mo

"foi 
dirigida a petição do teor seguin-

te: Excellentissimo senhor doutor jul*
dos feitos d«, fazenda municipal. Uri
a fazenda municipal, nos autos de
executivo fiscal que move a Manoel
Gonçalves Moreira, liara cobrança do
imposto predial e multa do Io e 2 se-
mestres de 1900, relativos a % parte
do predio sito A. ladoira do Castello
n IX que estando o mesmo ausen-
te em logar IncertoVo não sabido,
como prova, a certidão junta, requer
a vossa excellencia se digne mandar
passar editaes de citação, ao executa-
do e sua mulher, se casado fôr, de ac-
cordo com o artigo 22, do decreto
numero quatro mil setecentos e ses-
senta e nove, de nove de fevereiro de
mil novecentos e tros. Nestes termos.
Bede deferimento. Rio, 28 de abril
de 191-1. O solicitador dos feitos
da fazenda municipal, S. Barros Bar-
reto (Despacho.) J. Sim. Rio;
]5 de maio de 1914 — Angra de
Oliveira. Certifico que, em cumpri-
monlo ao presente mandado, me dl-
rigi ao logar nelle indicado e ahi fui
informado que o supplicado se acha
ausente, em logar incerto e não salai-
do- o referido e verdade do que dou

_.íe.'ltio de Janeiro, 14 de abril ele mil
novecentos e quatorze. O offieial do
juizo Sebastião Vicente da Costa Soa-
res. Em virtude dessa petição, despa-
cho e certidão, se passou o presente,
pelo teor do qual eito o ausente ou a
quem dc direito fôr, nos termos da
mesma petição, para, no prazo de 30
dias.que correrão om cartório,pagar a
quantia de 27$000 e custas, ficando
desde logo citado para todos os termos
da execução até final Julgamento,
avaliação e arrematação dos bens pe-
nhorados e bem assim remil-os
ou dar lançador, sob pena de revelia,
findo que seja o mesmo prazo de 30
dias, E, para que chegue ao seu co-
nhecimento, mandou passar o pre-
sente, que será affixado no logar do
costume e publicado pela imprensa-
Pinlo e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, acs 26 de maio de
ltlll. Eu, Bento N. Machado, escrivão
Interino, o subscrevo. — Antônio An-
gra ele Oliveira.

O Dr. Antônio Angra de .
juiz dos feitos da fazenda munici
pai:
Faz saber aos que o presente edi-

tal de citação, com o prazo de 30 dias,
virem, que pela fazenda .munici-
pai me foi dirigida a petição do
teoi seguinte: Excellentissimo senhor
doutor juiz dos feitos da fazenda mu-
nicipal. Diz a fazenda municipal no<t
autos de executivo fiscal que move
a Antônio José de Oliveira Gomes,
para cobrança do imposto predial e
multa do 1" e 2° semestres do -1899,

relativos ao predio sito a rua i aula
Mattos n. 53, que estando o mesmo
ausente, em logar incerta e mio
sabido, como prova a certidão junta,
requer a vossa excellencia se digne
mandar passar editaes de citação,
ao executado, e sua mulher, seca-
sado fôr, do accordo com o art. -2 do
decreto numero quatro mil setecentos
e sessenta e nove, de nove de fevereiro
de mil novecentos e tres. Nestes ter-
mos. Pede deferimento. Rio, -8 de
abril de 1914. O solicitador dos foi-
tos da fazenda municipal, S. Barros
Barreto. (Despacho.) J. Sim. Rio, 15
de maio de 1914 —Angra de Ohvei-
ra Certifico que, em cumprimento ao
presente mandado, me dirigi ao lo-
gar nelle indicado, e ahi fui infor-
mado quc o supplicado se acha au-
venta em logar incerto e nao sa-
bido; o referido ê verdade do que dou
fé. Rio de Janeiro, 14 de abril de
1914 O offieial do juizo, Sebastião
Vicente da Costa Soares. Em virtude
dessa petição, despacho e certidão,
so passou o presente, pelo teor do
qual cito o ausente, ou a quem de
direito fôr, nos termos da mesma
petição, para, no prazo de trinta
dias que correrão em cartório, pagar a
quantia do GG?240 e custas, ficando
desde logo citado para todos os ter-
mos da execução até final Julgamen-
to, avaliação e arrematação dos bons
penhorados, o bem assim remil-os ou
dar lançador, sub pena de revelia, fin-
do que seja o mesmo prazo de 30 dias.
E, para que chegue ao seu conheci-
mento, mandou passar o presente que
será affixado no ".ogar do costume
e publicado pela imprensa. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Ja-

2G de maio de 1914. Eu,

O Dr. Antônio Angra de Oliveira
Juiz dos feitos da fazenda munici-
pai:
Faz ?a.bor aos que o presente elltal

de citação, com o prazo do trinta dlaa
virem, que pela fazenda municipal
me foi dirigida a petição do teor se-
guinte: Excí'lentíssimo senhor doutor*utz 

dos feitos da fazenda municipal.
Diz a fazenda rr.unir.taal, nos autos
de executivo fiscal que move a Ecluar-
do da Costa Magalhães, para cobrarj-
ca do imposto predial c multa do 1
o 2° semestres de 1894, relativo ao
predio sito a rua Sara nume-
ro 34, que estando o mesmo au-
sente! em logar incerto e nao sabido,
como prova a certidão junta,
requer a vossa excellencia se digne
de mandar passar editaes de citação,
ao executado e sua mulher, se ca-
tado fôr, do accordo com o art. &i~.
de, decreto numero quatro mil sete-
cento= e sessenta e nove, de nove de
fevereiro de mil novecentos e tros.
Nest-s termos. Pede deferimento.Rio,
28 de abril de mil novecentos
e quatorze- O solicitador dos foi-
tos da. fazenda municipal, S. Barros
Barreto. (Despacho.) J. Sim. Rio,
15 de maio de mil novecentos e qua-
torze— Angra de Oliveira. Certifi-
co que, em cumprimento ao pre-
sente mandado, me dirigi ao logar
nelle indicado, e ahi fui informa-
do que o supplicado se acha au-
»ente. em logar incerto e não sabido;
o referido é verá-de, do que dou fé.
Rio de Janeiro, 14 de abril de
1914. O offieial do juizo, Sebastião Vi-
cente da Costa Soares.Em virtude des-
9>i petição, despacho e certidão se pas-
sou o presente, pelo qual cito o au-
sente, ou a quem de direito for, nos
termos da mesma petição.para.no pra-
zo de .10 dias, que correrão em carto-
rio pagar a quantia de 93$R40 e
custas, ficando desde logo citado pa-
ra todos os termos da execução ate
final julgamento, avaliação e arrema-
tação'dos bens penhorados e bem as-
sim remil-os ou dar lançador,
sob pena de revelia, findo que seja o
mesmo prazo de 30 dias. E, para que
chegue ao seu conhecimento, mandou
passar o presenle.que será affixado rio
logar do costume e publicado pela
imprensa. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 2'G de
maio de 1914. Eu, Bento N. Ma-
chado, escrivão interino, o subscreve
— Antônio Angra (le Oliveira.

a fazenda municipal, nos autos de ex-
ecutivo fiscal que move a Maria Fer-
reira da A-eigo, para cobrança do im-
posto predial e multa do 1* e 2° se-
mestres de 1894, relativos aos prédios
sitos à travessa das Partilhas ns. 7 A
a 7 D, que estando a mesma, ausente,
em logar Incerto e não sabido, como
prova a certidão junta, requer a
vossa excellencia se digne mandar
passar editaes de citação, a executada,
e seu marido, se casada for, de accor-
do com o artigo vinte e dois, do decre-
to numero quatro mil setecentos e
sessenta e nove, de nove de fevereiro
de mil novecentos e tres. Nestes ter-
mos. Pede deferimento. Rio, 28 de
abril de 1914. O solicitador dos
feitos da fazenda -municipal, S. Bar-
ros Barreto. (Despacho.) J. Sim.
Rio, 4 de maio de 1914 — Angra
do Oliveira. Certifico que, em cum-
primento ao presente mandado, me
dirigi' ao logar nelle indicado, e ahi
fui informado que a supplicada _acha-
se ausente, em logar incerta e nuo sa-
bido; o referido é verdade, do que
dou fé. Rio de Janeiro, 14 de abril
de 1914. O offieial do juizo, Se-
bastião Vicente da Costa Soares.
Em virtude dessa petição, des-
paerio e certidão.se passou o presente,
pelo teor do qual cita a ausente, ou
a quom de direito fôr, nos termos da
mesma petição, para, no prazo de
trinta dias, que correrão em cartório,
pagar a nuantia de 132J450 e custas,
ficando desde logo citada para todos
os termos da execução, até final jul-
gamento, avaliação e arrematação
dos bens penhorados, e, bem assim,
remil-os ou dar lançador, sob
pena ele revelia, findo que seja o
mesmo prazo de trinta dias. E, para
que chegue ao seu conhecimento,
mandou passar o presento, que seta
affixado no logar do costume e pu-
blicado pela imprensa. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janei-
ro, aos 26 de maio de 1914. Eu, Bento
N. Machado, escrivão interino, o suo-
screvo — Antônio Angra de Oliveira.

PRECISA-SE de uma criada para
lavar e cozinhar; na rua Ruíino de
Almeida n. 33, Aldeia Campista.

OFFERECE-SE um moço .portu-
guez, habilitado, com o curso dos ly-
céus, -para qualquer serviço; quem o
desejar, escrever á redacção '

jornal, para as iniciaes J. V.
deste

MOÇA séria, de bom comporta-
mento' deseja encontrar casa de um
senhor só, ou com .filhos, para tomar
conta; cartas a villa Alzira, casa nu-
mero 12, Avenida Salvador de Sá.

OFFERECE-SE uma copeira o ar-
rumadeira; ordenado, 25$; trata-se
na rua S. Martinho n.. 7,
Nova.

Cidade

OFFERECE-SE um senhor de Ida-
de para tomar conta de crianças, ai-
guns serviços domésticos, recados e
mais serviços; dirigir-se, por favor,
á rua do Lavradio n. 117, quarto nu-
mero 10.

ALUGUES DEJCASAS
15Ç000

ALTJGA-SE, em casa de familia, um
quarto independente; na rua Dionysio
Fernandes n. 39, Engenho de Dentro.

n otro, aos
Bento N. Machado, escrivão mte
rino, o subscrevo — Antônio Angra de
Oliveira. __

DE CITAÇÃO COM O
30 DIAS

PRAZO DB

DE CITAÇÃO COM O
30 DIAS

PRAZO DU

1

O Dr. Antônio Angra de Oliveira
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal :

Faz sahar a-os nu» o presen*^ edi-
t-al de citação virem com o prazo de
trinta dias, que pela fazen;?.. muni-
clpui me foi dirigida a petição do
'eor seguinte: Excellentisoinio senhor
doutor jaiz dos feitos do. fazenda mu-
riiçipaT. Diz a fazenda municipal, nos
autos de executivo fiscal que move a
Julio Chagas, para cobrança do im-
posta predial e multa do 1" e 2o se-
mestres de 1907, relativos ao predio
sito á rua Barata Ribeiro n. 32, que
estando o mesmo ausente, em logar
incerto e não sabido, como prova a
certidão junta, requer a vossa excel-
lf.-neia se digne mandar passar editaes
de citação, ao executado, e sua mu-
lher, so casado fôr, de accordo eom
o artigo vinte e dois, do decreto nu-
mero quatro mil sotecentos e séssèn-
ta e nove, de 9 do fevereiro de 1903.
Nestes termos. Pede deferimento'. Rio,
18 de maio de 1914. O solicitador dos

J feitos da fazenda municipal, S. Barros
Barreto. (Despacho.) J. Sim.
Rio, 19 de maio de 1914 — An-
gra de Oliveira. Certifico que, em
ciiiii|>riiiu."ito ai. presente mandado,
tne dirigi ao logar nelle indicada e

. ahi íul Informado que o suppli-
cado se acha ausente, ein lugar
incertH e nã., s:.bi,.V, o referido é ver-
dade, /••*> qne dou fé. Itio dè lanei-
ro, G du maio de 191-1. O offieial
de iuizo. Sebastião Vicente da Costa

Soares, lim virtude dessa petição,
despacho e certidão, so passou o
[pn-sc-iite, pelo teor do qual cito o an-
sente ou a quem jje direito fôr, nos
termo» da mesma petição, para no pra-

jVii zo ile 30 dias, que correrão em
M.. cartório, pagar a quantia de 150$ o

custas, ficando desde logo citado para
os termos da execução até final
julgamento, avaliação e arrematação
dos bens penhorados, o bem assim
remil-os ou dar lançador, sob
pena de revelia, findo que seja o
mesmo prazo de trinta dias, E, para
que chegue ao seu conhecimento,

í mandei passar o presente que será af-
fixado no logar do costume e publi-
cado pela imprensa. Dado e passado cipal. me

nesta cidade do Rio de Janeiro, aos teor seguinte
2G de maio de 1914. Eu, Bento N. Ma-

chado, escrivão interino, o subscrevo.
¦— Anlonio Angra de Oliveira.

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda munici-
pai: ,, ,'faz fvsber aos que o presente eollf.,

de citação com o prazo rte 3<> dia»
virem, que pela fazenda municipal
mo foi dirigida a petlçã"* do teor se-
guinte : Excellentissimo sanhor dou-
tor juiz nos teltos da fazenda muni-
-ílpal. Diz a fazenda municipal nos au-
tos da exocutSvo fiscal quo move a
Francisco Xavier Calmon da Silva
Cabral, para cobrança do imposto
predial e multa do Io e 2" semestres
dc 1894, relativo ao predio sito fi, rua
Barão de Itapàgipe n. 104,que estando
o mesmo ausento em logar mecr-
to e não sabido, como prova a certidão
Imita, requer a vossa excellencia se
digno mandar passar editaes de cita-
cão, ao executado, e sua mulher, sc
casado fôr, de accordo com o
art. vinte e dois, do decreto numero
quatro mil setecentos e sessenta
e nove, íe nove de fevereiro de mil
novecentos e tros. Nestes termos. Pe-
de deferimento. Rio, 28 de abril
do 1914. O solicitador dos feitos da
fazenda municipal, S. Barros Bar-
roto. (Despacho.) I. Sim. Rio,
15 de maio de mil novecentos e qua-
torze r-'Angra de Oliveira. Certifico
que, em cumprimento ao presente
mandado, me dirigi ao logar nelle in-
dicado, o ahi fui informado que o
supplicado se acha ausente, em lo-
gar incerto e não sabido; o reforido ê
verdade, do que dou fé. Rio de Ja-
neiro, 14 do abril do 1914- O offieial
do juizo, Sebastião Vicente da Cos-
ta Soares. Em virtude dessa pe-
tição, despacho e certidão, so passou o
presente, pelo teor do qual cito o au-
sente, ou a (piem de direita fôr, nos
termos da mesma petição, para, no
prazo de trinta dias, que correrão em
cartório, pagar n quantia de 99'$360
o custas, ficando desde logo
citados para todos os termos
da execução até final julga-
mento, avaliação e arrematação dos
bens penhorados e bem assim
remil-os ou dar lançador, sob pena
de revelia, findo que seja o mesmo
prazo de trinta dias. E, para que
chegue ao seu ci nhecimento, mandou
passar o presente, que será affixado
no logar do costume o publicado pela
imprensa. Dado e passado nesta ci-
elude do Rio de Janeiro, aos 2G de
maio ile 1914. Eu, Bento N. Machado,
escrivão interino, o subscrevo—'An-
tonio Angra dc Oliveira.

DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE
S0 DIAS

O doutor Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda munici-
pai.

Faz saber aos que o presente edital
de citação, com o prazo de 30 dias,
virem, que pela fazenda municipal
me foi dirigida a potição do teor se-
guinte: Excellentissimo senhor dou-
tor juiz dos feitos da fazenda muni-
çlpol. Diz a fazenda "municipal, nos
autos de executivo fiscal que move
a D. Elizabéthi L.da Cunha Vianna.pa-
ra cobrança do imposto predial o mui-
ta do 1° e 2" semestres de 1899.relativo
ao predio sito travessa das Manguei-
ras n. 59, que estando a mesma au-
sente, e.m. logar incerto e não sa-
bido, como prova a certidão junta, re-
quer a vossa excellencia se digno
mandar passar editaes de oitacão,
a executada, e seu marido, se casada
for, de accordo com o artigo 22 do
decreto numero quatro mil setecentos
e sessenta e nove, de nove de feverei-
.•o üe mil novecentos e tres. Nestes
termos. Pede deferimento. Rio, 28
de abril de -1914. O solicitador dos
feitos da fazenda municipal, S. Barros
Barreto. (Despacho.) J. Sim. Rio,
4 de maio de 191-1 — Angra de Oli-
veira. Certifico que, em c.imprimen-
to ao presente mandado, me dirigi ao
logar nelle indicado e ahi fui infor-
mado que a supplicada se acha au-
sente em logar incerto, e não sabido; o
referido é verdade do quo dou fe*. Rio
d« Janeiro, l'.r> de abril de 1914. O
offieial do juizo, Sebastião Vicente da
Costa Soares. Em virtude desta pe-
tição, despacho e certidão, se pas-
sou o presente, pelo qual cito a au-
sente e seu marido, se casada for.ou a
quem de direito fôr, para, no prazo do
30 dias, que correrão em cartório, pa-
gar a. quantia de S2.JS00 e custas,
ficando desde logo citada para
os termos da execução, até final jul-
gamento, avaliação e aremataçao
dos bens penhorados, a qual proce-
dera, findos os 30 dia3, e, bem assim,
remil-os ou dar lançador, sob pe-
na de revelia, depois daquelle pra-
zo do 30 dias. E, para que chegue ao
seu conhecimento, mandou passar o
presente, que será affixado no logar
do costume e publicado pela impren-
sa. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 2G de maio de
1914. Eu, Bento N. Machado, escri-
vão interino, o subscrevo — Antônio
Angra tle Oliveira.

ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO
B.RAZIL

Concurrencia pnra a venda de dez mil
toneladas do ferro velho

De ordem da directoria, faço publico
que ás Í3 horas do dia 6 do próximo mez
de junho, nesta secretaria, serão rece-
bidas propostas para a compra ele jo.ooo
toneladas de aço c ferro batido velho de
socata, excepto caldeiras velüas,_ entre-

gues na Estação Marítima, em vagões des-
ta estrada. '¦

Os concurrentes deverão comparecer
nesta secretaria á hora acima indicada
com as propostas fechadas, devidamente
selladas, datadas, assignadas e. com mot-
cação das respectivas residências.

abertas e lidas cm

253000

ALUGAM-SE, um quarto para qua-
tro homens, e uma sala de frente pa-
ra escriptorio, officina ou a moços,
na rua Primeiro de Março n. 89, a
andar.

ALUGAM-SE bons e magníficos
commodos, a moços ou a casaes sem
filhos; na rua do Estacio de Sá nu-
mero 7; tratam-se nos mesmos, com
Martins.

As propostas scrao
presença dos apre-soiitantcs.

O prazo máximo para a retirada elo ma-
.terial será até 31 de agosto próximo, e o

preço deve ser estabelecido em reis, por
tonelada de material.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brazil, 22 de maio de 1914 — u
secretario, José Ricardo de Albuquerque.

" 
BVCLAMC20EÉ

A' praça

C A Barreira communica á pra-
ça, a seus amigos e 'freguezes, que,
tendo necessidade de augmentar seu
ramo de negocio, .mudou-se da rua
de _-. Pedro n. 278, para a rua Oo-
ronel Figueira de Mello n. 220.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1914
— CA. BARREIRA.

fSIMPAl
Extracções bl-semanaes

Garantida pelo ijoverno do Estado

Amanhã Amanhã

80$000

ALUGA-SE um m?.gnifico commodj
com janela, ern casa muito socegada,
e limpa, perto da Faculdade de Medi-
cina e do Mercado Novo; no beco do
Moura n. 11, 1" andar; trata-se na rua
da Misericórdia n. 64. com o Sr. Gon-
calvos.

ALUGA-SE um bom commodo;
bem arejado, cm casa de familia; na
rua Silva Manoel n. 130, sobrado.

ALUGA-SE um magnífico quarto,
para uma senhora que trabalhe fora,
em casa de famiHa; na rua do Se-
nado n. 163.

ALUGAM-SE bellos commodos; no
palacelo da rua Es'.;.clo de Sá n. 7;
tratam-se nos mesmos, com Martins.

ALUGA-SE um bom quarto, a ra-
pazes do commercio, independente,
em casa de familia; na travessa do
Senado n. 18, loja.

ALUGA-SE um bom quarto, com
janela, luz electrica, em casa de fami-
lia, dando-se preferencia a uma ou
duas senhoras quo trabalhem fora; na
travessa Magalhães n. 15, moderno,
e 7 antigo, Fabrica (H.S Chitas.

ALUGAM-SE grandes e bons quar-
tas de frente; na rua Monte Alegre
n. 121, próximo a rua do Riachuelo.

ALUGAM-SE sala, quarto, cozinha
o mais commodidades; na rua Amélia
n. 94, São Christovão.

ALUGAM-SE dois esplendidos quar-
tos, a pessoas muito sérias, em casa de
todo o respeito; na rua Costa Bastos
n. 49.

ALUGA-SE um pequeno commodo,
com janela, a moços solteiros; na rua
da Misericórdia 11. 58.

ALUGAM-SE bons commodos a
moços solteiros, com muito asseio e
banhos de chuva; na rua Evaristo
da Areiga n. 115.

ALUGAM-SE as casas da rua Flo-
rinda, Campo da Bo*lja, Piedade, nu-
meros II, VII e IX, sendo novas e ten-
do água encanada; tratam-se nos fun-
dos, com o Sr. Joaquim.

ALUGA-SE um ?nagnifico commo-
do .a moços solteiros; ma rua d»
Misericórdia n. 5S, sobrado.

ALUGA-SE um espaçoso commodo
a moços solteiros; na rua Luiz de Ca-
mões n. 112, loja.

ALUGA-SE um bem quarto, com
janela, para um ou dois rapazes; na
rua AMsconde Duprat n. 12.

ALUGAM-SE, desde o preço acima
até 50$, commodos, co mtodos os re-
quisitos da hygiene, muita água, luz
electrica, e grande terreno; na rua
Joaquim Silva n. 87. em frente á rua
Theodorc. Regadas, e próximo ao lar-
go da Lapa.

ALUGAM-SE, pelo preço acima o
a -*5$, dois bons quartos, com luz ele-
ctrica e direito á sala de visitas; na
rua Jorge Rudge n. GG.

45$000

ALUGA-SE uma boa casinha; tom
água em abundância: na rua Vinte o
Oito de Setembro n. 45, Muda da
Tijuca.

ALUGA-SE uma sala de frente com
duas janelas para a rua. em casa mui-
to limpa, oerto do Mercado Novo; no
beco do Moura 11. 11, Io andar.

ALUGA-SE um bom quarto com ja-
nela >e luz electrica- somente a cava-
lheiros, em casa de um casal; na rua
da Alfândega n. 276, sobrado.

\LUGA-SE o predio da rua Gui-
lherme Frota n. 92, em Bomsuccesso,
com tres quartos, duas salas, água
dentro de casa e quintal fechado: as
chaves estão no n. 8S; trata-se no lar-
go do Bomsuccesso n. 804, armazém.

ALUGA-SE um magnífico commo-
do a moços solteiros em casa limpa;
com optimo banheiro; na rua Luiz do
Camões n. 112, sobrado.

ALUGA-SE um grande commodo a
mocos ou casal; na rua Silva Manoel
n. 145. .

70$000

ALUGA-SE uma optima sala com
janela para a rua, | o exeellente predio
novo da avenida Lenrique A'alladareS
n. 5, casa do casal sem filhos e mui-
to asseada.

ALUGAM-SE, na estação Dr. Fron-
tin, duas casas, com duas salas, tro3
tin, duas casas, com duas salas, tres
quartos, cozinha, água, quintal, etc;
na rua Durão n. 77 e 81, tendo duas
vias de transporte, bonds de Cascadu-
ra e trens; informa-se na rua Cuperti
no n. 85, e tratam-se na praça Tira-
dentes n. 50.

ALUGA-SE um grande quarto, com
luz electrica e serviço, a dois moços
sérios; na rua General Câmara n. 66.

ALUGA-SE um optimo commodo
de frente, no pavimento superior a
rua Dezenove de Fevereiro n. 139, em
Botafogo.

ALUGAM-SE, em casa de familia,
uma boa sala e quarto, a casal do
todo o respeito; na rua S. Pedro nu-
mero 343, baixos.

ALUGA-SE um exeellente quarto,
muito'limpo, com luz electrica e te-
lephone; na Avenida Rto Branco nu-
mero 127, 2° andar.

ALUGA-SE um bom quarto mobi- -
lado, em casa de família, a um ou do.9
senhores sérios; na rua Senador Dan-
tas n. 35, sobrado.

ALUGAM-SE commodos, com todo
o conforto, a moços do comniercio:
na rua Treze de Maio n. 25.

ALUGAM-SE as cisas ns. 217 e 219
da rua Itamaraty, em Cascadura, cot 1"muita água o grande terreno; as
chaves estão no n 205, e tratam-
Se na rua Ferreira A'ianna n. 40, Ca-
tete.

ALUGA-SE uma casa nova perto da
estação de Madureira, para pequena
familia; na travessa Almerinda Frei-
tas n. 29.

F»OSR l$8QO

Quinta-feira, 11 de junho

35$000

ALUGA-SE um bom quarto, a casal
ou moços do commercio; no beco dos
Fereiros n. 13, perto do Mercado No-
vo.

Por* 2$70©
•fj-rg-T Bilhetes ú venda em todas as

casas lotèricas do Eslado.

DE CITAÇÃO COM O
30 DIAS

PRAZO DE

DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE
30 DIAS

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juís Jos fuitos da fazenda muni
cipal:

Faz saber aos que o presente edi»
tal de citarão virem, com o prazo de
3) dias, que, pela fazenda municipal,
me foi dirigida a petição do teor se.
guinte: Excellentissimo senhor dou-
tor juiz dos teit—i da fazenda muni-
cipa"'. Diz a fazenda municipal,nns au-
tos de qxecutivo fiscal que move a
Maria Antonia da Conceição, para co-
branca do imposto predial e multa do
1" e 2" semestres de 1909, relativos ao
prédio sito ã. travessa Regina sem
numero, que estando a mesma ausen-
te, em logar incerto e não sabido,
como prova a certidão junta.requer a
vossa excellencia se digne de mandar
piissai editaes de citação, a executa-
dt.. e seu marido, se casada fôr, de
accordo com o artigo vinte e dois, do
decreto numero quatro mil setecentos

: o sessenta e nove, de nove de tevê-
iciro de mil novecentos o tres. Nes-
les termos. Pede deferimento. Rio,
2S de fevereiro de 1914. O solicitador
dos feitos da fazenda municipal, Ale-
xaridre Ludolf. (Despacho.) J. Sim.
Rio, 11 de março de 1914 — Angra de
Oliveira.Certifico que,cm cumprimen-
t.i ao presente mandado mo dirigi ao
b.csl indicado, e ahi fui Informado
que a supplicada se acha ausente, em
Iciüí.s'- incerto e não sabido: o refe-

. i .lc 0 verdade, do que dou fé.
¦ li ' de Janeiro, 27 de dezembro de

1912. O offieial do juizo, José Al-
liiirie. Fragoso. Em virtude des-

iy ea petiçãu, despacho e certidão, ae

l&rf

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal:
Faz saber aos ciue o presente edi-

tal de citação virem, com o prazo de
trinta dias, que. pela fazenda muni-

foi dirigida a petição do
Excellentissimo senhor

doutor juiz dos feitos da fazenda mu-
nioipal. Diz a fazenda municipal, nos
autos de executivo fiscal que mo-
ve a Francisco Xavier Calmon Sil-
va Cabral, para cobrança do im-
posto predial e multa do 1° se-
mestre de 1S9C, relativo ao predio
sito a rua Barão de Ilapagipe
n. 104, que estando o mesmo au-
sente, em logar incerto e não sabido,
como prova a certidão junta, requer a
vossa excellencia se digne do mandar
passar edital de citação, ao executa-
do, e sua mulher, se casado fôr, de
accordo com o artigo 22, do de-
creto numero quatro mil setecentos
e sessenta e nove, do nove de
fevereiro de mil novecentos e tres.
Nestes termos. Pede deferimento.
Rio, 28 de abril de 1914. O solicita-
dor dos feitos dá fazenda municipal,
S. Barros Barreto. (Despacho.) .T.
Sim. Rio. 4 de maio de 1914 — Ali-
gra de Oliveira. Certifico que, em
cumprimento ao presenle mandado,
me dirigi áo logar nelle indicado *>
nlii fui informado que o supplicado
se acha ausente, om logar incerto e
não sabido; o referido é verdade, do
que dou fé. Rio de Janeiro, 14 de
abril de 1914. O offieial de Juizo, Se-
bastião Vicente da Costa Soares.
Em virtude dessa petição, despa-
cho e certidão, se passou o presente,
pelo teor do qual cito o ausente, ou
a quem de direito for, para, no prazo
de 30 dias, que correrão em cartório,
pagar a quantia de 49$680 e custas,
ficando desde logo citado para todos
os termos da execução até final
julgamento, avaliação e arrematação
dos bens penhorados, e bem assim re-
mil-os ou dar lançador, sob pena de
revelia, depois daquelle prazo de 30
dias. E, para que chegue ao seu co-
nhecimento, mandou passar o presen-
te, que será affixado no logar do cos-
turno e publicado pela imprensa. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Ja-

un CITAOAO COM O PRAZO B>„
30 DIAS

O Dr. Antônio Angra de Oliveira, Juiz
dos feitos da fazenda municipal:

Faz saber aos que c» presente edi-
tal de citação, com o prazo de trinta
dias, virem, quo pela fazenda muni-
,-:pa.l me foi dirigida a petição do
teor seguinte: Excellentissimo senhor
doutor juiz dos faltos da fazenda mu-
1,'ctoal. Diz a fazenda municipal nos
autos -le executivo fiscal qua move
aos herdeiros do conde da Estrella,
para cobrança do Imposto predial e
multa do Io e 2o semestres de 1908, re-
lativo ao prédio sito 4 rua Conselheiro
Sampaio Vianna s|n que estando os
mesmos ausentes, em logar incerta e
não sabido,como prova a certidão jun-
ta, requer a vossa excellencia se di-
gne mandar passar editaes de ci-
taoão, aos executados e sua mulher,
se casado forem, de accordo com o ar-
tigo vinte e dois, cio decreto numero
quatro mil sctec,-*nt03 e sessenta e
nove. de nove de tevere'ro de mil no-
vecentos e t.res. Nesta" lermos. Pede
deferimento. Rto, 28 de abril do
191'I. O solicitador dos feitos da fa-
zenda municipal, S. Barros Barreto.
(Despacho.) J. Sim. Rio, 4 de maio
de 1914. — Angra ' de Oliveira.
Certifico que, em cumprimento ao
presente mandado, me dirigi ao lo.
gar nelle indicado, e ahi fui infor-
mado que os suppllcados se acham au-
sentes, em logar incerto e não sabido;
o referido é verdade, do que dou fé.
Rio de Janeiro, 16 de abril de
1914. O offieial de juizo, Sebastião
AMvente da Costa Soares. Em
virtude dessa petição, despacho e
certidão, se passou o presente, pelo
teor do qual cito os ausentes,
ou a quem de direito fôr, nos
termos da mesma petição para, no
prazo de 30 dias, que correrão etm
cartório, pagar a quantia de 995800,
e custas, ficando dc3do logo citados
para todos os termos da execução até
final julgamento, avaliação e arre-
matação dos bens penhorados, e bem
assim remil-os ou dar lançador,
sob pena de revelia, findo que seja o
mesmo prazo de trinta dias. E, para
que chegue ao seu conhecimento,
mandou passar o presente, que será
affixado no logar do costume e pu-
blicado pela imprensa. Dado e pas-
sado nesta ckln-de dr. Rio de Janeiro,
ao? 26 de maio do 19-14. Eu, Bento
N. Machado, escrivão interino, o
subscrevo. — Antônio Angra (lc Or"-
veira,

The Ncucliutcl Asplmlte Company
Limited

Retirando-se, nesta data, o Sr, La-
wrence \V. Hislop da gerencia desta
companhia, no Brazil, cessando toda
a responsabilidade do mesmo em re-
ferencia aos negócios da mesma com-
panhia, assumirá o seu logar, em Io
de Junho de 1914, o Sr. John Howard
Moorby, devidamente autorizado pela
directoria em Londres.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1914
— P. p., The Neuchatel Asphalte
Company Limited, LAWRENCE W.
HISLOP.

Nesta data, devidamente autoriza-
do, assumirá a gerencia dos negócios
desta companhia no Brazil o Sr. John
Howard Moorby, ficando exonerado
de toda o qualquer responsabilidade o
Sr. Lawrence AV. Hislop.

Rio de Janeiro, Io de junho de 1914
— P. p., The Neuchatel Asphalte
Company Limited, J. HOWARD
MOORBY.

ALUGAM-SE, desde o preço acima
até 35$, commodos, em predio do pr.-
meira ordem, e acabado de construir,
tendo muita água, banheiro, cozinha,
amplo corredor o Instalação electrica;
na rua Francisco Eugênio n. 101,
muito perto do cáes do porta o da
avenida do Mangue; tratam-se com o
encarregado.

ALUGAM-SE, pelo preço acima e a
35$, commodos, com tados os requis.-
tos de hygiene, luz electrica, predio
construido'em centro de grande terre-
no, muita água; na rua General Seve-
riano n. 80, Botafogo; tratam-se
com o encarregado.

ALUGA-SE um bom commodo; tem
água em abundância; na rua Dr. Sá
Freire n. 82, São Christovão.

ALUGA-SE um bom quarto, inde-
pendente; na rua Senador Pompeu
n. 282 A.

ALUGAM-SE commodos na rua Ba-
rão dc São. Felix n. 48.

ALUGA-SE um magnífico commo-
do a moços solteiros; na rua da
Misericórdia n. 58, sobrado.

ALUGAM-SE bons e arejados com-
modos, para rapazes ou casaes; na
rua Humaytá n. 253, Botafogo.

30$000

ALUGAM-SE quartos desde o preço
acima até 25$, casa de familia, inde-
pendentes; na chácara da rua Pedro
Américo n. 359.

50Ç000

ALUGAM-SE duas casinhas, proxi-
mas a estação Dr. Frontin, á rua Vin-
te e Um eie Abril n, 20, tendo sala,
quarto, cozinha, água, etc, só para
casaes; informa-se na praça Tiraden-
tes n. 50.

ALUGA-SE um bom quarto pelo
preço acima, e outro por 40$, todos de
frente; na travessa do Commercio
n. G, perto da praça Quinze de No-
vembro.

ALUGA-SE um bom quarto em ca-
sa do pequena familia; na avenida
Mem de Sá n. 35.

ALUGA-SE, em essa de familia, a
rapazes solteiros, um esplendido quar*
to, illuminado a luz electrica; na ave-
nida Henrique Válladares n. 36, ter-
reo, continuação da rua da Relação.

ALUGA-SE uma casinha; na rua
Daniel Carneiro n. 59.

ALUGA-SE um quarto de frente en.
casa de familia, a casal decente ou
moços sérios; na rua Tavares Bastos
n. 21, casa IV, Cattete.

ALUGAM-SE bellos e claros com-
modos; na rua Estacio de Sá n. 7;
a moços ou a casaes sem filhos; tra-
tam-se com Martins.

ALUGA-SE um quarto grande, com
cozinha, latrina, banheiro e grande
área; na praça da Republica n. 237,
1° andar, ao lado da Estrada de Ferro
Central do Brazil.

ALUGA-SE, em co-sa de familia de
todo o respeito, um quarto a rapaz de
boa conducta;informa-se na ruaTheo-
philo Ottoni n. 163, sobrado.

ALUGA-SE, em .Tacarépaguá, na
rua Campo de Areia n. 19, nm sitio,
com casa de moradia, estando todo
plantado e com muita água; as cha-
ves estão no n. 10. r- trata-se na rua
Ferreira Vianna n. 10, Cattete.

ALUGA-SE um bom quarto; na
avenida Henrique Válladares ni 36,tor-
reo, prolongamento da rua da Rela-
ção.

ALUGA-SE um bom quarto limpo e
arejado, a casal som filhos ou a se-
nhora de tratamento; nn rua Marquez
do Olinda n. 09, Botafogo.

ALUGA-SE um magnífico commo-
do, com grande quintal, banheiro, etc;
na rua Silva Manoel ir. 145, a casal ou
a moços solteiros.

71$000

ALUGA-SE a casa da rua Nery Pi-
nheiro n. -S7; as chaves estão na mes-
mu, e trata-se na rua do Ouvidor nu-
mero 90, das 2 ás 4 horas.

ALUGA-SE a casa da rua Nery Pi-
nheiro n. 37; as chaves estão na mes-
ma, e trata-se na rua do Ouvidor nu-
mero 90, das 2 ás 4 horas. ¦

73.Í000

ALUGA-SE o armazém da rua Tre-
ze de Maio n. 19, Engenho de Deu-
tro, com commodos para familia,
água, quintal e bonds á porta; traia-
se na rua Guilhermi.ia n. 88, Encau-
tado. .___

75$000

ALUGAM-SE os prédios novos pa-
ra familia, tendo Mectricidade em tn-
ods os commodos; podendo ser vistos
a qualquer hora; na rua Moreira; es-
quina da estrada Real n. 2.256, bonda
de Cascadura na porta.

ALUGA-SE um grande commodo,
com janelas, a homens solteiros; na
rua Luiz de Camões n. 112, sobrado.

ANNUNCIOS

Aceitam-se nesta secção annuncios
gratuitos de pessoas quo procurem
empreges.

MSAVAWv. -*ss*-.* s -v-ASW *

EMPREGADOS

55$000

ALUGA-SE um espaçoso commodo
a moços ou casal; na rua Silva Ma-
noel n. 145, loja.

ALUGA-SE a casa ITI da villa Gypp,
á rua Marcha da Rocha n. 171, En-
genho de Dentro; informa-se na casa
II da mesma villa, e trata-se na rua
da Quitanda n. 127, das 2 ás 3 1|2
horas.

ALUGA-SE uma sala para casal
sem filhos ou a ro >ços solteiros; na
rua Gomes Carneiro n. 39, sobrado.

ALUGA-SE uma casa; na rua Mor-
ro da Providencia n. 5.4.

ALUGA-SE uma boa arrumadeira
ou ama secca, portugueza, por 30$;
rua Evaristo da Veiga n. 134.

ALUGA-SE uma copeira e arruma-
deira; na rua Senador Euzebio n. 52G,
loja.

ALUGA-SE uma cozinheira do tri-
vial, para casa de pequena familia,
quem precisar, dirija-se por favor_ á-
rua do Lavradio n- 117, quarto n. 10.

ALUGA-SE um rapaz para casa de
familia; na rua do Lavradio n. 106,
esquina da avenida.

ALUGA-SE um rapaz para copei-
ro em casa de familia, dando gran-
des informações e referencias da sua
condueta; ordenado, 50$; trata-se na
rua do Fialho n. 38, telephone nu-
mero 153, Central.

40$000 .

ALUGAM-SE tres quartos com ja-
nelas; na praça da Republica n. 237,
ao lado da Estrada de Ferro Central
do Brazil; 1° andar: casa limpa,

ALUGAM-SE boa sala e dois bons
quartos, juntos ou separados; na rui
Joaquim Meyer n. 71, a tres minu-
tos da estação.

ALUGAM-SE duas salas a casal sem
filhos, com direito á cozinha e quintal,
na rua Commendador Leonardo n. 58.

ALUGA-SE uma casa em Caxam-
by, na rua S. Gabriel; trata-se na
rua Dr. Peçanha n. 6, onde estão ai
chaves.

ALUGA-SE um quarto em casa de
familia, com direito á casa toda, a
um casal sem filhos; dá-se pensão,
querendo; na rua D. Anna Nery nu-
moro 307, casa 5, próximo á esta-
ção do Rocha.

ALUGAM-SE bellos commodos, no
palacete da rua Estacio de Sá n. 7;
tratam-se nos mesmos, com Martins.

DE CITAÇÃO COM O PRAZO DB
30 DIAS

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda munici-
pai:
Faz saber aos que o presente edital

do citação, com o prazo de 30 dias,
virem, que pela fazenda municipal me
foi dirigida a petição do teor seguiu-
to: Excellentissimo senhor doutor juiz
dos feitos da fazenda municipal. Diz

PRECISA-SE de uma boa ama de
leite, que se sujeite 3. exame clinico e
de sangue, com leite do primeiro ou
segundo filho; deseja-so mulher moça,
zelosa, carinhosa e branca; pagam-se
100$ mensaes e dá-se bom tratamen-
to; na rua Industrial n. 75.

PRECISA-SE de uma menina de 13
a 15 annos para lidar como _ uma
criança de um anno, paga-se 15$; na
rua da Carioca n. 77.

PRECISA-SE de uma menina do
10 á 12 annos, para ama seca, na
rua da Quitanda a. 147, 2" andar.

ALUGAM-SE quatro boas casinhas,
com salão, logar para cozinhar, gran-
de terraço, a casaes sem filhos ou a
moços do commercio; na rua Jorge
Rudge n. 25; as chaves estão na casa
n. 7, com q Sr. Martins, onde se tra-
tam.

ALUGAM-SE. desde o preço aci-
ma até 50$, commodos, com todos o-,
requisitos da hygiene; na rua das
ctrica e grande terreno; na rua das
Laranjeiras n. 51, perto do largo do
Machado; tratam-se com o encarre-
gado.

ALUGA-SE um quarto arejado, em
casa de familia, a uma senhora sô ou
a moços do commercio; na rua Dr.
Campos da Paz n. 119, Rio Comprido.

ALUGAM-SE casinhas com^ sala,
quarto e cozinha.e casas a 90$, com
duas salas, tres quartos, cozinha; casa
de familia; na rua Pedro Américo nu-
mero 359.

6OS00O

ALUGA-SE um espaçoso quarto a
moços solteiros, com gaz e banheiro;
na rua Senador Dantas n. 73, loja.

ALUGA-SE um exeellente quarto,
com luz electrica, telephone, muita
limpeza; na Avenida Rio Branco nu-
mero 127, 2° andar

ALUGA-SE uma sala de frente, com
duas lanelas, em casa do familia sé-
ria, a um ou dois moços ou a casal
sem filhos; na rua Nova de S. Leo-
poldo n. 99, Estacio de Sá.

ALUGA-SE um .bem quarto inde-
pendente, em casa de familia; na rua
S. Pedro n. 72, 2o andar, próximo &.
avenida Rio Branco.

ALUGAM-SE bons commodos de
frente a casaes, costureiras ou a mo-
ços solteiros; nos sobrados á rua Es-
tacio de Sá n. 7; tratam-se nos mes-
mos, com Martins.

ALUGA-SE uma boa sala de frente,
bem limpa e arejada. com entrada in-
dependente, para rapazes solteiros, ou
a casal; na rua Humaytá, n. 253, Bo-
tafogo.

ALUGA-SE uma boa casa, na rua
das Laranjeiras n. 146, podendo ser
vista a qualquer hora; trata-se até o
meio-dia ou depois das 6 horas; na
rua do Cosme Velho n. 121.

8OS000

ÍVLUGA-SE, na es-trada Real de
Santa Cruz ni 2.951, estação Dr. Fron-
tin, uma casa com duas salas, dois
quartos, cozinha, água e grande quin
tal, bonds de Cascadura á porta; in-
forma-se na-rua Cupertino n. 85, e
trata-se na praça Tiradentes, no ci-
nema Paris.

ALUGA-SE a casa da rua Conse-
lhelro Agostinho n. 114, em Todos os
Santos, com duas salas, dois quartos,
cozinha o quintal murado; tendo luz
electrica; trata-se na rua Piauhy nu-
mero 140.

ALUGA-SE a casa nova da rua Au-
gusta n. 39 B, Engenho de Dentro,
com duas salas, dois quartos, cozinha,
banheiro e sentina; as chaves estão,
por favor, na casa ao lado; trata-se
na rua da Alfândega n. 22, loja-

ALUGA-SE uma boa sala de frente
cm casa do familia. a moços solteiros
ou a casal sem filhos, com ou sem
pensão; na r.ua Ferreira Vianna nu-
mero 46, Cattete.

ALUGA-SE uma esplendida sala
limpa e arejada, forrada de novo, no
1° andar, 'lom bonita vista, a casal de
tratamento sem crianças ou senhor só;
na rua Marquez de Olinda n. G9, Bo-
tafogo.

ALUGAM-SE as casas com dois
quartos, duas salas, chuveiro, cozinha,
na villa Cândida, sem casas frontal-
ras; na rua Dr. Ferreira Pontes n. 28;
tratam-se no n. 36; bonds de Anda-
rahy Grande.

ALUGA-SE uma sala ampla e are-
jada, completamente independente,
em casa do familia; ua rua do Catte-
te n. 141, sobrado.

ALUGA-SE metade do sobrado nu-
mero 110 da rua D. Maria, na Al-
deia Campista, com entrada e serven-
tia independentes.

ALUGA-SE a casa, V da travessa
Dr. Dias da Cruz, na estação do
Meyer; as chaves estão no n. I, e
trata-se na rua Sete de Setembro nu-
mero 8S.

ALUGAM-SE uma espaçosa sala e
quarto, á casal sem filhos, viuva ou a
rapazes do commercio; na rua Vinte
e Quatro de Maio n 149, estação do
Rocha.

81$000

ALUGAM-SE as casas da rua Pau*
Ia Brito n. 97, villa 7inha, Andarahy,
Grande, tendo duas salas, dois quar-
tos, cozinha, luz electrica, etc; as cha-
ves estão na mesma rua n. 87, e tra-
tam-se na rua do Ouvidor n. 90, das
2 ás 4 horas.

ALUGAM-SE as casas com dois
quartos, duas salas, eozinha, chuveiro,
etc , na villa Cândida (sem casas fron-
teiras); na rua Dr. Ferreira Pontes
n. 36, Andarahy Grande, onde se tra-
tam.

ALUGAM-SE as casas diurua Pau-
Ia Brito n. 97, villa Zinha, Andarahy
Grande, lendo duas salas, dois quar-
tos, cozinha, luz electrica, etc; as cha-
ves estão na mesma rua n. 87, e tra-
ves estão na mesma rua n. 87, e tra-
tam-se na rua do Ouvidor n. 90, das
2 ás 4 horas.

ALUGAM-SE salas para escripto-
rios ou dormitórios; na rua do Ouvi-
dor n. 22, 1° andar, casa de familia.

ALUGA-SE uma porta; nâ rua Vis-
conde dc Raima, esquina da rua Ma-
chado Coelho; para qualquer negocio.

. GSSOOO

ALUGAM-SE lois quartos, sendo
um de frente, em casa de familia; na
rua Theophilo Ottoni n. 146, sobrado.

ALUGA-SE, na rua Primeiro de
Março n. 89, 2o andar, uma sala ds
frente para escriptorio, officina o,u
a moços.

ALUGA-SE, em casa de familia, pa-
ra rapaz, um bom quarto mobilado,
com luz electrica e direito á sala de
visitas: dá para doií rapazes; na rua
de São Pedro n. 183, 1* andar.

85$000

ALUGA-SE a casa da rua Silva
Mourão n. 52, em Todos os Santo-.,
com tres quartos, duos salas, cozinha,
abundância de água, etc; trata-se na

ALUGA-SE uma sala no 2o andar
do predio da rua Sete de Setembro
n. 58 A, canto da travessa do Ouvi-
dor; trata-se na eass de frutas.

ALUGA-SE uma boa casa nova, com-
luz electrica e bonds á porta; na rua
Souza Barros n. 42, Engenho Novo,
muito perto da estação do Sampaio
podendo ser vista a qualquer hora;
trata-se no edificio do "Jornal do
Commercio", com Ortigão, das 2 á-l
3 horas.

88S000

ALUGA-SE uma boa casa, com duas-
salas, dois quarto3 cozinha e bom
quintal; na rua D. Anna Nery n. 236;
trata-se na casa n. IV, S. Francisco
Xavier.

90$000

ALUGA-SE a loja do predio á rua
de S. eopoldo n. 199, com bons com-
modos; as chaves estão no n. 197, e
trata-se no largo de S. Francisco nu-
mero 6, armazém.

ALUGAM-SE um lindo quarta e
sala de frente; na rua Frei Caneca
n. 59.
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efficacia

Conselheiro Dantas,

barão de Ipanema,

Drs. Sá Pinto, Men-

donça Sodré, Cie-

mente Gomes, E.

Moura

e muitos outros .

médicos e pessoas que
ficaram curadas

QU.TAMDA-27

ALUGA-SE, na Penha, a tres mi-
nutos ela estação, bella casa com Ires
quartos, duas salas, cozinha, bom sa-
lão e* grande quintal cercado: informa-
se na rua Visconde de. Inhaúma n. IU.

Ai.CGA-SE
pendente, em

um quarto claro, inde-
prcüio moderno, casa

dc família decente, a urna senhora
só que trabalhe fora; na rua Ifl_Tla
n. D, Estacio de Sá.

ALUGA-SE a casa assobradada^ da
rua Souza Franco n. 205, em Villa
Isabel, com dois quartos, duas salas o
mais dependências, tendo instalação
electriea; as chaves estão na venda
próxima e trata-se com Magalhães, na
praça Tiradentes n. 11, das 7 as IC
horas, e das 2 ás 5.

ALUGA-SE o predio de rua Itapi-
Tu' n. 1114, tendo instalação electriea,
duas salas, dois quartos, e dependeu-
cias; as chaves estão no n. 245, e tra-
ta-se na rua dos Coqueiros n. 64.

ALUGA-SE a casa n. 10 da rua
Nova America, com duas salas, tres
quartos, quintal, etc.; as chaves estão
no n. 20: esta rua começa na rua D
Anna Nery n. 7-1..

ÀJ-T-GÂ-SE o predio da rua Conse-
lhol.ro Jobim n. 19, com bons com-
modos, quintal e jardim, illuminação
electriea; as chaves estão na rua Ba-
rão elo Bom Retiro tt. 132; trata-so
na rua do Hospicio n. 30, sobrado.

1*_.-,3000

ÁlitJGÁ-S-- uma boa casa assobra-
dada, acabada de construir, com to-
das as commodidades, tendo duas sa-
Ias, tres quartos, cozinha c quintal;
na rua S. Luiz Gor.zaga n. 507: as
chaves estão na mesma.

Ei
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ALTJGA-SE a ciãsa da rua Santa
Maria n. 26, Cidade Nova; está toda
reformada; indicações no n. 24.

ALUGA-SE o predio da rua Her-
mengarda n. 48; as chaves estão nà
casa ao lado; Meyer.

Alitr_-A-.SE o predio n. 1 da aveni-
da da rua Dr. Mesquita Junior n. 11;
tem quatro quartos, tres salas e bom
quintal na frente e nos fundos; as
chaves estão na casa n. 3.

ALUGA-SE a casa da rua Ribeiro
Guimarães n. 4 3, Aldeia Campista,
tendo duas salas, tres quartos, latri-
na, cozinha e quinta!* as chaves estão
namesma rua n. 1, armazerrt, e trata-
se na rua da Alfândega n. 81, loja,
com Martins.

ALUGA-SE uma boa casa, tendo .
quatro quartos, duas salas, copa e |
cozinha, vista linda i saudável; Man-
gueiras; a casa 6 ieluminada a ele-
ctricidade; na rua Visconde de Nithc-
roy n. 128, em frente â estação.

, e
5-1,

tra-
so-

nu-
ao

01 $000

ALUGA-SE a casa ela rua D. Alice
n. 75, estação do Rocha; as chaves
estão na mesma rua n. 74; tratam-se.
na elo Ouvidor n, 90.

ALUGAM-SE as casas da rua Paula
Biitu ns. !U e 101, Ai.eiarahy Cirande,
com duas salas, dois quartos, cozinha,
luz electriea, etc; as chaves estão na
mesma rua n. 87, e tratam-se na do
Ouvidor n. 90.

ALUGAM-SE as casas da rua T. Al-
varo ns. 6 e 8, Engenho Novo; as cha-
ves estão, por favor, no n. 2
tam-se na rua do Cattete n.
brado.

ALUGA-SE uma casa, com dois
quartos, duas salas, cozinha, e quin-
tal; na rua 8. Francisco Xavier
mero 635, informa-se na venda
lado.

ALUGA-SE o predio n. 7S ela rua
Capitão Rezende, estd__.ò do Meyér.
as chaves estão, por favor, no n. 80

ALUGA-SE uma casa nova, com
dois quartos, duas salas, cozinha, ha-
nheiro, luz electriea e boa chaerinlia:
na rua Visconde de ?. Vicente n. SS,
Andarahy Grande: trata-so na mos-
ma.

ALUGAM-SE as casas da rua Paula
Brito ns. 91 e 101, Audarahy Grande,
com (Uias salas, dois quartos, cozinha,
luz electriea, etc; as chaves estão na
mesma rua n. S7, e tratam-se na do
Ouvidor n. 90.

A-UGAM-SE os prédios entre os
ns. 115 e 117 da run Barão do Bo.ri
Retiro, com oh ns. I- e> lü, com bons
commodos; as chave..*: estão no-arinn-
zoin n. 132, e tratam-se na ruauo
Hospicio n. 30, sobrado,

ALUGA-S13 a cara da rua Dona
Alice n. 75; as chaves estão no n. 74,
e trata-se na rua
das 2 fis 4 horas.

ALUGA-SE a casa de construcção
moderna da rua Dr. Miguel Ferreira
n. 104, estação de Ramos; tem duas
salas, dois quartos, cozinha, porão ha-
bitavel, muita ajua. luz electriea,
W. O.', terreno e magnífico panora-
ma; as chaves estão no n. 93.

ALUGA-SE a casa nova da rua D.
Polixená u. 84, V, com bons quartos,
bom quintal e illuminação electriea,
própria para familia.

ALUGA-SE a casa da rua Conse-
lheiro Thomaz Coelho n. 90; trata-se
na rua Pereira Nun.*s n. 99.

ALUGA-SE a casa da rua Barão d*i
Cotegipe n. 01, com dois quartos, duas
salas", cozinha, banhuiro, latrina, quin-
tal e luz electriea.

ALUGA-SE a casa II da avenida á
travessa Dr. Araujo n. 61, no Matto-
so; para ver e tratar, com o encarre-
gado da mesma avenida, na casa IV.

ALUGeVM-SI. magníficas casas iliu-
minadas a electricidade; na rua São
Francisco Xavier n. 537, villa Mau-
ricio.

ALUGA-SE uma casa com dois
quartos, duas salas o mais dependeu-
cias, illuminada a electricidade e ten-
do bonils d,' 100 rêN á. porta; na rua
Pereira du Siqueira " 39, avenida.

ALUGA-SE uma casa, com duas sa-
Ias, dois quartos; br.á cozinha e de-
mais dèpehd.nclas, electricidade o jar-
elhn na frente, tendo grande quintal;
na travessa Dias Porelra n. 28, Kncaii-
tado; trata-se na rua da Constituição
n, 56, com Faria.

127$000

ALUGA-SE
da da Tijuca,
salas, cozinha,
casa ao lado,

uma casa nova, na Mu-
com tres quartos, duas
etc; as chaves estão na

íi rua Garibaldi n. 69.

1Í2S00O

ALUGA-SE o predio da rua Barão
do Bom Retiro n. 127. com bons cora-
modos e quintal; as chaves estão no
a.:-mà-õm n. 132, e tráta-sé na rua do
Hospicio ri. 30, sob-ado.

-145ÇQO0
ALUGA-SE a cas*'. da travessa da

Universidade n. 27, eom quatro quar-
tos, duas salas, bom quintal; etc; as
chave- estão na rua Visconde ele Ha-
mál-aty n. 125, e trata-se-na rüa São
Francisco Xavier n. 528.

DIVERSOS
ALUGA-SE a casa da rua Bella de !

S. João n. 216, com instalação ele-j
ctrica.

ALUGA-SE, por 200.. o bello pre- [
dio n. 22, da rua Figueira, a um mi- ;
nuto da estação de S. Francisco, com '
cinco quartos, tres salas, dois ba- \
hhêiros, água quente, etc. i

ALUGA-SE por 230$ a confortável j
casa da rua do Mattoso n. 126, eom ]
cinco *quarlos e. demais accommoda- i
ce~.es para familia de tratamento, com ;
Instalação de luz electriea, toda pin- j
tada e forrada de novo; as chaves j
acham-se rio armazém da, mesma rua'
n. 112 e trata-se na rua das Palmei
ras n. 11, Botafogo.

Imí- im P.¥i 
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do Ouvidor n. 90,

91$ o U2$000

ALUGAM-SE duas boas oasas, para
familia; no ponto de 100 réis; na rua
de S. Christovão n. C23, bonds a lã
minutos da cidade.

92$000

ALUGA-SE a ca3a ela travessa José
Bonlfaòlò n. 34; trata-se na ruu Te-
nente Costa n. 132, em Todos os San-
to"*.

ALUGA-SE uma esplendida casa,
com aci'pmmodaçeõ para familia; rri
rua Amaral n. 72, Andarahy.

1011.000

ALUGAM-SE as casas novas da rua
Barão do Bom Retiro n. 65, villa
Santo Expedido, Engenho Novo, !en-
elo muita água,- luz elétrica e todos os
requisitos de hyg-ione; as chavea es-
tão na casa n. 9 da mesma vn.a, o
trata-se no boulevard Vinte e Oito
de Setembro n. 312, em Villa Isabel.

Í30$000

ALUGA-SE uma esplendida saia,
com quarto de frente, entrada inde-
(pendente, a moços decentes ou a,
casal sem filhos, em casa de lamilia
allemã; na rua Bento Lisboa n. 74,
sobrado, Cattete.

ALUGA-SE a casa n. 174 da rua
General Polydoro, illuminada A
electricidade, tendo dois CfliartOS, diuv.
salas, cozinha e esplendido quinta)::
as chaves e informações, no armazém
junto.

ALUGA-SE uma grande sala
própria para escriptorio, mui-
to limpa e tem telephone; na Avenida
Rio Branco n. 127, .*>" andar.

ALUGA-SE uni óçpa.çb.so armazeiv,
próprio para negociei ou O-ílcliia; na
rua General Cald.veli n. 32: as cha-
ves estão no n. 3-M, armazém, e tra-
ta-se no mesmo.

ALUGA-SE uma grande sala d.
frente a rapazes decentes, em casa tle
familia onde não tem outros inçiuill:
nos, com ou sem mobília; na rua da
Lapa n. S2, esquina ela rua Tr.ylor.

150$000
ALUGA-SE a boa casa da rua So-

nhor dc Mattòsinhòss n. 54, tendo tres
quartos, duas salas, cozinha, quintal,
chuveiro, instalação electriea c bonds
de 100 reMs ã porta, em logar salubre,
etc; as chaves estão no armazém da
esquina, onde se trata.

ALUGA-SE o proeí'0'da rua Correia
de Oliveira ri. 29, próximo.ft. rua Souza
Franco, em Villa Isabel; tendo ires
quartos e duas salas e grande quin-
tal; as chaves estão no n. 3.1, c trata-s.-
na rua Frei Caneca n. 4S, officina.

ALUGA-SE uma sala de frente com
uma de espera, para escriptorio d.
medico ou dentista: na rua Sete de
Setembro, n. 181.

ALUGAM-SE uma sala de frente e
uni quarto; na rua Pedro Américo
n. 37, Cattete.

ALUGA-SE o sobrado da rua da
0ambOà n. 255, tendo tres quartos,
duà ssalas, cozinha, grande terraço,

AIÍUGA-SE, em casa de familia de
tratamento, á rua do Cattete n. 203,
um bom quarto.

ALUGAM-SE dois commodos inde-
pendentes.'-*- pessoas serias e sem
crianças. Rua Ribeiro Guimarães nu-
mero 64, Aldeia Campista,

ALUGA-SE a confortável casa da
rua S. Cláudio n. 4, esquina da rua
Colina, tendo instalações de gaz, ele-
etricidado, banheiro de agita fria e
quente, e outros requisitos, para
familia de tratamento. Trata-se na
rua Hadelock Lobo n. 33, onde estão
as chaves.

clc.;
to n.

trata-se
72.

na rua do Livramen

ALTJGA-SE um predio com dois pa-
viriieritos; na travessa José Bonifácio
h. 2S, cm Todos os Santos; as chaves
estão nn venda da esquina.

ALUGA-SE um pequeno armazém
com moradia: na avenida Salvador de
Sá n. 1S0; trata-se com o enearre-
gado.

ALUGAM-SE sala e alcova, com
linda, vista, e área, sem mobília, em
casa do familia; na rua Evaristò da
Veiga n. 1-1.

ALUGA-SE uma boa casa, em cen-
tro de magnífico jardim, toda mobi-
ladu; trata-se- na mesma casa, á rua
Antônio dos Santos ri; 37, Tijuca, a
qualquer hora do dia, ou á rua da
Alfândega n. 43, com o Dr. Milton
Cruz.

ALUGA-SE uma magnífica sala de
frente, a rapazes do commercio, »ia
avenida Gomes Freire n. 151.

ALUGAM-SE os magníficos prédios
da rua Barão de Mesquita ns. 590 e
695. próprios liara qualquer negocio;
trata-se íi rua Sete de Setembro nu-
mero 143.

ALUGA-SE, por 100$, a pequena
casa da rua Guanabara n. 33, pinta-
dn e forrada de novo. A chave está
no armazém em frente; trata-se na
Avenida Rio Branco n. 81, sobrado.

'.Vo Regcfieíraclor da
(•Marca registrada)

ÚNICO NO MUNDO QUE CURA:
Vistas fracas, wist_ss cansadas) e3ôi"» ar»
dor, ou es_.__.--alãe_ dos o__.os, S-%®p-as
Lacrímejàção, em pouco tempo.

«ÒIUl-U» 6 de uso EXTBUNO, INÓCUO íi SAUDE, pôde ser usado
approvado pela Exmapor crianças, i

Saude Publica
ilullos ou velhos, e

-OID1.U» é usado
Directoria

lia mais de 20 annos tia Europa.
ele

Preço 1«S.HM>—!»clo Cor-
rolo llí$000. Único represen-
tante no Brii-il: It. C. DE PENTY
CO. CAIXA POSTAL 1.018 - HIO
DE JANEIRO. Vende-se uo depo-
sito geral: DHOGA1UA PACHECO,
ruu dos' Aiiilraclas ns. 43 c 45, ltio ;
B.VUUEL & C., em S. Paulo; DKO-
GAltl-V 15AUCKLLOS, Nillieroy e
cm loelas as drogarias e plianuacius
do Prazil.

Sr. R. C. de Penhj Co.
4J

Caixa postal 1.018 — Jlío. Enviai-
mu o livro do uOIDEU», sobre mo-
leslias dos olhos. Junto um sello de
UU) réis.

Nome

íl ii 

\cid  Est m
T .,, -_-_,..„ niííimiliiíiàli NIIMIJ_Í__UI^

95S000

ALUGAM-SE Doas casas, com duas
salas, dois quartos, cozinha, quintal,
llluininadas a luz electriea, còntrulda.3
de novo; na rua Dr. Ferreira Fonte."
ns. 29 a 37, Andarahy; as chaves es-
t5o na rua Barão de Mesquita n. 89 3,
onde sc tratam.

lü-*$>000

ALUGAM-SE, com fiado! idôneo, as
boas casas da rua Manoela Barbosa
Meyer, ns. 44, 46, 4 . e 50; tratam-se,
no escriptorio n. 122, sobrado da rua
Sete de Setembro, ou no n. 37 da-
quela rua, onde estão as chaves, por
favor.

ALUGA-SE a casa da villa Dudu',
com dois quartos, duas salas, despensa,
cozinha e quintal; na rua D. Marli
n. 102, Aldeia Campista.

ALUGA-SE a casa da rua Palm
Pamplona n. 48, Sampaio; as chaves,
por obséquio, estão na casa ao lado;
trata-se na avenida Henrique Valia-
dares n. 17, prolongamento da rua da
Relacjào. .

105$000

ALUGAM-SE boas casas novas; na
rua Matlinis n. 47, próximo á esta-
e_'ão do Meyer, com dois quartos, dua3
salas, cozinha, banheiro, jardim, bom
quintal, etc; trata-sa na rua Joaquim
Meyer n. 54.

ALUGA-SE uma casa nova, asso-
bradada, com todas as commodidades,
tendo duas salas, dois quartos, cozi-
nha, banheiro, quintal e jardim; ni
rua São Luiz Gonzaga n. 557; as cha-
ves estão na mesma.

____S_É__---_---8S_BS---l

¦

tesa dc npgocio em Minas
Vende-se uma casa de .negocio,

fazendo vendas a dinheiro mensal-
mente de 4:U0O$, (quatro contos de
rf»is), podendo ser as mesmas ele-
vádás a 10:000?, (dez contos), ou
mais, dependendo para isso somente
de boa orientação commercial, pois, o
ponto o de primeira ordem.

O sortimento 6 de 30 e tantos con-
tos de réis, mais ou menos, constan-'
do o mesmo de fazendas, armarinhos,
calçados, chapéos de séil e. de cabeça.
Vão Cem absóluÇumcnto ulcaidcs. O
motivo da vendi o proprietário ex-
pol-o-ha ao comprador.

Quem pretender dirija carta, a
S..A. Castro, Estado de Minas Go-
raes, Leopoldina Railway, Villa Gua-
rany.

Mota: O negoÁlò poderá ser feito
50 olo á vista e 50 o|o a prazo longo,
tendo os 50 o|p â vista 10 o|o tio aba-
(imento.

ASTHMA

Devido á grande crise por que está passando o commercio do Rio de Janeiro
os propritarios da conhecida

VENDE-SE um predio apalacetado,
com cinco quartos, duas salas, cozi-
nha e todas as dependências precisas
para familia, com um terreno me-
dindo llm.OO de frente por 7i*m,00 de
fundei, c-om plantações frutíferas, no
Meyer, ú. rua Lopes da Cruz n. 170,
preço 11:0005, sorvido pelos bonds de
Lins de Vasconcellos o E. F. Central
do Brazil.

á rua da Carioca n- 87, chamam a attenção da sua numerosa freguezia e do

publico em geral para as grandes exposições dos artigos de seu fabrico, os quaes
se acham com os preços marcados, pois sendo a única fabrica de roupas brancas

que vende os seus produetos a varejo e atacado, offerece grande vantagem a j
todas as pessoas que precisarem sortir-se de roupas brancas, visto comprarem
em gíris-te-Fa imã®, portanto muito mais barato do que em outras casas que

compram para _r»eve_-i_Ieí*

lOOÍiOOO

ALUGA-SE uma sala de fron.é.òoiri
luz electriea, espaçosa, e com limpe-
za; na rua Primeiro de Março n. 115,
2" andar.

ALUGA-SE uma casa, na rua Con-
selheiro Agostinho n. 1 IS, em Todos
os Santos, tendo duas salas, tres qua:*-
tos, saleta, cozinha e quintal murado;
e luz electriea; trata-se na rua Piau-
hy n. 140.

ALUGA-SE a casa da rua Piauhy
n. 14 0, fundos, em Todos os Santos,
tendo duas grandes calas e dois quar-
tos, grande quintal o luz electriea;
trata-se na rua Piauhy n. 140.

ALUGA-SE a casa do boulevard
Vinte e Oito de Setembro n. 279, III;
trata-se na rua da Alfândega n. 12,
com Peixoto & C.

ALUGA-SE o predio n. 87 da rua
Chaves Faria; informa-se no-armazém
defronte.

ALUGA-SE, â rua General Severia-
no n. 100, boas casas, pelo preço aci-
ma o por 1155: tratam-se na mesma
rua n. 108, armazém.

ALUGA-SE o predio, construído de
nova, da rua Cabuçu' n. 157, esquina
da rua D. Romana, tendo bonds á
porta, da linha Lins de Vasconcellos,
luz electriea, entrada ao lado, duas sa-
Ias, dois quartos, cozinha, tanque e
quintal; trata-se no mesmo ou na
rua ela Carioca n. 78.

ALUGA-SE uma sala de frente; na
praça da Republica n. 237, 1" andar,
au ladoela Estrada de Ferro Central
do Brazil; telephone n. 95, norte.

ALUGA-SE um bom predio, pro-
pião para qualquer negocio, illumina-
dn a luz electriea e tendo commodos
pura familia; faz-se, contrato, caso
queira o pretendente; na praça Secca,
em .Jacarépaguft, no ponto de 100 rêiS'

110$000

ALUGAM-SE as casas ns. 104 e 112
da rua Santo Christo dos Milagres,
com duas salas, deiis quartos, cozinha,
quintal o mais dependências; as cha-
ves estão no n. 1?0; tratam-se na
rua S. Pedro n. 72, loja.

ALUGA-SE um casa assobradada,
na rua Gonzaga Bastos n. 28, e tra-
ta-se na rua do Ouvidor n. 90; as
chaves estão no armazém da esquina.,

ALUGA-SE uma boa sala de frente;
na rua da Carioca n. 54, sobrado;
serve para escriptorio

não faz liquidações, porém vende por preços sem competidor. Para o publico
se convencer da realidade é bastante verificar os preços, por que estão marca-
dos todos os artigos. Tifldl© é bom e barato. Temos sempre grande sorti-
mento, e para todos os preços, de: camisas, ceroulas, gravatas, meias, lenços,
collarinhos, punhos, cotertores, colchas, atoalhados, guardanapos, suspenso-

rios, camisas de meia, roupas braaicas para ses-taoras, etc. etc.
Trocamos ou restituimos a importância paga por qualquer artigo que não

corresponder á espectativa do comprador

CoSossal sortimeii-O de cobertores a preços sesa. exíes-ipüo

E-VIAltS CATÁLOGOS ILLD8TRA

VENDEiSE
pographica A;
ii. 9.

uma boa maehina ty-
na rua Rodrigo Silva

87, RÜÂ DA CARIOCA - TEL
JUEI OS PEDIU

PiONE N. 2053 -CENTRAL

ou consultório.

ALUGA-SE bom predio, com duas
saias, tres quartos o mais dependen-
cias, toda forrada e pintada de novo:
na rua Caçhartiby u. 31; as chaves
estão na padaria próxima.

ALUGAM-SE sala dc frente e gabl-
nete, a pessoas decentes, cm casa de
família; na rua do Cattete n. 141, so-
brado.

ALUGAM-SE os prédios novos da
avenida da rua Fre' Caneca n. 208,
tendo dois quartos, duas salas, quin-
tal, luz electriea; as chaves estão na
casa n. 11, eom o.encarregado.

ALUGA-SE a casa da rua Gonçalves
Crespo n. 10, fundos; ás chaves estão
no n. 1G da praça Affonso Penna e
trata-se na rua do Ouvidor n. 90, das
2 ás 4 horas.

_-__g--as-_a3

ALUGA-SE a boa casa da rua do
Cabido n. S_, com tres quartos ,duas
salas, cozinha, etc; trata-se na rua
General Câmara n. 228, com H. Ma-
chado; as chaves estão no n. 81.

PERDEU-RE a caderneta numero
345.159 da 3a serie da Caixa Eco-
noniica do Rio ele Janeiro.

APÓLICES DA DIVIDA 
'PUBLICA

—Extravioram-sc as .seguintes, apoli-'
ees, da divida publica interna fundada,
do propriedade dé Ângelo Vetromile,.
do valor nominal de 1:000*. cada uma:
ns. 7.020 e 7.027, emitUdas em 1S79;
do de 500$, n. 9.921, emittida um
1879, e do de 200., do ns. 3.753 e
3,.704'i emiltieias om 1S0S, todas do
juro de 5 õja. papel, antigo 0 o|o,
liiscriptai* há Caixa de Aruortizaeiãa.
Rio de Janeiro, 4 de maio de 1914.
IJ. P., Dr. Ubaldino Amaral Filho.

PEm.EKAM-SE duas apólices de
1:000? cada uma, tendo os números
0.979, emittida cm 18u7, e 173.479,' emittida ern 1S70, todas de juros de
5 o|o, e pertencentes ao interdito Mi-
lilão Lobo. Rio de Janeiro, 25 de

. niaiii de 1914 ¦— P. p. do curador—
Laiayette de Medeiros.

no barbeiro, n. 145ás chaves estão
onde se trata.

ALUGA-SE uma casa nova, na rua
Miguel Fernandes n. 31, com dois
quartos, salas de vls-ita e de jantar,
tanque, banheiro, quintal, a cinco mi-
nutos da estação; trata-se na rua Fi-
giiéiredo n. 26, es-ação do Meyer.

ALUGA-SE a cisa dá. rua Migue!
Fernandes n. 31, no Meyer, com dois
quartos, duas salas, etc; trata-so na
rua Figueiredo n. 28; na mesma lo-
calidade, onde estão as chaves.

ALUGA-SE uma boa casa, na rua
Maria Flora n. 1.5, construída ha se's
mezes, com duas grandes salas, dois
bons quartos, gabinete, despenca, co-
zinha, luz electriea, ele.; as chaves es.
tão r.a casa n. 17; e trata-se na rua
Vinte o Cinco de Março n. 141, En-
gpiihoile Dentro.

ALUGA-SE uma niafenifica sala de
frente, em casa de familia, a rapazes
sérios; na rua de S. Pedro n. 72, 2"
andar, próximo á Avenida Rio Branco

ALUGA-SE a casa da rua Daniel
Carneiro n. 142, com tres quartos,
duas salas, cozinha, quintal, etc; a
dois minutos da linha dos bonds ele
Piedade e a tres minutos da estação
iio Encantado; trata-se na rua Dv.
Leai n. 157, Engenho de Dentro.

115S.000

ALUGA-SE a casa da rua da Paz
n. 120, Rio Comprido, bonds de 100
réis; tem água, gaz, chuveiro, etc,

120$000

ALUGA-SE a casa n. 4 da villa
Dragão, na praça Saenz Pena n. 13;
as chaves eslão na casa VIII.

ALUGA-SE a excellente casa ter-
rea da praia de São Christovão n. 207,
com duas salas, saleta, quatro quartos
e mais dependências e grande quintal,
toda pintada c forrada de novo; as
chaves estão na venda da esquina e
trata-se na rua do Carmo n. 64.

ALUGA-SE. para familia, um so-
brado; na rua Marechal Floriano nu-
mero 129.

ALUGA-SE a casa térrea da rua dn
S. Christovão n. 319; tem duas salas,
dois quartos, cozinha, etc; esta forra-
da o pintada de novo: s6 se aceita de-
posito de tres mezes; informa-se aj
lado.

ALUGA-SE a casa da rua Posso'. >
n. 17; trata-se na rua Pereira Nunes
n. 99.

132$000

ALUGA-SE a casa da rua Nery Pi-
nheiro n. 85; as chaves estão na mes-
ma rua n. 79; trata-se na rua do Ou-
vidor n. 90; das 2 ás 4 horas.

ALUGA-SE uma boa casa para pe •
quena familia; há rua Grão Pará nu-
mero 30, Engenho Novo; trata-se na
mesma rua n. 32; bonds de Villa Isa-
tii'1-Engeiiho Novo ou Lins Vascon-
cellos,

135$000

ALUGA-SE a casa da rua Ernesto
de Souza n. 54,' Andarahy, com tres
quartos, duas salas e mais conforta-
veis dependências; as chaves estão no
n. 56, e trata-se na rua General Ca-
mara n. 68.

ALUGA-SE o predio da rua Her-
mengarda -i. 44, Meyer; as chaves es-
tão na casa ao lado.

ALUGAM-SE sala e gabinete de
frente; na rua Treze de Maio n. 37,
casa de pequena ''amilla.

--0$0Ò0

ALUGA-SE a casa n. 26 da rua
Santa Maria, Cidade Nova, estando
reformada, informa-se no n. 24.

ALUGA-SE uma esplendida casa,
na rüa Barbosa da Silva-n. 52, Ria-
chuelo, tendo tres quartos, duas sa
Ias, porão habitavele grande quintal,
com luz electriea e estando aberta até
ás 4 horas.

ALUGA-SE o predio n. 27 da rua
Tavares Ferreira, próximo á estação
do Rocha; as chaves estão no arma-
zem da eseiuina da rua D. Anna Nery
n. 466, e trata-se na rua Primeiro de
Março n. 69, sobrado.

ALUGA-SE o predio n. 1 da aveni-
da da rua Dr. Mesquita Junior n. 11,
tendo quatro quartos, tres salas,quin-
tal, cozinha, etc; as chaves estão na
casa n. 3, com o pintor.

ALUGA-SE a caas da rua Dr. Gav-
nier n. 99, em frente ás archibancadas
do Jockey Club, com electricidade,
banheiro e mais commodidades; as
chaves estão no armazém n. 97.

ALUGA-SE, na rua de S. Clemente
n. 124, uma magnífica casa, illumina
da a electricidade, com tres bons quar-
tos, duas salas e mais dependências,
as chaves estão na casa I.

122$000

ALUGA-SE, com bam fiador, a casa
da rua Viscondessa de Pirassinunga
n. 9; aB chaves estilo no n. 6.

ALUGAM-SE os dois bons arma-
zens, com duas portas cada um; nn
rua Estacio de Sá n. 9; tratam-se n*i
n. 7.

ALUGA-SE a casa da rua Sarah nu-
mero 72, entre a Praia Formosa o
Santo.Christo; us chaves estão no nu-
mero 25, e Iratam-cs na rua dos Ou-
rives n. 54.

ALUGA-SE a casa da rua Dr. Car-
mo Netto n. 197, com tres quartos,
duas salas, tanque, cozinha, etc; as
chaves estão na. mesma rua n. 215.

ALUGA-SE o predio da rua Dr.
Mattos Rodrigues n. 47, antiga rua
Leste, Rio Comprido, com duas salas,
tres quartos, um quarto para criados,
bom quintal, etc; as chaves estão no
armazém da 'esquina; trata-se com
Victorino, na rua do Hospicio ti'. S-e,
loja, das 11 ás 2 horas.

ALUGA-SE uma casa nova, asso-
bradada, cqm porão habitavel, tres
quartos, tres salas, banheiro, privada,
cozinha, luz electriea e granele quin-
tal, na rua Piauhy n. 51, Todos os
Santos.

ALUGAM-SE duns salas para se-
ntíores de tratamento ou a moços sol-
teiros; na rua do Rezende n. 69.

ALUGAM-SE as casas ns. III e IV
da rua Mariz e Barros n. 259, V.ílla
Eugenie, completamente novas, com
boas accommodac_ões para familia,
tratam-se na rua S. Pedro n. 72,
loja.

ALUGA-SE a casa n. 220 da rua
Bella de São João, com dois quartos,
duas salas, quintal {. mais commodi-
dades; as chaves estio na mesma rua
n. 132, onde se trata.

ALUGA-SE, em Jacarépaguá, á rua
Cândido Benicio n. 541, ponto de 100
réis, grande casa cm seis quartos,
duas salas, cozinha, despensa, W. C,
banheiro, água encanada, boa chaca-
ra com arvores frutíferas e pasto para
animaes; trata-se na rua Vinte e Qua-
tro de Maio n. 79.

ALUGA-SE uma boa casa para
qualquer negocio; na rua Frei Caneca
n. 436; as chaves estão no i. 440;
trata-se na rua da Luz n. 31, HaddocK
Lobo.

ALTJGA-SE um bom sobrado, com
luz electriea, dois quartos, duas salas,
etc; na rua da Saude n. 269, esquina
da rua do Livramento,

ALUGA-SE a casa da rua do Mon-
te ri. 63, com duas salas, dois quar-
tos, cozinha, illurniiiada á luz eleciri-
ca, com esplendida vista para o mar,
e de construcção moderna; a chave
esiá na casa pegada, e. trata-se na
rua União n. 20, armazém.

ALUGAM-SE os prédios da rua Ge-
ueral Severkino ri. 124 A, com tres
quartos, duas salas, cozinha, banhei-
ro d'agua quente e fria, luz electriea,
área e grande logradouro no morro;
as chaves estão no próprio local; tra-
ta-se na rua Theophilo Ottoni n. 90,
das 10 ás 12 o das 4 ás õ; aluguel,
102.000.

ALUGA-SE o esplendido predio de
sobrado no campo de S. Christovão
n. 80, com excellentes commodos e
entrada Independente; trata-se na
praia de S. Christovão ri. 45, onde c-s-
tão as chaves.

COMPRA-SE qualquer quantidade
de jóias velhas, com ou sem pedras de
qualquer valor, paga-se bem, na rua
Gonçalves Dias n. 37, Joallieria Va-
lemim, telephone n. 994, .entrai.

CARTÕES DE VISITA — A 2$ o
cento, sô na casa Hildebrandt, rua
Rodrigo Silva n. 9.

EC-.E-..ÍAS, darthros, empingens,
pannos, espinhas desapparccein c-om
o uso do Sabão de Alcatrão de. Zim-
lu-o, de S. ,1. Silva, preço 1$500. A'
venda na rua de S. José n. 4Amg;^_k

SAKNA e moléstias da pelle curam-
se rapidamente com a poma da anti-
herpetica de S. J. Silva. Preço, 2%.
A' venda na rua de S. José n. 39.

~ Oa aecessos codeni
iprom,ptamenti!, a ex^-

eetoração e facilitada e a calma so-
lirevein com o uso do Pó Indiano, do
Oiffoni; rua Primeiro de Março n. 17. .

Dores rlieumalicns, sciatleas, lom-
bares curam-se com frlcejõ.s da
Apoim (eontra-dor), de Glffoni; rua
Primeiro de Março n. 17.

Cntou-iiõ- bronoh o-pulmonares
chronicos, tosses rebeldes curam-ss
eom o Cieosotal griinuliulo, de Giffo-
:ii; rua Primeiro de Março n. 17.

Syphilis o todas as moléstia» de-
vidas á impureza do sangue curam-
se com o Elixir -«punitivo (lo Vela-
me, tayuyá e salsaparrllha, de Glffo-
ni; rua Primeiro de Março n. 17.

I>._Í>c|i-l-S. gastralglas, digestões
Jit'1'i'eeis curam-se com o Elixir Eu-
noplico, de Glffoni, digestivo com pio-
io; rua Primeiro de Março n. 17.

Embriague;, habitual, corrige-se o
indivíduo adi-inistraiido-so-lhe o Es-
jicciflco GilTonl, contra a embria-
tiuez; rua Primeiro de Março n. 17.

lí„_ÜO, prisão de ventre habitual,
curam-se com as Pílulas Aperltlvns
ii nnti-elyspepticas, de Glffoni; ru»
Primeiro ele Março n. 17.

Enxaquecas, dores de cabeça, no-
i-rálgias ouram-se immed latamente
cerni ii Hcnil-i-niiii-, de Giífoni, prer
cioso elixir analgésico; rua Primeiro
le Março n. 17.

Çrl!)iie_*ns escrophulosas, rachitlcas*.
iyniph_.li.ias; anêmicas euram-so
.um o Jii^Iiiiutíiio (xarope iodo-tan-
nico phospha.taao) .de Gilfoni; rua
Primeiro de Março n. 17.

Calculou biliares, renaes e veslcaes,
íuta, rlieumatismo, dermatoses, coze-
mas (darthviis. curam-se com o
Lycelolj de Glffoni; rua Primeiro do
Uiuvii li. 17.

Eiiiplgciis, ulceras chronicas, bou-
iiátlcas, syphillticas e diversas fôr-
mas ele eezemas (darthros), curam-
se com á Pasta anli-cczcinatosa do
Dr. Silva Araujo, pre-paráda por Glf-
fpnl; rua Primeiro ele Março n. 17.

Órganlsuioá enfraquecidos pelos
excessos pliyslços, inlèlleotuaes ou
útitros reparam-se com a Pliospho-
l.olá, de Gilfoni; rua Primeiro do
Março ri, 1.7. - ,

Senhoras quo amainentam fortl-
Lieam-se com o Vinho tônico nutriu-
vo, do Giltoni;. rua Primeiro uo Mar-
;o n. 17.

Moléstias corisüinptlvus, lympha-
tismo, escrophulose, anemia, chloro-
se, tuberculose curam-se com o VI-
itlio ioilo-l-imico glyccro-pliospha-
lado, de Gitfor.i; rua Primeiro da
Março n. 17.

Coqueluche, tosses rebeldes, In-
riuenza, asthma, resfriamentos
cu-_in-se com o Xarope peitoral da
griiHlr-lia t* cereja, de Giífoni; rua
1'1'imeiro ele Matço n. 17.

Es-joláii-cnto prematuro, esgota-
mento nervoso, fraqueza sexual, as-
ihetiia cerebral au mental euram-so
eom o Tiinol; rua Primeiro de Mar-
;u li. 17.

Oj-titi-j pyelite.., urcthritcs, pyelo-
aepiirites, infecções intestinaes e do
aivareJho urinai-lo curam-se com a
Ureifuniiiiut. novo produeto do pliar-
inuceútl.i'. Gilfoni; rua Primeiro do..
Março n. 17.

NetiraMthcnlii, debilidade, fraqueza
.;cral ciiiam-se com o Elixir ile leoln,
ifuinã; cv.C-0 c glycerhin, de Giífoni.
ruu Primeiro de Março n. 17.

COLLT-GTO SYLVIO LEITE—Rua
Mariz e Barros n. 258, inteinato, se-
mi-internato e externato. Cursos pri-
mario, secundário, commercial e de
admissão às escolas superiores.

Ífl 

— Peça o supplemen
\ Irado elo Mcn*in.fO" V oi' tu na, que será

i grátis pelo Correio
pria. È' um livro

supplemenlo illus-
ciro <la

enviado
ou eíaelo cm müo pro-
indispensável a ([liem

quizer saber o e|iiftj 6 o Hypiiol.ismo c o
Magnetismo, reveUmdo os meios para ga-
nliar ao jogo e sei* rico, saudável o feliz
cm amores c cm negócios; Pcça-o liujc
mesmo ao Sr. A vis to tolos Ilaliii —
Kua M:u*<*i'li:il Elorjiino Peixoto
n. 5-, moIii*íi<_o—Caixa Postal G1>-
— O-ipil-íl Fédei/á-,

OO

...

BAZAE COLOSSO
Viuelc vir novidades cbnrateza cobcrlo-

res; f-iii-leis, lífieliis escocezas, casiniirás
para iinuileiiux e costumes senhoras; fia-
iicliis jiiira cófiros o vestidos Kua líudduclc
Lubo 47 lítizár Culusso.

___________—j-i*tikr**w-_e_-oag

ALUGA-SE por 273?, a familia de
tratamento, a excellente casa da rua
Flack n. 136, estação do Riachuelo,
com sala de visitas, sala de espera,
sala de jantar, sala de almoço, cinco
quartos-dormitorios, quarto ladrilha-
do e azulejado, com banheiro de
água quente e fria, bidet e water-
closet, esplendida cozinha ladrilhada
e azulejada, com mesa do mármore,
esplendido porão com grande salão
para bilhar, quatro quartos para
criados e despensa, banheiro ladri-
lhado e azulejado para banhos frios,
tanque azulejado para lavagem, wa-
ter-closet para criados, gallinheiro,
quintal arborizado, etc; as chaves
acham-so na mesma rua n. 148.

ALUGAM-SE Ires esplendidos pre-
clios acabados de reconstruir, com
tres salas, quatro quartos, illumina-
ção a clcctriciilade e gaz, cozinha, lia-
nheiro e grande quintul; ria rua dos
Araujos ns. 49, 51 e õ«; tratam-se
ua rua da Carioca n. 6, Casa Tupy.

MME. MARIE — Notável chiro-
manto e espirita maravilhosa. Ensi-
na a suggestionàr rapidamente; rua
Dr. Mesquita Junior n. 12, Mangue.

ESCOLAS 1
e HiSitaR* í

Aulas de &W.iEM?.TICí., para j
admissão a essas escolas, sob a
direcção de Raul Guedes em sua
residência, Avenida Pa-ssos n. 10 >,
esquina da ma S. Pedro. Tele-
phone 1.414—-Norte

'•¦¦#

ALUGA-SE a casa da rua Conse-
lhetro Thomaz Coelho n. 35, perto da
rua Barão de Mesquita; as chaves es-
tão na padaria da eseiuina; trata-se na e luz electriea;
rua S. Francisco Xavier n. 34, esqui- n. 2., esquina

ALUGA-SE magnífico quarto mo-
bilado e com pensão, tendo luz ele-
ctrica, próprio para tres ou quatro
rapazes; na rua de Santa Luzia nu-
mero 196.

Queira visitar-nos e o
V. Ex. unicamente terá
difficuldade na escolha,

purque de resto

jpeseja V* Ex* possuir
LUXUOSOS

COHFO-tTft-^IS

E ELES-l-i-TES.

Seu desejo será satisfeito

Nós i.Vos forneceremos

ZjJ_____________Í_Í_I_bÍ___BWM--I »«—»¦-<-»—_¦

I ;j ; MALAS A

ALUGAM-SE uma sala com sacada
e um commodo mobilado, oom janela
para a rua; casa nova, tendo banheiro,
chuveiro, telephone ri. 5.756 central,

na rua da Relação
da avenida Gomes

na da rua Itamaraty.. Freire.

PREÇO LEILÃO!::
Com S0 °/0 abaixo do custo vendem-

se 2.000 malas, na rua Marechal Fio-
iano 140. _,, _.„, _. ,

_A_ M-ADRILTENHA.
ni--. tmM ^-,an-_--ttfir_H.'

VENDEM-SE um guarda-vestidos,
lavatorio, toilette, cama para casal,
com mesa de cabeceira, e mais obje-
ctos, tudo moderno e com pouco uso.
Para ver e tratar, na rua do Hospi-
cio a. 175, 2" andar.

O nosso processo de

Vendas a prestações com

Tudo simplifica

PARA OS ESTADOS
Remessa de caiu illus-

Irados a quem os requisitar.

Snfrega immediaía

1110 Mil
g.ã ii-sa da _&-fane_e@-3

(Enlre Ourives e -Irugúayuna)

ERiO DE J^A

'1É£

!:___,.: . , 7'^ .--'::Í___H
¦u _a?r 7 *...-__.%¦ ¦*•'-*'**_ 
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O PAIZ - DOMINGC ffl DE MAIO DE 1914

AYISOS MARÍTIMOS

COMPAGNIE DE NAVIGATION 8UD-AILANTI
(Compa^nie Generale Transatlantique)

UNHA POSTAL FRANCEZA ENTRE BORDÉOS E AMERICA DO SUL
—s\\m- f{)4—<ji.

íhttfia ia fiiic.a e sairia raia o Ric ia Praia
DIVONA  13 dc junho

Chegada io Rio ia Praia e saida paia a Europa
QASCÓGNE  Hoje-

~~ •* — -±t\iji

O PAQUETíS

Lõlxõej o Víiji» (via Lisboa)Cliegaílo dó llio da Prulu, sae hoje, ás 2 horas clj tarde para Dakai', l.ishoa,
e UoímIcop.

ESTE PAQUE™^OPORCIOXA PASSAGÈÍlí'OS DE TERCE IRA CLASSE UMA VIAGEM MUITORÁPIDA —TRATAMENTO ESPECIAL E WXCELLENTES ACCOMMODAÇÕES
Freço da passagem de 3" classe para a Europa, Rs. IÍ0$3C0. Conducção gra-tinta paia bordo do passageiro com a sua bagagem.

Esto .paquete.* eslá dolado das melhores o imiis conroí laveis aceommoclai-õcs para passageiros do todas «s
linnirMfi n viiFl-iilc. tis. (..iliiiiiw ........ mu L'/n d <...'.//• aClasses, tendo cabines dc luxo e u in

Na
niimci-o nviiltiiilo dc ciiblncs para il.MA SÒ'¦*¦* classe, lin euniurotcs <*oin duas ramas,
T1JLEPIÍOXR X. ^;-,!)-i\OUTi:

PESSOA.

Para cargas, trata-so com li*, itolia, corretor da companliia

Ili« íTe eTiiitoiro, AÍMMM-S UOS SANTOS H. ¦» Avenida liio Branco, U c 1(1
ÍAMOS: r«a Guínze tFe IfovEBKbro í?. 70. S. PAlilO: 4g? rua Direita

IihIíis «s paizes, om condições vaiilçi.iu*:is--Antunes<:A.*AM{]«>-C;«ini)i
dó.» !r*':in I«ik A C, V4 (

o venda ilo ini.<>ii:i.s i'c
Ki Avenida ltio üiiiimo.

r
&Ü -Tv*4 * fra-3

"iiíir^ . i"{*Ã\*.*l£íS**

'*^âÊs8-i'^-$r>''y
'< íWíiKICfli^WSX^ •¦'XH&i&is.fâ?'

:

ir
if."

~ompanhia Nacional de
Navegação Costeira

Serviço bi-mensal de passageiros en
Ire o Rio de Janeiro e Porlo Ale-
gre, com esenlas poi' Ramos, S*íc-
Francisco, Paranaguá') Florianopo-
lis.

SUL
Serviço de passageiroii

O PAQUETE

TELEGRAPHO SEM FIO
Sae liojo, domin. (o, .*{! do

rente, ás í) lioras ila maiilifi.
eor>-

IDA

R. M. S. P.
•Tb Uo IMi Li

!W«sk MALAEpi iil
Companhia
do Pacifico

SAIDAS PARA A EUROPA
DESSA
AUAGOX
AMAZON..'.;
OROEMÇSA.v;,
DKMKitAliA..

í) ric junho
10 dc Ü
1.7 dc >.
íl de, .
19 dc »

O PAQUETE

de cedro, madeira que não dá bichoo nem deixa mofar a roupa, o todosos outros materiaes são de Ia qüã-lidade, trabalho Sx capricho; sõ naCasa Marinho; também tem bolsascadeiras, saccos, carteiras, estojos'
pastas, chapelejras; etc; i ná ruaSele do SeCèhibro n. 66, casa Ma-
riiilio.

%
\

iil l

Chegada a
Vicloria — Segunda-feira, 1.
Bahia — Quarta-feira, 3.
Maceió —¦ Quinta-feira, 4.
Kòçifo — Sexta-feira, 5.

VOLTA
Saida de
Recife — DdmingO, 7.
Mncció — Segühda-fèlra, S.
Jíniiiu — Tèrgavfélr.a, 0.
Victoria — Quinta-feira, 11.
Chegada ao Rio — Sexta-feira, 12

AVISO •— A companhia recebe car-••gas o éncommendas ate a véspera daDRicla dos' seus paciueieS', iio armazém
n, 13, do cáes do porlo (em frente A
praga da Ilarinonia).

A entrega das mercadorias será foita no mesmo at manem.
N. B. — Os paquetes do passageirosEolspoeni de câmaras frigorificus.
Cargas pir.a os fi-i-goi-Ilicds serãorecebidas no armazém n. 13,na vespe-ra da saida dos paquetes, até õ líoràãda tarde, para os portos do sul, e ali-ie 1 horas da tarde, páriTos poi*toa deuorio.
Cargas, quer pelo armazém, quer

por mar, sú sóràü recebidas alô a ves-
peia da saida dos paqúèten.

Os paquetes Ue passageiros não rc-oobem iiiíluniniavols. nem niesmo ai-tsool. liiiiiaVdente e algodão.
Para passagens o outras iníoima-

(Bes no escriptorio do

LAGE IREffiAGS
23 Rua do Hospicio 23

PRÉDIOS
Estcá-sc demolindo ft rua da Gloria

n. «:> o antigo Palácio Jaguary, parasei' vendido em loies. 'Pendo de fren-
te -10,30 metros. Vende-se aos lotes
de « 1|2, 7 e 7,UO metros de frente,
tendo perto de -10 metros de fundos.•Este local é o'mais bello e melhor doRio de Janeiro. Lindíssima vista paiaa bahia; uvlsta-se a entrada o saidaUo todas as embarcações. Tem qua-tro linhas de bonds ft poria, passa-gem obrigatória para todo o transi-to do Cattete. Laranjeiras c Botafogo;
Local próprio para quem quer nos-sulr uma vivenda mais bella do Riopittoresco. Trata-se ft rua do Ouvidorn. 7$, loja, com J. F. Coelho.

Comniandante D. R. ÍCírin.icr
esperado dc Cnlliio e rvala", no diu

2 do junho, sairá para
S. VICENTE;

LAS PALMAS,
LISBOA,

LEIXÕES,
VIGO;

CORU.NA,
LA PALLICE o

LIVEKPOOL,
no mesmo diu, ás 12 horas,

Ó PAQUETE

Comandante C. IX. w
Esperado do Buenos Aires no dia

2 de junho, sairá para
Lisboa.

Leixões (viaVisito,

I

Lisboa),

Çlicjibiirgo e
Soutliiimploti

CANTO DA RUA DA ASSEMBLÉA

Participa aos seus amigos e fre-
guezes, também ao publico em ge-r|| que reabre suas portas, aman ha
ás ii horas, para dar inicio a Uma
Venda Extraordinária de Oceasião,
apresentando todo seu stock de
Roupas Brancas, roupas para cama
e mesa, artigos para senhoras, ho-
mens e crianças, Modas, Movida-
des e confecções, tudo remarcado
com sensíveis abatimentos, que se-
rão vendidos a

Parece á primeira visiaf mas é absoluta»mente verdadeiro o prodigioso desconto com
que a

ALFAIATARIA LEÃO DE OURO
está LIQUIDANDO as suas magníficas roupasfestas e sob medida para homens, rapazese meninos»

25á
301000

20|000

151000

2õ|000

O

Sobretudos para homens, desde...
Capas para homens, desde
Sobretudos ou capas para rapazes,

UvHLo i i i ,
Sobretudos ou capinhas para me-

limos, ,,,,
Ternos de casimiras de cores, parahomens, desde
Ternos de chcviot preto ou azul,

ULMlG • . • i . . t
Grande saido de vestuários para

meninos, desde
W8>E

Ternos de casimiras francesas e inglesas pré-tísss azues e de cores, feitos norigor da Bs.oda, com forros de S qualidade

11! Ul (llll
UEÂO Oi^ OURO-

Ígürarápidaeradical I j1 dos Fluxos antigos 1 §
| e recentes e de tod;i3 as R |I Doenças da Bexiga B

_*$& Laboratórios MON AL _^*ci

. Cura infallival e iiliHoliilnnicnle certa
dos i.oi'f.aòíi íieniliies» quiiiç_tVòí que seja a
cansa du (.'iilVíiqiíecinielilci ou i.la.le, conio susi*i*:.\s()i!Ío j:li:ctho-magmi*ti.
QOçliiTD,'; Wilson. Depositários: Mcrino
&C. (Casa Merino) rua cio Ouridoi' n. 103,
llio cio Janeiro. l!enicLlem-se catiíloyos
desse iipijarellio.

Preços fixos
-^•fr-

Visitem amanhã

§ di roí k Imlrülii)

BALSAtMO IIHOFEIEO SYMPATHICO
_ Legiiiiiio de t*eurò .1 arbuííssoí pirui:-6.1.90 italiaiui, conhecido lia mais de 70annos. Cura feridas de todo o gênero,frieiras, nlc-eras, cancros venerêó.*,rlietiríialisniò; qiíeinitfãurasi etc.
A' venda nas drogarias de ,i. JI.Pacheco é Araujo Frc-ita.?, o nas «liar-macias e drogafias de Granado & C.

OACT y L Õ GR AP,~-ÍÃS~
Encarregam-Sü de qubos-tiuei' ira.b.-r.lii.s de copia, á ih"a'ii!íii«ii iiiclusi-

ve tabelas. Rua da Quitanda n. 31, pri.meiro andar, 2" sala do corredor.Presteza e perfeição. Preços coiive-
nie ti tes.

Qieclor-üteiio: RUBEM DARIO
ÜÉiÉiíakBr.

MM e ARMANDO GU1D3
Esta revista, editada em Paris,

6, cite Paradis, em hespáiilicl, é
considerada a mais importante
sob o aspecto literário c artis-
tico entre as que se publicam
actualnieníe na Hespanha e na
America latina.

AFElíE ftBíT IESIA CliíAOÍ

RUADrVQUITANDAN.114
Encontra-se á venda em to-

das as boas livrarias.

>'jn*-aeti aOMnaaiM i wniii ¦mu mm

VAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAiA AAAAAAAAA&a* s ,*4 ií^i ,',,
t^T^i ^AAAAAAAA'1*kAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAá AAAAAAAAAAAAAAAAÍ &1È&HÍA

no mesmo dia, fis 12 horas.

. Camarotes de ,'!" classe, sem
gniénto de preço, nos paquetesseries D. e A.

A companliia offerece cohduccfio
gratuita liara bordo ãòa Srs. passagei-ros de 3" classe o sua.s bagagens.

As eiicommendas c amostras serilorecebidas neste escriptorio até a ves-pera da saida dos paquetes.
Para cargas trata-se com o corretor,í5i*. ia. (le bampaio, no escriptorio dacompanliia. o para passagens e maisniloiiiiações á

53 Avenida Rio Branco 53

MIÂDEICÂRÂHY
CASA 307

Alugu-sç por sele mezes a casa supramobilada, com oito quartos e lo.lo o cón'lorlo. Trata-se na rua i_ft> Roèiiriu n. Í.*J8IV iiuilai', ncsla capilar Chaves
VeiM-tYnz n. -lõi, Nillioroy;

na rua

JS^-i^^s^A^Ê^Swk lix" "'"«"•'""o.ieuootvAiíiaj R-tB^\*Kb»*\A? ~"~~"-~-"^. -iSS,
fST'- '^?MsX&-?!sW8i 5% t°í,CM<1" Jin"'i»c»i,tn. !:*Iv W V"* n ^ "T

•"i Ê8t*l/^/^*^aWa?'IS ..'^"(SfabiintilóSojfiiia, |^í*;«| «K*-? -?-\éP*^'sí';'fsmt\\W ¥ '•»a<WK-W4la,,l,l,s,ta; Ks-<T \WtWi ii^-^i

OI,ti,IaS oom o ¦i,J,,aviI.,oSo Peito,,,! <le An!fic,i1.t;lol„,M,'. alto.ti.das pelos Sr*. Ocilio F,,,neiSco
de Sohzí» c .io:u|(iiiii <!;« Silva Leitão

níâ if'""16 
Sl-9 com"u,1,icar-Ihe que seu preparado Peitoral deAngico Pelotense tem tido muito procuraneste logar.-As pessoas que tem feito uso desse peitoral e com quem fallo, me dizem náo conhecer re-eaio mais efficaz e enérgico, por experiência própria na cura dá conslipação.

Asperezas, 15 de novembro de I912.-Dcvme. amo. ecrd.-Cecilio Francisco de Souza.
Mesto qtiesoffrendo minha filha Belmira, de 6 annos de idade, de forte bronchite, ficou curadaradicalmente com o uso exclusivo do Peitoral de Angico Pelotense, do Sr. Dr. Silva Pinto.
Benéficos resultados lenho ene mais pessoas tis minha familia obtido com o uso do mesmo Peitoralno tratamento de coiisfípações, tosses pertinazes, etc, ó que attesto com prazer em reconhecimento ao seuautor e em beneficio á humanidade soffredora-Pclotas, 22 de setembro dc 1899-Joaquim.da Silva Leitão

——«>

Vende-se em todas as pharmacias, drogarias e casas de commercio.
Fabíica e Mo ifil: DMA ÉDMDO C. SEÇilElílA -- PEIOTAS

tí).V'*osÍt"s !10 .l*i.°: '>'<'Ç|-"*''n 'T. ^í. Piiclieeo, Silva Goiiies & C.Ai-auio Ticitas & C RodolnlioHess, Silva .Irauio & ij., «ii-anado & C, .1. Itoili-i.jaos A: <:., e outras. ' ;P 
'?'P *

I aves Ivllilirim1"!.0'0111''1''8 
""•««*> 

'& 
C, llia.ilio At C, Teno.e A: De Camillis. Piç/ucii-edo & C,

JEíl. Santos: Companhia Sailtista de Droijas e outi-ai casas.

EMILE RICHEBOURG

I FILHA IM
VERSÃO PORTUGUEZA OE

JULIO DEJAGALHÃES
SEGUNDA PARTE

0 Velho Mardoche
XXVII v

TEM ESPERANÇA !

Afiguròu-se-1'he tambcm que ouvia
vozes no interior, c que via a boa Ge-
noveva, feliz c activa. tratando dos
seus ai-ran ios de dona de casa.

_lJc'poi.s a.iaiíou-se subitamente a vi-
são, t* não viu mais do que as ruinas
negras e informes, a pedra tumiilar
sobre que repousava sua mãi, c Ca-
yenna, a colônia penitenciaria, onde• João Renaud. seu pai, soffria a puni-
ção do seu ccime.

Futriu-llie dos lábios um gemido
surdo, e a cabeça caiti-lbc sobre o
peito.—Fis o passado! murmurou ella.
Como será o futuro?

Unia vo/. respondeu-lhe:—Tem esperança!
A don/ella estremeceu, c olhou em

redor de si com temor, como se domeio das ruinas fosse surgir súbita-¦r*»ie un: phantasina. Mas, não viu

mais do que a.s pedras erinégreci-cias. No entretanto, parecia-Mic evi-dente que as palavras "tem esperan-
ça" tinham sklò proiHinciridas. Podia
ser; èffeito de uma allueinação, è ella
assim o acreditou; mas ainda assimaquellas palavras animaram-n'a um
pouco.

Lançou um ultimo olhar para asminas, c apresíou-se a ir para juntoda sua madrinha, que a esperava ádistancia.
•Hliei dc pedir a meu padrinho quemande reeclificar a casa de minha mãi,Mie disse ella.
F. affastou-se rapidamente com avelhita.
I.ogo depois a cabeça de Mardoche

surgiu na janela, junto da qual Bran-
ca estivera parada durante alguns mo-
mentos. Nos lábios transparecia-lhe
um sorriso de contentamento. De lon-
ge mandou um beijo á donzella, cuja
cabeça avistava' ainda por entre os
ramos das arvores.

As duas mulheres caminharam si-
lenciosas, e como absortas nos seus
pensamentos e saudades, ate chegarem
a pequena distancia do Seuillon. Ali a
velha camponeza beijou com effusão
a afilhada, e em seguida separa-
ram-se.

Graças a Rouvenat, a madrinha de
Branca vivia em uma certa abastan-
ça,_e seu filho mais velho, ura rapaz
sério e honrado, passara dc simples
criado na melhor hospedaria de Civry
a proprietário do estabelecimento.

Tinha a donzella recolhido a casa
havia uma hora, quando Rouvenat
voltou da sua digressão. Depois de
conversar durante alguns momentos

Como eu estou r. i'-i» S»-"*-»ios: t-»>iiUiaiiliia Sailtista de Droyas e oulrni casas. £
VT,yVTVVV'VVVVTVvv'yVTTY.yTTTVyVv^^

>

>
**»
Ü»
E>»
>
U

?>
?

I*>
ti

>
í»>
I»t*»

?

>
tf>
?

com Jacques Mellier, dirigiu-se pres-siírosahiènte para n quarto cie Branca.—Quando salii de .casa hoje de ma-nhã, !'hc disse elle, ainda tu tlormias.¦Eis-mé de volta; venho abraçar-te,
filha.

Branca correu para elle e lançou-se-
lhe ao pescoço.—Vejo com intimo júbilo que estás
menos desolada, filha, tomou elle.
Tranquiliza-te, minha querida Bran-
ca; eu c Mellier havemos de resti-
tuir-te a alegria. A nossa affeição ha
de consolar-te, e fazer-te esquecer o
que te afflige.

—Sim, talvez me consolem, respon-
deu cila; mas não me farão esquecer.-•Havemos de dar-te a felicidade,
que te pertence...

E, mudando de tom, perguntou:—Saiste hoje, filha?
_¦—Sahi, sim, meu padrinho; fui a

Civry. A minha madrinha levou-me ao
cemitério, e ahi orei sobre a sepultura
de minha mãi. A oração consola; sin-
to-me agora menos infeliz, menos des-
alentada... Padrinho: a sepultura de
minha mãi está juncada de flores, quesão constantemente strostituidas. 'Esse
piedoso cuidado, que reservo de ora cm
diante para mim, tem estado confiado
a outras mãos. Foi o meu querido pa-drinho, quem incumbiu alguém de ir
lançar flores sobre a seupltura de mi-
nha mãi?

—(Não, filha, respondeu Rouvenat
•córando; e se esse facto constitue um
esquecimento da minha parte, perdoa-me. A pobre Genoveva tinha amigas
em Civry, e não é para admirar que

! algumas sc lembrem delia, e lhe levem
flores.

—Ah! saber isso c unia consolação
para mini. Depois de sair do demite-
rio, pedi á minha madrinha que me

i acompanhasse a vêr o que festa da
casa onde minha mãi morreu... Pa-
drinho: tenho tini pedido a fazer-lhe.—Diz, filha, diz.

A donzella apoiou a cabeça sobre o
hombro do velho Rouvenat, e nnirmu-
rou:

—Queriria que a cazinha de minha
mãi fosse -reconstruída...-.

—.Dentro de oito dias, começarão as
obras.

—Desejaria também que não fosse
alterada a sua disposição... quereriatornar a vel-a, tal qual foi em outro
tempo...

—Será satisfeito o teu desejo, fi-
lha.

—Que bondade á sua, imeti querido
padrinho!—Permitte-mc agora que te inter-
rogue, Branca. Aquella confidencia
que deyiâs fazer-nos honlem... ?

Branca enipallideceu.
—Não, nada tenho já a dizer, in-

terrompeu ella.
—Talvez cu adivinhasse o teu sc-

gredo... Não teria a tua confidencia
relação com um rapaz, que encontras-
te em Gra.y?

A donzella olhou para Rouvenat
com surpresa, e ficou silenciosa,

í —Devo pensar que o amas, fi-
lha? tomou o velho com perturba-
ção.

—Padrinho.respondeu Branca tris-
temente: sc eu fosse Branca Mellier,
talvez lhe respondesse "sim". Mas,
sendo Branca Renaud o meu nome,
respondo: "Não devo amal-o".

Pedro Rouvenat não ccaiprehcndeu
talvez quanta dôr, quanta amargura
envolviam estas palavras... Apertou
a donzella nos braços, c disse-lhe:

—Muito bem-, filha, muito 'bem.
Comprehendesie que não deves
amal-o... Escuta, Branca: a digres-
são que fui 'hoje fazer tem relação
comligo. Fui a Vesoul falar com os
homens da lei; não é já a primeira
vez; mas, parece-me sempre que não
fazem o que é útil e preciso. Agora
vou trabalhar, finalmente, e fazer
investigações em França; na Europa,
em toda a parte. Tu não comprelien-
cies o que quero dizer... Basta que
saibas que é o teu marido que pro-
curamos,.. E havemos de encon-
tral-o.

E, com effeito, Branca não podia
comprehender.

—Não, não quero casar-me! excla-
mou ella.

—Não digas isso, filha. Ora, va-
mos; Pedro Rouvenat quer que sejas
feliz, e espera viver ainda o tempo
necessário para te dar a felicidade.

A donzella curvou a cabeça, e sol-
.tou.um fundo suspiro, pensando em
Edmundo que não devia tornar mais
a ver.

XXVIII
O POÇO

A's nove horas da noite avança-
vam dois homens cautelosamente e
sem ruido ao longo das edificações
da herdade. O cuidado que mostra-
vam em aproveitar os accidentes do
terreno para sc oceultarem, revela-
va bem que não eram boas as suas
intenções. Os dois Parisel, pai e filho,

tinham associado os seus ódios, e, de-
pois de haverem meditado longamen-
te a sua vingança, calculando fria-
mente a maneira de garantirem a sua
impunidade, espreitavam a presa, es-
perando o momento de se lançarem
sobreclla, Apresentar-se-lhes-hia uma
oceasião propicia naquella noite?

Pedro ivouvenat, como os nossos
leitores sabem já, era sempre o ultimo
a deitar-se, c nunca recolhia ao seu
quarto sem ter ido dar uma visita de
oHios pelos éstabulos, cavallariças,
etc.

Depois de haver assistido ao fechar
das portas, perguntou a um dos cria-
dos:

—Trataram dos animaes, que estão
na casa do pastor?—Creio que sim, respondeu o cria-
do; mas, posso ir verificar...

—Vou eu também.
Depois dc se certificar de que tudo

estava em boa ordem-, tanto na casa
do pastor como nas outras dependeu-
cias da herdade, Rouvenat deu algu-
mas ordens ao criado para o serviço
do clia seguinte, e despediu-o.—Não recolhe ainda a casa, senhor
Rouvenat? lhe perguntou este ultimo.—Não, respondeu o velho.—Quer que lhe deixe a lanterna?—Não, não preciso delia.—Boa noite, senhor Rouvenat!—Boa noite!

O criado afastou-se.
O velho Rouvenat tirou da algibei-

ra uma bolsa com tabaco, e preparou
o cachimbo, que acçeiidéu em segui-
da. Achava-se naquélle momento
muito perto do poço abandonado.

Os dois Parisel tinham saido sorra-

teiramente de detrás de uma parede,e aproximavam-se, arrastando-sc nomeio da escuridão como serpentes. Pe-
dro Rouvenat. absorto nos seus pen-sa mentos, e sem que estivesse domi-nado por um qualquer sentimento dedesconfiança, não via nem- ouvia coi-sa alguma. Estava bem longe de sup-
por que podia ser victima de um ata-
que nocturno, achando-se a tão pe-quena distancia das edificações daherdade.

—Eis um p'ôço que já ha muitotempo devia estar entulhado, visto
que nada serve, dizia ellede si parasi. Prometti a Branca mandar recon-struir a casa de João Renaud; é umaexcellente oceasião para entulhar o
poço; mandarei lançar para dentro
toda a caliça c entulho que resulta-rem das obras...

E assentou-se sobre uma enorme
pedra, deslocada do bocal do poço,como freqüentes, vezes fazia. D'ali
avistava a janela do quarto de Bran-ca, e, quando esta não estava aindadeitada, sentia prazer em seguir osmovimentos do seu gracioso vulto,
que sc desenhava através das cortinas
brancas da janela illttminada.Naquel-
Ia noite o quarto estava sem luz. Adonzella, sentindo-se um pouco ado-
entada, tinha ido mais cedo para a
cama. E não era para admirar queella tivesse alguma febre, em razão
das violentas impressões que acabava
de sentir.

—Pobre Branca! já dorme! niur-
murou Pedro Rouvenat.

(Ccw/imia.)
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IPQIEHCIA
Poi* q-_s não haveis de

ses* utn hon*e_i entra
òs demais ???

Ifl.livsc estar apparenl.*ineiile gozando
dc uma iija saiido e, no eiitauio,

esl.tr nioria ou insensível a
_ncrg:a scual

Estais noianUo que a vossa energia
sexual se vai declinanilo, ilia a dia,
ou que já declinou sem motivo appa-
rente iiue explique*.'

Pois mia desprezeis esse estado e
curai-vos. E' tao importante con-
_ervar a saude sexual como a saude
¦ereral forque íião ha enfermidade-
que mala entristeça o pensamento
como a impotência. *¦;; •--.-_

IMPOTÊNCIA,- palavra desoladora,
que pinta tão bem a incapacidade d»
lazer triumphar uma vontade e que
t_ai.sfo____t a homem em um sar com-
pletameute inútil e a mulher em .de-
Uil, nervosa, tornando amboe _«s-
graeados. .

O numerfr sempre progressivo üe
deaeobertas que vêm enriquecer a
sciencia medica, _ nos nosso» dias
completamente impossível não regia-
trar o êxito incontestável que olíe-
rece o methodo do ür. Zêlie, para a
cura da IMPOTÊNCIA VIKIL, _i>
ESGOTAMENTO NERVOSO e a
NBURASTIIUJNTA, a E-WEI-MATO
RRilEA o da ATROPH1A DUS OR
C.AUS SI-XUAES. Negar o*_)»)*é du
viilm* seria pueril em faee|W_ ceu-.
tenares de curas, Jato _ _os"____-.a-.
dos certos que o seu tratamento pro-
du_ todo» os dias. .

O Dr. Zelle pôde ser consultado no
seu gabinete a Kü- da Cariou» 42,
1" andar, das 9 fts 11 e de I fts . e
por correspondência. Se não podeis
ir. pes--al_ient_ uo seu consultório,
mandai-lhe pedir a sua interessantis-
eima brochura, intitulada a RESTAU-
RAOAü DO HOMEM, que vos será
remetíida gratuitamente, nella encon-
trarei» preciosoa esclareci mentos e
utei.. conselhos para reconquistai- a_
vossas íói.as viris e com. ellas a vossa
qualidade',__ Hóltieín, qtie-vos ftrrfcu-
cará para sempre deita triste e hu-
iiillharite eond ii_ã- de inferioridade.
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Tendes espiniias, c__-
yo_, pannos. sardas?

l!_PIUi„tatar0^
USAI

jftlguns
mui. PU i

Costumes de brim listrado, bonitos mo-

delos, 25.SC.0e
Vestuários de malha, completos, com

blusa, calça e gorro, 2 a 6 annos...
Chapéos de veludo de diversas cores, a

Gorros de malha, de lã franceza, a.

2$000

7$0Q0
3$000
1$5Q0

>

UM PARA BUS
Um lote de manteaux de malhi) de lã,

8 a 12 annos
Ouiro lote de manteaux de castor, de boa

qualidade .. .. ., .'¦'.
Chapéos de astrakan, cores differentes, a

Um lote de meias de boa qualidade

i0$000

5$000
5$000
$500

e Gragea. de Gibert
«FECÇÔfS SY. HilíTíCAS

Ter«l»rt«)li"i jivoilootoí.f.ctl.ienle toler»-'.' 
jielo .«lom-go e <u Inteitino»,

£_i|i. at F/.__._-
DGtB.HT.-t ÜOUTIGHV. flH-UsaU.
jtecettàdos pelas ccltbrHtadcsineaieaet

__3«)_.Uil-»- UA^I-ltAÇtH-.

».__HD_«. -1>M.I. »-!.«->--«. -**»/»--

TlUIlIGI-STíVO CÍ.ÜZ
O T_i_l-».r para a --ura das

iiloí.sIí.i.- riu <;>(uuiugoe In-
tcstiiu . d_«pep_iiiH. i>'<'i_ dl-
gc.f/ii'., enjôo., ili-ira dc es-
lo.ii-o.e ;'<c cahrt.a, tuiitcl-
rus, iiióil"-, h-íio hálito, pri-
..nu C\6 . -ú-i'-, cl.-. Kua do
Iji\ranicnto n. -"_; rua do
llosnicio n. »; Bra/_anya
Cid; en* S. Paulo, rua üireila

¦ji. 3S, e em .lui*. de Ij.ra,
Dlif'_at'ià Amerii'ana.

PU 11B1-IIW-
Casaquinhos de malha, em bonitas cores

Babadores, diverso, modelos.
Sapatinhos de malha, grande sortida....

l$6O0
$300
$400

corretpes:
TWígos para homens ,

Sobretudos de casimira de pura lã, double face, 29$, ¦¦-^^^
33$,45$e  mm

Ternos de paletós casimira de lã pura, novidade, 39$,
45$, 50$ ¦....¦...¦¦.¦ yesooo

Calças fianela imitação, bainha á ingleza, __ 8$500

Coíletes malha de lã, artigo moderno, com oú sem *, -^
manga, de 10$ a . 28$00Q

Chapéos fino castor, fantasia ou duros, 6$ e....... 8$000
iin . ..i . ><.i«-_ij-m_--v*f.*i*i—ti_Tit-.r-Mn.ii ¦iT.MWTfnmtt-i'Élni,*w*1"*""1 ^*^-__>_»^»hi__b__M----Mí^M>m*"^

Um grande lote de calçado para homem, pellica e can-

gurú, fôrmas americanas, preço. 18$000
l--,^--------"——--«•-¦«--¦'«^'•'--¦•^ — "'" *-*<**~*~*_•»-———m*S&**m*****-*-**********~**~*~

Polaines em casimira, cores diversas, artigo mutto em ^
moda, 4$ • • ^00Q

ii i __¦ _ ii.li.ji _______u__M__i____i______r.--r~*_*^^-..,__ .,„ t*t**ma**a ¦ I i__-_-_- nm i *m iiiirca»--—--- _________ m •„ - -

Gravatas, seda pura, em cores lisas, modelo Príncipe ...
de Galles.. . . 1^5Q0

Luvas de lã ou pellica, forrados próprios para frio, ^
2$500, 3$ ¦• 6$QQQ

Camisas de fianela, artigo superior, pura lã, de:4$600 _ -

 . ;.:. ......... O$000

Meias de pura lá, cores mescladas, pa: 1$900, á$500 4-.Q00

bello?

ÜÊNUSIÍ-j«\
que com um s6 vidro estes iucommo«
cios dcsappareceni immídiataments.
restituindo-vos uma pul!» limpa, ava«
luda.a o bella.

A' venda na pharmacla Sarai.
St C.. í rua dos Andradas n. _5, o n«
deposito: pharmacla e drogaria d-
A. Ruas & C. (antlsa pharmacla Si-
mas); praça Tlradent.s n. »; rua
Uoacalves Dias o. i».

TiülLfiifijiiy
TÔNICO

RECONSTITUINTE
DIGESTIVO

Oo sabor doltotom* .
—•*"— .... È\ -

Prosorlpto de-ds mano» aaaa*
pslo Corpo Media» nal

MOLÉSTIAS do ESTÔMAGO
ANEMIA, CHLOROSE

par* os DEBILITADOS
o& CONVALESCENTES

Kecommeudado às P.fS.M úê
(iiada, ás Jo»en» e áa Crianças.

__.. ui ¦ ¦¦ -

SO o VINHO SAINT- BAPHABLaulhjn-
tu-o ie»» na ju-ri-t- - -elliy.it. UoltodM
Fnln icmin-n » l-iIllb-Ud. nicl-l «--«iu
.miiilü u ei.t--«. lli ai- S-__--«p_--l om
ventiâlho im iiimVH tia fabi'teu.
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COMPANHIA DE .LOTERIAS NACIONAES DO BRAZIL
Extracções publicas sob a fiscalização do governo federal, ás 2 1/2 horas,

e aos sablratlus, ás 3 lioia_,.ã nia Visconde de Haboraliy n. 45

DÍP018 DE AMANHÃ
A'_ __ 1/- l«oi«__ ilu tai-.le

• . 
2is.ii— r_.

150.0
Por 3$200, em quartos

lanço Gernanico *i Êmm ^ M
QUARTA-FEIRA, 3 DE'JUNHO

.'Vs. 'Jl ijÜ i-ói-is «l:i t.nlo

. 3J1 — 0?'

fâmMM fkêafhúú
Por 3$200, em quartos

â-abbado, IS tle junl-O (ás 3 horas da tarde)
300-IO,

I DOlOOOSOOO 
°E"" 

décimos

Grande e extipaordinaria loteria
pa_*a Sa João

| EM TRES SORTEIOS EM TRES SORTEIOS
IV— Km 20 de junho, ás 3 lioi.n.

Prêmio maior 10Q.QOO$OGO
2o— Em 22 ile juulio, aa II horas

Prêmio maior 100:000$000
3J_l.il 22 (lo junho, á 1 hora

rreiriio maior 200:000$000
Total dos tres prêmios maiores .00*0-0$00_

Preço dos bilneUst inteiros ltt$000, cm N-ijjçsimps Ue itOO reis

-V. ii.—O» prêmios su|*eriores a 20l>$ estao sujeitos ao desconto dc 5 , „.

Os u-ditl-s <lc billietá do üitei-ior devem ser uuompanliiulos rte n.iijs .*V00

réis |)_ra o porte do CorriMo e dirigidos aos agentes üerues, Mi/.arell. A: C,
ri u „ Ouvidor u. »i. Caixa n. 817. Tcleg. JiUsVKL. ^__
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WBBSÊ

A Dieta é inuíü
assim como o resguardo para os i|__ s»

P URGÂM
fl com o auxilio das detieiosas

Pilülâs DO DR DEHAUT
cuja aeção é poderosa e
suave ao mesmo tempo.

Ellas süo egual_n._nt_
agradáveis de tomar.

Venda : D'' DEHAUT, M', FauÈourgSainlDenis, PARIS
F. KM T-DAS AH PHAHMaCíaS

II ["-'-^flk -___.

-&^.'". "'-s?5_B

AVENIDA RIO BRANCO

RUA MUNICIPAL N. 6

DROGARIA E PHARMACIA HOMCEOPATlCA
Coellio Barbosa 8& C*

 20 MILHÕES DE
CAS.-V I"'-LUL NO RIO D li JA.NI'MU.0;

] 21T ^ua da 'Candelária

(llKlliatíSlIIJW:
Bci-ôsifos em. eonla 'correnle... 3

.: Ilcpasiíos a 30 dias......... 3'¦%
teflíÈ íí 8D dias...,..... í

J.C|í»silos aííO dias  S
Emcottta corrente com liruite 4

(7-íé 50 conlos de réisi

__i1

7.
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*
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| GTJE.SO PROPEDÊUTICO
R-J-i. DA CARIOCA, 77

jEit- ..ce liU.li- i_-t_ijf:l_-tni_nto Je .d'__iii_l sccunJano .iJciiittc uluiunòi tio
ii.iií_>'.>_> o. si.'.vu3. nliiii _c |)i-i-ai'ul._3 p;uM ailnii«.*i^ ás cs.ólrt.- -,: .

sutieriores, úüii_U._t>3, ele.
SELE-CTÒ COHPO DOCENTE

Telep. 853 Central—Taxa fixa—30$000 mensaesr:

\v

GtrÀXDt. l*[tt«..vilO NA. Í.x!l.Ot.lVAO i.A.:_i»'fti. __ .t*t_.
mo __>_=: _i-x-___.i-=.o

\ Petroleum Products Company Ltd.
FORNECEDORES Gz:

CO-V-BUSTIVEL
kfiú e_c_l_ — A pí8ço_ _8íü cainpüíüücia

DIRIGIR-SE A'
s MA M CA-DEL.RU 36 ou caixa 252

RIO DE JANESRO
-•^ e» n» ¦g-«__«%

RUA DA QUITANDA, Í06 —RUA DOS OUR!VES, 38_______ IMO_R_R_E_ÍXXIMA í—
^Ulr.t> <lr. li gii d > •'' 1» * tiIíiáCI tu. .f.i-., io «(.-«I l-it- J wtut. çt>ftto> .mii -Itriiw c

CuÃt./lf. il — _uS_ !«*> '**-" ,i.'-v__ ohím t. TitU lli.» . ilt-1>_i¦»
l.i-oti .lii.i:. fwtftj.l-.Uc«¦« c

..Clli .i.lcin

H ....liiu.^ itVtp ».*_]•% nuti-

Xuiii „-i»_ — it_iii-«li" li."
ruiLU (mm tliil^a^ ljl.ni-
e_.. __!•_ -ceta c J_'ll-
cal

r*n»íiriu — Prcs-rviitivu
_uuU'_ a. fitxis.«_.

llumt-ohrtiiiiniiii — (Tônico
_cc_u_liUii_t- liiiiiinjupa-
tlia) pura Jcl<iliil-'t-,
faslio, ialti Uc i.rr.s.i-
mcnlfi, etc,

Chenoiiodiu.nl An.tclmin.ti-
cum—Pura tiprllii' o*
vcriiieií ilas criÚiiya . seni
uati. ur irritaçií.) inte. ti-
uai.

Cum febre — SuWiluc o
sulpliato dc qiirninu tra
qualquer febre. I-SPÍ.CIFICO í

Possuo esle antigo o_táifí_lceIinenli> «i .¦*"
llii< o . m_««mo ou modernamente _tap.MSjj!M.-J<
4_i I.uii>p_l o ii_ Am_i'í_u do i.or__ — lícji- -i1 -«i

'\/jmy$*™%

Y f/ lt -ulíúeU-1

&* REG,S^a.
M $4 Tf
CURA

-^ rj

it«, i oii..U|>a\'_. _ t> iu-
ÕO. <jt-ÍJ»|»i«t_ _i (.IU

t .1 ri dí__ M-%:iiW

. >__B-!3i

U>\'l li t ACOQUIUICH.
rl-im*iM'> i *.. rnplr.l .? •.(.. (.i-lfi-t <i
i. ijur .llie sai» ..>_¦•- * •¦'«k*s-

i. s era S ;•..•..'_ ;
.^. 

. 

- ¦ -

fartuniLi — Meiiiciuiierit-.i'
dc..tiji.i'l.t íi «Lí.çi.r.ii^
sem tncuítyçnieutrh c,.
(.iiiCiiiii., .«tm iiençfj., «i
IrabiiHiN »lo (i^rtu.

I i';a r/s.-;tj — Pi-.leruíi) i'_-
tncelio, qii- lijça imme-
üia.;tiiKlil_ '_f norte', u
e -liuitn c>_ l.eiiHjiiliugias.

- J'alii-trtn,i — Conlm im-
p_lti_i_intj, (in.ii, il<:
«r.iiticJ inule.tia. ilu li-'

gadn t .n .-.m-_-it.

V'tiii/_.niiim — Heróico
• ineilicainenlu ' ite. liumlu

t ciimi a» nitfiiilestajiln
..y[ilnlitic'as.' "• ' •' '

. A'»_enci» tJdonUlgich-—lic'
inr.di- iii_taiit-ii_o ..«.. li -
tra ¦_ ilui' «le iltntt..

«« _nedtcún»eril«>s U6._ii_t.pM-
c. «a. ^.s mais tuipurlaiiles

BEXIGA, RIHS. PRÓSTATA E URETHRA
A _Il-Ol«-.l!.._l\:\ ti um r>re_i__o diuretteu _ utitisi-f.Licu ito aii[-_r_lho

tirtnariiii er_ij»rt;jyiclo ouia u nutiot suecesso na irisufCieiencla lenul. na» cys-".
titos. pyelittt.. n.iilirites, [)yoli>-iit|ilirite_, iirethritea uhrunieu_, catantio ila'
licxifja <; çiiiiui previ-iilivt- ila tir.mia u. itua inCeei;ões inlestliiaes. E' lan_lji.iH
um (in_er...i« iliss .Ivi-nie <las ateiaí u irali-utti» ite flgaiJo, tiu» rins oila bexljtái

i-.is Ix.ik. |>li.ii-iua. t.i . e d;'«»!|:n:i:is.

DEPOSITO: Orlaria F_-ai-Cis_.o Gifffoni & C.
17 RUA PRLMÊIRO DE MARÇO 17 - M K-Í|B

HA
PORTO (Portugal> . .... fflIl;_«lfKI.!li'

; Avenida Rodrigues de Freitas
' Ptoprieisno;--- Mu noel Clançalves da G

¦ Esttt'e.raf,eii:iTiiijt5riic. óftert-c an_ 'S«. 
ftrikèiroa ti_la.. ,'«.

precisa-V, ..ti...- t'_í_- «iiiait...; in^-'mti_js ;i4i«j^.iitor« para Tajuili
inenlo- tle t.aiili..-^ Lv/rliiã c t.lcpl.ju_.

PREÇOS : — Comprei.cndetid-i quarto, cuinicla,
tíej .Oüriaii. l^í.-íffÕor-.i;!..-'- /- .-•

-^* _^_*__w _r

um^r _-_.
_Jh__SP"^~ -•¦'' 
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>>*'"","'''''•«__.
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O PAIZ — DOMINGO, _3E MAIO DE 1914
i

?? tANP$.RP" Rua do Ouvidor 93 e 95 - Rio le Janeiro
*v\ ^-.-.. _r. ^.__-*;*¦-* ¦¦¦-•*¦*--¦.¦£ ;

CARTA F>_AT"klMTE: IM- 6
O FINAL DO PRÊMIO MAIOR DA LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL DE HOJE FOI 843

DAMOS J__ SEGKUTIR/ JlB I3_TSO_EÒIFÇÕBS CORRESPOFDEFTBS AMORTIZADAS
Os nossos sorteios são feitos pela LOTERIA FEDERAL, aos sabbados

*\""*
%

.-. <Wl'*>.-s.

« ¦»'

CLUBS DE CHROMOMETROS ROYáL

j CLUB 77 prest X. O.í)
ÇÍ.UJ. 77 prest..... iV. 04Í)
CUJB 77 presi..... X. 019
?;i.Ul! 73 presi PS. Oi»

CLUIÍ 69 prest,
CLUB 05 prest.
(JLUIÍ üO prest.,
CLVB 00 prest..
CLUB 55 prest..

CLUBS DE PIANOS filTTER

.... x. o-oCLUlí G m |
... X. O.Uj

.... X. O-BCLUBII 103 prest..
*'¦* 

v 
°JÍ!cLUB X 77 prest..

X. 3i3

X. .*3í.*{

X. 353

Plj4NI5T?- RE**? - Adapta-se a qualquer piano, interpretando as musicas mais difficeis.
PIjVNO REX...— Reunc-se ás vantagens de um piano de primeira qualidade, tendo o mecanismo necessário

para ser tocado immediatamente quando desejado como a pianista Rex
MUSICAS NOVAS PARA O PIANO E PIANISTA REX

CLÜBS DE MACHINAS DE ESCREVER

CLUB O 05 presi. X. 05»

CLUBS DE ESPINGARDAS STANDARD

CLUB C 04 prest....
CLUB D (JO prest....

.... X. 050
.... X. Oi»

CLUBS ÜE BICYCLETTES STAR

CLUB D GO presi  X. 343

PIANO E PIANISTA REX
Estes dois Instrumentos são os mais perfeitos do mundo.
Ambos estes instrumentos tocam sem parecer realejo. Convençam-se

visitando a CJISJA JST-aNP-KRP.
PEÇAM C.A.T7_-_I_Oe«-OS

NOVOS CLUBS
Foi amortizado hoje o

IM. 843
nos Clubs dc pianos, rclniiios, ma-
chinas <le e_i'.t'o_->i-, iiidtodyclet-
tos, Mcyolettes e espinijiwdas.

CAS.Y STA.\'1'A1*[>
S. A.—O di redor gerente. Leoit

X. Bcnsaliat.

O fiscal cio governo, 9c. Teixeira de
Andrade,

PRESTAÇÕES- SEMANAES
UO.S CLUBS*

Ritter, o af.iinacli) piano.Motosucoclic, a motoeyclcite.
iiiuiitlial

ICoyul, u melhor rclogió!'.'.'..'.'.
Smitli, u mais perfeita inacíiiií-i

tle .-"-'rever
S a-iiini-d, a modcriiiV 

'cSpiíi.

ifiirila (2 canos)
Star, a bic-clctte mais 

'resiV.
tonto , . 

Peçam prospectos

12S0ÜÜ
-fiosoõu

C»$üüü

ÕÍÜÜÜ

5$üU.

55U00

Para prospectos c mais detalhes explicativos'dirijani-se á
OASA STANDABD

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1914.

FOÍ.TIFIC.XTK
Comprai um

mo mm»
//. "*i\'i* i

¥<zs//
vidro I *__-s /

)// 

-***»_."*?//—» DE «— y/i/*^^ II V*

/__s*' //
¦¦a Molul» /_^?/,sc'

Dá Hppelile^^R"-,/ rins '

foriilica o/Ç_V /fABUIC
-iiiiiruc íÇr

7 i /<5-v/.

Vemlc-sc
n todas
pliiirma-
e droga-

ANT1-:S:

/ lm lolB _ Ç
l.ondoii

AGI- NTK 3:
_*$*>/"*¦ H WJRTEíUC.

SxfV H! ¦• Quiianda •¦ Ml-

!

,1111 111
ÍB-/-t-__l' '' Cacáo SoaWei

Esle produolo substituo Iodas as fari-
..,)•;;',.'como sejam pli-Sphuliiiii-), larmlui
aeii.'.-. c outras.'-iRecoiiiiiieiid,i-se 

goraiir.cntü ás pessoas
IS, CÓTn*.'ilt_C-lil.:.'./ uni.i-s (le leite c

rim o - sc prepara
inhliiiiL-iuoaiiH-iilo

i çxeelloule chi- .
i clc cac-f-C» sola-
'|
¦js haver piísto"•uma colhcrzinlia

w [jió .uluvel em
V'vc-liii-.ii-a.

/im c e a-s c p o r
.íhiil-u e in u ni'
uco de água q"u_- j

i|cl.icar.i deve nn BlEfilHu & C.
¦seguida ser cheia

-. leile «pienlc c sem KAIHUCA
.Ividar o assucar á'Ã^tfX 

RUA 13 DE MAIO
cellenle cacáó su-

•ycl lliii:i-.iMii. 19
DEPOSITO

tia Sete dc Selcmbro 103

O cação BiiBriiNO
í- em pií fino, dc côr
Icvejiieiltc averine-
lháda, de goslo ex-
cellenle c perfumomuito agr.ulavel.
Sua coinpcisijrib chi-
inica raciòiiaj, per-feila piirc-á c alio
gr&ij tlç Milubiliilade
mi., yanuilidos.

ISIDORO MARX
Exposição e liquidação

de todo o stoek de Chris-
_of.e por preços excepcio-
naes . . 
138, OUVIDOR, 138
TÊILirDlíllllls"

EM 4 DE-JUNHO DE 1914
R. CERdUEIRA

54, RUA LUIZ DE .CAMÕES, 54
r«)«/a aos Srs. mutuários i-oí«n'nia-
rem S.11.1S caulcla-i V_uci«lu_ at«í a
Ve.ipp.ra «Io leilão.

GRANDE SORTIMENTO
«Ie rcloijius «Ie parò'«Io rte Iodos

oa ícilios
Especialidade em concertos de

relógios. ,

F. Krítssmann
54 RUA OUVIDOR 54

_
DO PAKA*

Castanha o farinha d'agua.«o _iiUL*Ax:a;.o
. Gei'K0lim c:n grão, farinha d'a!;ua,

doce do bacui-'*, b.urlty e muricy e
requeijão de S. Bciitò'.
DO CJ-AHA'

Queijo do coalho, rapadurinha, ca-
julina e caju ui-i„iall-._do.
DB rjatAA.MIUCO

T.iny:uii-;a, dguaid-ilte de frutas,
Queijo do riiàntòitrd, rapadurinha e
doce de cMjfi, arai**, e goiaba.DA l-AKAUYUA

Jenipapina.
DO 1-JALiJlV

Farinha dc banana c banana secca.
DA J1AII1.Y

A/.eite dc dendê.
•1'INOCO & CO-IP.

Casa e-peclal de líquidos finos,
queijos, frutas e outros gêneros na-
cionaos c estrangeiros.

120 — llua S. José — 120
Enlre*- Avenida Rio Branco e largo

da Carioca
— Rio do Janeiro —

OLHE
Elle vos curará

ESTE COLOSSO!

r' __£r <J___-Z/ 6U DriIil!j01 lfr_> rv\

PRIVILÉGIOS

IECLERC f_ C?~_suecessores de
J-LES_.R„UDILECL._._C.°

Rua «Io Itosario n. 15G
Anliyo lli"

UIO DK JANIÍIRO
Encarregam-se de obter pa-tentes de invenção no Brazil e

no estrangeiro.

O uio do carvão cie Belloc cm pó
ou cm pastilhas basta cffectivamentc
para curar, dentro dc alguns dias, as
doenças do estômago, mesmo as mais
antigas c as mais rebeldes a qualquer
outro remédio. Produz uma sensação
agradável no estômago, dá appetite,
acedera a digestão e faz desappare-
cer a prisão de ventre. E' soberano
contra o peso no estômago depois das
refeições, as enxaeuiccas provenientes
de más digestões, arrotos e todas as
affecções nervosas do estômago ç dos
intestinos.

PO'—O meio mais simples de to*»
mar o pó de carvão de Belloc é de
diluil-o num copo de água pura ou as-
sucarada, que se bebe á vontade de
uma ou mais vezes. Dose: tinia ou
duas colheres de sopa depois dc cada
refeição.

PASTILHAS BELLOC —As pes-
soas que o preferem, poderão tomar
o Carvão de Belloc sob a fôrma de
Pastilhas Belloc. Dose: uma ou duas
pastilhas depois de cada refeição e
todas as vezes que a dor se nianifes-
te. Obter-se-hão os mesmos effeitos

que com o po e uma cura nao menos
certa. .

. Basta pôr as pastilhas na boca,
deixal-as dcsm.mchar-se e ehgtilir a
saliva.

A' venda em todas as pharmacias.
P. S. — Tentaram fazer imitações

do Carvão de Belloc, mas são cilas
iiieffjcazes e não curam, porque são
mal.preparadas. Para evitar qualquer
duvida, examinar bem se o rotulo
tem o nome de Belloc e exigir no ro-
tulo o endereço do laboratório: Casa
L. FRERE, 19, rue Jacob, Paris.

DROGAS
í PRODUCTOS

PHARMACEUTICQS

GRANADO &V.
RUA lí DEMARCO 1416 18

r/l741
RUAW.oRl0BRANCe.3l

RUA 00 SENADO.4&,

RIO

i Eoiiiii Mm
Mudou a agencia para áVí-ua cia Al-

fandej-a h. 42, 1" andar.

GRATIFICAÇÃO
jm mfieo decente, promellenclo guardar 

' ~
absoluto í-i.^-illu, g-raiiiioa com a qnanlia u"
de duis contos dc reis, á vista, u quemcòílS-jjíuí sua noineajão para um eni[irei-o
federal ou nuiiiicipalj cujo veiiciniciito
mensal n_o seja inferior a duzentos mil
reis mensaes. Carlas d W.W., nesle jornal.

R!-A_^JTJ-\3
lindos enxertos «lc mangueiras,

Iar;.ni|«'ir;is, limoeiros, t.-«ii(|ei-i.-' neieas «j pl.-inlas «le Iodas as'<|iia-
Ii.lailes para poiiiai-«!S e jardins.•KM' [iriíeos li.irelissiiiK.s ; pee.nin
eal:il.i.|i>s «jralis a Aiiijuslo Fun-
scea, Mercado «lo. l''iures n. -O.

bííiííí
Veii«lo--o uma ni-ictilua

«*-l:ti*iii<tui- rola Uva om
pci-IWilo oatnd», tirando<_, <» ou <_> j»:i-;'iiias «lòl.ra-
<I;i!-, coiu |>ci*lotkC<-i<r- ò "i-i»
ih".:aiiui < i <>ni|i«iiiii«l> 4I0
coriM-iulo co i» l i 11 ia a «Io
sr<ír<!_"!í l«w.' lur«>i'iii:i«,'õer*
110-.I-*. i*ecl-t(*cào ila_ Tt ás-t horas da tardo.

Quem não ephse;)uiii 111 a tri-
cular-so naqiiellá oseola por
falta de lo«|.-ire.s, nãoiicrilerá
o aiiiió niatiieiilaiido-se no 1-
anno «Io curso uoí-iilal «Io In-
slilnto l-olyijUit.ieo, já váiila-
jOsainentc e«»nlie«:i<l«>.

Avenida Hio Kranco 108.

AS MATRÍCULAS ENCERRAM-SE AMANHÃ
.,&XS_i-_*fi*i-nt--*'_v-_*-*e'fta s^t-rjuív¦_ y

* Kpr».\rrosic,
j-.-^vXi do Jtangel, (-, particular-

moiite.i-ecoiiiiiieiidada fis pes-
soas' fraca», palliilas, cacho-
ticas, .lyinjihaliiüiíi, userophu-
losas, aiicmiadas, debilitadas
por exoessoa du u.alqu.r na-

. lui-ena ;. âa -enhoras, «piuiul.»
tüíiúniunluiíi; aos nouiasllie-
nicos «j aos -ouva-l-ü-i-nl-s.

• A PítlSÃO PO VENTUE.
i\molc_tia «pio se observa

liais coiiiniuiuliiuiite nas um-
lheics e pessoas «ino têm uma
vida sederilarla. pruüu**, ein
geral, enxaquecas, verti;;uii.s,
boiiiiioI«;ii(-í-í:,, m.ão liu mor,

-, mas Iralu-iio faciliiioulo
,1 o uso ruyular da "Cas-

rina ülyceiinada, do Or-
íaiido Rangel", o melhor la-
xulivo «íue so eoiihece.

T YMPIIATI.SMO. tjlandu-
Íj Ias do pescoijo, pallldez,

eiij-oiíjiiamentii, escrc.pliulu-
ses, ôtc, cillalfi-su líuiu a
ÍODOTONA, de «Jilando Itan-
gol. combinaijão Intima do
ioili, com a p.plona.

[ PiémPmHisw
Subir ao magestoso Pão de Assucar deve ser a

única preoecupação do Carioca, porque assim não
só eleva o seu espirito como revela o seu bom gosto
pelo CHIC.

Nesta quadra em que no mundo inteiro a aviação
aérea, não obstante seus perigos, está se desenvol-
vendo assombrosamente; o gosto de se elevarem ás
nuvens para gozar sensações novas se generalisaentre os povos cultos, por que nós CARIOCAS, que
podemos ter as mais agradáveis sensações sem risco
dejiossas vidas, subindo pelo caminho aéreo ao
Pão de Assucar, não o fazemos ? Avante ! Vamos
g;ozar a amenidade desses bellos dias de puro azul, no
silencio bucólico das florestas perfumadas da Urca e
do Pão de Assucar!

Bonds aéreos com freqüência, desde 7
horas da manhã ás IO da noite.

TELEPHONE SUL, N. 768

aberto diariamente

HOJE DoingMl HOJE
A's 3_i4 o 4 li2 lioras

Duas sessões pelo
ELEPHANTE

Topsy
Dirigido pela bella Miss

Elza.

HOJE --- P0MINC0 — HOJE

Cirandei» corridas

j f P SWÍFClfalHS li|
ifran M pari i prado Is lli.

Das 2 lioras eni diante
Match de Foob-ba.l

11(2 F. C.—Contra Caia F. C.

Bonds extraordinários em
quantidade.

PRAÇA DE TOUROS

...31 de
Nitheroy í

o de l-IMOMIl..

THEATRO MUNICIPAL
íabbado, 6 de junho

ás 21 km em ponto
Grande concerto, com orchestra

du celebre
soprano brazileira

^IvlFíl^lllílfiFIlli^IlSlílIllldlJllllvilllllülUpiIlillllllÜDlUpiU
Primadona da Opera Real de
uttgart, cantora das Câmaras Reaes1 Wurttemberg e da Rumania; a
chestra sob a direcção do maestro

.-.o í-iepomueeno.

THEATRO RECREIO
KMPKKZA THEATRAL

Direcção J«).só Loureiro
Companhia Aãelina Abranches a Azevedo

HOJE Matinée ás 2 botas HOJE
A CAIXEIRINHA

Suceesso de AURA ABRANCHES

ecos das localidades — Frisas e
. fes de 1* ordem, 60$; cama-

^ordem, 30$; poltronas,
Stras A e B, 8$; outras

filas A e B3$;ou-

.Ia na Casa Arthur
iida Rio Branco 1/ft

I 

**___-•* ' "¦'w--*^f'"'^**iiT-T*'Jr((*-i*iii_"-*r__ii*niiiii _ iiii |

A' NOITE A'.*á « l/_í

A popular peça

AMOR
DE

PERDIÇÃO
_-_-__UJU-_-_3_HaBHt_*_______n___B^

No THEATRO APOLLO - Sextu.
feira, 6 de junlio. Realjcrluru do llieatro
com a peça de suceesso uiuvers.l em qUKostréa o |i«M»ulai' actor G.iiú —
A PRESIDENTE.

Am—'

-Ge! HE. \.

EMPREZA PASCHOALjSgGR&TO
HOJE — DOMINGO, 31 DE NãA.O DE 1914 HOJE

NO CINEMA THEATRO 8. JOSÉ
Espectaculos por sessões. Preços de cinema

Coinpanliiii nacional dc operetas; come-
dias, vaudevilles, burlelas, mágicas e
.(•vistas — Direcção scenica do aclor
Domingos Braga — Maestro directór da
orchestra José Nunes.

Matinée ás 14 l|2 e
A's V.), ás -UK*./i o ás_:_: 1/*_ liui-as

Z.B.D.U.
Grandioso suceesso do notável actor Al-

fredo Silva e toda a conipanliia.
O.s novos n um oro»

O TANGO por Pe»a Ilelyatlo e
Mattos.

A Eui-lana por Trindade e Pedro
Dias:

DESENFREADO MAXIXE FINAL*
AMANHÃ, duas sessões, apenas irrevo-

gavelmente ultimas do ..
Z. EB. O^Kfi P?''

•nuüA*-

THEATRO S. PEDRO Companhia de operetas
i revistas • Direcção JOSÉ' LHEIÍ10

Espectaculos nor sessões — Preços de cinema
M *0__l ____! *" ^V i.oU "Ws 7 1," _'o iis ¦ M £%}_§ E

O ACONTECIMENTO DO DIA

»^OGabirú
HlQÜEiCA, LUXO E ESPLENDOR I GRANDIOSO APPARATOI

, fU**,1*'V l'K,OFUSAOf ÀPOTHEÓâES DESLUMBRANTESINo qua.lro dos tl.ealros tomará parlo _ notável bailarina hespanl.ola
BEATRIZ CERVANTES

********¦ 

—" ¦ - ¦' -" " ¦" - a—t-—BBS***;—I—__________ng"--~\-t .' -_j_i_"--i ~-AS BASLARINAS INGLEZAS INUMERO DE E.YTRAOKDIXARIO SLCCKSSO! |

,*„#8 __,3"CCC,SS° d? :1!,«,*?ul,a Rcpinicardo maxixe oikilnal do final«f. infecto, do cheíjadinlio e da imitação de Maria Llna. no tanuono. Suceesso sem precedentes! 30 deliciosos números Ue¦ JO —Amanha c todas as agites ; O Gablrú. Em enaaios-O vinho

PALACE THEATREi Theatro Rio Branco
Eiii|iie/.u Aloiaus «& C.

HOJE -- Domingo, 31 de maio de 1914 ~ HOJE
Doisi •íl-lllltliOÍ-O- o_p--ta_ul__. ,.mque tomam parte todas as _ttruc.0-Sda companhia.

A'S 14 i/. HORASMATINf-i* 1..-J-UUAK. para a qual
'lo', S"1??? "'n lindo i.roenunmalom Jacke Trio — Notáveis excentri-cos musicaes.'. 

, A's 2l HOKASbOmi-l-, cm «ino uiimiiu parte todoso_ artist.iH. Grandes novidades! Mu-sita ! Alegria I
Miss OiUle & Siko — Saltadorea detoneis.
iiéo Nina — Diseusc Gaie. Ferra —

Bailarina a traiistormação. Eiriclilnn— -Incft.urien;
SUCCESSO DE

FISQMER|
Cbiuico oxcontrico

1-:XIT0 DE TODA A COMPANHIA
EE-iVIrVIA «HENRY

equilibristas
C-ío.sal snecesto dos notáveis artistas

Aceiiidu
Gomes freira

4 IVI_fl_XliVfl>S
Malatiarisla"

Empreza A. Quintclla — Companhia Na-eioiial diniçiJa por Adolpho Faria.—Orchestra sob a regência Jo ui*i..l._Paulino Sacramento

HOJE 31 de maio de 1914: HOJE
_ maior novidade theatral da aclnalidade li

3—SESSÕ_2s*-_!
¦^S l*?.*!.'?• S1 e S3 it*5 lioriãl

(7 _¦*., t) u IO lio da noiu.)
7í, 8? c üí representações ua riífi.'.-: ."mtres actos, orijçiliiil dos rcslcjados ctri-

piores Carlos Bittencourt e Antônio Qum-tiliano, musica Ue lirito F-Wiaii-os

Dii lis É
Suceesso — Rir do principio ao fim IDesalios do norie, maxixes c sambas I'fies apotlieoscsl
Amanha—Depois Uas dez.

__-____^__t>íl,;i:r,-,1*Nu''ll:r'' 0ri?ir"'
Seronri-

Em tnsaios-O REI DO TAXC.O -
revi-f/ú em Ires actoí. ' '¦> Dr•«L1BA H.*'**--^

:I7 -¦

1 .'

',V

•J_V ¦*

GIÍAXDIOSA CORRIDA
t£5 bravíssimos touros *3

Serão lidados por luzidio grupode artistas que variarão o especta-
culo com varias sortes de cadeira,
salto de vara á gaiola, etc, etc.

Detalh e— Io touro, cavalleiro Si-
mões; 2" touro, Cruz e Ângelo; •J" tou-
ro, o espada El Triavero e Oalvex.ito.

-Intervalo j4o touro, cavalleiro Simões Serra;
5o touro, Cruz e El Trianero; fi° touro,
Ângelo e Galvezito.

Os touros para esta corrida, quosão descendentes de ragas pòrt,ugue-zas e criados na fazenda do Laranjal,Ipuca.íoram gentilmente cedidos peloproprietário, conceituado commer-ci.inte e industrial desta praça.Bilhetes á venda, na eharutaria do cafádo Uio. Itua do Omidor, esquina da deGonçalves Dias.
lJHl-.*yo;'— Camarotes eom cinco er.tra-das, _5S; sombra, .S; sol, ÍSÕÜU.
Uai-eas c bonds espeeiaes en_-Aitlieioy, ile IO ein IO «linutos.
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